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W OI&UIIE II. 
FASCICULO N. 1. 


RIO DE JANEIRO. 


"l'yp. G. Leuzinger & Filhos. 


DO CONDE DA BARCA, 


de seus escriptos e livraria. (!) 


As riquezas da Bibliotheem Nacional, gracas 4 publieagio de 
nossos .mnaes, v&o sendo conheeidas dos litteratos e biblio- 
philos: da preeiosa Collecczo de Diogo Barbosa Machado Vomou 
ouirem n son cargo dar conhecimento ao publico; & nás toca hoje 
traetar da náo menos hnporlante Collectio do Conde da DBarea. 
Quem déra que ao menos podessemos nós realizar o desejo que 
cmuneinva o mavioso Docage n'estes versos : 


« Estro de Ovidio, seguirei teus vÓus, 
* Bi nto me dado emparclhar comtüigo. » 


O assumplo serí dividido om troz partes: 
l. Hiographia do conde da Barca. 

IL  Escripios. 

IIL  Colleegüo Aranjense; sendo ésta suhdividida em duas 
outras; l, Colleegào iconographiea; 2, Oolleec&o bibliographica. 

De Óodas ellas, menos da Colleecao bibliographica, (que ficu 
roservada a outro mais competente n'esla especialilade,) oceupar- 
nos-hemos n'este eseripto. 


(1) Vide: 
Elogio historico do conde dm Bares yor Sebsetiio Francisco da Manda Trigoso, que 
NV e oseruinps da P^ parte do tomo 8 (Lisbon, 1828) da Ziioríz e Me- 

ifa. deodrania. fient das Seencias de Lisboa. 

Incgraphie umiverselo sous l& dircetion du Dr. Hoefor, tomo 3. Paris, 
je de Azeredo pev Mr. Ferüimand Denis. 

B. Warden.—IE de Yempire du Brésil, cic., Paris, 1833: 
Copiciieo dee Maman, Pereira du Elea Istoria di fündsgio do Imporio brazileizo, 


L 
Biographia. 

Antonio de Araujo de Azevedo, Ll" eonde da Barca, do Con- 
selho de Estado, Ministro e Sneeretirio de Estado de váriis pastu: 
presidente do Tribunal da Junta do Commercio, socio honorario 
da Academia Real das Seiencias de Tisboa, grio-eruz dus ordens 
portuguezas de Christo e da "Torre e Espada, da hispauhola de 
Isubel & Catholies e da franceza da Legiüo de llonra, nasecu em 
sua casa de Sá, termo de Ponte de Lima, em Porlugal a 14 de 
Maio de 1754 ; aendo seus paes Antonio Pereira Pinto de Araujo dc 
Azevedo lagundes, fidalga du Casa Iteal e cavalleiro da. Ordem 
de Christo, e Dona Marqueza Franeisea de Araujo Azevedo. 

A fim de fazer sua educagüo litteraria, foi clle mandado, aos 
ll annos de edade; para a casa de um seu tio no Porto, o bri 
gadeiro Antonio Luiz Pereira Pinto, onde aprendeu o franeez, o 
inglez e o italiano, qne ehejgou a fillar inuito bem, as linguas an 
tigns, principalmente a latina e grega, as quacs sabia perfoitamente, 
e philesophia racional c moral. Do Perlo passouse para Coimbra, 
euhi frequentou como voluntario o 1." anno do curso philosophien, 


Debret (J. B 
3^ pues. 9L, 205. 

Düchossc d'Àbrentes.— Souvenirs d'une ambuscado, ete, París, 183: 
Gazeta. do tio de Janeiro, n. d 1 
Josquiu Cactano da Silva —L'Ogapoc et: 
Q Poríngue:, periodico zienssl, publicado em Londres (de 1514 a 1821] sob w redac- 
je ToÀo Bornazdo du Rocha Leurcire, formule em dimito; à pag. 087 e 948 do m, 
le Julho de 1817. 

innoemneio: Francisco da. Silva —Diec'onario bii : gez, art'stos iunio 
de Arawjo de Aretio nos towios L^ o &? e Ossa uo 

Cntnlogo dos Livras da Itibii do Conde de Maren, 
exirtente na Biblithees Nacion 

Menorin sobre a divide do Estado & Joüo Pi 
deiros do Corde da Barca. Hio de Janeiro, Tvpog, 
Souza, 1851. 

Meinorisl sob: 
do Conde da Turc: 
vier Pinto de Souz 
de 1804]. 

0 Pairiofa, periodico zuensal, publicado no Rio de Taneiro rob a direczio de Mannel 
Ferreira de Araujo Guimmrües; à. de Feverelra de 181, pams. 22 c 99. 2 u. de Julho 
de 1813, pog. 15. : 

Resenha dms familiss uilulares do reino de Portugal etc.; Lisboa, PA2E, pag. 378 & 
seguintes. 

Dm. Alexandre José de Mello Maraes; — Cureeraphia Wistorien, ehronogra 
nexlogicx, uobilinria, v politics do Imperio do Brazil — e — Historia de Braxil-Reino e 
Brazil uyeris. 


"Yoyage plttorosque ot historigun &3 ReÁd, Paris, 181839; tomu 


pto in-fullo, 


^ eessionmilo Labilit«de das her. 
de Bernardo Xavicr Pinto de 


5 divida do Estado & Joio Piembino, represrntente da propriedade 
(provavelmente impresso na wmesma raphía de Bernarde Xa 
3eui dtw, eui dedo o cuso pe posurior & L9 Qe Fevereiro 
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na inlengo de fazer wm estudo regular das scieneias naturaes; le- 
valo porím por motivos, que sio ignorados, deixou de dar exe- 
eucüo a esse intento e voliou para o Porto, onde applicou-se ao 
estudo de todos os ramos, que constituem as Z?eas-leffras, especial- 
mente á historia e ás maihenmiieas, adquirindo em todos elles 
profunda erudigio, & custa de uma applicac&o e trabalho levados 
a excesso por muitos annos. Nunca ninguem oxooutou t&o ao pé 
da lettra o bem conhecido conselho de Horacio: : 
« Nocturna versate manu, vorsate diurna. » 

como o joven Acvaujo! As proprias horas da noie, em que de 
via deseangar, ronhava-as ao somno para cstudar; c como seu tio 
ís vezes o-reprehendia amorosamente por temer que faes excessos 
fossem incompativeis eom sua constituigüo franzina e lhe-doterio- 
Tassem a saude, já pouco valida, elle costumava cobrir com um 
capote a luz, que o-ailwmiava, para que o estremeeido velho, que 
dormis em mm quarto visiuho, o. n&o apanhasse em flagrante delicto 
de excesso de estudo. 

Os primneiros passos dados por A. de Araujo de Azevedo na 
vida publica referem-se a seu torrüo natal; L^ pelos fins do anno 
de 1779 conseguiu organizar em Ponte de Lima a Socledade econo- 
mica dos amigos do bem. publico, destinada & promover a agricultura, 
3 industria e o commercio, tomando À. de .Arnujo muito a peito 
fazer desenvolver e prosperar a criagáo do bixo da seda, a eultura 
da amoreira branes, que mandou vir de ouiros pauizes de Europa, 
por ser deseenhecida em Portugal, e a fabricacio dos tecidos de 
seda; 2," projeetou à. desohstruegüo e oanalizucdo do .rio Lime, com 
o fim de augmentar a navegaco e o trafego do commercio n'aquella 
regio e de restituir aos povoados ribeirinhos do Lina a antiga pros- 
peridade de ou&ras ras: uinda que nmesta empreza fosse coudju- 
váado por pessoas illustradas e de boa vontade, entre outros, o có- 
lebre sbbade José Carrein.da Serra e o duque de Lafóes, este 
projecto n&o chegou a vingar. 

Entrementes mudou-se Ánionio de Araujo para Lisbon, desc- 
joso de entrar na carreira publiea; & muita instrucgào e outros 
distinctos dotes que poss 1» infuencim de alguns parentes e de 
ouiras pessoas suas amigas na Corte, cujas boas gracas soube promp- 


iamente captar, elevaram-n'o em breve (25 de Julho de 1787) ao 
logar de enviado cxiraordinnrio e ministro plenipelencinrio de Por- 
tugal em Haya; entretanto só a 2 de Junho de 1789 purliu elle 
de Lisboa para seu posto diplomatico, tendo empregado o tempo 
d'essa demora em dedicar-se especialmente ao osludo de assumptos 
pelitiens, diplomaticos e commerciaes, como lhe-era mister para à 
carreira, que ia encetar. 

Em vez de seguir viagem directamente para Haya, passou 
primeiramente pela Inglaterra e Franga, onde se-demorou por al- 
gum tempo. Durante sua estada nestes paizes nüo perdeu um 
£6 instante; esiudava nlüo sÓ as materias concernentes à seu em- 
prego, mas fambem as de sux pariicular predileecto,——commereio, 
physica, boas-arles e litteratura extrangeira; e frequent 
ciedades litterarias e os lomeus mais eminenles na poli 
lettras, sir Joseph Bancks, lord North, Plants, Gray, os minis- 
iros Monümorin e Necker, o maire de Paris— Bailly, Lavoisier, 
Foureroy, Lalande, e outros, de cujo tracto e relacóes resultaram 
para si a estima e consideraco de todos c * privanqs de muilos 
d'ellos, e para. Portugal vantagens, que em grande parte foram de 
vidas á sua influenein e rclagócs possoaes. 

A. de Araujo chegou emfim a Haya; era enlio ósla capital 
o eeniro de grundos agitagbes politicas e o refugio de numerosos 
immigrados francezes e belgas e de alguns portuguezes auié entüo 
residentes em Franga: este estado de cousas e as relacóes adqui- 
ridas por A. de Araujo em Franca tornavum mui delicada. sua. po- 
siio u& cuapilal da llollanda, mas o seu bom senso, a rectidáo, 
dextreza e habilidade de seu procedimento fizcram-n'o stie hom 
d'estas difliouldudes e grangearam-]he a estüna geral do governo, 
da gente do paiz e dos inmigrados. 

Pelos fins de 1794 e principios de 1795 a Republica Frau- 
vez& invadiu e se-apossou da Flandres Anstriaoa e da JLollanda : 
foi essa wma epocha de aíHliooóes e privagóes para À. de Araujo, 
pelos cuidados e sustos que linha relativamente & segnranga de 
sun pesson e da de seus amigos, pelas difficuldades peeuni 
que se-achou, em eonsoqueneia de nio encontrar quem  quizesse 
descomptar suas lettras, e finaluenle pela importancia dos negoci. 
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politieos c diplomaticos a seu cargo : entrelanto n&o Sse-aeobardou, 
continuando a permanecer em Haya, prestou ainda novos e va- 
liosoi servicos aos immigrados francezes, proporciouzndo-lhes um 
salvo-eondueto dos genevaes fraucozes que oceupavam a. Hollanda, 
e a,seu paiz obtendo que continuassem as relagócs commereiaues 
entrea Hollinda e Portugal, si bem que es diplouaticas entre este 
€ a Franga estivessem estremecidas. 

Este estremeeimenlo tornau-se em breve «wi aberta hostili- 
dade, pela teuavidade com que a Corte de Lisboa se-eonservava. ficl 
seus vompromissos para com a Iuslaterra e a llispanha (1795). 
Beparando-se pouco depois a Hispanha d'esta liga paru umir-se oom 
a Fr pelos (raetados de Basiléa (1795) e de Sancto lidefonso 
(1796), e tondo a Inglaterra c Portugal soffrido revezes, viram-se 
forgados à pedir paz & franga pela mediagüo da llispanha; e Án- 
tonio de Araujo, que se-achava entào em Haya, foi o oncarregado 
por parte de Poringal d'essa inelindrosa. miss da qual resuliou 
9 ractado de pez euinisado, eoneluido em Pariz a 10 de Agosto 
de |79T. Este traetado, si nào eri o que Portag, zal aspirava como 
mais vantajoso, por que eom certeza elle nio podin, em fnos cir- 
enmstanoias, impór condigóes & Wrwnca, ers o melhor que ento 
podi ter feito. A Franga immedistamente o-ratifieon e publicou; 
mas o prineipe regente d. Joüo por seu lado nio [ez o mesmo, 
em eonsequenci, de uma. reprosentago si ^ do ministro da Ma- 
rinhà e dos Dominios ultramurinos, dom Ttodrigo de Souza Cou- 
tinho, depois conde de Linhares, eonira as estipulngDes do nesmo 
tractudo, e a. tal poneto o-cegon. san má vontade e figidal inimizade 
contra A, de Araujo, qne chegou a eommetter a injustiga, direi 
alé a iniquidade, de na r 
negociulor d'aqnelle traetado. A 


i represeatagio, eheunar de inecil o 
» ratifieacto por parle de Portu- 
gal do tractado de 1Ó de Agosto de 1797 deu logar a que o —Di- 
reclorio, por decreto de 26 de Octubro de 1797, declarasse nullo 
? de nenhum effeito o dicto traetado e ini se no mesmo tempo 
ao plenipoteneiario portuguez, que o-negociára, para refirar-se in 
continenti do territorio da Hepubliea franeeza; Antonio de Araujo 

cndo-se demorado em Franca, em eontraveng&o d'esta ordem, foi 
preso € encarcerado na prisào do Templo & 4 de Janeiro de 1798, 


ma 


hc 


d'onde saiu livre, depois de quatro mezes, graqas í benevola in- 
tervencüo. do amigos seus, para voltar de novo a. Haya. 

Nàüo obstante a inimizade do ministro dom Rodrigo de Sbuza 
OÜoutinho para eom À. de Aruujo, o principe regenío, para dar à 
esie um signal de seu aprogo, concedeu-lhe, logo depois de sua 
soltura, à grag& de uma pingue commenda. 

Aules de passar adiante, devo mencionar que foi durante suu 
estada em llaya, eomo ministro de Portugal, que À. de Araujo 
comogou a empregar os lazeres, que Ihe-deixavam seus encargos di- 
plomaticos, em organizar sua bibliotheca, a qual sendo 3o depois 
copstamiemente augmentada com novas acquisicóes, se-tornou afinal 
a. importante Colleegüo Aruujense, qne possuimos na Bibliotheca 
Nacional. 

Aproveitou-se A. de Araujo de wma licemq, que obteve 
para viajar pela Allemunha. durante os annos de 1798 c 1799, vi- 
sitando Hamburgo, o. Brunswick, Gottinga, Gotha, Weiuar, Leipsie, 
Dresda, Derlim, cto, e repartindo seu tempo eníére o estudo da 
litteratura allemü, da botanica e (a chimica, a visilngüo dos esta- 
belecimentos seientificos e Oulros, a frequonoiw e o tracto dos nrlis- 
tas, lilterulos e sabios mais distinetos d'esses pnizes, omo Klop- 
siock, Goethe, Schiller, Werner, o baro de Zach, Klaproth, cte., e 
dos soberanos das Cortes, por onde andou. 

Da Holanda, para onde Á. de Araujo tinha tornado, depois 
de sua vingem 4 Allemanha, fei chamndo » Lisboa em 1800, pura 
tomar parte mais activa nos nogotios de Portugal, e em principios 
de 1801 foi enenrregudo de uma missüo socrela juncto de Napo- 
loÀo, à qual ficoa mallograda, porque nem ao memos poude passar 
do porto de Lorient. Quando voltou de Lorient, foi nomeado mi- 
nistro plenipoteneiario para S. Petersburgo: mas antes de partir 
pára sua nova missio, tcve necessidade de ir a Haya, pare pór em 
boa ordem seus negocios particulares, c a bom recado sma preciosa 


livraria, da qual dizin om nma charta d'essa epocha: — « Casta-me in- 
« finitamente a separar-me d'ella, pois 
« desagradavel do que, depois de ter feito humn colleecdo assim, 
« ser obrigado x nàüo a gozar, Pareco que está determimudo 
x pelo desino que jámais temli) socego por espago de alguns 


pode haver consa mnis 


nu 


» &nnos para recrear o mou espirito com hum estudo se- 
« guido. » (2) 

De eaminho para a Russia esteve A. de Araujo algum tempo 
na Dinamarca e na Suecia; chegado á Russin, foi muito bem re- 
cebido e sempre muito bem tractado pela Corte: demorou-se porém 
ahi somente aié meiados do unno de 1804, por ter sido chamado 
a Portugal, para tomar compta das pastas dos negocios extrangeiros 
€ da guerra, (Julho de 1804), sendo depois, pela morte do conde 
de Vill-verde (fins de 1806) tambem encegrregadp da pasta dos 
negocios do lteino. 

N'esses novos empregos mosirou-se A. de Araujo sempre o 
mesmo intelligente e incansavel trabalhador e atilado udiniuistra- 
dor, haja visla as eringües, refórmas e melhoramentos feitos nos 
differentes ramos do servigo publico a seu cargo, (vide 7'/goso, 
Elogio citado,) que passarei por alto, para somente fallar da pro- 
teccio e animagio que deu ao célebre holunieo portuguez F'elix de 
Avellar Brotero, na publicacio de sua JPAyfographia lusilana, da 
Sua tentativa, infelizinenle mullogradu, da creagào de up& jardim 
hofanico juncto ao Collegio dos Henedictinos da Estrella, e da de- 
cretacáo, em Julho de 1807, da verba de 4 contos de reis, para 
ser applicada pela lteal Junta do Commercio áacquisicio do livros, 
mappas, modelos, desenhos de machinas e de outros quaesquer ob- 
jectos necessarios para promover os diversos ramos da indnsiria 
macional, devendo ser todos estes objectos depositados em logar 
idoneo no edificio destinado á mesma Junta. 

Foi n'este mesmo anno de 1807 A. de Araujo numcado di- 
rector da Eschola de gravura e director dos estudos eslabelecidos 
no ]eal Mosteiro de S. Vicente de fóra; ias os acontecimentos 
politicos di, epocha. n&o lhe-deram tempo de poder ser util a esses 
estabelecimentos. 

Antonio de Araujo, cujos desejos e esforgos como diplomata 
tenderam sempre para que Portugal sc-illiasse á Franca, ou, pelu 
menos, se-eonservasse estrictamente neutral na grande Inta de quasi 
toda a Europa contra ella, sem nunca ter podido realizar esse pro- 


(Z) Elogio historico do conde da Barca, por Irigoso. 


immu, e que fóra um dos pouquissimos, (sino o unico) que 
previr» o acto napoleonieo de 11 de Novembro de 1807, deer 
tando a& docadeneia da familia bragantina do throno de Portugal, 
via-se agora, forgado por sua posicio, & combailer a Frange c a 
ser o responsavel official pelas -desgragas da patria c da familia 
reali! Em táo difficil conjunetura o logar de ministro de Estado 
cra demasiadamente ospinhoso e compromettedor, tanto mais quanto 
suas antigas relagoes com os homens mais eminenles na politica e 
nns letras em Franga, sous goslos e predilecc&o pelas causus fran- 
cezas, suas bem conhecidas ideias á respeito da politien que devia 
seguir Portugn! nu Europa, davam a Antonio de Araujo um ar 
excessivamente a/roncezado (3), e eonscguintemente o-tornavam 
impopular e suspeito do falta do patriotismo. 

O exercito invasor francez já batia ás portas de Portugal, 
quando a ideia de transferir para 'o Brazil » sede da monarehia 
Insitana, por mais de uma vez aventada e -discutida em Partugul, 
foi aceonselhada por A. de Araujo a0 principe regente, e, apezar 
de encontrar oppositores, foi acceita e realizada: ésta mudanga da 
Córle pura o Drazil, si acarretou algmms males a Portugal, foi ao 
eontrario fonte de maior prosperidude e civilizacào para o Brazil, e 
mais remotamente origeni de sus independencia e autonomia politica. 

A esquadra, que ftransportava n familim real para o Brazil, 
fez-se de veln do Tojo no dia 20 de Novembro de 1807, vindo so- 
paradamente em differentes navios da frola os membros da casa de 
Braganga (4), e 0 ministro de Es(xdo Antonio de Araujo na nan 


fero novo conscilho, ao qual j& nio foi ehaniudo 
Grü-Bretanhe, que ser- 
ald, commmmicou & An- 
mais aos consellum de 
segredo, que náo respiron. 
wrtieipnde no ministm Antonia 
c Araujo, que D. ldrizo tinha com lomingos àe Seuza Coutinho 
« (depois Conde e Marquez de T'oneh: poeneiurde em Lordres, oe votos 
« do Consell do. Estado, secusuudo-o dc AFRANCESAUDO. Por esta revelado o prin 
^ epe regente, uo quiz mis que elle doxes eonvocwde, pora o conselho dc Estado. » 
,. [Dr A. d. de Malo Moraes: Corographiw bile, n page. 10—11 do tomo Le da 
2 parte) 

f4j Um manuscripto (ropi enta na Riblitheca Nacionsl, quc provavelmente 
fugia parte de slum rebuorlo, ceno docupienio annexo, sem data, nom isignutura, dá n. 
este reepeito noficias mínneiozas: tr&necrevemos aqui een documento, embors nào estoja 
Elle inteiramente de socordo com o qne ae-lé nas Memoriss historiens e politieas da Pro- 
vincia da Bahis por Ignacio Accioli de Cerqueima c Silva, à pag. 295 do temo l^ 


[8) ws E pars ss confo 
D. Htodrigo, porque lord Biranztol 
i do enviudo ex 
de Aruujo, eowsn, que dou ; 

eguirio. O qne s paec 
m. depois, jio lord & 


(0) Forgas navacs, 8. sshirüo do Tejo em ?P do 9br. 

lo 1807, oommandadas por o Viec AJmirante Manocl 

da Cánha Bouto Maior, sendo Ajud.* Ger." o Chefo dc 
Divisaó Joaquim Joze Monteiro Torres. 


$ Enibercaqges Conum.e na ordem dus sues 
É antiguid.*, menos o da Náo Chefe. 
B Nomes. pu L* 
Yrineepo Heal Fran. T5 do Canto 6 Costro, 
Rainha de Porlugal..| Fr Mot de Houte Maior. —— | 
b | Prineepe do Brazi Fre de Boja falems ———— | 
2| wea. Henrrique de Fors Prog 
E Conde D. Henrique.....| Joze Mor.» de Almcida. 
EO (Marino ds Freies] D- Minos de Menezes " 


Afonjo de Albuquerque. | Xgnacio de Cox Quintela. 
D. Jofo do Custro,... 


Minerva. 


D. Maucel Joko Locio. 
Rodrigo J.* Ferz.* Lolo 


Luiz da Cunha Moreira. 


D. Joio Manocl. 


Tiogo Níevlo Keating. 


T." Maxinixüo de Souza. 


Curios... Izidoro Fr. Guimarü 


"Dhetis. | Paulo Joss Miguel. 


Observacóes 


l* A Náo Princepe Rcs conduzie à Raimhe, c o Princcpe Re- 
gente, o Princepe da licirn, mais os Infents D, Miguel, « D. Pelro 
Uarlos, seguidos pelos, Marquezes de Aguiur, Vagas e Torres Novas, 
qais o Couxelheiro d'Fst D. Fernando Jozo de Portugal. 


2^ Náo Afong» & Princeze Regent cO « Princeon dn Büira e 
x Tefantus D. Maria Lzabel, D. Maris d'Asumpgüo, D. Anna de 
Jezus Murs, acormparibadas polos Condes de Caparlen, e Cavalleiros. 
35» Náo Rainhg — A Princeza do Brazil, Viuva com us Infantns 


D. Tzabe! Maris, D. Mezia Fran. o D. Muwrianna, avumpauliadas 
por o Slarquez de Lavradio. 


45 Nas outras Enibrcnqjes vieruü ow Titulos eg.'tt - Anüdie, 
Dchnonte, Bellus, Cadgval, Penalva f:ho, Pombul, Pombeiro, e Re- 
dondo, zais o« Coneelheiros d'Est,^ Ant? de Ar^ de Azü.*, D. Jouó 
de Alná*, D. Rodrigo de Sz. Coit*, o Gen." Jonó Forbes Skel- 
later, o Dezembarg.* do Pago Thomaz Ant de Villa Nova, e Mon- 
senhor Bubdiaecno Jonquim da Nobrigu Cum. 


"N. B. A Esewna Qurioze tornou a eutor uo Tejo. 
gantim Balaó, em l'ernambuco, & Kseuna 


iruó. 


donde tnba s&bido antes o Berganiün Condeqa de JMezende: nehava-se no Ee o Ber- 


Meduza, (5) qual tuha tido a eautella de mandar embarenr sua. 
imporianie livraria (6), uma typographia completa. (a primeira regu- 
lar que. honve no Brazil), uma riquissima collecto mineralogiea, or- 
gnnizada pelo célebre Wernor, c instrumenios proprios para 0 es- 
iudo da chimica, tudo disposto e organizado pelos cuidados do sabio 
ministro. 


Na viagem wma horrivel tefmpestade, que desbaratou e quasi 
perdem a esquadra portugueza, poz em grando riseo a. vidu de Á. de 
Araujo, mas felizmente chegou elle com todos os seus thesouros a 
salvo no porto do Rio de Janeiro em 6 de Margo de 1808, depois 
de ter tocado em Pernumbuco 'e na Dahia. 


"('alvez para altender & opini&o publien infensa a A. de Araujo 
pelos acontecimentos politieos da. epocha, e poupar a seu fiel servi- 
dor os desgosios inherentes à uma posígào t&o melindrosa, o prin- 
eipe regente, depois de sua cheguda xo Kio de Janeiro, houve por 
bem dispensalo da eaürgo do mimistro e secretario de Estado, con- 


tinumndo porém a ter obrigacüo do assistir Ás sessóes do Conselho 


de Estado, eoma membro que era d'esse Couselho desde F'everciro 
de 1807. (7) : i 


(8) Aids que Debret (Opere eltnto) wfürmo quo A. do Aweujo Mensa ore 
verdüde 6 que eile veio p&ra o Rrazi] na mesma oocasido que o rej. O faclo de se« 
de Araujo embarcado Á noite o áa cseondidus, por emusr da s unde nnimosidade, quo 
vonirm elle hvia, deu talvez logar » ósta nssereio de Debre ^ 


(4) No Elegio historico do conde da Barca diz Trigose que gracde perte duy livra- 
rin de lA. de Artujo finhn cede cm rodee dos l'zaneeze, quendo iüvadimi lisbou: 


po 6 io verlade, peie que ell existe beje na Biblthecn Xaeiondl do io de 4 
neimo. 


(T). « O prineipe ehegando ao Rio de Juneiro, no diu 7 do Marco de 1808, ahl nehon 
ae inenuas quein, o codendo à voz geral mudou o ministerio, Nomen D. Fernundo 
Josá de Portugal! e Cuaetro, para o irez lares que se achnváo vugos, de ministro mssiR- 
lente, de secrefurio de Kstudo do vino € de preidenie do crario regie! Demitto o mi 
nistro de cstrangeiros e guerra, Antonio de Armujo, & para o sen Inzar nemeou a D. Ko- 
drigo de Souza Coutinho, quo já havia sido zuiuislro da inmrinha o ulüiramnr, euja pasta 
lisüm o visconde de Anudi 

* O jrineipe regente nào abandonow aos demittides, pois 
4 t0do& despachoa; & nrescendo, como era de esperar, n. pe: o do seus inimigos, com 
sccuaagócs mui ponderosns, cilc os defndeu sempre, endo deixou que sa o» opprimi 

« O tempo finalmente fez correr 0 véo que cobria tud 
« Achoucse a correepondencim secrets de Junot, com qne so desmentio a sonhada in- 
telligencis eon o minisio Antonlo de Araujo; e finalmente spparecen o tratudo de Tel- 
PM, o ent&o conhecen o munde qual era & sorte que esfavi deslinudu para ms duas fazni 
lias rewes, portogueza e hespunhola. 

« O tempo que tudo ganha sem nada arriecar, demonstrou que a joruudw do principe 
« da familia. rend for acocsbada pela prudencim, v serdo jáapplaudid, 6 os puaso dadon 
Parw s sua exceugüo, Linie sido bem tombinadue, e de grunde alcance & aet; e que o 
Teinisterio portuguez tinha tlde s giorís de salvar ao sen soberano, sem destruir o seu 
psix, enceuinlando o» nezeeies & faxel-o Lomuar & heroica resolugào de se passar para o 


mpre os wenden, dando 
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Um tal aeto nio importava para Á. de Araujo a perda das 
hüns gragas do principe regente; pelo contrario, n&o só entáo, 
mas ainda "ulteriormente, elle sempre teve em grande compta e 
estimac&o o pairiotismo e os bons servicos de À. de Araujo, du 
que s&o provas—a gri-emz da Ordem de Christo, a grà-eruz hono- 
raria da Ordem da Torre e Espada, e o titulo de conde da Barca 
(17 de Dezembro de 1815), com que o-agraciara por vezes, e sua 
nomeancüo para a past4 da Marinha e Dominios Ultramarinos. 

Duranie o periodo que medein entre os dois ministerios. de 
A. de Araujo (1808—1814) elle dedicouse exclusivamente aos 
irabulhos seientificos e litterarios de sun predileog&o, 4 organiza- 
Glo de seu jardim, onde culüivou de 1200 a 1400 plantas indige- 
mas o oxotivas, uteis ou agradaveis, eujo catalogo organizou com o 
Vitulo de AJorfus Araujonsis, e xo desenvolvimento e protecgio á 
indusirin do paiz; e, depois que foi de novo chamndo ao minis- 
terio, náo esmoreceu mo enpenho, que tomára, de trabalhur pelo 
progresso e eivilizacüo do Brazil: 6 assim que emi sux. propria casa 
estabeleceu o seu gnbinete de chimica e assentou um alambique 
Á escosseza, com melhoramentos feitos no. Hio de Janeiro (8); na 
enpitunin do Espirito-Saneto mandou assentar um engenho de ser- 
wr madeira para servir de modelo a outros; ensinon algums aper- 
fecigonmentos nus artes e industrias por procossos chimicos demona- 
irados em seu laboratorio, assim como a melhor fabrieacio da louca 
grosseira do paiz, imitando a poroellana; coniribuiu para a propa- 
gage de muitas plantas exolicus no Jardim Botanico da Lagoa de 
Ttodrigo de Freitas, principalmente à do chá (9); mundou vir chins 
pora dirigirem e ensimarem o plantio, cultura e preparacfío d'essa 
preciosa planta, e naturaes do Porto e da ilha da Madeira para 


Trazil; e conservar nesim a sua zuonarchis, dor o sou apolo & Inglaterra, e fuzer touar 
mova direerdo us negocios da Europa. » 

(Dr. A. J. de Mello Moraes—Corographia hislorica, otc., á pngs. 8788 do Tomo 1, 
da Sj parté.) 

(8) O Patric, ns, de Fevereiro e Jnlho de 1813. 


(8) O cd [oi introduzide no Brazil pelo chefe de divisào Luis de Abrem, prisio- 
miro de guétra que estevm ma Ilüa de Franca (18081809), o qua! petin mo senador de 
Macao Raphasl Bottado de Alineida semcnies de ch&, e ets Tb'aetendo mandado em 
1819, Luiz de Abreu se-distribnin por varias pessozs no Río de Janeiro—Vide o n. 3 
do Pwfriote, de Margo de IBI3; e o Aurilindor de Pulustri Nacional, & pug. 186, do 
tomo 9,9—1R41. 
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ensinarem a culüvar a vinh: 


melhoron e aperfeieoou o modo de 
preparar o wruc^ e de cxtrahir o oleo-de mamoua; eslubeleceu a. 
Impressío Regia (10); ereou uma cadeira, de chimies; fundou a 
Soeledade Ausiliadora da industria e da mechanica, que em 1881 foi con- 
vertida em. jSeciedede Auzilisdora da fndustria Nacional, ainda hoje 
existente; creou no ltio de Janeiro à Acudemíu de Bellas-Artes, e, 
com o fim de formar o nueleo do professorado d'ella, mandou vir 
dc Franca alguns [íraucezes distinctos o de reconhecido mereci- 
miento, eontraetados de ordem sua pelo marquez de Marialva (1815), 
entre outros: Le Dreton, seerelario perpetuo da classe das bellas- 
lettras do. Instituto de l'ranga, J. D. Debret, pinelor de historia, os 
dois Taunays, um pincior, ouiro e: 


miptor, Grandjean de Montigny, 
architecto, Pradier, gravador ; eneommendou a Grandjeun o projeeto 
do palaeio da Acadenmiír de: Bellas Artes, cujas obras, si bem ti- 
vessein eomecudo logo depois, foram dadas por acabadas om Novom- 
bro de 1826,ainda sem ier sido posto em exeeugüo o plano pri- 
milivo, segundo o qual o edifiio devia eonstar de dois andares, 
€ nào ser como hoje existe; concorren poderosamente para a pro- 
mulgagio da charta de lei de 15. de Dezemhro de 1815, que elevon 
O9 liazil & cathegorin de reino; e finalmente foi o auctor das ins- 
iruegües dadas aos plenipoteneiarios portugnezes no Congresso de 
Vienna d'Austria em 1814—1815 — (11). 

Antonio de Araujo, que desde 1802 cra um homem vale- 
tudinario, quando em |l do Fevereiro de 1814 fui eneurregado 
da paste da Marinha e dos Doiniuios Ultramarinos, trabalhou ainda 


(10). Considerando coma verdadeiras tents 
Tern&mbueo durante a dormir: hollandeza. 
Foneva no Rio de Janeiro, de ephiemera. dura, 
Hooadella, (Vide D, Mello Murucs, cerograplia 
* part) pede-se dize* que o estilich 


lano 1 da 
no Drazil durs comente da funda: 


(1) « Foi o Cond. 
portuguezes no co 
Tiro de. 1814, ohr 
300.00? liUras este: 


y hia emi 
de Antonio Iziioro da 
po do governo do eonde de 
storia, eto. & pags. 118 — 119 do 
to definitivo da arte typographica: 
9 da Tmpcess&e egi» no Rio de Janeiro em 1408. 
instrucgUes. para os plenipotenctarios 
do oj tadoy de 2i e 22 de Ta- 
ro tratàdn a ar à souiua de 
los nuvioa pontugnezes, apre- 
por cruzadoros lezes, ünües do 1. de Iuno de 1814, peló motivo allegadu de 
«m e commercio illicito de excravos, c pelo segundo prohibindo-se & tade e qualquer 
Tassallo da covóa de D'ortugul o cvanprar eecravos € traBcenr nells emi qualquer parte da 
fom d'Africa, «o norte do equudor, deluixo de qualquer pretexto e por qualquer modo 
que fosse, » 
Dr, Melo Moras: Hitoris do Hrssil-Eeio c do Brazil-Imperio, lemo le & 
pag. dL 


m 
ndo-se à Gri Hretanha. pede pi 
isfazer as reelannaie: 
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vom a mesma boa vontade, dedieagáo e patriotismo de outras erus, 
mas fraqucavam-]he a saude e us forgas; o quando, pela morte do 
marquez de Aguiur (1817), tomou compla de todas as pastas do 
reino, nào poude resistir a iantos € tammanhos encargos, edeu à 
aülm& uo Creador no Rio de Janeiro, em sua casa á rua do Pas- 
seio (aebualmente Secrelaria da Justiga), aos 69 annos de edade, 
no dia 21 de Junho de 1817 (19), sendo sou corpo sepultado na 
egreja de S. Franeisco de Paula. 

Seus ultimos anhelos e votos foram dediendos a seu rei, á 
prosperidude do Brazil e. das boas-artes. 


Era o0 conde da Darca de physionomia expressiva, insinuante 


6 atractiva e de iraeto muito ameno; exprimiuse eom) summa fü- 
vilidade e muita graga; e foi trabulhador ineansavel em todos os 
nssumptos, i que dedieou sua 'actividudoe. 

A vasta e varinda inslrucgüo do conde da Darca, o amor e 
impulso que elle deu ás lettras e arles e n protecgko deeidida que 
sempre dispensou 2 todus os que a ellas se-dedieavain, süo titulos 
3obejos para que a posteridade o-cuguomine o JMecenus da era. do 
principe regente: suu casa foi constantemente 0 aleagar das lelirus 
e ares e o abrigo dos litteratos e urlistas, entre outros do céle- 
bre poeta portuguez, Filinto Elysio, que nde só foi por muito 
teifipo seu hospede, mas até ehegou a tcr uma penso paga por 
elle, e do compositor de musiea Leweom, ent cujos bracos falleceu. 

Como diplomata foi muio eonsiderndo e estimado em todas as 
vortes, em que esteve, por sua illustracáo, affabilidude e fino traeto, 
9 quc muito eontribuiw para que, sua nomeacào para a pasta de 
ministro dos negocios extrangeiros de Portugal fosse muito bem rej 
cebida pelos gabiuetes dus outras potencins da Europa. A propo- 
sito d'esias qualidades nüo será mal eabido remennnorar aqui um 
dieto do conde da Darca, referido pela condessa de Ahrantes (18), 

O general Lunnes, ministro de Frauga em Lisbou (1801—1804) 
nfo vivin em boas relagóes cont o ministro iuglez, sir Roberi Fitz 


(12) Segundo à Gazetn do Rio de Janeiro, n. 9I de 28 de Juuho de 1817, e ndo à 25 
de Junho ds 1816, como dix J.^B. Dcbrer (opere cifato). 


(13) Opore citato, à pag. 241 do temo 2. 
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Gerald, e sobretude incommodava-se muito eom a precedeneia, que 
na Corte elle tinha; pelo que, num bom dis, indo para o Pago 
em Qucluz, ordeneu uo seu cocheiro que esbarrasse com a carrua- 
gem do ministro inglez, que cneontrou em. eaminho, de modo a 
quebral-a: o eriado cumpriu fielmenle a ordem, e sir R. Fitz Gerald, 
ficando » pé, n&o poude comparecer Á hora da audiencia cm Quo- 
luz. À demora do ministro inglez jÁ causava inquietagüo no pago, 
quando o general Launes contou o fracasso casua?, que motivava a 
falla de comparecimento de sir R. Fitz Gerald.— « Vraiment? dit 
« Mr. d'AÁreujo avee ce sourire fin et spirituel qui lui était pro- 
« prc. Comment avez-vous vu sir Robort dans cot embarras, et 
« ne lui avez-vous pus proposé une place dans votre voiture, 
« puisque "vous étiez seul... Celà eüt été du plus exquis bou 
« goub pour un ennemi, savoz-vous? » 

Em diplomaeir, politica e administrugüo, si seus netos mio 
forum oseoimados de algum erro, 6 corto que clle sempre fez 
tudo pelo melhor que eniio se-podia fazer, á vista das difficul- 
dades dà epocha. Jo&o Bernardo da Rocha. Loureiro (14) fullandn 
da morte do conde da Bares, faz d'elle o seguinte juizo critico: 

—«O Conde du Barea hé morto no lio dc Janciro; e ad- 
x mirados estamos, que elle, a. despoito de sun robusta constituiso, 
x durasse tanto tempo, havendo combatido contra tantos vaivens 
« politicus, como "(inham sido assestados conira elle. Agora que 
« elle hé falecido, justo iributo hé fazerIhe justiga inteira, como 
« aos sous mortos fazinn os Egypeios. Nüo o devemos confundir 
« com os pessimos Ministros, que. viéóram depois de Pombal: Araujo 
eor as lettras, e os homens, que as cultivam: 
«talvez porque elle d'ahi quizesse scr tido como homem de lel- 
« tras; mas nào intramos agora n'essa indugacüo. Foi, cou todos 
« sabem, mui uhoeanhado de traidor; mas mui injustamente, se- 
« gundo eremos; antes, temos para »ós, que elle em tempos dif- 
«fieeis fez á patria servigos relevantes. Hé verdade que a sua 
«longa estuda em Franca, paiz de que gostava, c, talvez a iden 


« era inclinado u füvorei 


(1), Vido o perlodioo o Purtugutz, J& eitsdo, no numero de Julho de 1817, á pngs 
957 5 958. 
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*de que Portugal nào podia passar sem um allixdo poderoso, um. 
«tanto o faziam preforir a allianga de Franga & d'Inglaterra ; 
* porem até ahi nào vomos nós crime, e só se pode tachar de 
«erro de systema politico, quc wüo lhe deixava ver que Portugal 
* podin. iormar-se "dependente d'alliangas. Em uma carta que nós 
* vimos, escripta por elle 4 mm seu mmigo, vinham estas palavras 
v notaveis —  fago 6 que posso; mas müo posso o que desejo. 


*« Os dois mmiores cerros do scu ministerio foram, a lomca e fu- 
« nesta expedicio de Montevideo (axonde agora os nossos se achum 
« encurraludos, como o haviamos previsto) e o Sysiema prodigo de 
« destruir Portugal para augmentar o Brazil: Deos lho perdoo. » 
— « Deus. Ih'o pague » diremos. nós os Brazileiros eim resposta a 
ésta expressio do publieista portuguez, que em relacio ao Bra- 
Zil segui ainda ss doctrinas retrogradas da antiga politica de 
Portugal para com o Brazil. AD. 

Si o conde du Barca nüo foi utn genio inventivo, si como 
pocta, n&o rivulizou com os de primeira plana, e si suns ohras 
litterarins n&o sRüo muito numerosas; era eomludo dotado do mais 
elevado bom senso, linh» o talento muito especial de bem saber 
fuzer as cousas, e sobretüdo de- fornur-se um. dos homens mais 
unlitarios da suu opocha: sua casa, sua bolea, seus bons servigos 
pessones, seus conheoimentos, seus gabinetes scientificos, e emfim 
sun livravin estiveram sempre á disposig&o de quom d'elles preci- 
sva; ainda hoje ésts wllima:serve na Bibliotheca Nacional do 
Rio de Janeiro aos doctos e aos ignorantes, aus nueionaes e 808 
extrangeiros, que u-consultam, de modo que bern se-pode applicar 
uu conde da Darca o coneeito da epigraphe gravada ma estatua, 
que os Moguniüinos levantaram ao. seu Gutenberg: 

Non sibi, sed populis einnibus id sapiit, (13) 


(1) No pedestal da belj& ostatua de Ouleuberg em Meguncia ltom-so os següintes 
distichos: 
TA face: antcrlor, 

« Joannem Geinelleisci de Gutenberg patricium Moguntinum sre per totam Europara 
" eollato posuerunt eives, 1Bdj, » — 7 
€ n& posterior, 


« Arten, qua Gracos latuit loiuifque Lati 
Germani sellers. extudit. ingeniem. 
None, quidquid velercs sapiunt sapiuntque vetentes, 
Non. sibi, sed. populi eunibus id sapiunt, » 


s 
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Üs bons servigos, que o coude da Darca prostou. Á cnusa 
Ja eivilizag&o:em. geral dào-he direito a uma miongüo honrosa na 
Historia; mas os. prestados ao progresso e civi 


ac&o do Brasil 
em particular fazom sua memoria grata aos braileiros e nos-impóein. 
o dever de inserevér seu nome immorredouro entre os dos homens 
ilustres e. bemfeitores da terra de Sancta Cruz. 


IL. 
Escriptos. 
1) Ode de Dryden para o dia de Suua Cecilia. Traduzida 
om Portugues, 
Ode de Gray sobreo progrego da Poesia, 
Hymno de Gray & adversidade, 


LIymno de Gray vendo uo. longe o Colegio de. Eton, 
em um só folheto. 


A rospeilo d'estes opusculos diz Inmocencio Francisco du Silva, 
Á pag. 88 do tomo 1. do seu Diceiomurio hibliographico, artigo — 
Antonio de Araujo de Azevedo. 

« 418) Ode de Dryden para o dia de Sancla. Cecilia, tvaduzida 
« em portuguez. "Sem anno nem lugar da impressio 4? gr. de 60 
« pag. náo numeradas. Este follelo, quo é hoje muito raro, e do 
* qual possuo wm exemplar, contém além da referida ode de Dry- 
« den mais tres odes de Gruy (l5 Soóre o progresso. da Poesia — 
« 25 4Lymno & Adversidade — 9^ Vendo ao longe o. Collegio d' Elon.) 
us quaes todas, bem. como aquella, sito iriduzidas em egual nu- 
« miero de versos, e com a mesma disposigào das rimas dos origi- 


^ 


« nes. Esias versÓes süo acompanhadas dos textos respectivos. 
« A' frente vem uma. Advertencia prelunimar do editor (unouymo, 
« mas que consta ser o Morgado de Maitheus D. Josó Maria de 
« Bouza) datada de Hamburgo, a 30 de Maio de 1799, — N'esta 
« mesma cidade foi estampado o folheto, como indiea o curucler da 
« letra, e se affirma cxpressümente ma Zfogio Aislorico por Sebas- 
« tüo "Trigoso, acima citudo. Creio que io se pozermm 4 venda 
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« alguns exemplnres, sendo todos destinados pelo: editor pura. brin- 
* dar com elles as pessoas de sua immnisude, e outras a quem quiz 
« nhseqniar. 

* À traducegio da Ode de Drydén (n&o as outras) appareceu 
* passados annos reproduzidi na JMmemósine Lusinmne, tomo lL, 
-« IS17, pag. 812, com a propria Adrerfeneía preliminar do edi- 
« tor, » . 

O enialogo dos Jivros da bibliotheca do conde da Barca, & 
pag. 106, reza e soguinte: 

* 4.135) Ode de Drgden para o dia de Santa Cecilia, — Tra- 
« duzida em Portuguez com o original ao lado. 1 vol. 4^ brc- 
« ch. 320. » i 

« 1.130)—14dei, 1 vol 4. broch. 320. » : 

A Bibliotheca Nacional possue dois exemplares d'esie folhete: 
d'esses  exemplàres o primeiro tem uma onpa de papel azulado, e 
n4 folha anterior d'ella traz, na 1. pagina, em cima perto do ennto 
superior csqmerdo, as lettras (C. B.) eseriplas & tincta, e. mo canto 
inferior esquerdo o n. 1135 manuscripto & tinctà sóbre um pequeno 
rolulo de papel branco; no vérso d'essa mesma folha nnferior da 
capa o JEsz-Lübris . 2 do conde da Barca, no qual está oseripto 
4 lapis dentro de um parullelogrammo o n. /U]; e no alto da 
1l. paginu vem reproduzido o mesmo numero tatnbem eseriptoa la- 
pis e do mesmo modo quo no Zz-Liris: 6 portanto este exemplur 
9 descripto no eafalogo dos livros da bibliotheeu do conde da Barca 
sab o n. 1.135. 

N'esle cxomplar nota-se o seguinte: — 4 png. 2 do folheto, 
^ segunda palavra da penultima linha está emendada om lettra 
manuscripta & tincta, a saber, as ultimus lettras —2coens— — riscadus 
e substituidas por —coens— eseriptas em cima; — £ pag. 19 do 
lolheto, (Ode de Dryden, verso 9), 2 palavra —inseplutos— tem 
as lettras —lu—' inntilizadas por tragos e substituidus pelas lettras 
—Wl— manuseriptas á tinela em cima, devendo portanto lere — 
insepultos— c nüo —inseplutos——; & pag. 21 do felheto, (Ode de 
Dryden) na linhz 3 du nofa, a pulavra —Englergd— tem o pri- 
meiro —g— eliminado por um íracgo vertical e na lmhe 4 da 
mcsma nota as duas ultimas lettras —th—- da palavra —leuth — 


E 


esto substituidas pelas lettras ——gth— manuscriptas, cobrindo us 
duas impressas; Á pag. 27 do folheto, (Ode de Gray sobre o pro- 
gresso da Poesia) no l0? verso da estrophe L. l. à lettra —o— 
que vem depois da palavra —Reino— está emendada e substi- 
luida por um —e——, manuseripto 4 tincta eobrindo o —o—, dc 
&sOorle que, segundo a ermeuda, o verso deverá ficar assim com- 
posto : 


x Reino; e ora vae furiozo, debrugado ». 


— tende a tradueg&o d'estes quatro opuseulos sido feita, segundo 
Trigoso e Innoceneio F. da Silva, em numero de versos egual ao 
dos originaes, como se-verifica cofejando os d'estes com os d'aquella, 
e nio havondo na tradnegto da estrophe IIT. 3. da Ode de Gray 
sobre o progresso da Poesia, á pags. 97 e JU dó folheto, mais quo 
16 versos, quando ha no original l7, segue-se que -existo falta. de 
um verso por erro lypographieo: ésla falià porém está supprida 
no exemplar, de que nos-oecupamos, pela interealag&o om muuus- 
eripe por lettra do proprio traductor, entre os dois versos (i. 
e 5»). . 


x Termos devolve, e imagens mil viventes. 
O lira divinal que genio ouzado » 


de mais ouiro, 
« Mas ah! ja nio respira » 

escripto & margem direita, e correspondente ao verso original 
x Dut ah! "tis heard no more— »; ' 


— A' pag. 39 do folheio, (na mesma Ode de (ray sobre o pro- 
gresso da Poesia) em eima das pilavras — certo irá voando— do 
7^ verso l&se —hade ir sempre— em manuscripto 4 tineta por 
lettra do traductor, sem signal de chamada, nem. trago sÓbre a& 
palavras substituidus : eniretsnio parece que au varimute deve ficar 
sssim composta, 

« E hade ir sempre voando, porque fóra ». 


— Finalmente por baxo do ultimo verso da mesma pagina 39 do 
folheto e dieta Ode de Gray sobre o progresso da Poesiu 


238 
x Que perto existe o bem, mas longe o grande, » 


léem-se as duas seguintes variantes, precedidas do signal X 


« Bem Q sbaixo do bom além do grande » 
* AÀquem do bom, mas muito além do grande » 


mumuscripias a üneta por lettra do eonde da Bares. Ainda que o 
ultimo verso nào traga o signal de chaumda correspondente, bem 


se-vÓ que as duas variautes so concernentes a cllc. 

O segundo exemplar d'estis bruduecóes, que possue a Diblio- 
Lheea, Nacioual, formava tambem um só folheto, como se-dloduz 
des restos do papel azulnde da capa antiga, identico ao dado pri- 
mieiro exemplar, existentes no rosto da l^ folha da Ode de Dry- 
den e no verso da ulünu. (cm branco) da da Ode de Gray—veudo 
«o longe 0 Collegio de. Eton; mas hojeacha-se enquadernado com ou- 
ros opusenlos em um volume eom o lilulo AfiseeÜauea, vol. 10. 
As quatro Odes eslüo nutmemwlas na primeir& pagimn de eada uma 
d'ellas oom dois numeros de ordem differentes, a suber, 190—202 cor- 
respondentes no logar que ellas oecupavam em outra collecgio, de 
que foram desentranhadas, e hoje inutilizados por tragos horizontaes, 


e 1—4, que s&o os eoneernenies a este volume, como se-vé do. 


Indice tranuseriplo, que vem em prineipio d'elle. 

Será este o folheto descripto no Catalogo dos livros da biblio 
theca do conde da liarea sob o mn. 1.136? Ainda que elle náo 
iraga, como o anleeedenie, o n. 1.136 esemipto a lapis dentro de 
hun parallelogrammo na 1^ pagina da Ode de Dryden, ineliwuno-nos 
2 ever que o- & vista das apostllas manuscriptas por lettra do 
conde da Darea, que m'elle se-iéem. — Scja porem como fór, eis 
o que ha de notuvel n'esle exemplar : 


As palavras — Übservaccens Á pug. 2, —inseplutos— á 
pag. 19, e —Englargd— e —lenth— £ pag. 21 da Ode de Dryden 
esto emendadas de mesmo modo que no l.* folheto; — na Ode 


de Gray sobre o. progresso da Poesia (pag. 27 do folheto, e verso 10) 
a letta —o—,.que vem depuis de —Reino ;—, uto está emendada 
e sulistituida por um —e—; o verso portuguez (pag. 37 do fo- 
heto, estrophe lli. 3.) eurréspondentc uo original 
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« But ah! 'tis heard no more — » 


« Mas ah! calou-se a li... » 


(ra? 
de apararse a margem), manuscripto á tincta. por letta do traductor, 


as ultimas lettras fualiim, por terem. sido eliminadus no acto 


e nào 
« Mas ah! ja no^ respira; » 
O verso 8. da pagina 39 do folheto 
« E corto irá voando, porque fóra » 


nüo tmz a emenda — hade ir sempre; — e [inahuenle o ultino 
verso da traduccüo n'essa mesma pagina ndo traz as duas variantes 
do primeiro exemplar : 

2.« 419)  Traduego da Elegia de Gray, composlu uo comite 
rio de uma igreja d'aldéa. Em um folleto de 4.9 gr. similhante 20 
antecedente; foi publicada pelo mesmo editor, quasi pelo mesmo 
tempo. E' egualmente mui rara. Eu a fis inserir em. 1841 no fta- 
mallete, Jorual de. Insfruegito e. Btecreio, e sabiu no tomo IV. & pag. 
359 com varias iueorrecgóes lypographiens, que escapnrumn ao re- 
visor. »  (Iunoceneio F. da Silva, Diccionario biuliomrapliico ,portu- 
guez). 

Mr. Ferdinand Denis aeeresconta uo. que procede. que ósla txa- 
duecáo foi impressa em. Hamburgo. 

A Biblotheea Nacional nào possue exemplar algum d'essa tra. 
duecko, nem — nunea o-vimos nlhures.. 

9. « 420) — Resposla, ou rofutagin da Carta de wm Vassallo no- 
bre ao scu. Rei niiribuida a0 Marquez de Penalva Fernando Telles 
da Silva. Esta resposta, que parece ter sido o 
cripta em francoz, appareceu traduzida e publicada som o nome do 
scu auctor no Zuvestigador Porfwyvez numero XX XXI (Junbo de 
1814) pags. 690 a 695. Depois foi Àmpressa junta enm a pro- 
Tris carta do. Marquez, e eom uma segunda. resposta. ou refutacüo 
d'estu, foil. por José Agostinho de Macedo, formumdo tudo um 
folheto de 65 pag. em 8.5, eom o titulo de Cura, de um. vossello 
nobre ao seu. Hei, e dues resuoslas. d'mesmd, mas quaes se proba 


^ 


^ 


^ 


EI 


^ 


^ 


^ 


« quaes süo as classes mais uteís do Estado. Visbon, na Typ. Ral- 
« landi 1820. "Todas as írez pegas vem ahi anonymas. À de 
* Antonio de Araujo comega á pag. 16 e'finda á pag. 28, » (In- 
nocencio F. da Silva, Opere citato.) 


O  nvestigador. Poriuguez, no. dicto numcro, diz a este rcapeito 
o seguinto, á pag. 685: — « Revolvendo os papeis da nossa cor- 
« respondencia, entre elles achamos um com o titulo seguinte: — 
« Carta de um Vassallo Nobre a0 seo Hey; —e logo adianie ou- 
« tro, escripto em Francez, que dizia: — Iveponse á la lettre du 
* Marquiz de Penalva, Par un Portugais attaché à Son Souvo- 
« rain. —... etc. »: vem depois, no fim da mesma pagina, a. Caría 
de Àum Vassallo Nobre ao seo. Hey, continuada. até a2 pug. 090, cm 
que indu, eomecando logo abaxe a ZHesposia 6 Caria do Marquez 
de Penalea, por wm Portuguez amigo do seo Soberano.  Traduzida 
de Original Francez, que vae nló a pag. 095. Logo abaixo diz o 
redactor: « Temos outra Resposta, eserita em Portuguez dada 
« mosma carta aeima transeripta;...... ete. » prometíendo putlical- 
4 no numero semuinie. Nào conhecemos essa segunda resposta por 
nio ter a Bibliotheca Nacional a conüinuaclo do Jmwestigador alem 
do n. XXXVI, nem 1&o pouen o falheto, de que falla Innocencio 
F. da Silva. 


4). Moemorin em defeza de Cambes contra. Monsieur de la Harpe, 
inserta no tomo. VIl, pag: 
tugueza, publicadas pela Acadeiia Real das Seieneias de Lisboa. 
'Temos ésta memoria. 


5—16 das Memoriis da litteratura: por- 


B « 422) Hepresenfagao « etrei D. oio. VI, feia no. Rio de 
« Janeiro, em que defende os actos do seu ministerio, queixando- 
« se do Conde de Linbares, entào minjsiro, e de sen irmá&o o Conde 
« do Funchal embaixador em Londres. Esta representagio só 
« viu à luz no fim de alguns annos c já depois da morte de Araujo, 
« publicada no Campeüo Portugwez em Londres, vol. l pag. 266, 


« em um artigo de correspondencia assignado a Vindex »; dando 
« motivo 4 que em breve apparecesse uma extensa confutacáo com 
« o Gtulo seguinte: Jtesposfa publiea d denuncia secrefa, que dem por 
« Hfulo « Representacio que a S$. M. fez Anionio de Araujo de 
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A 


Azevedo em 1810 ». Offzrecide ae juise do pubito e da posteri- 
dade por seu auctor HK. da €. Gouvéa. Londres, por R^ E. A. 
Taylor 1820. 8^ gr. de XV——216—LXIV pax. Creio que o 
Code do Funehal, aggredido na Ztepresenfagüo de Araujo, n&o 
foi extranho á Hespos/a, e'que além de fornecer as bases e do- 
cumentos para ella teve, se nào iodá, uo menos bon parte na 
sua redaogio. Possuo um exemplar d'este livro, que é mui pouco 


^A ARA AA 


conhocido, e ussás interessante pava a historia politira da monar- 
« chia portugueza nog primeiros unnos d'este seeulo. » (Innocencio 
F. da Silva, Oper. cit.) 
Nío conhecemos nenhuma das edigGes d'esta Represenlacto. 


6) As Odes de Horacio, iruduzidns em verso portuguez, -D'esta 
iraduccko diz Trigoso (Elogio historico, Á pag. XXXIV) :— « ... 
* mas esta versio náo chegou a publiear-se, ou pot deseuido do 
* Autor, ou por uma injusta timidez e deseonflanga de suns for- 
« qas. Talvez que ést« deseonfiana se-augmentasse pela severidade 
« € acrimonia eom que ésta obra foi julgada por um homem, a* 
x cuja decisio em ouis eironmsfancias o publico poderia sub- 
« serever. Francisco Manoel do Nascimenlo, obrigado pela. tormenta 
* da revolugio a busear azilo na cusa do Sr. Antonio de Araujo, 
« que to liberalmeute lhu offerecóra, pnssnva os dias em paz no 
« seio das Musas, e da amizade, sem que estas venturas lhe podos- 
* sem nunca fazer esquecer oem os sens antigos desastres, neni 
« uind& & sua mesquinha, mas iudependente habitagio de Paris : 
* vivia desgostoso entre os Hollandezes, e no pesado clima de 
« Haya; desejava ver-se totalmente senhor de si, e este descjo 
* dava-lhe momentos do máo humor, molestia d'animo a que a 
« sua qualidade de Poeta o tornava ai 


in mais propenso. Em alguns 
« d'estes momentos molhou.a penna no felda critiea para atacar & 
« traduccüo do seu amigo, e impriuiu estes versos: o Sr. Conde da 
« Barca teve à. nobroza d'alma. de nào se dar por offendido com os 
« epigrammas de hum homem que tanlas vezcs Hinhn empregudo 


* 0 seu estro ent o eloginr; desculpou este desafogo ao infeliz,e 


continuou-lhe inalteravelmente a6 & morte 2s mesmas provas de 
« amizade; mas reecou-sc da sua versüo, e deixou-a em esqueci- 
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* mento, » Innocencio F. da Silva em seu D/cc. bilbliog. cita. d'es- 
ies epigrammas os seguintes: 


& Esse Horacio em latim 
« E ess'outro traduzido 
€ Onda um seja a seu. numc (quanto a mim) 
.« Por divida offerecido : 
« A Venus o latino, e o lusitano 
& OlUrecam-no 2. Vulcano. » 


« Horacio, transmudado em traje luso, 

« Estranhara seus versos engoindos, 

« Sua atrevida phrase, hoje t&o chocha 
€ Em lingua d'etiqieta.: » 


7). Memorie, dando noticia da obra, em parle inedita, do je- 
suita portuguez, Pero Paes e de outras obras relativas Á Abys- 
sinia, e refutaudo Bruce, etc., que foi lida em sesso da Aendemia 
Real das Sciencias de Lisboa, mas que nunca foi publieada. (Vide 
Elogio historico por Trigoso, pug. XXXVII e XXXVIIT.) 


8). Hortus Araujensis, ou calalogo systematico das plantas de 
seu jardim, que, segugdo a expressüo de T'rigoso, (pag. XLIII do 
Elogio historico), « e principiou o catalogo d'ellas com o titulo 
« de Horlus. Arunjensis. » parece que n&o foi terminado: entretanio 
Mr. Ferdinand Deuis afirma que clle fora publiendo. 

N&o o-conhecemos. 


9). A tragedia Nova Cusiro e varias Poesius, ineditas, que 
por sua morte se-extraviaram. 


lO). Catalogo dos livros da bibliotheca do Commendador d' Araujo 
(^) Inediio. 'Temos para nós como muito provavel que o Cafalogo 
des livros da. Bibliotheca do Conde da Barca em, 1818 (MSS.), que 
possuimos, 6 copia, menos o titulo, do que para seu uso flzera o 
mesmo conde: — a fala de pessoal mumerose e idoneo para or- 
ganizar um catalogo sysiematico no curto espago de tempo que me- 
deiou entre a morte do conde da Barca, 21 de Junho de 1817, e o 
fim do anno de 1818, (si € que n&o foi menor, visto como € im- 


provavel que esse trabalho fosse comegado logo depois do fülleci- 
mento do eonde e tivesse lerminado a 31 de Dezembro de 1818); 
2 lacuna, que se-vé á pag. 160 do mesmo Catalogo, oude, logo depois 
do dizer, . 

« 1637. 'Phe old and New Testament connoted in the History 
« of the Jesus and/ neibanring Nntions from the Declession of the 
« Kindgoms of Israel/ and Judah to the time of Christ. By IIumphrey 
« Prideaux. The 5''/ edition.. London 1718, 2 vol fol. 1600. » se-lá: 

« 1689. V. Cl Joannis Seldimi de Synedriis et Praefecturis 
« Juridicis Veterum/ Ebraecorum Libri tres. Editio ullima. Amsíe- 
« lacdumi 1079. l vol. 4^ 800. » 
com a nofa marginal — « Fide-no Apendi o.n. 1638 » por lettra do 
bibliothecario p." Joaquim Damuso — comparada eom o ultimo dizer 
do eatdlogo, á pug. 214, 

« Numeros quo faltio. 
« 1638, Antiquitates sacrae. veterum Hebraeorum ete. 1741. 1 vol. 
« 4^ 400 »; e a existencia do. Appendice (de pags. 208—214) fo- 
rom as razÜes que nos-indurziram x pensar que o nosso catalogo mss, 
6 copi do feilo pelo conde da Barca. 

O eatalogo mss. da Bibliotheon Naeiomd é um volume in- 
folio de 42 millimetros de altura X 25 millimetros de largura, en- 
quadernado, com ? paginas innumeradas e 214 mimeridus. 5 

Na L^ pagina. inumevadla. vem 0o titulo, do mss. — Cafalogo] 
Dos! Lieros da. Bibliotheca] Do]. Conde da Harcaj Em] 1.818|— : 
o entalogo. propriamente dieto eomeca á pag. l pelas palavras: 
Theologia./ Textos e Versóes da Wseritnra Sagrada./ 1l » Bihlia 
Shera. Mss em Lalim. 1200. 1 vol S85 sem titulo. 320/ 2. 
La Diblis, que es los saeros Libros del viejo, y nuevo Testamen-/ 
io. "Trünsladada. en. Espaiol. 1.622. 1 vol. 4." gr. 800/ .., etc. » 
termina á pag. 214*pelas palavras: 

Numeros que fallào./ [638.  Antiquilales Sacrae veterum He- 
braeorum ete. 1741. l vol. 4." 400.j » 
Às obras n'elle aponetadas esto distribuidas por malierius 


^ ^25 ^ 


do seguinte modo : 


Theologis (pag. 1—5) 
Textos, e Versües da  Escriura Sagrada (pag. 1) 


'heologos, c Moralistas (pag. 1-2) 
Üatecismo, e Oragües (pag. 3) 
'heologia Mysticn, ou Coutemplativa (pag. 3j 
Oragóes Sagradus (pag. 94) 
"Ihcologia Polemica (pag. 5) 
"Vheologia Heterodoxa (pag. 3) 


Jurisprudencia (pag. 6-13) 
Direito Canonico (pag.. 6) 
Direito Eeclesiastieo Portugaez (pag. 6) 
Direito Civil, da Naturezu, e das Gentes, Direilo Publico (pag. 6-8) 
Direito Patrio (pag. 8-10) 
Legislw&o Esirangeira (pag. 1013) 
He$panha (pag. 10-11) 
Fronga (pag. 11-12) 
Inglaterra (pag. 12) 
Alemanha (pag. 12) 
Napoles (pag. 12) 
Hollanda (pag. 12-13) 
Scióneias e Artes (pag. 13-205) 
Filozofin. (pug. 18-16) 
Ethica, ou Moral (pag. 16-18) 
Economia (pag. 18-19) 
Politica (pag. 19-21) 
Üommeroio, e l'inangas pag. 21-23) 
Historin Natural (pag. 22-53) 
Historia Natural em geral (pag. 24-27) 
Historia Natural dos Elementos (pag. 27) 
Mineralogia (pag. 27-28) 
Metallurgia (pag. 28) ^^ 
listoria Natural dos Fussilos o das Deirifieagóes (pag. 29-30) 
Hisioria Natural das Pedras (pag. 30) 
storia Natural das Aguas, Banhos e Aguns Mincraes (pag 30—31) 
Agricultura e Jardinagem (pag. 31—33) 
Botanica (pag. 88—44) 
Historiu Natarul dus. Auinaes (pag. 44-47) 
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Historia Naturál dos Auimaes Amfbios (png. 47) 
llistorin Natural dos Peixes (pag. 47-48) 
Historia Natural das Cnehas (pag. 48-49) 
liistoria Natural dos Insectos do Rio e de Terra (pag. 40—50) 
llistoria Geral dos Insectos (pag. 50—53) 
Historia Natura] des Monstros, Prodigios, ote. (pag. 58) 
Gahinctes, ou Colleegóes de Curiozidades da Natureza, e da Arte 
(pag. 53) 
Medicina (pag. 53-37) 
Analomia (pag. 5T) 
Medieina Veterinaria. (pag. 58) 
Fyzien em geral (pag. 58-60) 
Quimica (pag. 60—63) 
Mathematica (pag. 63-60) 
Astronomia (pag. 66-68) 
Astrologia (pag. 68) 
Hydrografi. (pag. 68-69) 
Optica e Perspectiva (pus. G9) 
Muzica (pag. 69) 
Mecanica (pag. 69-71) 
Artes (png. 72-73) 
Arte do Desenho, e Pinlura (pag. 73-75) 
Arqniteetura (pag. 75) 
Arquitectura Militar. (pag. 76) 
Arle Militar (pag. 76-77) 
Alto Pyroteohnica, ou do Fogo, da f'undicto ete. (pag. 77) 
Gymnastica (pag. 78) . 
Artes, e Oficios Mecanieos (pag. 78) 
Bellus-Letras (pag. 78) 
Grafmaticas, e. Diccionarios (pag. 70—82) 
Ithetorica (pag. 82) 
Oradores Gregos (pag. 82-83) 
Oradores Latinos (pag. 83-84) 
Poetica (pag. 8b) 
Poeias Gregos (pag. 85-88) 
Poetas Latinos (pug. 89-97) 


Poetas Latinos de Nag8es Estrangeiras (pag. 97-98, 
Poetas Porlugnezes (pag. 98-101) 
Poetas llespanhoes (pag. 101—102) 

Poelas Francezes (pag. 103-104) 
Poetas luglezes (pag. 104-106) 
Poctas Ttalianos (pag. 106—109) 
Poetas Alemáes (pag. 109) 
"Dhestro (pag. 110) 
"Theatro Grego (pag. 110—112) 
Theatro Latino (pag. 112—118) 
Theatro Portugues (pag. 113-114) 
Theatro Hespanhol (pag. 114) 
Theatro Fraucez (pag. |15-116) 
"Theatro Inglez (pag. 116—117) 
Theatro Italiano (pag. 117-119) 
'"U'heatro Alemáo (pag. 119) 
Mylhelogin (pag. 119-120) 

Fabulas, Apologos, ete. (pug. 120) 
Macecias, Pecas Burleseas, ete. (pag. 121) 
Contos e Novelus (pag. 121) 

Romances (pag. 121-123) 

- Füologia (pug. 123) 

"Tratados de Estudos e da Literatura, (pag. 123—124) 
Critiea (pag. 124) 

Sntyrus, Invectivas, Defensas, Apologiws, ete. (pag. 125) 
Adagios, Proverbios, ete. (pag. 125) 
Discursos Filologicos, Critizos, Allegoricos, cte. (pag. 126) 
Pelysrafia. (pag. 126-123) 

Dialogos.e Entrelenimentos (pag. 128—129) 
Oolleegües de Cartas (pag. 129) 

Historia (pag. 180) 

Geografia em Geral (pag. 130-133) 

Vingons eim Geral (pag. 133-143) 
Chronologia (pag. 143) 

Historià Universal (pag. 143-147) 

Historia Ecclesiastica (pag. 147-149) 
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Historia Profanu das Monar s antigus (pag. 149) 
llistoria dos Judeos. (yag. 149—150) 
Misloria Geral das 4 Monarquigs Auligus, dos Caldeos, Babylonios 
etes (pag. 180-180) 
Historia Grega. (pug..-151-152) 
Historia Romana (pag. 192-155) 
Historia de Portugal (pug. * 155-158) 
Historia de Hespauha'(pag. 158-162) 
Mistoria de Franca (pag. 162-108) 
Historis dé Inglderra (pag. 100-175) 
llistoria de Alemanha (pag. !Y5-L76) 
Historia da Prussia (pag. 170) 
Mistoria de Italia (pag. 176—177) 
Historia de Hollanda (pag. 1TT-170) 
' Historia da Suissa (pag. 179) 
P Historia d& Sueco (pag. 180) 
! ] Historia de Polonia (pag. 180) 
llistoria da Russia (pag. 180-181) 
Historia Oriental (pag. 18i) 
llistorin dos "l'urcos *(pag. 181) 
Historia du. Aziu (pug. 182-183) 
* Mistori& de Africa (pag. 182—184) 
- Alistoria du America (pag. 183) 
.FÜstoria dos Estados U: dv; da America, (pag. 183—186) 
. 186) 
u (pag. 186-188) 
bres Antiguidades (pas. 189) 
Museus, Pedras Gravius, Inscripgóens, Numismatica (pag. 189—194) 
Historia Litexaria (pag. 194-204) 
Vida dos llomens Illusires (pag. 204-205) 
Appendix l5 (pag. 206-914) 

Alem diste o eatalogo cstá cheio de mnifas apostillas a lapis 
vermelho e prelo, e a tincfa; das mais importantes d'ellas nos-nceu- 
puremos mais detidamente no covrer d'este escripto. 

Quanto á tragedia Geiu,. corouda pela Academia Real das 
Seieneius de& Lisbou, por alruns ((frigoso, Mr. Ferdiuaud Denis, 


lee 


José Maria da Costa e Silen e Tnnocencio F. da Silva & pag. 89 
do Lomo 15 do seu Diccionario hibliographico poriuguez) attribuidn 
Á penna do conde da Baren, nio resta hoje duvida de que ella é 
obra de d. Theresa de Melle Breyner, condessa do Vimiciro, 
eomo 4. pag. 399 do 6 iomo do citado Diccionario, no artigo Os- 
mía, o proprio Innocencio o-confessa pelas seguintes palavras : 

« Essa explunücio » (dos motivos, em que, no tomo 1^ pag. 89 
fuudamentiva ^ opinio de scr a tragedia Osmía eseriptn pelo 
conde ds Darca) « iorna-se porém hoje inutil, convencido como 
« vim s ser de que errava na minha persmasüo, pois que os funda- 
* menos d'elli esfavein mui longe da solidez que cu lhes Suppu- 
« nhu, na falta de outros melhores. Por mais indestructiveis que 
« parecessem, ficuun de todo *amniquiludos em presenca do formal e 
* nuclorisado testemunho de wm cnvalheiro por fantos titulos res- 
« peitavel, cono o*é de certo 0 sr. Antonio de Meilo Breyner, 
* n'este ponto muior de toda & excepcío. Elle me affirmou con- 
« servat em seu poder com outras vouiposiqües de sna tia, a eon- 
* dossa do Vimieiro, o^proprio smtographo da Osmia, escripto por 
« lettra d'aquella senhera, offerecendo:se para mostrar-m'o a fim de 
* eonvencerzme da verdade. -Nüo pude velo, por embaracos sem- 
« pre erescenies do. tempo; mas o dito 6 mais que sufficiente para 
« desfazer até sonlbrus de duvida. Fique pois assentado de uma 
* vezque D. Theresa de Mello Breyner foi auctorn da Osmía ; e 
* roonnhecida como uniem genuina a opinito dos que assim o jul- 
« garam. » 


(Continuar-se-ha.) 


Se f. X. t. Beam. 
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12) Os Lvsiadus de Lvis de Camáes. Có todas as livengas 
necessarias. 
Em Líshon, Por Paulo Craesbeeck.  Pmpressor (& Limreiro 
das ires Ordeus Militares, & d sua custa.. Auno 1644. Iu-24. 
Na folha soguinte vem a dedientorin de Panlo Craosboeck a 
d. Jojo Rodrigues de S& de Menezes, eonde de Penaguigo. Beguem 
a Gsti dedieatorin: Os Lwsutlas eom O8 wrgumenlas uté a follia 140 
reeto;—o lnder dos nomos proprios ató a folha 204 rceto. No 
verso d'esta ultima iruz as livengaüs, & primcira de 9 de Maio, à 
segunda de 18 do mesmo mez, e a taxa tambem de Maio de 1644, 
A proposito das licengus, diz o sfr. viscondo de Juromenhm: 
« As licengas véem na ultima pagina, dutudas de 10 e 18 de Maio 
de 1644, para se imprimirom os Lusiadas e nofagses. 
« Nào sei que annotagóes sejam estas, nüo ser o index dos 
nomes proprios. » 
Em primeiro logar, o0 nosso exemplar nüo traz nem uma [i- 
cenga eom a data de 10 de Maio. Em segundo logar, nem ura só 
d'ellas fala em notacóes. 


[^] Continusgio da paw. 221 do L? volume. 


Esta edigào é doseuidada e até incompleta, Falta-lhe à estan- 
cia 125 do canto LIT: 
Para o eóo eristalino alevantando, &. 
Passa da estancia 124: 
Trazido-na os horvificos algozes, &. 
para a estancia 126: 
Se já nas brutas fóras, cuja. mente, & 
Alem d'este descuido typographico, tambem os-ha de poginaqo 


ou numeragüo de folbas. Duns m o numero 20, dnas 0 numcro 22, 
duas o numoro 174, &. : 


13) Os Lwsiadas,de Lvis de Camóes. (ü todas as licengas 
necessarias. 

Em Lisboa. Por Paulo Craesbeech, Impressor das Ordens Mi- 
dares, dà a suu ceusta. Anno M.DOC.LT. Com Priuilegio Real. Yu-24. 
"Na folha qne sesegue á follia de rosto a dedientoria de Paulo 
Craesbeeck a d. Jo&o Rádrigues do Sá de Menezes, condo de Pe- 
naguiio. Na seguinte, as lieongas para a impressio,n primeira de 
31 de Jaueiro, c nào I* de Jauciro, como vemos talvor por en- 
gano na obra do sr. viscondo, a segunda de 6 de Julho ea 
terceira de 10 de Julho de 102L. Logo depois quatro sonetos em. 
louvor de CamSes : 0 primeiro de Diogo Hernardes; o segundo 
de Diogo Taborda Leitào; o Lerceiro de um amigo do poeta; o 
quarto à sepultura de poeta, soneto tirado de versos de muas rhy- 
Whmas por Joüo Gomesdo Pexo. Yem dopois : Os Lesiadas sem 

o index dos nome proprios de Joüo Franco Barreto. 
Wxte exomplar t 4 fü innumuradas—102 fis; numoradas 
err&damon! 
Nido será in 


mente ocioso mencionar os erros da paginagitu 
d'este livrinho para sodenionstrar o pouco xélu que presidia 4 sua 
impressio e faeilitar o contronto comi otros exemplares. 

A numeracio vae certa de fis. 1—24, 

As fla. 29 5 72 irazem a numeracio erradu' de 23—70; 


Torna a corrigirse de fia. 73 a 006; . 
As fls, 97—108 vem numoeradas 100—111; 
As fls. 109—120 ,» » 117—128; 


A HÀ. 121 n&o traz numoracito ; 

A d. 122 traz & muwneragüo de 120; 

A 8 123 « » » lli 

As Ds 121—142 vem numoradas 122—140: 
À 5.143 (mz & numersgio 411; 


Em vez do 144—156 lé-se: 142—154 
Em vez de 157—162 » 136—141 


Nüo fulla o sir. visconde de Jurorncnha neta. partieulavidado, 
* Innoconcio da Silva, provavebnuente por ndo ter visto exem- 
plar algum da edicio, faz d'ella mengüo mais que suecinta. 

E'lieito pois pergnntar: exisir&o exemplares similhanLes ao 
nomw, ou teria razio o livreiro que póz-lhe na ;ruurda óstn nota a 
lapis: « prohably unique »* 

Pertenveu este exemplar no ilustre poeta inglez Thomas Par- 
nell (enjo autographo aiuda se-pode ler na folha de vosto), e mais 
tarde fez parte dn bibliotheca de Rebello da Fontoura. 


14) Rimas de Luis de Camoons, Prineipe dos. Poetas de sen 
tempo. Dediendas ao Illustrissimo Senhor Aiudre Furtado de Men- 
doga De&o, & Conogo imo da S. S& de Lisboa, Doutor em 

' & Sagradn Theologia, Deputado da Junta dos 'Üros Estados" do 
Neyno, &. 


Dun Lisboa impressus. Com as licencas nevessuriav. Na Officina 
de Aníonio Craesbeeek de. Mello, Impressur de Sea Alfeza, e à sua 
cusia. Anno 1663. lu-24. 

A' folha de rosto se.segue ontra eom a Dedicatoria, Depois 
comegam as Rimas, que termin na 3. 164. verso. Na fl. 10, là : 
« Comedia Delrey Sileuro. De. Luis de Cunoens. »— Esta. vomodia, ter- 
mina na fl 180 verso, Todo o volume consta de 11—180 folhas 
nmmoeradas somenie na pugiua do rosi 


(Ex libr. J. E, G. Robollo da. Fontonva.) 


15) Os Lvsiadas de Luis de Camaens, com os Argumentos 
do L.^ Joio Franéo Barreto. Com hum Epitome de sua vida. De- 
diendos ao lilustrissimo Senhor Andre Furiado de Mendoca Deüo, 
& Conego dignissimo da 5. Sé de Lisboa, Doutor em & Sugrada 
"Theologia, Deputado da Junta dos Tres Estados do Reyno, &. 


Jmpressos em Lishom. Coi as leengas necessarias. A cusia de 
Antonio Craesbeeek de. Mello, Impressor do va. Alteza. Anno 1063. 
In-24. 

Este volume comprehende depois do titulo :— as Licengas, 


sendo: a do Conselho do Bancto Officio datada de 6 de Julho de 
1656 ; à do Ordinario de 21 de Julho de 1658 ; e a do Dezembargo 
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do Pago de 8 de Agosto de 1659. — JDedicatoria em oitava rima. 
por Antonio Cracsbeeck do Mello- — Qs Lusiadas. — Um resumo da 


Vida de Camis. Termina oom o epitaphio da sepultnm do poeta, 


Consta esie exemplur de fls. innumeradas — 142 folbus nume- 
* de um só lado, e mais duas innumeradus no. fm. 


Esta. edigio dos Lusiadas costumá audaz unida á odicdo das 


Thyihmas do mesmo anne, formando colleopün completa das 
Obras. 


(Ex libr, J. FK. G. Itebello da Fontoura) 


16) Rimas de Lvis do C:unües princepe dos poetas portvgveses, 
Vrimeira, segvnda e tereciva parte, nesta nova impressam emuen- 


dadas, & aerescentadas, pello leceneiado Joam Franco Barreto. 


JLishoa. Com as licengas ewcessarias. Na Officine de. Antonio 
Craesbeeck. de. Mello, JUpressor de Casa Heal. Anno 1666—82. 
2 vols. in-£.* 

O 15 volume contem sómente a primeira parte dus rimas. 
Na folha que sesegue & fola de rostu esto: o &onoto diri 
ido a Camües por um sca amigo, que comega: 


Quem ke este, que. na. harpa. Lusitano, & : 
9 o sonoto i sepultura de Camóos, tírado de vorsos de sua rimas 
por Joio Gomes do Pego: 


Debaio desig pedra. está metido, & 
Segnem we us. JU 
mextinas, 3. elegi; 


hacs, iso 6, lUG souetos, 10 eangses, l0 odes, 
vas, 8 eclozas, redoudühas, ehartns, &. 
"erninn. eom. o cpitaphio latino, que estava na sua sepultura 


J 


Naso elepis: Fhaemws Li 


epugraminate. Marcus : 
Hio jue Herco carmine: Virgilius, de 


Estu parie, bem como a se 


"nda e temceira, audam. junctas. 
m em 1069, com o titulo: Obras 


cow. os Lusindas, que se impi 
de Loi de Cambes, &. 
Este volume constà de 368 paginas. 
O 2 volume intitula se: 
JHimus de Lvis de Camóes princepe dos poetas porivgveses. Se- 
guuda: Paríe. Emendadas, & acrescentadas pello Lecenceado  Joào 


Franco Barreto. Lisbou. Com as licengas necessarias. Por Anfonio 
Craesbeeck: de. Mello, Impressor da Casa Beat anno de 1069. 
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No voro da folha de rosto scacha 0 soneto de Diogo Ta- 
bords Leitio ao aucior, em mamnuseripio. 

Na ola seguinte comegam as rimas, ás quaes succedem as 
duas comedias Seleuco & Amphi 


ioeus, e a Proteatacüo da Fé, 


O mesmo volume eontem a ierceeira parte, com este titulo: 


Terceira. paríe das rimas do princepe dos porías. portvgveses 
.Lvis de Camoens, firadas de varios manvscriplos muilos da 
leira do mesmo  Aulor, por D. Antonio Alearez da Cunha. 
Offerecidus & soberana alteza do princepe Dom Jedro. Por 
Antonio Craesbeeek: de. Mello, Impressor de S. Alfeza, de à 
sug cusia impressas. Auno 1068. 

Como observam os bibliographos, ncsta parte nào figura o 
nome de Jo&o Franco Barreto. 

Na folha que sesegue á folha de rosto vem a licenga para & 


impressüo: a primoira dntada do 21 de Taneiro; a segunda de 3 
de Fevereiro; e a tereeira de 1 de Marco de. 1667. 


Depois occorre n Dedicatoria, e um pequeno Prologo ao leitor, 
em que lheofferece ostes ineditos, que os trabalbos dos cstudos 
lho tronxoram 4s mios, mnitos eopialos dn propris letira do auc. 
tor. Dopois do prologo seguem-se ns poesias. 


Fsta sognnda e torecira parte, bem como a primeira, andam 
junetas om um volume, eoi o titulo: Obras de Lmiz de Camóes, 
ete, : 

-À segunda parte consta do 2 f[—207 paginws. A teroeira do 
VLLL—108 paginas, e mais 22 inuumeradas. 


17) Obras de Lvis de Cambes princepe dos poolas portugueé- 
ses. Com os argumentos do Leceneexdo Jo&üo Franco Barreto; & 
por elle emédadas em esta novs impresso, que comprehendo todus 
ns Obras, que deste insigne Aütor so aehàrüo impresas, & manus- 
crilas, com o Index dos nomes proprios. Offerecidas a D. Frun- 
eiseo de Sovsa eapitào da guurda de princepe n. s. Por Aafonio 
Oraesbesck: d' Mello Fmpressor da. Casa. Real. Anno 1669. — Lisboa. 
Com as licengas necessarius e Previlegio Heal. Yw4.^ 


Segnomeso: a dedieatorin, as licengas, um remtmo da vida do 
poeta e o soneto de Diogo Bernardes em seu fvor, c à privilegio 


a A. Crasbeeck para poder imprimir. 4 sua eusia por dez amos 
as obras dó Luiz de Camóes. 4 fe. inn. 


89 & 

Em seguida vem os Lmsiadas com 376 pags. O index dos no- 
Taos froprios com 78 pags. imas, primeira parie, eom 2 fls.— 
368 pags. Anno 166. Rimas, segunda parte, com 255—207 pays. 
Anno 1889. imus, terccira parie, com 4 (&-——108 pags, e mais 
22 nüo numoradas contendo 43 sonctos, Esta torccira parie assüm 
sednserovo: Tereeha parte das rümas do printepe dos poetas pori. - 
qveses Leis de Qwmoens, tiradas! de varios manoscriptos muitos. da 
letra. do mesmo Autor, por D. Anfonio Alvarez dà Cunha. Offereridus 
4. voberana altera do prinvepe Dom Pelro. Por Antonio Cracsbecok de 
Mello, Impressor de S. Alteza, & à sua custa impresas. Anno 1068. 

Nosta parte formada toda de poesias nté entüo incditas n&o 
figura o nome de Jo&o Franeo Barreto. 

Innocenoio da Silva, posto que um tantó confuso na des- 
eripcio que fez d'esta edig&o, & todavia bastante minucioso, e 
eonelue com a seguinte judiclosa observagio : E? estimada esta edi 
gáo porgue serve de edigdo princeps no que diz respelto ds ponas con- 
tidas na tereeira parte, 


Tulgamos de interesse trasladar para aqui as seguintes pala- 
vras do ilustrado sfr. viseonde de Juromenha: Ewa edigdo foi 
Sem duvida feita debaizo da protecpto de Antonio Alvares da. Canha 
decimo qu'ato Senhor de Taboa, e Guarda-mór da Torre do Tombo, 
fidalgo pertencente a uma. fmmilia que 4 nobreza do sangue juntava a 
illustragáo- do talento e das armas. A ferceira. parte, como já dissemos, 
foi feila. sobre. originaea, alguns *de letra. de Cam^es, que elle. fran- 
quen, di. 

(Kx, libris 4. £ G. Hebello da Fontoura.) 


18) Obras de Lvis de Camoes principe dos poetas portu- . 
gueses. Com os argumenlos do Leneoncendo (s5) Jo&o Franco Bar- 
reo; & por elle emédadas em esta nova impressio, que compro- 
hende todas as Obra, que deste insigne ÀÁutor se achàrüo impres- 
sas, & manuseritas, eom o Index dos nomies proprios. Offerecidas 
& D. Francisco de Sovsa capito da gnarda alemáa do do (sic) prin- 
cipe n. s. Por Amfonio Craesbeeck d'Mello, Pnpressor da Cusa 
Heal. Anno l609. Lishog. Com as livengas necessarias. In-4." 


Sogue-se á folha de rosto uma ontra com a licengas para a 
jmpress&u, tendo, porém, o verso em branco. Depois, vem os 
lmsiadas com 36 pag. 

.O Iedice dos nomes proprios com 78 pag. Rimaa (yprimeira 
parte) com 368 pag. sem folha de rosto. Rimas, (sogvnda' parte) 
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com 207 pag. sem folha de rosto. Tcrcoira parte das rimas o 
mais 22 nüo numeradus com 43 sonctos. 

Nào viram esie exemplar nem o sür. visconde de Juro- 
menpa nem o Innocenciu da Silva. Ainda que muito similhanto 
*o que ell«s zmencionam (e já aqui doseripto sob n. 17). contudo so 
-distingruem wm do cutro por eortas variantes ou parlicnlaridades, 
quo rosaltam facilmente do confronto de ambos..A orthographia 
ds folha de rosto, a falta das iolhas do rosto da primeira c 
sogünda parie das rimas, e a'aquellas qne precedem jm Lusindus, 
nas quacs soacham o soneto de Dioyo Bernardes e o privilogio 
roneedido a Antonio Craesbeezk, bastam para estabelecer a dile 
Tonga entre e-te e aqnelle. exemplar. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da. Fontoura.) 


19) ims varias de Luis de Camoena Principe de los Poc 
tas Heroyeos, y Lyrieos de Espafia. Ofreeidas al may ilustre Sefior 
D. Jvan da Sylva Marquez de Gouvea, Presidente del Dozem- 
burgo del Pago, y Mayordomo Mayor de Ja Cisn Ronl, &. Com- 
mentadas por Manue! de Fari, y Sousa, Cavallero de la Orden 
de Christo. Tomo IL. y ll. que contienen la primera, segunda Y 
tercera Centuria de los Bunetos. ] 


Lisboa. Con Pripilegio Heu. En lo Lnprenta de. Theolonin. Da- 
maso de Mello Impressor de la Casu Reul. Cou lodas lus lineas 
meecssarias, Aio 1685. 


Rimas varias de Lvis de Camoeus, Prineipe de los Poetas 


lleroyeos, y Lyricos de Espafía. Olrecilas al muy ilusire Sio: ^ 
Garcia de Melo, Montero Mor del Reyno, Presileute del Dezem- 
bargo del Paco, &. Commentadas por Mauuel de Farin y Sousa, 
Cuvallero de la Ocden de Christo. Tomo IIL. IV. y V. Segvnda 
Parte. El tom. TIT eontiene las Canciones, las Odas, y hus Soxti- 
mus. Eb tom. IV. las Eleyius, y lus Oiavas..El tom. V. las pri- 
meras ocho Eglogas. 


Lisbon. Con todas las licencias necessarius, En la Imprenta 
Craesbeeckiana. | ABo. M.D.O.LXXXIX. Con. Privilegio Real. 
2 volumes in-fol. 
O primeiro volume contem depois do titnlo: a dedieatoria do 
editor Theotonin Damaso de Melio ao marquez do Gouvéa, a qual 


assim comoga: Ésta Àe a primoyra vez, qus saem d luz as Romas 
da Grande Luis de Cumoens, ilustradas por Manos de Fara, & 
Sousa aresda fat, que Ihe bastáo por Da- 
megiricos, as reptidus vazes do usivirsal applawso; a Approvaglo as- 
Signada em 13 de Margo de 1685 por Fr. Manuel de S. Athanasio, 
da Ordem dos Capuchos; as lieongas para a impressio, a. primeira 
daiada de 2 de Junho a segunda de 28 de Julho, c & terecira do 
7 de Agosto de 1679; cpisraphes, como diz o sür. visconde de 


serüores aabas de to es 


mos auetomos, que vem nos Com- 
meentarios dos Lusiadas; Advertenzias para que se Uam con toda luz 
estos eomenfarius; Prologo; Vida del Posta; Juizio destas Himas; 
Discurao accrea de los versos de que constaa los Poema... y de la prr- 
fecion. de los Sonetos, y quales Autores se avenfajaron em ella. Em 8o 
guida eomocca o commentario. 

Na parte superior da íolha onde eomoga a Vida do Poeta, 
mote-se, como diz o sir. visconde de Turemonha, uma vinbeta que 
parece roprosentar o commentador qc offcrece uma corós ao. poola, 
o qual à levado pelo hrago por Minerva. 

Yee primeiro volume consta de 25 fl« inn.—356 paginas. 

O segundo vohüne contem depois do titulo: a Dedicatoría 
Gareia de. Mello, datada de 1* de Oetubro de 1688, o assignada 
por Ignaeia Maria de Carvalho, cditora € representante da Offi. 
Ginà cruesbeeckinna; ns licengas parü à impressio, e pura correr, 
as primeiras datudas de 1679, as dltimas do 1689. Segnem-se as 
rimas, 

Consta. 0 toma 11]. de 2 fis, inn.—207 pags. 

Os tomos IV e V de 339 paga. 

Süo eheíws do interesse as seguintes observagGos do sfr. vis- 
vonde de Juromenha: « No &nno do 1644. tinha Manuel da. Faris o 
Sousa coneluido um se;undo borralor d'estes commentarios eom 
este ütulo: Varius Rünas de Luis de Como comentadas por Ma- 
mul de Füriz y Sousa Cavallero de la. Orden de Christo y de ia. Casa 
ficat, S:qundo borrador. MvJri1, 1644. Existe estesogundo borrador 
autographo, com folhas trocadas, com muitas entrelinhas e cha- 
»» eolados, de sorte quo nio foi este o 


Juromenba, exiuhidus dos m. 


madas e bocados pequi 
que sarviu para à improssüo, o qual devia ser interessunte, porquo 
wo exsle conienr alguns inelitos do Poeta, e o rommentario de 
algumas possins menoros, aquello quo foss 
este, daria logara novas descobertas. O commontario 4s conedius 


feito. posteriormente a 


existia em Evora na livrari& do Conego Mira ; éz toda a dili- 
entis pelo des:obrir, porem ndo me foi possivel saber para ondo 


passon. 
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Na hiblistheca do Duque de Villa-Hermosa em Madrid me 
em uns Commentarios autographos de T'aria 0 Sousa, 


eonsta c 
e como elle os eopiou uua: seis on sefo &ozos, tulvea seja nlgam 
jogo completo &, » 


Estes commentarios de Farina e Sousa ás rimas de Camocs 
nün eso completos O Y tomo eontem sómente VIIT eclogas. 
Sóhro as causas d'esta omisso, ow amies, d'csta interrupgde dos 


eommentarios, vido Innoceneio da Silva, vol. $^ pag. 2á, 


sür v. de Juromenha, vol. L* pag. 338. 338. E' oxe um 
poneto sóbre o qual nada pedemos decidir. 


20) (Obras de Luiz de Camües.) In-12.^ 

: Os Lusidas do grande 
uis de Cumwoens, principe dos pocas de Jfespanha, Com o argu- 
mentos do  Lieneudo Joüe Pranco Barreto, && Tndev de toos os 
nones proprios, Esinendados westa vitima. impreesdo, Lisbon. Na Off- 
eina. dc Manuel Lopes Ferreyra, & à sua custa. M. D. C. C. IT. Com. 
todas as licengars necessarias. 


A folha de rosto tem «ste titi 


Depois vem :— Vide do grande Luis dé Cawmwens, tcrminando 
eom 0 cpitaphio do &ua sepuültura.—Zicewgas, a. primeira datada de 
14 de Septembro, a segunda de 16 de Septembro, à verecirg do 
17 de Septemibro de 1700, a quarta de 18 de Jufho, e a taxa. de 
20 de Tulho de 1702.—0s Lusiadas, de pug. l a 9T4.—JZndex de 
i6do& os momes proprios, de pug. 375 a 479.— Pryfhonas (1* parte), 
de pag. 481 a 896, onde terminar com o Zpitafio (latino) que está 
na sepultura de grande Luis de Camiües, 

'l'em. todo o volume XII—$96 paginus. ; 

O sfr. visconde de Juromenha doserove à edicto dos Lusiadaa 
de 1702, mas mno se-rcfere Ás Rhythmus. Kate nosso exemplar, 
contendo os Lusi&das e as Hhythmnas, c formando nssim mais uma 


edigdo das obrus do grado epieo, escapou s smgazes 
do dicto viscondo. 


(Ex libr, J. E. G, Rebello da. Fontouraj 


nvestigacGos 


21) Obras do grande Luis de Camües, prineipe dos poetas 
heroyeos , & lyrieos de Hespanha, novamente dadas a luz com os 
seus Lusiadas eommentados pelo Lceeneiado Manoel Correa. Exami. 
nador Binodal de Arcebispado de Lisboa, & Cura da Igreja de S- 
Sebastiüo da Mouraria, & natural da Cidade de Elvas, com os argu- 
mentos do Leconeindo Joam Franco Darreto, c agora nesta ultima 
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Impressto correcta, & accreseentada com a sua Vida escrita por Ma-. 
noel de Farin Severim, offerecido so Senhor Antonio de Baslo Pe- 
reyra, do concelbo de, El-Rey Nosso Senhor, &. 


isbea occidenfal, na Officina de Joseph Lopes Ferreyra, Im- 
pressor da Serenissima | Raynha Nossa Senhora, db à sua custa. 
MDCCXX. Cem (odas as lieengas mectssarías. Tn-fol. e com 0r. 
impr.a d. tinc. 


A' foelba do rosto sc segue outra com a dedientoria a Antonio 
dc Daato Pereira por Manuel Lopes Ferreira. 


4 ésta folha sc-soguo outra com o Prologo ao leytor, tendo no 
verso ae licengas pura m impsessdo. Eran seguida uma outra com o 
Tetraio do pocta em corpo inieiro e seutado, que parece tirado de 
algum original antigo, segundo dia o «fir. viscondo de Juromonha. 
Depois, mais 12 folhas, vom a vida de Luiz de Camóes, por um. 
de seus mais auctorirados biographos o chantre Manucl Severim 
de Pari. 

Estas folhas, inehindo a de rosto, perfazem o numero de 
16 fallas preliminares innumoradas. 


As numeradas conto : os Lusindns, com 312 page. Timae, 
I parte, pp. 1—69. Rimas, II parte, pp. 710—167. Rimas, III parte, 
pp. 108—251. 

O wilr. viscondo de Juromonha diz : Nesta edic&o we juncta- 
vam irinlu e Septe sonetos, que n&o traz Faria e Souza lnno- 
concio da Silva, fazendo a mesma observagio, acorescenta mnis ; 
sem que o ediutor eomtudo qnizesse declarar-nos d'ondo os hou- 
vera, ou que aeguruoga Ihe afjangavà à authenticidade d'elles, 


Exemplur em. papel de grande formato. 
(Ex libris Reyiw Dibliotheea Ulysiponensis.) 
— ldem, idem (Exemplur em papol ordinario). 


22) (Obras de Luiz de Camóes.) 2 vols. in-24.* 

O yprimeiro volume traz o titulo se;gminte impresso a duas 
tinctaa : 

Os Lusiadas do grande ouis dé Camuens, principe dos posas do 
hh spanha, com. ns Argwmentos do Leceazinde Joam Franco Barreto, 
«b Indez de todos os nomes proprios, agora nesta witima impressio 
novameale correcta. Offereeido ao. Nenhor Manos Galvam de. Castello 
Jiremco, Fidalo da Cua de Sua Magestade, Colltgial em à. Ponti- 
fio Collagio de B. Prdro da Umiversidude de Coimbra, Seeretarin das 
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Justigas, d da Meza do Dezemburgo do Pu,o. Lislou occidental. Na 
Oficina  Ferregrirma. M.DCCXXL. Com dodas as lioenjus metes. 
sarias. 


Aulcs da folba de rosto o retrato de CaniGes em um ovado, 
€ em torno as palavras: Loiz de Cumois, Prinvepe des poetas das 
Hspsnhas; e por baxo do rotra' 


perna e uma  esj 


as armas do poeta, entre uma 


Em seguida á folha de rosto;—Dedicatoria 
a por Manucl Lopes Forreiri.— Vida do grande Luis de 
Cumsens.— Licengzs para a impressito.— Os Lusjadas.— Index dos nomes 
proprios. 


[n 


iste volnmo, ineluindo a folha de rosto, tem 6 fls. inn.—479 pags. 
O segunda volume comprehende as RAyümas. Nüo traz as 
comedias, e. 'eemina com 0 epitaphio latin 


da. sepultura. 


Este volume, sem folba de.rosto, eontinuando a numer&qüo do 


precedent eouiogu nu ] 


481, e lormina na pas. 896. 

Pelo que dizem 0s wire, viseonde de Turomenha e Innoceucio 
da Silva, parece, que 0 exemplur, que viram d'esi edigüo, é om 
umb só volume. 

As düyhkwas, que, segundo ellos, comegum a pug. 480, nm 
nosso exemplar oomogam o segundo volume e 4 paw. A81. As 
licengas para à inpressáo que, segundo diz o sir. visconde, vom 
no fim de volume, depois do epitaphio lajno, em nosso exomplar 
oceorrem nu primeiro volume, logo depois da biographis de 
Camóos. 


(Ex br. J. E, 6. Rebello da. Fontoura) 


238) Lusiada poema epieo de Luis de Camües principe dos 
poetas de Eipanha, eom os-Argnmeufos de Joüo Franco Barretto, 
ilustrado eom Varias e Breves Notas, e com hum preecdonte 
Apparato do que lhe pertenee, por Tgnacio Garecz Ferreira entre 
os Arexdes Gilmedo. À El-Rei D. Joo V. Nosso Senhor. Tomo T. 
Hm ANapeles na. Officina: Parriniana MDOCX XXI. Comi as Licengas 
necessarias. In-4.^ n 


Lusiada...... por Ignacio Garcez Ferreira Conego DPeniten- 
ciario da Sé de Lamoego; eníre os Arcudes Gihnedo. A ELRei 
D. Jo&o V. Nosso Senhor. Tomo IL m Homa na Offeina de An- 
lonio Hossi MDUCXXXII. Com as Licengas necessarias. Tui-4.* 

Dous velumes. 


No primeiro volume, antes do tulo, uma vstampa allegoriea 
vum 9 retrato de (amóes zravado por Joüo Carlos Allot. 
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Depois do titulo: — Delicatoria ao rei d. Jo&o V, datada. de 
Napoles, 41 de Dezembro de 1730.— Catalogo dos autores citados nesfa 
Ohza.— Duas licenqas pura a impri 


io, eseriptas em latim, a pri 
mola datada de Roma 30 de Junho de 17?B, à segunds sem datu. 
— Apparate Prdiniwr d Lusirda. Liero 1. Contóm quamto he con. 
cernente d noticia da. Pessoa, e escritos de [mis de. Camies.— Lien 1t, 
JDo Poema Epito... — livro I4. Expoem a5 calidudes accidentités «n 
iusiada. No im d'este livro IIL está o mappa da derrota de 
Vaseo da Gama.— Lie, LV. Tria do artifei, e particitaridade . 
4a Lusimda.— [ndice dos capitulos do Apparato. 


Km seguida vem os Lusiadas, endo enda canto preccdido de 
seu argumonto respectivo, c as notas dispostas em duas columnas 
em baxo do texto. 


O primeiro volume vae ntéo fun do canto V. c tem 6 fls. 
innimersdas —188. paginaa. 

O segundo volume, depois do titulo, comprehende:—Aditeneiaz 
«Se o Leitor refoctir que o primeiro Tono desta Obra foi impronso 
vm Napoles, e o segundo em Roma, eouhoeorá que o molivo de 
shgumá imperfuigio na lesignallade do Caratter procodou de nào 
Sor possivel achar-se*em iuio parecido, Tümbem a involuntarin 
mudenca do don i do Antor occasionou & falta do ROssegO de 
anino, que he presso para a eoreoeQüo de hum Livro, &.» 


No verso da folhu em quo ostá & Advertencia se-aehum  dumg 

licengas, eseripras om luti e sem data. 
] Scguem-se os Lusiadas com 9s argümentos e natas. 

Este segundo volume contem 2 fls. innumeradus— 328 paginas 

Dizem o hibliographos, que ha ermadigüo, mas muita sove- 
rilado na eritira de lgnació Garcoz Ferreira, e quo 0 padre 
José Agosünho de Macedo so-ervin muito do trabulho de Garcez 
para a ceneura dos Lusiadas, 


A moss, Hibliotheca possue mais um. osemplar d'esta obrü, 
tendo os dous tomos reuuidos cm mm só volame in-i* 


(Ex libr. J. E. G. Rebollo da. Fontoura). 


24) Obrus do Luis de Camoens. Nova edige. Jarís, a eusta 
de Pedro Gendron. Vende-se em Lisboa, em easa de Bonardel & 
Dubeuz, mercadores de livros. M.DOC.LIX. 3 vols. in-18.* 


Innoeeneio da 


vi 


ende de Juromenha, por 
inadverteneis sem dur 


a, dio o» exemplares d'esla edigo com 
o formato 14-12. E' verdade que o registro so-prosla 4 indicngáo 
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d'este formato; mas as linhas d'agua, melo o 
desvanecer. du 


sis segurü pura 
las à este respeito, nos-convencem, .de que os die- 
tos cxemplares süo in-l8 e náo in-l2, como elles dizem. 


O frontespieio d'exta edigio tem uma. alleraría representando o 
Parnaso, onde ec-yà Calispe amammentando um menino que é o 
poeta. À edig&o é dedieuda pelo editor a Pedro da Costa de Al- 
meida Salema, prelado dà patriarcbal o ministro portuguoz nü 
córto ds Pariz. Depois da dedieatorim traz um prologo ao leitor, 
n0 qual da &ua edig&o; (em o retrato do poeta copiado 
do de Guspar Sovorim de Furit com a inscrippo em latim; o. do 


á noti 


YVaseo da Gams, e, esiunpas no principio de cada canto, e um 
mappa da derrota do Vaseo da Gama. À hiographia  eopioda da 
que oserevera Gurcez, o bem aesün 04 prgumoptos e index dos no- 
"mes proprios de Jo&o Frauco Durrcto. 
O primeiro volametem XX-XXXVI—420 pags. O segundo 396. 
O tereeiro 440. 
O padre Thomaz José de Aquino, dis Innoceneio da Bilva, 
em varios lozares da aua edieio, falla & veapeito d'esta eom o 
maior desabrimento, no que pareco náo ter toda a raz&o, por 
ser ella uma dus mais corrocias ; 4o qgieuos pa opiuiio de T'rigoso &. 
(Vide vol. 5^ pag. 259.) 
(Ex libr. lord George Lennox, cuja em- 
prez» sel nbaxo do cseudo — Em [a rose 
je fenrie)) 


25) Obras de Luiz de Camoens principe dos poetas portu- 
guezes, movamente reinpressas, e dedicadas ao lllust." e Excel," 
Senhor Marquez de Poibal, Conde de Ocyras, Ministro Seerelario 
de Hslado, e do Conselho de Sua Magestade & & &. Por Miguel 
Rodrigues... Ajuntarüo-se quauatas compozicoens se julgar&o per- 
tencer a este grande Poeta; e se proeurou, que sahisse a obra 
mais correcta, que fosse possivel; e que os volumes ficassem tào 
comádos (siz), que com menor despeza se podessem aproveitar io- 
dos da sua ligüo. H 

Lisbot na Offeina do Miguel Rodrigues, Dnpressor do. Eminent. 
Card. Patriarca. M.DCOLXXIL — Com licenga da Iteal Meza. Cen- 
soria. Vendem-se em casa do mesmo Miguel Rodrigues. 8 vols. in-12.* 
com est. 

Precede ao titulo uma allegoria rcpresentando o  Parnaso. 
Seguem se: & dediestoria ao marquez do Pombul, o rotraio de 
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Camücs com inscripgüo om latim (7i. inmumeradas), uma. biogia- 
phía do poeía, o reato de Vasco da Gama, argumento historico 
dos Lusiadas, (pp. I-XL), os Lusiudus com estampas no principio 
dé cada canto, um mappa da deeroiu de Vasco da Gama, c 0 
index dos nomes proprios de Joo Franco Darreto. Pp. 1—482. 

O segundo e tereeiro volumes contém 8s rimüs c comedias, 
O segundo com 478 pags. c o ferceivo com 485. 


(Ex lib. J. F. G. Rebello du Fontoura). 


26) Obras de Luiz de Camoens principe dos poetas portu- 
guezes, novatmente reinpressas, e dedieadas ao Illust."" e Excol.?? 
Benhor Marquez de Pombal Conde de Oeyras, Ministro Secretario 
de Estado, e do Conselho do Sua Magestade & & &. Por Miguel 
Rodrigues. , 


Lisboa, na. Offcinu de. Miguel Hodrigues. Impressor do. Eminent. 
Curd.. Palriarea. M. DUC.LX XIT. Com licenga da. Real. Mesa. Cen- 
soria, & Privilegio Real. $ vols. in-12, com | est. 

Este exomplar se-distinguo do ouwo, que a. Bibliothecn possue, 
0 já foi deseripto «ob o n 25, em trez ponetos; Ll. NRo ba no 15 vol. 
desseas palavras « Ajantarüo-se quantas eompozigoens sejulrario 
periencera este grando Poeta, &. TI. Depois da data estüo no outro 
n8 seguintes pnl&vras: Cora lieenga da Ttcal Meza Censnria, Ven- 
dem we em casa do mesmo Miguel Rodrigues. IIL. No ontro à pa- 
luvra Mewa esti esceripta com z; mneste esi escripla com s, Em 
tudo mais sio eguaes os dous exemplares, 


Os slirs. visconde de Juromenha e Innoeceneio da Silva, ou nio 
viram, ou nüo deram valor a éstas variuntes entre os dous exem- 
plores du. mesma cdigüo. * 


(Ex libr. Tes. Biblioth, Ulyeiponensis.) 


27). Obras de Lais de Cumóes, principe dos poetas de Hes. 
panha. Nova edigio, a mais completa e emendwda de quantas se 
iem feito aié o presente. Tudo por diligencia e indusiris do Luis 
Francisco Xavier Coelho. 

Lüsbos. Nu Qficina Luisiaus. Anno COIJQULXXIX-LXXX. 
Com licenga da. Real Mesa. Censoría. A vols. in-8.^ 


Antes da folhs de rosto o rotrato de Camües, e em torno 
este disticho :—Lndovicas Canonius, Lusitanus, Epicorum Poetar 
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'or 


in. Hispanin Princeps Vixit. Au. LV. Obiit. An. MDLXXTÀ 
haxo do retrato os versos de Iloracio : Me Colehus, & qui dissi- 


mulat metum, d. 

Jhepois da folha de rosto vem : J'seurso preliminar, apologetico, 
& entes, sobre a presenfe edigie. Wste discurso é do p. Thomaz 
José de Aquino, o qual foi quem p. 
de quem so us nbservagües € notas espalhadas polos diversos 


gin ésta 


volnmos. Seguiu clle, diz Innoceneio da Silva, no texto dos lu- 
siadas o de Manuel de Faria e Sousa, guiundo we pelos eom- 
mqntarios da edigüo dc 1639; d'ahi rogultn quo o poerna mas edi- 
Q0es do p. Thomaz, e nas que depuis tomaurum éeta por modelo, 
apresenia ;opiosas variantes, eonirontado com a cdigüo original 
de 1572, e com as outras que por ésta se-téem feito muderna- 
mente, 

Depois do disenreo preliminar, traz o exemplar: Breve noticia 
da vida de Luis de CamZes; varims poesias ent elogio de Canüem ; 
0 poema com c&argnmentos ; e. no fim o index dos nomes proprios 
de Joüo Franco Barreto; as Estancias omittides por Luis de Cambes 
ma primeira. impresso do seu Poema; e as Lips. varias, 

Os outres troz volumos comprohendem as poesias lyrions, e 
e&da volume tom 4 sua prefugio ou prologo, Nesia, edig&o, diz o 
air, vieconde de Juromenba, se-junctaraüm as quo 8&'-suppóom usur- 
padas por Dornardes, o a8 obras attribuidas. 

Sobre óstz wsurpagio de obras de Camóes por Bernawdes, vide: 
Memoria historie e critiea decrea. de. [ouis de. Camis, e das. suas 
^bras, por Francisco Alexandre Lobo. 

O sir. viscon le. de Juromenha asscrara que ésta ediqio de 
)T10-80 & a mais complcta das obras de Camóos. 

Innoeencio da Silva contosts ó«ta assergüo, allegando que m 
reimpressio, iso 6, a do anno de 178?, é proferivel pclos novos 
addicionamentos quo contem, e pelas correegües e emendas fei. 
scenta, qne. o mesmo se 


tas om alguns logares do (ext. A 

-pode dizcr da de Paris, em 1815, que é copia integral da de 1782. 

E O 1* volume tem LXXLIX-488 pags. O 2» XX1I-4909 O 3^ 

XLVIII-226. O 45 XXI-S3M, e mi 

tende o « Index do que vài de mais nesta Edi 

À cada vol acceompanha uma folia de Zrratas. 
(Ex Hhr. Reg. Bibl. Ulysipononsis.) 


28) Obras de Luis de Camócs, principe dos poetas de IHles- 
panha. Segunda Edigio, da que, n» Offieina Luisiuna, so fez em 
Lishox nos uunos de 1779, e 17580. 


js 3 fis. nào numeradas non- 


4B 


Lisboa. Na — Offic. de .Simüo  TAaddeo Ferreira. — Anno 
ALDCC.LXXXII—LXXXIIHL Com licenga da Read Meza Censo- 
ría. 4 vols. in-B.* peq. 

Esto, 6 utmà das rais completas edigóes das obras de Cumües, 
E' reproducüo da de 1779-—1780, preparada e dirigida" polo p. Tho- 
maz José de Aqnino. 

O primeiro volume comprehende, depois da folha do rosío : 
Prologo ao leitor do p. Th. Jos. de Aquino, com 66 pags. Este 
prologo nüo vem na edig&o precedente.— Discurso. preliminar, qiie 
vae de pag. 67 a 124.—0O retrato do poeta com a aubscr.—Luciua 
5c. olixip. 1784—e em baxe do rotrato os vereos que swesim o0me- 
qum : u 

AN'huwia màz 

LÀ Breve nati 


ivros, n'outra. ferro, & ago, &. 
da vida de Luis de Camoes, qne vae do pag. 


126 & 14L. 
-— Elogios que a Luis de Cumbes dedicaram alguns escriptores 
de pp. 142—156. * " 


Lusiada, de pag. 1 a 200, onde termina o canto V. Segue-se& 
segunda parte d'esue primietro to:no eom folha de rosto e titulo, e 
que comprehende:-- 0s cinco ultimos cantos doa Lusiadas: o —Indez 
dos nomes proprios ; as—Estancias desprezadas, e omittidas por. Luis de 
Cumóes, nv prüncira impressdo do sw poema;—hna Liyües variae, e 
Jürrotgas. "V 

Esta sogunda parte consta de 320 pags. numeradas, o 1 fi. de 
Erratas. " 


O segando volume contem zAdverlencia do editor aos. que lerem. 

Seguem-se as ZAythas e o. der, Cousla de 448 pags. 

O tereciro volume contem: Prologo, RAythmas divididns 
em duas partes e Zuder, e tem 382 pags. e 1 f. nüo numerada. 

O quarto volume eontem:— Prefagso, Advertencia acerca. dd8. co- 
iedias.—Comedias.—Fragmentos de algumaa obras de. Luís de. Camóvs, 
achados por Monoel de Faría e Sousa em diversos manuscriptos.— Obras 
Tuppostas, ou. attribuidas a. Luis de. Camócs.— Ecloga intitulada. Cintra. 
—Annotaciones a. la. edloga. antezedente.—Indez do que vai de mais nesta. 
édigáo.— Advertencia. final. : 

Este volume tem 374 pags. numeradas, e mais 4 ffs. sem uu- 
meracün. 

Tara completar a doseripc&o d'este exemplar, Jalaremos de 
uma eurtosidade bibliographiea, qnosseacha annexa no primeiro 
volume, logo &pós a felha de rosto. " 


2 Esta cnriosidade consiste no far-simile da folha de vosto e da 
seguinte da edigio dos Lusiadas. Lisboa, por Manncl de Lyra, 
1581. E' uum.copin fcl, eacrnpulosa, fáta 4 mido, d'aquellas duas 
primeiras follas. Comprehende, portanto, o titulo, tendo no centro 
a fimura de Apollo tocando ew ums raboca, a liene para à im- 
pressio sssiguada por Fr. Dertolumeu Forreira, n outra assignada 
por Manocl de Coadros, Paulo Afonso e lorge Sarrüo,e à Tavaanda 


: pella ordem A; b, c. E . 
(Ex libe. J. E. G. Debello da Fontoura.) 


29) Lusiadas de Luis de Camoens. 
Coimbra. Na. Imprensa da Universidade, 1800. Cum lirenga da 
"Mesa do Desembargo de Pago. 2 vol. in-16. 
No primeiro volume, antes do titulo, o retrato de Camües em 
^um ovado, e em buxo ostes dous versos: 
Aquelle, cuja lyra sonorosa, 
. E Berá mais afamada que ditosa. 
No segundo volume, aníes do titulo, uma gravura reprosen. 
lando um naufragio, e em buxo estes dous versos: 
Vem do naufragio triste e miserando 
Dos procellosos baixos cseapado, 


Na Advertencia do primeiro, volume, à qual vem logo após & 
folha de rosto, nos-diz o editor, Joaquim lyuacio de Freitas, tudo 
quanto eomprehende ésta odic&o: « Contom estes dous Volumes o 
Poema do Camoena; os Argumentos e [ndex de Joao Franco Bar- 
reto; hum. Compendio du Vida do Poota; hum Argumonto histo. 
rico da Lueiads; e us Estancias e Digoens achndas por Manuel dc 
4 Faria e Sousa em dous diferéntes Mannseritos, Acrescentamos-Iho 

algumas " Ligoens mais, qne aclamos nas difforenles Kdigoona, que 
eonsnitamos para a eorreccáo desta. » 

Em uina. nota a ésta Advertencia diz: « A Vida e Aseiacso 
oxirahio-sc da Euigàa de Ignacio Garcez Ferreira, no Apparato À 
Lusiada. » *, 

O primeiro volume tem ? (ls inn.— XXXVII1-228 pags O 
segundo 299 peg. 

JÁ sio raros os oxemplares d'esta edicüo. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


S0) Lusiadas de Luis de Camoens. 
Jiübos! ma  Typogréphia Lacerdinu : 1806. Com Licenga da 
Meza do Desembargo do Pago. 9 vols. in-12.^ 


Esta cdig&o é reproduecüo quási exacta da de Colmbra, 1800, 
com s dillerenga de ter de mais as eravuras no principio do cfdà 
um dos cantos *e uma ou outre ligeirissimz. variante. 

Attribuem-na aos cuidados do typographo Mannucl Pedro de 
Lacerda. 


O ilustrado bibliographo, Innocenoio da Silva, mo vol. I 
pag. 261 do seu Diccionario, faz, ácorea de alguns exemnplaros 
d'esta edigiüo, ns interessanles comsideragSos, que em seguida re- 
prodnzimos: « Ha exemplares d'est« edigio, nos quaes por uma 
fraude industrial, das que náüo poucas vezos se commeltem, foram 
arraneados os rostos parelacs dos dous tomos, e eubstituidoa por 
um unico frontispicio, que diz: Lusiadas de Lis de Camges, Nova 
*digio. Lisben, na Imp. de Kugenio Augusto. 1836. 


«Os que nio tivesseut eonhecimento ocular da edigüo de 1806, VEM 
«podiain ser faoilmente illudidos à vista de tal contrafagio, julgando 
aeharom n'ella mais uma edig&o realmente diversa das obras do 


poeta. » : 
O primeiro volume do nosso exempla tem 2 fl, inn.—XLIII 
— ?28 paginas. , . : 


O segundo 290 paginas. — 
(Ex libr. J. E, G. Rebello da Fontoura.) 


31) Lusiada de Luis de Camoens. Accrescentam-se as. estan- 
cias despresadas por o poeta, as ligóes varias, e breves molas pura 
3 illustrac&o do. poema. 

Edigüo de J. E. Helzig. Yn-16. 


Nüo vraz logar nom anno de impressüo. Aereditam os biblio- 
graphos que ella seja de Berlim, 1886. 


Depois da folha de rosto vem;— Dedieatoria ao aüir. W. de 
Humboldt em testimunho de obsequio e reverencia dos cditoros. 
— Prologo aos leitores mssignado -por C. de Winterfeld, mo qual 
diz, em mam portagaoz que os editgres se-oingiram ao texio da 
*digio do p. l'homaz Joseph de Aquino; da de Ignacio l'erreia, 
da de Pedro Gendron, e da de Coimbra, 1800.— Compendio da. vida 
de Camces de Ignacio Garoez.—Arjumento historico da Lusiada do 
mesmo Garcez.—Os Lusiadas.— Zisfancias e (igoes. despresadas e omit- 
tidas.— Ligües variaz.— reves e varias notas para a illustagüo do 
goema, i » 

Biz o sür. viscdnde que no prinoipio do exomplar que viu, 
estüo cxcriptas estas palavras: Obras de Camoeus Tomo L. Em 


nosso exemplar nEo se-acham Óstas palaveas. O quo sosegue, é que 
sio variantes do uma mesma edicio, ou qne os editores tiveram 
wm plano, que nio chegou a realizarse, i«(o é, o do imprimirem 
todas as obras do pocta. 

Contem este exompla* XL,VI—1 "m paginas. 


(Ex Ebr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


32) Obras do grande Luis de Cmmües, principe dos poetas 
de Hespanha. Terceira édig&o, da que, na officina luisiana, se fez 
em Lishoa nos annos de 1770, e 1780. 


Paris, na Offcina de P. Didot Senior, E acha-se em Lisboa, 
em casu da viuva Berirand e filhos. MDOCCXV. 5 vols. in-18* 


Elegnnte edigào saida dos typos de Didot, bom papel o me- 
diocres gravuras; entre óstas um retrato do Cam8es e«utro 3$. 
Vasco da Gama. 


- Est edigüo é como indicw o titulo, reproduegdo du de 1779 
e 1782. 


A segunda ó tercera iem de maís quo a primeira, como diz 
Innocencio da Silva, um novo prologo ou adverteneia do p. Tho. 
m&z &0 leitor, que ocoupa as primeiras 66 pags. do tomo L, 
Todas trez comprehendem, alem das obras que süo universalmento 
reeonheeidas do poeta, as que em diversos tempos, e por diver- 
sos editores se-lhe-attribuiram, d«s quaes passum 'Mgumas por npo- 
vryphas: ns ligóes variantes dos Lusiodas; as estancias que forom 
«desprezadas, ou omittidas pclo poeta &o dar Á luz à sua obra; os 
argumentos o index dos nomes proprios de Jodo Franco Barreto; 

«s oitavas & S. Ursula, que Bernardes publicara como suns, e sio 
do Camáes no coneofto dos commentadores; as eelogas IX a XIII 
Que andam com variantes no Lims de Bernardes, e se dinem por 
costo usurpadas;-as eclogas XIV e XV nunca impressas ató 1779; 
e finalmente uma ectoga intitulada Cintra, tambem. siuda nio im- 
pressa, na qual Manuel de Farin desereve a vida de Camües'em 
1414 versos, tirados todos com incrivel e paciente diligencia de di, 
versoslogares das composicDes do poeta. 

Esta enumeragio que faz Innocencio da Silvá dos novos addi- 
cionamentos é exacta. 

Feta edigáo de 1815, como afürma o meemo Innocencio da 
Süva, sc-acha exhausta ha muito anpos. 


Tem. o I volume CLV-202 paginas; o II, 235; o1TI, XXVIII- 
454; o IV, LII-277; o V, XXIX-430. 
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A cada vol. accompanha uma fl de Erraias. 
(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontours.) 


33) (Obras de Luiz de Cambes.) 1814—15, 5 vols. in-18.^ peq. 


O primeiro volume d'esta colleogüo tem o titulo seguinto: Lu- 
siadas do grande Luiz de Camoes. Paris, na officina dc I. Didot mais 
velho, e acha-se em Lisboa cm casa da viuva Bertrand e fühos. 
MDCCCXTY. d 

Os outros volumes tém o titulo segainte: Obras do grande Luís 
de Camóes principe dos poetas de Mespunha. Tercrira ediglo, da que, 
Aa Gfiina luisiana, se fee em Lisboa nos anmos de 1T(9, e 1T80. 
Paris, na effüsina de F. Didot Senior, e acha«e em Lisboa, em casa 
da siuva Bertrand e fühos. M'DCCOAX V. 


Jomo so-và, oste oxemplar pertence 4 bolla iereóira edigio do 
Paris, Didot, 1815; differindo, porem, dos outros exemplares na 
fols de rosto do primeiro volume, onde &elà neete « Lusiadas 
do grande .Luis de Camües » e naquelles « Obras do grande Luis de 
Camües », Newte selà « FK. Didot mais velho » o ugqnelles F. Didot 
Senior ». Peste scló « 1814 » e naquelles « P815 »« 

Alem d'eslas variantes na folha de rosto do primeiro volumo, 
o106:mo oxempla differe dos outros emn. &&o teros retratos do Came 
6 Vnsco da Gama, o mappn da derrota d'este, as gravuras no prin- 
eipio de enda canto, e & folha de Erretas no fim, de cada volume, 

Tosto que os bibliographos nào fhlem d'estas variantos, o 
exemplar slludido é, &omtndo, dégno de ieng&o pelas razócs que 
acabamos de expór. Portonco, pois, nüo aos Lusiadas, como à yri- 
Thoir& vista parece, nas, á terceira Sito das Obras. Paris, T. 
Didot. Senior, 1815. 


84) (Obras de Luiz:de Caufües.) 5 vols. in-18.^ com 
gravurns po prineipio de todos os cantos dos Lusiadas, os retratos 
. de Ciunóes e Vasco da Gama, eo mapps da derrota d'este. 
O 1*eo2* volume Làm este titulo: Lusiadas do grande Luis de Ca- 
mies, com estampas, Pari, na oficina de F. Didot senior, e àcha-se 
cm Lisboa, em casa da viwva Bertrand e fühos. MDCCCA Y. 
O 85, 4* e B vol.-tém este titnlo: Obras do grande Luis de 
Comtes, principe dos. poetas de. Hespanha. Terceira edigüo, da. que, na 
officina. luisiana, se fez e Lisboa, nos amnos de YTTO, e 1780. Paris, 
ma offeina de F. Didot senior, e achuese em Lisboa, em casa da viuva 
Bertrand c filhos, MDOCOX V. 
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Este é o terceiro exemplur que possuimos da terceira edigüo 
de Paris, 1815. 

Differe do primeiro na folha de rosto do primeiro o segundo 
volumes. Diffore do segundo exemplar, ra mesma folba de rosto, e 
em ter as gravuras, os retratos, o mappa, o a folha do Erratas. 

(Ex libr. J. E. G. Bebello da Fontoura.) 


35) Os Lusiadas, poema epieo de Luis de Camóes. Nova 
€dic&o correcta, e dada 4 luz, por Dom Ioze Maria de Souza-Hote- 
lho, Morgado de Matteus, Socio da Acdomia Real das Scieneias 
de Lisboa. 


París, na Officina Typographica de. Firmin Didol, Impressor 
do Jiei, e do lustituto. MDCCCX V4. In-4^. atlantico, tüo grando 
cu maior que o antigo folio portuguez, de 3 fls. inn.—CXXX— 
418 Pp. com margens intcirus. 
^ Si as artes, as industrias, o as glorias militares elevam o po- 

der das nagóes, e sÓbre ellas esparzem o vivo qrilho de uma civi- 
liragüo aprifboradà, as lettras, efoquenie manffestagio du, inlelli- 
genceia e da razüo, sóbre tudo as-engrandceem, o lho-erigom quara 


0 porvir monumentos inda wajis duradouros- que 9 pedra e o 
bronze. 


ki Os agricultores com &eus bragos; os commorciantes com suus 
Ousadas viagens, enriqueceram Poriugaul; os. artistàs com sua pa- 
lheta eu &eu buril lheaperfeigoaram as formas elegantes e 0 ro- 
mano perfül; os grucrreiros com sua espada lhe-centupliearam o 
poder, e rasgaram á sua grnbigio hozizqntes infindos; mum, o Ca- 
móes, o cultor das lettras, o grande cpico, salvou do oxquceeimento 
lodas éstas glorins, talhando nos Lusiadus, para o portico da im- 
E mortalidade, o vulfb athletico do Portugal. 
Cornprchondendo és verdade, o illustre morgado do Mattheus, 
d, Josó Maria de Souza Dotclho, quiz tudo saerificar a bem da 
conservagüo o maior lustre do grando monumento nacional. Pre- 
parou e deu á estampa a esplendida edico dos Lusiadas de 117, 
€ prestou assim um servigo real d" sua patrim, aos seus concidadios, 
e á humanidade. 
A Academia Real das Sciencins, a& quem foi apresentada, elo- 
giou o cditor, e nomeon uma commissio, da qual foram membros; 
i Antonio Osetano dó Amaral, Mattheus Valente do Coutó e Sobus- 
tiào Francisco Mendo Trigoso, sendo esto o relator, para Ihe-dar 
conta desta nova o nitida edigüo. : 
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Imitando ao er. viscondo de. Tnromenha, paasamos à irans. 
orever à paris ariistica do parecer da cominissió: O Poema dos 
Tousiadas, impresso em Paris no anuo proximo paesado, na offivina 
de Pirmin Didot, ó em quarto atlantico, e occupa com as notas 
quatrocentas o treze paginas, alem da dcdicatoria a Sua Magos. 
inde, qóe nào ó numorada, c de uma advertoncia, que juntamente 
tom a vida do Poeta enchem conto e írinta paginas. 

O papel é o volino mais bello e mis igual; os typos fundidos 
Ue proposito, sEo os mais nitidos e perfeitos que ae pódem vor, o 
1uO&trum que n'este ponto e genero de impresso tem a arte che- 
gado ao maior auge o que podin aspirar; & tinta ó de uma optima 
cÓr; à tiragom, tanío das folhus como das estumpas, ó a mais 


limpa. pessivel: n'uma palavra esta ediedo 6 igual n'estes difforen- 
Tes ürtigo&, ás que se tem feito de maior^luxo, e ainda mesmo ex- 
vede & maior parte d'ellas. 

As eshunpus, que a acompanham, posto que nio tenham todas 
9 mesmo gráo de períeicüo, sio executadas em gera subre um. 
desenho,e por um buril que faz honra nos Mestres que as deaem- 
penbaram, e ao grande pintor Mr. Gerard que us dirigin. O busto 
do Camóes, que so pode olhar como obra prima d'este oelebre & 
ilnstre arista, $ cheio de oxprossüo e vida, e dá bam a conhecor 
4 grande alma do Poeta; nüo é só no scemblante qwe elle ost 
vivo, é tambem no rosto do corpo, e o aeu brago diroito sobre 
indo chega a illudir os sentidos, o parece animado, Os ornatos 
4'esta estampn, de ums extraordinaria riqueza, o que conirasiun 
vom uw nobze simplieidade das oniras, sio comp wm tribnto pugo 
4O gosio do seculo; e ainda que variados, e optumamenle desem- 
ponhados, nio distrahem m aülengáo do objeeto prineipal A exte 
reiruto sogue-se outro de vulto intoiro, em que o me&no Camócs 
appareca na ;rüta de Macau em um momento de extasi e de eon- 
iemplagüo, animado pco cstro, e transbordundu-Ihe. no semblante 
9 divino fi 


di poesis. As outras ostumpas, em numero de dez, cor- 
respondem aos dez cantos da Epopós, e apresqntem oe passos 
"elles. O. conselho dus Deases; a vi- 


mis notaveis de cada um. 
sia do Hei de Melinde ao Gama; o assassinio de D. Ignez de 
Castro; o sonho do ELRei D. Manuel, ez que Ihe fallam os rios 
ludo e Ganges; a apparigio do gigante, Adamastor na passagom 
do Cabo da BosEsperauga; a imagem do Venus o das Nereidas, 
quando no eanto VI npplacam os venios; o desembarque do Gama. 
em Calecut; à Bua segunda entrevistm eom o Samorim; "l'ethys 
coroundo o heroe ua ilha de Venus; e fnalmento a audienciz que 
lhe dá o Monarcha partuguez na volia da aux expedigdo: tees s&o 
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viuva de Curios Eduardo Siuart, conhecido na historia pela desi- 
gnagío de Pretendente. 

O sir. José Silvestre Ribeiro, no vol 2* pags. 332 a 234, de 
sua obra « Ilistoria dos estsbelecimentos scienrificos, literarios o 
aristicos de Poriugnl & transcreve trez interessunles chartas do 
IM." de Souza. Nellas revella à auctora; à par de muito interesse 


e dediengüo por seu marido, uma clevagio de espirito e de senti- 
"mentos só comparavels 4 delicadezn da lorma com que süo mani- 
festados. i t 

Ao concluir a terceira ebarta, diz: « En&m, cheguei muitas 
vozcs & receiar que a saude de meu marido corresse por 


Nüo queremos gabarmnos do que o despondeu; serin enLo enpi- 
4nlo uma /oweura séria, &us olhos dos homens rios inenpazes de 
sentir o oxtremo goso de uma alma wobro € generosa, ao alefan- 
tar um monumento no cantor sublime das glorias da sua patria... 
No quo me dif respoito, nenbam merecimento me cahé, senüo 0 
de haver promettido à men marido diminuir, quanto possivel fosse, 
todas as dospezas da caza, a&ám de que seu fllho n&o aché de me- 
nos--aquella somma, e fosse resgatado! pelas nossas oennomias, se 
vivessemos ainda alguns annos. » 

O bellissimo oxemplaur, que desepevemos, tem uo verso d& pri- 
meira folha, do profrio punho do Morgado do Muiheus, à 80- 
guinto dedicatoria: To His Excs Sir Jenry Welledey, Ambassador 
of His Brücwnic Majesty ot the. Court of. Madrid. 

D. Joseph. Maria de. Souza. 
. (Ex libr. J. E. G. Rebello da. Fontonra.) 


Alem d'eate, possue ésta bibliotheca um exemplar, que foi da 
bibliotheca particular do rei de Portugal, com o defeito de wào 
trazor os dous retratos de Camóes, o outro com o mesmo defeito, 
que de longa data faz parie de nossss colleecóes ; so ambos um 
poneo menores do que o primeiro, porqne lheg-apararam as marjons, 


90) Os Lusiadas, poema do grande Luis de Üumdes; segundo 
9 legitimo texto. 
Avinhdo, na. Offieina de Francisco Seguin, 1818, 2 vols. in-12.^ 

O editor-mos-diz, no Avo que se-segue & folha do rosto, d'onde 
lirou a sua edicgo: 

« O Diseurso preliminar e a Vida de Luis de Camóes, &üo ex- 
trahidos das EdigGes das Ohraa deste insigne Poeta, rocontemeute 
publicndas pelo senhor Thomaz Joseph do Aquino. 

As estancios que servem de doelarar o argumento de cada hum 
dos dez Cantos do Poema, sio de Jodo Franco Barreto, philolog i 
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notavol do XVII seculo, author tambem do Index dos zomes pro- 
prios, ajuntado no fm d& Obra... Eurquanio ao Tl'exio do Poewa, 


iomos seguido a famosa Edigüo de Manocl de Furia o Sousa. » 


Depois do 4vísó comprehende e prümeiro volume: Discurso 
greliminar, npologetieo & critico.— foncte de Torquato Tasss.— Breve 
analyse do Poema de Cams Dreve noticia da vida de Luis de 
Camües.— Lusiada. 

O primeiro volume, eom LI—2302 pp, tormina no capto V. 

O segundo volumo contem: Os outros cinco cantos dos Lu- 
simdas.— O Inder de todos os nomes proprios. "lem ?70 paginas. 

(Ex libr, J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


37) Os Lusiadas, poema epico de Luis de Camóes. Nova 
edit&o corrceta, c dada á luz, eonforme á de 1817, in-4? por Dom 
Jozé Maria de Souza-Botelho, Morgado de Maiteus, Socio da Aca- 
demia Meal das Sciencias de Lisboa. " 

Paris, na Oficina Typographica de Firmino Didot, hupressor 
do Rei,e do Inslitufo. M.DOCC.XTX. In-&j* 

Tormosa edig&o saida dos prelos do Didot. 
No Aviso wo leitqr diz: « A edijüe in-k* dos Lusiadas dada á 
luz pelo Senhor D. Josó Maria de Sonza, ornada com ostampas, e 
por mim impressa o anno paseado, nào ieudo o destino de venda 
publics, c podendo unicamente obtewso do primo» o generosidade 
du seu illustro oditor; julguei fazor hum sorvigo agradavel á Nagio 
Por(uguezu, e 4 eua Jitteratura, se, aleungando licenqa do Milo so* 
nhor, reimprimisse i: ?; 6 copiasse fielmente o texto do Poema, 
z Gom a advertencia, & vida dg Poeta, us notas, e os mais q'ubulhos 
litberurios que o seuhor Souza tem. feito a esia epopón. O nobre & 
sabio «editor nüo sómente nos conecdoo a faeuldade por mim 
pedida; mas quiz tambem que ao sou precedente trabslho jun- 
lasse eu, w'esta edigfo, o que novamenle fe exte q»mo, de- 
pois de confegidns por elle as duas primeiras, e originnes edigóes 
de 1572, eujus variantes t 
das; bem como a corteza do primazia, cntro huma e outra, pode 


w" sendo mais distinctamente conheci- 


ser ngora mais exactamente determinada; reduzindo outro-sim, com 


* major evidencia, a superioridade ile ambas sobre iodus ss que 


dopois d'ellas se tem, em diversas opoens; publicado sté ns nossns 
dias. » 

Mais adiante di, que o. inorgado de Matheus quiz ajudalo a 
revér c corrigir as provas typographieas d'esto livro, em quc pu- 
zor&m ambos o maior cuidado. 


O volume, depois do retrato de Camóos (cópia do de 1817), da 
folha de rosto, c do Ariso, comprehendo: — Dedicatoria a El Rei. 
— Adveriencia, em que ceneura severamcnte quasi todos oa editoros 
dos Lusiadas do havrem alterado sem necessidade o texto origi 
nal de 1972.— Vida de Lez de Cumües— Os Lusiadas.— ANofas du 

. Adpertencit,—Nota da. Vida. de Camóes. Termina com um X. D. re- 
laüvo no annuneio de um znanuscripto do puema do Camües. 


O exemplar contem CX—420 paginas. 
(Ex libr. J. E. G. Rebolo da Foytoura.) 


88) Os Lusiadas, poema epico de Luis de Camóes. Nova 
edig&o conforme 4 de 1572 publieada pelo Autor. 


Paris, vende-se em. casa. de TAeophilo Barrois filo, quai Vol- 


aire, n. 11. 1820. 2 tomos em 1 vol. in-12.^ 
No centro da pagina do rosto uma lyra. No verso da follia 
quo a-procede ósia indieago da Lypographia: JVa typographia de 
E J. Smith. 
Kste exemplar comprehonde: o retrato de Camóesm, gravado 
por Michon, antes da folha de rosto. Depeis désta fofhn:— Jreve 
nulieia da vida de Luis de Cambes.— Argumentos dos dez cunios do 
poema.— Os Lwusiadas. Termina o tomo Ll eom o canto VT. Tomo 
IL. Os quatro ultimos cantos dos Tusindas.—O. Indez dos nomes 
proprios. . : 
Contem o primeiro tomo: XIV—225 paginas. O segmndo 236 
Tura érta edigào mervin gvidentemente do toxto a célebre edi. 
Qo de 1EI7 do Morgadg de Matheus, ou a sux reimpress&o feita 
em Paris, por Firmin Didot, 1819. . I 
Jasta eonirontal-s para fovmar.se ésta. conviccdo. O retrato du E 
poeia, que traz ésta edigüo, é copia do d'uquellas, Os versos alte- 
rados, com bone fundumenios, pelo mnovgado, no texto da edigüo 
original de 1572, sio flelmente reproduzidos nesta, Axeim : 


Edigüo de 572. cant. IT, est. 13: 

Na moa do Titio & roxa fronte. 
Edigdo de 1817: 

Js moqu de Titào » roxa fronte. 
Edigko do 1820, pag. 41: 
De moga de Titio » roxa fronte, 

^d. de 1572, cant. IT, est. 90, 8^ vorso: 
Cloto. 

Td. de 1817 : 

T»oto. 
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Rd. do 1820, pag. 43: 

DDoto. 

d. de 1572, cant, IT, est. 41: 

Tho impedira a falla piednea: 

T4. de 1817: 

Se Di impedira a falla piedosa. 

Kd. do 1820, pag. 50: 

Se Ihe impodira a falla piedoss. 

Ed. de 1573, cant. 1II, est. 34: 

Xm trabalho eruel o peito humano: 

Ed. de 1817: 

Em batalha cruel o peito bnmano: 

Ed. de 1820, pag. 86: 

Em hatalha cruel o peito humano. - 

Ed. de 1572, ennt. II, est. 193: 

O mome do sou Pedro que ouvistos: 

Ed. de 1817: 

O nome do seu Pedro que Ihe ouvisies: 

Fd. de 1820, pag. 119: 

O nome do seu Pedro que lbo ouvistes. 

d. de 1572. cant. IIT, est. 93: 

.. Mais que tudo excellente: 

T. de J8177 

.« Mais que todos excollente: 

Ed. de 1820, pag. 106: 

... Mais que todos excekento. 

Ed. de 1572, ennt. IV, est. 92: 

1 H A vida de Senhor a feita emcravs: 
Td. de 1817: 
A vida de Senhora feta escrava: 
Ed. de 1820, pag. 140: 
A vida de Senhora feit escrava. 
Ed. de 1572, eant. VI, est. 41: 
"Nüo fossc amores, nem delicadeza: 
Ed. de 1817: . 
Nüo soffre amores, nem delicndeza : 
Td. de 1820, pag. 205: 
"N&o soffre amores, nem deliesdeza. 
Td. de 1572, cant. VIII, ost. 32: 
Poringues Capilum ehamar se devo: 
F4. de 1817: 
Portugues Scipi&o chemar se deve: 


H 
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Ed. de 1820, pag.'4l do segmndo tomo. 
Portuguez Seipiito chamar se deve. 

Ed. de 1817, cant. VII, ext. 18, v. 1: 

Nüo ves hu' ajuntamento de cstrangeirus: 

d. de 1820, pag. 37 do segundo lomo : » 
Nüo ves hu' djuntamento de estrangeiros: . 


E unais omtras alteragóes de versos 9 innovagóes orthogra- 
phieas, introduzidas na edigio de 1817, e reproduzidas nosta 
de 1820, 


Admirmos que o sür. visconde de Juromenha n&o tenha visto 
ésta edigüo, e qne Innoconeio da Silva cherae até à duvidar da 
existencia d'ella. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello d& Fontouru.)* 


99) Os Lusiadas, poema epioo de Lois de Cumóes. Nova 
edic&o confore á do 1572 publicada pelo Autor. . 


Río de Jüneiro, vende-se em casa de P. C. Dalbin e C^ 1821, 
9 vols. in-L2*, com o retrato de. Camócs. 

No fum do primeiro volume traz um Catalogo de alguns li- 
* — wros portuguezes que se vendem em easa de P. C. Dalbin o C 

no Rio do Janeiro. 
Xsia edigio nüo é sinüo a de 1820, com a. folha de rosto subs. 

iituida. — " 
(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


40) Os Lusindas, poema epo de Luis de Cam0es. Nova 
edic&o eorrocta, e dada & luz, conforme á de 1817, in-f.^ por Dom 
Jose Mavia de Souza—Botelho, Morgado de Matheus, Socio da 
Academia Real das Sciencias de. Lisboa. 

Puri, J. P. Allaud, Quai Voltaire. IN. $1. 1823, in-16.* 

No verso da primeira folha lé-se: Aa typographia de l'irmin 
Didot, impressor do Bei. 

Seguese 0 retrato do poeta, copia do retruto foito por Gérard 
párs a edigüo rica de 1817 e gravado por W. T. Fry. Logo depois 
da folha de rosto comega 0 pooma. No fim do volume, onde ter- 
mina o poema, vé-se uma pequena tabou-ervata, 


Esto edigào é uma das mais bellus e apreciadas. O titulo Os 
Lusiadas no prineipio de todos os cantos é imprósso em typo go- 


ibieo. O texto é composto em typo romano miudo, com toda n 


nitidex e elegancia. 
Cousta o exemplar de 274 paginas o mais a folha de Errata. 
(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura. 


41) Ós TLusiadas, poema epico de Luis de Camóes. Nova 
edigüo conforme & de Paris, de 1817, in-£.* 
Liübom, na Typographia Rollandiana. 1827. Com. Licenqa da 


Mesa do Desembargo do Pago. In-16.^ de 397 paginas. 


E'a primsira odigio publicada nesta typographia. Os nire, n- 
moceneio da Silva e visconde de Juromenla se-enganam, quando 
dizem, que olla traz o texto unieamonie, Certo, nio repararam. 
que cada canto 6 precedido de dous argumentos. ' 

(Ex libr. J. B. G. Rebello da Fontoura.) 


42) Obras completas de Luis de Camoes, correctas e emen- 
dadas pelo euidudo e diligencia de J. V. Bmrreto Feio e J. G. Mon- 


leiro. 

Hamburgo, na. Oficina. [ypographica de Langhof, 1834, 3 vol. 
in-85? gr. ! 
ui Acompauhamos ao sir. visconde de Jüromenba na deseripgio 
que faz dos Lroz volumes. 

L Ur prologo wo qmal analyse o morecjmento dos*Lusíadas, 
critic & edicüio dos Lnsindas do morgudo de Mattheus, rcfutn as 
cengaras dos Lusiudus de Volfaire, e torminn com o soneto do 
Tasso, & ode de Filinto nysio a Camóes, e a resenha de aliumas 
iraduegGes do poema. Segnese 0 poema, e no fim algumas notas. 

Tem este volume XLII—398 pags'/e 1 $. com. Advertencia. 

IL Uma prefag&o e logo depois e viéa do poeta, Conipre- 
hende os sonetos, cangOos o odes, e no fim notas. 

"Tem este volumo LXIX—A420 pags. 

IIL O resto das poesias o as eomedias, e no fm nolas. 

Tem este volume 816 pags. 

Os editores, como. é natural, sorviram-se dos trabalhos já foi- 
i05; e com preferencia, dos do p. Thomaz José de Aquino, oom 
cuja opinido, observa innoeeneio da Silvn, se-conformaim qnasi 
sempre. . : : " 

Esta edigio passa por uma das mais correctas das Obras do 


€amóes. 
(Ex libr. J. E. G. Robello da. Fontoura.) 


es 

48) O Adamasfor. Episodio extrahido do V. canto de Ca- 
máóes. E . 

Lísboa: 1835. Na Lp. de J. MN. Esteves, e Filho. Rua dos 
Capellistas, I". 21, C. In-À25, de 17 paginas. 


Livro ma! ünpresso. 


44) Lusisdas de Luis de Camoens: a que se ajunium a 
Vida do.Poeta, hum Argumento historico das Lusiadns, as Es- 
lancias omittidas por Cmmoens, Ligoens varins, e hum Index ou 
Diccionario dos nomes proprios usados.no Poema. Com 10 Estam- 
pas, e o rétrato do Doeta. 

Düboa, Typographia. de Eugenio. Augusto, rua da Cruz de Páo 
n 19. 1836. Veude-se na. ja de Borel, Borel e. C^ aos Marlyres 
2." 14. 9 vol. in-12,^ 

Tita edicüo é mais uma das muitas fraudos typographiens do 
que tanto fallam o» anmaes da bibliographis. Ella é pura e sim. 
plesmenie à mesma da Typographia Lacerdina, 1805, com n fi. 
de rosto mudada, e eom estampas impresas em papel de inferior 
qualidade. 


485) Os Lusiadas, poema. epico de Luis do Camües, correcto 
e eiendado pelo cuidado e diligbneia de J. V. Barreto W/eio e 
J. G. Monteiro. Com estampas. 


Jtéo de Juneiro, Eduardo & Hourique Laemmert, , mercadores. de 
Jisros. X841. 2 tomos em um vol. in-l?" gr. com. 0 ret. de Camóes 
grav, por M. Lámmel, eest. color.  - : 


Na pains de rosto da folha que precede oretrato de Camdes 
liae: Hiküiothera. dos poetas clnssicos da. lingua portugueza. 
No verso d'esta folhu: Bibliotheca dos poetas classicos da lingua. 
porfugueza. Tomo T. Bio de Jamiro, Sypographia de Laemmert, rua 
dos Ourives. 1841. . 
$ Depois da folha de rostoó comprchende o primeiro tomo: — 
Pralogo de Barroto Feio o Monteiro, no qual apreciam us diversas 
edigócs dos liusindas; dio as roz5os que tiveram para preferita 
wegunda de 1572; transcrevemi a ode de Francisco Mantel e o 8o 


neto de Torquaio Tasso a Cnmües; e concluem com mma noticim 
Aceres das traduccóes dos Lusiudus.— Advertencia à preseste odio 


ada por Eduardo Lacminert.— Os Lusizias.—Natas, 


Bas 


e4 


O primeiro tomo, com XXXVI-219 qaginas, acaba no fim do 
cunto V. 

O aognndo tomo comprehende: Os ulimos cinco cantos—ANo- 
tas.— Diccionario de todos os nomes proprios. 

Hste tomo eontem 282 paginas, & mais uma folhs comi o Aviso 
para a Encadermagio dos Lesiadas e Direspho acerca da. collocacüo 
das Estampas. 

sas ostmmpas, om numero de onze e coloridas, sio copindas 
das bellas gravuras da rica edigo de 1817; mas sinda como copias 
fallece-Ihes 0 merecimento artistico. 

Jü süo raro» os exomplures d'esta edicio. 

Possue esta bibliotheca outro exemplar em dous volumes, sem 
o Aviwo por& 8 enquadornagüo dos Lusiadus e Dimeegdo acoren da 
colocagüo das Fstampns. 


4) -Os Lusiadas, pooma epico de Luis de CamOes. Nova 
odicüo. ^ 
iso. MDOCOXLIL Na Typographia Rollandiana. 1-16.*, 
de 397 paginus. 
E! a torceira edigüo de typographia vollundiana, Trax 0 texto 
sendo eada um dos enntos precodido de dows argumentos. 
(Ex libr. J. E. G. Tebello da Tontoun. 


47) Obras complotus de Luis de Camóes, correctas e emen- 
dadas gelo cuidado e diligencis de J. V. Barreto Feio e J. G. 
Monteiro. 

Pariz, na ima typographica de Pa e TÀunol, rua. Ra- 
cine, 98, Junto an. Odéon. 


Lisboa. Aeha-se tumbesi em- Paríz na. livraría europea de. Bau- 
dry, 8 quais Maluqvais, prós ie pont des Arts. 1 842. 8 vole. in-8^ gr. 
com o retrato de Camóes gravado por D. ltoger. 

Eia edigüo náo é simáo n memma de 1334, com a unica dif 
feranga, de ter o reuato do poeta, e das primeiras paginus, que si- 
mulam edigáo diversa. » 

Ao que parece o sHr. Vieoonde de Juromenha náo vin 
exemplares d'esta contraíagío, pois qua d'ella nos ndo dá notivin 
em sua Obra. n 

(Ex libr. J, E. G. Bebello da Fontouru) 


48) Os Lusisdus de Luis de Camóes. Mova edigto feita de- 
Paixo das vistus da mais aceurada critica em  presenca das Quas 


edicócs primordiaes e das posteriores de maior-credito e reputa- 
cio; seguida de amnotagóes criticas, historieas e mythologieus. Por 
Traneisco Freire de Carvalho, Conego de Sé Archigpiscopal Me-. 
tropolitana da Provineia da Extremadura, Professor. de Oratoria, 
Poetica e Litteratura Cla 
Lycéo Nacional de Lishoa, Socio da Academia Real das Scien- 
eius &...... 
Lisbon, na. Typographia Hollandiana. 1843. In-5." 

P Y No verso da folha de rosto éstx cst. du Ode do Filinto ac 

Estro : 


ca, principalmemie a Tortugueza, no 


« Assira Cumües, por ti onfurecido, 
Ào eumo do Parnaso so avisinha; 
E os Dalphicos loureiros, 
Quando ole sobe, 'cwsüo . 
Ac novo Homcro as orgulhogos topos, 
X acrediio larga ostrada ao Vale egregio. » 


Logo depois vem: — Vedicatoria & Mr. emdinand Denis — 
Alguns testemunhos de :odérnos scriptores extrangeiros a favor do 
qoena Os Lusiadds, Süa de: Ohaoteaubriand, Kesui sur la. littérature. 
anglaise. Joha Adamson, Memoirs of tholife nnd writings of Luis 
de Camoens. Cüuries Magnin, Notice sur la. vie et les ouvrages do 
Camaens. Ferdinaad Denis, Camoens ot sos contemporains, . 

Segue & estes tostemunhos uma Advertencia nssignada por 
e de Uarvalho, wa. qual diz, que. ésta. odigo « leva cento o 


Pr 
oito versos corgidos mais om menos essoneialmente, comparada 


" 


com as anteriores proxünumente dadus à luz em Lisbon pelu ty- 
pographia vollandiana € del. » 

Depois d'esta Aduerteneia sognem-se;—2ÓÀ.-H.— Os  Lusiadas. 
—Annotagücs critions, Aistoricas e mythologicas, em que so-discutem 


i volu 


com muita erudigüo algunas questües novas, c outena &inda ndo 

bem eluebladas. "Yermina o volume com cinco tabellas de correc- 

ies. Conterh. XX VI-1 £l. inn-sU7 i puris, e mais uma d. innu. 

morada eom as erratas. 3 

7 Estscedigüo à particularmente xocommondavel polus corvoogüos 
o annotagGes eritiens. ' 

ey en Qi libr. J. E. G. Hebello da Fontouraj 


49) Os Lusiadas, poema epico de Luis de "Cambes. Nowa 
cüic&o. 


5 


[E 


Lisboa, na Typographia Hollandiana. 1846. En-16*. de 397 pa- 
ginas. t 
H* a quarta etico d'esía typographia, ou . quinta si comptar- 
* mo: a-do 1843. ! 
"Traz o iexio unicunienie, sendo cada wm dos cantos precedida 
do dous argumentos. 
(Ex. libris J. E. G. Rebello da. Pontour) ^ 


5O) Os Lusindus, poema epico de Luis de Cumóes, resti- 
tuido À sua primitiva linguagem, auctorisada com exeruplos exira- 
hidos dos escriptores eontemporaneos a Camóes; augmentado conj 
& vida d'este poeta, uma notieia sceren de Vasco da Gama, ns cs- 
taneias e ligóes aehudas por Mamuel de Faria e Souza, varian- 
tes eolhidas nas melhores edigDes, e muitas notas philologiens, his- 
loricgs, geographicas c mythologiens ; por José da Fonseca. 

París. Na liwraria europea de Baudry, 5. quai Malaquats, perto 
'du. ponte. dus" Artes. Na. lpravia portugueza de. J. P. Aillaud, 11, 
quai Voltaire e em case de Stassin e. Xavior, 9, rue. du Cog, 1846. 
Ti-85 gr. de XXXIV-585 paginus numeradas, e mais uma innu- 
"mferada com o Cfalogo das obras que auctorisum a pronwnciu de 
Camües. * 


No verwo da folha quo procede o retrato ls 
qegraphia de Fain e Thunot, rua. Hacine, 28. 

O retrato é copii'lo do da'edigio de 1817. 

Jomprehende :— Prologo, — Vida. de. Camosa (sic).— Noticia acerca 
de Vasso da Gama, e da sua viajem 2 India, extrahida da Chronica 
d'EL Re D. Manuel, escripta por Damiàu de. Goes. 

No üm d'esta noticia, cm umm vinhetà,y0 relrüto de Vasco 
da Gams grov. em  madeiva.—Os Lusiadas.— Estancias desprezadas 
e omittidus.— Ligbes varias.—Differengas orlhojrayhicas que aprescntam 
as duas edigies de. 1578, copiadas da que, no anao de 1816, publicou. 
Firmino Didot em Paris.—Erros que se encontram nas duas edicórs 
de 15z2.—OComparagüo dos duas edigpes prünordiaes de 1372.—N tas. 
— ludex de algumas palavras que, por vindàs do latim, ow por autt- 
quadas, nào estáo ao "rlcanze de todos; precedidaé de suas competentes 
explicagies, quaes se aeham no dicionario da lingua portujueza, com- 
gosio por Antonio dc Moraes e Silwa.— Diccionario de alguns nomea 
proprios nà$ inclusos em as notas precedentes.— Catalogo das Obras 
que auctorisom n. pronuncia. de. Cmoes, com 0s nomes de seus autivores, 
e 0 anno em que foram impresas. 


Paris. Na. ty- 
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Heta edigio, que é wa das maii nitidus o clegantol, soguin, 
quanto ao texto, a de Manuel de Paria c & 
tanto, das primordizes de 1572. 

Possuimos mais um exemplar, — - 

Este ó cfü brochura, com o meus titulo d'aquello, mas (az 
por fóm da capu n data 1858. Nm folha de rosto, que vom logo 
upés O retrato, e, em tudo o mais ó esunl ao qua aeimn. dosor, 
vemos; 


ouz2, e aparióu.se, por 


quo levox  Innocencio 
da Silva a meneionar no seu catalogo: « Os Lusinda 
apieo de Luis de Camaes, S&. Pr Josb da Fonsoe: 
B^ gr. com rcirato, &. » Com a. seguinte nofa : 


. Foi sem duvida, ést& eircumstancia 


, pooma 
Pávis, 1855, 


* Esta edigio, nio mencionada pelo sür. vistonde, e da qual 
Jive ha tempo om máo um oxenmlar, oz ó fio[ reprodugio da do 
18146, on por vontura a mesma, com a "unica müd&nea do frontia- 
pieio, eomo om ensos similbnntes e nota "anita vozess Mio tive 
poreu oppertunidadc de fazer d csto ,respelto. mais pausada inda- 
gagüo. » 


W' indabitavel, pela coufrontagdo e exaüme quo* fizomos dos 
"ous cxemplares, que n.se&unda parte do dilemma à que é n vor- 
dadeira: O oxemplar, com a data de, 1889, pertoneo 4 mesma 
edicto de 1846, cou. a. unica mudanga do frontispieio, . 

(Ex lbs, J. 8. G. Wbello da. Fontoura). 


Bl) Os Lusidias do Luiz de ('amóes, nova ediclo segundo 
à do Morgudlo Matteus, com ns notas e vida do autor pelo mes- * 
"i9, corrigida segundo 55 edigóes de Jlamburgo e de Ligaon, e en. 
requeeidu, do novas notas c drma. Prefücto, pelo Dr, Caetano Lopes 
de Moura. * 

Paríz, na. Oficinà typographica. de. Firmin. Didot. impressor do 
diei, e do Justituos Río de Jancito, rua 'd« Quilanda, 97, 184T. 
In-12.'gr. de II-415 paginas. 


No vero da folha procedente sevó cstampadu a seguint 
indicagáo : Paris, Typographie de Firmin Didot Frirez, rue Jacob, 58, » 
Depois da fofha de rosto vom:— Prefipi? na qual sod 
« O Loxio do poema" acaso rostitnido à sus primitiva pureza, 
expurgados e corrigidos os eeros, em que havia ineorrido o Mor- 
gado Matteus....por hsver pof vezes soguido com demasiada 
nde e eserüpale à ligo das primoiras eigGas de T5 


noias pois, que ajuntimos, servio aniesuente de justifcar us 


differentes correagfies feitas no texio dae precedentes edicües do 
Morgado Matteus, 
Sejuemese n ostn prelücio : — Adserteneia, vopiuda da edigio 
de 181T. — Fila de Jads de Camées, — Os — Lusiadas — Notas da 
"Notas da Vida de Camáes — Notas, em quo o editor 
justifica as correcgües que fer. 
(Ex libr. J, E. G. Rebello du Fontoura.) 


Advertenci 


52) Os Lusiadas poefna epieo de Luiz de Camo! 
elic&o correcta. 

Rie de Janeiro ua livraria de Agostinho de Freilas Guimarücs 
e C. Rua. do Solo AN. 26. 1849. In-16" de 397 paginus. 


'Küo é iu—l125 como dizem o sür. visconde e Inmocencin da 
Silva, que nio viram é»a dicio. 

Trgz o texto* unieamente, precedido cada» um dos cantos ide 
dous argumentos. 2 

No verso da primeira folha, o no"fm da ultima so achn a 
seguinto indieagko : 7yp. de 4. de F. Guinarárs € C. Rua do Sabüe 
n. Z5. » . d D 

Consta que d'esta edic&o mediraram irez imil. exemplares, 


D3) Obras de Luiz de Camóes. 
: Lisboa. Fseriplorio da Bibliotheca. Porfugueza, Run Augusta 
Ay. 110. : 

No vow da folba de rosto lóse: Typographia de P. L.i- 
nheiro. Rua da Annunciada N^ 147 1852. 3 vol. in—18^ 

O primeiro volmme comprehende: 'ndez. Prologo,  Cathalogo 
(si) das edigóes dos Lwsiadas, extrahido de uma charta que sóbffe 
s situagüo da 3hs de Venus dirigiu o sür. José Gomes Monteiro 
no sür 'Thomaz Norton. -Cathclogo das traducgóm dos Lousiadas, 
exirahido de nma nota &no poema Camóes do visconde de Almeida 
Garrett. Os Lusigdas. EsRancias despresados c omittides por Camües 
ma primeira ümpressào do sew poema, Lígües varias. Difforengas ortho- 
graphicas das duas etigies de 1479. Ehros das duas cdigües de 1578. 
Comparagüa das duas edigües de 1572. Notas, Diccionario de alguns 

* momes proprios nào tnclusos. em gs notas precedentes. 

Ten este volume XXI-674 pnginas. 

O segundo volume contem: Zmas. Notas. Inder, e consia de 
685 paginas. 

O terceiro volunre eomprehende: Comedias. Cartas, Obras attri- 
bwidas. Vida de Luiz de Cambes. Motas, Advertencia. Indez, e consia 
de 453 paginas. 


CELINE YRER RRCRPRINE ANON SE IS RA T EE ND CBE QURE HEN PET ERN " 


E: ea 

A cdicüo de lfamburgo de 1834 serviu, mais do quo outra 

qualquer, de texto, para ésta, que ó tidu por mui correcta e con- 
forme áquella. : 

O sir visconde de Juromenha n&o faz mencüo d'ésta edigio 

m seu catalogo, o. que nosadmira fano maja, quanío nào 4o 
raros 08 seus exemplares. 

(Ex libr. J. E. G. Bebello da Fontoura) 


54) .Os Lusiadas, poema epico de Luis de Camóes. Nova 
edicto. . 
Lisboa, na. Typographia Rollandiana. 1854. In-162, do. 397 pa- 
ginas. : E 

FK! considerada eomo 4 septima edigko d'esta typographia. 

Ns folha, que se-sogue 4 ultima, esto, entre duas tarjas, óstas 
paluvrus: Lueiwdas de Cmür. » W' a fL do fio titulo, que por 
má onquadcrnacàe nào foi posta om seu.lorar. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da. Fontoura) 


B5) Os Lusialas pooma cpieo de Luis de Cumóes Kdigio 
publicada por Domingos José Gomes Brandáo. . 

Tio de Janeiro. Em casu de D. J. G. Brandào. Rua da Qui- 
tanda, n. 70; Branddo & Irmüo, mesma Rue n. 124. 1885. In-10.*, 
de 397 paginns. t 

No verso da'folha do rosto o no fim da. ultima, ésta indica- 
Jypographia Brasilieuse — de M. G, Ribeiro, Rua do Sabio 


dA» 
"Traz o texto e dous argumentos no principio de onda um dos 
cantos. Hs 
Üousta quo d'ésta edigdo ee-tiraram deus mil exemplacos, des 
tinados para o uso das escholas. 


56) Os Lusiadas poema epico de Luis de Camóes Edigáo 
publicada por Agra & Irmáüo. - " 
Jio de Janeiro. Vende-se em easa de Agra d Irmüo. Rua do 
Ouvidor n. 82. 1889.1u-16^, de 397 paginas. . 
No verso da folha de rosto e no fim da ullima, ésta. indicagao: 
Typographia Brasiliense—do M. G. Iüibeiro, Rua do Sabüo w. 114. 
Hstn edigio sá differe da do mosmo snno, publieada por 
D. X. G. Brandiüo, na tolha de rosto. 


Bo NE 


57) A Ilha de Venus. Extrahido do nono canto de Ca- 
moes. "ts 

Jhisboa: 1800. Na Imp. de J. AN. Esleves, e FWho. Rum dos 
Cugellistas, N^ 31. C. In-32^ de 42 paginas e muis uma folhn in- 
numerada. 


etu folha innumerada e acha o soguinte annuncio: Lirros 
gut se venden sn. Teja de Joa Nama utra d. Fili 


58) Os Luziadus poenu, epico de Luis de Camóes' Nova. eii- 
qüe feite debaixo das vistas da mais accurada eritien em presongn 
das duus edigbes primordiaes e « 


& posteriores de maior credito o 
reputagio: seguida de annotagóes criticas, historiens e my thologi- 
cas. Com estampas. 

Jtio de Janeiro cm casa dos lMitores fuuardo d Henrique 
Laemmert vua. da Quilanda, 77. 1850. 2. vok. in-8? 


No vemso du ultinmm puginz, ésta nulieaeio: Vyp. Ünipersud de 
Lacpanert, rua, dos. Invalidos, 61. B. » . i 

X" roproduegüo du edicto de 1843, de Francisco Freire do 
Carvalhó, na qmal porém scomitiu: a epigraphe do pug. lV, 
extwihida da Ode ao Estro.de Filimwto; a dedicatorii u  Perdinand 
Denis; 0$ testemanlros deeaodermos escriptoros oxtrangoiros à favor 
dos Lusindas; 6. N. B. do fim da Advertencia, e us ciueo tubellua 
finas. 

O primeiro volnme, com. XY—4234 paginas, contem: o retrato 
do Camóes gravndo em Leipzig por Leunimel (o mesmo da edigto 
do Laenunect, 3841, —4Adveerteacfos— Os. eineo. primeiro: 
poema, eom cineo gravuras coloridus, as nieemas da 
do 1811, com simples mudanga do colorido. — Annate 

O segugdo volume, cor 487 pnripas, contem: « Or 
TuON Cantos, com seis sravuras coloridas como aquellas. — Aannota- 
qoes.— Diccionario de iudos. os noines proprios. 


*— Mate diccionario c as svavuras nào vóm, Como se-sube, na odi- 
cio de l'ieire de Carvalho. . 
Dizem Inm 


s 0 süp. vissonde de Juromenha, 


qué os mesmos 


tores füzeram mo proprio anno de L856, outra 


vdigko dos Lus. 


5, em S pequono, do 309 pagina, com arm re 
*. o Umio colorido, e eom esto titulo: Of Lusindas..... Nova edi 

para uso des eseholas, &. . 
Crémos -quo os dous distinetos escriptózes se-enganam, Os vd 


iorcs Lacmumort publiearam, é oxaeto, uma edicko com esle UiLulo, 


"uu 


inS^ pequeno, de 395 paginas, mas muito rais tarde; ella ó de 
186R, o nio de 1856, e nio prometto no üitulo, como dizem aquel. 
les éseriptoros, amnotagües que n&o spparceem. 
O titulo ó esto: Os Lusisdas poema epico de Luiz de Cimües 
—Nova edicio para uso das cscolas feita delaixo das vis tas da 
mais aceurada eritiea em presenga das duas edicües primordiacs 
€ das posteriores do maior credito e reputagüo. Ttio do Janciro, & 


B9) Os Lusiadas de* Luiz de CamóOes nova cdicüo segundo 
& de Morgado Maíteus com as notas e vida do autor'pelo mesmo 
corrigida segundo as edicües de Ilamburgo e de Lisboa e enreque- 
ida do novis notas e d'uma Prefugio pelo Dr. Caetano Lopes de 


Moura i . 
Pariz na Oficina typographica de. Firmfn Didot dmprewsor do 
Tnstiluto. tio. de Janeiro, rua. da. Quitanda, 97. 1859. In-19., gv. 
de IL415 paginas. 
No verso da folha precedente ésta indicagké: Typographia de 
HH. Firmin Didot. —Mesnil CPnire). 
Ysta odigio, de qào nio falaw, ue o silr. viseonde, nem In 
noeoneio da Silva, é a mosma de 1847, cuja folha de rosto mu. 
daram. * 
Y bem verdade que no oxemplar que lemos á vista se-acham 
vorrigidos alguns erros typographicos d'aquclla, como por ex: 4 
pug. 81/1. 30—/ngratidao— pot -—ingratidto, & pag. 33 1. Vocalguns 
—por é!gums; mus isso müo prova sinio que algumas folhas da 
impressio, e provavelmenee as ultimas, p&ssaramw por rais uma 
Correccip. . 
Em tudo o mais os dous ezomplarea conlerem poncto por 
ponto. 


60) 0s Lusiadas poema epico de Luiz de Camócs Nova 
e 

Lisloa Typographia de L. C. da Cunha Costa. do Costello ns 18 

1860. In-16,, de 397 paginas. i 


Cada. eanto é precedide, de dons argumontos. 


Kata edigto é "muito similhante 4s da typographia rollan- 
diana. : 


61) Os Lusiadas poema epico de Luiz,de Camóes Edigio 
publicada por Domingos José Gomes Brandiüo. 


T7) 
Río. de Juueiro em casa de | D... (G..— Brandáo, vna da. Qui- 
fanda n. 70; Branddo && Irmüo, mesma rua m. 124. 1861. In-ló. 
de 397 paginas. 


Ko verso da folba do titulo e no fim da ultima a seguinte in- 
dicagüa: Aio dp Janeiro, typographia de Quirino di Irmüo, Hwa da 
Assenblén n, &d.» 

Esta edicáo, quo ó a segunda de D. f. G. Brandi 
vexto unicamento, sondo cuda nm 4os cantos precedide de dous 
argurgentos. 


Possuimos mais um exemplar. 


62) Os Lusidas poema epieo de Luis de Cumóes Nova 
edigio conforme á de 1817, iu-£.^, de Dom Josó Mariu de Souza 
Botelho Morgado' de Matteus Correefa o «hil. á.luz por Paulino 
de Souza Bacharel em. seieneins. 

Paris em casa de. V^. J.P. Aillaud, Guilard c €^ 47, Rau 
Saint-André-des-Arís, 47. 1865, 1n-R.* com e rosto impresso : duas 
linetas, o relrato de Cumües aberto a Ruril por Fel. Fournier, vi- 
nhetas" grav. em madeira no principio de cada un dos cantos. 


No vere) da folla quo precede o retrago. e na ultima, élu 
indicacüo: Poissy.— Typographi de ^t. Bouret. 

Esta nitidus e. elegapte edicio comprohende: 4» feifor portuguez. 
Especie de dediegtorin, em quo seexalta o morecimento do grando 
pocta portuguoz.—Zrologo, no qual diz o editor que sugzuin, aponas 
vom ligeiras cogregcóes, à texto du celebre cdicila do'Morgado do 
Muihous.—/vito da edigüo de /818.— Discurso prelinzaar. apntagetico 
& critico, oxtrahide da.edigio do P. Thomaz Joseph do Aqaino,— 
Je Torquato Tasso, soneto.— Breve analyse do pasma de Cancie 
Breoc noticia da vida de Luis de 4Jumies, tambem extrahida da edi. 
gio de Aquino— Os Lusiadas.— Iudice dos uomes proprios; o. qual 
diz o editor: « foi cuidadosamente corrigido, eonsid 


raveimento 
Augmentade eom novos nomos, c mais desenvolvido em n 
antigos; e, quando póde sem, extubeleeemos a conuoxiüo enlm à 
peographia antiga e a moderna, afim de faeilitar a& pesquizas 
quelles que desejurem informagsos mais cirenmstancindas de g 
graphia physica, ou politica, sobre alyümas eidades, povos, rios, &, 
que nio consorvario o nome amtigo. » 
Cada um dos cantos do poema é precedide do dous uegu- 
montos, um Qm prosa, e outro, o de Jo&o Franeo Barreto, eui ou. 
iavas. E 


guns dos 
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Contem o exemplar 8 fis. imm.—536 paginas. 

Das vinhetas que precedem os eantos, sio gravadas: por Saj- 
genl—a 1* (OppGe-so Baccho 4 navegngRo), n 2^ (Apparece Venus 
1» Jupiter e intercede pelos porb&ruezes) e 8 8." (À lormenta é 


.applacada por Venus e pelas nymphas); por L. Ponet—a 3.* (Falla 
Vasco dn Gama rom ELRei de Melinde) a 45 (Batalha de Alju- 
barrota) e à $.* (Adamastor)f por Lehnger—a T5 (Recebo o Ba- 
mori uo Gama com honradas demonstragóes), n $* [Os haruspiecs 
informam o Samori), a 9. (4 ilba dos Amores), e à 10*. (Cangio 
prophetien da nympha). 

Uim: aecidente typographico eharacteriza este exomplar; na 
folha do falso titulo, por aehaverem exquecido da improssüo cm 


vermelho da palavra Lusiadas, ficou apenas Os. 


63) Os Lusiadas poema epico de Luiz de Cumnáes Nova 
edicto feita debaixo das vistas da mais aecurada critica" em. pre- 
seucgu daa duns edigücs primordiacs e. das posleriores de mifor ere- 
dito e reputac&o: seguida de annotacóes criticas, historicas, e my- 
Lhologiess. Com estampas. 

Río de Jaueiro em casa dos edifores  Ednardo. (& Hosrigue 
Laemmert, ?7, rua da. Quitanda, 77. (Typ. vniversal de Laemmert, 
vua dos Invalidos, (1 B), 1860. 2. tomos em 1 vol. iu-8.*, coin 12 
ost. chromo-lithographadas. 


O- primeiro tomo com XVI-—234 pagiuas. O aogondo coin 78T. 

W' reproducqüo da edig&Ko do 1358, com a differenga de tor o 
votrato do Camüoa eolorido, e os dous tomos reunidos em um «ó 
volume. 


64)' Os Lusiadas. poema epieo de Luiz de Camóes—Nova 
edicto pari uso das escolas feita debaixo das vistas da mais ac- 
eurada critiea em presenca das duas edicóes primordines e das pos- 
leriores de maior eredito c roputagao. 

Jo de Jumetro Em casa dos Editores Eduardo (& Henrique 
Laemmert 68, Hua do. Ouvidor, 63. 1868. In-8? peg. de 395 pagi- 
nus, eom. um retrato colorido de Camües. 

Fsía edigüo lvaz o texto unicamente, sem outro qualquer os- 
elarocimento. " . 


No fim do exemplar se acbam duas folhgs, com este annuncio 
de livros: Ácha-se à venda na esma casa as seguintes obras: 
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Xo fim d'este calulogo a seguinte indieagüo typographica : 
tio de Janciro, I863.— Typ. Universal de. Laemmert, 61 D, Hua dos 
Invalidcs 61 B. E 


65) Obras de Luiz de Camóes precedidas de um ensaio bio- 
mraphico no qual se relatam nlguus factos niüo conheeidos da sua 
vida. Augmentadas com alguma? compos cOes miens do poeta. 
Pelo Visconde dc Juromenha. 

Lisbon, Impreasa JWacional, 1860—1869, 6 vol in. gr.. 


Edigio niidamento estumpáda na Imprenss Nacional. 

E 4 intoligencia, illustragio e z6lo infatga*cl do sür. vis. 
eondo do Juromenba, jue « nacüo portuguéza dbvo & publicagko 
d 
seh réspeito se-podia euber, lanto no reino como fóra d'elle. Com 


ohras mais completas do grande epito, e de tudo quanto à 


muss pacientes, erodilas c conscienciosas investigacües, durante à 
"longo periodo de vinte e cineo aunos, ermuen o sir. visconde no 
immortal poeta o grandioso monpmento literario, que todos hojo 


admiram. 


Ob volume, que egmprohende & parte historica e bibliogra- 
phica, pronriamanto dietns, contem: l* o retrato do Camóes. 22, 
dedicatoria à macüo portorucza. $^, advertoncin preliuinar, emn que 

e 0 editor lamenta a insuffieioneia das inlormagóes aeorca de. Oomóes 
dadas ou deixadns pelos seus contomporaneos e commen ladores, 
tns como* Mangel Corréa, Diogo do- Couto, Pedro de Mariz, Ma- 

. nuel do Faria Sovorim, Mauucl de Faris o Souza, Fr. Francisco 
de S. Agostinho de Maccdo, o bispo de "Targa Fr, Thomé dc Fría, 
&, c nosdiz quaes as fontes em que foi bohor suas informaqóus 
4^ vida de Luis de Camües, em quo se-diseutem e rectificam 
muitos erros, facs como a data da morie de Qamóos, que todos os 
seus biogmphos assignavam om 1579; em uma palayrs, todas as 


partionlaridades e peripecins da vida do gramde homom, a qual 
durou de 1521 & 1680. 5." documentos, colhidos pela, maior purte 
na Torre do "l'ombo, nos arehivos de Goa e Macau, na. Bibliothoen 
Publica de Lisbon, nas Bübliothocas Rexes das Necesidades o da 
Ajuda, na Bibliotheca da Aendemia Real das Seieneius, & 6: olo- 
gios dediendos a Luiz de Camoes por alguns eseriptoros. Entro 
estos elogios, como observa Innoeencio da Sila, ha wma saty: 


ninda inodita, eseripta em forma de epistola a. Camties pelo seu 
eonterapofaneo e amigs André Faledo de fesehde. T, traduegóes 


dos Lusudas e outras 'obras de Camóes e rela: 
estrangoiros que eserevermem sobre o poeta. 5:, escriptores portu 
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LI 
guezes. 92, artistas. 105, medálhas em honra de Lniz de Cams. 
ll^, monumentos a Cam9es. 123, edicóes (por ordem chronologion). 
335, notas á biographis, 

Este volume conata dc XXI—916 pag. 

O 1I volume contem; L*, advertencia preliminar, cm que o 
editor exhibe seu juizo sóbre o merccimento das rimas de Camüea; 
SObro A celebre quostio do usarpagio do pbras d'este poota por 
Hernsrdea; c sobre uma trüduedo portugueza vorso a verso dos 
Triwmphos de Petrareha, pota itsliano, pelo seu emmulo o admi- 
rndor, o mosso Camócs. 25, vimus. S, notos áa rimas, 4?, fac simi- 
los, sendo: fac-simile da assignatwra de d. Cathazina do Athaide ; 
mna. pertencente qo cditor; ms. autographo de M. de Faria o Sou: 
ms. de L. Franco; me. Triumphos de Petrarca. 6. indice dax poesis. 

Este volume consta de XIV. 572 pag. 

O III volume contem: 1^ eclogns, clegias, Da creacio e com- 
posigüo do homem. 2, notas cxpliegtivas perteneentes aos trez 
-eunlos da Crengüo c composigio do homem. 3, peas relativas aos 
rez cantos da Croagüo e composiedo do homom. 44, notas ás ri- 
02s. j.*, indice das poesias. : 

Tte volume conste do 520 pag, 

O IV volume contem : 15 rcdondilhas, 2.*, comedias. 9^ notas 
As verondilhus. 4^, indico das poosias. 

Este volume consta do 492 pag. " 


O Y volume contem: l*, Triumphos do Franoisoo Petraren. 

^, commeptario. $*, prozes. Esta parte comprehende sopte char 
ias 0 a Baiyra do Torneo. A rospeito das charlas de Camocs, diz 
9 Bür. visconde de Juromonha na Advertenein preliminar ao pu 
oueiro volumo: E' mais qao tudo para deplorar a falta da collee- 
€üo da earlas do nosso Poeta, qae juntamonie com gs do Fornüo 
Cardoso sc-conservavam ma oscolhida livraria do Conde de Vi- 
míeiro, que o fütal térrenoto do 1755 roduxiu a einzas, eolloccáo 
preciosa, e que julyo que, camo as do Tasso, vorsavum sobre n 
»ualyso do seu Poema, &. 4/, appondice primeiro; poesis voferidas 
A Luiz de Camóos por alguus escriptore, Esta colloceto ó um 
supplemento da eolleegKo eontida mo primeiro volnme. 5, docu- 
mentos. Estes doeWmenlos dizem rospeito 4 biographia do pae de 
Chamües, Simio Vaz do Camóes, 65, tradnegoes dos Lusindas & 
outrus obras de Camües, o noticia de ulguns auctores estrangoiros 
que escreveram sobro o poetas. T, escriptores portuguezes. &*, ur- 
tistas. 9, medalhas. 105, monumentos. 1L*, dignes. 17, indico 
chronologico das cdicóes dns rímaa de Ciinóes, quo demonstra como 
Successivamente sc-foram neoreseentando as colleeyóes de poesias, 
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. 
que seimprimiram postlupías, 13*, eonsidoragóes ácerca da ira 
Hucgiio dos 'l'riuniphos dé Petrarcha. 

Esto volume consta de 491 pag. 


O VI volume contem: 15 retrato de Vaseo da Gama com o 
füosimile de sus axsznituma. 2*, suedagüo 6 memoria de Vasco da 
Cama e CamZes. 3, pielogo, om que o editor nosdiz qual das 
cdiecs dos Lmsíadas rasis se-cingiu. So esims 44 us palavius: 
« Sao. À luz mw'este sexto volume das obras do nosso poets o «eu 
io por elle pMli- 


Y poema immortal dos Lusindas, conforme a edi 
enda n& sua vida, isto à, aquella que se roputa sor à segunda »4* 
argumento. de Lodos o3 dez cantos, 5^, uma aquarella representando 
n armnda de Vasco da Gama, e copiada de nm importante ma- 
museripto do seculo XVl. &* os Lusindas, No primeipio do canto 
IV, estio os bustos do Vaseo da Gama e de weu ermio Paulo da 
Gnma; no principio do X, estüo os de Nieoli Coelho e Pedro 
Alvares (Cabral, Lodos eopiados dos quo existem no clausiro do 
templo de Belom.-T.*, estancias dosprezadaa, 85, lighes varias, 9.5, 
apothegrns. [0/, tabella das edicGes. l5, tabella das tfaduegües, 

taneins extrahidas da Ulis. 


, differencas orthoyraphicas. 135 * 
Sca. ld, fhe-similos. 195, notas. 
Wafe volume consta de XXXI—542 pug. 

..— Küo devemow eoneluir ésta deseripgo sem censignar aqni as 
segwintes palavras do illustrado sir. visconde de Juromonht, nà 
quaos proram, que a sua monumental obra só ficará completa com 
a publieacio do T.' volume. Eilas: « Dosejarinmos dar aqui n'este 
volume, c nssim o teneionavamos, o retrato de D. Temez de Cas. 
tro tirado da sus campa; porem para nio demorar mnis à. publien- 
(Ho, nns reservamos a dalo no seguinte e ultimo, quando trnfar- 
mos da sua vida commenéundo 0 episodio do poema.» 


Mais adiante, no &m do prologo, esto tambem estas, palavras: 
. No seguinte e ultimo volume qne destinamos, na porto mais 


priacipal, a. eselareccr os horofcos foitos dos homons illuswes qne 


constitaem o amago do pooiua n 


66) Os Lusindus 'poenu. epico de Luiz de Camóes Nova 
wigko popular, conforme ás edigóes classieas de 1572 sugmenlada 


com a vida do poeta e eom um glossario dos nomes proprios. 


Lisboa typographia Souza d& Fiühe [4X—Hua Wo Norte —145 
1871. In-16^, de 395 paginas, cout um retrato do poeta. 


Esta edig&o contem: Un resumo da Vida, de Cumbes. — Glos. 


7T 


. 
8ario dos nomes proprios. — Os iadas, com dons argumentos no ^e 
principio de eauda um dos cuntof. 


67) Os Lusiadas poema epico de Luiz de Camócs—Nova 
edicio contendo: Breve noticin da vida do author Noticia ácerca 
de Vasco da Gama e da su& viagem á Iudia e w Diccionario dos 
nomes proprios usados no mesmo poema. 


' Porto em casa. de Cruz. Coutinko—edilor Rua des. Caldeireiros, 
18 e 20.—1871. In-12, dc XXIV——360 paginas. 

No verso da folha do titulo: Typographia do Jormtl. do Porto 
Gua Ferreira. Borges, 31. 

Em seguida vem: — Jreve moficia da vida:de Luiz de Quinües 
gelo P. Thomas José d'Aquino.— Noticia. dcerca. de. Vasso da. Gama 
eda svo ciage d. Tadia rxtralida. da. Chronica. 2' El Rei D. Muoel, 
esripta por Damido de Goes. — Os Lusiadas, tom. os awgnmentos 
em prosa e em oulavus.— Diccionario de todos os nomes" proprios. 


Esta edigüo nig, offereve nem uma particuleridade digma de 
mencio. 


68) Os Lusiadas poema epico de Luis de Cumóes Nova 
edito conforme á de 1817, in-£.^ de Dom Jos Maria de Souza 
JJotelho Morgado de Matteus Correcta e dada à luz por Pawlinu 
de Souza Bacharel em sciencins. 


PParíz em casa de V.* J.—P. Aülaud, Guillard e €^ 47, iua 

de Sarut-Audré-des-Arts, 47. 1878. In-8.^ de 530 paginas, com o 

relrato de Camóes, vinhetas, e o rosto impresso a duas finetas. 

No verso da folia que precede o retrato e no fim do volume 

A seguinte, indicagdo: Pgris— Imp. Simon Jtapon e. Comp. Hua de 
Jirfourth, 1. 

eta edigüo é exactamente a mesma de Ailland, 1863, com a 

vnica dilferenga, dux 2 primeiras folhas e das 2 ultimas quo sio 


do impressüo divorea, o. de mie brazer om seguida ao Trologo o . 
Aviso da «digito de 1818. 


69) Os Lusiadas dé Luiz de Camáes. 

Unicr Vergleichung der hesien Texte, mit Angabe der he- 
deutendsten Varianten und einer Kritischen Einleitung hernusgege- 
ben von Dr. Carl von Reinhurdstoettner, Privaldocenten der ro- 
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* : * . : 
Ll manischen Sprachen und Lit$ératuren an der K. Pol. Hochschule 


zu Muenchen. . 
Strassburg. Karl J. Truebner. London. Trucbuer &. Comp. 1814. 
Iu-8. gr. 


No verso da folha do titulo* l&-se: "Bwchdruckerel von G. Otto 
in. Darinstadt. 

Xim seguida vem: — Verwot, um prologo aseignado polo dr. 
Carl Reinhardstoetiner e datado de Muenchen, April 1874.— Bezei- 
ehuung der bedeutendsten wergliehenen umd citierten. Ausgaben, iso. à, 
uma nota das mais notaveis odigügs comparadas o citadas nesta 
obra.—Zur Toxtkritik der. Lusiaden.— Argumento. anonymo dos. dez 
cantos dos Lusiudas. S&o estes os argumentos em ontavns do T, F. 


Barreto, Üomeez. logo depois o. poema, acompanhado de notas em 
iodus a paginas com ns variantes. Termina o oxemplar eom o 
* index dos nomes proprios. Contem 3 fls. ini.—XLI—318 paginas, 
9 mais uma 8. inmumcrada eom a Errata. 
Esta edicío ostí impress com nitidoz, e 6 reeommendasct 
pela rigorosa cexaecüó das nolus viwiantes v pela eritien philologion 
que fuz do texto do poema. 


70) Os Lusindus poema epieo de Luiz de Cumóes—- Nova 
edigto, cuidadosamente revisix conforme ás de 1572, precedidu "da 
biographiu do pocta. seguida de um diecionsrio dos nomes pro- 
prios. 

Lisboa. livraría. de Antwilo María Pereira Edilor 80—Rua- Au- 
gusta—592—1875. TIn-l6., de' XVILII——£57 paginas, com 0 re- 
irato de Camóes aberto em iadeira, 

No vorso da folha do rosto: "up. de Christovho Augusto Ro- 
driyues, ruo. do ANcrte, 143. 
D exemplür, como € 


0 fiuulo, eomprehóndo : 2Vutieíg bloyia- 
qéiea de Luiz de CamBes—O»3 Lusiwes com 0s dous ürgmmontos, 
- mm'om proza, e outro em outavas de J. F. Barroto.— Diccionario 
«breviado. de nomes proprios kistoricos, geographicos e maythologicos, 
Esta edigáo parece-nos ter sido espeeialmento "Dreparada pará 
O uso das escholas, 


fado de Sallanha. da. Zfama. 
* Continéa.) : 


P: JOSEPH DE ANCHIETA. 


mer 


Chartas inoditas. 
- [ Continwagáo (*) ]. 


Copia de hüa do P. Joseph pr*o padre Mestre Diogo Taines 
preposito Geral da. Companhia de Jrsc. 1565. 

La graga y "amor del espirito sancto sea siempre en Hiro 
(nuestro) continuo fauor y ayuda umen. 

Es llegada esta tierra atal csiado q&e ya no deuen esporar 
nuenas della nueuas de fructo en la Conuersion dela gentilidad el 
qual pues falts paresge cousequéte super abüdan las tribulacionos 
que se passam com esperanca, (sie) de poder coger alguno, quese 
guarde en los graueros del Snür el qual pues se digno de nos com- 
munienr algo dellas determino cbn. ellas algo me dilatar, pues cl 
mismo dise que el verdadero ftueto nasce della pugiengin pr* que 
contodo sea su sancto nombre glorificado. 

En lasletras passadas (oque algo dclas grandes oppressiones 
que dun a esta tierra, E nos firos enemigos llunados Tamüya del 
Tio, de Jenero, lleuando continuamente los. esclauos nrugeres y hijos 
delos xpianos matandolos y comiendolos y esto sim cessar, unos 
ydos, otros uenidos por mar y por tierra ni abastan sierras y 
montaas suy asperas ni tormentos muy graues pr*los impedir 
8$u offiio crucl sin poder o por mejor dizir sin querer rosistirles 
demanera que parece que li diuinz Justicia tiene atadas las iua- 
nos alos porlugneses pera que no se defiédan y pormitte que les 
Leugan estos Castiguos asy por oiros sus pocoados como maxime por 


[*] Coutinuajko du pag. 308 do volui I. 


x 
? 


.gandola en manos de sus'Enemigos quedandoss: 
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las muchas sinrazones que tienen hecho aesla nacion que de am 
ies erí ios amigos salleandólos captiuandalos 5 y matandolos muchas 
vezes con muchas inentiras y engannos, Por lo qual determino cl 
p M." da. nobrega detratzr paves có ellos có aplazinienlo de. todos 
estos pneblos pera dq algü poco cessassen tanlos ineursos, y op- 
prossiones, o alo menes quando ellos no quisiessen nos qued 
nuestra causa Justificada da parte de dios N. S. y ublündassé el 
lUgor de su Justicin, quegendo dar su vida en sacrificio, ontre- 
:ó ellos en sus 
tierras (Mandando tambien*elos aca. alguiios delos suios en Refepcs 
y asy acntandosse (/rafendosse) poco apoco. hasta woldar la amis- 
fad y paz) ut unus sut duo morirentur homines pro populo, Et 
uà tota gens perireL esperando daquy tambien elrus fructos dela 
conersion delos mesmos, o faltó gansr zlgunas animas de sus hijos 
iüocctes cO. el agun. del Sunc." Báptyemo, como mas. longuu'* en las 
letras pussadas he referido. 


se 


. Mouido pues cO tentas y tan Justus causus, y confiado en ja 
virtud de N. S. Josu X^ q delas piedras. duras sacoa abundunutes 
rios de aptus emprendio este camino determinado De se partir en 
dos nauios. bien aparejados ala tierra delos contrarios, y despues 
derenouados los uoios l& primera octaua do pasehus del aiio pas" 
südo de 1364 nos partimos antes que los nauios, y yo yendolos 
aespefar aunn horlaleza daquy aquatro lognas lnmada Beriguiocu 
(Berüngu) en una canoa, onde luego cómecamos aexperimétar la 
dulzura dela. Diuina Misericordia y prouidencia ala qual totulmüte 
nos sujanos entregado y fuc à ena 


endo nos otros llegado atierra, 
y desembareado ueyo tan grande tempestade de viento y llauia, 
4 sy nos tomara En da mar, segün lh: eanoa era pequeiia toviera- 
inos grà peligro de nos perder, a saluo conduzimos bemdito seu vl 


sOr dador de lodo bueno. 


.Fnesta fortaleza estuuymos cinque dius confessando los mo- 
radores dela y sus csclamos y comulgaudo alos Q eri capazes del 
sancto Suerüuiéte. enquanto se aparejaua los Nauios, y de shy 
nos partümos alos 29 de Abril. eon buen viento, mas luego senos 
zuudo, y ouucra dedar con mos otros al costa cn una llleta pe- 
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queia, mas ayudandonos N.S.llegumos auna Isla llamada de S. Se- . 
bastien despoblada, mas Tena de muchos tieres, onde al dia de 
5& Philipge y sà Thiago diximus missa, y luego al seguiente que 
era Domingo tambien encomedando adios firo canino dallj nos par- 
limes y cou prospero viento llegamos alos prim^* Lugares delos 
Enemigos d estauá viente leguas destas problaeiones delos portu- 
Bueses poco mus o menos llamados Iperuig (D. doenüe luego nos 
saliorü arecebir algunos dellos bien legos (lejos) de tier, y sa- 
biendo alo à iuamos se metieró en los uauios sin temor, y dos- 
pues de.ser de nos otros recebidos €0 paz y amistad, se fueró 
andar Cuenta delo à passaux a sus principales, les quales al olro 
dia q fue de s Juan ante poriam latinà, vieuieró todos en tres 
canoas avatar sobre las pazes. mas es q se temit 4 se enirassen 
dedos Juntos en los nauios los sulteassemos (como otras. muchas 
vezes nujan hecho los ros) pedieró à fuessen dos delos iiros 
miletra y quo delos suyos quedarian enlos Nauios en Refenes para 
dellos saper mas Largam? La verdad Y asy se hizo dexando ellos 
5. e 4. delos suyos y lleuddo dos delos tiros, uno aun lugar y 
olro wetro, onde dormyeró una noche, Y plaücwró Largaan' hnsta 
satishechos, sin sospecha de ninguna mótirn, sabiendo q jn& (iva) 
los padres delos quales ellos tien Noticin d no tratan sino de 
Enseüar lh» palabra de jlios parceieudolos 4 teni& buenn prenda eu 
"o3 otros se quedassemos en sus tierras, y para mag seguratee al 
oiro dia truxieró una mnger cósigo 4 &uja ya estado enire nos 
otros para q supiesse decerteza si eramos los padres, laqual en nos 
viendo gos conoseyo y dixo alos suyos como el padre Nobrega 
era nuestro superior y Q se cófiassem seguruméte de nos otros, y 
deseando ellos que saliessemos aticrra auer sus lugares para se 
acabar de nsswgurar, salimos y con nos otros 8. o 9. portuguesos; 
quedando muchos delos "enemigos enlos Xauios, ya no como en 
liehenes, mas de su propria veluniad, como en. easa de sus amigos. 
llegados ala playa nos.pusimos de Hodillas dundo gracias a N. S77 


CD Qrande povoasko dos Tameyos, 90 leguas ao N. de S. Vicente, o da qual er& 
principal o vclio Caoquéra. 


— (Aecili, Biogr. de Ahchiets, publicada no vol, T da Mov. do Tust.] 
6 


82 


y deseando abrirse yá-alguna pueri, p^ onde enlrasse su gracin 
aesta nagion d tanto tempo esta apartada della. Visitames ambas 
lus aldeas y Enírollas yo hablando en uoz alfa p'sus«casas como ^ 
es gu costumbre, diziendoles ( se alegrasson 8 muestra uinda y 


amislad : à queriamos quedar enire ellos y Ensifiarles las cosas 


de Dios, para d el les dicsse sbundantia de muntenimiétos, salud y 
vieloria de sus Enemigos y otras cosas semejantes, sin subir mas 
alto, p' d esta generation tan (2) fiera sin esto escalon no 
quier& subir al Ciele, y la principal reson 4 los moujo aquerer la 
paz no fuc el myedo d tuuyessen alos xpianos, alos quales siem- 
pro lleuuon de vencidu haziendoles muchos dafíos, ni necessidad 
Q tuuiessen de sus cosas, p' que los Franceses à irat. ebellos le 
las dan eu tanta abundaneia, aesy ropas, como ferramiétas, arcabu- 
ze3,'y Espadas q las puedé los xpiaiíos comprar a ellos, mas el 
dessco grande d tiené de guerrear cü sus Enemigos los Tupis q 
hasta agora fucró üros amigos, y poco ha se leuantaró contra 
nos otros, (saluo' unos pocos de nuestros discipulos) como mas 
Lurgam^ he referido en otras) delos quales p' à siempre füeró 
uencidos. y maltratados c fauor delos poriugueses—quorit ellos 
agorí có el mismo fanor ser veneedores y vengarse bien dellos, 
matíáde y comjendo asu voluntad, diziendo hasta agora nos nujun 
hecho mucho mal, có sus saltos cótinuos pt d les estorunuamos la 
passada asus Enemigos. (à dellos deseau& vengarse, y no de nos 
otros, mas aqui-adelunte no nos aeordnssennos mas delas. guerras 
passadas, pues bainbia les aujamos muerto muchos: delos suyos, 
mas'ü lodo üro furor se conuertiesse eontra los Tupis q tan sen 
reson se wujun aleuantado conira nos otros etc. Laprimera y prin- 
cipal condicion delas puzes fue, à ellos taurbié aujan de scr amigos 
de fos discipulos (q por nos defender se aujan apartado de sus 
pariétos y auian yá muerto dellos para To qual lleuauamos algunos 
con nos otros en los nauios) d ismbien les dixieron lo mismo. 
Log! ellos concedieró degrado, mas despues nos fue esto causa de 
inucha tribulacion mas muy buena y suaue p' Q p" dofension del- 


(2) Está dc todo iniutdlligivel esta. paluvra. 


los nos offrecimos. despues muchas uezos ala muerte, como ellos 
aujon hecho p* nos oiros como adelante contare, 

Mostrar todos hombres y mugeres folgar mmcho có nos otros 
y assy assontadas (odalas cosas, sacamos en tierra Hro s&to. des- 
pediendose los firos de nos otros eb muchas lagrimas como 4 nos 
dexauü entre dientes de lobos haubrienlos, y alauerdad atudos log 
xpiailos desla costa y aun aiiros padres que conocó esta braun y 
cirnicera Nacion enjas quexzdas aum está llenas dcla carno de los 
portugueses, parecio esto no soo grande hazanha, mas quasj teme- 
rijad, siendo esta gente delan" que exda uno haze ley perá sy, 
Y no du nada por los pactos y coniractos que hazen los otros. 
Mus nos otros en ücrr& ordeno la Diuina pronideneia, que se 
metiess& doze mancebos.delas dos uldeas, en.un nauio 4 Relenes, 
sin nos otros esporar, d fuessen tantos, log quales partidos Luego 
aloiro dia venieron aesías Villas, y fuero muy bien tratados delos 
xpiniios, Enel otro nauio so metiero cinquo deles mas cstimádos, 
y sefueró camino del Hio de Henero, onde esta La mayor fnerca 
de los suyos. y el&teulo delos l'raneezes pera acabar las pazes v6 
ellos, dando, testemonio, como YÁ queduuaros de asiento yen 
sus erras, de cujo viage despues refymre. N 

Nos otros nos quedamos en tierra el padre Manoel de No- 
bregi y yo y posamos en easa de un Jndio prineipal quo auja 
mucho tiempo que auian salteado, p* Engano delos poríugueses oon 
otros machos y aui& eseapado hujendo del Nauio, con unos hyer- 
Tós enlos piós, y andando toda la noche y aund teni Res p' esto 
de tenernos grande oio, determino de oluidarse dello y conuer- 
lelo todo en umor, mostrandosse como uno dclos principales &uto- 
res desta paz mouido tambiea p' pálamras de una Jndia q tenia 
en su casa, Laqual en el mismo tiempo fuera salteada y vendidu 
'P' esclaua conira toda rason y usticia, Laqual tenia dudo gran- 
des nueuas de nos otros, que no queriamos consintr que lus q 
eran salteados fuessen Capüuos, y no queriumos cófessar asu sr 
dell, hust» q La pusiesse ep su Libertad, y otras muchas eosas de 
firos costumbres y manera do uida, cond dio ulgü Conocimiento, y 
credito de nos olros, áquellos Judios sus parictes y ella tenia 
Cujdado dc nos dar de comer y procurarlo *^«& muche amar y di 


ligeneis y aun de.auisarnos de algunas cosas siporuentura los suyos 
maclhinau& cotra nos otros, 

Luego eomecamos aajuntar los niiios y nisias dcl lugar, con 
los quales tambi& se allemaud algunas mugeres y hombres, y les 
comecnmos a Ensefar las cosas dela fe, afunejando N. S. Jhüs 
X. uaquelos ij del nüqua aujan ojdo, y los muchachos aprendi& 
de buena voluntad, demanera à en spacio de una semana estau& 
aptos pura recibir el sancto Daptismo, si estmnuicrü on tierra de 
xpiaios, alos quales en publico y cnparticular amonestauamos, es- 
peeialinste Q sborrecessen el comer de la carne humana p* gue go 
perdiessen sus anymas cn el infierno, aláqual vio todos los come- 
dores della y que no conoscen a Dios asu Criador, y ellos nos 
prometià de nüqua mas comerla mosiruudo mucho sentimi&to, de 
ter muertos sin esto conocim.^ sus antepassados, y sepultados cncl 
infierno. Lo mismo dizian algurfas mugeres enparlieular, d parecjan 
lhelgur mas eó firn doctrina, las quales prometià d assy lo harian 
(;) alos hombres engeneral hablauamos en ollo, diziendoles, como 
dios lo defende y à nos otros non consentiamos en pyritininga 
ulos Q eusenauamos, q los comiessen zellos, ni otros algunos, mas 
ellog, dizian d aü aujan de comer de sus contraryos, hasta d se 
uingassen bien dellos y à deuagar eayrian cm nrós costübres y 
alaverdad mes otros nó pretendiamos mas dj declurles-la verdad, p* | 
4 costumo end ellos tiene, puesta major su felicidad no seles hado 
arrüquar tan presto, aunq es Cierio, d uj xlgunus de sus mugeres, 
Q nüqua comjeró earne humanus, ny la comé antes (:) al tiempo: 
à se matà algano, y se le haze fiesta cnel Lugar escond$ todos 
Sus vasos enj comé y beben p' q mo vsen los otros (ua ofras). 
y Junto cou ello tien& otros costübres tanbuenos naturalhn? 4 pa- 
recó no auer proecdido de Nació t& c 
hazià nos todo el bueu ir: 


rnieera. Ios Jndios 
uméto possible asu pobreza y baxeza, 
y porj tiene p' grande honrra quando vio algunos xpiaiios usus 
casas darlos sus hijas y herininas para que queden p' sus yernos 
(yearos) y cunhzdos, quisieró nos hazer la misma honrra, offere- 
eiendonos sus fijas, y repetiendolo muchas üezes, mas como le 
diesseznos aEatender q mno solamente aquello que era offonsa do 
dios, aborreciamos, ma$ i eun nj eramos casados, nj teniamas mu- 


jb y c 
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geres, quedaró espantados assi ellos como ellas, como eramos tan 
sufridos jeontinientes, y teniinos mucho major credito, y reuerécia. 
Las mas partieularidades en este negocio, ni es possible, ny expe- 
diente, basta entenderse q es necessaria muy especial gracia y fue- 
go del Spü sancto aquin hade biuir entre. gente que una de las 
esseneinles partes de su felicidad pone en esto, eujos pensamentos, 
palabras, y obras que quasi necessariam" auejs de ojr, y aun ver, 
todos finalm" vien& enesto aparar, mas bendita sea La süma bon- 
dad, q tanto Cujdado tiene delos que son mébros desta su mini- 
ma companhia. 

» Enel primero Domingo em q salimos hiziemos un altar 
en vn bosqz Junto del lugar y diximos La primera Missa en àglla 
tierra, y despues alos 14 de Maio dentro del Lugar nos 'aposen- 
laron en una casa saliendose todos della, p* que assy lo dexo má- 
dado su dueno que era uno el prineipal delos cinque que fueron 
enel Nauio al Rio de henero como arriba dixe, y en ella -celebra- 
mos Missa, espargrendola primero toda có agua bendita p' estar 
muy contaminada de muertes, y otros pieeados d en ella serian 
admittidos; el qual fue el dia delos Santos Martires Victor y eo- 
rona enj pedimos a N. S. nos diesse vietoria contra el demonio 
para cócluyrse y effectuarse estas pazes, delas quales se esperaua. 
resultar tanto bien, y saluació de tantas animas assi delos esclauos 
y mugeres delos xpiafios q captiu& continuam" y tjen& p* máücebas 
y despues La mati,-y comé, como delos sujos mesmos, delos qua- 
les tiene N. S. muchos predestinados para su gloria, Edaly ende- 
lante siempre diximos Missa, cómum" antes del dia, p' no ser 
perturbados delos Jndios, los quales sequeriam siempre hallar pre- 
sentes p' curiosidad y erünos eausa de alguna inquietacion, y aun 
con todo esto nüqua podjmos hazerlo tan secretam'* que no con- 
eurriessen algunos y no se eontentau& sino con llegarse muy cer- 
qua del. altar amyrar muy bi& la Jmags del Crueifixo que alli 
PA oe » Desta man" biuiamos entre ellos gastando unos pocos 
de. en un lugar. y otros pocos enel otro, p* .contentar atodos 
enseiiaido. siempre las cosas dela fe aquantos las querià oyr, y ie- 
ramos muy amados de todos quanto sepodia eonjecturar p' las pa- 
labras y obras exteriores max.' p que tenià sus hijos en. Rehenes, 
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aunj auia poco tiempo se teni ellos detirminado en eósejo d el 
primero Christiano q tomassen lo entregassen alas viejas, q son 
las mugeres (ou majores) carniceras, y ellas lo matassen a su vo- 
lütad aestocadas, y pancadas de palos agudos, y despues denssy 
muerto, uno dellos le quebraria Zeguebraria (sic) La c&beca, y to- 
maria nueuo nombre como es su eustumbre y esto p' que le auyü 
Tüuerto los nrüs poco auja, un su grande principal, mas d enton- 
ces estau& yá fuera deltal pposito (proposito). 

Mas p' que N. S. alos que ama. Castiga, y da ibolasionos, 
no quiso q passasse mucho tiempo, sin nos dar alguno delos seme- 
jantes vegalos; aunq alaverdad yà interiormente, los cómecauamos 
agüstar y siempre los tenismos con continuos sobresaltos, d tenia- 
mos de los grandes eneuétros, que nos estauf aparejados, por q al 
iyempo q salimos enaquella frontera de Enemigos tenià los Indios 
desta Nació grande guerra Junta sobre los Lugares delos Christianos 
para lequal tenià aparejados dozientas o mas Canoas que hazen de 
una corteza sola de un arbol cada vna poniendoles otros pedagos 
dela misma corteza y bordos muy bien atados có vimbres, y son 
tan grandes q lleua cada una dellas viente y 25, y mas personas 
cà sus armas y vietuallas y algunas mas de 30 y passan ollas y 
mares tan brauas que es eosa espantosa y que no se pode creer, 
né imaginar sino le quie lové, y mucho mejor de qui& no las (4a) 
passad y seles,anega, echanse todos al agua, y sacanla fuera ala 
plays, o. En la misma mar la esgotan y se tornan ameter en ella, 
y van su camino, y acresce muchas uezes que có la grande furia 
dela tempestad se las haze pedacos, y ellos em el camino vanse a 
tierra. pues eO ellos sus Nauios assy iuntos tenià determinado de 
dar en los Christianos no. có guerra deseubierta, sino de saltos 
unos en una parte y otros en otra, unos idos, otros venidos, de- 
man" que nüqua la carrera estuuiesse sin ellos y Junto con esto 
los q dellos moran; p' el Mediterraneo aujan de uemir,p' tier 
con la misma continuacion, hasta destruir todo, si pudii ue 
de erer segun La poea industria, q los Christianos tien en 3 
fender que en este anno se auja de assolar grande gheos. 
Capitania sino interujuieró estas pazes. , 

Assi que nos otros en tierra Cadadia esperauamos p' algunos 


destos p" que todos vien aaportar aquella frontera, delos quales 
bien ereyamos que traeryam- muy buena voluntad de nos matar, 
como supiessen que estauamos en sus tierras y luego alos 23 de 

jo llegaron dos canoas en una dellas venja un gran principal 
dela mesma Aldea enq estauanmos que llamau& Pindobucu que 
quiere dizir hoja grande de palma, En la otra venja un hermano 
daquel en euja casa posauamos, los quales aun no sabian de nos 
otros, y entrando esto en casa, como Ledieró cuenta deloque pas- 
sauna, dissimulo p' entonces, y mando que Le desembaracassen su 
casa, y como estuuiesse dentro hazendo lleuar firo sato (süto) 
anotra easa llego un su hierno, que venia con el, y viendome den- 
iro no pudo passar dela puerta, mas antes alli parado con una 
espada en la mano, pregunto asu suegro, quien es este ? Respon- 
diole el portugues, dixo el otro portugues? como hombre que auja 
allado cosa muy deseada para executar su odio mortal que tcdos 
nos tiené, yo dixeles, yo soy vro Amigo que he de estar con uos 
otros daquj adelante (;) mas el muy Indignado, y sobierbo Res- 
pondio, no quiero su comp* y etras cosas asperas mas no le per- 
mitiio Dios N. S. hazer mal. 

Mas como los otros le dieró Cuenta delo d passaua Luego 
assossegaró max* el pindobucu, elqual mostraua gran plazer delas 
pazes diziendo q mucho tiempo auja que Las deseaua, y q queria 
que durassen para siempre, platicando con nos otros muchas cosas, 
assy delas tocantes ala paz, como de nuestra vida, y sabiendo que 
no teniumos Mugeres se espanto mucho pregütandonos, ny las de- 
senes, quando vejs algums hermosas (?) Nos otros p' Repuesta le 
mostramos las disciplinas, có que se domaua la Carne, quando se des 
mandaua a semejantes deseos malos, hablandole tambien delos ay- 
unos, abstingeias, y otros remedios (q tenjamos y q todo haziamos 
p' no offender adios à Manda lo Contrario, y el Replico, y nós 
que os, hade hazer? p' q teneis mjedo del? entonces le hablamos 

LJ no y gloria, etc.: de que elquedo marauillado, y tenien- 
ape Credito p* que fira vida era tan apertada (apartada) 
delx-delos hombres, y q no tratauamos sino en cosas de dios, y 

de buenos costumbres, y luego eomeqo p' obra el Credito, que nos 
tenja, p' que al tyempo, que entro el otro enla casa de su her- 


mano, enj posauamos, y sacando nos otros della nro Sato, no nos 
podiendo enpecer en otra cosa, escondiola Campanilla eonq llama- 
uamos ala doctrina, y nüqua la quiso deseubrir, aun q la fueron 
abusear muchas uezes, hasta d siendo informado desto el piné 
bucu cómeco aprediear p' las casas, que deseubriessen luego la 
Campanilla, y no hiziessen cosa, p' onde les uiniesse algü mal, 
diziendo sinos otros tenemos mjedo de nros hechizeros, quanto 
mas lo deuemos de tener delos padres q deben ser sanctos verda- 
deros, y tern& poder para nos hazer venir eamaras de sangre, tosse, 
dolor de Cabega, fiebres, yotras Enfermedades deq todos morrire- 
mos, delas quales palabras elotro quedo tan espantado, que luego 
deseubrio q el tenia la. Campanilla. 

Alos 27 de Majo comegaró avenir los que teni la guerra 
Junta, y el primero fue un prineipal, eon diez Canoas degente, 
elqual yá sabia la nueua de iira salida y luego determino de nos 
iomar y matar y dq los que erà venidos en. Rehenes quedarian 
entruegue Con nos otros, y esto p' ser grü Enemigo delos portu- 
gueses, p' causa delos Franceses, de quien es grande amigo, y tiene 
auno dellos p* yerno amancebado có una su hija de que tiene una 
Neta, y este su hyerno quedaua detras eon quatro canoas, que 
lambien venjà ala guerra, anos otros, y ordenando assy la Diuina 
prouidencia, eneontro eü el Nauio q yua tratar las pazes al. Ryo 
de henero, de que era Capitan Joseph adorno, (yo de firo hermano 
Franeiseo adorno, y, sabiendo que no era portugues Entro enel 
Nauio abracüdolo, y mostrando mucho contentamjento delas pazes, 
ydio auiso de como los Judios q uenià com el, determjnauà de to- 
amarlos alas manos, y matarlos, alos quales, el yá tenia quitado 
de su mal proposito y dally, se torno lleuando Cartas del Capitan 
alos Franeeses moradares del rio, enq les pedia, diess& fauor para 
el Cumplimeéto de la paz que se EAM yel mesmo aconsijo a 
Joseph adorno que se tornasse, p' que sy fuesse adelante, po. 
niasse agran peligro de ser muerto, con todos los suyos, y mando: 
dizir asu suegro p'un Jndio su hermano que jva enel Nauio. - 
consentiesse en las pazes, con esto se torno el Naui 
adonde nos otros estauamos enel mesmo dia que las dichas ca- 
noas. 


* 


Al tiempo $ estas llegaró, ordeno N. S. para 4 Entendiesse- 
mos ( todo nuestro bien y salud nos venja del que Lamajor 
parte delos Jndios delos Lugares enij teniamos alguna cófianca, 
que nos defenderian de los suyos, se quiziessen- hazernos mal, es- 
iuuiesse absente, allegado pues aquel principal con sus diez canoas 
vino luego ahablarnos con dafiado animo, elqual era hombre alto, 
Seco, y de catadura triste y cargada, y de qué teniamos sabido 
ser muy cruel. Deloqual contare un exemplo; una de sus Muge- 
res de algunas 20 omas q tenia hisole adulterio, la. qual el tomo 
y enclauo en un palo de pies y manos, y con vna espada La abrio, 
p'los pechos, y barriga, y despues La mando quemar, Este pues 
entro eon muchos delos suyos con un arco y flechas enla mano 
vestido ne yna Camisa, yassentado en. vna Red comeco .atratar 
delas pazes, yatodolo à le diziumos se mostraua Jneredulo, y duro, 
irayendonos ala memoria quantos males, le aujan hecho los üros, 
y como ael mesmo aujan yá prendido en otro tiempo cen pretexto 
de pazes, mas que el p' su valentig con unos hyerros en los pies 
saltara del nauio, y auin eseapado de sus manos, y con esto ar- 
remiügaua los bracos, y bollin conlas flechas contando sus valentias. 
Estando en esto llegaró los Jndios que venià enel Nauio y dieron 
le nueuas, como su hyerno el frances auin hecho ya pazes, có lo 
qual parece que.el ablando algü poco, y se fue p' ser ya tarde; 
diziendo q alotro dja tratariamos mas despacio, y aquella noche 
determinaró algunos delos suyos de ir por la maiiana eon pretexto 
de Rescate atomar el Nauio, y otros matar alos d estuuiessemos 
en tierra, y.pudierà lo hazer mucho asu saluo si« N. S. se lo 
penmittiera, p' que al otro dia p' la maiiana desseando pindobugu 
que se effectuassen lus pazes, dixome q fuesse alos Nauios y tre- 
xesse' el Capitan atierra para concertar como aujan de ser y yendo 
yo p' el fuer alla Cinquo eanoas muy llenas de g&te y comecaró 
unos à Reseatar otros, aahablar sobre las pazes enchiendose el 
Nauio dellos y ala postre llezo uno muy depriessa diziendo q 
fuesse njaa el Capitan, diziendo que estaua ya el principal con los 
suyos esperando para tratar delas pazes, q el luego yria, y este 
era el prineipal autor dela trajeion, aüqz no lo sabiamos, mas to* 
dauia temiendonos de lo que podria ser, no quisimos sslir hasta 
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Q se apsriaron lus Cunoas, y ellas idas el Capitan temiendosc delo 
4 en la verdad se trataua con todo p^ ser grande iiro amigo y 
deuoto, no dudando de morir, onde nos otros moriessemos, dexando 
enàl Nuuio un hermane del pindobuqu en Hichones p'sy, se salio 
& tierra comigo, y en; saliendo se llogo uno riüo delos del aldea, 
quo yo-ensefuu, amj, y me dixo, yá son llegados acnsa los Ju- 
dios, y hablan sobre iras cabecas y ni con lodo esto se quiso el 
Capiian tornar al Nauio que lo pudiera muy bien hazer, que lus 
eases aun esta«i lexos en un monte alto, mas fuesse eqmigo alal- 
-dea y aqnel principal entro hupgo en ira posada con muchos dolos 
suyos.los quales nos cerearó con areos y ílechas, otros conespadas 
otros có puiinles cn. las manos comi hombres que no esperaud mns 
4 la prünera palabra del Capitan el qual assentado ,en. medio de 
todos con una buena espada en La mano, y vestido có hü snyo 
negro bien fino, antes de tratar con nos otros, platico có vn frau- 
ees Lutherano que traya consigo, informüdosse del, quien era *el 
Capitan al qual el frances dixo, que era hombre que sabia bien la 
Lengua francesa, Edizia auerse eriado en frunga mus d no era su 
pariente, y que venia a tratar puzes eon el, y Juntamente có todos 
los Fraunceses dél Ito, el principal oyendo dizir que no era fran- 
ces, parece d se alegro par poder exeoutar su ira y dixo, Assi? 
*porlugneses es exte? yo p' que el Capitan no entendia La Lengua 
Drasilica, Je auise, delo j platicanz, y el dixa al frances que Le 
dixisse lu verdad, que el no ema portugues mas gonoues y grunde 
amigo y hermano delos Franceses con lo qual se apluco un poco 
agli besin bruua y cómequró- atratar con moe otros sobre Las 
pazes, iusistio mucho d les aujamos de dar numalar y comer delos 
principales do üros Jndios que se aujan gpartado delos-suyos, assi 
tomo en otro tiempo, aujamos hecho aellos y como dixesseutos d 
ninguno delos les aujwnos de dar p* ser iiros amigos y discipulos 
que dios no queria esso, y ij assy lo auigmos concertado con los, 
dela frontera, lespondio cl los Conirarios no son dios, vós otros 
soÓs los d iraiuis lus cosas de dios aueie nos los Kntrogar, y como 
enesto altéreassemos un poco, Coneluyo el eu pocas palabras pues 
Q soe's escassos delos Contrarios no tengamos pazes unos oon otros 
y poco-falto para luego las quebrar y con «juebrarnos La cabega 
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se dios N. S. les diesse Lieenca, la quebrariamos (oua quebrar de- 
Tumos?) muy degrado p* eausa tun jfusta, p* que nosolo nos pedi& 
ebrue humana para eomer, mas aun alos Jnnocftes que p* nos de- 
fender se aujan hechg Enemigos delos suyos y puesto sus vidas 
p'as ras, EI Capitan viendolo tan brauo como lobo Carnicero, 
que no pretendim mas dq lhurlsrsse de sangre; y no dana nada p" 
reson p' se desembaracar del, dixole d se vernia aea, y platicariu. 
aquelb c6 el Capitan à lo anja mandado p' que el no tenia li- 
cengia para poder selo pmeter Enesto interuiuo el pindobugu que 
hasta entonecs sc auj& oaflado, y dixo d assy seria bien: bas- 
taua lo dicho, y con esto se fuero, y nos dexaró, y antes d el 
Capit& se (uesse a embarear, Le descubrio agle Frances todas las 
machinationes delos Jndios, que yz tengo coutadas. bendito seu 
el sor q ammnso aqllos feros lcones. 

Este frances se quedo platieando con nos otros en La Len- 
gun Brasillica, y del supimos como todos los suyos que estan el 
(a) Rio son fideles yno papistas, yno tiené Missa antes persiguó 
y uun matan alos que La dizen que cllos eren en-solo dios. Deste 
mesmo y delos Jndios que de au veni& supiuros como de franga 
fucró allj embindos doze fríjles i segun parece deui& de ser de la 
ordé de S&o Bernardo, los dles hizieró casa y mantinimiétos un 
afio d uy estuujeró, y biuian apartados delos suyos, delos quales 
er& perseguidos y mal tratados p' 4 erá papistus y diviun Missa, 
mas delos Jndios salunges, y Crucles cran tratados có mucha dhu- 
manidad, y algunos les. duu& sus liüjos a Eusefnr, y con todo 
passau& m. (wmeho) trabajo de hambro, p' lo qual siendo forcados, 
&buscar de comer porlas rogas, y no Conocjendo bien lus ruizcs, 
vonieró una vez dela Mandioea assada, y oujoró de morir, lo q' 
este frances contaua eO muucho gusto y plaeer que dello aufa, 
otraues andando los fieles siernos del Sor. trabajando, y quemando 
un pedago de bosque Cerquado (ou corfado), para onel plantar 
mantinimi&lo, se pega fuego alis casas y quemo toda su pobreza 
5 deli Iyglezia, viendosse tan perseguidos delos 
suyos, y d eon los gentiles nó podian hazer fructo alguno, como 
pretendiun tornaràse para Franci, y a es mas de Crer à los 
mesmos franceses los lleuaró, p' 4 no segui&à La descomungada 
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secta de Caluino, y segü me conte, un Judio enel ezmino mataró 
algunos dellos, y en llegando a Francia, mataron los otros: La- 
vida delos Francéses dq cesta eneste Ri 
»parlada dela Iglesia Catholica, mas tambien, hecha saluage, biu& 
conforme alos Jndios, comjendo, bibiendo, bajlando y cantando eb 
ellos, tiniendose com sus Jinlas prietas, y beriejas, oruüdose có lus 
plumas dolos paxaros, andando desnudos alas vezes, solo có unos 
pailetes (calgas eurlus), y fnulméte matando coutrarios segü el vito 
flelos mesmos Jndios, y tomádo nombres nueuos como ellos, de- 
man" qae no les falta mais que comer earne humana que enlo 
ms auvida.es corruplissima, y có eato, y có les dar todo genero 
de armas incitandolos siempre, que nos hagan guerra, y aimdan- 
dolos enella, le,son eunpessimos. . 

Tornüdome agora al proposito eom&cade cl Capitan Joseph 
2dorno libre de t& grande Angustia, l& q' nos auja dado major 
aflicion d Laiira propria, se Embarco, alqual diximos, y assy lo 
eseriuiemos alos Regidores destas Vills d ou Ninguna mau'* so 
diesse nosolo almuno delos Jndios iiocentes jiiros amigos, mas aun, 
nj alguno delos Culpados neomer, nuni a mos otros nos Custasse 
Lavida, p' que p' (al ewusa de buemavoluntad mno la queriamos, 
ynun desonmamos dar partido pues fuuo tmmbué vento pla bondad 
del Sór que llego primero aca, j los Jndios en sus Canoas, los 
quales aun venian determinados .de Combater la fortaleza dela He- 
riquioca, mms el Capilun dela üerra sabido lo dq se passaua, los 
cstama yáí ullos esperando có mucha gente y les tenia mandado 
al eamino algunos delos que aea osttui en Rehenes «6 cujas pa- 
labras aquel principal venja yá manso y entro enestas villas pre- 
dicando que holgaua mucho con las pazes j y& erya ser vordad lo 
que alla le diziamos, niqueri& que le desson algunos delos jiros 
Jndios amafar que sinos otros estande en su tierra y cn sm po- 
der con tanta. constineia 3 
4 "e se les aujan de dar, quanto mas là terni& los xpiaiios aca, 
-que lo tenian sel eusu poder, eto.: ssst q lue reeehido con mu- 
cha alegria, y fiestas delos tiros, de que el quedo muy satis- 
hecho, Enesie tiempo 4 esto llego aquj vinjeró muchos delos 
Tupis à se aujá rebellado y mytieronse có los Christianos en una 
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amos resistido asu peticion, dizienido 
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frontera llamada lianhse (Zfanhaem) eon proposito de matar los d 
auji veuidu en Rehenes, para que con esto se quebrassen las pa- 
zes delos Tamüjos, à se pudiessen tambi& matar delos firos. lo 
qual sabido cl Capitz dela tierra se fue alla con los Tamüjos, y 
tomo algunos dellos que los : 


45 ayerb delos quales, los "Pamüjos 
Jleuwró sus priesas y otros que los iiros les dieró, pari 
cion dela paz. y para j erevc 


cofirma- 
ssen verdaderamé'e erà iiros Ene- 
Tüigos lo q' ellos se tornaró tan alegres, y contentos que mas seno 
puede dizir, y iouieró todo los snios, deman" que cada q' se daua 
mnjor pressa, que podia para venir vor &c podi& aller otra tan 
buena suerte Ánosotros hos peso mucho quando lo supinos, p'que 
vltra dela causa delos Tupis se venj& eou lrajcion ono, no.ser bien 
exaninada, bustera quando esso fuera, hazer verdugos de sus cnn- 
trarios mas, no dexarselos lleuar ncomer 

Enesie medio tiempo que esto aca se tralaux, en Q sv pas- 
sarÜ más de 15 dias, nos oirus nos quolamos puestos entre mu- 
chas Angustias, y venidos los de firus aldeas d eran ahsentes, los 
istamos (ou Tes sófamos) lo q auinmos passado, y las trajciones q 
los del Rio ordian contra nos otros y come aun cr nen venidos 
có mal pposito nombrandoles los autores del mal, dei ellos mos- 
iraró quedar muy enojados conlra los suyos ineitandosse los vnos 
alos oiros, que estuuicsson aparejados para quando estos voluiessé, 
que no eósientiessen luzernos algü mal aunque supiessen hazerse 
oie sus Enemigas, y /rafe có esto quedaró eapantados, pensando 
( dios nos auia deseubierto lis (rajeiones, pues que el Pindobugu, 
el qual nos dixe entre otras cosas, vos otros sabeis todas lus co« 
sas, Dios os descubre lodo; Rogwdle qne mo do luenga vida que 
y9 ne porna p' uos otros contra los mjos Edaly endelante seinpre 
uos jua avisitar Luego p la maiiana, sabiendo se auiamos menes- 
ter alguna cosa, para comer, y pracurandola y preguntandonos 
mmehas cosas de dios al qual contauuimos algufius, mostrandole lna 
Imagines en la Biblia, do que el quedama espantado, ynos dizia 
que dexassemos lo mas para otro dia que no pedia leuur tanto 
Junto, y despues tenia Cuidado detormar apreguntar. 

Destaman" biuiamos em Contimuos temores esperando eadadia 
p' canous &szy del Rio, como delas que er& passadas ala 
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Beriquioca temyendo (qq fuessen descontentos, oouiessen rece- 
hido algü daio se acometiess$ la lorialeza, y so quisiessen 
uengur en nos otros, y el mesmo temor teniilos firos Auigos de 
Tperuig entüto que queriendo ellos Iri traer mna Canoa ala Celua, 
aonde se aujan de detener algunos- dias, dizià seria bueno lleuar- 
no& cósigo; p' que mo veniezsen estotros esfando ellos absentes 
como dantes auia acótecido, Mas N. S. p' nos enseliar la verda. 
dera praetica de Maledictus homo qui confidit in homine y pura 
Q solo enel pusiessemos mnuesira esperanga, ordeno à se fuessen 
alos bosques todos los Jndios dela una aldez y la major parte dela 
otra. y quedassemos solos, sino quüdo alos. 9. de Junio vesperi 
de Corpus X (Chris) estando nos otros sl cabo dela playa apa- 
Teoio una Canoa i venia del Rio de llenero, nos otros tomamos 
P' mejor cüsejo ir al aldea de pindobugu p' que estando el pre- 
senie, nos parecia, eslarümnos mas seguros de qualqr' eneueniro 
ydimos aandar pla playa yalas vezes acorrer p' que ln. pudiessemos 
passur, nntes que la Cenoa licgasse p' les no dar occasion, sinos 
allassen solos de oxeentar su daüada voluntad, dela q' aunque no 
eramus muy ciertos, todauix estauamos rocelosos pello 4 yá nuia- 
mos passado, y esto fuc uu otro trabajo el major, onlomenos delos 
majores q el p? Maneel da Nobrega tuuo en su vidu, porqué es- 
tando el umuy flaco de sus continuas indisposiciones, y Junto có 
. ello del& malavida que allj passama, sequeria correr no podia, sino 
coria, poniasse npeligró dela vida; Enpezo Corrio quanto pude, y 
mas delo que pudo hasta al Cuho dela playa, onde antes deln Al- 
dea que esta puesía en un monte muy allo corre vna Ribera de 
Agu& muy ancha y queda (gue d) 'p' l& Cintura, el padre iva 
con botas, y calgas i eomüm&te trae p' hs llagas, j tiene exlus 
permes de q quedo muy mal trntado, si se ponix adosonlgar lle- 
gaua l& Cunoa quo cstaua yá deiras de unn pmnta muy cerqua dc- 
nos otros, deman* que lo tome aCuestas y lo pusse, mas enel 
medio del Rio uenimos ya todos mojados, y como mis Costillas 
aun Cancen y dauelen como soli, y tiene muy pocas fiiercas nole 
pude hien passar, y fue forcado el padre Echarssc enel Agua, y 
assi passo todo ensopado deman' ij escassamgte, (uuiemos tiempo 
para nos poder mcter p' el monte, y Eaeubrirnos có los arboles, 


pues p' el móte arribn fuc-eosa de ver, quedose el padre, las bo- 
tas, culgus, y ropeta y todo mojado c8 toda su ropu mojada a- 
Cuestas y el encamiza solo, c6 un bordon en la mano, cómegamo& 
acaminar mas el ni atras, ny adelante podia ir, enlanto que vien- 
do yo &u trabajo, y que cra impossible llegur ala aldea le comelj 
que nos escondiessezios enel bosque hasta passassen les dela Üa- 
noa, los quales estaui ya enel Ribero gritando y sino fuera la 
tardanga que hizieron en sacar la canoa a tierra, bien cereo dj no 
llegaremos ala aldea, ala qual aun llegamos. p' que encótramos 
có un Jndio della, slqual có muchos rogos y prometer qne 
se lo pagariw, alcamse, que aora a Cuestas, aora puxando p' el 
bordó lleuasse el paleo y assy quasi sin amhelito llego alas 
ensas, q (gu4o?) vaua e salus hominis, permilio que pindobugu 
enqué confiauamos no osluuiesse eu casa, y en Ja Canoa venia 
un £u hijo un delos mas Insignes en maldad que ay antre 
aquella gente con algunos trints muucebos de su qualidad, 
el qual esiando có 7 o 8 canoas para venir ala guerra, oyendo la. 
fama delos üros los dexo, y se metio muy depressa en. vna del- 
,las queriendo ser el q lleuxsse la honera de fira muerto, y tray& 
assentado ( entrando en casa, sin dizir nada alos suyos, p' que 
nolos estoruassen, vnos aferrussen de nog otros, yel nos desse de 
esiocudus y  Cuchiladas, haziendo Cuenta à ny su padre, ny los 
otros dela aldea lus mui dematar p^ esso, 4 se les quisiessé dar 
de palos que los sufriryan, mas d ellos p" (primero) ham& La 
suya. Entrando cl pues con este proposito en casa de su padre 
era nbsente dixole un su tye, comp nos otros cramos idos, y tra- 
iauamos pazes, y quien eramos, en lo qual parece d algun puco 
sc amüso su furioso coragó, mas mo del todo, uutes daly apoco 
espacio entraró muchos delos suyos onde posauamos, Estando nos 
rezando lavespera, Laqual acabajla, entro uno, que era delos que, 
nos auyan detomar, cü una espada muy rcluziente en la mano, y 
sentose en una Red có rosto no muy alegre, mjrando nos detraues 
sin nos hablar, y detras de todos viuo su Capitano, elqual sen- 
tado Junto de mos oiros, no estando en casa, mas ( solo fro hu- 
espede, có cara alegre y grandissima dissi 


simulaeion nos cómeco 
sahablar, y platicando mmy devagar envosss diuersas, nos repetin, 
^ 
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muchas ueses— Es Cierto, que trataes' verdad em estas pazes, Mi- 
rad que los franeeses nos dizen à no prctendeis, sino i vamos 
xnuücho Tuntos avr&s Uerfus, v onaturnos, y que vos aueis de huir, 
y dexamos enblaneo, finahn'" despues de muy Luengas platicas 
se fue cO todos los otros muy blando, y descobrio todo lo Q trayu 
ordenado; diziendo yo venia a'hazer esto y esto, mas quando en- 
tre aver los padres, y les hable, cayomte cl córacon, y quede todo 
mudado y ílaeo, y pues yo nolos maie, que venia iun furioso, yá 
minguno los gdematar aunqme todos los ( viniero 'an devenir cà el 
mesmo proposito y voluntad. Loado sea el Sór p' todas Sus obras. 

Se oüiesse de descreuir todas las partieularidades 4 alli se 
passurom seri nüqua acabar, no es monostor mas sino quo dallj 
endelante cadadia bibiamos muchos tragos de muerte delos quales 
aü hede cófar nlgunos parà glori de dios. los dndios qj erá en 
selu, tuujeró luego rebate como er& llegados squellos del Rio, y 
que los padres cramos huydos'plos bosques c miedo dellos, de à 
ellos dizian e6 mucha irisleza p' el padre Nobrega. O Padre véjo 
omde se ira dgora p' essos FEspinhos? bien dizinmios nos otros d 
nelos dexassemos solos y otras semwjantes pulibras de compassió, 
y vno dels hombr» muy estimado delos suyos, y de buenas 
condiciones, y el mas desengafiado detodos cllos como adelante 
jarescera llamado Cuiambeba (3), semetio Luego en vna Canon, 
que aun mo tenja acabadn y se vino ya mmy alta noche medio 
anegado p' mar muy braua asocorrernos y sabendo d estauamos 
en puz assosego squeli noche, Al otro dig q fue de Corpus Christi, 
nos fuemos muy de maiana assu aldea, oüde el auja dlas, quo 
nos nuji mandsdo hazer una casita pequejía en medio della para 
dizir missa, y quando nos vio assy el Como todas lis Mugeres del 
aldea recebieró tanta àlegria, como si ressuscitaremos aquella hora, 
Jublundonos palulras de inucho amor, y füesse luego alotra aldea 
acombidar alos otros, i veniessem abeber ala suya, ende Les 
tenia grande (5) vinos, y andando bibiendo y bajlando có gran 


3) Devem lere se pigs. oomsagradas pelo efr, visconde do Dorto-Scgure & eie 
formidavel régalo indio no,v. L9 sec XVII da sua Zist. geral do Brazil, üde ewja pri- 
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fiesta les dixo, que no queria, que nadie nos hiziesse mal, se 
hablasse alguna palahra aspera, y no estrounssen las pazes qe 
lhuzia con nos otros, que deierminaua denos defender nund supiesse 
quebrar con eilos, y aunos delos mas ruines dixo Vos oiros no 
me enojeis q yo y& mate uno delos vrós, y lo comj loquál dizia q uuo 
esclavo delos portuguescs que era delos dcl Rio de honero, q auja poeos 
dias que dc nca huyera, y el lo auia muerto y entonces mando auna 
de sus Mugeres, que sacasse nna. eanilla dela pierna q tenia guardada, 
deque suelen hazev flautas. Los otros viendola di. ieró, pues tu Io mni- 
taste, y comiste, comaimos nos otros tambig. ediendo harina uno p* 
una Wanda, y otro p* otra comecuró arocr enellà como perros, assi loda. 
la cosa passo en (ies(a, y quedaron grandes wmigos ; degua rnm? leg 
hablauá tamen los otros en giro fiuor, mas todo uprouechara poco, 
sinó tuuieramos otro ninjor guardador, p' que cs esta vna gente tan 
mala, bestinl y ecarnicera 4j &olo p" tomar un nóbre nueuo, ovingarse 
do alguna cosa passada no tuuicra encuenio qnalquiera maneebo 
soberbio mslurnos como es Cierto teni muchos buena voluntad delo 
hazer max* sabiendo à por esto no auja de ser uhoreado; y à todo el 
Üastigo passaria có dizirles los otros, Es un luin. para prueun 
delo qual es de saber j eneste mesmo liempo los del Campo die- 
ró pl: sierra en una bazenda de un hombre alqual aunque fenig- 
mos mandado auiso p'cartas, no sequis guardar pareciondole, d 
omo supicssó Q estan& muchos delos suios entre nos otros ya 
no le hari& mal mas ellos no Curando de nada, sung les dixieró 
Q &eniamos ya hechas pazes le pnsicró fuego ala casa, y la que- 
maró, y mataró ael y » su muger, y hizicró Luego en pedacos, 
y oua muger medio quemada y herida llouwó biua, y en su 
aldea la mataró congrandes fiestas de vinos y canlares, y - Iunto 


con ella algunas esclauas. 
Despues desto &los 20 de Junio, siendo ya Idos deca los Tu- 
müjos eó sus presas, y quedüdose muchos en &erra có dosco de 


pelear com sus contrarios, mandonos el Capità un borgantin pura 
que.nos veniessemos, parec&do atodos p' elgremde contentam'? que 
ellos lleuauà, que yn seri firmes las pazes y udi que llego alln. 
vl Bergantin er partidas para qui onze Canoas eng venià muchos 


del Rio, y iodos dela Frontera saluo dos ores principales gue 
T 
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quedaui como en ira defension có slgunos sus Criados, jy luego 
eneste mesmo dia llegaró diez Canoas del ltio, las quales c6 la 
pressa que estotros avi& lleuado, venià muy , y se partie- 
ron Luego aalcigar laus ouze,mas p' que los Jndios aun no esla 
de todo seguros, nj crendo nra fo y verdnd pla sui; q es muy 
poca, no nos dexaroó venir aamhos, nj nos otros Le Jnstamos p" 
essó, todauia parecjo bien Q seveniesse elpadre Nobrega, y aunque 
ael le fue muy caro, p' dexarme solo, esperando, que sun nos po- 
dria caber alguna bucna suerte de ser eowidos p" amor del Sür, 
iodauin yo le Juste mucho q se veuiesse, y solo me dexusse su 
bendicion, y mandaméto, qmo alla dicsse mi vida ul Sór y por el 
Sór della, y con esto se vuo dembarear, despeüiendosse demj có 
mhuehas lagrimas, sinyo le corresponder tG algnmas, y mandando- 
mo q có La inejor oecusion que hallusse, meveniesse. En mj ed. 
panhia se quedo vn hombre mucho iro donoto y amigo dedios, 
Cuja Muger, hijos, esclauos, y vna su Cuiiada de nanjan leundo 
auja quasi vn aiio como en las letras passadas E voferido el qual 
despues de auer passado muchos trabajos p rescatarlas, quiso en- 
lonees salirse cn tierra có mueho resgate csperiulo seg? el bu& 
eomyengo j Meuxsu& las pazes q lis podeis sacar de Captiverio, y 
pecendo, li si mas mo pudiesse no dudando de dar suvida p* euusa. 
i Jusía y Cierio q su Companhim fuc pora mj no menos buena 
y sunue que se fuera vn hermano dela companhia, laqual me fuc 
ocension depadesceor alguna cosa mas p' amor de N. S. Jhüs euj 
laus iu secula. 

Turiido puos delli cl padre alos 21 de Junio passo vna no- 
che graue tormenta Junto de vna Jileta entunto 4 vno dos mos- 
ligos và Uataba de tomuw al padre sobre vna tabla y llevarlo atierra 
sepudiesse, mas amásando Ja diuina Misericordin la tempestad, lle- 
garó aqua asalvaméto. y fae rocebido el padre có estraiia alegria, 
como qui& salia dantre los dientes hambrientos daquellos tygres 
fieros y c6 su venida se ordenarü muehss cosas importantes alas 
pazes y dos dias antes del auian llegado las 20 y una Canons 
alas quales se hiso muehna fiesta, mostrando spocinl faüuor alos de 
Jperuiy. p' causa de nós otros p' quien ellas auian tenido tan bu& 
Cujdade y dàndoles aEntender La estima en q eramos tenidos de 
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todos, p* ser predieadores dela palabra dedios, có las quales cosas 
ellos mas se assegura 
lare—. 


Y ddelo que mas suecedio, Luego con- 


* otros comegnnos Luego aser visilallos de N. 8. en tri- 
bulaciones, p" que alos 25 de Junio, 


i los pocos que aujan que- 
dado dela Froulera, eomo vnos del lio, que ay estaud, teniendo 
Ya deiriminado dematar un esclimo demj cáp (companheiro), hi- 
zieron grandes vinos, y bihieró todo el dis, y dandomo auiso 
s Mugeres, halle yo có uno delos Jndios q aujü poeo 
era ido de aen, q voniere my (sv) ürisfe y Enojado doe! querir 
consitir tan grande trujeion, ypues aquello hazian tambien anos 
otros quebrari& lis Cabegas el Riendosse mucho desso, dixome 1 
no pensusse (al cosa, que wo suia el ido de aca sino para defen- 
derme de quió me quisiesse enojar, v otras cosas có ianla dissi- 
nnilueió que yo quede pensando que soria mütim lo que me aujan 
dicho. Mas ya sobre la tarde estando yà todos bien llenos de 
vino, vinierü ala casa monde posamamos, y quisieró sacar Lungo el 
e&cluuo amaüur, pos otros mo leniamos mas q dos Judios, ij nos 
wJudassen y queriendo yo defenderlo de palabra, diziendo ü no 
lo mmiussen dixome uno delos dos, Cnllaos vos oiros no os malen 
que andan inuj ayrados, à nos otros habluremos p' el, y lo defen- 
deremos, y assi io hizieró Lehando ntodos fuera de casa mus tor- 
naró Luego oiros mnchas e0 elles hecho un magote, y gran mul. 
litud de Mugeres que hazi il irisca," y harahnnda q no auja 
quien se oysse, vnas gritani que lo mafnssen, otros que no () q 
esluni aca sns maridos y los hari mul los i 


desso vns 


js silo supiessen, los 
Jndios como lobos puxaud p' el cO grido faria, finulm'* lo. lleuaro 
fuera yle quebrari ]a cabecu, y lunto có el mataró otro su Con- 
rario, los quales luego despedaguro có grandissimo Tuccoxizo, max* 
delas Mugeres, las quales &ndaud eantando y bajlaudo, vnas les 
pungaumr (psaefaran) có palos usmdos los mübtes Cortados, olras 
vntauü las manos eó ia gordura dels, y andauan vntando las 
Caras y boens sotros, ylal auja d eogin la saugre có las manos Y 
li lambia, speclaeulo: &bomiaable deman'* q tmieró una. buena Car- 
da aquella noche có assas amargura, 


niceria eonq se hartar. pas: s 
slotro dia mucho antemaüiana sc louuntarü algunas Mugeres da- 
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quellas en euja casa posauamos, ycómecaro apredicar plas casas, 
contra los que aujà muerto el eselauo, diziendo q los iiros lo sa- 
brian y vengarii có otras cosas def ellos quedaró tan sentidos que 
b. dee causa denos mesclar tambig có el escelauo muerto; para 
q lesse los üros bien q vengar assiq nos fue necessario hablar 
enpartieular có los principales Authores daquella muerte, y dizirles 
que nose | sen de palabras de Mugeres, que los nrós no aujan 
de hazer caso dela muerte de un esclauo, ete: có q ellos quedaró 
algo desassombrados, y porq diligentibus deum video operante in 
bonü, viendo yo p' esto caso, y conociédo del todo la grà Falsi- 
dad de aquella gente, y su poca constüeia enel bien comiengado, y 
mucha arte para dissimular maldades que determin& cometer, acabo 
de persuadirme que muy poca cos bastaua para los mouer anos 
dar la muerte, y determine de medar mas intimam" adios, procu- 
rüdo nosolo hallarme mas aparejado para recebirla, mas tambi& 
desearla y pedirla adios N. S. có Continuas oraciones, y inflam- 
mados deseos, y cóflesso mi flaquesa qj mucho me aflligia la Carne 
con Continuos temores, mas el Spii (Spírifo) pla gracia del Sór 
estaua prompto; y aunj me contristaua muchas vezes la grande 
libieza passada, q siempre tuue enel aprouechamieto delas virtu- 
des max* dela obediencia todauia me daua aun a esperar que p* 
aqlla vltima obediecia me perdonaria la suma bondad p' su infini- 
ta mía (misericordia) todalas desobediecias passadas, y quera ncce- 
ptar mi muerte en sacrificio yodor de suauidad, plugiera adios: 
que entonces la allara, mas aun desespero, p' que no tiene una 
sola bendició q dar. 

Rason sea que de (dé) Cuenta del fructo: que dela selua 
tan ineulta daquella Nacion se ergio, y es este, estando yo luego 
despues destas aflliciones alos 28 de Junio en una Cabaiiuela de 
palmas, onde el padre solia dizir missa, Junto anrü posada, y 
como Rezasse los matines, oy Junto della hablar, y eauar, e por- 
q allj las Jndias solià eozer loca, pense que seria esso, y no me 
quise distrahir y acabadas las lectiones, que seria ya passada me- 
dia hora, llegosse allj vna, yo pregütela, q hazian allj, ella me 
dixo, que enterraró un njiio, ypensando yo, q auia muerto alguno, 
contome ella log passaua y era que auia ella entonces allj parido 
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una, y fue tan sindolor que no estando mas ( diez o doze passos 
demj, ny grito, ny gemidos le oy, p que ninguno dio, y acabáüdo 
de nascer della un niiio muy hermoso; vna vieja su suegra lo en- 
tero hiuo, p' que siendo aquella moca su madre preiiada de 

latenia p' muger, siendo dexada del, se caso có otro de q 
segü la opinio, desta gente, quedaua el niiio mesclado de dos se- 
miétes (4), y a los tales, en nacjendo luego los enterrü- iuos, [3] 
tà grande bestialidad, y erueldad, q muj menor 'sentiiento, a, 
por ello su madre que se le muriesse un gatillo p' que dizen, à 
los tales son despues debiles y para poco Ej es gran. deshonrra, 
despues quando vjenen, llamarlos mesclados yo sin ninguna con- 
fianca de su vida, p* auer ya tanto tiempo que estaua debaxo de 
la tierra, dexe los Matines, y voy corriendo, amojar un pano en 
agua, y cauando La tierra, hallelo q aun bolia, y baptizelo ha- 
ziendo cuenta delo dexar, pareciendome que yá espiraua, mas di- 
zZiendome unas Mugeres q aun podia biuir, p q alas vezes estauü 
los tales todo un dia enterrados, y viui, determine de&acarlo, y 
hazerlo criar, aeste speetaeulo tà nueuo, eocorrieró muchas Muge- 
res dela aldea, y có ellos (si&) un Jndio có vna espada de palo 
para quebrarle La Cabeca, alqual yo dixe q lo dexasse q yo lo 
queria tener p' mi hijo, y «con esto se fue, yo desenterrielo y 
ninguna daquellas Mugeres lequiso poner mano, para Lavarlo, p* 
mas j se lo Rogue, antes se estaul riendo, y passado tiempo. di- 
ziendo q yà el padre tenia hijo, yesto les quedo despues engracia 
anellas, y a todos los Jndios, viendo los assy tome el nilio, y as- 
sentelo sobre un mj muslo y cómecelo alimpiar y Lauar lo mejor 
q pude, y entonces se moujo una dellas ameaiudar y como quiera 
que yo sabia poco de officio de partera, jwa/ea cortar el Embligo 
junto con la barriga, mas vna vieja mi fue ala mano, diziendome 
nio. Corte p* hy (q morira, y enseiiomelo acortar finalmete, yo lo En- 
uoluy en unos paiios, y le Entregue avna de mis amas Mugeres 
demy huesped, que melo Crinsse, y algunas otras Mugeres le 


(4) O noso primeiro lyrico, Goncalves Dias, nproveitou-se d'esta erenqa e costume 
dos nossos indios para a sua bella poesis intitulada Marabá, lendo-a na Chremiea da Com- 
panhia — de Vascorcellos, como declara em uma nota. 
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uenjan adar de mamar, de man? que biuio vn mes, y aun biuiera 
y Cresciera sino le faltara La tela, mas p' falta della murio, ala- 
uerdad, el fue sesudo en fuir tan mala géte, Eirse al Cielo agozar 
de su Criador elqual sea bendito para siempre. Ame. Otra uez me 
acontecio hallarme presente avna muger de parto, Laqual pario una 
nijia, que detodos fue Julgada p' muerta, y teniendo aun las pa- 
reas enel yientre pegadas al embligo dela niiia sientodele (sienfin- 
dole) yo algunos seliales devida la baptize, no. siendo aü bien pa- 
rida, que en semejantes casos es necessario hallarnos algunas uezes 
despues comengo La niiía abollir poco apoco, y biuio, yaun. queda- 
na biua quando de alla mevine, aunque yo mas quiesera dexarla 
enel paraiso, el Sór que la Crio yregenero p' el baptismo terna 
Cujdado se (de) su saluacion, sea el loado p' todas sus obras y 
marauillas, despues supe que era fulleeida yida agozar su Criador: . 
Luego al primero de Julio llegwó 5 GCanoas del Rio, y al 
seguiente dia q fue dela visitacion de mnrü Senhora, nos vinjeró 
muchos avisitar trajendo La mesma entencion de nos matar que 
los otros, los quales ultra dela Angustia enq nos pusieró cereüdo 
nos, trelo (5), c0 sus armas max' vro q entro muj feroz c0 su 
gente, platicando eomigo todo su Intento tenia puesto en las easas 
de aql hombre, y hablaua dequando enquando entre dientes alos 
suios, vno delos quales estaua Junto de my armüdo vno arco có 
vna flecha enel, mas no passo adelante, vltra desto me dieró 
grande trgbajo deteniendome em platieas muj importunaméte, p* que 
eangando vno y ido, venia el otro y dizia yo soj fulano tengo tal, 
y tal nübre, mate tantos, y hize tal valentia, y otras eosas seme- 
jantes y conesto nunca aenbaud, instando n:ucho c0 mj comp", que 
les mostrasse el Rescate que traja , y assi reboluieró todo, alotro 
dia tornaró abeber ya sobre La tarde, despues del vino acabado 
nos cerearó muchos, có muj maior importunacion, y algunos dellos 
nos dau& algunas cósolaciones insolitss y de poca consolacion di- 
ziendonos q no tuuiessemos mjedo que no nos queri matar. con- 
esto y có otros muchos senüles q yo auia uisto dantes me per- 
suadi que era ya llegada la hora, enj nos queria N.Srà visitar y 
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Uixe xmj cópanhero à so aparcjasse, mas despues de muj Inengas 
importunaeiones se cümegaró asalir pocos apocos y nos dexaró y 
uno dellos, que aquel mesmo dia me auia dicho que el mo queria 
pezes, torno entrar en casa mu] earrüeudo eb una espada desnuda 
dexandola Lavajua cnotraparte parece p que no le fuesso impedi- 
mento, y passando p' muj cerqua (perfo) demj devagar sin hablar 
comigo, ni c0 otro alguno estuuo vn poco quedo mjrando para otra 
parte, yalaverdad aunque Entonces no era tiempo desospechar mal 
deprox^. (yi 
ojo estaua bien iuleuto encl mjrando enij paraua, y mj Coragü le 
stama diziondo quod facis, fucimus, y hazclo que dios te permi- 
tiere d aparejado estoj, cl tornosse otra uez p'donde auia venido, 
y eon el mesmo vagar y semhlante, parandose me otro rato (mo- 
meno) ala mano esqujorda muj eontemplatiuo, mus no se estendia 
su cótemplacion mas q hasta mj, Enesto vino vno su hermano a- 
llamarlo, y fueronse. 

Y por no passassen muchos dies sin los semejantes tragos, 
Luego los. 6. deJulio llegaró las Canoas que erü aeu venidus, 
quando llego el padre Nobrega,los quales yuà hujendo, con miedo 
d los matnssen aca los firos, y la razon desta hujdw lue, que es- 
tando ellos algunos dias muj contratos y bien tratados, esperando 
unügasse La mar, para eó aJuda delos Christiunos ir adar guerra 
alos Tupis sus Conirarios, huyo un esclauo de vn Christiano clqual 
era prrionte delos del Rio, y pori lo lleuussen consigo asu tierra, 
ordio bien de metiras diziendoles, vengo os &dar auiso mis parictes, 
por os qnicro bien, yno queria à os matasson, suhed que Luego 
mailiznà os an de malar los Christianos atodos, que yá tienü ap- 
palidada La tierra, y no esperau& sino dq veniesse T'indobueu cu- 
Wambéba, y los otros prineipales de Iperuig para los matar niudos 
Y & huleno vró (ruestro) pariente, que no parece ya lo mataro y 
Le müdaró quebrar la Cabeca p' un Contrario (este de quien esto 
dizia era un mancebo delos | 


vimo) p' no esjr enuleü Juizio temerario, todauia mj 


imeros q aca aujan venidos elqual 


Aui desaparecido sim se saber del) y como dixiessen ulgunos aquel 
cselamo, como nos an dema(ar si csfa alla el padre, Respondio cl 
eselauo, los padres no estimà nada sus vidus, de Costumbre tieng 
de hazer semejantes cosas, Con estas mentiras, los del Rio como 


quiera que icnüi los Coragones dannados, leuanfarüeg luego có 
grande miedo, que seria dos horas anies del din y dando ve- 
bate alos do Tpermig qne desto nada sabinn, y lleuàdolos quasi 
por fuerga hujeron y de i 


la genie dela 
Beriquioea, mas mnoso!o eonsentio Pindobugu ni los oiros, antes el 
Cuiiamheha viendosse corrido de se ver assi hujendo p' La métira 
de un esclauo se quedo alli có. machos dol 
muia detornar sca, 


suios, diziendo q sc 
à los Ohvistimuos. 


d soebsolo mata 
Los otros fueronse su enmino 


Eutrundo nr huespel en 


eas eon grando en, me dixo Lnuero enlas prineras palabras 


veniemos hujendo que nos aw de matar 


los suios, mandanuus nos 
à tu tierra para à nos malassen atodos. yo le respondi, yo no 
eosbumbro adizir imintirue, mis talo verdad có uos (»ós) olros, si 
los mios p* uentura os quizier hazer frajeion, para esso cstoj aqu], 
yo solo morire. El entonces me Respondio no hables en morir, 
porque no vengo yo aen sino ndefenderte. Eb tambien dizia que 
robassemos La haziends a (iu eompnuriero, mas vo nilos otros mo- 
quisimos eonsentir enello, j' que ienemos todo esto por mentira 
y engaüo ello eonto lu e ana diziendo que aqui que- 
daua Cunambcoba có muchos otros que el y pindobugu se aujan 
bueltar para defendernos delos del lio, y assi peusa (6) quo esto 
mesmo fue ordenado por.N. S. para ir al encuentro &unos brauos 
leones quo enaqucl mesmo dia llegaró del Rio eu dies canoas eujo 
prineipal iuleneionnuz vengar l& muerte de mm su grà prir 


1 como pi 


ipal 
que los nrós poco auja mataron on una guerra los quales al dia 
seguiente umo fueron. 1n. hablar eo cl xnesmo semblante à les pas: 
sados, y aun peor, y trataró muchas 
sus Üorugones muj poco pacificos 


is delas pazes estando 
y eomo repetian todos que les 
àvjan dedar acomer sus contrarios, 5j 
pre les contradixe, hastales 4 


deii 


4 parte yo siem- 


ir No hableis mas one: 


», ninguno 
dessos se os ade dar aqui estoi a unesiras (vuestras) ordenes, se 
mie quereys comcr, eomedme, à yo en esso no he consentir, que- 
duró p' una parte espantados do mer o0 quanta constancia siempre 
en aquello le resistia, y p'otra muj ajrados contra nos otros, aun- 
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que trabajau& delo dissimmlar, estos nos pusierü cn grande an- 
gusüa, p' que se detuuieró nllj cinqno dias, y no hazian sino ir 
y venir anrü posada, y vnos queri& todauia venir aen adar guerra 
sem Embargo que estau& qua muchos delos suios otros alos mas 
teni& buena voluntad denos matar oulomenos robar amj Compa- 
Tiowo, Leniendo íodos »uj cierto ser verdad La ininlira quo el es- 
clauo auia dicho, y algunos à dautes mc anjan hablado c6 muj 
alegre semblante, confonces ny ver me querian, sino có ojos llenos 
nus palabr: 
medio desta tribulacion, acudio el Snór c 


de in 8 asperas, r 


, Laqual amostraud có al 


en 


su solita misericordia, 
mosirando como iribummos verdad, y füe que llego entonocs ala 
fldea &quel manceebo, i arriba dixe auer desapareeido que el es- 
clum dixiera auer sido wmuerio delos niós el qual maucebo eb vn 
miedo que vuo sin razon, huyo de aea, por los bosques, y playas, 
y ul esbo de uu mez teniondo ya todos perdida li espoerüca desu 
vida, llego alla en tiempo de tanta nocossidad, o5 evja llegada co- 
noseieró ser mentira tado lo que e! esclauo auja compuesto, loqual 
Aun pera los de Jperai. mis amigos fue causa de erande alegriu, 
y de tener mucho credito amis palabras. Como aquellos del Hio 
no se acquietau&, y de de elfecinar su danada voluntad, 
tanto d los otros entiendendosele muj bien, les rogabà, d se tor- 
nassen pura sus lierris, y no quisiossen hnzer cosa, cÓ que ew- 
tronassen las pazes. Mas viende el pindobugu d no bastaud rue- 
gos, veo ally veniendo los olros un dia anr& posada eomo solian, 
y temiendo d nos hiziessen mal, se fue ally con una espada de 
palo, eon que suelen quobrar las Cabegas asus eonlrarios cn ins 
manos y eomego ahablur có voz muj ali» y dixierles dando pal- 
madas ensi, como hazen en son de guerrear hablando, no quiera 


q nadie bullu en mj aldea, los Christi: 
estoy frontero, y los mios no me vieu& 


mis pariüles sino. Cabecus de fuera Chri 
rios, nolo he de consentir) eo o 


108 hazen pazes cómigo dq 
defender no quicré estos 
anos y no desus oontra- 
muchas cosa 


vn nuestro fauor 
tan alto, à neudieró los desu cusa, pensando, j ya ora la cosa 
frauada, los otros Callarüs: 
le dixia demi, Esto és cl dj trata las cosas dedios, y cl verda- 
dero Maestru dclos Christianos, se le hazé algü mal, Luego nos 


. y hablando el c8 vno cn particular 
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ha dios de destruir atodos, y esta era prineipal eausa d hazia 
2csto Jndio procurar tanío p' inj. p' que. lomias y dssi parece qj lo 
tenia encaxado enel coragon que no tenian mas vida i enqu&to 
ine defendessen y mno me permeliess& hazer aleü mal y diziame 
muchas vezes. Hijo Joseph. no tengas mjedo, j aunq !os tuios 
maté todos mis pari&tes, 4 osffül cn tu ücrra, yo no ie he de con- 
sintir matar, p" que bien se q hablas verdad silos tuios hizicrü 
wl, en ellos me vengare—despues, bien ves como siempre te de- 
fiendo y háblo p' ty, j* esso myre dios p' mj, y deme luenga 
vida y diziendome que en la otra aldea querii matar um contrario, 
para eÓ el lazer fiesta auquellos del Rio, j aum no er& idos, de- 
termine yo de ir alla a&Enseüarle las cosas desu salunoió, y ver 
sequeria ser Chris ndolo apindobucu nie dixo aü. que muj 
pesadam^ que fuesse, y descendiendo yo p' el monte abajo, mando 
muj depressa, una desus Mugercs tras domj diziondome d me bol- 
uiesse, p' que queri& assaltar y furtar lo contrario enquanto es- 
inui allj los del Hio y taluez ij ellos me matassé. yo estuuo en- 
grande duda y lemiendo ser lemeridud ir adelante despues de re- 
cvibido esto aviso ij me müdaua como cosa cierta, todauia parc- 
cjendome dà aquel contrario estaua on oxtrema necessidad de ujudu 
S'pual (espirífua!) p' que muchos delos tales enaquel tiempo lte- 
«ob& cl Buptismo có mucha fé, me determine de ir, senteniendo 
Q seria muj buena bien emplegada mi vida p' la seluació de un 
mio hermano y amigo dcl P* Franeiseo Cardoso elqusl oceupaso 
del otra aldea, onde uia muchos mis amigos, y el peligro solo ser 
enel camino q no ora muj Luengo enfin fue, mas poeo aproueche 
q ello no quiso ser Christiano, diziendomo Q los q nos otros ba- 
ptizauuamos no morian como valientes, yel queria morir muerte her- 
1nos& y- mostrar $u valenlia, y assy puesto enel terrero atado «ó 
cuerdas muj lungas por La cinta, d traja quatro mácebos tiene 
bien estiradas, comeco adi Muladme, que bien teneis dej os 
vengar en mj. j yo eomj ahulano, vró padre, y atal vró hermano, 
y ail vro hijo haziendo un grá processo de muehos que auia co- 
mido destotros, cÓ tan grande anjmo y fiesta, d imas pareeia el j 
cstaum para matar los otros, i para ser muerto entanto j no lo 
pudiendo mas sufrir no esperüdo q su Snór le quebrasse la ca- 


inno y 
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bega eon su espada piniada suliaró muehos có el, y aestocadas, 
Cuchilladas y pedradas lo mataró, y eslimo el mas esta valentia 
4 la saluacion de su snima. 

Tornare agora alos firos los quales despues de la huida delos 
Judios quedaró con grande tristeza max? el padre Nobrem, d 
ouiera do llega» apunto de muerle sin ninguna consolacion p" auer- 
me dixado solu entre los Enemigos, principalméle p' que no aui& 
de ser compaiero de mj muerte, la qual el y todos los Christia- 
nos ienià p' cierto à me auian dedar los Jndios como llegussen 
usus ficrras, mas cosoloos N. S. eo lu uinda de Cutlambeba, elq' 
como arriba ho dicho, allandose absentado p'huuerhnido, se torno 
dela fortaleza dela Beriquioeu y se partio luego con el P* Nobre- 
E& ala [frontera de Goiaee (Goyaz) para hazer la colliga. cà. nros 
Jndios, d se aujan puesto de nr& parte contra los suios, los quales 
estauan o6 gran miedo pensando à los queri& dar a  Cufiambeba 
pura cófirmar las pazes, y cl Cutiambeba có los suios pensau& que 
lo queri entregar alos otros y ausi en ambas las partes andaua 
un mesmo ienior. Mas ei padre Nobrega los hiso ajuntar atodos 
cn la Jglesin onde se hablaró y ubragaró y quedaró grüdes amigos. 
Luego al dia siguite llego gr multitud de los Tupis enemigos 
sobre la villa alos quales salicoron a! encuentro los Jndioa sus pa- 
rientes eó sus nueuos amigos y algunos mücebos mestigos, y pe 
learó todo aquel dia, sin los lexar passar el ltio antes flechando 
mnchos dellos los hizieró huyr, yno lucro eucl uleüse p ser mucha 
gente, y los nrüs muj pocos, y despues yendo el Cunbeba ceü 
algunos mácebos delos suyos' y delos Tupis aeorrer la playa, tomo 
uno c6 la qual presa dotermino de tornarse luego udar Cierta in- 
formacion delo à passaua, y paeifizar los d aujan huydo à cadadia 
eospermmü p* nueua Üierta mas no auiendo opportunidad, para luogo 
parürse, nando los mas delos snyos a pyritiniga, onde tamb& -se 
esperaua p' guerra, aonde degpues veuieró mas de trescétos delos 
"Tamüjas moradores enel campo, en un Río, muj nóbrado llamado 
paruba, Cujo Capità er& vno i auia ido, ahahlar eomigo alperuig. 
Sobre las pazes, y segürandolo yo, q entrassen en Pyritininga, 
hizolo assy, mandando delante vnos 20. los qnales guisdo-p' uno 
( v2 allj auis estado, se venieron derechos anr& portaria, tocar 
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Ta Campatilla, y fueron recebidos v acozidos, oude no osau& salir 
fuera eu medio de sus eontra"ios, diziendo que yo los mandara ir 
muehos anuestra eüsa, hasta q se assogaüraró; Alli tambien Jum- 
taró los padres unos y otros en La Jglezia para ij hiziessen pazes, 
onde vno de nrós discipulos puesto sobre un banco hizo una gráde 
platiea, eualla boz dizicndo alos "Tamunjas (s), yo soy hulano de 
quien uos otros tanta fumm aucj 
vrüs y muerto, por( siempre fue grande vró Enemiso, y agora 
s Chrislianos y de N. Se- 
nor Josus Clristo, posso de mj parte, eou todo ni tengo miedo de 


ir muchos delos 


oido de a 


&unj me aparte delos mios, p^ mmor del 


vos otros pero queria vri mnistud, mas porj estando en la casa 
dedios ylos padres d mos orden nrà vida, o fueron anuestra Uerra 
yordenü estas pazes, y quieró à s 
endelaule, y des ayá no se nos alembre mas delas guerras passn- 
das y eó estas y olras palabras que sc passaró de parte aparte, 
se abragavó y eon todo estau& nróg discipulos t& (rises y Enoja- 
dos p' las nueuus q les veni& dar, quo se pensawü, y tunjeró para 
By, ( mo auian Muerto deseara yo de saber buena demj muerte, 
era facto Cierto p' wma vez, y aun contodo esto sino andaro los 
padres rezando solos, no Creo à oujera de esperar p* nuevas Cierlas, 
1uas no olsiunte esto teni mucha paciencia sofriendoles muchas 
cosas y recogianlos ensus easas dandeles de Comor y hehor porque 
ye estaua alla ensne tierras, 

Emnesté mesmo liempo los Tupis del Campo dieró enel camiiío 
depiritininga y mataró quatro o Cinquo delos suios, e tres esela- 
uos del Collegio, y tambig oujeró de Juatar un padre nro, sino d 
ordenddolo assi La diuina prouidencin, auiendo' el de venir có 
ellos, se vino un diu dantes, y assi escapasse de Cair ensus manos 


nos amigos, seamos lo daqui 


y een todos estos peligros, d ceoniiuun" eslan armados  enestos 
Caminos no podemos dexar deir y devenir apiritininga segun lo 
demanda La necessidad, entregad 
vida : 3. 
Nos otros todo osle tiempo Q estuuo aca Cafiambeba, d fue 


Las manos del sór. é li, nuestra 


mez y nicdio esperando opportunidad para su partida, passando 
mucho trabajo sssi Exterior dc hambre e Enfermedades, comu in- 
Lerior de continua adlliclion por su mucha tardanga, no pori no 


iop 


Entendiessemos, que bien tratados sujam aea de ser, sino por los 
continuos temores d los suyos alla tenian, ded venià almaginar 
mil mentras, max* las viejas, y Ciorto quo fue mucho siendo 
aquella gente La mas subtil, que aun oy enel mundo para inueiar 
mentiras, y facil para Las erer, poderii sufrir lanto. liempo, que 
no nos hiziessen alguna cosa mouidos p' qualquiera y maxime por 
alguno su hechisero y assi siempre hablanz co los suyos, diziendo 
como tendran a ser ellos salteados e muertos, si fueró mmortos 
alguno oyora de eseanpar y venir por tierra adarles nueuas otros 
me dizian, No te dize dios alguna cosa para los mbar acllos? y 
el pindobugu à me tenia mas Oredito, ultra de melo pregüiar 
inuchas uezes dizi& d Cunambeba y olros pedieronle el sopiesse 
demj esso, y una noche yendosse amj posada no estando yo ende, 
pregüto aumj hormauno que cs del pgdre, duerme yn? Respondiole 
el otro el poruótura duerme? toda la noche está hablando có dios, 
y mo viene adormir sino ya tarde, pues porque mo te dixe lo que 
pàássa acerqua de los fros? pregütaselo? Rospondio el otro todo a 
eneubre, no me quiero dizir nada, deman* quo er& yo forcado 
(forgade) dedizir alas vezes yo os tengo dicho muchas uezes j yo 
x0 creo en sueiios ni vos otros lo deveis de crer, sabed d los 
vrüs está muj bien íraclados y no an mal alguno, como luego ue- 
reis. y assi en semejantes palabvas se satisfazian, confido (un- 
bien ij estando aca el padre Nobrega, j sun quando eri enemigos, 
sabian ellos que nolos eonsentit sallear delos nrós, mucho menos 
consentiria agora, que eri amig lhazerseles nigü mal otro dia e 
vino vndia muj eougoxoso, yo sospeche à vna deis niugeres me 
hizo adulterio, y dele vna cstoeada, mas doblose la punia dela es- 
pada, y uo La heri, vengo asuber de tj, si te dize dios que cw 
verdad, se la matere? ye Respondendole aln vliina qmestion Le 
GI 


dixe, nolo hugas d no quiere Dios dq li nmes antes enoj 
mucho delle, con loqual elquedo satishecho y fuesse diziendo por 
esso telo vine apreguntar p' que parecis, i Dios ielo auerya di- 
cho, y Enesto acótecio, Q un contrario q 'enià les huyo, yel pin- 
dobugu undin muj de wii, estando, yo cncomédandome adios mo 
vino muj angustiado abuscar diziendeme, vengo te adizir que .ha- 
hies adios, que haga Jr aquel contrario desemcanünadu, para d 
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lopodamos tomar, yo oy la su peticion, antes Rogue adios que lo 
librasse, y alotro dia, el contrario pareciendole impossible passar 
tantas sierras, y despoblados tornose para casa, y los Jndios co- 
mégaron adizir hablo el. padre con dios, y no dormio toda la 
noche, p* esso el contrario se torno, y yo no me auia mas acor- 
dado del, visitando un Jndio como solia hazer atodos, comeqoceme 
adeseulpar diziendo, pori me no daua de comer p' que no le caya 
caca, en unos lacos q tenia armados, p' quàto vna vieja hechizera 
los auia lexado aperder, y como yo ]e pregütasse la causa, dixome 
porq alotro dia me cayo una caca, y nole diparte della y por esso 
Enojada, ha hecho q no venga la caca p'allj yo le dixe, vos 
otros no acabáes de erer vrüs hechizeros, como q ellos tuuiessen 
poder para nada dello, Dios es Snr de todo, cró mis palabras 
que el La hara eaer, Entonees el muj alegre dixo haze con dios 
q mande venir toda La caca delos mótes en mis Lagos, y terne- 
mos q comer, quedando-se el có esta confianga quiso dios q Luego 
dallj ados dias Le cajeron dos "anjmales que son majores, que 
Liebres, yel có mucha alegria, müdame luego llamar, contandome 
loq auia suecedido, y diome un bu& plato de harina y vnos peda- 
gos daquella Carne; sabia Dios que auia muchos dias q no tenia- 
mos que comer. 

Deman" que los Jndios me tenià mucho credito max* pord 
yo les occorria a sus Infermedades, y como alguno infermaua, 
Luego mellamauá, alos quales yo curaua, avnos có Levátar La es- 
pitiella, aotros eüsangrias y otras curas segü lo requeria su do- 
leneia, y con el favor de Christo N. S. hallauà se bien, entre 
essos Enfermos, fue vno q ay estaua delos del Rio, q poruetura 
tambien vino con intencion de me matar, alqual se hincho una 
mano entanta manera que toda se le corrópio, Laqual yo se la 
abrj en dos partes con vna lanceta, y la vna füe quasi en medio 
de la palma enq podia bien Echar los ojos alas manos de X* N. 
S. y Junto con esto se le empollo el brago hasta los hombros de 
vnas inflamaciones, tan feas, que los otros no se osau& de llegar 
2el mas mirandolo, delexos,* me dizian que locurasse, y hiziesse 
no se estendiesse aquel mal, p* los otros, y todos lo desempararó 
sin se doler del, ni darle de comer ny vuo (uvo) entre todos sus 
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pariétes, quien me buseasse vna poca de miel, por los bosques 
conque lo curasse, y aunj yo se lo pagaun, yo rompi vna Camisa 
q tenia, y eurelo eO azeite busceandole de comer y dandoselo por 
mj mano, porj el no podia, atodo me ajudaua mj comp," có mu- 
cha Charidad, y alas uezes quitauamos dela boca, esso poco d po- 
diamos auer, por se lo dar, de q los Indios se Edificauan y con- 
taudlo aotros q venjan defuera, Junto cO esto trabajaua yo p' le 
eurar su anjma, incitandole, aque quiziesse el baptismo para el- 
qual, lo tenia ya instruido, seporuetura estuuiesse propinquo ala 
muerte, mas diole N. 8. salud enel Cuerpo, porq para la del alma 
sentiale yo muj poco deseo y voluntad. 

Despues desto Enfermo mi Comp" tolleosse depies y manos 
algunos dias, loq' fue no pequeiio trabajo, porq ny auja có d le Cu- 
rar nj q comer, todauia hizele yo los remedios q pude, y dequádo 
enquando jua yo al otra alde& ale busear alguna gallina, enfin 
diole N. S. salud, mas p'que este genero degéte no sabe tener 
constancia enel bien coméqado comecarüse vnos pocos amotjnar 
maxime contra el, p'que vltra de no le tener el Respecto; d amj, 
y se alguno Le tenian era p' mj causa, el Rescate que tenya era 
occasion alos Jndios de mal, y mediante hoces, secures cuentas 
yotras cosas, aujendole el ya dado muchas, y allegauános que les 
nujamos muerto delos suyos y cótodo esso nos defendian, y era 
tanta la importunacion, q no fültaua sino tomarlo p' fuerca vno 
dizia amj no dieró hoz, otro nj ami tal, otro nj ami tal, no auja 
ya d esperar sino q dixiesse alguno y no he hecho trueco demj 
padre o hermano, que me maíaró quiero hazerlo, en alguno destos. 
E assy no seeuraui darnos de comer. saluo el pindobucu elqual 
tambien no hazia tanto easo demj compailero y quando predicaua 
p' las easas no habliua sino demj solo diziendo no quiero que 
hagan mal aeste, loqual me era causa de grande angustia. y tenia 
determinado si algo sintiesse deponerme p' el enel terrero, y mu- 
rir primero que el y trabajaua mucho pollo acreditar contodos 
maxime có el pindobugu y el mejor camino, porj el era pedrero e 
dizirle, esto es el que haze las Jglesias dedios, se le hazen algü 
Tal tanto se ha de Enojar dios contra nos otros, como se lo hi- 
ziessen amj por esso defendielo, y habla p' el assi como p' mj, 
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con las quales palabras mouido, me dixo, Assi? dile jq 1o tenga 
mjedo, Q se venga siempre ami easa comer, Edahj endelante co- 
mégo amjrar mas p' el y darle grandes esperangas de poder res- 
eatar su gente q los del Rio Le teniü. mas ni esto era bastante 
para nos poder hazer seguros entre gente i anadie sabe tener res- 
pecto, ni obediencia, y d quasi siempre anda caliente del vino, 
enel qual gastau& los mas delos dias, bibiendo, y cantando todo 
el dia, y noche có grandes gritos, y deshonestidades hombres y 
mugeres mesclados, deman^ q ni encasa ni fuera podiamos estar 
sin ojr yver sus borracharins y suZiedades, noche me acontegio 
llouiendo mueho y haziendo grande frio, estar grande parte della 
fuera decasa empie malguardado dela lluvia, ypadeciendo el frio 
hasta que ellos acabasse de beuer sus vinos, y enfin no podiendo 
mas esperar, iornarme para dentro aguarescer el fuego, y acabar 
la noche entre ellos y aquellos q; ndauà amotjnados, ya passa- 
uü por nos otros sin nos hablar, mirar sino de (rauez, como 
hombres q no nos Conoscian y assi fodas las nóches max* quando 
bebian y cantau& los nCostauamos' adormir offereciendo La Cabeca 
ala espada, mas no era digna alo menos la. mja dela. recebir sobre sy. 

Entre estas fatigas, tandé llego el Cunübeba vespera de la 
assumptió de Nrü Snóra, eon su contrario q auia tomado có d 
mucho se alegrarüo todos etiam aquellos q poco auia no nos mi- 
rau& con ojos muj derechos, los quales dahy endelante sellegauü 
anosotros riendose y ablando muj alegreméte, y Luego se apare- 
jaró todos para venir aca ala guerra, asus contrarios, có los quales 
yo trabaje mucho q troxessé consigo amj compaiiero, pori no po- 
dia p' entonces rescatar su gente, y estaua aun Enfermo mas no 
lo pude recabar ordenandolo assi N. S. q le tenja aparejado mejor 
camjno, p* vna delas Canoas enq auja devenir su Rescate, se hizo 
pedagos alsalir dela barra, loq' fue causa se quedasse cl pindo- 
bugu en tierra có otros muchos, esperüdo otra mejor embarcacion 
y dalj aquatro 0 Cinque dias vino allj vn Jndio delos del Rio, el 
qual viendo elpindobucu, queria venir y no tenia end, mouido có 
la buena nueua determino de traello en una sua barea grande y 
bien Ligera, q le aujan dado los Francezes con su vela y remos, 
Entonces inste mucho «0 pindobucu y cótodos que lo troxessen, 


Q bastaua quedar yo alla que era el que trataua las pazes, ha- 
ziendo cuenta, qd N. S. moueria aCuiüambeba q auia luego devenir 
Q me troxesse, y quando no q cada dia se me acrescetaria la co- 
rona có la pacieneia resignandome penite en las manos del Snór 
siue ad vitam siue ad mortem — 

Acabe p' la bondad dedios q lo troxesse, aunj có mucho tra- 
bajo porj las Mugeres pensando que yo tambien mevenia, come- 
caron a Entristecer-se, diziende que noles quedaua alla nadie 
entrueco desus maridos d aca erà venidos, enquig se pudiessé 
vengar, si algo les aconteciesse, mas assegurandolas desso lo hize 
embarear có su Rescate alos. 5. de Sitiembre, quedàdo me yo 
solo entierra, los quales partidos, vieneró Lamitad del Camino, có 
mucho trabajo eOser el vento contrario y auerseles quebrado el 
gouernalle, y faltarles ya el mantemiento, deman" que se quisieró 
tornar, mas el pindobugu nolo consentio yel pobre demj compaiiero 
confiado en N. S "no os torneis, q maiiana nos aDios de dar buen 
uiento eonj lleguemos amj tierra, y cócertando el governalle el 
mejor que pudo, metiose solo dentro dela barea, encomeédandosse 
de Coragó aNtra Snóra, yrezando su Rosario sin dormir hasia la 
media noche, enj veniendo el viento dela tierra llamo los Indios, 
los quales embarcados venieron quase medie camino, hazia el golfo, 
y siendo yá passada buena parte del dia encalmoles el viento, de 
que ellos quedaró esmorecidos, viendose t&mlexos de tierra, vien- 
do-se sin vento, y sin tener d comer nj beber, mas mj Compaiiero 
les mando Leuütar, hasta La punta del Mastel, diziendoles q luego 
Les auia dios de mandar otro viento có q aquel dia llegassen, es- 
cacam" estaua Lavela bien encima, quando Les vino tanto viento 
apopa, quanto queri& con el qual llegaró en muj breue spacio al 
Rio dela Beriguioea, que és el primero puerto, y allj Les enealmo 
oio y entraró aremos, bemdito el Sór que manda al viento, y ala 
mar, y Leobedessen, para q siruà alos hombres q tà mal obedece 
a su diuina Magestad. 

Yo quedeme En Jperuig encomédando adios su Camino, y es- 
perüdo que enderegasse el mio y alotro dia fuime ahablar có Cu- 
fiambeba, y dixele se detriminaua de metraer como auja prometido 
al padre Nobrega, Respondio el Verdad es q lo prometj, si los 
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miücebos aea fuesse contentos desso, dixole enl5ces su Muger, qui- 
eres dexarle nca solo que vengi los del Hio, y del Campo y le 
Taten: Heualo, hablando pues alos dela sldea d & hasta 20. 
que los demas erá aea venidos todos vno ore dixero pues no ania 
vá deg se iemer yo p' me parocer j auia hecho loj era dem] 
purto, qneriendeme dexar del todo en las manos dela diuina pro- 
wideneia, para q estos eomo mis superiores me rigessé de&ermine 
de noles hablar mas enesto, mas lendome ala otra aldea Le dixe 

sse reendo quando se oujosse de Embarear tuuo cl t& 
buen Cujdade que luego dalj ados dius ij fue el de Nasein'" dela 
madre dedios Nra Snrá, mando una su muger y '"l'ya que fuessen 
]' mj y dexando yo los libros có algunas cozillas en la. caxa, como 
enprenda demj formada y dexando lg llaue avna Muzer de pindc- 
bueu, d no me queria menos Q ahijo, me viue al lugar de Cu- 
Tüunbebs, onde amn estmuimos 8 dias sinpoder partir por estar La 
mar muj brana, Enelqual muchas dels Judias dela oírn alden, ca- 
moguíü xumndar uj iristcs p' que me venis p' que detrjminau& 
se asus maridos aconieniesse nen algfi desastre, decllns mesmas ser 
lus carnieeras y matarme y comerme y eou raüuis, quemauü vnu 
Cazilla enij el padre solia dezir Missa, mas otras d eran mis de- 
Tofas, y deseau& Q voniesse, rinjan conellas diziendoles, quemad 
la eusw enque los padres hubluui condios y vereis si biuis mucho 
ticmpo, no estan ala nrós maridos eomo los vrós, aüvemos do. divir 
x Üuiambeba d le lleué y con esto le venian adizirle à me tro- 
xessen p' que mo veniessen algunos rojnes (ruines) do fuera, y 
üllandome solo me matassen yesta fue la principal eausa (d los 
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muoujo »nie fraer, porq si oujera alla, algmos. conquien les parecer& 
« podia quodar seguro, nose si me troxeró y aunque este quisiera, 
que siempre se mostro mas dosenga?íado amigo que todos, los otros 
n0 oujero de-querer porque bien entendian qj leui buena prenda 
en mj y que estando yo alla le sofririan aca los Christianos mu- 
chas cosas, como en laverdad les sufrium assi p" mj enusa, como 
p que no quebrassé Las pazes p' su parte: 

Esperando pues p* buen tiempo nos embarcamos el dia dela 
exaltaeion dela Sancta Crux, ensu Canoa, hecha de vna corteza 


de vn palo, yeramos 20 por todos, y venimos aquel dia eon büen 
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tiempo al primer puerto, onde pera major piueua deCuiiambcha 
allamos vna Canosa delos del Kio, i se tornau& de aca, los quales 
»do à los Judius de pi- 


lecontario (sic) luego muchas mé d 
ratninga les anj& mucrto uno delos suyos, y que los Christinnoa 
fueró corrjendo deiras dellos: tyrandolos arcabnzazos para los ma- 
lur'eó otras eosas q pudieró facilmcte mouer la Constancia, dequal- 
quiera destos d no es mucha: mas e! Cuitwmbeba despues de les 
ojr les dixo, bien se yo que los Christianos &on buenos, ytrat 
verdad, vosoiros hnriades p' onde os tratassen assy y nj el ni Nin. 
Euno delos suyos dando credito a sus palibras nos Emibureamos 
al olro dia, y venjmos otras dos Jornadas có algunas tormetas E 
enfin por La mja (ueserieordía) del S8ür llegamos dia de Sun Mau- 
theo Apostolo ula Berequioon, mas ro fue mucho anró saluo p' q 
al doblar de vna punta nos dio tà gr& tempestad de viento d es- 
tnuujmos medio anegados, alomenos yo nüqua tuue por tan Cieriu 


La muerte en todos los iüranses passudos conn allj y aun agoru 
ar p' alij unz sola corteza do 


Te espanto como (ue possible pa: 
un palo por onde un Nuuio fuujeru mucho perigo (s) y trabajo 
enpassar, contodo los Jndios.esforouua amj y asy remando có grande 
impeto, ydiziendome que no ouuiesse mjedo. que ellos me sacarià 
fuera anado, nas yo en altenii puesta mj cófianga y teniame có 
Cünambebu cl qual jua (4) diziendo padre dios, oSnór dios (:) 
amásese là mur, ojolo el Sór, y aung no se amanso Lamar passa- 
mos Seguros y acozimonos atierra, antes de llegar apoblado cà la 
agua que nos duua p' la Cara y boca yá quajada y hecha sal. Al 
otro dia se tornaró aEmbarear para entrar en la fortaleza: Q se- 
rij poco mas de media legoa y yo me fue p' ii,playa eom dos o 
tres dels, y tuujmos tanta lluuja todo el camjno, j me passo y 
esfrio todo, y segun la fliqueza ( yo raja si unpoeo mns loxos 
estuujeri las Casas passara mucha pena, assi llegamos aestas vil- 
las, veucjdos tantos encu&tros y eon mj vonida oujero todos mu- 
Cha alegria, como eó pereona d salia de vn Captiuerio del qual 
no esperaus otro fin sino Ía muerte bendito sen cl Sür todo 'pode- 
roso, qui morlifica, cL viuiflcat este fae el fin de mj perizrinacion 
Laql pluyera al buen Jsüs que p' otra mano fusra escrita y l& 
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mja p' amor de su nObre estuujera colgada al sumo (7) En Jpe- 
ruig y cierto Q sine pensasse todo esto auer sido ordenado p' la 
summn y diuina disposicion y voluntad dela Obediencia, à me ur- 
repenteris de aucrme dalla venido y aun conodo esto me arvepi- 
endo y pesa no p' que vine, mas p' que no fue digna mj vida d 
yo deseuua de poner p' mj Sór Jsu X deser aoceplada de su di- 
uina Magestad mas p' que oj padre celestial es muj ríco para 
todos los ü lo inuocuu y Gene muchas bendicioncs que dar aun no 
desesporo p nüleangar esta de su mano omnipot&te confiando ij 
primero me haria martyr enel cumplimeto de mis uolos E de toda 
virtud y despues se dignaria ncooptar mj sangre derramada p' su 
gloria en holocausto yodor de suauidad, lo qual yo pido humilde 
y enirafiablemente atodos los padres.y hermanos y max" av. LK. 
p. me aleàsen del Sor, 

quiero acabar de esereuir el fin de estu paz, el qual verda- 
üerum'* fue fin de paz y principio de nueua guerra, qual se podia. 
esperar de güle tan bestial y Carnicera d biuc sin Lej ni Rej; 
dola qual propriam? profetizo Dauid in Spirita Sancto, sepulehrü 
(hominü) pats esi gruLtur eorum linguis suis dolosc agebant, veloces 
pedes eorum ad effundàdwm sanguine, vixm paeis nó cognouerüt, 
obreros de toda maldad qui deuorant plebem meti, sicut escam panis, 
ymas j pinis, y d todo májar, al tiempo q yo llegue eran baxados 
Jos Tamüjas del parwibu. p* las montatias que tenian abiertns por donde 
$olian venir ahazer sus saltos, y eslauit en la villa de Sanctos y des- 
pues vinjeró otros p" vezes y troxeró algunos delos esclauos, delos à 
ami& llenado, quando tenjamos guerra, a Diritiuinga tambió venieró 
juchos, y nüqua mas nn heclio sulio alguno, podiendolo hazer mucho 
asu saluo por Leuer todos Ios camiiios ubierlos para todas las haziédas 
delos Christianos sin nadie Les poder resistir p^ q son como tigres, 
que aora dan aqui, aora ally, y hujen con La presa en los diéies, y 
ellos mesmos nos auisaut d uo nos fissseuos delos del Rio de he- 
nero p'que estan mnuj sobierbos có Jas muchas cosas j les dan 
los Francezes, agora son todos tornados asus tierras, y creo à 
tambien &su Naturaleza Cruel, amiga de guerra, y Enemiga. detoda, 


(T) 4i rumo — vem na cópia dq Instituto. 
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paz y Laprimera venida 4 hizieren sera arobar y matar como 
suelen: 

Enesie mesmo üempo esi&u& estus mis Amigos de Iperuig q 
antes de mj er& venidos y otros muchos del Rio en Pyritininga, 
onde nssi delos portuguoses, eoma delos Tupis discipulos nrós er& 
muj bien tractados y dallj los lleuaró al Campo bien lexos (lejos) 
avna guerra aonde tomuron algunos delos Tupis Enemigos, mas 
sabiendo demj venida quedaró muj amedroniados, pensando ( 80- 
mos como ellos, mas luego perdieró el mjedo, viendo que dames- 
inà mun", er& clades eome quando yo estana ensu tierra, y 
esta fue la prineipal causa porq el padre Nobrega, me mundo ve- 
nir denire elis para d viendo i er& taumbien tractados sin tener 
alguna préda ensu tierra, acabassó de Crer nr& verdad, y se as- 
segurüssé y soldassen del todo. Emporo cómecaró Luego de andar 
Tas quietos, y atientos porlas casas delos Christianos y com esto 
aun le sofri y. dissimulun& muchas cosas, pori pudiesse elgouernador 
porquien esperauamos poblar el Rio de Hemnero en paz. baste 
para conhoeer esta gente saber que sin estar ninguno denos otros 
eusus Üierras andan ellos en la nr& maj seguros y asu voluntad, 
y &unj dellos esté muchos entre nos otros, no puede vno solo 
delos nrüs audar soguro en sus fierras per que sino tien& aca pa- 
dre, hijo, ohermano o cosa d le duela mucho tanto caso hazen 
de nuer muehos como pocos, y es cosa Cierta, d para vno ser 
principal, hasta tener vna Canoa de suyo en q se ajunten doze o 
«quinze müecbos c6 d pueda venir urobar y snltear donde parece 
quam partieular Cujdado, tuuo N. S. él tiempo que entre ellas 
" sea asu Sancto Nom- 


esltuimas de nos cóseruar La vida, glo 
bre: 

Delos del Rio ya qunsi teniamos el desenzaiio d no quetiti 
pàzes porq tenjamos Cierta noticja, que yo auin tuj bien nlcüca- 
do lin Íperuig delos mesmos Jndios que tenian cerca de dozientas 
Canoas Junías, con Las quales determimuuá c5 este titulo de pazes 
ontrar en nrüs villas, que ya muchos dellos tenian muj bien mj- 
Tudas y ponor todo a fuego y a sangre: si pudiessen y aun esto 
mo so supiera (soubere) p' otra via, sus obras lo esiauü prego- 


nando, porq vltra dellos venir siempre con pposito y voluntad de 
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nos matar enquanio estuujmos enire ellos cn lperuig, despues de 
yo venido, estando aca muehos dellos, vinjerü otros p' dos uezes 
y salicaró, lleunró, y comjeró algunos eselauos, despues venjan 
vnus quaréta, omas Canoas para comégur efectuar su voluntad, 
maas Bo llegaró aca'mas de diez o ouze, los quales. luego desen- 
prieró, ( venjan có determinaeion detomar uno delos lugares del 
Campo, de nrós discipulos lo qual sabido, parecio bien al padre 
Nohrega, y assi lo dixo el Capitá y ltegidores dela tierra en. con- 
eilio à sebre esso sc hizo, Q se retuuiessé los principales daquel- 
los, que er& los Snóres delas mugeres y hijas delos Christianos, 
que alla tenjan captinas, y aujan muerto v comido un muchacho 
portugues despues delas pazes, p' que estos rctenidos 0 degrado, 
o contra su voluntad, haziendoseles todo cl buen tractamélo mo 
solo so oujer& las Mugeres captiuus, mas fuerü gran parte para £o 
poder poblur cl Rio en paz. Esto cósejo no parecio bien y ellos 
o sintiendolo, o temjendole, se bolvieró Luego quisi hujendo, y 
hizieró boluer Las mas Cunoas q venian dalj abuenos dias despues 
de luenga dissimulaeion venjerà otras 7 Oanoas diziendo q nos 
venjan ajudar los quales fueron recebidos de paz en la fortalezu 
dela Beriquioca, y ollos dentro viendo buena occasio, tomaró alas 
manos quitos pudieró, y atados los leunró, dos dellos erü mesti- 
«os, vn heubre y vn njüo, los mas crü esclauos, al guarda dela 
fortaleza tuujeró afferrado, mas quiso dios j vno un mótente alas 
manos y lüzo tal estrago en ellos i se daua por satishocho. delos 
eseluuos q le nuià tomado; allj quedaró algunos muertos, muchos 
fueró muj mal heridos y dellos morieron enel Camino, Üontodo el 
quedo ferido devna flecha deq ngoru está tollido con vna perna 
sec. oste es el fin y remate j derà nlas pazes los Enemigos dela 
paz, y no es mucho para gente, que a sus hermanos y parientes 
cO quien estan comjendo, y bibiendo, maià y com$, solos los mo- 
radores delos Lugares de Iperutg un sido constantes hasta agora 
y algunos dellos aun esiü antre nos otros, mus alfin hará lo à La 
major parte delos suyos hizieré. 

Eitando la cosa enestes terminos llego La armada dq espera- 
uamos dela Baja, Laqual venjendose al Rio de henero, fue rcoobida. 
delos contrarios como amigos, Luego al prineipio, mas entretanto 


ne 


estauase aJuntando La gente delas aldeas, Laqual Tumía, cà quasi 
Cien Canoas, acometieró vna Náo, y un bwreo q veni per a cu, 
y pusicrü los entanto aprieto (apiérío) d sino fuerà Las grondes 
ollas, que hazian, oujeri los detomar, porj ala Nüo ronpieró por 
dos parles cb hachas Junto alagua, dandoles para esto fauor y ar- 
diles, los franceses j veni& có ellos mosclados y mataró algunos 
lembres y flecharüo muchos Albarco despues de La gente, del 
malherida acogerse sl& nuo Le pusieró las manos en un bordo 
pura entrar ale despojar, 


eran tuntos Q lo trabaearó y me- 
ijeró enel hondo, mas delos Enemigos, fuero muchos muortos, ho- 
ridos y quemados có poluora, y ussj se oujeró de Tr, y La Nüo 
e vino su camino; tambi& otro dia mataron $8 hombres, y hyrie- 
ron todos los mas, q iomaró en vna harquilli que se desmaudo 
Y sinules fuera socorro, muj depriessa todos los lleuauf& para 
comer. 

El Capit maior dela armada, luego como llego al Hio, mido 
aca vn naujo pequefío end fuesse el padre Nobrega, pura eó su 
aeenaejo assentar loi auja de buzer, enelqual nos embareamos El 
pagre-y yo eon alguna gente alos 19 de Margo y de camino fui- 
wes Avisitar nossos (sic) anligos huospodes de lperuig como les 
auja prometido que auja' de tornar quando mevine, los qnales nos 
venjeró aver al nauio, y mc iroxeró los libros y todo lo mas q 
Les aujs dexado en guarda y algü Refresco: partimos dendo lle- 
gimos al Rio a] viernez saneto, y Entramos polla barra bien ulla. 
media noche eo gran escuridud y terméta de viento, y estuujmos 
medio perdidos todos nos otros dientro del puerto y Eehada au- 
vhora& no vimos los nauios delos nrós, y mandando Luego atierra 
tna Jlleta que fue delos Franeeses, allaró todas las 


lo$ nrós posauan quenidus y algunes Cuerpos de escluos, que 
ullj auià muorto de su dolencia desemterrados (sic) y Las Cabegas 
quebradas, lo qual auii hecho los Enemigos, porque no se con- 
lent& de matar los biuos mas tambià desentierr& los muertos y 
les quebrà Las Cabegss para major veng&üga y tonmr nuevo nühro, 
estas soHales nos metjau en gran cofusion y mos hazià pensar 4 
algü grau desastre auja acacscido ala armada, y como smnanoscio, 
vimos venir flechas que traya La agus demanera que poco mas o 
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menos atjnauamos loq auja sido y esperauamos loj nos podria 
venir que era ser tomados, y eomydos, en loqual no poniamos 
duda p' que el viento que era muj grande, nos tenja cerrada la 
puerta, entrüdo por medio dela barra, y enninguna manera podia- 
mos salir mas allj aujamos de aguardarloq N. S. nos embiasse y 
assj enbjo que fue su acostumbrada y paterna Misericordia, y fue 
el caso que La armada vyendo que tardauamos, tanto, y que enel 
puerto no hazia nada determino de venir se aestas villas arehazer 
y auia dos dias que era salida quando nos otros entramos, y N. 
S. acordüdosse de nos otros q no estauamos muj lexos de ser 
iragados enlos vientres delos Tamüjas que son peores que de bal- 
lenas mandoles aquel viento de trauez que és el mas furioso que 
ay en esta eosta, eon elqual ninguna otra eosa podria hazer aunq 
quisiessé, sino tornar aentrar enel Rio, y assi entro luego al sa- 
bado vespera de paschua, queriendonos N. S. hazer partecipantes 
del alegria de su resurrection, p* que ya passado el viernes dela 
passion gloria sea ael por todo, Dia de pasehua se dixo missa 
enaquella Isla, y determjnüdo todauin l« armada, por estar muj 
desbarsiada, dese rehazer nos venjmos aestos Lugares de bel 
cente, onde agora se esta rehaziendo con detrjminaeion del 
ahazer poblaeion al Rio de Henero assj por desarreygar dallj La 
Sinagoga delos contrarios Caluinios como porq allj es la mejor 
fuerca delos Tamüjas y seria una gran puerta para su conuersion, 
el Snür que tiene Las Lhaves se la abra presto: para que Les 
entre el conocimigto de su Criador y Redemptor. 

Resta agora dar Cuenta delos exercieios delos Hermanos en- 
sus Ministerios, los quales quedaró Repartidos aquj, y Enpyriti- 
ninga acudiendo atodas las necessidades como siempre suele, y 
ordenaró que se hiziessen processiones p' el buen successo delis 
pazes, ultra de... (8) privatas oraciones, y disciplinas aq 
coneorrjan muchos deuotos, loqual hazian con tanto major heruor 
de Charidad qu&to sabià ser majores Las tribulaeioncs q passaua- 
mos entre los Tam(üjas, tanto q ym hombre casado nró special 


) Wem aqui uma palavra quo está omittida na cópía do Inst, e que nos-pareceu 
ser disciplinas. 


deuoto y hermano de vn nró padre, se agoto (azo/f2) fan fuer- 
temte q dahy apocos dias morjo Echando sangre mucha pola 
boca, parece i del higado q auja pisado. Mandelo V. P. En- 
comédar a N. S. despues q yo vine demj perigrinacion, ha N. 
S. visitado y Castigado esta tierra c0 muchas enfermidades ded 
a muerto grü parte delos esclauos delos Christianos ut residuü 
locust» comederet Bracheis los q auj& escapado y quedado dela 
boca delos Contrarios comisse La Enfermidad. loqual es acre- 
cyentaméto de trabajos para los hermanos de que nüqua cessan 
de noche y dedia, delos soccorrer có lo spual (espírilua]), con- 
fessandolos, y baptizandolos, y col corporal, sangrandolos y cu- 
randolos segü lo demüda la necessidud de Cadauno, A Itaiiae 
(Jtanhaem) d son 7 Leguas q vay por vna playa se a soccorri- 
do p' uezes assi alos portugueses como alos Jndios nrós amigos, 
d se metjeró con nosotros los quales tiené continuos cóbates 
de los Enemigos, sus pari&tes, y aunq son pocos siempre lleu& 
la mejor con La aJuda de N. S. algunos delos adultos seandi 
aparejando para el baptismo, delos njios Jiocótes se a embiado 

b buena copia dellos ala gloria conestas enfermidades, Louuo- 
es al Snór detodos q detodos tiene tanto Cujdado. 

La prineipal destas doleneias an sido viruelas las quales aun 
dulees y con las acostumbradas q no ijen& peligro, y facilmente 
sanü, mas sy otras qj es cosa horrible Cubresse todo el Cuerpo 
de pies aCabeca de vna lepra mortal que parece cuero de cacon, 
y occupa Luego la gargüta p' dentro y la lengua, deman? d có 
mucha diffiouldad, se puedé cófessar y en 3 quatro dias muere, 
otros q biuen mas hyendense todos, y quebraseles la Carne pe- 
dago apedago có tanta podredumbre de materia q sale dellos vn 
terrible hedor, deman" q aeudenle las moscas como aCarne muer- 
ta, y podrida sobre ellos y le poné gusanos q sino les soccor- 
riessen, biuos los comerjan, yo me hale en pyritininga, un poco 
de tiempo, onde fuj mandado despues q vine dentre los Tamüjas 
avisitar nrós discipulos, los quales me deseau& ala mucho, p' q 
me tjené p' buen Curujyano, alj se encruelescio mucho esta en- 
fermedad deman" que en breue spacio murieron muchos y la 
major parte fuerO njiios iocetes deq Cada dia morian 3, 4, y 
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alas vezes mas que pera poblacion t& pequeiia fue buena renta 
para N. S. delos adultos morieró algunos dellos baptizados in 
vltimis y los que ya lo erà cófessados cO grandes senales de 
fe E contrjeion inuoeando siempre el Nombre de Jhus daua en 
las mugeres prefadas, Las quales luego er forgadas aparir omo- 
uer y morjan ellas y los hijos, los quales se baptizaud saluo 
vno Qj porj naseio sin Narizes y con no.se q otras deformida- 
. des lo máüdo luego un hermano de su padre enterrar sin nos 
lo hazer saber d assi haze (9) atodos os (si) q mascé con al- 
guna falta o deformidad, y por esso muj raraméte se alla algü 
coxo, tuerto, o mutieo (10) en esta nacion assaz detrabajo y 
oceupacion vuo (uro) allj como siempre Aeudiendo atodos san- 
grando diez doze cadadia, esta es la mejor medecina q Alla- 
uamos para aquella Enfermedad, yera necessürio correr sus casas 
cadadia vna o mas vezes abusquar los q 'de nuevo enfermaud: 
porj son tales muchos dellos, q aunq passeis p' su casa, sino la 
reuolueis toda y preguntaes p' eada persona en particular no os 
an de dizir que estan enfermos. y lo mejor es q enpago destas 
buenas obras, algunos dellos, como son de baxo y rudo emtendi- 
miéto dizian q con las sangrias los matauamos, y escondianse dej 
nos otros y mandando hazer unas Cuevas luengas amamera de se- 
pulturas, y despues de bien'callientes c0 mucho fuego dexandolas 
llenas debrazas y travessando palos por enejma y muchas yeruas 
se estjraui allj tan Cubiertos del ajre y tan vestidos como ellos 
andü y se assauü, los quales eomüm'* despues mori y sus carnes 
assi con aquel fuego exterior como có lo interior dela fiebre pare- 
ci& assadas. tres destos q halle andandoles reboluiendo las casas, 
como siempre hazia que se comecaui aassar y leuátandolos p' fuerca. 
del fuego los sangre, y sanaró p' La bondad dedios, Aotros q de 
aquel pestileneial mal estauà muj mal dessolle parte delas piernas 
y quasi todos los pies cortandoLe la piel corrupta con vna tigera 
(tera) quedaudo en earne biua, eosa lastimosa dever y Lauüdole 


(8) "No mss. está nasce, provavelmente por inadvertencia do primitivo copista. 
(10) O traslado do Instituto d& — mutilado. 
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aquellu corrupeion c5 agua exliente, eond per la bondad del Sor 
Huaresciam, de vno en specia! se me acuerda que ron los grandes 
dolores nO hazia sino gritar y gastado va todo el Cuerpo esiauu 
enpunio de muerte sim saber sus padres que le hazer, sino llorarle, 
elqual como lo cortamos có vna tigerg toda aquella corrupeion de- 
los pics, y los d 


nos [un dessolados luego comégo ase darse 
bien, y cobro la salud. es geute miserable Qj en senmejunies enfer- 
modades nj saben mj tien con q so cur&, y assi todos confug& 
unos otros demádando aJuda y es necessario soccorrielos no solo 
€0 las medicinas, mas aun muehas uezes eo les mandar alleuar do 
comer y adarlo p' nr&s manos, y no es mucho esto en los Tndios 
4 son pauperrimos, los mesmos portugueses parece (j nosaben biuir 
siu nos olros, assi en sus enfermedades proprius, como dc sus es- 
elauos, en nos otros tien& medicos, Boticarios, y Enfermeros, urü 
casa es botiea de todos, pocos raos esla queda |i eumpanilla. dela 
porteria, vnos ldos, otros venidos apedir diuersas cosas d solo dar 
Weeando alodus wo e7 poco trabajo onde no ay mas d dos o tres 
que aüend& aesto y atodo lo mas esto juesmo es euesie Collogio 
de S..Vieste y finalm* onde quiera qne hallen Los hermanos, los 
quales gl presente estan bien despuestos pla bondad de dios, aun- 
quo frequélemenle son visitados eonvarias indisposiciones, Los do- 
uotos continuà sus cófessiones y comunjones cada ocho, y cada 
quinze dins agloria dex? Snór nro. 

Muclia necessidad üene tod. esta lierra, q detodas partes esta 
cereada cá guerras descr eneomódada adios de V. p. y detodos- 
los hermanos peraj La Diuina Iusficia amanse hü poco su furor, 
y mucho major La tenemos nos otros d entodos estos encu&lros 
auemos de audar en la delantera perag sine olfusione eorramos y 
agrademos a Jesu nró Capiti y Snór alqual plega denos dur su 
graeia eüplida, para d su Sancta voluntad sinlamos y aquella per- 
fectamste hagamos Deste Collegio de Jhüs de S. Vicóte 8 de he- 
nero de 1565 annos. 
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Duas palavras aida sÓbre esie aposlolo do. Brazil. 

Joseph Marcellino Pereira de Vasconeellos, no. seu « Kmsaio 
sobre a historia e estatistien da Provincia do Espirito-Santo », pu- 
blicado na eidàde da Vielorim eim 1858, diz á p. 207: 

« Na lousa sepulehral, em que se ach&o os restos de 
Ancliefn, ese a seguinte inscripcáo: 


— Jlic jacef venerab. P. Josephus de Anchieta / soc. Dra- 
Sil Apost. et novi orb. Novus / "haumaturg. 
obiit Reritibe die / LX Jun. aun. / MDXCVIT.— 

« Na sessio do Instituto historico e geographico brasi- 
leiro, continüa o mespo autor, celobrada em 17 do 
agosto de 1835, foi aprosentada pelos Snrs. Pereira 
Pinio e Norberto uma proposta para que se sollici- 
lasse do governo n entrega de un fragmento dos 
despojos mortaes do missionario Anchietà, que se 
conserva em uma caixa eom livor de prata no the- 
souro publico da Córte ou da Provincia do Espirito 
Santo. A proposta foi approvada, depois de algumas 


(*) Pronunciam alcune Zmguiféa, vrral&nente, plo guo mosparece, Suppezaos quo 

Omservar &o ch o sou de € pronauetar-sc oiii, nüo só porque a&eim reepei- 
iaiuoe, por via de regra, à indole da nossa linzca, como nos-accournodamos 4 da hispa- 
mbhola, à qno incentextavelmerze este noue pertenece; pois 0 pae de Anpaieta sahira fora 
gide de Hispanba, & acoutar-se dus porsegaigóes do lmpérador Carlos à." nus ilhus Ca- 
fries, vindo d provincim de lMyscaia. 


reflexóes dos Snrs. José (alias Joagwim) Norberto, 
Pereira Pinto, e Porto Alegre, devendo o Instituto 
tomar as medidas noceessarias para que seja elle de- 
positade em logar mais apropriado. » 

O fAesouro publico de quoe falla dubitativamente Vasconcellos 
seria de ccrío o da capital da Provineis do Espirito-Saneto, si 
nüo se-soubesse que se-trücia aqui da cgreja dos Jesuitas na ea- 
pitel d'aquella provincia, onde se-acha vces/4 za lousa tumular do 
sanoto varüo apostolieo, de eujos restos mortaes alguns presidentes 
da Provincia, com mais eorlezunin para com os vivos do que ve- 
neragüo para com os mortos, tém lancado máo para obsequiur 
à amigos ou a nltos personagens, que visiliram a egroja em que 


elles jazinm. 

No se-podia cntrolunto ,eonciliar a  existeneia dos ossos 
de Anóchicta n'aquella localidade, affrmada pelo Hie jaceé do cpi- 
laphio, com a asseveragüo de sür. Cons? Pereiri da Silva, fun- 
dado nos biographos que consultou do insigae catechista, e assim. 
à de eulos eseriptores modernos, de gue—o sen corpo, a princi- 
pio depositndo ma capell; de S. Thiago na egreja dos Jesuitas da. 
eidade da Victoria, foi depois traslidudo em parie para o collegio 
da Companhiu do Jesus na Bahia, tendo o geral da Ordem Clau- 
dio Áquaviva mandado uma reliquia. d'elle para. Roma, afim de se- 
encetar o procosso da sua canomizaqüo—. 

À lousa que sc-vÓ ao |ido da de Anchiela, digamol-o de pas- 
sagem, 6 provavohnenie de seu amigo e confrade Gregorio Serrio, 
A darmos credito, como devemos, no que nos-diz Simüo de Vaseon- 
cellos no livro 57, cap. XV, $ 7—4da sua Vida de. Anchieta. 

Gragas 4s informagóes, que temos á vista, recentemente mi- 
mistradas ao sir. dr. Ramiz Galváo pelo scu parente 6 amigo, o 
ex. sür. dr. Franeisco Marin Corróa de Sá e Benevides, aetual 
presidente da provincia do Maranhüo, temos alguma cousa mais do 
positivo a acerescentar ao que sibiunes a respeilo dos ossos do 
veneravel pastor d'alims José de Anchieta. 

Ao passar pela Vieiorim, em viagem para a provincia que foi 
administrar, o sfir. dr. F. DBenevides teve occasio de observar que 
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no lettreiro da campa de Anchieti nio selé jaeef, como nos-diz 
Pereira de Vasconcellos, mas sim jaewi, o quc cortamonto indiea 
quo jí deixaram de jazer ali os seus essos. Com a devida venia 
transerevemos o que s esse regpeito eonmhnicou ao. sür. dr. Tt. Gal- 
vüo o digno presidente do Maranháo, em churta particular da- 
tada da cidade de S. Luiz a 20 de Sezembro do anno proximo 
passado: 

€ Agorn, diz S. Ex.*, & L^ parte do meu compromisso: 

« Kis o que se lé no tumulo de Anchieta, na ezreja dos Jo- 
suitas, ao lado do palacio do Governo da Vicloria, sito no antiga 
convento: 


IIIC IACVIT VENERAB P. IOSEPHVS (* 
DE ANCHIETA SOC. BRASILLE APOST. ET NOVI 
ORB—NOVWS THAVMATVRG OBIIT RIRITI 
BAE DIE TX IVN. ANN MDXOCVII (*) 


« Eis tudo o que ha; sendo as pequeuas figuras (*) que vio 
além da palavra Josephus c no final do distico, simples descnho 
(parece). A pedra já tem fendas e os ossos jÀ for&o lirados, hu- 
vondo ma sachristin nma caixa de prata com uma canella de No- 
brega, e uma outra, tambem de prabi, com utu poequena paríe 
lumnbom da canela de Anchieta, Suppóe-se que forüo os ossos 
transportados de Beuevente e Nova. Almeida, antiga villa dos Iteis 
Magos, onde havie um convento de Jesuitas. » 

Assim, pois, os despojos mortaes do infatignvcl missionario, 
cuja vida foi win longa romaria, seguiram o mesmo destino, e pe- 
regrinum ainda pelo mundo. Convem ao menos que aquelles a quem 
isso eompele, tomom as medidas necessarias para que nào se-sumu 
esse precioso íragmento, de enja existencia mos-dá noticia o il- 
lustre sir. dr. Benevides, de accórdo com o que nos-deixou dito 
9 ehronist da provincia do Espirito-Sancto, José Marcellino Pereira. 
de Vasconcellos; para que n&o desapparega de todo da superficie 


(*) osos lugares vóm s&'üguras & quo oli.e? eür. dr. Bencvidos sc-rofero c quo 
2áo podemos roproduzir aqui, 
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da terra o ultimo vesligio material além da historia dos seus 
grandes servigos, que subexiste e nas-recorda a lembranga de um 


Ho da nossa patria, Que escape 


varüo n quem tanto deve à civi 
pelo menos esse fragmento precioso da vo 
vido o mais que d'elle nos-restava. "Paguemos com isso a divida 
de gratido que temos ewm aberto para eom ello. 


OF fb Sfeiveiea. de. fftello. 


em que tem absor- 


P. S.—Aproveitamos a occasiüo para corrigir trez erros de cópia 
e d'unpress&o que esenparam nos daus 1. fasc. dos Ammaes, am 
dos que já foram emendndos. Uim d'elles veu À pag. 99, l. 13, 
onde, em vez de Mem de Sá, deve lév-se—Estacio de Sá; o outro 
vem 4 pag. 377 moi, onde na l. 2^ se-ló 2802, quando deve ser 
1794; o 3. vem á pug. 382, linha 10, onde está—paiz—em vez 
de—poeta, eomo devia ser. Estes assumpos de indagugGes biblio- 
graphivas e historiens perdem grande parle do seu valor, quando 
n&o ha todu a fidelidade na exposicüo dos factos c uas datas. 

"Tumbem. por singulur inadvertencin escapou um érro de. versüo 
Á pg. 205, onde, cin vez de traduzir-se aruudines por faquáras, se- 
traduziu por undorinhas (om lat. Airendines). Corrija-e pois & re- 
feridu palavra. ás linhas 9 e 16 da mesnia pagina. 
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DIOGO BARBOSA MACHADO. 
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[ Continuagüo (*) ] 
III. 


Catalogo de suas colleogóes. 


Epithalamios de Reys, Raynhas, Principes. dc Portugal col- 
legidos por Diogo Barboza Maehado abbude da Parochial Igreja 
de Santo Adrio do Sovor, e Academico da Academia Real. Tomos 
I—V. (Com as armas do bibliophilo). 


O Tomo IIL. contem: 


. 42) La Gemma | Ceravnia | d'Uligsipone | hora [ Lisbona. | Drama 
inusieale | per. li. felicissimi sponsali, | della B. R. maesta di / 
D. Pictro | Re di Portogullo, | con la Serenissims | Marin So- 
phiaí.s.. | Éshibío, per commando del Serenissimo | Filippo 
Geydliclmo [ Elettore Palatino. | Nella sva Elettorale Residenza / 
di Heidelberga. : V Heydelberga, per Michaele lf], Stam- 

palore di S. A. K. 188T.; In-fol de 6 fis. in. o 161 py. 
Y obra do Nicoló Minato, que assigna a dedientorin. Km italiano com 

4 versio alleman em frente. Dividida em 3 actos. 

48) Minerval | Austriacum | Serenissimis | Majestatibus | Joanni V. / 
Portugalio & Algarbie | Regi, &c. &e. | Marie Annos, | Aus 
iriacos | Leopoldi Magni | filice, | Josephi L.| Romanorum cc- 


I"] Coni. du pag. 835 do volumio L 


ne 


saris sororis | nuptiale | d. 4, d. | Viene Austrie, typis Anm 

Lo d. (17082, in fol. de 18 fis, inn. 

A dedicatoria vem assi subscripta: Znfmves Majestutum Vestrarum. ea- 
piamus A. S, S J- " 

A este opuseulo reunia Barbosa 8.folhas vom emblemas gravados a 


bur, e éada 6m eom sex epigramma latino, quo aio parecen pertencer á 


obra principal, mas todos allusivos ao eongoreio de d. Joio 5^ 


44) Epithahuuio real] nos felicissimos desposorios | dos Anjrustissi- 
mos Reys-| D: Joam V. | &| D. Marin-Anna | Regina Joso- 
pha Antonia [ de Austia | nm. sx.— Offerece-o a0 SA D. Plie- 
lippe de Sowsa | ...... | Joseph do Couto Pestana. | Aran. port.)/ 
Lisboa, | na. Officina de. Velentim. da. Cost& Deslendes, | Impres- 

sor de Sua. Mageslade, | M.DCOLX. | Com todas. as lioengas me- 

eessarias. | In-4^ de DO pp. Consta de 181 oitavas. 


Cit. por Barbosa e Lunge 


- À5) "En los felicissimos | desposorios ; dél'| Serenissimo ' Rey | de 
Portüga! | D. Juan. V. | con fa | Screnissima | Teyna | D. Ma- 
sin (ode Austri. | Epitelamie. | Por I. O. S. E. D. E. [ En 
Vienna: Ew de Oficina de Juan. Diego. Kerner, | Anno. 1708. | 
fn4* de 4 ff. him. 


46) Sorpéntaqvila | nvmeroea | mas augustissimns vodas dos muy 
s Altos, & "Podcrosos Ireys, & So. nhores nossos] Dom Joam V. | 
"& Marianna do Avstrin, | dediemfa 40. Excellentissimo Senhor 
D. Franciseo Xavier Joseph de Menezcs, "quarto Condo da 
Ericeirn,...... [ por  Gaspam Leitam da Fonseca, j (Vinheta). 
Ligwu, | na. Officina de. Valentim da. Costa | Deslandes, Impres- 
à sor de S. Magestade. | Cora. todas as lieengas necessarias, Anno 
de 1709. | In 4 do 36 pp. 
Consta do 83 oMavas, das quaes nío serí inutil dar come spécimen 
us duas T5» pará sc-faxor justa iden da obra o do poetu. Coequ ussim a 
epithalamio: " 1 
« 


« Cruxando Pelo. linha. abrazadora, 
O tropico vaynva da. Ursa. frin, 
Quoc omulo de outro Sol, q o mar adora, 

"m humido firol, trilbardo, &rdin: — 7 i 

branca luz," 

Arminho vosto o Ceó, purpura: o dia, 

o Neptuno o Tejo louro- 

Exi brago de cristal por comido de our, 


Em 


repuscalo dai Aturoru, 


Quando o Rio, cm verdores prateados 


»inalda, 


Da cancfo nos cheupos engragudos. 
Forma à ttstz aucita 


as de esmeralda. 
De conehas em cristaes aleachofrados 
Crospas joyas compoem lustzosa. fralda, : 
Diseorrendo eom pompa nunca ingrata 
Por chamalote «e outo ondas de prata? 5 
E d'estarte continua: ' 

Pois bom; sóbro ,uma composicie d'este quiate disse fr. Ignavio dc 
S/ Maria o que selé em wma dns licencas, qué alam á frente do opns- 
oulo: * i 

« Bem riso de encorror a nota de cucarecido, «o podórg scr ILomero 
do louvor deste Poetu, & da. sua. Serpontaquihi numerosa ; porá 
be Aquilles na arto, Argos na* wolieius das Pabulas, & Ania 
nos vocabulos da lingua Portugueza; pois uinda nào ouvi mais 
energia na rhetoria, Wem cloquemcin mais ereepa; por onde 
euido, será nestu ocensido a ultima obra, que se publique por 
mueyo da eslampa: & devin o Author della guxrdarse pora 
ultimo na eerteza, de, que nenhiüa precedente soria a pri- 
meira &. » 

"Tacs cram 0$ censores, € (al o 'gosto litternrio da primeira ametade do 
seculo passado em Portugal. 


'47) Cithara imperinl | Lyra poetica, | em qne solenniza n Fama | 
05 festivos applatsos, | e singulares jubilos | do felicissimo in- 
gresso, & rcelebradissima enlrada (em este mais que todos 
felis | reyno de Porural) da soberana Magestade du Augus- 
tissima | Rtainha Nossa Senhora | D. Marienna | de Austin | 
eu o ditoso anno de 1708. | Dedicada ; ao Excellentissimo Sc- 
mhor|Jo&o da Sylva Telio de Menezes, | Condo, de Aveyras, / 
ee j-Autor JoSo "l'uvaros Mascarenhas, eidaddo om esta 
Corte, & Cidade de Lisboa, | (Vinh.) | Ziloa: | 2a. Officina de 
-Manoel, & Joseph LLepes Ferreyra, | M.DCC. VIII | Cum todas 
as licenpas necessarias. | In-&* do 23 pp. * 

Em váfas cspocios de metro.  * 


- 48) Gorgeyos  poeticos , deeantudos | Sérenissima Rairha | D. 
Mariana fie Avsiris [ enitundu nesta Corte | com a frota, / 
pelo padre Maoocl (sif) Martius | mestre. Ayres, | dediendos / 
ao Senhor Joam Luis | de-Helvas, Fidalgo da Casa de | Bua 
Magesjade. ! Lisbon. | Na "Ojfeina de Miguel Manewal, Im. | 
pressor do Smío Opleio. Anno de 1708. | Cm todas ga licenas 
uecessarias. | à eusta do Padre Manod Martins Mestre Ayres, | 
In-£* de 0 linm 
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Consta de uma dediontorins em prosa, e GO decimus, 


* 49). Sylva [ epitalamea, | 
* vinda | da Serenissima Tainha, Nossa Senhora, | D. -Mariana / 

de Avstrin | Oflereeida | ao. Excellentissimo Scnhor | Fernando 

"Telles da. &ylva, ^ Marquez. d'Alegmete, | Embaxadór Extra 
Ordmu:ie, &e. ; Por Jozeph de Maitos da Rocha. — Lisboa. | 


» Ha Ofisna de Miguel Menesca!, 4p pressor do. Santo. Qffio 
.Anáo de 1808. , Cun (odas c8 lccnyos necessarius. | In^, do 8 
fs, inn. * J 


^ BO) Entrudu | dae 
do Austria ^ que fez pela barra de Lisboa, conduzida da Ar 
mada nglezn [ em o felieissimo din do 20. co Qutubro do / 
Anno de 1703 | Offorc^ide | ao. Excellentissbmo Senbor | Mar- 
quoz de Fontes | ...... ! Eserita. pelo " Capitam ;Cypriuno de 
Pinus Pastung (sik — (FinA 4pspos, | na Offeina de Antonio 
Pedro:o Gatrgm. | Com todas as litengaa necessarias, Anno 1708. 
In-4? de I9 pp. 

Consta da. dedieatovin, 4 ollavas eJ. &oneto. 


crenissima ltzinba ! de Portual ( D. Marianna [ 


. B1) Telices vivas, | & ditosos paribens, ! com que o affecto lusi- 
" (ano | applaude a felicissima vinda | de sorenissima rainha 
mossa senhorn | Ix | de Austria, | dirigida | a0. Ex- 
celhntissimo Senhor | Conde de Sautw Crus, ' do Conselbo de 
S, Magestude, & seu. Moidotb. Mór, | autor | Fr. Antonio de 
Santo Caef&no | da. Order dos Conigos Hegulares, natural do 
Santurem | (VinÀ.) | Lishoa. | Na Ofcina. de. Mangel, & Jo- 
tseph Lopes Ferréyre. | M.DCC.V UL | Cow. todas as licengas 
necessarias, | Tn 4*, de 7 
E' uma Sylva, encomiustica —. 


*82)  Nvmoroso ovlio, | rvsico festejo, en Wplavso de Jus flicissi- 
y xalgs | Dodas ! del avgvstissimo, y si 
Bey do Portvgab |.Don Juun Quinto, | con la Bereniss 
Seüora Avchidvqvesa | Dofia Mariana | de Avstria. 1 Maudado 
D celebrar en el Grande Sulon | de San Jorge | de In Dipsta-,. 


eni 


mo Beilorj 


ma 


vion de Barcelona. | Por | el excelentissimo Seilor ; Condo do 
Assemar, | embáxador extraordinario de Portvgal a la Ma- 
sestad de Eley Catolivo | Curlos Tereerez| (Vinh) | Barce- 
lona: Per Hafael Figeeró, Impressor del Hey muestro | Schor 
AR» D7ÓH. In de dB pp. . 
creato, em que sio personagens: el Dig, Marte, Amor, Hymeneo, la 
Fuma e la Fortena, B 
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.58) Marie Anne [ Arehid: 
gy3tas Portvgallioe | corona 


| «| vocante. Deo nvspive, | ud av 
Pex Avstrin proficideenti | felix 


pedibvs | Proviucice Avstriaew f 


vale illi iacientos, | sineoris votis proenbantre | Vionags, 1s | 


.  Deferente infümo eivs eapelano A. S.8. 1. | Vienne. 
fypis Ame "Franeisem Voigtin, itus. | S. d. (1108 9, in fol 
do 14fis. ian. 


riz, 


E Syncbaristicon | amuris jmporie ' inaugnrai | sergnissimee, ac 
qotentissimc: |.Regines | Marie Anne — Archiduei Austrics j 
dum ! feliei. nüptiuli fiore | son ME T.NI 
Joanni V. | illigala | sab idem Amoris imperium iret | ter 
Fausto Connubio Orbi e 
Universitate" Viennous | per | 

"nium Josephum ; ab Geil... 
mes Austrie, | apud. Cosuerooias. 
Alien. Horedes. | 8. 4. (170 

Consta de wm lurgo elogio em pros, sepüdg üe um -BpiAnkemiem 

&ponsis serenissimis—. 


mo... : 


ra. ] Applundonte.....« f 


dium pa 
sdem p. t. Rortorem Anto 
Anno MDCOVILL | Vien 
ae, Cis, Maojesf, Typographi 
in-fol, do 23 fl« inn. 


Bb) Ta Fama.| Epitalam:o | per Jo] folieissime nozzo | dolla. Sacra 
Renl Maestà | ài Don umni V." -| en Denna | Ma- 
si Anna  d'Austpla, | [ Da | Gicusaui' Domenico. Filip- 
peschi, Compositore! engro di Sun Maeslà Ceguren. | Viana] 
appresso Gio. Vaa Ghelen, Stampatere Itl. di Corie d S. M. 

Cesarea. ITO, | Iu-l*, de :6 fis, inn. , 
Consia do uma dedientorin- em prosa, do Zyitalamio com 164 scxtilhns, 

e da ft. do exratut. H . " 


56) Alla Soronissiua : Maria Ama | Gegina, | 
della Maestà di Don Gio vaumi Y... | Augmio di Felice 
Viaggio. | Sonetto. | S. . e s. d, ind , do 1f Assignado— 
Don. Ferdinando de Simeznibus deconti di. Monlorim 


.| Hegia Sposa 


hostimm, & sui] ter vielor | triplici 
eowiece aetionie actu proclamatus | in plausu nnplinli | .. 
Majestatum | Joannis V. | & J Marie—Annos | ... | Conflata iu 
debiti obsequii cfüicina Patrü Collogii D. Antonii | Maurni So. 
cictatis Jom. | (VinA.) Ulyssipsze, k «pud. Vatextinum. à. Costa 
Jieslandes, | Serenissimi Hegis Typagraphmm. 1709. | Cum facul. 
tate Superiorum. | In-&*, de 8 fis. inn. 

Em laüm e portuguez. Cit. por Backer. 


- B7) "Tergemina | Austriaece ( aquile corona, | sive | 8. Leopoldus / 
Avstriaevs [ 
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.B8) Nello felicissime nozze | dello | Sacre. Teali Maestà | di | Don 
Giouanni V. ! Re. di Portogallo, e di , Algarve, &c. | e di [ 
Marif Anna | Arcidncehessa d'Austria. | Pocsia * por musica, [ 
consagrata a S. E. il Sig. | Don Ferdinando | Telles da Sylva, 
OÜonte de | Villar mayok | Ambastiadore Straordinario di Sua 


Maestà ! Pcrtogheso alla Corte Cesarea. | Vienna, | appresso 
Gio. Von Ghelen, Stapatore Italiano B Corte di B. M. Cesarea 
708. | In-4^, de 6 fs, inn. 
E' auetor da composito Rocco Maria Rossi; que nssigua & dedicatoria, 
Sito nella personagens : Marte, Amore, Fortuna, € Fama. 


- B8) . 1l tributo delli, Dei [alla Saer& Real Mauestà | di Don | Gio- 
vanul V.].e.... per il suo Regio Sponzalizio colla | Berenissima 
Arciduehossa — Marianna, [...... | Dal padre | Felice. Antonio 
Arcatorte, Lettore, e Predje. de'Min, Osserv. Cappellano d'ono- 
re, ed | Itoricjrrafo di sua. Macstà Cesarea. | Vienna d'Austria, 

* Appreseo, Gio. Georgio Schlegel 1708. | 1n-&*, de 4 1. inn. 
Süo personagens da composigüo: Sole, Hetrmpi Giove, Mercuri, Marte 
Fato, e wm. Choro di Dei minori. . 


' 80) Il tributo deflo Dce ' alla Sorenissima | Areiduchess& | Mari- 
anna, , eria Sposa |... | di Don. Giovanni V. [...... | Dal 
qpiüdve | Felice. Antonio Arcatorro, | ...... | Viena d'Austria, 

. 0 appress. Gio: Georgio Schlegel, 1708. | In-&*, de 4 fs. inn. 

Báo porsonaigons: Giunone, Pallade, . Venere, Hehe e. um Choro di Dee 

minori, 


61) "In occasione, | che sontuosumente | si,celebrang | i Regij Spon- 
sali [ tra H | 12s. Serenissf | Giovanni V [..... ! e la | ...Se- 
senis: Anna | Maria ' Arviduchessm | di Austria &e | (Oda. 

Los, in-&* do 9 fa. inn. 


epitalamiea). 


* 62) Hegue Sue Mojestaü | Mavim ! Anm, | Portugallie..... ] Re- ^ 
ineo, 


'Yrage | nd dosponsatum regem ranseunti, 
| Domino Domino | Ferdinando | Teles. de 


[a Vilarmajor Comiti, | Portugal Togis ; legato. / 
Ado &. d. (1108), in-L5, do 2 fls. jon. 


83) Pour S», Maieste | Marie ; Anne, | Hee de | Portugalle. 
[Ap eon Pasuure a Prague Lows qu'ello se | rendoit 
anpres dh Ray | Son Epoux. | & 
^, de 2 fis. inn. 
E! vorsüo franceza da, poesia mencionada cob n. 63. 


* 64) Helacion | de la forma en qve «e celebró en Ja | Corte de Viena. 
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el feliz desposorio ' del 
Jusn cl quinto | con | la . 
Maura—Anma de Avstrin, |... | Traducida de ltaliano en 
Espaíiol] en exta Ciudad de Barcelona. | (Ze/ftne :) Baredona: 
Dor Rafael Figeerh, Tmpressor del Keg ^ mueatro Sefor. Afo 1108.4 
1n-&5 de 12 pp.. 7 


. SeBor Rey de Portvgal | Don 
. Beüora Arehidvqvosa | Dofa 


O Tomo 1V. contem: 


65) Uma estampa allegerica em honra dos eonsorcios de d. Josó 1, 
vom d. Marin mna Vigroris de Bourbou, e d. Fernando prin- 
^tépo das Asunias cou d. Maria Darbara infante de Portugal. 


A direia duas mulheres, em um portico, representando as duas casas 
Todes, so-abracam e recebem eoróas de louro que um anjo ba- 
xando das nuvens lhes-listribuo; a da direitu apoia a mio es- 
E querda sóbre a esendo dus armas portuguezas, qne o dragio 
de DBroganen susrenin de pó:s da esquerda tem juneto de si 
» wm leko, que' sustenta o eseudo das armas de Castella, No 
nlío, entre nuvéus vii anjos o o Hymencu sustentai dona 
. eseudos ovaes eom emprezas symbolicss; 4 esquerda e no 
fundo, uuu esquaira aneorada om porto; do mcsmq lado, e no 
primeiro plano, o genio da guerra próso o acorrentado por 
um anjo. 
Com a segninte snbae 


püo: Erunt duo in carme uná Gen: 24, e 
Abaxo 16 vorsos latinos (sendo 8 de cada lado), que comegam. 
uasim: «Ut junctos. animos quatuor sie cernile dextras » &: Xm. 
. ^o bugo: Cliontissiaaus Subditue e£ Sculptor Sucre Sub Cesaris Ca- 
uA 1729. 0*:811 do a. x 07,208 

do |. Wu 


* * . 


. 08) Fasto | dc  hymeneo, | ou | history panogyrica | dos. Despo- 

.sorios dos Fidelissimos Rays de | Portugal, | nossos Senhores, / 

D. Joseph f. ; e D. 3 ; Anma Virorin de Rorbon, ' que 

dedies..... | F. Joscph de, &. ! Lisboa. | Na. Ófff- 

cina- de Manodl Soar ^ M.DOCLIL Com todas ae 

licenzas neccsemrias | In-fol, de 19 fis imn. — 408 pp. — 1 8. de 
Erratas. . 


Inn. da Silva assigna a este livro XL paginas preliminares, o que cor- 
responde a 20 f inn. Náo tendo mosso exemplar mais do quo 19, e pare- 
condo eompleio, entramos em dávida si ndo houve eugano do auctor do 
Dice. bill. port. . 


. 67) Deoscripgum | da ; Ponte | em. Beleni. | ( VinA.) | Lüsboa Ovei- 
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dental,| na Offeina da Ausica amm? de M.DCCXXLX. | Com 
todas as lieengas necessarias, e. impresso à swa custa. | In-&*, de 
1 f.—18 pp. numergdas de 35—52. 
O titulo da pg. 3ó é como sesegue: , z 
* Degeripsüo da ponte'cm Delem. ma entrada da Sgrenissima Prin- 
"deza "Mos Brass D. Maris Anna Victorin. Faytà por hum 
-poeta anonymo. Sylva. » " 

A composicio-ó do fe. Simo Antonio do S/* Cathartua, e 0 exomplar 
foi extrhhido de obra de maior vulto, como se-conclue da numeragüo das 
paginas. 

A vinets aber em madera, qué lheorna o rosto, representa do 
modo nsswz jriouseito a ulludidu ponte. em Belem. 


es) Oraglo | panegyrica, [ que no felicissimo eusamento | do Sore- 
nissimo Seshor | D, Joseph. | Prinsipe db Brasil, | e da Sc- 
renigsima Sonhora | D. Maria Anna | Victoria, ' Infante. de 
, Custella, | recitou...... ! o Marquez de Valenca ! Academico da. 
. Aeademia Real du Historia Poriu | gucza, om 13. de Janeiro 
do 1728. | ( Vinh.) | Lrisbga. Orcidental, [ na. Officina de Joseph Anto- 
nio da*Sylea | Iupressor. da Academia. eat. | M.DOOXX VIII. | 
In, do 19 pp. 
M' obra do 2^ marquez de Valenga—d. Francisco Paulo de Portugal e 
Castro. 


" 898) Oragio | panegyrica, | no. folicissiumo vassmento | da. Serenis- 
nissima Senhora ' D. Mari& Barbgra, , Infante de Portugal, / 
9 do Sererhsimo Senhor , D. Fernando, | Principe de Astu- 
xiws, recitada | pelo Conde da Ericeira, | hum dos cinco Dire- 
vtores d& Aesdemia Heal da His | toria Portuguoza, em 13. 
de Janeiro de 1728. | ( Vial.) ' Lisboa Occidental, | na. Officina. 
de Joseph "Antonio da Sylva, | Impressor da Academia Real | 

* M.DOCXCV LU. | Dn-4*, de 13«pp. 
E/ obra do £* conde da Eriecira—d. Francisco Xavier de Menezes. 


.']0) Componimento ' por musica | da cantarsi in Brusselle nel Pa. 
lazzo | dEgmont | gh 14 Aprile 1728, | Per Ja Fosta che. dará 
IEcccllentissimo , Signor Ambasciadore di Portogallo, | in-oc- 
oasione | degli-Sponsali di S. A. Tt. il | Principe del Brasile | 
con [ l'lafanta. di Spagns. | S L. e s d. in-£*, de 31 pp., eom 
0 eseudo das armas portuguozas no ante-rosto, 

Em italixno-e francez. 

Poesia do dr. Gio. Sebastiano Brillandi, e musioe de Autonio Cortona. 

A versio franceza é em prosa. 


. 


7) Fame gravada a buril, representando um dos fogos de arti- 
ficio eom que se-festejou na cidade de Lisboa o consorcio dos 
principes d. Fernando e d. Maria. 

Em baxo 4 esquerda: A. Quillard. in. et fecit. e na. margem a seguinte 
xs em *do esendo das ai uguezas : Joan-. 

omi Quinto, m Hegum mazim, machine pyrote- 
^ EL qpro celebratione Nuptiarum | Serenissimprum — Principum 
w- Ferdinandi, et. Marie, jn area Palatj constructo, descriptionem 


afjert, et sacrat Vlyssipone. (Ant. Quillard Regius. Pi- 
etor et. Scultor. 
No inferior, á esquerda: T. Andreas Harriin jmpress. Regis. 


,295 de alt. X 07,247 de larg, tendo/ subscripcáo, quo é 
gravada em utra chapa: 07,249 de. X 05,054 de alt. 


-T Hplthaamio [nas | siígustto Yodit flo uiros. qe nalpe 
do Brasil o Senhor |, Dom Jozé | com a. Infanta. 
de Hespanha a Senhora | D. Maria Anm toria, | Author 
'o Doutor | Jozé de Matos | da. Rocha. | ( Vinh, E Occi- 


dental, | na Officina da Musica | Com todas as necessa- 
rias.| Anmo de 1729.| hi-4*. de 2 fs jnns 97109 pp. num. 
de 73—91. 

E' extrahido da Coll. de docum. e mem. da Acad.; consta de uma. Dedi- 
catoria em. verso a d. Francisco de Sousa e do Zpithalamio em oitavas, e 
foi reproduzido no Fausto de Aymeneo de fr. José da Natividade. 


* 48) Oracio| panegyfiea, | que na felicissima chegada | a esta Corte [ 
- da Serenissimas Senhora '| D.- Marianna Vietoría, | Princeza. do 
^ Brasil, | recitou na presenca | de Ss Magestades, | e. Alto- 
zas | o Mitrquez de Alegrete, | censor | da | Academia Real | 
da Historin Portagmeza,em 22. de Margo de 1729. | In-fol. de 
1f—12 pp. 
E' exrah. da Coll. de doc, e mem. da Acad. onde figüra sob n.* IV. 
do respectivo atio. E' obra dó 35 máyton de asian po da. 
Silva. " 


4 


74) Aos Augustos Desposorios | do &erenissimo Principe do Brazil | 
o Senhor| D. Joseph | com a Serenissima Infanta de Cas- 
tella | a Senhora | D. Marianna Victoria, | e do Serenissimo 
Prineipe das Asturias | Dom Fernando | com a Serenissima 
Senhora | D. Maria Barbara | Leonor | Infanta de Portugal. / 
(Sonetos). - 

S.L e s.d. (Lisboa, 17297), in-fol. de 2 fls. ; 

Süo dous sonetos, e ambos do dr. Manuel Biqueira ds Silva Calio, que 
asigna o primeiro. 


137 


95) Per [gli gloriosi Sponsali effetuati- fra'glt Teili | Figholt del 
sempre Massimo Monarea | Gioyanni Quinto | ......| e del Rà 
Cattolieo, | Filippo Quinto, | di. Castiglía. | b | $e 
5. d, (Lisboa, 1729), in-fol, de 11l. X 

Vem assi, Omagico Ilo A. A. R. , 
MEME, Oma '* 


."]8) Amor | aumenta el valor. | Fiesta que se 'exeentó en | el. Pa- 

, laeio del | Marquis | de los Balbases | Embaxador Extraordi- 

nario de su 4 Catholiea-(que | Dios guarde) en esta 

Corte, | con el plausible motivo | de haxerse efectuado los / 

Desposorios del Serenissimo Sellor Principe ; de Asturias | Don 

Fernando, d p Serenissima Seiora Infanta dé Portugal / 

v-— de Henero de 1728. | (Vin) | Lisboa 

ndi Oficina dela Musica | ARo de 

Mu yt M (sic) | Con todas las licenzias necessarias. | In-4*, 
: —i2 pp. 

Comeea a iedo por uma Loa; vem o primeiro acto do AMelo- 
i Mg o Entremes nuevo de^la Quenta del Gallego, € termina 
tudo pelos segundo e tercoiro do Jfelodramma. Segundo ià nota 
exarada á pg. 10 a composicáo * poetica é de d. Joseph de Canizares. 
A musica foi de d. Jaime Faeco, d. Joseph de Nebra, e d. Felipe Falconi. 

Executóuse ósta composipio no dia 18 de Janeiro de 1728, segundo 
refere fr. José da Natividade em seo Fausto de Àymeme. ' 


* 


TT) Festéggio | rasdhoo | nel SU il Real Maritaggio | de" 
molto Ali, e rhólto Poderosi | Serenissimi Signori | D. Fer- 
dinando | dí Spagna | Principe d'Astüria, | e D. Maria | In- 
fanta di Portogallo, | che Dio guardi, | che si esegui'nel Real 
Palazzo | di S. Maestá | a di 11. di Gennaio del presente 
anno [ di* 1728. | "Posto in musica da Domenico | Scarlati, Re- 
gio Compositore. | ( Vinh.) | Lishona Occidentale, | nella. Officina 
de Gioseppe Antonio di Sylva. | M.DOC.XX VIIT. | Con le licenze 
necessarie. | In-&*, de 14 pp. 


. 78) Las Amazonas | de Espafia. | Fiesta que se represento en | el 
Palacio del | Marques | de los Balbases... | ...... | eon el mo- 
tivo | de haver hecho su entrada publica, y | de obsequiar el 
feliz tratado matrimonial del Serenissi | mo Seilor | Don Fer- 
mando | Principe dé Asturias:« con la Serenissima Seiiora 
Infant de Portugal | Doia Maria Barbara, | glorioso asum- 
pto de su Comision. | ( Vinh.) |. Lisboa. Occidental. | En la. Pa- 
triarcal Officina de la Musica | Aio. M.DOOXAXVII. | In-&* 
de 52 pp. 


e 
^. 
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Comeca por uma Loa; vem o primeiro acto do Melodfamma ; següe-se o 
— Baile de Cupido y Venus; e,termina pelo acto segundo do melodrama. 


79) 5 Festejo | armonico, | en celebridad | de los | Reales Despo- 
sorios | de los muy Altos, y muy Poderosos Serenis | simos 
Seiores, Don Joseph de Portv | gal, Principe del Brasil, y 
Doila Ma | ria Ana Victoria, | Infante de Espaiia | (qne Dics 
guarde) que se exeeutó en el Real | Palacio de Su Magestad 
Catholica, | el dia 27. de Diziembre de | este aio de 1727. | 
Pusole en Musica don Phelipe Fal | coni, Maestro de la Real 
Qapilla de | su Mag. y de los Seilores Infüntes. | S. 1. e s. d. 
(Madrid, 1121?), in-8*, de 1 fL—9 pp. 


80) Veduta della machina di füoco artifiziato alta palmi, 210, o 
larga 120. fatta inalzarg in Piazza di Spagna dall'Emo. e Rmo. 
Sig' Cardinal Bentivo-glio d'Aragona in occasione de i reci- 
proehi Matrimonij fra le Reali Corone di Spagna, e Portogallo, 
€ della rieuperata Salute di |S. M. Catt^, e del Sr." principe 
&poso | ^ Gio. Paolo Pannimi delin. | Invenzione di Ni- 
cola Salvi architetto. Filippo Vasconi Bculp. 
Est. grav. a buril de 0*,620 de alt. x 07,472 de larg. 
Uma nota da subseripcüo diz : La sud. machina fü fatta ardere in Roma 
la sera delli 4. Luglio 128. 


81) Relacüo:| dos | fesjivos applausos | com que na Cidade do 
Porto se con | gratulàrüe os felices. despozorios dos Serenissi- 
mos Senhor | Dom Joseph | Principe do Brasil, e Senhora | 
D. Maria Anna Vietoria | Infanta de Castella, e dos | Bere- 
nissimos Senhor | D. Fernando | Principe das Asturins, e Se- 
nhora| D. Maria Barbara | Iàfanta. de Portugal | ( VinA.) | 
Lisboa Occidental, | na Officina da Musica, anno de 1728. | Com. 
todas as licengas necessarias. | In-&*, de 1 fL—14 pp. 

A vinheta da fl. de rosto é gravada a buril, erefresenta a SS. Virgem 
entre dous castellos; em cima, em uma faxa, ésta inscripcüo : 


CIVITAS UIRGINIS. | 
A Obra saiu anonyma, mas é do academico Antonio Cerqueira Pinto. 


* 82) (Es. d'orm.) En ora buena, | que dió Evora ciudad a la | Se- 
renissima Sefora Princesa del Brasil nués-| tra Sellora. |. Por 
Pedro Vaz Rego. | (Vinh.) | Lisboa. Occidental | en la. Impre- 
sion de la Musica, | y à su costa aho de 1789. | Con todas las 
licencias. necessarias. | In-k*, de 1 fL—5 pp. 
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Consta de 10 docimas. . 
O oscudo que figura no slio da folha de rosto é o das srmas de Por- 
vugal e Castella; xylograpbia. 


S3) Guimaruens fostiva, ! ou ' Relagam do festojo publico com que 
n5 nobilissima , Villa de Guimaraens so aplaudiram 0s Rees 
Desposorios do Sere-| nissimo Principe da Brasil nosso Senbor, 
9 da Serenissima Senhora , Infanta D. Maria Barbara Prin- 
ceza de Asturias. | No mez de Fevereirg deste nuno de 1728. / 
Dedicada ao Scnhor | Tudeo Luis | Antonio Lopos | de Car- 
valho,"Camüoes o Fonseca |... Por Joze Freire Monier- 
royo Mascarenhas, , (ViaÁ.) 1. istos - Occidental, | na. Officina. 
de Pedro Ferreira, | Anno. M.DCCXX-FTIT. | Com. todas. as li- 

wo cenyas necesarias. Indy, de 16 pp. e FH. de fol com a Av- 
voro goncalogicn. 


. B4) Diario ] historico | das celebridades, quo na Cidado da Bahia] 
Be fizorüo em aegüo de gruens polos fulieiesimos | eazumentos / 
dos Serenissimos Senhores Prinripes , do , Portugal, o Cas- 
tella, , dedicado [ ao Illustrissimo Senhos Areibispo da Buhiw/ 
D. Luis Alveres de Vi rodo, eee Faoritto ^ pelo Li- 
cencindo | Joseph Perrerra do Matos, | Thosoufoyro Mo'r da 
mesmg Sé , da Bal CVin.) ,Listoa. Oceclental: ; na. Offi- 
eina de Manoek Fernandes da. Costa, , Impressor do. Santo Offtcio.] 
ALDOCAXXIX. Com todes as licengas necessarias. | In-&.*, de 
8 85, inn—1l pp. 

Dáre nà pag. 61, em quo termina 0 Diario propriamenta dieta, e fal- 
tam-Ihe as 3 fis. preliminares com as lieenqas. 

"No exemplar eomploto o soparado, que ósta Dibliothoen possue, oeeor- 
Tem da pg. 82—124: 4epàa de gras, que na Sé Metropolitana da Bahia se 
fen peía felicissima Eyaltacio do. Eminent. Senor. Cardint da. Mota, o. Sermáo 
*a& Ácgüo de gragas, que na Sé Curhedral da. Bahin se celebrou pelos felicissi- 
mos eazameetos dos Seren. Sea. ü 
gou-o 0 Doutor Sebastiào do Vallo Pontes &; no Sm, uma ü. inn. com as in- 
diengües de logar e auno da impressio. . 

Itc opuseulo é sem duvida curioso pelo que diz respeito á antiga 
Béde do governo do Drazilcolonia. Do estado da egthedral nos.diz Ferreira 
de Maiios logo em. sua dedicaloriz ao areebispo: « Vejo com grande con- 
solagio minha os ornamontos, eom quo Sua Magoslado faz rosplandenor 


grandemente esta Cathedral; vejo o grandiozo orgam, que o mesmo Sere- 
nisimo Senhor se diguou mandar fazer vom especial preceyto de que fosse 
magnifico; vcjo finalmente dourados os tros tocios d'osta cathodral, o com 
finissimas pinturas historiados os principaes Passos, e milagres da vida de 
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Christo Benhov Nosso: obra do gencrozo animo do noseo Reverendo Deáo 
o Douter Sebastido do Valle Pontos, na qual liberalmente dispendeu de- 
zoyto mileruzados; e com estes lusidos, vistozos, e gravissimos ornamentus, 


c sonora harmonia se excitiva em mim o dezojo de ver cada ves mmis af. 
fermoseada est& Caza de Deos. É instruido assim com etes riquissimos pu- 
ramebtos, parecia-me qme mo tempo prezente com a ehognda do relugio, 
quó esperamos por hores, eonfürme o tnesmo Senhor tem disposto, só mo 
fulva vor hum modelo pratieo da armagüo de t&u proporcionado Tem. 
plo. » &. : d: 

Segnemeso trez sonetos do Tenrique de Bonsa Freire, o comeca logo o 
Darin. Da leitura d'este sc-deduz: que as fostas eomegaram na Dubia no 
dia 23 de Jnlho o só viórum s acabar a 20 de Agosto, sondo: 

no din 23—solemne pmblicaezo dos festejos que reprepnravam 


dia 25 Comprimento feito xo vice-ró, em palacio, pelas corpora- 
q6os e pesseas mais gradas da enpiral: banuwete offióal dado 
pelo mesmo vies rei: comprimento do ewbido ao prelado; re. 

cio; 


piques, salvas, e vistosas luminarius; serennta em pal 
din 26 — Repiques, salvas, luminarins, e serenata; 
dix 27 — Fostejos identjeos aos dn vespera, e mais 
"mil VirgensQ(ita pelos estudantes.da eidado; 
dia 28—— Repiquow e luminarius; i mito, em palacio o ma presenga 
do vice-rel, « wm alegre. livertimento mueico das cantiga, e mo- 
dus da tuya, de quo he abundantà este pais. S 


a festa dae Ouzo 


"eate dia sepublicaram dens eurtus pastoraes do armcehispo d. Luiz 
Alvaros de Figueicdo. 
dius 29 € HO—.Repiques salvas e semenalus; o mo dia 30— distri. 
buigio de esmolas pola pobreza da Babia; 
dia 31— Nolemmissima 6 apparatosa agio de gragas na catbedral; 
Á türde— sarmfo pelo rov, di? Eebastiüo do Valle Pontes. 
dia 1^ de Agosto — Pro iso allegorica, que saindo da Sé porcorreu 
aljumas proces e emos da eidade, adornndas eom porticns, qr- 


eos triumphacs &c. para este fm. —, 


mblematiens (America, Portu- 


Hasta proc 
gal o Castel. &e- compunha de 8 procissücs pureiaes, cada urna com suaw 
Accompanhuratm-n'a todas gs eorporacües civis 


So precedida do 3 fignrus 


dansas, confrarias:o iidore 


e coclosastiens da Behin, o proprio sreehispo o o vicecre 
A' arde, mo terreiro da. Sá dansus e euntigns do Dayfe dq Cosfo Joseph, 
que fizera parte de uma:das procissües parcines. 
dia b— Tüeprexenlagüo da primeira vomedin—Los Juegos Olympicos, 
eom wma i de cinco figuras; . 
dia B— Representagüo da comedia—.La fuerga. del natural, com uma 
loa de ciuco figuras; 


nu 


dia 10 .— Repr. da tereeirs eumelix— Fineza contra fineza, com wma 
loa de seis garas; 

dia 18— Repr. dz qnarta eomedia—Et Monstro de los Jardines, com 
uma loa de eineo figuras; 

dig 16— À quinta comediz— E! Dosden ,eon el Dasden, com. uma loa 
de septe figuras ; 

din 20— À sexta o ültims corediu—Ea Fiera, e! Rayo; 4j ln. Piedra, 
com wma /od de nove figuras. 


- 85) Poems festivo, | breve recopilagüo | das solemues festas, quo 
. Obze | quivsa a. Rabia Gibuton cm applauso das sempre: faus- 
ias, Re | gías Vodas dos Seronissimos | Principes de Hrasil, o 
das Asturins | com as Inelitas | Prinvezas de Portugal, o Cas- 
.tella, | dirigidas polo... Vice-Réy deste Estndo | Vasco Fer- 
namdes:| Cesar de Menezes, | offoreeido à muito alta, Augusta, 
e Boberana Magestudo do [ Senhor | D. Iggo V. | Rey de Por- 
lagal, | composto por | Joam de Brito, e Liuu. | (Viak.) | Lisboa 
Occidental] na Oicina da. Musica Anno | de. M.DCC.X XTX. | 
Com olus as Hempae, vendese na mosma. Officina. | Tn 4s, de 
Y fsce43 pp. (num. de 101—143). 
Xyoum Cantico Unico, eom 128 oitavas, & evidentemente faz parte de 
obra de tuaior tomo. O auctor ó brazilciro, e nasceu na Bahià. 


O Tomo V. Contem : 


* 80) :5 Brevo Descripcion | de la entrada, | que Sus Magrcstades, | 
y AMozas Lusitamas , hicieron por el rio Tajo, | en la Corte 
de lisbou, | el dia doce de Febrero [ dpl afio de, 1729. | Compu- 
ewla | por un ingenio portugues."| Dedicnda*! al Sefor Joseph 
Vietorino Tolbeche, —........ | y eueadu a luz | por. Don Ma- 
nuo] Berfardo de Aeviim. | Con Leenela. X Madrid, en la Im- 
quenta de Antonio Sanz.| HeWaráso en lu Libreria de Autsuio 
ulquis, freut de San Phelipe el Heal. | S.*d. (1799 f), in-k*, 
de 94 pp. » - 


Jonsta de um Jtomance hcroyco € de um epigramma latino, e ó obra de 

d. Joaquin de S.* Anna conego regular de Sauclo Agoslinho, seymndo no 

. proprio exemplar c-annoton eom sa letra 9 abbade Darboso, que ahi o- 
nomcia d. Joaquim Bernardes, 


BU) Ao feliz suecesso, | com quo. S. Magestade. ; for sun jornada 
suspendende o invorno, | o rigorozo impulso, com que tinha 
eomegado, athe se recolher j para & Corte com bom tempo. / 
Soneto glosado em ontavas / por ! T;jeonardo: Pereira. 
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In-4* de 6 pp. (num. de 145—150). , 
Fas parte de collecgio. 


B8) Metrien | reverente deseripcion, | qne en el mas proporcionado/ 
poema provoca la Atencion, à eternizar lo plausible | del Gozo, 
que en las mas obsequiosas Demonstraeio | nes, celebró la 
Magestnosa concurrencia do las | dos Cortes Wspaliola, y Lu- 
sitana, j a las | Reales, Felices, quanto, Desendns Kntiegas de 
la Serenissima | Seüore Doha Mari Barbara, dignissim Es- 
posu de el | Seronissimo SeBor Prinecpe de Aglupiws; y de la 

- — Serenissimo | Be&ora Doa Mariana Viotoria, moritissima | Rg- 
posa de) Serenissimo Sor Prineope , de el Brasil | 


Dispnesia | por Don Antonio,Tellez de Azevedo, Repartidor 
del Numero | de Heceptores de csta Corte, y Heales | Conso- 
jos; |y la dedien |'&l seor Don Juan Antonio de Lerma y 
Salamanca, Dolgadio, y ' Avellanedan......... | Coa licencia : fin 
Madrid, en la. Imprenla de Juan. de. Aribtio, " iss | (1129), 
in-4? de 16 fs. inn. in 

Consta de: uma dediontoria- em prosa, & reepoetiva Licencia del Consejo, 

irez &onétos ao auctor, e o Pocma herapo em 80 ojtavag. 


* 89) Fabulas | de Eco, y Nureiso La primera, cscrita | por el ex- 
celentissimo Seüor ' Duque de Moniellano, | là. segunda, ros- 
pondida | por los mismos consonantes | por. el Coude de E 

H coira | D. Frenciseo Xavier | de Menozes. | Con una idéa opi- 

* talamia de Jas Reales Voda& de los Prince-| pes, colebradas en 

Jaya cn 1729. (Vin. Lisboa Occidentib: ' En la Imprenta 

HERRELRIANA. | M.DCCLCYLX, | Con las. licencias. negessa- 

rias. | In-£*, dc 1 8.—85 pp. 

Consta de nm primeiro poema em 115 oitavas, que termina & pag. 29, - 
e de ontro intituludo— Narciso de. Hipaerene— (obra "do conde da Kriceia) 
$m outras tanias oitavas ó sóbre os mesmos consoantes do primeiro. 

Km uma def epistolu« que o-precedem djz o aseaz conhecido poeta 
portuguez qwe, convidado pelo duque de Montellano a mandar-lhe uma 
poesi sua, &ovirg obrigado a eompér e preparar ésta resposta no curio 
espago do oito dins. 


* 80) Breve | Relacion, | que dá un tronco. de lag fiestns, que hizo 
en la Placa de la Colonia | del Sacramento ; el Governador 
de ella , Antenio Pedro de Vasconeclos, | .....- | à los folicis- 
simos Despozorios del Potentissimo, muy Excelso, | y Augusto 
Seior Principe del Brasil el Sefor ; Dow Joserm | con Ja Se- 
renissima Scüora ^ Dona Maria Anna "Vittoria | Infanta do 
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Castilla, qne Dias wuarde. * (Irdfime :) Lisboa Occidentol, | na 
Officine de Pedro Ferrciro, | Impressor da. Serenissima Rainha 
mossa Semhort. ; Ammo de M.DCCAOUXIL | Con Wdas as Ü- 
cengas necessarias. | In-45, de 3 pp. 

Em versos octosyllabos soltos. 
Te uma nota da typographia parece coneluirac que tambem se-publi- 
caram uhi: uma Loa paro & comcdia intindada— Las Armas de l2 Hermo- 


sura— e, o. Diario das lestas celebradas na mesma colonin do Saeramento 
por ooensio d'este consorcio; estes opnseulos todavia ndo füruram ns col. 
legio de Barbowa. 


- BE) (Re d'armas) WmenactóN , y verdudero. romane, | on quo &e 
declaran con individualidad los Hexles "desposorios, que en l& 
Corte de | Lisboa se celebraron con los Seronissimos Sefiores 
Trincipce de las Asiu | rims, y Brasiles, con las Serenissimns 
Seioras Infantas do Espana, ' y Portugal y dc las solemnes 
fesfas, que por res dias se celo  braron en obsequio do las 
Reales Nupeias. Compueste*por , Rodrigo F'ornandez de foto /[ 
(In-fine:) Con licencia en Sevilla, por la. Viuda de Francisco de 
"Leesdael, en el. Correo. Visjo...... ( B. d. (1297), in-47 de 2 fla. 


Em versos octosyllabos nio rimados. 


* 83) (Esc. d'arm.) Verdadera relacion, en qve se desckiben las " plau- 
^ sibles Fiestas, Festejos y Ttogoci n que la muy Noble, y 
muy /Leal Ciudad de«evillu recibió à sus Reules Magestades, 
Serenis ' eios Prineipos, & Infantes, el dia 3. de Felrero | 
de este presente afto de 1729.  (In-fne:) Cón licencia: Em Se- 
villa, por la Viud de MYanciseo de Lecfdac, ...... (S. d, (1128) 
in-í* de 2 fis. inn. 


Xm versos octosyllabos. 


98) Gm Plaasible, y verdadera Noticia de Ins '.càlebres Bodas Ajus- 

íadas, y eonelttidns entre las dos Coronas de Es i paíia, y Por- 
45 personas Tteales del Serenissimo Prineipe : do 
- eon lu'seliora Princesa de Portugal, Dofla ! Ma- 


t tugul, en 
Aslurias 
ria Barbara; y la scHori Infanta de KEspaia Dofia Mariana 
Vieto j ria de Bourbon, con el seBof Principe de los Braailcs 
Don Joscph, '....5 y se celehrucon, ...... [los tros primeros 
dias del mes de Octubre del zio , de 1725. (sic) eon luminn- 
Tias generales, y comumes | regocijos. // (In-lüno:) Co» licencia: 


en Madri. jj 8. d. (1291). in-* de 2 fis. inn, 
Em versos octosyllabos. 
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* 94). (Ese. d'arm.) Svonta Helueion en vn ewrioso Iomance: qve | 
refere por menor el eostosisime, y vistoso aparato, cum que 
entró en lu | Plaza de Yolves el Excmo. Seir Duque de Os- 
suna, à dar c] parubien u! Rey ! D. Juan Quinto de Portugal 
de los felftes, v celrbrados easamientos: | y los curiosos afe- 
evos con quo fue recebidu là SeBora Infants | de Espafia: y 
mercedes que el Rey hizo À sus vassallos^ à petielon de dicha. 
Selora lnfanta [| (ln-füne:) Ca Heencia: Em Sevilla, por la 

de Legdas os. j B. d. (FI29 D, ind 


Em versos oct: 


* 95) 9 Corona Poetica | per. le Reali Felicissime Nozze | del Bere- 
missimo infünte di Portogallo * Principe del Drasile [ con la 
"Serenissima [nfüuta di Hpagna; | e ! del Serenigsimo Infante 
di Epagna; sss con la Serenissima Infanta di Portogallo. 
oss  dall'Abbate Giuseppe Maria Tomunasi,, Arcade Ho- 
mano col Nome di Litaluo Euristéo; ' Acendenico , diffetuoso, 
oscuro, füopeno, c dissonante, | e Becretario | dol Principe di 
Messerino. | : 

SSdo6 s d. (17282), In-4* de 6 fis. inn. 
Consta de quinxe sonetos italianos. 


. 98) Augurima ' ex, felicissime Conjogio | Serenissimi Brasilue | 
Prineipis. [ (I: UÜtyssipono: Occidentalis , ez. Typographia 
Jatriarehali Musics, Anno M.DCCACV V1). | Cum. facultate 
Supeniorum. | In-L* do 3 fs. inh. 
Cónsta do 2 epignammas latinos e d'uma. £lejía. os mesma. lingua, com 
a alsignaturn: Zr. Frvaneieus Xacerts de D. Teresia—. 


-97) Lusinnie augmentum | Vietorin coronatum, | "Triplioi Drama- 
tiem iowis aetu eirenm | scriptum | in pluuse nuptiali ! Sc- 
renissmornm Prineipum — DD. Josephi, ! Drasilim Principis, j 
& D.D. Mari» Anu | Vicloriw, ! Conflatum in de- 

Offcinà Patrum. UlyZsippnonsis [ Collegii D. Àn- 
tonii Magni Socielatis Jesu. | x 
Vlyssipone: Occidentali, ex. Pralo Josphi Anlonii à. Synt, , ee f 
MDCCXXLE. | Cun faeittate Suferiorum. [ In&* do 3 fs — 
14i pp. 
E' um comu zesbóeo de eomposie&o dramatieg allogorien, Em latim 9 
port. 


bili obsequ 


98) legia Epiretarum Prineipis gemma, |... | sive | preecl- 
lentissima gemmarum gemma, qua toinm donavit, ac dita- 
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^ vit; D. D. Josephum, ! Screnisshmum  Brasilie Principem; ] 
id est| D. D. Maria Anna Victoria, | Scrónissimo Lusitano- 
Tum Principi | in matrimonium, ccelo auspice, tradita, ; cujus 
obsequio | Ulyssipouensis Collegii D. Antonii M. | Socictatis 
Tem suum singule munns Mus attomporant, ! O. V, C, | 
Ulyssipone. Occidentali, fex. Proto Josephi. Antonii à. Sylva, |... | 
MLDOOEXLE. | Cun. facultate Superiorum. | Int do 1 8, — 
164 pp. [/ : 

Como se-deprehende das notas mss. postás pelo proprio D. Machado 4a 
margens do exemplar, süo auctores das numerosas composicó: 


latinüs em 
prosa e vorso, de que consta o opuscula, os seguintes padros: 
Pedro da Fonsecn—pg. 5—13, e 87-86; . E 
Manuol do Albuquerque—pg. 14—17, e 160—1845 j 
Duarte Xavier—pg. 18—24, e 971—113: 2 
José Mnchado—pg. 25—31, o 114—120; 


Constantino do Batros—pg. 52—37, e 121—132; . JE 
Diogo Josó—pg. 39—856, & 142—180; 2 si 
Froncisco de Portugal, flho do marquez de Valenga—pg. 67—60; ZEN 
Timotheo de Olivcira—pg. 61—68, e 451—159; ^ ". UP 

c Antonio Yieira—pg. 9—78, e 1934-141. "Ag : 


* 08) Descripcion verdadera, .| y puntual noticia de la svlemnissimuf 
fiesta, alegros regocijos, y feativos | aplausos, con que so celo- & 
bráron jos Rea les y desoudos £gas&mientos do los sefio.| ves 
Principes do Kspala, y los Brasilos, en lu Ciudad do Dada- 
joz, esie presonte | afWo de 1729. | (In-üne:) Com Hicemeia em 
Aenilla, por tu. Viuda de Francisca de, .ecfdael, en| cl. Correo. Viejo 
sns | In de 2 fla. iun. peti 
Em,vermos octosyllabos. No alto da primeira folha, o dividindo o ti- 
inlo à 1neio, um oscudo de armas. » Sect 


100) JH Hreve Discurso | do ]a& grandes razones, | qne favorocon wi 
las bonas intenciones | del estrecho vineulo,j y nliumza, | . ^ - 
proyeetada | entre. cl Serenissimo Sefor | Prineipo de Astu- ^ 
rias, | y la Serenissimn Sciara | Princes de Portugal, | y ]a 
convenigneia | que de ella so seguira a los reynos | de Pur- - 
iugal,; y | Castilla. ] , 

B. Le s d, int de 15 pp. d 


10J) Poema ' heroico | à felicissima. jornada delrey ! D. Jogo V. | 
eee | nas plsusivois entéegas | das sgmpre Augustas, e So- 
renissimas Princezas|do Brazil, o Asturias. | Compnsto | por/ 
D. Pedro Jozá ( de Mello Homem. | - E Lisboa Occi- 
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tal.| Na Officina da Musiza, .| Anno de M.DCC.X.XXYV.| 
Com todas as licengas necessarias. | In-&* de 1 fL—51 pp. 
Consta o poema de cem oitavas numeradss, e 6 obra menos que me- 
dioere. : , 
M Nüo vem eitada no icc. bibl. port. 


.102) Poema | heroyeo, | afelicissima jornada, de EIRey | D. Joiio 
"| ..| Nas plausivens (sic) entregas das sempre Au- 
* gustas, | e Serenissimas Princezas do Brasil, | e. Asturias, / 
offerecido | a. Serenissima Princeza do Brasil, por seu. Author/ 
* D. Jorge de Almeida |-de Menezes, | | CVinh.) | ILigboa. 
- Occidental, | na. Officina dd. Musica, | Composto no anno de 1729. 
Ld . dado a estampa no de 1734. | Com'todas as licengas necessa- 
4 rias. | In-4", de 16 fls. inn.—19 pp.—e 1,fl. de Zrratas, com 1 

- est. representando o escudo das armas portuguezas, 

.k Bibliotheca possue d'este opusculo um exemplar perfeito e enqua- 
-"üernado eom o exdibris do mesmo Barbosa Machado; mas o exemplar da 
collécgáo, que ora se-desereve, 6 falho da estampa, das licengas e d'algumas 
poosias que occorrem'no fim. 

^4 Poema Aetóleo consta de 5 oitavus. n 
* 103) Lusitanie Palladi, | tutelari dilecti | imperii vindiei, | Augus- 
^ tissime Brasilige Priricipi, | Caliobrigwe Daei,| D. D. Marie &c. | 
Yi Pronubum à Serenissimo patruo |'annulum, Coelitüs afflatu ac. 
cipienti. | Epithalamight | ad venustatem. claudianam compa- 
- etum ab Aloysio "'eixeim-[ de Carvalho Sottomaior | ..««-- Jl 
Olyssipone, |apud Michaelem Rodrigwezium,  ........ | M-DOC-LAX 
- Superiorum permissu. | In-&*, de 3 fls.—12 pp. 
T Consta de uma dedieatori&/ém prosa a d. Pedro, e do Epithalamio em 

342 versos heroico — 75 — 


.104) Oragao | panegyrica, | e | eneomiastiea, | que. faz | ao. Sere. 

nissimo Senhor | Infante | D. Pedro | na oecaziam do seu | 

" felicissimo eazamento | Joze Sanches | de Souza e da Silva. / 

vem Vinh.) | Lisboa: |na. Offcina. de Joseph. Fippe. | Anno 1700 
^ ur Com todas as licengas- necessarias. || In-45, de 8 pp. 

"9. Nüo citada por Innoceneio da Silva. 


^ « ^ .,105) Ao fellicissimo] despozorio | do Serenissimo | Infante | D. Pe- 
NE dro,| eom a Serenissima |"Princeza | dos Brazis. | Romance 

heroico, | recitado na Quinta de Quéluz, na noite | de 16. de 

Junho, em prezenca de Suas | Magestades, e Altezas. || (In- 

fine: Lisboa: | na. Officina. de- Pedro. Ferreirazsisss.- |. 

"o gd. (1160) in-k* de 4 pp. E - 
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Consta de um romance é de uma Gloza em soneto assi; com as 
inieiaes J. J. da M. M. 


106) Gloria | de | Portugal | nos folicissimos desposorios | da. Se- 
renissima Senhora | Princeza do Brazil | eom o Serenissimo 
Senhor | Infantes| D. Pédro, | oferecida | a toda a Nobreza da 
Corte, & Reyno. | Exposta pela malre soror | Thomazia Cae- 
tana de S, María, | | Dadà à luz por seu Pay | Manoel 
de Mira Valadam, | Lishoa: | na. Officina de Pedro Fer- 
reira, . - Anno 1760.| Com todas as licengas neces- 
sarias. i D» " de 7 pp. . 
Termina por um soneto de Antonio Correa Vianna. Nào citado por* 
Innocencio. 


-107) Applawso poetico | per la magnifica illuminazione, e mai 


di giubilo che si ànno | alla presenza delle loro Sagre, e Rea- — " 
Ji | Maestà Fedelíssimo, | e di tutta la Real'Corte. | La nottg — ^ - 
del: San Giovanni del presente anno 1760, a. Chéluce, per co- . . 


mando | di Sua Altezza Reale il Serenissimo Signore 4 Don 
Pietio | Infarite di Portogallo, 1 sposo ben degno di Sua Reale- 
Altezza la Serenissima Signora | Donna Maria | .. 
di Giuseppe Muzzarelli, Bolognese, Machinista. 
netto. || S. [. e s. d. insita Inpr. Tegia, 1760 
folha. 

Vem assignado por xis o. orzonaóni Martel 


. 108) Relacüo | das n. que pe 3 Braga celebrou/ 
0s Faustissimos de: 4 das Se Senhora | 
coza do Brazil, | eóm-6" Serenissimo Senhor | Infante D. Pe 
dro, | no anno de 1700. || (Infine;) Lisboa: | na. Officina de. 
Franeiseg Borges de Sousa. [ ur [ In-L* 
de 14 pp. 

Citado por Figaniàre sob n.* ? 458. 


-108) Diario | das | festas | com que na Praga de Almeida | se 
festejou a feliz noticia do Faustissimo | Despozorio, celebrado .. 
no dia seis de | Junho do prezente anno | entre a Aug 

sima Senhora | Princeza do Brazil | Nossa Senhora, | e seu 
tio | o Serenissimo. Senhor Infante | Dom Pedro. | Com. "i 
Additamentos | da. publicacüo das mesmas festas; | Loa que 
se reprezentou com as Comedias,.e o | Formulario do Ataque, .. us 
e Defensa de hu4 ma Praca, ou Ensayo Militar. | 2. | Có- 
dmbra; | na Real Officina da Universidade, Anno de 61, | 
eese M In-8* de 139 pp. ^a 


X 
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Contcm o Diario, possias de Manóel de Brito Soares, Rodrigo de Souza 
da Sylva. Aleaforado, Antonio Theodoro Ferreira Taborda, e. Fy. Leonardo de 
Sana Koza Saavedra e Menezes; & Loa cm castelhano de Francisco Coelho 
da Eylva, e à. Forinulario para o ataque e defensa da Praga. 


* 110) Relegio t do eulto | com'que | e Illustrissimo, c Reverendis- 
simo | Cabido Motropolitsno.] da Chdade: do Sulvndor Dahía 
de todos os B&ntos, applaudio os Í felieissimos Deaposorios daf 
Seronissima | Princeza | do Brazil N. Senhora, | com o Be- 
renissimo Infante o Senbor | D. Pedro, | dedicada, o offoro- 

. vida | ao HMeverendissimo Senhor | JoXo Rorges de Barros, 

1por sen Auctor | o Padre Joze Ahtonio | de Sarre, / 
M. Le ss d. (Lisboa, 12617), inb de 18 pp. — * 
Oitado por Innocencio F. da Silva. 


* MD  Relagüo | das | laustissimas Festas, | quo celebrou a Camera 
da Vill do N. Sc| nhors da Purificacào, e S4pto Amaro / da 
comaurea da Bahia[ pelos Augustissimos Desposorios da 18e- 
ronissima Senborm | D. Maria | Princeza do Brazil 1 com o | 
Serenissimo Senhor | D. Pedro 4 Infante de Portugul, 4 dedi- 
cada ao Senhor-| Sobasti&o Dorgos de Barros, | .. | por] 
Franciseo Calmon, . ; V Lisboa, na. Officina de. Miguel. Ma- 

» nescal da | Costa, | - Agno 1769. | Com tedas as licengas 
necessarias. | 1n-4.* de 3 fls—16 pp. 

ems Cit, por Piganióvo sob n* 433. 

x A raridade d'esus opusgulo o a cireumstanein de se-acbarem nelle dos- 

3 eriptas fostas eclobradas em Us modesta villa do Brazil no anno de 1760 

* — moeimpüem a obrigag&o de extiaetar d'ell& o que mais curioso fór. Eis em 
que eonsistram ess&s demonstragoes de publico regosijo : 

Dio 1* de Dgzembro: pregio publico das festas pelas rnas principnes 
da villas 

dias 2 a 7 do mesmo mez: geis dias &ueoossivos de luminaria ; 

dis 8: festa annual da pádroeira da villa; 

dis 0: «a primera danga dos oficiaes da Cutellais o Carpintaria 
asseadamenie vestidos cóm farcas monriseas n; 


dia 10: « trez, contradancas dos-alfuiates pelas ruas no som. "de acor- 
des instrumentos »; 

dis 11: « as dangas dos Cnpatoiros,"o Corrieiros »; 

dias 12-*13: ropetigüo dos mesmos folguedos; ^ 

dia 14: « a danga dos Congas, que apresentáráo os Ourives om fórma 

* de onbaixada »;- 

dia 15: do manhan—o Te Dem laudamus ns egreja matriz de N. 8- 

da Puri&cagüo, com misea caniada pelo coadjutor Munuel Dias 
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Beabra, e oracio: gratulatotia pelo vigario dr. Francisco Xa- 
vier da Palma Mattos e Abreu; á tarde—procissio solemmo 
aecompanhada pelo Senado da Camara o pelo regimento do 
ordenangas da villa eommandado pelo eapitio-mór Sebastizio 
orges de Barros; & noile— « huma luzida eucamizada do 
vite parulhas, vostidos os Cavsllelros & Mourisen? » 

dia 18: 4 tarde saiu o « Reinado' dos Congos, quo so eompunhia da 
mais do oitenta mawcaras, com fargas a0 sou modo de trojar, 
riquissimas polo muito ouro, e diamantes, de que se ornavüq » 
& Chegando aos Pagos do Conselho! onde tornaram assento o 

rus da 


roi o o rainha, lhes-fizeram sala « os Sóbas o raüujs mas: 
sua guarja, sabindo depois a dangnr as Talhoi Quicambis 
20 som dos iustrumentos proprius do wen uso, e rito. Seguio- 
se » dang dos meninos Indios com arco, o frocha. »; 
dià 17: « buma magnifiea Cavallaria de oito parelhas ». — Passadas 
^5 parelhas, tiraram lancas, jog&ram as cgnnas, e fecharum 
0 fostejo d'esta turde com uma « bem ordenada, e vistosissinin 
esenraumuga »; i 
dia 18: —e manhan,«sahio segundm vez o Reinado dos Congos com. 
todo o sen estado »; —à, noite representou-se uw comodia— Por- 
fiar amando—soh o. dircegio do Gretorio de Sousa e Gouvoa, 
que foi tambera o auctor da—2Zoa—allusiva do augusto matri- 
mónio dos principes; 
dia 19, & tarde: « repotio-se a Cmvallaria na forma pralicadu na do 
primeiro dia»; . 
Hin 20, Á tardo: o mosmo folguedo da vespera, e mais « o especta- 
E culo dos enrneiros, quo os mesmos Cuvalleiros. déstramente 
eortár&o, coucluindo tudo com Mus vistosa, o especial esca- 
* rümuega »; 
dis 21: « sabio tereeira vez à publieo o Deinado dos Congos »; 
din 22, á noito: reprosentou«e « « opera da fabula de An&triio...... 
'executada ao vivo pelos mais dóstros, o habeis e«tuduotos da 
classe de Reverondo Padre Mestro Joo Pinheiro dc Lomos ». 
E nssim termigaram os fostojos lo onriogamente descriptos polo aca- 
demico Francisco Culinon. 


* 232) — Caregrafo | cpipomptentico | dos appluwos solomniseimos, 
que na villa | sempzo Leal de & Franeisco do Sergipe do 
Conde fez celebrar | 0 Nobilissimo Senado da Camara, aos 19 
do mez de | Dezenibro de 1760, em obsequio dos sempro 
Augustos, o Policissi-| mos Desposorios | du Serenissima Prin- 
vexa | dos Brazis | N. Senhora | com o Serenissimo [. Infauto 
D. Pedro. | Dedicado ao Seuhor Juiz Otdinario | Bernardo de 
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Siqueira | Lima e Menezes, | E. Offerecido | por Fr. Bento 
da Apresentacam, | o mais indigno dos seus Servos, c filho da. 
Trovineis de | Santo Antonio do Dresil, &triétioris observan- 
tie, | Academico supramumerario, da& Academia Bra] silica 
dos Renaseidos. | Iisboz, | » Offeinz de Antonio Vicente da 
Sca. | Anno M.DOC.LXIV. | Cum iodas «s licengas necmsa- 
rias. | Lcd, de 6 fl. inn.—20 pp. 


Contom: umm dedieatorim a Beruardo de Siqueira Dima e Menczos; 
mm Prefaci, e o Cufografo, que 6 uma rolag£o empolada'6 bombastica dos 
festejos que por essm ocensido se-üzeram. j 

Os alludidos lostejós eonstarum como sempre de Inminarias, um. solemne 
To-Deum, uma procisso, cavalhadas c representagfo do comedia, do dia 


49 2 23 de Dezembro do Inesmo anno. 


Deve ser bastanfe raro cate opuseulo, que 


vseapou ás investgncBes do 
Figaniére e Dunocencio da Bilva. Se anetor,cujo nome Xliüs nüo occorre 
sinio na lista dos socios da Academia dós Renaseidos, pode bem ser que 
houvesse nascido no Brazil o é.até provavel quo assim fósso; mas ndo ha 
d'elle noticia em outra parte, e certo que, à nio ser  raridade bibliogra- 
phiea do Catagrafo, pozmancecria cm'merecido oxquocimento. Um specinen 
de seu estylo provalo-ha até à evidencia; diz ir. Bento da Apresontagüo 
em sna dedicaloria : 


« Benhor: dentro na Alma se ialbside as inelinagoens ; n0 berco da 
Sympatia ge embÁlito: com n communicagáó aprendem ue pri- 
xaicerios rudimentos da escóla da Perspicieneia. Com esta vou' 
& presenqa agradave! de V. M, com este parvo, ou pequeno 
Opusculo, tüo falte de cspirito, como curto do corpo;,sem a 
lepido paludamensto da erudieüo, nem o progymnasma da fa. 
eundia: &ó à fim do Que uvulle por Grando, o que a lances 
da ocvasido nasceo Pygmeo. Maxmw pe esta, albón da admi- 
ra6üo, porque ainda qs rios, quc por suà natureza sün limita- 
dos regatos, eostumüo ser mares empolados nos golfos d& Am 
phitrite. » 
-118) Em applanso | dos feliciasimos Dcsposorios | do. Serenissimo 
Senhor Infante | D. Pedro | cómi a Augusta | Princeza | do 
Brazil. | Romance. | d 
(Assignado-m Dr. Jorge da Matta. Medico da Camera de. Eltey.es) 
B.oLe sd, infol, de 2 fi inn. * ^ 
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- (denethliacox, dos seronissimos roys, rainhus, e prineépes de 
Portugal, eollegidos por Diogo Barbosa Machado, Abbade da Pa- 
roquial Igreja de Santo Adri&o de Sever, e Aeadeimico do numero 


du Academia Real. Tomo I—V. Comprehendem do anno de 1601. 


até 1767. (Arm. do bibliophilo). 5 vol. infol. - 


. Tomo 1. 


.114) RELACIO DEL | BAPTISME DE LA INPANTA DONA | 


AxA MavkiGiA D AvSSRTA, PRIMOGE| nila dels Serenissim 
moli Catkolichs Phelip Tercer, y Dona | Margarida Reys do 

Espaia, celebrat en Valla] dod, en lo Any 1601. (4rm.) 
Inóine: Con Lic del Ordimari, Em Barcelona en la. Empreuta, | de 
Gabriel Graelis y Giraldo Jrstit. Any. M.DCI. || En-L*, de 2. fs. inn. 
A orginalidade da puesa'e do rbytkmo, o dialecto catal em que 
joi eseripta ésta pega, e a sua muito provavol raridade mos- 
induzem a transórevé-la. integralmente : 


Q pue dexar 
de publicar 
la alegria 


cn mi enbia" 
muent, sabut 
lo aeontengut 
on nosira Eespsiia, 
ab tan esirafia | 
inuencio 

(si bo nb rao) 

de que vsareu 
quani aportaren " 
en las fons santes 
la quc ab tantes 
oraciong 

de gonollons 

a Deu pregant 
sens may cessant 


a volgut dar 
per comengar 
nous familia, 
qual no auia 
fins nsi dada 
à la amada 
Tona Margarida 
.de poe parida, 


dias en sa 
laqual preza ha 
per ss muller 
Phelip "l'ercer 
nostre mefior 

y Suecessor 


al de aqnest, nom, 


qui fone segon 
y se anomona. 


Nos donon poua 


jous ho dire, 

ni tardarc 

en relatar- 

eóm va passar 
fins vnà jota 

la fosta tota. 

y armonia 

ques guurdarin 
en tal jornada, |. 
quit fone portada 
la [nfantcta, 
tant bonigueta 
com-Seraphi. 

O qui alli 

fos pugut ser 

y ano de pler 


y slegrin 5 ] 
li causaria 

tnnt nobia gent | 
de tal talent — E 
que alliangsue — i 
Y acompalizuo J 
esta xiquota. 

Va mansuota 

sens crit ni plor 
ab tant honor 

al sanct, Baptieme 
A pendro Crisma 
y rovg 
per cobrgr vid& i 
spiritual, 
essent ygual 
4 los demes, ! 
quant al que. ca 

del gran peceut B 
T08 hà causat 
nnturaleza. 

VFone la-empressa 
desta jornadà — . 
taut desijadu 

dias pres 

que nada ea 
quatre corrent, 
del mes plasent 
Octubre dit, 

Y sotasevif, 

de Mil, sis cons à. 
Y bn ensemps z 
lHlauos comptauen 
quant celehranen 
solemnitat, 

del üiflamat. 

com Serapfhi 

pobre, y megqui 
Frücesh molt sát, 

ab estil semblant 


A profüsso 
diruos he jo 
que se partirón, 


y so ghron 

sb grud despau 
del bell palau, 
& hont poc ha 
ode se ha 

la Magosiat 

del Rey amat 
en la, famosa, 

y generos 
Valladolid 
üexant Madrid 
desconsolat. 

y despoblat^ 

do 12 noblin 
qae abans tonia 
de illustre Bent, 
Primerament 
ab gYan conoort 
*axiran cert , ^ 
officials 

de lus Roals 
eurcels presons 
tunt. galanfons, 
y dewiente, 

que cspantatà 
molts ne rostaron 
dels qui miraren 
los llurg vestita 
per ser polits 

y se.lureya 
gunrdan piqueya 
on lo anar 


- dexat estar 


estos apart, 
digam lo ax 

y bon concert - 
ab que molt prost 
atras venia 

la mejoría, 

y lo floret 

de fills pereot 

de gent illustre. 

y de gram lnetre 


^" 


dels Cortesans 
van tan galants 
en lo vestir 

que no se dir 
ni atinar— ^ 
quant pot eostar 
lo menor dells; 
van encabells 
deseaparusats, 
ben ordenais, 

ab hidalguia. 

y fantasia 

ques de mirar, 
Ni pue dexar 
de dir aqui 

Cada hu per si 
que aportaua. 

lo quéspantaua 
en.lo mirar, 
Va dones passar 
la huportant. 

vn vas galant 

Y molt gentil, 
aguamanil 
vulgarment dit 
es tant polit 

y de valor 

per ser de or 

Y esmaltat, 

que apreciat. 

ser no podia, 

5i bes midia. 

lo que a costat. 
A son costat. 
dempres anaue 
qui aportaue 

vn vas semblant 
n0 menys galant 
y recamat 

tot esmaltat. . 
ab perlaria, 

Que pens seria. 

9 ques diu font, 


no molt pregont. 
ni molteopat. — ^ 
Lo qui versat, 
enellsera- ^ 
moltbe sabra — — 
lo que vul dir. 
Veureu venir ^. 
encontinent. 

altra excolent 
pessa de or 

4e tant valor,. 

y de tal pes 
que sol no es 
quil portaria 

pus no podria. 
per ser posat . 
y tant obrat, 

que abouaua 
aqui miraua. 

vn obra tal 

ba imperial 

"rica corona 


* 


' molt se condona 


y es semblant. 
Ve molt puxant. 
qui aportaue 

lo que donaue 
la ques Padrina, 
ni se atina. 

per molt mirar 
que pot costar 
lo quey auia 
manuderia. 
de llangolets 
y bandolets 
per fiolatge 
ab tal vitratge 

y puntaria 

ab que seria. 

molt ben guarnit 
y tant polit. 

y acabat . 
lo que plagat 


axi portau 
que be quadraue 
ha estad de Rey. 
No tinch remey. 
dexar de dir 
los quo venir 
encontinent 
passate de cent 
.Agnereu vista 
nb bell vcstite 
alcuiate 
tots deuigats 
rite caualles 
(no imercadors) 
ni gont pleboya 
van ab, lhrreyb e 
Jos llure eriats 
ots entonats 
. moltricament —* 
que spantamont 
sols en mirar 
nó pot dexar 
que no causas 
« qui miras 
vna tal festa. 
mi fulta a estu 
oeasio 
Comte, Baro 
Grande, ni Duc 
los quals no puch. 
tots nomenar 
per no slargar 
ni diffopir 
lo que tre dir 
desta patraila - 
y de liur main 


y bon eoncert 
quo pareix cert 
vn camp format 
ben ordenat 
caualieria 

pus portaria 
eada hu della 
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505 cuuuHs bells 
bcn empinats 
. 0 adresats 

&h tots arreus 
de cap a peus 
iot se veya 

or quo lluia 

y molt brillant. 
affalagant 

aquil miraua 

si porfiaua 

en lo mirar. 
Yeuso arribír 
aras de elis 
ires tol& vermella 
Cardenals son 
que diu tot hom. 
se son trobats 

y son ostuia «. 
alla presens 

wan tots ensemps 
do compàiiia: 
Bisbes auiu 
qnatre alli, 
estan axi 

prop delle anaue 
lo qui poitaue 
lo nou tresor, 
es 16 scfior 

Dut excellent. 
Delliorma, gent 
lo snomenar 
nes veu portar 
^ sofibrero al ctp" 
perquo vn criat 
ab el anaue .^ 
loy apgríaue 
mol; humilment. 
Derrerament 
dempre£ venían 
los qui seruian 
pera Padrins 


venen diuins 


y eAlonats 

si be emprats, 
com ac dira 
viu asomar 

lo excelent " 
Tripcep potent 
de Parma dit 
constituit 
procurador" 

del snecossor 

2 Jesu Christ. 
Vicari, dit 
Papa Clement 
Padi gssont 
anomonat. 

Vali ad costat: 
y mà per ma 
]a del qui ya 
he dit portaue " 
la que anane 
&l sacramept 
muller prudent 
y auisada 

eom. 8 llegada 
proeuradora 

de la selora 
*lona Issbel 
que ab tuni» zel 
Fispulla ama 
molt linda dama 
y graciosa 

y generosa 
quant puga. ger* 
es en muller 
del Arebeduch 
mo poc estut 
de Austria dit" 
y del ya scrit " 
lo nostre Rey 
per bona lley 
molt acostada 
germana amada 
y molt volguda 
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moessent poguda 
ella venir 
pera eomplir 

' Ia festa. tota. 
Segueix gri flota. 
do coriemanes — 7 
dames galanes 
ateuindes 


y tan pintades 
quapt Ee pot dir. * 
cn llor vestir 


^^y sayas bellas 


fan bxrumbellàs 
los seus vostits 
essent. polita 
que espantane 
lo er anaue 
entre masclat 
no pochs granata: 
lambo auia. 

y perlaria t 

de molt valo&. 
Ab cst primor 
.Y Von concert 
arriban cort 

al llot angrat 
y depntet, - t 
per christians 
fer los infants 
qui naxaram 

en la moli gzan 
Valldoclit 
lo temple dit 

y dedicat 

6 coneagrat 

la molt honor 
del ques mayor 
Sant Jaume dit 
"o que polit 
entapissat 

y adressat 

que estaria. 

cn aquel! dia 


que ha dentrar 
per batejar 
semblant damcta 
y miiloneta 

tan excellent. 
Lo saerameut 
ha minístrat 

vn gran prelat 
dels qui anauen 
y &compafiauen 
esta infants — 
ab pompa tauia 
com auem dit 
y refferit 

ya largement 
fone certagment 
lo gran Antiste 
o Archabisbe 

do molt quilat. 
de la*ciutat 
Toledo gran 

lo nom li han 
propri posat 
fono acertat 

pus es do santa 
de virtut tanta 
Anna, en tal hora 
esta sellora 
fonc, nomennda 
quant batejudu 
Solemnámont 
y iuntamént 
por ossor nada 
en tal jornada 
db vint y dos 
del gravios 

mes antumnal 
y festa tol 

del esforcat . 
Maurici amat 
de Jesu Christ 
han li anàdit 
molt &anetament 
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per nom plasent 
dona Maria 

y &b tal guia 
tambe Mauricia 
li ajustaren 7 
y nomenaren. 
La que nouicia 
ve ara al mon 
ha quante hi dom 
molt gran conor 
fns ala mort 
complidament 
lo Omnipotent * 
hon vulla dar 
y eonseruar 
pora ryolta afia 
ab poes afaia 
de &à porsonn 
per la eoróua 
mes nugmentar 
y eonscrunr 

ab larga vida 
y bom complida 
dels seus armata 
y anomenats 
pares carnala 
"Princeps reals 
y de gran nog. 
Estss donchs son 
quo ab gran maiia 
y iraga estraiia 
fetas stam 

Las (ues faran 
hous comtara 
lo qui sera 

alli present. 

En complinrent - 
de quant Ite dit 
y refrit 
gatisfara. 

y suplira 

ma volunta 

y affectat 
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animo tal | er tota vin 

y oit leal | parüicipant, 

sb que volgut por que algun t&t 

qni no ha pognt : | sen nlegras 

presont estar y $coneolas 

2l faséejar P ! exant absent 

desta jornada " K 
dioe 1x1s. 

y alegria | 


. MIB) Verissimn nveva, la qval. irata de le preis, y parto de / 
Doa Margarita de Austria Reyna de Espaa, y 1 del Triun- 


fante Naseimiento de] Principe 4 nuestro Sellor..... Con vn | 
Homanee en alabanga dcl | Principe, y Fiostas. | Compuesta, 
* por Balthasar Gnüierrez, Estudiante em Arfes...... | & (Arm- 


da cusan renD.]| Con liseneia,| Impresa en Barcelona, en (a. Emn- 
prenta de Jayme Cendrat, | Ao. 1605. || In-1^, dc 3 fs. 
Omittido por Nicolau Antonio e Salvà. 


* M6) Relacion verdadera, hecha y veriücwda por vn testigo de / 
vista Capelau de la Cápilla Ttoal de su Magcstad, del Bau- 
tismo del Serenissino | Principe de Eepaifa: celebrado dia de 
Pasqua do Espiritu santo deste presonto Alio | de 1605. y de 
la entrada que «e hizo àl Almirante de Inglaterra: y de "las 
fiestas que 1 se biziogou. L mprosso eom licencia del Ordinario 
en casa de Ilomofro Anglada, en |] plaga de Junquóras. Va. 
dense" en casa de In viuda Trinxera ed la Libroria. 9| lu4* 
de 2 fis, 

Pareco ser extrahido de algum volume de maior tomo. 


. 317) Avgvstieimo | Hispsninrvm principi | recena nato | Philippo 
Dominico | Vietorio Austriuce, Philippi hoe nomfue secun] di 
Lusitanis Regis F. oxpectatissimo Nata | litiurn Libellum dedicat. 
Acade] mis Conimbricensis, | Ivssv D. Franeisei de Castro a 
Consiliis j Catholics Majestatis, & eiusdé. Academise Reetoris./ 
(Arm. port.) | Conimbriem, | Typis, 4 Kxpensis Didaci Gomez 
Loureiro Aca desi, d Regis Architypographi. | Cum. facultate 
Inquipitorum, d&& Ordinarij. | Anno Dhi 1006. || In-&*, de Bü 
fls. num. no rosto. " * 

Feliaum-ihe as Ha. 2—9 (com as licengas), segundo seddeprehoude das 
assignalurae e da sumerágio 4e paginas. 

Contem poesias latinas, portignezas, kispanholas o italianns, — todas 
em louvor do principe. - 

Segundo selé em Iunocencio (Dico bibl. IlL, pag. 109), a cangáo por- 


158 — 


tügueza, que occorre no v. da folha 50, é do poeta Gabriel Poreira do Cas- 
iro, mui conhecido auctor da Ulyssea. . 


7118) Relacion del nascimiento | del mueno lsfite, y de 1a muerte 
y entero de | la eynd nuestra Selora. | Escrita en tros 
Romanes por Andfgs de Clirawite, | 

lnüne; En Coimbra pua com licencia dela Saketd Lnquisiion, | 
por Diogo Gomez de Loureyro, 1611. || In-45, dc 4 fle. inn. 


Omittido por Nicolau Antonio : 


] 119) Cangam | ao maseipignio del Rey Nosgo Senhor. [ À quo 
se deu o primoiro premio fa Vniuersidade de Coimbra. i] 
S.L e s d. indol; de 3 fla. 
Destaendo de colleegio. E! um genolhliaco a Philippe IV dc Hispa- 
nha c III de Portugal. : . 


*120) Avgratissimo | Ilispamiarem  prineipi K-Pacelin nato | Bal- 
thhsari Carolo Dominico | Phe':ppi hoe nomine.III. Lusitanim 
Reyis | ülio expectatissimo | Natalitium Libellum dedicat Aca- 
demia Conimbriegn .] DIvesv Francisei de Brito e Mene 
zes & (Arm, port.) | Gonimbrica, svperiorvm. permiasv. |. Typis, 
4& Expeniis Didaci Gomez! de ,Lourtyro..... [ ..... Ano Dài 
1680. [e Yn-&*, de 84 fls, num. no rosto. n 

Faltam. lhe «s fs; $—11. Contom. pecsias latinas, portugmozaa, hispa- 
nholns e italianus, 6 uh izperfeitissimo sonoto cm fràncez com que so- 
vemata à colleccüo. Innocencio aponctato, e Balvá tambem o-cita sob m* 
175; com a só differenga «e darlhe mais 6 folhas para um  GenetAMligevm, 
que aqui nio apparece. 


- 4121) Himas varius | en. alabwaqa del na cimiento del Prineipe 
N. S.| Don Balthazar Car4 los Domingo. |,Dirigidas a tn 
,5. C. R. Magestad del ftey de | dos mundos, nuestro Sofor, / 
"Por Vicente de Gureian Suares, | CAzm. da. casa. reat), | Emo 
Porto, eó licencin. Por Juan Reiz de Ao de 1630. || Iu-B? peq., 
de 24 fis. inn.—50 pp. . 

Dépois das licengas e de uma breve dedicatoria, occorre o seguinte 4 

gvien lee, que por enriosu no seu genero merece iranscripiio: 

« Amigo miron, si mc pedisto prestado loo, y ealla, y quüdo no ala- 
bes el cuidado, eneuUre algun descuido, copio huesped cortás 
en casa agens. Pero si mé eüpraste, £myo soy, haz lo que 
quisicres ; 8olo to aduierto, (| no c& eordura dizir mal de 
aquello, porá diste tu-dinero. Y te pido d a los mis seiores, 
que juzgan lo d no émiüienden, y senfencian por las reglas de 
& gusto, y por las Eycs de su passion, dis mis bomamámos, 
y vale.a - : 


|Oe9 

— Begnem-so: dois epigrammas laünos do p. Francisco do Macedo, 
15 sonetos (port. e hisp. dc Manoel de Sousa Continho, um religioso ano- 
nymo, lieeneiado Antonio de Campos Coelho, Francisoo Borges da Veiga, 
senhora Sylveria, d. Seraphina de Castello Hraneo e Sousa, licenciado Jofto 
de Medeiros' Correa, Jeronymo Gomoe ds Silva, lie. Luiz de Mollo, lic, An- 
tonio Raposo, Pedro xe Noronbu d'Andrads, d. Pedro de Cütdenss, lic. 
Jorge Soarés Pereira, Manuel de Gallegos, € d. Pranciseo Mannel do Mello, 
408 quaes todos responde Gusmáo Soares com outrós tantos sonetos e pelos 
mó8mos conionntes; — um ando de Juan Machado y Corbóra; madrigal dà 
Jo&o d'Araujo, e deeimas de fr. Zacharias Osorio, dr. Anjonio Itebejlo de 
Brito, Praneisco de fá de Menezos, Hernando Mazuel o p. Joio Nunes 
Freirc. 

Vem depois as Ras al principe, coptendo: um soncto o varins«poc- 
slas em hispanhol, um soneto e uma cangio em portuguez, e por ultimo 
wm- goneto em italiano. ! 2 

Este opuseulo 6 tido por Innoconeío da Silva na compta de muito rnro, 
o tanto que nunes pdude ver d'elle exemplar alguri. 


- 122) Disposigam, | e ordem, pol la qval se mo] stra como se 
Gelebrou o Bapüsmo | do senhor Infante Dó Afóuso, j*filho 
DelRey D. Iogo o TV. |... 1 Por Jofio Campello: de Ma- 

B cedo... | Cam todas as licengas necessarias. | Em Lisboa. [. 
Jor Paulo Craesbeek, Liureiro, | &. Impressor. das. tres. Ordens 

ilitarcs. | Anno 1044. || Yn-&*, do 14-fls. inn. 

Inxoeeneio da Silva e liganiére dio-lhe 20 pag, o que em xar exem- 
plar se nio verifica. 


- 123) Relagio do | baptismo do serenissimo | Infante Dom -Affonso, 
flho del ( Rey nosso Senhor. | (In-áno:) Com todas as licen- 
405 necessarias, | na. Officina de Domingos lopes Rosa Anno 1649] 
n4, de 4 fs. inn. 
Cit. por Figanióre sob n^ 259, ainda que eom levo differengn mo. ti- 
tulo. - : 


. 194) Pelo ser", infante de Portvgal | qve naceo hoio sésta foira 
as goto | horas o hvm qvartó da manham p 21. de Agosto 
do 1643. | Estando El Rey NoSso Benhor nis frontolfas | de 
Alentejo, expedindo os exercitos eontra Castella. J Boueto, l 
(Asiignado: Ahtonio Gomez do Oliueira.; 

Holes d,indol, do 1 só f. 
Náo teve d'elle noticia Innoceneio da Silva. 
'Costa e Silva faz elogios a este poeta, lamentando a perda da mór 

parto de smas composijües; entretanto parece que tevo sobeja razüe d. F. 

Manuel de Mello quando a '&eu respeito escreveu: « Oliveira fol homem 
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estudioso, mas padeeeu suas indigestües de Musa infeliz, procodida de frial 
dade de genio.» 


- 325) Ao l| serenissimo | infante do Portvgal 4 o senhor | dom Af- 
fonsn | no dix solemnissimo de seu baptismo, [ (Dous sonetos, 
mssignados: Antonio Gomez do Oliveira). 

S. Le s, d., in-fol, de 1 só 4. : 

Oit. por Innocencio no' Supplemento. S&o em merito inferiores ao pre- 

cedente. 


*1328) Varios | versos | ao felix nacimento, | do serenissimo Infünto 
Dom 4 Pedro Manoel | Dos Academicos a qve | preside Dom. 
Affonso de Moneses. | Dedicados | à. Magcstade da Raynha / 

- t (Arm. port.) | En. Lisboa com todas as licengas neces. 
&arías. | Por Paw Cruesbeeck. Anno de 10648. M In^ de 28 
fla. inn. 

Contem, dopois do soaeto de dedicatoria, | x5 seuintes composicdeg de 

Fr. Gregorio do Pina—(carmen) ; . 

Antonio Luiz d'Azevedo—(epigramma las); 

JAorge d'Orta de Paiva—carmen genethl. , 

Antonio de Miranda Henriquca—tetrastishon ;, 

Antonio de Mello de Castro, To&o Holrigues do Sousa, Burtholomeu 
de Vasconcellos da Canha, d: Antonio, Alvares da Cunhs, e Jo&o Nuncs 
da. Cunha—sonetos ; 

Antonio de Miranda Henriques—oepigramma port.; 

Manuel de Mello, Maunucl.Piros d'Almeide (em fr&ncez), Antonio do 
Mello de Castro, Joio Rodrigues de Sousa, Barth. de Vues. da Cunha, , 
Francisco Mascarenhns ITenriques, Lonrongo Saraiva de-Carvalho, Manuel . 
Gomes Serrano e d, Antonio Alvares da Cunha —sonetos em hisp.; 

Ant. de Miranda Ilenriquos—canzone ; 

Franciseo de Faria Correa—cangam ; 

Mannel Pires d'Almeida—oda ; 

d: Ant. Alv. da Cunba—madrigale ; 

Antonio Carvalho Pimontel—oc/avas (em bi: 

d. Luiz de Cisneros—octabas e decns ; 

Ant. de Mir: Henriquos—romaace genethl. ; 

e Manuel Gotnes Serrano—romanee. 


Como d'esta descripg&o se-deprehende, claro fica que cumpre corrigir 
^ indicacio dada por Innocencio da Silva sob n. 1131 do vol. I. de seu 
Jiec, indicaq&o que elle provavelmonte copiou da A. de Barbosa. An- 
ionio de Miranda, Xenriques nunca publicou reunidos os seus versos, o si 
O-houvesse feito terin dc certo accrescontado — AispanAoes — ao. protenso ti 
Vulo Versos [gtinos, italignos & portuguezes, porque ó certo que compoz neata 
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lingua e sóbre cste mesmo assumpto o — Ztomaace. genethliavo —, que acima 
Sccitou. Barbosa pois induziw a érro lnnoceueio, e esie disse pouco asso- 
gurando que o opuseulo é muifo raro; similhante opusculo runca existiu, 


7127) Aplaveo ( Vlysiponense | pella felice nacimento | do seronís- 
.Simo infan.| te Dom "Pedro fiio dos umi alios, 1 & poderosos 
Heys de Portugat| Dom Io&o o quarto, & Dona | Luiza 
d'Gusmüo |a Buena.'] No mes de Abril de 1648. | Dedicado [ 
&0. condo da Torre | Dom Fernando Mascarenhas, |... [| 
Auior Manocl Gomes Serranno. | Zhm Lishea Com tpdas as li. 
cengas neesSarias. ( Na Officina de Domingos Lopes Rosa Ammo 
de: 1643. ([ In-45, do 2 fis. in.—50 pp. 

As 100 oitavas, de que se-compOe este Aplaeso, davam no seu auctor 

0 direito de sor eontemplado mo Jnsaio de Costa e Silva. 
Confess Innocencto nio ter podido «ér exemplar algum d'esto opus- 
eulo, enja raridade fica por isso mesmo demoustrada. 


* 128) Omnngam | liriea | ao maeimsnto do , serenissimo infante | 
' . dom Pedro. | Pelo Liceneindo Bertholameu Rombo. | 1 
(In-fne:) Ew. Lísboa por Antonio Aluarez  Impressor | delfey EN. S. 
1648. || [n- 4*, de 4 fla; inn. 
E! obra de fr. Manuel das Chagaa, tio do pretendido auctor. 
Cit. por Innocencio'da Silva. *$ 


*129) Serenissimi |* principis 1 D. D. | Petri t infantis | Portugallim | 
gmceifs nati | Carmen genethliaevm. | Authoro P. M. Fr. Frag- 
visco a $. Avgsstino | Macedo Lusitano ] (Empr. do typogr.)] 
Parisiis, excudebat. Dionysivs. Langlee, | in monte D. Hilarij, 
ub Polteano. A ALDCXLVIUW. [Tn-42, de 4, fls. inu.— 18. yp. 


* ]80) lardim | de Fanimor | Panegirico | aw felice natimento do 
Serenissimo $ Infante D. Pedro, | Dedicado n mvito ata, ) & 
muito poderosa Senhora Dona | Lv&a, Rainha, & Se-| nhora 
noss&. | Por Diogo Ferreira Figeroa (sic), criado, & | eantor 
delRey. ; Em Lisboa. | Com as licengas necessurías | Por Ma. 
aod. Gomes d'Curo* Anno | J&DCJCEXAXCY HI || Tn-8? peg, 
de 5t pp. : CINES 

Cit. por Innecencio. Muito raro. 


Tomo II. 
UIq3I) A estrella p dé | Portvgal (o felle naseimento | da serenis- 


sima f infanta. | Dedicado *o muito alto, e poderoso 1 prin- 
cepe | sonhor nosso, | por Antonio Marques Díésbio. 1 Lisboa | 
: n 


eom as lieencos necessarias. | Dor Autonio C*aesbeeck de Mello, 

fmpressor dc S. Álteza. 4 Anso 1669. M In-i*, de 2 fl.—27 pp. 

Cit. pov Thnoecneio. Poema gencthlinco de 8Ü oilavas em honra da 
infanta d. Isabel. : 


7182) Sylva | panegyrica | no nascinenio | da serenissima | prin- 
cosa, | .. 1 Pelo doutor | Manocl Mendes de | Barbuda, 
& Vasconeellos. | Lisboa | com as livengas necossarias. | Por An- 
fomio Üraesbeeck de Meilo, Dmpressor de S. Altéra | Anno 1069. [| 
In-i* de 8 fls. ien. 
Innorensio da Silva, copiado o érro ispographico 46 Darboso, asigna 
a este opusenle. a data de T6867." 


V -183) Obeliso | portvgves, | erouologico, geucologieo (sic) | e pena- 
girico (sic), | que | afeetuosamcnte | construe | D. Antonio Al- 
vares da Cvnba. | Ao mais fausto dia, | quo om inuito seculos | 
vie Lisboa, | no baptismo | da. &cromissima infuntc | D. Tsabel 
Maria Tosepha, [ [ Lisbon. | Com (odas es licemgas ncces- 
serius, | Na Officina de Antonio. Cracsbeeek de. Melfoy. mpros | sor 
de Sur Alteza. Anno 1065.| Tn-í*, de 2 ds.—130 pp. 


y 194) Pyramide | nataliio, | y | baptismal. | A Ja | soBorana, s 

magestad [ de la'sdfcnissima reyna | D. Maria Froneigca Isa- 

bel | do Suboya, | princeza de Portvyal.  Delincava ] D. Diciro 

.Kuriuez de Villegas. | Ex Zisbea. 1 Con. las licencias iecossa- 

n rirs.| En là. Emprenta. do Anfonio Cfacsbeeck de. Sel. | io, In-. 
pressor de Swa Alteza. Aio 1070. || Tn-4*, de 2 f — 140 pp. 


* 135) Canenm | papegryriea | ao. nüseimonto | do muyto alto, 6 mnyto 
poderoso | principe N. S. | em. 30. de! Agosto de 1688, |... / 

^ Bor Joni Pereyra da Sylva, |... [ (Vinh) | Lísioa, | na 
Oficina de Mig: uel Deslandes, | ... Jens mno de 2688. || 
Iu-i*, do 9 'f. inn. 


Dit. por Innocencio da. Silva, 


V. Q88) Derto | natalivio. ] Dedicado ao felire nascimento, | do Augasto 
TPrimogenito | das | Magostades Lvsitanas, | D.-Pedro IL | & / 
D. Maria Bolia | [sabel de Nevberg ; | ...... | (Arm. port) | Es- 
crovia-o | Floriano Freyre Cita-Ccenx. | Lisboa. | Na Offciaa de 
Domingos Carncyro, ...... I 

Anno 1688.| In-&*, de 24 pp: 
E' uma Bylva de Framzisco bito Ferreira; cit.por Innoconcio, Raro. 


| Cem as licengas necessarias. 


V. 387) tolum | genéthlinem | em os füustos auspicios do | naci- 
mento da-Heal Alteza | do prineipe herdeiro, e svecessor | dos 
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Reynos de Portal [ ......... | CArm. part.) | Por Iaymoes 'Teot. 
tünio de Naxera. | Em Lisboa. | .. | Ja. Officina de Domin- 
. Anno de 1689. | lu-4*, de 14 ff. inn. 


gos Carmeiro, .... | 


E) uma Jonga sylen de Antonio de Mattos "eixoira, Cit. por Inno- 


cencio. 


- 140) Acentos 


: 138) 


. 189) 


Cangam Real] (Arm. port; | Áo nacimento do principe [ nosso 
senhor. Ém sabbndo 22. de Outuhro de 1689. | Lisboa. Com 
«s Hicengas meecssarías. | Por Domingos Cürneyro, ... 
. Anno-1885.|| In-4^, de 8 pp. 


9 Feliz vaticinio,| y en horabvenz |al xefior rey de Portv. 
£l, | del. glovioso matalieio. del 'sorcnissimo principe, | qne ofre- 
00...... | D. Bartolomà Ponce de Leon, y Corruchaga,. 

Soneto. | S. L-o s. d., in-fol, do 1 só fl. 

yrieos | al feliz | nacimiento del|esclarecido Prin- 
cipe, hijo Pri-| mojrenito de los" Soo, res Reyes de Por-| tugul/ 
ses Por|Don Jven de Motos | Fragoso,..... | S. 1. € 8. 
in-4*, de 28 pp. todas turjadgs. 


E' uma sylva. 


: 1D 


Avgvsta demonstracion, | y .solemne festojo, | qve a la noticia 
dol [ nacimiento de el | sovonissimo principe de | Porzvgal | hizo 
en la rea! eorie de | Castilla | cl. m. ilvst. &. D. Joseph | de 
Fais, Bmbiado Extruordinn. rio. de la Corona de Lusitania! 
; | A qvien lu dedica, ofrece, | y. consagra D. Iudn de 
Quevodo, Arjona, | que 1o cserivia. || 

., in 4*t de 6 fl« inn. 


Ormittido por Nicolan .Antonio. 


* M2) 


Oitado 


Kfngios.|ae feliee nacimento do | sexenissimo | infante. de, / 
Portugal | Don. Francisco Iavicr &e. | filho das inclitas mages- 
tades [ de | Don Prideo 1, | & Dons | Macia Sophia | dediendoa f 
por Duarw Lopes Tiosa| ao muy ilustrisimo senhor, | Don 
Diogo deMendonga [ Corte cal | Emviudo Extraordinario da 
coroa lusitana a eorte da Haya.|'Ànno 1891.] & Le & d., 
in-4*, do 2 fl —8 pp. 
por Inuccencio (Diec. bibl. tom. TX, peg. 194), mas eom infd- 


lidade na transeripg&o do titulo. Opusculo muito raro. 


la3) 


UR Poora natalicio:| cn celobracion | del nacimiento | del mvy. 
avgveto | soflor Lnfünie de Portugal, Hijo | Jgundo de la Ma- 
gestad del selor| Rey Don Pedro Sogundo | de&te nombre, / 
2 qvien se le dediea | ...... | Don. Martin Davila y Palomares.// 
S.L e s d, Ind&*, de 4 fis, num. 
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V/-144) Festiva | demonstracion, | y efozijado aplavso, | que nl Feli- 
cissimo Naoimiento dé el | Serenissimo Seiior Infünte | D. Fran- 
cisco, | [ mandó bazer | en esta corto do tCastilla el znuy 
Ilustre sector Don Ioseph de | Farin....]. 
dediea, y consagra | D. Jvan de Qvevedo Arj 

crivia.[ & £ e & d, in 45 do 16 pp. 
Traz no fm wm soneto do fr Luis Tineo de Morales. 


[4 qvien la 
ona, | que l& ea- 


145) Para dot fin | a los regoeijos | con qve el. muy lustre sellor | 
D. Joseph. de Faris, | ....... [ celebro el naetmiente | del. sere. 
nissimo sefior | Don Francisco Xavier, | infante de Portvgal, f 
seite | se represento la ermonica | Zarquela de la Vnfdg de 
Amor al mundo, con may discretos saynctos, À quo dib prin- / 
"eipio esta Loa, que cscrivia, ... -.| Don Ivan de 
Qvevedo Arjona. | Representbla la C palin de Damian 

^ Polop.| lmpressa ew Madrid. Afo 1601,|| In-4^, de 14 pp. 


V 


i146) Loa | qve fepresento la compadia | de Carlos Vallejo, el dia 
22.[de Abril-de 1695. | a. In celebracion | del feliz nacimiento [ 
del s* infante de Portvgal | D. Antonio | Francisco loseph, | 
hijo terecro | do los .... royes de Pórtugal | Don Pedro IL. | y 
-  Doila Maria Bophia [sabel. | Representaudose lacomedia | Tam- 
bien se xa en el abismo, | en casa dol embindo de Portugal/ 
Don Diego de Mendoza |.Corte-Rvesl. | .........|| S.L e s. 
in-b* de 4 ff. num. 


à, 


* M7). boa | en celeuridud del feliz | Nacimiento de la Serenissima 
Infanto |do Portugal el dia 30. dc Éhero | do 1699. | Esere- 
viola | Don Antonio de Zamora, |... | eón. ly qva | em- 
pieza el.festejo de Ia zarzvela | de Endymion, y. Diana, que en 
eas del Embiado | Extraordinario de Portugal Diego de | Men- 
doza Corte-Heal reprosenta] la Compaiis de Carlos Vallejo. ] 

Dee [S.L i. d. in-4^ do 8 fl, num. 


s TomolIll. - 


V. 148).  Relacion, | de la forma en qvo ol ox scilor | condo de Assv- 
mar, | . | partieipà | 2 la | s" erhperatriz reyna,| el. na- 
cimiento de-la [princesa Leonor, | hija primogenita do los 
s [reyes de Porivgal. || ^. 

(in-fine :) Barcelona: por Hafael Figveró, ...... || S. d. (YE117), in-&s*s 
de 2 f£. inn. 


i| 148) Horoscopo | felicissimo | do sereniésimo | prineipe de Portu. 
gal | o senhor | Dóm Pedro, | primogenito que concedeo o | Cco 
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pers gloria du Monarchia Poríngueza em | 19. de Ontubro da 

1712.] Aos muyto alios, c poderosos senhores reys | D. JoRo 

V.p&|D. Marinnns Josepha | Antonim de Austrim ] Esere- 

veo | Jacinto Pacheco Kobrilvo. | (ViaA.) | Zíshoa, | Na Officina 

de Antonio Pedroro Galrüo.| Com as licenjas necessarias. Anna 
1712.| In-£*, de 94 pp. —— . 

O verdadeiro nome do auctor 6 Paschoal Ribeire Continho. 
Innocencio da Silva. : : 


. por 


€ 4150) A|imagem do sol | felizmente. naseido na mayor | das Es- ^ 

t. 0g  pheras Lusitanas, & obsequiosamento cele- | brado n& molhor 
1577 parte do mando, | construida [no s. nassimento do | 
Serenissimo Principe, | segundogenito [ das. 1na- 
gestades de| D. Joio V. |. .|o de|D. Marianna de 
Ansiria, | | Por | Fr. Antonio de Sn Caetano. | r 
Jisboa. | Na Officina de Antonio Pedrozo Galrüo.| Com «m licen- 

. ^ qus necessarias, Anno 1212.| Tn-£*, do 22 ppt 

Omittido por Innoceneio. E/ uma sylva extensa. 


* 15D) Obsequiosa | demonstragio, | com que as quatro: | partes 'do v 
. Inundo festejaram o felis | naeimento do Serenissimo  Prin- 
eipe| D. Pedro|..... | por Alvaro Péreyra de Castro. [ 
(Vinh) | Lisboa. | Na. Offeina de Miguel Manescal,..s... | enel 
Anno de MDCC.XIIL | Con todas ^s Jicengas necesbarias. | In- 
4^, de 12 pp. 
Onmittide por Tnnoceneio. Consta de uma sylva, decies e wm ro- 
manoe, , . 


- 382) Clemens | Papa XL. | Churiseiitio in Obriato ilio nostro | Zonn- 
ni Portugallio, & Algat- | biorum | illustri. l 
S.L es d, in-fol. de 1 s6 f... 
Traz nó üm: Datum Ama de, Die HI. Juni iTU$|Jos Christopho- 
rus Battelius. | 
Ea ocharta em quo o Summo Ponti&e dà parabens a elwel polo mas. 
cimento do prineipe d. Pedro. 


Y-153) Copis| de hvma carts, [ que se eacreveu. de Utrocht a Lie. Y 
boa, | na qual se dà noticia da selemnidade, com que os | ex- 
cellentissimos senhores | conde de Taroura, | & | d. Luis du 
Canha, [e [eeeessc)lebràrio o Augesto naeimento do [ 
ds Prindpe do Braeil| Dom Pedro, |... | CArm. port) / 
Lishoa.| Na Oficina de Joseph Lopes Ferreyra, 
-M.DOC.XIHL| Com todas as licenpaa necessari. 
M pp. : 


.[ In-b^ de 


" - 
quencias da revogagdo do edito de Nantes foi procurar abrigo e M-— 4 
em córtes extrangéiras, e parece haver fixado seu domicilio Toll 
nos fins do seeulo IX VIL. Entretanto, si ahi figura entre oi n— Rela- 
tion. des fétes données-par le duc d'Qssone, en. 1718, pour la naissance « du , B. 
prince Ferdihand de. Castille..— Utrecht, 1714, in-$^ fig. —, nem. uma palavra. 
se-diz sóbre o opuseuló de que aqui &e-traeta, e ó alíaz certissimo. que o 
mesmo Chevalier foi auetor de ambos, como, áelepeehitido da. dBtüineira 
Charte d'esta Relation, que comeca assim: i.i 
P E X Je ne scai si c'est pour me flatter.que vous me mar- 
x. Aor vous avez lu qvec plaisir la Relation, que je vous ai enyoyce des 
Fétes de Son Excellence Monseigneur le Due d'Ossone: &. » 
»  O nosso opuseulo consta de uma.üedicatoria ao conde de Tarouca e. 
de 7 chartas dirigidas todas de Utrecht, a primeira e a segunda sem data, 
1 terceira de 2 de Fevereiro de 1714 e a ultima de, 20 de Julho do mesmo 
anno. " 
As estampas que o-aceompanham süo em numero de treze, gravadas n. 
agua forte e.a buril, o sem indicagüo alguma por onde se-conclua quem 
us-foz. Representam ; jj 


l. O banquete. 0*,115 de alt. X 0*,138 de lírg. No alto 4 teme 


Pag. 21 — 
2. A comedia. "os1i3 de alt. X 0*137 de larg. No alto á direita — 
Pag. 22. — * * 


8. O baile. 0*,114 de alt. 5X 07,128 de larg. No alto 4 esq.— Pag. 2.— 
4. A tragelia, (^13 de al. xC0*438 de lag No alto 'á esq. — * 


Pag. 39.— . 

5. 0.2* balle. Q*,113 de alt. x O*,38 de ege No alto á direita — 
Pag. 42. — 

6. A planta do salüo. 0*,113 de alt. x 0*,066 de larg. No alto 4 
esq. — Pag. 47. — 


7. O passeio em trenós. 0",114 de alt.x« 0*,139 de larg. No alto á 
direita — X* 1. Pag. 52. — 

S. A passeiata mas ruas. 0^,113 de alt. X 0*,138 de larg. No alto 4 
dir.— N* 2. Pag: 52. — 

79. O passeio dos yachts pelos canaes. 0^114 de alt. x 0*,138. de larg. 
No alto á esq. — Pag. 69 N. 1.— 

10. A illuminagáo da torre. 0*415 de alt. x 0*,138 de larg. No alto 4 
esq. — Pag. 69. N* 2.— 

1l. A4 symphonia d moite. 0*,114 de alt. 5 0*,136 de larg. No alto 4 
esq. — Pag. 71. — * 

12. A retirada dos musicos. 0*,114 de alt. X 0*137 de larg. No alto 
á esq. — Pag. 73. — 
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33. Uma medalla. 095 de diametro. NO ünv.— JoANNzS, ER Mania. 
ANNA. D. G. Rrx. rr. RrorNA. LUSITANIA, —; no rev. — 
"Usus. OwNrUM. Vorrs. — NarUs. D. xix Oen. »Dcoxir. — 

Sóbre quem füsse o gravador d'estas estampas; " que além de enriosas 
nio deixam:de ter sen merito artistico, debalde interrógümos os livros os- 
peciaes. Falla Heinecken d'um Nicolas Chevalier esculptor e discipulo de 
Girardon, que gravo além- dé ontras cousas qnasi todo.o gabinete de seu 
mestre, e deu á luz em 1692 a. Histoire métallique de Guillaume III; é sem 
duvida o nósso antiquario, mas este nunca foi discipulo de Girardon como 
bem pondera Brulliot (n.' 2102 da parte IL) Cita o mesmo Brulliot sob - 
n. 2100 outro Chevalier, que nio sabe si é o precedente, « graveur en mé- 
dailles et réfugió francais » que ainda vivia em Amsierdio no anno de^ 
1705; tambem parece ser o auctor da nossa Relation des fees, mas calam- 
se ambos, e o mesmo fazem Nagler e Le Blanc, sóbre as estampas, a que 
nos-referimos. 

Pudera este silencio valer de pouco si tivessemos outros esclarecimen- 
tos; mas Chevalier em seu opuseulo nos-diz siimplesmente 4 pag. 106, ácerea 
da médalha: « Voici à present la pensée d'une Médaille que j'ai faite (*) 
sur cette naissance. » A" pai, 95 diz ainda sóbre as estampas: « Vous me 
demandez, Mademoiselle; la planche de ,ees Contredanees: maís vous ne 
consultez pas ma bourse, qui n'est guerres en état de faire tant. de depenses. 
Cependant vous demandez les choses de si bonnes graces qu'on ne scauroit 
vous refuser. La voilà. » A' pag. 69 acerescenía: «cette planche que j'ai 
fait graver "exprés. », e pouco mais  adiantes À pag. 71, « la planche ci jointe, 
que j'ai fait dessiner. » 

O que d'aqui se-conclue é só que Chevalier nio foi o gravador das 12 
pecas descriptas, e que ainda quanto 4 medalha 6 lieito duvidar si elle se- 
limitou a dar-lhe o pensamento ou si de facto a-gravou,. — « 

Nada. mais podemos por emquanto assegurar a este respeto. 


X. 159) ' In. natalem | infantis. Portugalliae | ...... | siguilisen datis. 
eultum | ab | illustrissimo. et. excellentissimo. domino | Joanne. 
Gomesió. da. Silva | comite. de. Taróuca | ...... | 
(Infra:) Trajecti. ad. Rhenum. die. XIII. Julii. | anni M.DCC.XIY.| 
Magnus Hoennow. | Er. Officina. Guillelmi Van de Water Acade-..— 
miae Typographi.|| Gr. in-fol, de 1 fl, 
Estes versos latinos vieram transcriptos e traduzidos de pag. 75 a 80 
ma Ztlati.n de Chevalier. 


(*) Deve notar-se que pelo menos o reverso d'esta medalha 6 cópia quasi servil do 
da medalba gravada por occasio do nascimento do principe de i Y-S 1688, e quo 
se-acha representada 4 pag. 64 da Hist. mé. de Guillaume IIl. 
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10) Tani ct hónori | excellentissimi & illustrissimi domini, | Jo- "^ 
.banuis Gomesii de Sylva, | comitis Taronea...... | ..... | quum. 
"occasione nativitatis | infantis regii, | seeundi natu, Festivita- 
b- . institui & cum omnium applausu perfici cu- 
asset I Julii, Anno MDCCXIY. | 
qua JHenricus Brnk, Frisius | ...... | Trajecti ad Rhenum, ez Of- 


ina. Guilielmi Van de Water, Academia Typographi. || 
E' uma . fola defol —. : 
*. Tambem estes yersos latinos vieram transcriptos e-traduzidos na Re- 
lation de Chevalier, de pag. 81-89. 


*16]) Lettre | ecrite à une Dame avec une | relation | de la feto /.— ^ 
donnée à Vtrecht le 13. Juillet 1714. | Par | Son Excdllence 


"Monseigneur le | comte de Tarouca | ...... | pour | la. haissunco 
d'un second Prinee. ||. L e s. d. (Utro&t, OT, ini do 
1 1.—10 pp. 


-162) Clemens| papa XL | Charissimo in Christo Filio nostro | — (^ 


Joanrft Portugallim, & Algar- | biorum Regi illustri. || - 
(Infra:) Datum Home 4v. Die 10. Augusti 1714. ra lo: Ohristophorus 
Battellus. | 
S. L in-fol, de 1 folha. 
Nova charta de parabens pelo naseimento do segundo principe. 


V/163) Ramalhete | apollineo, | que as nove Musas tecom | de varias 
flores | em Nove Assumptos, | descubertos no*nascimento | do 
mas infante | o senhor | d. Joseph, | dedicado a | elrey n. & / 
Author ! Francisco de Sousa de Almada. | (Vin&) | Lisboa, | na —— 
Officina de Antonio Pedrozo Galrám. | Com. todas as licengas ne- 
cessarias. | M.DCCXIV. || In-&*, de 8 ff. inn. — 36 pp. 

Citado por Innocencio. . 


*164) Applauso genetliaco | alla reale. altezza | del signor | infante | 
di Portogallo, | tla cantarsi nel palazzo | dell' eccelentissimo 
signore | marchese di Fontes|......| Posto in musica | dal si- 
gnor Domenico Searlati | ...... | CArm. port.) | In Lucca per Gi- 
rolamo laeti. 1714. | Cón licenza de Superiori.| In-4*, de 

T— 20 pp. á 


/ 165) Clemens | papa XI. | Obarissimo in Christo Filio nostro | ^ 


Joanni ...... ]&. 
(Infrà:) Datum Roma 4c. Die XIIL Julii 1718 | Já: recep 
Jattellus. | 
In-fol. de 1 folha. x : 


Terceira charta do pontifice por identico motivo, Vide n.* 152 e 162 
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a, | qve se representó | al Nacimiento de el Serenissimo 
Sclior | infanic | don. Pedro, | lijo de los mvy altós, | y muy 
Toderosos Befores| don Jogo ol Y.|y | dotis Mariana Joso- 
pha |de Austria, [ reyes do Portvgal, &c. | en el palacio de el 
excclentissime | Sefior dom Bedro de Dasconefilos (sic), ... | 
spese tb Dos J eningo 12. do Septiembre de UI. || & 
bes d, i4 do i 4,—8 pp. ; 
Consta de um soneto em hispnnhol (auctor nio conhoeidoj, uma Glossa 


íambem em bhispanhol do mesune someto, outro em portuguez. (de Alexan- 
dro Metello do Sousa Méneses) à Gloza respoctiva, c quatro docimas om 
portuguez. 

A3 decimas. e glosas- periencem a Js 
conoellos, de eujo nome se nio faz memoria em Barbosa, Innocencio, 2. 
Antonio e Salvá. ! 


ien Diomo da Cnnha e Vas. 


V en Hi Parabem de vniversnl applagza Pee qve vulgarmente 8o 
lovvüo os rcpetidos, & ueertados festejos, qve ' se fizorio no 
Palacio do Éxcellóntissimo senbor Pedro de Vausconcellos, Em- 
baxador Extraordinario de Portugal nesta | Corte de. Madrid, 
pello Nascimento do Serenissimo Sefor Infante Dom Pedro, 
Nilhá do muyto Alto, & muyto | 'oderoso Senhor Dom Joito, 
o qvinto rey de Portiveal.| Soneto. 

(nfra:) Por Alexandre Metello de Souza. Meneses, Secrelario D. S. E.' 
B. oe s. d. CMadrid, 1717 ?), in-fol. gr. de 1 só folha. 
'E' o mesmo sonoto, & que se-refere o opuseulo desoripto &ob n.^ 160. 


"Vies; Los |nueva,| qve bizo para esta |'fiesta. Don Joseph do Ca. 
fiizaree, Capitam- | T'enionte de Cavallos* Corazas, y Commis. 
serio] de Jas Reales Fiestas de ol Rey | Catholico. | In-&", do 
8 pp. 

Pyreco tado de algum volumo de maior tomo. 

M 189) Clemens | popa. XI. | Cparissimo im Christo Filio noatro [ 
Joanni ...... | &. E 

(Infta :) Datum. ons &e. Die TV. Angmsti 1717. || 
£t Loo s. d, in-fol. de 1 só folha. 2 
Deelnza o pontifice aceeder n0 pedido d'elrei, que o-convidra para 
padrinlo de seu filho. . 


170) Per la nascita del serenissimo | infanto di Portogallo | qvin- 
&ogenito dell invíttissimi | Gio. quinto, | e | Maria Anna | d'Ave- 
tri, | sss | Sonetto. ? 

(Infra:) In Messina Nella Cum, deg vedi di Amico" IT. | Imp. 
Castelo V. G.) (Imp. Prescimone 4. P. pre Jii. de Fernan. P. || 
In-fol, dc i folha. 


m E 
- GJ) La fama in trionfo. | Serenata | da. caniarsi nol Porto di Mes- 
sina por la Naécita | del Quinto | real gonito | ... 
grata alle sue Maestàe..... |... dàll' Vblidiente Genio di / 
TThomaso "l'heiscera. Lial | Preveditór Generale /di tutta PAr- 
mata: os | oss | Poosia doll Abb. Giovane Ortoleno | ....../ 
Musiea del Sig. D. Francesco Giillo [ ..... || In. Mcseina. Nola. 
Stamp. di D. Girssppe Mojei, YrVr | sss]: Tr de 12 pp. 


v/172j x A la magsetad | do la sefiora reyna vinda, | duBa Ma- 
zian& | de Neubourg, | Eh easion de ser Madrina del rocien-f 
nacido Infunte de la. Lusitania | Seneto. [ 
(Infra) De D. G. X. || D 
in-fol, do 1 folha. T 


SÜesd, 


V/YT8), s Acclamación festiva, con que explieo su leal | afecto, celo, 
y rendimiento !a ...... Villa | de Madrid, ebsequiando rohc- 
rente Ja ocnsion en que la Royna....|... Dofia Ieabel Farne- 
sio Ji sse; 
de Atocha, por cl Nacimiento fclizo de la ...... In- | funta. do 
Espalla Doüa Maria Ana Victoria... |] - 

(In fine) Con Licencia en. Madrid: Ado de 17/8.|| In-&*, de 9 fla. 
inn. n 2 B 
M! oum romanee, 


4 ]d4) € Poema heroyco| al nuevo nxfulicio | del serenissimo se- 
dior | don. Alosandro, | infante de Portugal. | ....... | Escripto [ 
-pór don Cypriano de Pina Pestama; !...... | Fm Madrid. Ao 
de 1722. | In-4*, de 2:8 — 17 pp. $ 
Consta de 66 oitavas, 2E 


175) 3B Fxtasis metrica | do las Mveas [ a pulsar Apolo eu Lirico 
instrumento, | en armonito apluwso de las | Fiestas, quo cl 
Exe. Sefor D. Antonio Que | des Pereyro, Embaxador de 
* Portugal en Ja | Corte de Madrid, oxceut? al prosporo Natal / 
de « Quarto Infante, Nacido en Lisboa | à 24. de Octubre 
de osto aio do 1723. | Eseribiolo el licenciado don | Perunndo 
de Moutobar; ... | [S Le s. d. inci de € f inn. 
S80 lyrae bispanholaa. i E 


16) & La controversia | mas glosiosa,  serennta | a seis voces. / 
Con que celebra | el... Embiado Dxtrgordinario | de su S. 
M. à da Cors de Madrid, el glorioso | Nacimiento del Raeien- 
nacido L:fante | de Portngal. | Siendo. padrinos ..... | lus Ma- 
gestados del Rey Catolico. | don T'helipe quinto, | y à 
Selora]Ticyna Viuda |dof Mariana do Neubourg. | Eseri- 


| Conse- 


foe k dar Gracias à Nues- [ tra. Sefiora, 


, 
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ia|por don Geronimo Val; | y puesta on musica | por don 
Joachin Landi. || 
Soles d, in-B*, do 2 IL -— 18 pp. 
Consta de Arias divcreas, om que 8io interlocutores Cupido, Pallas, 
Venus, Mereurio, Marte o Jupiter. 


m Plàusus | in natali die | angnstissimse | Berie. principis | Olis- 
sipone felicitor natm | xvi. Kal Januarii crogncoxxxiv. / 
| Oblatus |-à p. fr. Francisco. Xaverio | à S; Terom / 
N | (Vind) —Otissiane occidentali: | E. Novo .Prelo. Mau- 
riti Vicentüi de Almeida. | cro r»coxxxv.]| Ià-425, do 6 ff. inn. 
Consta de varias poesiss Jaünus e de um seneto em portuguez. 


V quB) AP ofelicissimo natalo| dell augusta, e serenissima | prenei- 
possa d' Abeira (si) | primogenita | de prencipe deP Brasil / 
2e nostro signore. | Sonetto. | : 
S. Le & d, in-fol. gr, dc 1 folba. . : 


*«— Q8) Annonzio felitissimo | della pace a tufta Eufopa | p' il nasoi- 
nente della augusta, o screnissima | prencipessa d'Abeira (sic) [ 
Sonatto. || 
F. Lo s. d, in*fol. gc, de 1 folha. 
Impressüo similhante á procedente. 


V180y Votum | in siatillhins | serenissime | principis Herim, | Mpi- 


l 
j & offert Philippus TReghus. du: Gams. || 


Ses d, in-fol, do 1 folla. SNC 
VID De infüntis principis | Zosephi | et | Marium Vietorim | Por. 
tugallic prineipu:n fiio | fausissimo ortu... | - Kpi- 
gramun. | 
(Inféa:) ITumillimus....... servus | Franeiseus Carlucei. ] Rosae, 


Typis Bernabo, 


MDCOXXX V. Superiorum permissu. [| 
In-fok gr. do 1 f. ^ IT 


V 182) A' sorenissima senhora | princcza do. Drazil | no felicissimo 
. WNascimento | da... | ... infante] sua. flha | Sneto, | 
(Infra?) O. F. R. L.[, É 
S.L o s d, ib-fol, de 1 fl. 


UA83) Vaticinio poetico-.[ no. feliz [ nascimento | da.... senbora | in- 
fante | segunda filha | do... senhor | d. José | puncipe do 
Brasil. | Soneto. |]. 
B.Loes d, iu-fol, de 1 f. 


Ms 


» » 184) Oragio| panegyrica | .......| polo nascimento | da. princeza 

da Betva, | ........ | pelo conde da Ericetin, | ......... | em 7. de 

Janeiro de 1735. | 

In-4s de 12 pp. N . 

TF) on) IV ds Culiecjáo dos Documentos da Academia Heal da Hist. 
portuguezz, auno de l735. 


7:185) Oracgüo]panegyrica | no. nascimento | da. senhora | infunta, 
flha segunda | dos principcs |moseos senhóres, | em 7. de Ou- 


bro de 1736. | Quo recitoi | o conde du. Meiceire, | ise ]- 


In-4* de 7 pp: . 
E'o n* XXIL da mesma Collegáo, nnno do 1786. 
v 180) Oratio | uo. principe | nosso. sgnhor | pelo. feliz nascimento 
da ...... sonhora | infanta, | quarta. filha de s. alteza, | composta. 
e pelo | conde de Vimioso. || 
B. Loo s d. (17467) in-45, de 6 pp, 
E' o 9* conde de Vintioso, d. Josó Miguel Jo&o de Porlugal. 


VB) Sorenissima | princeps | d. Maiis | 2... | in dio festo | S. Tam 
rentii| martyris | saero fonte expistur. | Epigramma. | 
(nfra:) A. F. M.|| ; 
B. Loo s d, in-fyl, de 1 I. 


E' telvez de Antonio Felix Mendos. 


w188) A sus reale muestà | ......|d. Giuseppe L[......[ per il di 
Lui fdliec complcannos che carece nel gior- | no 6 Giugno l'anno 
1761, | Canzone. | 
(In-fine:) Mariano Borgonzgni Martelli, | Socio, e Consoro dell' Ar- 
egdia Lusitana. || * 
S, L o & d, in-fol, do 3 ff. inn. ^ 


*-189) Perl felicissimo compleannos dell augustissima ipunó I 
. donná Marianna | Vittoria | regina fdelissima. | Canto | .. 
ds | Mariano Borgonzoni Moxtolli. || 
S.L es d, in-fol, de 4 f£. iun. 


Tomo IV. 


* 190) Corta|da fddlissima smagestade| de] d. Joseph L à santi 
dade reinaute de [ Clemente XIIL.|na qual lue annüneia a 
fcliz noticia do Nasci.| mento de &ecu Neio o Trineipo da 


Heira. | — Reposta | de sua eanlidade [ a | elrey nosso soc- 
nhor.| 
B, Loo s d. (Lisboe, 176195, in-fol, de 2/8 inn. 
A prümeira à dapuda de ?1 de Agosto, e x, segunda (em otim) do 22 
de Soptembro do 1761. / 


Y -]9] Iatimatio | facienda per cursores, | etium domi dimissa 
vopia. [| . t 
S.L e s. d, in-fol,. de 2. ff. nu. 
E' o programun da cefomonia do bzptizado do prineipo da Rwira. 
Assignado — Antontus dq Sylva e. Faris, Curemonidnitin. Prafeetus, 


Y. 4192) Preces | pro | felici partu 4 principis | nostre | praygnantis, 
post octavum mensem dicends. | 


B. Le s d, in-fol, de 2 4 inn. . 
À duas tinctas: prota e vermelha. . 


V. 193) (Vin) Parnbens| ao seretisshmo | prineipe | da Deira.| polo 
sou faustissimo Nasoimento, | publicados | por. Fiansiien Luis 
: Ameno, | 

S. Lo s d. (Lisboa, Typ. de P. L. Ameno, 1761), in-fol, do 1fl—5 
pp, com uma est. allegoria, o vinbetus, * " 

Opuscula. oi. por Innocencio Suppfenlo d? Dice, 
^A vinhgta gravada a buril, que occorro no alto da folha de rosto, re- 
presenta o escudo das arms porluguezus suspentado por dous anjos alados, 
dos quaes o do lado esquerdo sostem $ escudo proprinmente dieto, e o do 
lodo direito n eerow; trez anjos menores desdobram o manto reale outro. 
revlinado. á esquerda c emibaxo, tem em-eans gnüos o s oeptru. Do mesmo js 
lado c juncto á margem inRerior: — 4A. Gramignani del. et scul. — 07,185 do 


larg. X 07,097 de alt. . 
Ha mais duas vinhelas*monores ne pag. L, sem iudieag&o de gva- 
vador. " D 


A estumpa. allegorica rejrowenta o segninte: Sóbre um pedestul 4 es- 
querda, sentada sob um doccl e de perfil, a princeza-máe extende os bracos 
para & direita para receber o principe-menino, o qual Ihe-é trazido por um 
anjo alado, que vem sübre nuvens. Cres, que de pé, Juneto no pedestal, 
2poia sÓbre clle & eornucopin cheia do fructos, offerecc com a znüo esquerda. 
ao mesmo prineipe irez espiges de trigo. Ontras fguras completam a 
composiciüo, que está toda dentro de uma larga tavja ornada de flores, 

TNo alto e no meio, dentro de ura cartguche-— Ozrt& Pi rers BEnns; 
em baxo, aos.lados de wm eseudo portugsez — Ex losreru: L LvsrrANO- 
&VM RraIs | FipwLrssrMI VrmrUTIBDUS, Nperis Hius | FELicISSIMI WIRTUTES 
AUGURAICR—; no,canto inforior c direito —fFtanciscus Aloysius Amemus, — 
Dimensóes da chapa: 05282 de ali. x 02,198 do larg. 


Nenhuma indieagdo de gravador, nem data, Quanto a ésta no resta 
dávida do que se-lie.deve nssignar à de 1701, porqne a c&tampa é toda 
allusiva ao nascimento do principe, que oecorren nesso acno: quanto porém 
a0 aktisla que s-exscutou, a certeza nio pode ser egual. Presumimos des. 
cubrir nesto trabalho o buril de G. F. L. Debrié, mui provavclmento o 
íjho; mas écta opinio emittimo-la a medo por nosserem desconbecidas as 
circumstancias da vida d'este gravador, due cofno seu pae'trübalhou em 
Porvgal, 9 ahi fien oxquécido sinio quasi totalmente ignorado dos icono- 


graphos. Hi 

Raoczynski, quo scguindo a Cyrillo V. Machado, faz momorin de amboa 
os Debriós pae e filho, limittese a indiengoes gcraes, o.confessn que nem 
sabe distinguimlhes a4 'obrus, porqae asassiguayam. de modo identico, A de 


que se-racta nestelogar suppomos :osse do ülho pura o singplesmente pela 
data de gua execucio, e ainda assim nos.é impossivel por emquanto ga- 
»antiv quo nio pcrienga ao buril de outro jrrayndor da ineama eschola. 


. 
*« 194) CArin) Oragüo | a. clrey n. sonbor | pelo feliz naseimento | do 
yrineipe de Beira [ seu neto, | composta | pelo raarquez do Va- 
lenea. || - 
S. L e s, d. (Lisboa, 17617), in-fol, de 2 ff. inn. 
B! o H5 marquez d'esio tilulo, d. José Miguel Jo&o de Portugal. 
Opnsenlo niüo eit, por Tnnoceneio, " . 


d 195) Ào sfrotsimo | prineipe da. Bera] ma oecasiáo do seu folia 
] ' ^naseimonto. ! . 
(In-fine:) D. Haria AMihaella dos Prazere! , 
B. Le s. d, in-fol, de 2 ff. inn. . 
Auetor omillido pop Innoceneio. - 


1» 198) (Vini) Orasam congrstulatoria | a elrey noso senhor | Pelo 
Felicissimo Naseimento | do pzineipo da Dcyra | ecu. Neto | por 
Manoel Simoens Burruncho | Presbitero Secular, || 

S.L o3. d, In-fol, de 2 8. inn. 

Op. omittido por Innocencio. , 


V/19Ty Diseurso] em |aeg&o de gragas [: S. M. F. | sebre o fanstis- 
simo nascinonto | do | sereni: sonhor | principe | da Beiva. 
Por dum sen fel Vassallo em nomo de toda a | Naglo 

. Tortnguora, | Lisbon, | Na. Offic. de. Miguel. Rodrigaes, | . / 
ALDOC.LAT. | ||. Ins, de 21 pp. 


V7188) Obsefuioso julilo | de | Portxeal, [ sendo geral à alegria, com. 


que este | Rieyno fosteja. ao | fanstissino nuseimento | do -sore- 


nissimo | principe da Deira]d. Jozé Francisco Xavier | de 


Ne - : : 


Paxla Domingos Anosie | Agostnho Amastacio. |. 
(Fink) ] Lisboa: MDCCLAXI.| Na Oficina de ignacio Noguci- 


"Troz no flm ósta subscripgüo: De hum pobre iio pobre, que nem "mome 
tem. ^ WT. * 


v 19D) Orac&o, | que ne occasio [| do .... naseimento | do [«... [ 
principe] d& Beirs.| escreveo | Joté Caetsno de Mesquitu4/ 
Jísbon, | Na. Ofe..de Miguel Rodrigues, |... | M.DOC.LATA ], 

^| In, de 1 4. — 26 pp. 

Gitado por Innocencio. . 


V. 800) Orag£o | panegyrica, | o cncomiastien, | que fez | ap serenia- 
sifno senhor infante [ d. Pedro | Na eccasito do felicissimo 
- Nascgmonto | do. serenissimo | principe ds Beira | Fr. Joaquim 
dc S. Anna, | Eromito do S. Paulo, Prégador de Bua Alteza. | 
CVinA.)| Lisboa, | Na. Officina Putriarchal de Francisco Luiz 
Aneno. | MDCCLALT. j| ln-L5, de 11. pp. 
Auctor omittido por Innovencio. 


* 201) Gostos | de | Portugal | a0 feliz Nascimento do Serenissimo 
Trineipe'| da Beyra | dom Jozé | nosso senhor. | ( Vin.) | Lis- 
boa,| Va. Officina de Pedro Ferreira, «e | nennen | AntQ de, 

so. MJDOCLXT. sees ]| Tucit de 8 pp. . 
'Compüese de um Elogio gretwlaiório awsignado por AManod Ferreyra 

-Leonardo, e 5 sonetos. Inmocencio n&o aponcta este Jogi» entre wa obras 

do auctor. ^ ! 


y 202) 9e Deum luudamus|em | aogüo de'gragas | pelo feliz nas. 
cimento | do , príhcipe | uosso senhor. | Por | Jozé de Seixas 
e Vnsconcellos, | Cavalleiro profosso ng Ordom de Christo, e 
Servidor da | T'oalh:, de Sua Magestade, &c. ' ( Vinh.) | Lisboa] $ 


Na Oficina de Miguel Rodrigues, | ..... | M.DOG.GAL | «esse [f 
-. In-fol, do-11 pp. . 
Auctór omitüido por Innocencio. ^ — * 


.M mOSj enethliacon, | sive | armen natalitium, ! quo | Brio prin-- 
: eipis | natalis díos & Lusitania | colebratur. | Cempositum [ab 
Emmanuele Pereira da Costa, | Regio Latine lingum T'rofes- 
sore. | Fink.) | Olisipone, Typis Patriarchalibus Francisci Lu- 
doviei Ameno: | M.DCOLAX 4 5 1n-foL, de 7 pp. 
Cit. por Innocencio. A vinheta da folha de rosto rípresenta o cscudo 
d'armas portuguezas, e truz á marge: JZyeronimus. Itosgi delin. Seulp. Runaa. 
Duas outras vinhetas occorrem á pag. 3. i 


3 sam 
— 


V 04) Augustisimo ; Bero principi | d. d. Josepho, | &c. | Tutelazi 
Lusitani Imperii vindicil Lusorum votis à Deo dnto | poema 
genethiiacum | ad venustavem £laudianam compaetun | á] p. 
Theodosio | Emmannele de Lima, | Presbytero Bahienwi / 
(Vinh) ^ Ülgssiponne, | ex. rero. Afiehaelis. Manescat da. Cogia, | 

ix O7 Wüneti Officii "Typographi. | Anno. ALDOGEAXT. | Cum Jaeuttate 

dx e Superiorum. || In-4*, de 3 ft in. — 10 pp. 

pibe naiural da Bahia; omittido por Innocencio, . 


V 208) Qaem genothiüaeum | im natali, sevomissbmi.| Bere prin 
ipis. || ! ! 
(Infra?) Cecinit Carolus Folgmen. | 
S Les d. (Lisbon, 17612), in-fa, dé 1. fi. 


Poesia latina, c talvez por ieso omittida por Innocepeio entre ns obras 


do auetor.' l7 
1,208) lu frlieissimo [ natalitio | principis 7 lelantur ureerati, | & 
. . 7 earcora nitent luminibus, || z 
*(Inta) P NK F.P.f 
Shoe sod, CLisboa, YT6LTS, in-fol, de 1 ft. 


Büo irez cpigrammas latinos. 


v 207) Tn regii nátivitate principis, | ter maximc Drasilie. prinoipis 

fj, ' ot. fidelissimi Lusitanim egi AR | Epigramma jl 

(Irifra.) ". P. Jüeeplais ,Cardozo 4a. Sylva. Motta ( 1. . 
8.4, 6 s d, (Zistoa, YiUl ^, in-fol, de 1 fl, 


V/208) Brove | Lusitani 4 earmen, | sui vot perlectiune | exeul- 
Pd tantis. | 
(Ipfra:) "Seribebat J.-M. KR. L.; 


Hee s di Cie, 15612), intl. de 1 8. . : 


3209) No nascimento ! do serenissimo ipe ! da. Beipa, | dado 
por Deos ao reino de Portugal "mo nnno de. IT8l, óomo se 
» vé nas lelrag meines do | seguinte ebronostico: [ Mas C VLYs 
jeco 1002 o5 
à De prinGops: | Epigra à, m quo Lysiam atloquitur vates. f. 
du fine: j Thy. Has AXawier de auta Theresa. || 
W.doe so. (Lisboa, 17617), in-fol., de 2 ff inn. 


Contem, além do opigramma latino, um Sonefo gonefhliaco, o. uma. de; 


cima ào priueipe d. Pedro. No vit. por [nuoceucio entre 9s obras do 
&uctor. 


y 210) Epigramma. | Lisboa: Na. Off. de Anlanio Vicente da. Silva. | 

Anne 1751. | Com todae aslicenjas necessarias. || In-4*, de Spp. 

A^ pag. 2 occorre: — Canto unico. Expüem Mum. iieligíoso politico a 
: 21 


x* 


178 


Obra a lom AldeWo, e Uie satisfaz as perguntas, por octasiWio de sé  aeharem 
na sua quinta — , o qual consta de 23 oitevas, c 16 decimas, 


V 2]D Ao senhor infante | d, Pedro | pelo feliz nascimento | do prin- 
cipe da Beira | son fiho. | Soneto. | 
Hiis zy De Marquez de Valenga. | 
SLLos's. d. (Lisbon, VI61T), in-fol, de 1 f. 
Ev ME marqtez d'exe Winlo, Tublieagko nXo citwda por Xnngceneio, 


V 212), A' rainla, | e 4 princezs do Brasil | nossws senheras ; pelo 
feliz nascimento | do principe da Beira. | Sencte | 


(Intra:) Do Marques de Valenga.|| ^ . 
R. 4. o 8. d. (Lisbqa, 800 in-fokl, de ] f, ; 
Yo mesmo auctor. D ad 


V 918) Ao.feliz, c suspirado nascimento | do | principefda, Beira / 
mosso senhor. | Soneto, — Versio latina. | DNVALUT 
(Infra?) De PFranciseo Antonio Pinheiro da Fonsece.| — Q7 
S, Le s. d. (Lisboa, 11615). iu-fol. de 2 f. inn, s duas tinctae. 


Auctor mmittido por Innbeencio. uiua 


V ala) Ao fdiz nuscimento | do suspirado principe. | Roneto, ! 
Rog d. (Lisifa, 15617), in-Rl, de 18... s 


V 215) Em Jouvor [ do | naseimento | do serenjssimo seuhor | prin- 
cipe | da Bera. [ Lisboa, ,.Na Officina de Miguel ftodrigues, |. — 
eee | MDOC LAE. [ ees || In745, do 2. ff inn. , : 

E'aun BOneto, o traz no fim a anssignatura — Por Anfonio Francisco 

Placido. — Asetor omittido por Innocendio" 


V 218) Xm domonstmagam do jubilo,| como prociso obsequio | ao 
nnseimento do suspirado | principe. | Soneto ; 
(Infra:) Por Fr. Joseph. Faustino. || $ 
Fo l.e s. d, (Lisboa, 17612). in-fol, de 1 fl. 
Auctor nio contemplndo no Dice. bb. 


V 207) Ao muito alto, | o muito pederoso rey de Portugal f d. Jozé 
1:| Kosso Beuhor'| no felicissimo nascimento | do serenissimo 
Senhor d. Tozé | principe da Deirs. [ Soneto. | 
(Infra) .De Antonio de Amarüm Pereira. || : 
S, Le & d. (Lisboa, 1761?) in-fol, de 1 f. 
Anetor omittido no. Bicc. bibl. 
V 308) Ao mugusto, | e folicissimo nascimento p do jprimcipo | nosso 
senhor. ; Soneto. | 
(Infra;) De Antonio de Amorim Pereira, [| 
S. Lo s, d, (Lisboa, YT61 9), in-fol, de 1 fi. 
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i 219) Ao | felicissimo | nascimento ' do serenissimo , principe | da 
-Bayra. | Soneto. [ 
B. Le s. d. (Lisboa, 17617), in-fol, de 1 8.- 


1220) Ao fdiz;appetecido, | e angusto n&scimonto , do | principe | 
da Deira. | Soneto. 5.—— » 
(Tofra:) De P. Manael da. Madre de Deos. Batalla. || 
A OR eas d. (Lisboa, Y61 9), in-fol., de Y fl 


V 31$ Interlocugfo | das quatro paríes do muwido [ Europa, Asia, 
füoorlóa, c Africa | ao feliz Nascimento ] do serenissimo prin. 
cipe da Beira | 4. Joseph. | Boueló. 

(nfraz). Per P. F. A. de S J.[ 

ceu. M CLishoa, 11017) in-fol, de 1 f 


poma: O Theatro do Bairro Alto | applaude ; o. $eliz nascimento / 
^ do sereniwsimo | prineipe de Roira ; Com. o Druma intitulado 
*^0 Bai» Maswirado represenindo em mm. | sica. pelos Comicos 
Italianós, eom grando numero de Instru.] mentos sonóros, o 
prímorgsas Dangas de Nacionaes, | e. Kstraugeiros. | Sonoto. [| 

S. Lo & d. (Lisboa, 41617), in-fol, do 1 f 


4 22385 'A! sorenissima. | prinecza | Offerccendo a Dens no "lemplo, 
89 | prineipe n. s. | Soncto. [ 
(Infra) -Joàe Peres de Maccdo. de Sousa, "l'avares: j| 
&oL oo & d. (Lisboa, 17619) in-fol, de 1 fl. 
Anctor osittido por Inpocencio. E 


| che neli! oceasione | del fcli- 
eissimo Phrlo | della ;.... [*principessa del Brasile, ' e nascita 
s del... | prineipe di Beira, , Offre, ..... |... | D. Tictrof 
Antonio Contarini. | (VinA.) | Lisbona, | Nella. Stumpería. Pa- 
triteehale dV Francese o. origi. Ameno | MDCOLAL p ases] 

Ta-£* de 20 pp. 
Consta de 6 xonetos, nma poesi intitulada Sogdu — e um Anacreontico. 


V£224) Ossequiosi | tributi di giubil 


L.225) Ao folieiteimo naseimento | do sorenissimo pride | da 
AMeira. | Soneto. || 
(In-füne:) De Francisco Xavier" Figueira de Arawjo: [ 
S. Le s; d. (Lisbos, 1180), in-£*, de 2 f£ inu. . 
Contem mais trez sonetos: üm 46 mesmo agsumpío, mm ao principe 
d. Pedro, e onto d prineeza. ———— 0. - : 
Auctor omitido por Innoceneio. ! 


l/226) Alegrias | de | Portugal [ no feliz nascimento | do ...... | prin- 
cipe da Beiva, | offerecidas [ ...... | Por ...... | Francisco Franco 


v 


V orreira (si). | ( Vinh) f pisboa: MLDOCL XI. | Na. Offiieina de 
ljnacio Nogueira. Xisto. | ...—...| Im-&*, de 8 pf. 

Consta de nove glosas, urü soneto, e septe decimas pastori. 

Auetor omitlido porTnnocencio, talvez pelo pouco qne o-rccommendam 


seus Versos, 


M5 227) llistorica rclagio | da elegrin da corte, c contenfamento | do 
Povo, pelas ....: festas de Touros, que em tres dims |'ee. eelo- 
. — brrio uà magniffca ,Praca de Delem, polo feliz Naseimento/ 
do ..... Seithor | d. Jozà .....« [ «.«.. | Principe da Beira Nosso 
Benhor. | Oitavas. || 
zs Lisboa: Na Ojfieina de Ignacio "Nogueira. isto. | Anno de 
3761. |... || In24s, de 8 pp- at 
Sio 30 oilavas, du quaes & uitima dá perfeita idea "dos recursos ir 
ricos do auctor,» é como eoteguó: 


« Isto, 0 "Leitos, ho uma curiosidade 

Du minha eaximonia, e franco engonho; 

Re hei de ostar sempre n'uma ocidsidado, 

Xaco 0 meu vorso, quando tempo Lenho: 

Agora que so gaste om quanridade d 

OQ papelinho be do o meu empenho; t. 
Pois se de obra f2l grangeio eu, china, 

Digo que.o ser Pocta he uma mina. » , 


V/ 828) Siogio | humillino | Ao 7..... Naaci- | mento | do 1... | prin 
cipe de Beira | ...... | Offerecido | à...... | veinha n. s. | por | d. 
Jatharina Damasi Borges Teixeira,| (Vinh) [ Lisósa, |. 
Oficina. Patriarcal dd. Francisco Luiz Ameno. | "M.DCC.LAXH. 
eee] Indy dé 3, imm. — 8 pp. 
Consta: de uma dedicatorin em prosa, e do Btgio em quadras assonntes. 
Anctor omittido: por Tunocencio. 


V. 329) Apples da glorin | lisitana | no. euepizado, | i P. 
mento [ do | ...... | Prineipe | da. Bera ...... | Por | Vicente | du 
Dunba Lima. | Umbram ( FinA.)nescit. | Lisia nitorem suscepit? 
volis b, ortn, | Oerasum jdeireà nescieLTla smum. | .' 
(In-fino:) Lisbos,| Na Offic de Manodi Antonio Monteiró. | Anuo 
* ALDOCLLAI. | ss || Ui-£t de 8 ft. inn. 
Conata' de cinco senctos, um epiyramma latino, e due decimas. 
Auetor' do qual se nio acha memorig no Dice. bibl. 


./ 280) lu ocessiono | del pubblico universale giubilo | per la nasci 
t& | del principe primogenito | delle loro Altezze Res]i| ... 
Rime Laine, Haliane, o Prancezs, | ........ | dal ab. | d. Caai- 


18t 
shivo Gismbattists Agnelli. | ( Vin&.) | Lisbona, | Nella. Stampe- 
ría di Francesco Lapi Ameno. | MDCOLAXI. | In-A^, do 16 pp. 
Consta de wma dédiontorin em prosa, 7 sonetos em italiano, dous epi- 
thalamios em femncez, dous epigrammas c um distichon em latim. 


^ 231) Jubilos festivos | dé | Portugal, | c suas. conquista: | 8o nasci- 
zaenio | doy... prineipe da Beira | dom Jozé [ ......... | Por 
soror Thomasia Cuetana | de Sania Maria, | Religiosa no Con- 
vento de Santa Cruz de Villa Vigosa.] Dados à luz por sou 
. Pay | Manocl de Mira Va]adau, | Cirürgiüo approvado nexta Cor- 
te. | Lisboa, | Na. Officina. de Pedro. Forreira,. 
MSenhor. £261. |... | In-£*, de 8 pp. 
Consta de dous sonctes, 4 vituvas de glosa à um d'elles e no fm um 
sonelo de Üsetano' Franvisco Xavier de Zuniga om lonvor de soror Tho- 


masa. 
Nomes ormittidos por lunoc ucio. 


v/ 233) Applauso | wnetrito, e fesüvo | em. dois sonelos .offerecidos / 
nos Annos, e Desposorios | do... eenhor infante | d. Pedro, | e 
agorü repetidos, e glosados | a0...... Naseimento | do [ .... prin- 
cipe | recen nascido, | pov | Luiz Antonio da Cunba Does, / 
Governador que foy de Cabo Verde. ( Arm.) Lisboa] MDCCL Lj 
In4^, de 16 pp. 


* 939) Sendo assumpto o. felicissimo parto | da princeza | nossa sc- 
nhora,|eomvida o Author as "l'agides para mayor | solemni- 
] dade do dito. | Sóncto.| Infra) 4. A. de ALS Le ed 
P ( Lisboa, 1761), ip-4*, de 2 fis, inn^ » 
Na 2^ folha occorre outro sonetó 4o mesmo assumpto, e lambein as- 
siguado 4. R. de 4. que sio provavehnente" as jniciaes de Antonio Rodri- 
gues d'Alimada. 


Ej 234) Falls| dox quatro clemontos [ a0... nascimento [ do serenis- 
simo | ppineipe da Beira|(1nfe:)) Por F. F. A. da & 4. | 
RoLoe x. d. (Lisbon, VB), jn-fol., de 2 fis. inh. 
Rio. guntro senctos. N . 


(8985 N« "publiea festividade de :ourós, | Que em npplauso do feli- 
eissimo JNaseimento| do sercnissimo | principe de Deira, | Se 
faz n& Praga dc Belem no diu 21 de Setem.| bro de 1T6L 
por ordem do supremo Se. nudo da Camera. | Falla. Nepbeno! 
conduzido em. triunfo, "neste | Boncto, || —dom. — Falle lris, con- 
duzida em triwnfo, nesté | Soneto.| —Idem. Fal Marie, &— 
Idem. Pullüo Jupiter, Juno, e Mercurio & || S.L e s. d. (Lisboa, 
1761) indoll 


- 
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Büo 4 fis, tedas da zesma impressio e mui proyavolmente obra da 
mesmo auctor. 


V *285) Osscquioso contrasegmno | di » 
feliee natale del ......| principe. della.. Deira, | ...... | (Infra. 2) 
Mariano Borgonzoni Martelli. | 
A Loo s. d, (Lisbós, 1701), in-iol,.de 2 fla. Sm. 
ntom um soneio e uma canzone, 2 


V.g97) Maso metrico [ em. obsfquio | Do... Naseimento [:do...... rin 
cipe | o senhor! d. Jozé, | .«.... | por | Manoel da. Conccic&üo. | 
Lisboa, | na. Ofle. Je Miguel Rolriges, pe | MEDOOLLAXT. t 
|[T-&* de 1 pp. |. " 
"Consta n wma brevó dedieatorid em peosn,'e de uma poosin intitu 
lada—(OCunrocns ears. z j 
Cit. por Innoeeneio. 


x ' 28g. aPraseres ] lusitanos] Ao. foliz Nascimeato dà... Princi-j pe 
de Boyrn nosso Senher,...... j Romaueo teroioo, | (In- 


fine:) Por hum. Auontwo. || 
B.Loe s d. (Lisbon, 78D, in-£*, do 2 ls. inn. 
Consta do. TOmanee e de um soneto. 
y 289) To |». David Purry | on | his eleg«ut. entertainment. j 
E Les d, indol, de 1 ft " 
E' wma curta poesia em inglez. 


V 240) No felicissimo: naseinfento | do Serenissiro senhor | d. Joseplge 
principe da Bejra. | Homance herefco. || (In fino:) Po Manost 
Antonio Castello. — 1] 
S. L e s. d. (Lisboa, 1761), in-fol, de 2 fis. inn. 
" iulvez 0 mesmo p. Castella .braneo citudo er Innoceneio 4 pag. 
358, vol. V., do Die. bib, 


y 2a) Eglogo, | ow. genctiliato pastoril ] an | s. nascimento | do / 
novo principe | por | Ffaneiseo de Pina c do Mello. j«...... | In- 
terlocutores | Alberto—sTarencio -| Pelaio. | Cotubra : | Na Réal 
Amprensa-da Universidade anuo dc 1769. [e ]| Pn* de 4$ pp. 

Cit. pqr Innocencio. 


i 342). Linces. | Ecloga | ao filiz naseimento | do | serozissimo | pzin- 
eipe[da Beim m. & | Por ; Dominos. dos- Reis. Quita, Socio 
da Arcadie. Lusitana, | Interlocntores| Dorindo, e  Alcimo. / 
CVimA) Lisboa,| Na Oficina de Migus Memnesal da Costa, | 

ee Ano 762. | usse] In, do 11 pp. 


i83 
Y 248) Portugal | fenturoso | com o felix Nasrimento Fdo serenisshno 
senbor | d. Jozé. | principe da Bein. 2e] CArin. 
port) | Lisboa : | Na. Offic. de. Ignacio Negueira. Xisto. | 4nne de 
761. | ..- Si cen de 8 pp. 
E' uma sylva pastoril em que sio interloeutores Sylvano e Lipsio. 


X244) Yglogs| pastorl'| de] Ambrozio, e Julio, | praticaudo a rog- 
peito|das glorias do Portugal] no feliz, o suspifado | nasei- 
mento | do irfvicto, augusto, | e esclarecido | prineipe da Beira./ 


mosso senhor.| Por Antonio Joaquim de Carvalho. | (Vinh) /* 


Lübon: MDOOLAL| Na Oficina e [gnacio Nogueira. Xisto| 
. M In 4*, de 15 pp. 
Cit. por Innocencio no Supplemento. Opusculo muito raro. 


» 245) (Vinh) Dezejam os feis coracoens [ Pertuguezew applau- 
dir e euspirado Nz*cimjnto, | em. que dando a [ sctonissima 
senhora| princeza do Brazil] Augustissima suecessdo a Por. 
tugal, Ihosus. sezurs a mayor gloria, | Cangam. al. | '(1o-linez) 


Jouquim. Simplieiano do Cato. | Lisboa: | Na. Offiina de Anto. 


nio Vicent da Silea. | ..... Anno de 1761, || n4, de 7 pp. 
Auctor omittido por Innocencio. 


/ 246) Ecloga | no felicissimo, o sempre plausivel naseimehto | do...[ 
principe da Deira | nosso senhor | Lerenó. | (In-fino:) Ind 
Na. Officina. Patrjarcal de Franciseo "Luiz. Ameno. | MD: 
se | Tn, de 8 pp. sendo-a ultima inn. 

E' do Pedro José da Fonseca. Cit. por Innocenci: 


(Tomo V. 


5 247) Nurracio | metrica | da. inus mais empenbada | em. eolebrar 
o8 jubilos de Portagsl nos fcli-| eissimos. dius do Nuseimento, 


o Duxtismo | do...... | prineipe da Deira | ......... | Composta / 
por | Innocencio Severo do Couto. | ( VinA.) | Lisbon. | Na. Of- 
ficing: Patriarzal dq Francise Luiz Ameno. | MDCCLAT. |... 


In-£^, de 16: pp. 
E' um romance em versos octosyllabog. Cit, no Dico bibl.-port. 


Y 948) Km applauso | dos fclicissimos dias [ do |.s. Jo&o, e s. Podroj/ 
que á corte deo | o muito poderozo senhor infanle | d. Pedro/ 
emi a sna sempre celebre, c memorarel | quinta de Quéluz no 
presente anno de 61. | Romance | ........"] por | Jorge da Matta 
Giáo | Medieo. da Camara do Elle: Lista, | Xa. Officina. da 


184 - 
Jbsgudl | Rodrigues, | ... 
8 fl. inn. 
Auctor omittido por Tnnocencio. 


Lp ED.OCEXT. | ass [In4* de 


"V 249) Ao felis nascimento | do. serenissimo | principe da Beira, j 
Romance, |-(In-fiue) De J. J. C] S. & e s. d. (Lisboa, YT81), 
in^ de 2 ds. ipn, M i 

DH 250) .Recreucio I de | A pollo I nas qnatre noites de luminar 
em que andou de pnsseyo com as Musas pe- laa runs do Tis. 
Loa. | Primoira noito. | Author | Apoflonio Monteiro Cortezam.] 
( Vinh.) | Listoz. | Na. Oflieing de. Manorl. Qostho. Aria fo, | Ana 
AM.DOC.LAI. | | In4*, de 12 pp. 

E uma Siva. 


* . 


s/254) — ldem, Segunda noite. JW, cisdom typis, eod. emwo, in-k* 
do 12 qp. 
TE)um JOomonce. 


j/252) «—- liom. Toreeha noile, Jh, eisdem f, 
Jensta de varius lyvas e um soneto. 


, n4 de 12 pp. 


ito. JU. eind. typ., in-£*, de 16 P». 
do um gonelo. 


1/258) — ldem. Quarta n 
Consta. de ima looga 


a c 


1/884) Ao soberano indulto, | e ; especial | da. sempre | augusta, 
e fidissima | magestade | para eom 0s iüeureos em cansa 
vrine,|presos nàs cadens, ! desta eorte,|,E cinco legoas de 
Sen districtg. | (Vin4.) | Li. MDOCLAL | Nw Officina de 
4gnacio JNoguriro. Xista, | | Tn-t? de 6 pp. 

E)am Jüowermee heroico oseiznado por Vicente da Cunha Lümg,— nomo 

que aliás n&o oeeorro no .Diec. bill. de Tunoeencin. 


"V55) Ao feliz vascimento [ do serenissimo [ principe [ du Heina 
Womanee horoieo, | (Jn finez) Por J. J. da M. M.|XNa 0j 
cima de Pedro. Ferreira, sss | osse | Ant. de £081. | Ind, 

de 2 fis. inu 


356) A6 angustissimo, | e. fidelissimo rey. d. Joseph I. [nosso se- 
hor | no | fe! mo naseimento | do | .. 
principe da Beiva. | Sou antor| Zr. A. de 
(Vin) | Lisboa, | Na eg. Offz. Sylviona, e da. Academia Real.[ 
MDCOLXLE | solus de 14 pp. 

Consta de cineb soretos, e dous romanees heroieos, 


: 957) Ao feliz nascimento | do serenissimo | priucipe da Beira. | Ro» 


mane. | (n-fine:) De Fr. Ignacio Xavier do Couto | da. Ordem. 
da SS. Trindade. || 
& Lo s d, indol, do 2 £s. inn. * 


Auetor omiltido por Innoceneio. - 


4 858) Romaneo | genethlisco ] no nacimento | do | real principe | da. 
PBeira. | Escrito por | Verisimo portuguez. | (In-fine:). Coimbra:] 

I0 Na Henb Ofücina da Uhmiwersidade, Auno de PHi.|.........|| In 
45 de 8 pp. 


V 959). AMvoroso | metrico | em 0. naseimento | do sugnestissimo | prin- 
cipe m. s. | dedicado | no.....scnhor | infünto|dom Pedro] , 
(Kinh | Lishon, Na. Offzina de Pedro Ferreira,..... | oe 

E . Anno de A1. | . .]| In-*, de 20 pp. ^ 

Consta de uma dedicatorin em prosa assignnda pelo uuetor—Joam. Pe. 
res de Maecdo de Sousa Tavares—, c das 62 oitavas, qno compóem o—4i- 

vortso metrico—. * . 
Auetor omittido por Innoceneio. 


. .V 300). Pregiüo | para as rcücs festas | do | fcliz nasciraento | do... ] 
principe | d& Beira, | Que faz celebrar nesta Cidade Sua 
Alteza | o..£onkor , d. Gaspar. , «scs ] Cin) | Lisboa jj 
Ja. Offic. dz Antonio. Vicente da. Silva. | Anno. 1761. | sss ll 
Tn-4* de.8 pp. 

, E Brage $ Made & que se-refore o xuetor. . 


V/281j Yortentbzos | agouros ' no augusto, folecieime, e snspirado | 
ü Nasimento ' do serenisimo senhor ! dom Joseph, ' principo da. 
Beira, -."ÜOferecidos & seu Augusto, e Berenisimo Day, 

Por wes Autor JoXo dos Bautos Souza | e Hakto. 
bon, | M.DCCILXTI. | suus || Tn-45, de 17 pp, e 1 fi; inn. 
E' uma Caacáa Reab om versos hendecaxyllabos, e wa folha final um 
— Labyrinto postico « eu 
O Dice. bil. nito faz memoria d'este fraco versejador. 


Y 262) In comune, applanso : do !a nascita | dcl sercnissimo | prin- — , 
vipo della Beira. | Caüzonetta. | (In-Áne:) JDe'Abbade Dar. 


tolomeo Aipetta. || ll 
KL s d, dol, do 1 f. inn. 


/2683) A sua altezzn reale | il serenissimo signor infante d. Pietro/ — v 
por il felice. natale [ del...... | principe della Beira. —Anacre- 
onties - (In-&ne:) Mariano Borgonzoni Martdlii. | 

S Les d. indol, de 2 fs. inn. 


186 
1.264) Riog a la reyna , nuestra scfiora ! cn cl naseimiento de 
su rieto el; principe | nuestro seilor.| Hizole | Juan o 
de Mavedo | de Sousa. Tavares | A. Are. R. [ Croat hr 
jisina de Pedro Ferri, .. | oss [ Anno de IT01..... | d 
de L 4.—14 pp. 


*jm85) la; vera felicitá. ! Componimento Drammateo,, Da can- 
7 daré ^ Nolla Real Villa di Qneluz: | Per il folice Ndjale | del 
screnissimo | real principe | della Beirà ; JVella Stemparía di 
Frauceseo "Eutigi Ameno | M.DCC.LAT. ]Ynd*, do 24 lis inn., 


que nssignu a dedicatoria. 
Segundo dodueltiw iio proprio epuscule, a musica qnc para elle se-compóz 
Íni de David Perez, o télebre mostro da Capella Real de. Lisbog, c. fitmoso 
compositor da "Operi, do quem seca memoria na excellente obra — Os in- 
sicos "portguezes — du sir. Toaquim de Vaseonecllos, tom. T. ng. 185, nota s. 

* A folba de rosto gravada eii co representa um cartouche, dentro do 
qual seaeha o titulo acia. transe ; sóbre elle 3 anjos alndos mostram. 
oroas de louro; e aos Jados se-v6em livros, tropheus wilitates &. No canto * 
inferior e direito um rmonogramma, que parece ser composto das lettras 
C, B, e que se nio encontra eitado em. Brulliot riem em Nager. 

A quo artista pogtencem taes iniciacs? Attento o cstylo todo italiano 
da graüvura, e visto saber-se que nm Berardi abri. chapns-por esse mosmo 
iempo para os célobres librettos da Opera de Lisboa, vqiunos & mente u 
possibilidado "de selle-attmbuir mais és compesigáo; entretanto forma- 
mos jà a donviecáu du quo offectivamcnte nda pesleneo n esse artiata obra. do 
quo aqui se-uacta. Chamavase Jodo Derarli como diz o conde de Rac.- 
zyuski o 6 vordade, o iravador dos librettos, € 0 raonogramma alludido sé 
com difflenldade se-prosturia 8& ser interprotado pelas inicines J. B.; mas 
nio é ninda ésta a mais forto 9 que de todo.nos-apngou da idea simi- 
lhaute supposigüo [oi a immensa di«puridadg de merito e do ostylo, que 

amento reconhecemos ao comprar o sto gravado da obra de Mar- 


üo 


ui 
teli eom as estummpas grosschms e menos que mediocres do lbretto A/es- 
samiro m Pudie qne trazem a a&éignatnva im cxfento do jó citado Joannos 
Bernedi, 


266) Ulysses | ci Lisboa. | Opera. portugneza | Desyinada. a cele- 
brar o foliz Paro de Sua Altcza Real | a... 
ceza | de Brasül | Oiferocida | 4 mesma senhora. (Tim. [ 
Lisboa, | Na Offiz. Patr. de Francisco. Lutz Ameno. | M.DOCLAT] 

2s [| Én* peq, do S2 pp.—1 fi 

Püliiado: siu nome dé auóbh^, ains d dó Friuxigeu Jas£ Froiro, sc- 
gundo eré Innocencio. 


sosenhoms  prin- 


V 287) Diuloro | fra ly leatá (si) ed smoro | Por il feleciesimo Na. 
iale dell'Augusto ^ prencipe m. s. | Didicato | alia... | Marstá 
di... Giuseppe. L | Di Giovani Perez di Macedo di Bousn 
Tavarez | Pragli Areudi Romani col mome di Libemio 
tejo. | (Finh.) | Lisboa, | a. Officina de "Pedro. Ferreira... 
;. Anno de 1261. | ..... || In-k, de 15 pp. 


o : Oren- 


' 


268) La gara de numi | Introduzione | al ballo maseberatto | da 
representursi nol nuovo Teatro del Bairro Alto di Lisbona / 
in ocensione della flies naseita del rea] | principe della 
Bim] . 0. 7 7 77 : 

jS Loo e d, indoL, dell f. m UA 

V 269) Telügüo | dos | obsequiosos festejds, [gue se ferio mu Ci- 
dade de S, SebastiXo do | Rio de Jaxciro, peli. plgusivcl Aoti- 
*- vein | do Nascimento.| do sereuissímo senbor pringipe da Botra/ 
o senhor d. Joseph no amno do 1762, Ojferecida ! an mobi- 
lissime Senado ! da mesma Cidade, ' que t&o  genorosumonte 
concorrco.para estes grandes fosto- jos, ent quo se ompeubou 
a sug fidelidade, o. des| empeuhou o seu allecto, ("por bnm sen 
Cidadüo, e Anonymo. | ( Vinh))| Liboa, | na Gificina Dutriarcal 
de Francisco Luiz Ameno. MDCCLAXIIL! Com es Ücenqas nt- 
cessarias. || bu 4.,* de 22 pp. 
Veji-so a. nota que Abtoipanhs: à deseripgdo do opusculo n* e70. 


v/ 970) Epanafora | festiva, | ou [ relaciio summarta | das festas, | com 
. que | na cidade do Rio de Janeiro | eapitn! do Drasil| sme ocolo- 
dwou | o feliz naseimento | do ...... | principe | da Bola ] «.j 
Lisioa, | nd de Miguel Rodrigues, | e | M.DCCLLATIT. L 
sess] Tat, de 80 pp. . 


OQ ilinstrado sir. T. A. do Varnhngon, hoje viseonde do Porto-Segnro, 


em sua Hist. geral do Brazil (vom. ?5 ps. 208), allndindo a ésta curiosn 
relugüo dá uma suejnta notieia dos festus, que entüo se-celobraratm nesta. 
n Epanufora; 
todavia n&o acrodilamos inii dar uquí um.resumo mais eompleto d'este 


. €idade do Rio de Janeiro, e que fazem o objeefo du mesti 


interefsunte opuseulo, combinando uma ou outra vez o que nelle se-diz 


com as noticias da Helagüo procedento (n. ?i imaeia do mesmo as- 


sumpto, ainda qne ella n£o nosparega tào digna do fé, o to exacla. 
His em qng consistirfm as festus 
Dias 7, 8 e 9 de Maio. Um '"Triduo sole 


E Egnjs de S. Dento, oficiando no primeiro dia o abbado fr. Miguel (?) 


ie eom iniesa do pontifical 


(1) A Relupüo dos obeguiocos [esfejos ehamia-o eom maz-festo &rro fr. Manod da 
Coneolio- (Vide: & zelagio dos abhades d'eete mosteiro por mim publieada nue Aponefa- 
menles Mielorigns sebro a. Ordim Benedictina d — Rev. de Inst. Hist.c Geogr. Bras. tom. 
XXXV. (1872) parte Z^ pag. 218. 


PE 3 


& 


dé Concelglio e présande nossa mesma (arde o sabio fr. Gaspar da Madre 
de Deus () officianio no 2* dia o abhade im psrtibus fe. Amonio de.S.^ 
Catharina (*) com Te-Deum "4 Garde, e no 35 dia o proprio bispo da dio. 


cese d. fr. Antonio do Desterro. Fezse na (arde d'egto 3. din ima solemne 


proeissib, e 4 nolle, como nas precedontes, illuminagüo (*) goral da 
cidade, t , I : 

16 do Maio. —Drümciro dia do to»ro* na praga que para esse fim ae. 
dispoz no ento: Campo de S. Domingos fhoje campo da Aeelamaio). 
Comoqoz-se por almpar o eure, entearam, logo as dansas dae «Siganas », 
dos «Cujadinbos», dos « Altayates », dos gOuri e mai: oficius, e segui- 


TAm-Se 08 touros. , sine 

, Dix 17.— Cawalhadas, "6 eomo ora de zestylo, tambofü comeqaram 
peln entrada «las (angi; woatadas éstas, vniearam. os eavulleicos rieumenie 
vestidos, qua depois de uma osearnmuea « principiarüo m eorrer alcancigs, 
cnmmas o enbeeus p acabado com parelhas, e outra escarnmuga diversa. » 

Dia 19.— &aio pela eidade o esado dos jwrdos, seguido de dansás 
várias na seguinte ordem: à do wm «sóba magico» cómposta de varios 
auimaea; & de doZe le6es com Herenles por gwia; a. dos c Culliastross, 
dos «Ambaens», e dos «méleques», cada uma com 12 füguras; à de «ta- 
Jhehus», a de fnegrinhas pequenass, a de » moleques "pequeninos de An» 
"gola » & do «eatüpé », e por fimm o «bailo do Congo » 

Dia 21. -e Segundo dia de tomos. 

Did* 23, — Berundo dia de cavalhadas. 

Dias 2,5 e S de Junho.— Ern cada uma dés 3 noites, se-represontou 
Uma copora» no theatro disposto expressamente para esso fim, o oustou 
ésta parto dos festejos aos vommereiantes qne a-promoveram: para. cima de 
8.000. cruzados. . $ 
*^ Dia 6.— Danquete dado polo eonde de Dohadella a ais de 8i possona 
de distincea da. cidade. : à 

Dio 28. — logos de artifeio no eumpo do S. Domingos. — - 

Tal foi a nmwela porque os nossos maiores demonstraram*o rogosijo * 


que lhes-eansíra 0 maseimonto do puineipe da Beira. " 


(1). A mesma ftelagto tambem aqui 6 inüel cliymando de fr. 


epar da Xnearnagüo 
x efe mnonge, uiós áo canhaciio por eccleimsticos € secularce. 


(à Tanto a Refaolo cómo & lpcmafora omífegn o nom de fümilin desta religioso 
que Me badlayd fr. Antonio d. a Custá. (Wide: a memoria citada, pg. 417, 
ande puhliquei & noticia d'este Triduo extrahidn de JDiefarzie wis-. di Orden.) 


(Qn Neto parte s diinzis 4 muito male easieen de qui & Épnnafora, desertvundo 
com Tüidressante tminueinsidude aa 2 primerosas husiingrigs » dos palucios do condo de Bo 
badella, do bispo e de Sen&do da Camara e dax cues» do de, Alekundre Nunee Leal 
(eorregedur-da eomarcw), doe desemtnrgaderes Joio Alberto de Castelló-Drwice (chan- 
Celer da Helagüoj, Agosinho Fefix des Sautos Capello « Minuel da Fonsees Drand&o, 
do tonente-coronel Jasquim José Ribeiro da Costa, dr. fogó Mauricio du Guma e Freitas 
(juiz de fór&) &, wesim como as dos convertos, egrejas c forlalezas da cidade, 


ET ; 


V am Alegres | vozeB ] com. que. o clarim da fama — decanta, e 
aplande 6 fdloeissimo  vascimentó do Pzeelaro [ ihfato | do 
Portugal ] o. senhor | d. Jedo | .. ! Por | Antouio Joze 
Peróira | Córtzdz, Lisboa: | na "Offieina: de JFoxe Filippe. | Ammo 
dé AM ODOCLAIHLO 22s Yn-45, de 8 pp. 

Consta, de àm, romznee, 6 um. soneto. 


jm omittido por Innoceneio. 


Ldo perglarissimo 
perg 


Hz) Applaus Qnetrico | ao: feliz nascimento 


infante de Portugal |! o senhur | d. foo ..., [ Otte- 


recido,| uo serenissimo sénbor infante | d. D'edro | por | Ma- 
noel Jozé Miranda. | Lisho: MDCCLAU. | No. Offic. de dodo 
Autoio da. Citt, [ s || Dn-d* de X pp. . 

Consta de uro. romance d um sene!o. E 


Auctor n&o bonteliplado no Dies; bl 


"n 273) Glgrias | de ' Klyzia | no. glorioso dia | do flicgeeiulo nauui- 

"ménto.! do | sor (ao sonhor : infarto. | (F'ipAD) | Lisbon: 
C MDQGOLAHT. | Na* Oficina de Ignacio Nogucira AXisto., edd 
Inés, df 8 pp, sendo n ülüma iun. 


E^ uma Syloa assignada por José Pedro do Vallo, wome quo uliás nio 
occorre no Dice. bibl. « Será cato outro psendonymo, eam quc Se-tonhn Qquo-* 
rido ocular 6 letiuista Antonio Felix Mendes, que alguma cousu, pulii- 
eou sop 0.nome do JofiosPedro do Valle? : em 

. . 
L4 24 Kespiráo novos jubilos o8 coraeóes Polisück, applau- dindo 
70 Aujniisdio Naseiinento do segundo Filho do | Berenissimo , 
Senhof* Infante D. Pedro; a. | sse Soneto: J 
(Yníra;) "Joáquin Sinplicinup do Canto, d ? 
S.L. 6 8 d., in-fol, de 1f m -— 


P 


n 375) Coeissimo Portnyallie Tm Tocem; | v Verjo tempio. D» 


so 09 vitie lumeg ineunti Aüp p'uymus aiicat. | 
(nfra:) Faciebat J. M. R. Ls || E E 
Hole sod, in-fol, do 1 .——— "ots 


X878) Pidelissime | Lusit»nfue regi | de nopote; 
felieiter nato juste gratulatio. —- 

A FI EE" 

., in-fol, de 1 fl 


A& iniciaes so. provavelmente de Antoliic Felix: Mondés^ 


, 


V^ aT) Ceiissimi Portugallis | imfantis | natalitius dies concelebra- 


190 


tur, | dum. Virgilianum illud Uno avulso, non déficit al- | ter 
paraphrasi exponitur. | 
(Infra:) Faciebat J. M. R Ll 

S.l. e s. d." in-fol, de 1 fl. » 

V 278) Applausos | lu&itanos | pelo feliz | nascimento | do serenissi- 
mo senhor | infante de Portugal.| d. Jo&o ... | ««; | (Arm. 
port) | Lisboa: MDCCLAXVIIL.| Na Offic. da. Viuva de Ignaeio 

«0 Noguera JXisto. | ..... || In-&*, de 8,pp., sendo a «ltima. inn. 


Consta de um romance e um &oneto. 


y 279) A elrey | nosso senhor | pelo feliz nascimento | de seu neto 
terceiro. |'Soneto. | 


(Infra: Do Marque de Valema.| ' ^ " 
& 1. o & d. (Lisboa, E in-fol, de 1 fl. "X . 


280) Parabens | encominsticos, | plausiveis, | e | metricos, | no 

ix] . Naseimento do .,.... | .....- | infante. de Portugal, / 

o serenissimo senhor | d. Jo&o | ....... » | Dedieados |. a0. se- 

mhor | Jacó Pedro Astraut. | por seu author | Antonio Correa 

& Vianna. | Zjishoa : | na. Officina de. Caetano. Ferreira da. Costa. | 
Anno. de M.DCC.LAXVIT. | «....: || Tn-4*. de 8 pp. 


Consta de uma sylva e uma glosa. » 


. 
4 281) Recens nati | principis | augustissimi, |.cui nomen | Joannes;/ 
natali dicata | felicissimo, | ecloga. | 
(In-fne:) Ceeinit Vincentius da Cunha Lima. | Lisbona: | ez. typis 
ion Aquinatis Bulhoenge | Anno. Domini MDCQLAVII. | 
aus || In-4*, de 2 ff, inm. 


L V » 
282) No feliz iscimento,] do serenissimo | infante, | Terceiro Neto 
" Sua Magestade ...,. | sene | Soneto. 
a JDe Manoel. Pereira da Costa. ll 
Ws. Ure 4. Clglon, 1767), in-Bi, de 1 f. 
Prohicgio emittida por Irnoceneid na relac&a das obras do auctor. 


Niph. ciere mee Haier Late Segen IN 
infunte de Portugal, | o senhor | d. Jo&o | .. - | composto 
por | M. J. M. | CVinA.) |.Lisboa: | na. Officina de Caetano 
Ferreira da. Costa. | Anno de M.DOC.LAXVIT. | ......... || In^, 
de 8 pp. 


ign c 


Consta de uma sylva e deum soneto. 


As iniciaes sio de Manuel José de Miranda, Mel ii aqui mencionado 
sob n. 272, * 
V aüiy GXROSISeU: | da. ] prinecza n. senhora | por seu felicissimo — 4 
, . parto. | Como Dialozo entre Fido, e Almeno. | Soneto. | 
(Infra:) De Antonio Rodrigues de Almada, || 
S.L. e s d. (Lisboa, 1767), in-fol, de 1 fl. E *j 


v 285) A' princesa | nossa senhora | pelo feliz nanciiilento de huma 
Filha. | Soneto. | 
(Infra) Jo Marquez de. Valenga. 
S Loo s. d, in-fol, de1 f. 


(Continia.) 


H " E 
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ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA. 


NOTICIA DAS OBRAS MANUSCRIPTAS E INÉDITAS RELATIVAS Á VIAGEM PHI- 
LOSOPHICA DO DR. ALEXANDRE RODRIGUES FERREIDA, PELAS CAPITANIAS 


DO GRAO-PARÁ, RIO-NEGRO, MATIO-GROSSO E CUYABÁ. (1783-92.) 


POR ALFREDO DO VALLE CABRAL. 


(Continuado de pp. 247 do vol. I.) 


Códices de outros estabelecimentos. 


* 
* ———— — . 


DO INSTITUTO HISTORICO. 


1) Relagio cirenmstaheiada do Tio da Madeira e sep. territorio, desde 
4& sun foz, até a sua primeira eachoeira chamada'de Saneto Antonio, Pelo 
d^ naturalista Alexandro, Rodrigues Ferreira. 1788-89. 
Esta obru, que € dividida por riTULOS, comega : 
-ll1s Antiga denominagüo do Rio da Madeira, e ra | zio da. mo- 
* dérna. | 
— Irury, he que sempre foi, e ainda he, entre os In | dios do Pará, 
o seu nome verdadeiro. Perten | de-se, que do appellativo —y 
— que significa —| ágoa, —, e do verbo — rery — tremér 
se compóz | na Lingoa Geral, o sobredito nome de Irury, a/ 
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o qual na forga de sua originária (mo códice da Bibliothéca lé-s6 
—pripmitiva—) signifien | cio, vem. & éorrespondér om Portu- 
Euoz, o ms | mo; que —ágoa, que faz tremér, ou Rio de Be- 
zóens, | Porem, que esta, à mou vér, he huma etymo | logia, 
mais engenhosa, do que verdadeira, evi | dente mente o mos. 
iro ns razoens seguintes. 
Este manuseripto, que 6 antograph 


, Báo iraz o nome do auctor, nem 
titulo. Consta ello dos tres primeiros tifvos iucompletos e de poquenissimas 
notas dos tifilos V, VI, V1L, X, XI, XIIf, XIV, XV, XVIII e XIX, con- 
tendo algunas apenas as indicagócs dos respectivos //wios no-alto das pagi- 
màs 6 vindo o rósto em branco: comptase n'esse numero o titulo XIX, Veja- 
se a dewcripc&o do códice original! da Dibliotheca Nacional sob n. L, 28, 
d'ondo tomamos o titulo para este ser squi indicado. 

Contém 13 fls. no num., medindo 80 centim. de altura por 20 de largo, 

E' pois mm raseunho incomplotissimo, o o' unico valor qne tem, além 
do de autographo, ó trazer a descripo&o das sepie principaes cachoeiras do 
rio Madeira, em 4 folh:xs separadas. No códice d& Dibliotbeca no tifwo XT 
— PrpnanrA —, vem apenas dosoripta & primeira cachoeira, que ó & de 
Snncto Antonio; n'este porém vém mais seis principaes, a saber: 


« II^ Cachoeiru Grande: ou de 8. Jo&o; ou do Araguary: ou da, 
Salto: ou do "I'heothónio. » 


« II^ Dos morrinhos (por cansa de nlgumas pequenas elevagoena 
! das suas margen). » 


« IV.*. Do Caldeirüo.do.Inferno (pelos extraordinarios rodemoiuhos, 
que alli faz-a agos,eorrendo por entro hii labyrintho de Ilhaa, 
lagendas de pedra; p tovendo-se em slgumas partes, com hum 
movimento cireular, i cironmsereve 0 seu curso, em rapidos e 
profundos vértices). » . 

« V^ Io Salio do Girád (que quer dizor poníe de eslivas) porj. 
Slgumas he procise fazer, para a var&gio das ennoas, por 
vims de algumas quebradas da fralda de hi mórro da margem 
oriental, onde está o varadouro. » 


« VL Dos trez Irmaóus (pelos 3 Saltos que tem de rio vazio). » 
** 


* VIL' Do Parodào; (pola similhanga, que tem de rio vazio, corn 
a ruinà de ume ruuralba, & pedraría que seguo.em l* recta 

i pelo espago de 12 bragas de comprim.», o de 15 de largura, 
oneosfads & margem de csquorda, pela q tambem. nos pnsso- 
mos á cirga percebendo hi cual até 16 palmos de largo por 
onde passsmos). » 


'Todavia, o códico da Dibliothcea. Nacional 6 de nio pequeno valór e 
. 12 
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digno de estima, aida que supprimide, por motivos &*&áz ponderosos do 
titulo XVIIL e dos successivos até o XV, o ultimo, como declara o proprio 
maiuralista nà eharta a Martinho de MeHo e Castro, que oecorre no final 
do referido códice, charta ésia que deixamos reproduzida em seu logar 
competente 

Ainda áeores d'esta obra dc sabiu naturalista, ficam reservadas lipei- 
rà8 observatües para a classe VI da presente Nortcra. 


3) Aljado da Frente do Fórie do Princepe | da. Beira ; fundado de 
óvdem dg S. | Magestade de.., de... de... | por &. Exo Snór 
Luiz de Albuquirque, | de Mello, Pereira, e Cáceres, na. mar / 
iem oriental do Tio Guaporé, aos 20 | de Junho dc 1776: 
Na distancia de 21 Légoa, acima da foz, do sobredito | Rio; 
9 n& de quas ineya, acima da i antign Forialóza da Santa 
Rosa: Em , 125, e 26' de Latitude Austrsl o 317" | e 57 "/, 
de Longitnde. | 
K' exte o Litulo primitivo, o qual foi dopois riscado em alguns logaros 


pelo proprio f. Ferreira sen auctowe fensdo entio assim eom ns respecti- 
vas emendas: 


: « Prospocto ds Frente do Fórte do Princepe da Beira; fundado de 
órdem de S. Magestade de... de... de... na margem or* do 

Rio Guaporé, aos 20 de Junho de L77, pelo Quarto Gov.* e 

"Cap." Gen." da Cap* de Mato grosso L. A. M, P. o C: Nu 

distaneis de 21 Légos, acima da foz, do sobredito Rio; e n& 

de qnasi meya, acóma do Lug; sonde cstava a antipa Porta. 

leza dn Conocigüo: Em 12* e 26' de Latitude Austral, e 312^, 

$7 Ul de Lougitade Or." da I. do Ferro, seguudo as ullimas 

i3. obsorvacOes, » 


Con. 


He hum Quadrudo fortificndo, pegado o [| Systema de Mr. de 
Wauban ; — 

Ac-AÀ 31 de Agósto do 1783, passou-se o Comd.* | do Forte do Prin- 
tepe (qne sinda residii | na antiga Fortaleza da Conecygüe) 
vom |todo o trem inilitar, e tudo quanto per | teneia á Fa- 
zenda R) por jaestaro For | te uos iérmos de se poder aquar- 
telar [ nelle, | 

Anufographa, N&o traz o home do auctor, nem daía. 


Consta de 2 fle. nio nuni, eseriptas somente no recto. Modem 19 een- 
timotros de altura por 20 de largo. 
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DO ARCHIVO MILITAR. 


8) Propriedade| e , Posse | das terras do Cabo do orte | pella Co- 
roa de Dortugal ; deduzida dos Amnnases Historicos do Estado | do Ma- 
runháo e d'algumas memori] as, € documeutos por onde se achdo die.| per- 
ens as suas provas. | Por | Aloxandrc [üGiz l'err^ | Em 2£ de Abril de 1792, | 

Clpia contemporanea. Dos letra. 

Códive de 13 ils, nào num. 29x16. 

Xo alto do titulo oceorrem as seguintes indiengaos: x F. Div. l* Cl. 0^ 
N^ d2»—«Q. Cl. 55 N^ 5» (excriplo com tincta vermelha).—Cl. 5* N^ 36. » 

T'ésta obra, que corre impressa desde I8£l, e que, quem d'ella quizer 
indiengües mnis minuciosns póde mecorrer ao n. L, 35 da presente Xoticio, 
onde fieu descripto o códice orizimal da Hibliolliees, possue nindi o Ar- 
chivo mais dons cópins por lettrn moderna. 

Uma contóm 29 fs num. medindo 27 | cent. de altura por 16 de 
largo: e traz no principio (a s. 1 e 2) o seguire: 

« Parte do Discürso pronunciado na Camara dos Depulados da Assem- 
blea Geral Legisletiva. do Amperio na Sesedo de 30 de Maio de 
1838, que trata dos Limites do Brazil com a. Guyana. Francezà ; 
- gelo Ex^ Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios Estran- 
geiros Antonio Perigrino Maciel Monteiro.» 
Com.— Fallarei &gora, continüm o orndor, da questio do Oyapok -— 
Ac. nio exisiindo senio o Porto ch'eumscripto do Amapá 

No alto do mes. onde ccmeca o titulo (a fis, 3), 1-86: « Cl. 5.* N.* 36.» 
—T. Cl, 9* D. 7* N.* 1 (que está rispada). — Q. Cl, 5.* N, 5 (escripto com 
tincta. vermollr). » 

A outr& consta de 19 fis, num., medindo-29 centim. de altura por 17, 
de lurgura, víndo tambem com a tal Parfe da' Diseurso &, qne oecorre na 
anteccdonte, nio no prineipio, mas no fm. . 

No alto d'ésta lé-se; « Q. Cl. 55 Ns S. —F, C1 9* D. 1^ NÀ* 1.» 

Nenhuma das.troz alludidas cópins porém, traz a charta do natu- 
Talista que oecorre no final do códico original da Bibliotheca Nacional, 
charta ést& que reproduzimos em seu respectivo logar, 


O Archivo Militsr yossuin 7nais obras de Tt Formeira, ns quaes hojo já 
nüo se-encontram no referido cstabelecimento ; d'ellas tractaremos n& 
€lnsso IV do presente trabalho, 
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Seja-nos porém permitido desde já deixar m'este logar exarados os 
seus titulos, com éàjo auxilo, fazendo-se mais miüdas invostigaqDes, 
como de faubo o caso requer, talvez so-possum descobrir tes proeiosidades 
naueseriptas, 
Tos: 
3) x Memoria sobre o Rio Negro e seo termo; por Alexandre Riz 
Ferrero, em. 1785, e 3786. » 
b) « Caria du Capilauis do Rio Negro, anuexa wo « Diario da Vi 
gom Philosophien » de Alexandre Hodrigues Ferreira por 
aquella Capitania onr 1785 e 1786, no qual süo indicados o« 
estabelecimentns por(uguezes e seu estado aetuul, como Ihe 
foi ordenado pelo Capitio-General To&o Poroira Caldas, Bar- 
vellos, 13 de Fevereiro de 1787. (Aesignado) Alexandre Rodri- 
uos Ferreira. » 
v) « Cartas de Aloxandre IHoiz Ferreira sobre & demnrcagko da 
Costa e Beriio da margem aeptentrionu] do Amazonas om 
1802, » 


DO MUSEU NACIONAL. 


——e2—— 
4) Tlantss | da Expedigüo do Pará. | Cepindus | no ficpl Jardim Bo- 
tenieo. ; Volume 15 3 
So trez grossos volumes in-folio grande, tendo cada um sux folhs os, 
pecial de rosto, a suber: 
« Plantas | da Kxpedicio do Pará. | Copiadas | no Heal Jardim DBo- 
tanieo. | Volume 2*[» 
« Plantas | da Expedigüo do Pará.! Copindas | no Real Jardim Bo- 
ianico. | Volume 3|» 
O vol. I contém 233 estampas náo num. 
O 1I 227 tumbein nio num, $ 
E o II consia do 208 estampas sem nmmeracüo como ns anteco- 


dentes. 
"odas ésta cstamnpas, cozmprehendendo as tgrjns onde seacham met. 
tidas, medem 39 centim. de altura por ?7 de largo. 2 
Süo ellas primorosamonto desenhadas á mio o a cres, mas ndo ra- 
em os nomes das plantas, flóres, frnetos, & representados, 
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Abaxo de algumas estampus vem 2 lapis: « Vic, Vicente, V. J. C, 
Ant* T, 4, T. &, E. José Joaq.^ da S » &, que sKo os nomes dos respo- 
ctivos desenhistas. E ; 

"No alto do frontispieio de cada um des trez volumos Q-sg: « Anf de 
Men? Vas" de Drummond. Minislro do Brasil cm Lisboa.» 

E ahaxo da inesma folha do rosto, no angulo diroito, occorre o ea- 
rimbo do RraL Mvusmr pA AJcpA de Lishoa. 

Tambem no alto das folhas do cad& primeira estampa dos allndidos 
volumes, nota-se à assignatura autographa do miuistro do Drazil em Lis- 
bos: Ant? de AMonÁ Vaso" de Drummond. 


B5) Desenhos | do ' Gentios Anhmaes Quadrnpedes, | Aves, Am phibios, 
Poixes, e | Insoctos: | Prospeotos de Cidades, Villas Lugaros, Po voacóos, 
Forülezas, Edificios, tos, | e Cuchoeiras. | Da [ Expedigio Philosophica 
do Pará, Hip | Negro, Mato Grosso, e Cuyabá.| Copiados | no Real Jav. 
dim Botanico, | Em 2 Volumes, 

Traz em seguida oy! folha separada est'outro titnlo, que é o do vo- 
hume Y: . 

Desenhos | de | Gentios, Animaes Quadrupedes, : Avoa,| Amphibios, 
T'oixes, Inse-| ctos. Da Kxpedicáo Philosephieu do Pará, io 
Negro, Mato Grosso, e Cuyabá. | Copiados | no. Heal Jarditm 
Botanico. | Volume I*| 
Contám.este 15 volurao 161 estampas n&o nim. & saber, do: 


13 
e 43 


Gentios 
Animaes quadrupedos 


S&o todas de um vivissimo colorido, e medezn, eoxiprehondendo qua tar- 
jas, 39 cent. de aliura por 27 de largura. 
O volume 29 d'ésta interossantissima colleegRo tem eguslmento o seu 
frontispieio especial. 
ilo: 
Prospectos | de | Cidades, Villas, Povougóes, Edifcios| Rios, Cs- 
choeiras, Serras | &*| Da Expodicio Philosophies do Pnrá, 
Rio Negro, Mato Grosso, e Cuyabá.] Copiudos ! no Real 
Jardim Botanico. | Yolume 2.* 
Consta de 83 estampas, n&o num., estando porém s ultima spenas es- 
bogada a lapis. Reprosentam cidades, villas, povoagóes, edificios, plantas doa 


mesmos, rios, caehoeiras, serras, soldndos, pegas de engenhos, cabanans in- 
digonas, monuméntos, &, &. Variam no tamanho, mas a maior, quo ó à 
primeira e mostra a cidade do Grüo Pará, medo 37 centim. de altura. por 
32 de J&rgura. A maior parte d'elles so coloridas e ha cemoro na exeeu- 
$Ho do trabalho. —— 

Apenas dnas trazom ns segnintes indicacfes escriptas a lapis: 

« Expaento do interior da Igreja do Convento de N. 8. do Monio do 
Carmo, com o da Capella Mor, que anda senio fez, por sou 
Autor Antonio José Landi. » 

« Espaeato pelo Oruzciro onde so roprosenta o fundo da Capella Mór, 

da Ígreja do Carmo do Par&. » 

Algumas estampas Lrazem abaxo, a üncta: « AManoel "'vares a Fes, » 
9 & lapis « Tavares », o «. Piolti ». . 

Tanto no alto da folhu de rosto d'este volume 2, como no do primeiro 
frontispicio do l* ese: « Anf^ de Men Vas/* de Drummond Ministro do 
Brasil em Lisboa. »; e quasi abaxo dos respectivos titulos, vem o carimbo 
do Rxan MrezU nA AJUDA. * 

Eguabnente nq alto da primeira estampa do volume Y nota-se a assi- 
gnatura sutographa "do mesmo.consclheiro Drummond. 

'E' admiravol & perfeigio do dosenho d'estcs cinco volumes, os quaom 
eneerram nada menos do 912 estampas illuminadns e primorosnmento 
trahalhadas em sua quasi totalidade. As córes ou illuminuras uinda 
ostio tüo vivas quà puxoeo forum empregadas ba eren do om mez! Tul 
é » belleza, esurero e nitidez das es;mpas destinadas a aceompanbar as 
memorias do sabio naturalisia. 

Todas ellas fora eopiadas dos originacs ainda em vida dc R. Ferreira, 
€ provavelmente sob sua direcgzo, no REAL MuskU DA ÁJUDA, e passam 
gor conseguinte como authentieas. Na classe TII do presenle trabalho tra- 
ctarsc-ha de alguns dos proprios originaos, que "so-acham. hoje em poder 
dos ere Glaziou e Carvalho. E 


(Continita.) 


Rd 


(; M. de La Condamine, o 


(Nota ao artigo publicado sob esse titulo no Vol. I. 
des Annnos.) 


O distineto sabio franeez, ir. Ferdinand Denis, director da 
Bihliotheca de Sancta Genoveva, a quem o Brazil deve immensa. 
gratidào pelo muito que a elle, em seus profundos estudos, se 
-tem dedicado, fez-mos a honra subida de oeeuparse de nosso mal 
alinhavado artio sÓbre La Condamine em uma charta dirigida ao 
sir. dr. ltamiz Galv&o, — director da. Bibliotheca Nacional. 

Observa o illustre eseriptor na lista que dei das obras do 
mathematico francez, a omissio de um precioso manuseripto ine- 
dito, que possne a Bibliotheca Nacional de Paris, e acereu do qual 
elle fallou em um artigo publicado no Magasin Pifforesque de 1856. 
Vem a ser esse mamuseripto o Diario de uma viagem ao Oriente, 
1&0 qual La Condumnine deu o titulo de: Jvurma! de mon voyage aw 
Levant, e qne se-acha registrado naquella Bibliotheen sob a ru- 
brica Suppl. fr. 9582. 

Na epocha em que eserevemos sÓbre La Condwmine n&o ti- 
nhaunos conhecimenlo desse manuscripto, que & charta de imr. F. 
Denis, echamando à nossa attenc&o para o seu artigo do JMagasim 
Püloresque, nos-veio fazer conhecer, e que nosappressamos eum 
addicionar ao catalogo das obras do sabio francez. 

A segunda observacio, que tambem  aeceitamos, de mr. F. 
Denis refere-se ao logar de ondo foi datajda a charta de La Con- 


(1) Vid. Vol. I. des Annaes. pag. 309 c scz- 
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damine, que se-transcreveu no fim do nosso artigo. Julga elle ser 
Chaillot c n&o Chauliot eumo ficou cseripto. 

Approveitamos o ensejo para assegurar aos leilores que 
descobrimos, examinando segunda vez e com profundo cuidado o au- 
lographo de La Comdsmine, & pessoa a quem fei elle dirigido. 

Encontrando na.parte inferior da charta as lettras meio apa- 
gadas da palavra Grosley eseripta com lottrus dimimutissimas, veio- 
nos Á ideia que talvez füsse esse o destinatario della; e, com of- 
feito, recorrende a diversos: diccionarios biographicos, em pouco 
nos-achamos convencidos disso. . 

E' incontestavel, que * charta foi dirigida a Pedro Jo&o Gros- 
ley, sabio francez (nascido em 1718 e morto em 1785), por occa- 
siüo do apparecimento de sua obra intitulada : Loadres. Lausame 
(Paris) 1770, 3 vols. in-12 La Condamine allude na charta ao 
plano d'aquella eidade, ao apparecimento da obra, ás Memorius de 
Troyes, e á Academia de Inseripcóes e Dellas-lettras, de que fazia 
parte o oosmo Grosley; toda a düvidu pois desappareee sÓbre 
este particular. 


Zr. Moreira Sampato. 


ETYMOLOCIS BRAZILIÓAS, 


' Encctamos hoje n'estes Zjmaes um. esiudo sÓbre palavras tupis 
ou guarunis vulgarmente conhecidas, para mostrar a orthographia 
que eonviria dar-hes e à sua Verdndeira. ebyimologia. 

Para similhanio commettimento recorremos a um distinelo litz 
terato iui versüdo n'este ramo de estudos, o síir. Baptista Cactano 
de Almcida Nogueira, de quem sollicibumos i&o graude favor em 
prol da linguistica e litteratura umerieunas. 

A orthographia € & significactto de enda palavra, eonforme as 
-deram eseriptores nacionnos e extrangeiros differentes, precoderáo 
sempre us eruditas notas finaes do mui illustrado sHr. Baptista 
Caetano. ! 

Acrediiamos util e interessunte este estudo. 

Como se-verá, a. bibliographia predomina n'estas proprias notas, 
€ cis a rnzüo de sua admissüo nas pagiuass d'esta revista "biblio- 


graphica. 


q dedit 


Osthogeahia e significacüa da halauza benyifica — Niteroy — 
eacthta e dada hot vazios esctifiiotes narionaes e esLian- 
gero. 30 asfhoqeahhia due consita daz-ie-Ihe e a àna. 
needealotea. eli mafoa ta. 


ANitherohy. Os nossos eseriptores concordam que o nome primi- 


Nery. 


ANicleroy. 


Nicteroy, 


tivo desiu bahia (do fo de Janeiro) era ANitherohy ; o 
Lery, que esteve aqui algum iempo ,em cempanhia de 
Viflegaignon, diz que os aboriyenes lhe ehamavam Ga- 
uubara. O certo 6 que o primeiro quadra-lhe bem, si- 
gnificando. agua esccndida; Ay, agon, nilheró, occulta. 
Axmes DE Üazan — Corographia brazilica, tom. 
II (1817), pp. 12. 


Mintim Affonso de Souzz... descobrio a enseada, a aque 
os Tamoyos chamavam JVAy/eroy (euja oxpressüo mo 
idioma portuguez significa Mar *morío), toda eircu- 
lada de horriveis penhaseos, ms couhecida em diante 
com o nome de Aio de Janeiro... 

Pizanuo — Memorias historicas do. Rio do Janetro, 
lomo I (1820), pp. 7... 


Esta palavra c brazilica, e composta de duas, a saber: 
Aicleró (ique significa escondida), Ay (qe significan agoa). 
Mas à pronuneig da segunda era muilo difficullosa, por 
mui guttural. 
Cowego JasvAmo va Cuxma Bausosa — JVicferoy: 
metamorphose do Jo de Juneíro (1822), 


pp. 27. 


que ni lingoa dos indigenas Tamayos, que hubitivam no 
puiz, significa. Mar parto. 

Jos& oA Siva Lusso. (visconde de Cayrá), citando 

Pizwvo —— Historia dos principaes suocessoa 

.  peliticos do. Baazil, part. I. (1826), pp. 78, 
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JViheróühy ou Rio de Janeiro. Grande e magniBen bahia d& Amo- 
rion meridionaL.. Os indios da nacüo Tamoyos, que deo- 
. minavam em todo o paíz que medeia entre as possessóes 
das nagües Goitacazes e as dos Carijós da provinoin 
aciual de S. Paulo, ehamavam 5 esta bahia NZAeróhi, 


«de hi agoa, e nheró, escondida. 
Mruaer og Samr-Abonrm. — Diccionario geogr. 
Bist. e descripto do Brazil, omo IT (1843) 

pp. 194. ps 


MNicferoy, cm nossa opinio nüo quer üizer « Agma escondida»; mas 
sim Agua fria; Mieró (frio), y. (agua), ^ 
Vansuacex — Aflisforia gerat do Brazil, tom. IY 
3 (1857), pp. 346 em nota (2). 


Nitherohi, Nüherohy (Bnhia do Rio de Janeiro, ———- Villa, olim 
Traie Grande). Explicatur vulgo : nif&cro, escondido, Ay, 
agon. Rectius niic-erombyg-hy, nio acaba a agoa, (Agóa 
escondida he o Rio ZJnhwmerim, n vetlio inhomiue v. 
auhenino, escondido). 

Mairios— Glossa; linguarum brasiliensium (1863) 
pp. 517. 


ANyterói, — A interpretuefo dada por Martius é inteiramente imad- 
missivel, e no mesmo caso está 4 da sir. visconde da 
Porto Seguro; em ambos os casos inventam-se diegóos 
que n&o tém os significudos indiendos. A de Pizarro, 
repetida pelo visconde de Cayrü, poderia' passar, mas 
seria preeiso suppór grande alterag&o na diegüo, porquo 
merlo ou moria € ie0, e demais este adjeetivo apgluti- 
nado com utm substantivo devia perder o f inicial — Ha 
tambem o adjectivo raí que significa manso, pacifico, 
quifo e que poderia tambem significar merío; poróm 


rui lem accento no &, e a. iulercalagio de £e n&o é muilo 
explieavel. Resta a significacto dada por Ayres do 
Cazal, roproduzida pelo conego Januario e por Miliel, 


que 6 a mais acceitavel — Com effeito fero significa for- 
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corse, furiar-se, esconder-se; ieri, aquilo que sezes- 
conde, e g-ierüi, agua que se-esconde, dando-se natural- 
1nento o metaplasmo de j-i em zy, donde Agferór. 

Alem disto Hans Staden, que foi prisioneiro dos 
Tumoyos nos primeiros tempos do descobrimento, escreveu 
Jieroenne. e Tterrone, que pronunciudo á ullem& coneorda 
com a explicagío dada por Ayres do Cazal. 

A finu] Lery, enumerzndo as aldeins do Iado direito 
de quem entra na hahis de Ganabara, menciona em pri- 
fneiro logar Keri-u e Alara-w, dos quaes o primeiro si- 
guifigaria agwa ^w rio do somno, e qualquer dos dois 
rio do sommo ou agua escondida é applicavel ao sacco 
de S. Lourengo juncto ao qual assentou-se a cidado, hoje 
capital da provincia, 


Barrera Carrawo. 


(Continia.) 


VARIEDADE. 


X2CR AX IEOLEI3 DIfHOGE3 DE Yfo N$A RM GES. 


"Versos do Dr. BRAZILIO MACHADO. 


1 vol in.&* de 8 pp. inn. e 195, contendo uma Carta preliminar, 
eseripta pelo sh. de. Aureliano Coutinho, o 49 trechos de 
poosin lyries, 


— Cie 


A Bibliotheca Nacional acaba de scr mimoseada eom um vo- 
lune sob o titulo supra, nitidamente impresso em 1870 no Porto, 
de poesius composlus pelo sir. dr. Brazilio Machado, natural da 
provineia de S. Paulo, áo fecunda em vigorosos talentos. O auetor 
€ decerto mogo, sente ainda correr-lhe o sangne em borbotóos nas 
arterias c, aos éstos cmbringadorcs da uiocidade, sente 0 cerebro 
pejado dessas visoes feiticeiras, cujo encanto repousa na illusüo dos 
primeiros annos, e eujo segródo só clles tém : as suas AMadresilvas 
so, como nolo-diz o auctor da charta posta na frente do volume, 
— estrophes de um poema intimo, notas da harpa do corag&o ar- 
raneüdas no delirio do amor, nos arroubos do enthusiasmo, ou mo 
pungir agri-doce das recordagóes felizes.... Veheimeneia no senlir 
€ suavidade na fórma 6 o character dominante da sua inspiragüo. 
Estrophes ha que ao proferikas parece o labio vibrar & um tempo 
[ desespéro de um desejo nio saciado, e modular o febril quei- 
xume de uma' saudude resignada. 

S&o éstas na verdade as impressóes que nos-desperiou a lei- 
iura do mimoso livro do sir. dr. Brazilio. Versos chamou-os à 
$ua modestin: pocsins, verdadeirumente tues nos sentimentos que 
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exprimem e na fórma de que esto revestidos, sáo elles. —Varia- 
qhes, por via de regra harmewiesas e suaves, do fhema inexgot- 
iavel do amer, eternamente novo e, enireiunlo, t&üo velho como 
o mundo! A outra facce do scu talento é6 sem dívida a sau- 
dade. i 

O lyrismo pessoal que immortalizou Lamartine e parecia fa- 
talmente copdemnado depois delle Á esterilidade; o lyrismo quo, 
para nào succumjbir á influencia materislista e utilitaria do seculo, 
preeisára de, com Mussct, llenrique Heine, Alvares d'Ázevodo 
langar-se nos bragos da düvidà e do desespóro zombeleiro de 
Hyron, retemperou-se de novo e, si n&o tende abertamente para o 
myslieismo, vollou-se de odo para ns placidas fruigües da vida 
íntima, para os sentimentos puros do lur domestico, A poesia ly- 
rion, na falta de assumptos novos rara a sua manifestacto rythmi- 
cn, tomou novas fótmas. Para nós os bruxileiros o. rcvelador d'essa 
nova phase, o creador d'essu eschola nova, 6 Gongalves Crespo. A. 
elle devemos o novo sangue que corre agora pelas veius du poesia; 
e & influóncia salutar d'esse mestre, qué lodavia u&o terá ainda 
tío ecdo um eabello branco, ás suas graciosas e originnes ZMinfa£u- 
ras deveremos em breve o que nosprometieu ano partir para & 
ltalia o nosso brilhanie e festejado folhetinista dr. Luiz Guimu- 
fes, 

Depois que Victor Hugo com seus vóos d'aguia abriu 4 mo- 
eidade que maneja a lyra o enminho das vegibes vertiginnsas do 
pensumento, parecià condemnada ao silencio o ao rotrahimento & 
poesia em que primou Goncgalves Dias, Vemos porém que ella 
vive, chéis de pujanga e vigor, proeuramlo apenas modos diversos 
de manifestarse, tomando moldes novos para fundir-se. 

O livro du stir. dr. B. Machado 6 um mimo de graea c de 
senlimento. Ha nelle poesias que nüo morrer&o nunca. Serüo sem- 
pre lidas coni prazer ss que tóm por titulos: — Entre sogbras — 
A estrella — Os Anjos —Miserere— A. mulher —4A  fralda da ea- 
misa — Tu és.. —. e à que escreveu sÓbre uma página de Casi- 
miro de Abreu e denominou iambem — Amor e medo—, vale 
scguramerite lanto como a do imünorial eunlor dus Primaperae, tào 
cedo roubado ás letüras patrias. - 
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Tem comtudo senóes o bcllo livro do sir. dr. Machado. E 
nem podin deixar de assim sueceder, pois süo essas poesias as pri- 
micia$ do seu talento. Na quadra de exhuberaneia de senlimenta 
em que o muctor as-escreveu, é pouco de esperar que se-deixe de 
correr empós da horbolcta multicor da imaginacto, 'som se-pensar 
Truito no terreno em que se-corre: sacrifica-se a fórma ao pensa- 
menlo c nio se-tem mesmo tido tempo de educar suflicientemente 
0 ouvido paya apreuiir como convem a4 parle musical do verso, 
cuja melodia metriea vem assim a ser sacrificada n&o poucas vezes. 
Na que o poeta intitulou — À familia — sobrotudo, mnóta-se maior 
cópia d'esses pequenos defeitos de fórma, que o auctor evitará de- 
cero quando dotar a'nossa littoratura com produetos novos do 
seu estro pouco vulgar. O presónte volume é a promessa solemne 
do mm outro; sio Óstas poesias as a&rrhas do seu futuro comó 
poeja. Quem esireia d'esse modo, n&o deve parar miis no eami- 
nho encetado. lla'nesta sua poesia (4 fam/Ha), caja ideia 6 aliás 
Wo digna e casta e pura e verdadcir, &lgums versos agudos, des- 
taeados, desemparelhados da compelente toada da rythma, que fe- 
lizmente n&o sce-notam nos outros trochos do sen volume, Os que 
termipam pelas seguintes palavras — raf — mài — irmá! — pé — 
amor — adeus — tufáo — destoam da pega e de todo o livro, Nüo 
sabemos si a Ar/e Poelócm os-condemna e proscreve da. poesia ly- 
rica, sentimental c séria, espeeidlmente dos versos denominados 
Üraneos ow sollos, Lolerando-us apenas na salyra e nos versos jo- 
eoserios: o-que 6 incontestavel 6 que produzem máo cffcito e af- 
fectam de um modo soheranamente desagradavel o ouvido pela 
deshurmonia que promovem, e é pena que existam no primoroso 
livro de que nos-occupimos. Os bollos modelos do genero, que o 


poota paulista necossariamente terá na sua estante predilecta, sem. 
mesmo o&ir bu 


c fóra da nossu paria, — assegurar-Ihe-h&o com. 
eerleza que temos raz&o. Cremos até que o visconde de Cas- 
tüho os-condemnou no seu Zralado de metrificactio portugueza como 
contrarios, pelo menos, ao boim góslo. 

Déixamos de toeir em slguns versos que (£m uma syllaba 
de menos ou que atem de mais, e num ou outro que sahiu frouxo 
0u duro e mal soante, e qne sc-podem comptar Estas linhus n&o tém 
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a preteneiosa idein de se-arworar cm crítica, nem para estudos 
d'esse genero temos as habilitacóes exigidas: sáo t&o sómenle a 
expressüo de nosso sentir individual, que acha mais que louvar 
do que condemnar no livro. ] 

As bellezas peregrinas e. de fino quilate, derramadas 4s máos 
cheius pelo volume, que 6 um jardim de madresilvas do mais puro 
e delicado aroma, resgatam plenamente éstas leves máculas e fa- 
zem pender melanoholicamonte a fronte do leiter, c mais. ainda da 
leitora, ao terminar a sua leitura. Desejar-se-hia que füsse maior, 
para mais demorado ser o dclcite quc clle produz; e si a alma do 
leitor é um pouco, ou o-foi, de poeta tambem, a tragasinha da 
inve (porque o n&o diremos?) auinha-se mella, e fala seisimar pov 
longo tempo nesses sublimes e adóraveis nadas, que constituem a 

' poesia e que desafio o sorriso parvo dos materiales do seculo, 
creaturas aliás inoffensivas e bem intenoionadas, que entendem que 
o que ha de unicamente valioso no mundo ó o que se-pode apal- 
par com os dedos e servir para o conchego da vida... 

Seja bemvindo o auctor das Madresüeas, e que nà0 se-deixe 
dominar do iudifferentismo que passa e parece quorer invadir tndo; 
nüo durma sÓóbre os louros colhidos, nem tüo pouco deixe à sua 
musa wdormecer ao som da musica entorpecedoru da epocha. Avante! 
que ó um verdadeiro poeta! 


-S. de ff. 


T—áá AL 


CLAUDIO MANUEL DA COSTA... T 


e: 


ICONTINUAGAO (*J 


Depois de impressa no I volume d'estes Azwaes à parte bio- 
graphiea du Zs/udo quc vamos fazendo acérea do poeta mineiro, 
offorccon-mos o sür.-dr. Miguel Antonio lleredia de Sá, illustrado 
redactor da. Gazela de. Campos, ensejo de discutirmos ainda o con- 
lrovertido assumpto da morte de Claudio Manuel. Nàüo endo nós 
encontrado nos eseripores 3 que nossoecorremos um juizo se- 
guro e definitivo & esse respeito, limitámo-nos « transerever o que 
Aaeharamos dicto por elles. Agora, porém, que temas mais esses 
esclatecimentos, pedimos vonia ào leitor para reproduzir nesias pá- 
ginas o referido artigo editorial, supprinindo apenas d'elle o quo. 
de lisongeiro pyra n» nossa pessoa se-diguou acerespentarJhe o seu 
indópendenie * auetor, à quem  d'aqui duplamente  lh'o-agrade- 
cemos. - ] . 

x Claudio Manovl, diz elle (5), tem sido. calumnjado pelos es- 
eriptores. Claudio Manoel nào commetteu 0 «crime; como elles 
dizem, de suicidur-ss;; sua alma eru muito grande e mobre para 
pratieur semelhante cobardiz. Cluudio Mamocl foi assassiuado na 
cadeia, sabemolo de fonte limpa e por testemunho insuspeito. 

« Em companhia de El-Rei D. Jo&o VI emigrou para o Dra- 


(*) Vid. vol L pac. 373 a 47. - H E 


(18) Gaseta de Campos n.* 76, e 21 de Dezewbre de 1875. ái 


, morgido de S&, chamado 
. Esse fillgo ünha ums grande 


zil um illustre e velho fidalgo portu. 
Tranciseo Joaquim Moreira de Sá 
fuzenda ew Minas, no legar intitubido Santo Antonio do Hio- 
Abuaixo. ma vez chegado ae Drazil em vez de, como oulros 
stituirse pensionista do rei, i Tine para 
lÁ. Era mui iniluente no Page, parente proximo do ministro; foi 
altamente reeominendudo para Minas. Em  consequenei 


niuitos, u de r 


d'sso n 


sua casa tornou-seeo ponto de reuniüo da elite e melhor socieda: do mi- 
nóia. Um dos que mais a freguentavom era uut 


nhecido pela aleanha de Paraeafó; todos o suppunham br 
nüto; nase&ra em Porlusal. Toi convidado para à (nmconfdeucia ; 
nüo entron porem na conjuracüo. 

* Quando Claudio Manoel appareceu morto, foi inonmbido de 
fizer o corpo de delicto. Fe-lo consoiegciosatieute, declarindo que 
Otandio Manoel no se tinha suicidado, mas sim que havia sido 
snade. No dia seguinte loi proeurado pelo ajudunte de or- 
deus do general, o qual Jhe disse^que fizesse novo eprpo de de- 
lieto, pois a uelle outro havia sido inutilisado por uma orina, 
que Ihe derramara em cima um tüinteiro, e acouseliou-o que o fi- 
zesse por outro teor. O einn 
lutar éonsclho; fcz novo corpo de delieto declarando que Claudio 
Manoel 8e tinha. suicidado. i ^ 

* Ysto conton Peraeatá, cm coufideneia 20 seu wmigo Prmn- 
cisco Joaquim Moreira de Sá em presemca da filha do inesmo, 
senhera respoitatilissima, tio eonhevida quanto veterida em Cam- 
pos. Está aenhora foi quem nos narrou o facto, o,*se a nieinorin 
nio nos irwhe, lannbom o referio, e-por diversas vexes, a0 sfr, dr. 
Antonio Secioso Moreira de Sá. — * 

€ O dr. Toixeira, de Mello, que 


ssi 


giko Jureeufá comprehendeu o sa- 


do Campos. 
perfeitamente betn de trafiecto o nome venerando du viríuosa fal- 
lecida snr* D. Maria do Cazmo Moreira de SÁ e nio póde ignorar 
que, quando essa snr* ssgevorava umm 


deve conhecor 


lo, eri inquestionavel, 
porque pela sua bocca fallava a propria verdade. Consoguinteméento, 
aereditaumnos que dará a ;1o que aeabamos de lhe 
fazer, o com tanta mais razüo nutrimos essa erenga, quanto as 
circumstaneius da morte de Claudio Manoel, narradas por esses 


lgunm peso à revelu 


OCA RES E i irs 


Taésmos quo com fanta iujustica o acoimam do suieida, levam os 
homcns desprevenidos a supporem ter sido ola antes devida a um 
siunto do quo & mm suicidio. Talvoz que Mi por Minas ainda 
n escelarecer este ponto dà nossa 


oxistam vivas pessüus que po 
historr . 

E na verdade de inuila pouderacüo para nós esse testimunbo: 
Foi sempre distinguida eom a m venermnefo pelos Cumnpistas a, 
digna matrona, a quem so-efere o sür. dr. Heredia de Sá e que 
era sui müe. Mevecedora de toda a nosss fó Ó x exposigüo que 
sempre de crianga a-respeitámos pelns 


1 patria. » 


ella foz d'esse facto, pois 
virtudes e níüo vulgar eultura de cspirito. 

Appellando nós timbem pata a reminiscencia do probo e il- 
lustrado sir. dr. Secioso, sobrinho da fallecida e criado de pequeno 
em sua censm, conÜrmownos elle a ussefeo e accrescentou que 
mesmo ]he-parceit, tunto quanto se-póde recordar, pois eru ness 
epocha inuito erianga, ter ouvido de sua rospeitavel tia que o paeta 
do Ribeirio do. Carmo morréra zuvenenado, o que está de accordo 
vom às primeiras suspeilus do sir, visconde.de Porto-Seguro, com 
* assoveracto do conego Januagió e & versüo admittida polo .sür. 
Ferdinand Denis (*). Em verdade, u sollreguidüo e excesso de 
z6lo com que nos documentos por nós consultados se-procuru dei- 
xar fóm de dávida quo Q poeta se-su lára, e lego se enforeou a 
8) mesmo, cousomh extvanheza e fazem pairar sÓpre o ünimo do 
leitor a idéia sinislrt de que a verdade Misloriea foi messe parti- 
cwlar gacrifieuda, — Ainda eneoutra essa idéia outta razüo de ser, 
por ventura mais fovte, na consideracio do quo o "depoinrenio que 
d'elle existe, ou lhe-fóra arraucado ou fóra adrede forjado para, em seu 
nome eulparem os oulros tmplieados no levante ou. extorguirem Ihes 
com mais segruranca, confissóes que nio deviam ou nào tinbxmnquerido 
até entào fazer. Pela loitura das pegas dó processo se. verifica que 
nüo houve meios, argucias, Zríegs (si nos-permittem a expres&s&o), 


suas 


(18) O prmeprio ir. donquim 


Jara fraucamente, pelo suicidio, pu- 
Vien na sum Historia da Cunj ifa (png. 12 em ofa) o seguinte: — Ila nesta 
capital minitas posseus que ouvirüo aos covvos dv Cluudio que elle foi awHocudo por doua 
so-dudos de ordem eüperiór, e que depois se ícz espalh&r o -beato do tcr-se suiciklado, 
abrndo ama veia cum o aro da livella dos rulgjes & escrito eom o sangue um disticn 
na parede. — Nota 3, pag. 68, do 1.* auno do Jimzaek da Provinzia de Minas Qeracs, 


zig 


de que os juizes nào langassem mui nos enfadonhos e succes: 
interrogntorios, qunsi inqnisita 'em os impli 
€ deixarem bem pateute a sua ewuplicidade mo levante intent: 
À retruelucto, na verdnde dogradante, com. que o misero inconfi- 
nós susociba, pois 


, para eurediu 


dente termina o seu depoünento, tornma-se pura 


nüo se-couduna ella eom o seu chara npstrára sempre 
nobre c elevado, nem lem tüo pouco filiago nos preeedeutes aclos 


isto 6, 0 seu 


ler, quo 8e 


idi. Quem mos-diz a nós qne a suu morl 
i» indispensavel, porque, em segundo in- 


da sui 


eio absoluto, n&o ge 
ostas fossem  rectifi- 


terrogalorio, no esperüuvmm que as suas 


cadast Porque n&o fóra elle interrogado com as formulidades da 
lei, como o-liuliu silo todos os mais, de nuodo que ficou 0 seu 
depoimento injuridico, e portante nullo, como o-declura o proprio 
desembargader Coelho Terres nas suas inforuugoes uo vicecrei? 
Nos esclavecimentos dados pelo siir. dv. Hlcredia nào se-especifica. 
ame medico-legal do esda- 


qual dos dons perilos, qne fizevau 0 € 
ver, é o que. sc-tornára eouhecilo: pela. aleunha JParaeatá: o. auto de 
corpo de delielo, feito a 4 de jullio de 1789 no cudaver de. Claudio 
Mandet da. Costa, vem assignado (JJeasi? Hislorico, pag. 140-141, 


tomo 15, 2.5 serie 1866) pelos có; 
Cardozo e AMauoct Pernandcs de. Sdo 


approvados Caetuno: Jost 
íago: qual d'elles é o. Pa- 
rüculá ew. quest formante n&o nol-o sabe dizer. 

Alguns espirilos todavia se-uclinavo, eom ezual deseju de 
pur u verdade, Á «om cio de que era mma inntilidade o 
desappareeimento de Claudio Manuel, vista ter elle de expiar no 
eudafalso à seu*mefundo evime, c. 
iufamante pena, essa morto affrontosa ser mxis grata e satisfazer 
muis plenameute os sens desejos de vinganga. Mas nio estariam 


0? O nosso doclo i 


inves 


pira os sous inimigos, devia essa 


alguns d'elles t&o altamente collocados na adminis 
qu 
&ltima ? » 

Nüo.poderium elles saber que a charta de per 
i» sid 


co da justica, 
sÓ para J'iredentes ni&o seria commutada a pena 


soubessem que 


9 da, rainha 
is livoram o ánimo de 


leria do lavrar-se ou já o-lh: 


conservar em sogredo a referida charta por dows longo anuos (7) 


(L7) A charta rézia do perd&o tom a data dc 13 de Outubro de 1790, 
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de que os juizes nào langassemn má» nos enfadonhos e suecesaivos 
interrogaiorios, quasi inquisitoriaes, para enredarem os implicados 


e deixarem bem paiente n sua ewinplicidade no levante intentado. 
À retractugo, na vordade degrada 
denle termina o seu depohnento, torna-se para nós suspeita, pois 
no se-eouduna clla com o seu character, quc se-mps 
nobro e elevado, nem tem (áo pouco filiagio nos precedentes actos 


da sua,vid«. Qucm nos-diz a nós que à sun morte, islo é, o scu 


ile, eom que o misero inconfi- 


Türi sempro 


sÜencio absoluto, n&o seria indispensavel, porque, em segundo in- 
suas rospostas fossem reetifi- 
ogado eom as formalidades du 
» todos os mais, de modo quc fieou 0 seu 


terrogatorio, n&üo esperavam que a 


endast Porque n&üe fóra elle inLei 
' lei, como o-tin 
depoimenta injuridieo, o portanlo nullo, como o-declara o proprio 
Qesembargador Coclho "lerres nas suas informagües ao vieo-rci? 
Nos esclareeimentos dados pelu sir. de. Heredia nüo se-especifica 
qual dos dous peritos, que fizgram o exame medieo-legal do cada- 
ver, 6 o que se-tornára conhecido pela aleuuha Paracafí: o. auto de 
corpo de delieto, feiio n 4. de julho de. 1789 no cadàver de Claudio 
Manic] du Costa, vem assignadg Brasil Historizo, pag. 140—141, 
tomo 1.5, 2. serie, L868) pelos eirurgibes approvados Caetuno. José 
Cardozo e Manocl Pernuudes de. &do. Thiayo: qual d'elles 6 0. Pa- 
vaeni eur questio? O nosso doeto informante nào nol-o sabe dizer. 
Algwue espiritos todavia seiuclinarfo, com gw] desojo de 
investigar à verdade, Á eonsideracüo de que era wfma inulilidudo 0 
desapparecimento de Claudio Manuel, visto 
eadafulso 6 seu*aefando crime, e, para os seus inimigos, devin ossa 
ffrontosa ser mais grata e satisfazer 
mais plenamenie os seus desejos de vinganga. Mas ndo eslariam 
alguns d'elles tXo altamente eolloeudos wi administrag&o da jusüa, 
que souhessem que só para JYradenfes nüo seria connnulada n pena 
fültima ? 3 [4 
Nio.poderiam elles saber que à charta de perdio da, rainha 
teria de lavrarsso ou já o-havia sid 
couservar em segredo a refor&là charta por duus longof &nnos (7), 


mm si 


ter elle. de expiar nu 


infümante pena, essa ione a 


pois tiveram o ánimo de 


(17) A chzta régis de perd&o lem a data do L3 do Outubro de 1790, 
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deixando que os nuüseros inconfidenies, a quem elly approveitava, 


ignorassem até £ ultima a sua existencia, gasando elles e modo 
do sinisiro prazer de verem os desgracados passarem antecipada- 
mente e a todo: momento pelas torturas sem nome de uma morie 
esperada, degradante e herrorosa? Quem fei envaz d'esse crime e 
teve forca de vontade bastanie pora ao deixar lransluzir no olhar, 
e, em nmn imperceplivel gesto, um tenue raio de 
esperanga que osalentasse nas amarguras do carci 


nai menor pli 


ere, em cuja 
porta estuva para elles-escripto o terrivel Jasevafe egní. sper« 
Dante: os que puderan? à. sangue fri 


zu de 


io eommeiter essa coburdia o 
deshamanidade, esláo & nosso ver aptos para saciarem pov nm 
morticinio & sua barbara sÓde de vinganca. 

Si o depoimenlo de poeta é verdudeiro, inclinamo-mos para à 
opinio dos que eróem ne com effeito tinha ellg sido accommel- 
lide de prifeipios de alienac&o menlal quando depoz, e que à sua 
morto voluntarii era um corolario d'aquelle nelo, como. eonsequeu- 
ein,do horror que no silencio & isolumento do carcere Ihe-devia ter 
causado a indiguidade que pra üekra de denwneiar s 
amigos, um d'elles quasi seu coinmensul. 

A primeira versüo porém nos-parece imais aeceitave] e vero- 
simil. Arranearam-lhe uma coufissüog:que mío csbiva mo seu cha- 
racler, nem ma leuldade que devia guardar para com os seus com- 
panheiros de aspiracóes «poliüens e de  infortmnio, ou forjavam 
sem  scieneki sun un depoimenio nesse sentido: lunio mais 
plausivel .é essa supposigüo, quanto müo foi esse depoimento 
tomudo segundo as — preseripgdes  legaes, indispensaveis, eom 
sejam a presema de um íabellino e o juramento pura com terceiro: 
bastaYa-lhes provavelnente que a pega pude$se produzir certo ef- 
asse irrita e nmlla sob o poneto de vista da 
negío peunl — Wile, que gozáva d'uma reputacio invojavel, nüo 


fus preprios 


feito moral, embora, fi 


sÓ como poeta, mas tambem como juriseonsulto, e que aceumalára 
contra si muita cholera. concentrada e muito despeilo durante os 
oito annes em que exereóra o elevado cargo de scerctario do Jgo- 
Lrudeunente ma adimi- 
onde de Barbneena: elle, pois, tinha 


contra si, segundo o teslimunho do coucgo Tanu 


vérno da capitania, lo, isignára di 


misbrucdo do antecessor do vi 


io, 0 resentmentao 
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de muwilos a qugm ou-ferira com as suas satyras, ow assombrára 
eom o werilo de suas (uzes.  À wossu suspeita, portanto, confir- 
mada pelo valioso testimunho que dea ocensido a éstas linhas, nilo 
€ fóra de lermo. À nossa opi 
Manuel da Costa fóra assassinado, emquanto provas em. eontpário 
nüo vierem demonstrar que estamos em 6 

No seu « Brazil Pilioreseo» avia dicto (á pag. '89) Charles 

Jübeyrolles a respeito d'essa morte mysteriosa: 
[T Claudio da Costa enforcára-sc na prisio em Villa- 
Rica, e grande nha sido a emogüo do pvo com & nova dessa 
xiorte, filha da sombra, obra da noite. No se acredifava no süi- 
tidio, e alguna diziüo que se receiava a voz de Claudio, o advo- 
mudo vigoroso, o pacta amado! O suicidio cra hum orime no 
espirito das massas: ehamava-se a raz30 d'estado. O povo enga- 
navacse, aereditàmo-o. Claudio, o poeta, era um desses artistus 
delicados, hum desses pensadores sltivos mms ernos, que n&o gos- 
io do rumor. Temem a, gloria selvagem dos endafalsos e, ém 
enso de poseibilidade, arrumjdo-se como podem para morror longe 
as turhss.  Condorcet fez mais tarde como Claudio. Que inte- 
resse urgente c soborano hnvia nisso? Chunlio nio eri o mais 
erininoso, o mais eomprometlido ta conspirigío; havia a &eu ludo 
€ acima delle influeneias mais altas, que for&o respeitadus outre- 
lanto. Mas o povo, quando ha myslerio, conclue sempre pelo 
erime — tàm havido tantos! — e a primeira oxpiagio de hum go- 
verno que vive do segrodo e da violencim, he esta coudemnngüo 
Talal que o envolve e segue em tudo. » 

Ribeyrolles fallava mais edmo poeta e artists, do. que como 
hietoriador, Como pórém escrevemos animado do desejo &incero 
de acertar com a verdade, n&o quizemos deixar de trazer à campo 
a sua opinio, embora avessa Á que adopt&mos neste dedalo de 
eonjtelu. 


o individual pog é que Claudio 


TO. 


Fazemos votos par& que algum desapuixonudo investigador daa 
m0ssas cousus e amante- da verdade deslinde um dia as düvidas 


que aponetámos, si o nosso appéllo lhé-merecer consideragüo 6 6 


facto cm si a importancia historica que lhe-ligaumps. 


Estavanos neste ponelo do nosso irabalho quando, por inter- 
posta pesson, consultámos sóbre cste periodo tàüo debatido da 
vida do poeta mineiro a opinido abalisada do sür. dr. A. J. dé 
Mello Moraes, quo tem tido em suas máos grande cópis de ducu- 
menlos importantes coneernentes 4 lisiorii nacional. Como res- 
posta. indirect: las publicou. s. s. no QIobe de T e 
13 do corrente mez € &nno uns arfigos, quo pediriamos a. 8. s. 
permissüe para reproduzir integralmente aqui, si wo viessem elles 
ia longo o nosso eseripto, que jÁ tomon  propor- 
tÓes que eslgvamos longe de lhe-quergr dar. Tel-os-ha. entrefanto 
9 leitor cm resumo fiel, para esclarceimento da questio. Como o 
ilustre siür. dr. Melle Moraes se-rofere a0 que publicou sóbre a 
morte de Claudio na Historie do JBrazl-Heino e Drazi-Imperio, 


damos em. seguida q de principio o que sel& & pag. Ó d'uqnella 


Obra: é apenus esse topico o que em toda ella tem refcrencia- ao 
mosso assumpto : 

ceBarhicens, de posse do segredo que lhe fora revelado por 
um miseravel traidor (o coronel Joaquim Süverio); immediatamen- 
le^o Lransmillio a0 qonde do Rozende, viee-rei do Rio de Janciro, 
0 qual mandou sem perda de tpiipo preuder o8 donuneiados, 0 qno 
teve logar sem a znonor reeisteneia, sendo lodos processados e dalli 
conduzidás para o [tio de "Juneiro, á excepgio do famoso poeta o 
grande magistrado dr. Clindio Manoel da Costa 7 (que; * segundo 
me dixe o0 dv. Aunerico de Uvzedo, fora assassiado, eu conforme 
outros so suicidára) e Joaquim da Silva Pinio de Rego Fortes, 
que morróig ux cadóa de Villi-lica. » 2 

O sfr, dr. Mello Mornes diz-nos, pelos niumeros do (67obo ci- 
lados, que o pouco que se-sbo da conjuragio mineira foi referido 
pot eontemporaneos e pela dirulgagüo da sentenga quo condemnou 
os hnpliedos, senlenem que o niesmd gür. publieou coin o process ó 
de Tiradenfes wa su  Coregraphia "hislorica. Nas consideracües 
eom que fez preceder essa sua publiczcüo o sür. dr. Mello Moraes 


ás uossas dü 


tornar em den 


eoutau o que lbo-hir verbalmente conjmunieado o venerando dr. 
Amerieo de Urzedo, natural de Villa-Rien, 
ouvira dier que o dr. Claudio Manoel da. Costa. fora assassinado. 
Pelo memiriéso processo o pelos doeumcntos rosorvados, quo dim 


o qual sendo uineiro, 
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S. &. ter publicado na sus obra O BHrazil-Heino e PDrazilfmperio, 
e dos que ainda possue a respeito da conjuracio mineira, nada 
€onsta sühro as mortes, na prisjo, do dr. Claudio e de Joaquim 
Fortes. « O dr. Claudio, vendo-se na edade de 60 munos eneerra- 
do em uma prisáo de segredo, horrorisou-se da sun situncüo e pre- 
feriu suicidur-se a morrer ex uma fora.» Este seu juizo diz s.s. 
que ngo é desituido de fundhmento, porquanto nü&o era Oliudio o 
vulto mais saliente da conjuracüo, pois tinha por cowpafibeiros & 
Gonzaga, a» coronel Alvarenga e a outros varües rospoitaveis pelas 
suas poxicoes e fortnna: — Depois de reportar-se ao eerpo de deli- 
cto e de decidir por elle que 0 poeta se-suicidára, a/errado, como 
se-achava, zom q sua desgraca, di * Á. nossa historia nio 
está eseripta por falta de documentos que Ihe dóm o carsoter de 
verdadeirn, etc...... O que li & respeito do exvemenamenio do Dr. 
Olaudio e da Zemda do eirurgiüo Paracuiá, acrescenta s. s., tem 
para mim o mesmo valor quo ontras, que passam na nossa historia 
eom a digaidade da verdade. * Nàüo ncha depois s. s. na relagüo 
das possons de distinegüo: que aecompanbaram a familia real ao Rio 
de Janeiro o nome, do velho morgado de Sáe à que o meu infor- 
mante, o digno sir. dr. lleredia de Sá, se-referíra; nüo duvídu 
entrelanto da sua existencia. O que perém suppóe eon/o da meia 
noíle 6 & lenda referida pelo ehirurgi&o Paracatá ao velho morgado 
de Sá. Asgim pois, o que de froseo nos-diz s. s. a respeito da morto 
de Claudio Manuel da Costa é apenas o resultado de suas conje- 
cluras, 6 a sua opini&o individunl. N&o era sÓmeníe isso, confes- 
samobo, o que esperavamos dos seus conhecimentos espetiaes acórca 
d'essn parto da mossa historia. . 

*. No Globo de 8 do v €0 Wm correspondente, que so-ussigna 
mineiro, oppóg ao sir. dr. Mello Moraes consideragóes:muito sen- 
las e de bastante pézo m'& 


Dos 8. 


tido da nossa opinio 4 favor do 
assassinato do poeta. Para ellas remettemos o leitor. Sáo sem- 
pie proveitosas taes discussóes, que tcom por fim, sem azcdume 
nem rancor pessoal, restabeleoer a vwerdade dos factos e dissipar, 
pela luz dp raciocinio e com o escalpello da logica, o que melles 
subsiste de incongruente, duvidoso e obscuro. Em respusla a0 seu 
contradietor, cujo conhecimento à respeito da conspiracüe mineira 


[2v] 


6 invontestavel, o sür. dr. Mello Morues, no G/óbo do dia. 12, narra 
d'uma maneira suceihta, mas fiel, a história da famosa fnconfiden- 
ck a partir dos precedentes que a-motivaram. Na verdade, os 
argumentos que s.s. nos-adduz, baseados no papel secundario que 
rspresentára Claudio Maüuel no tramar da conjuracüo, embora 
ainda sejam apreciagües inteiramente pessoaes e de nenhum modo 
firmadas em documento positivo, conseguiriam. abalaf-nos um pouco 
no juizo que formaramos aeérea da morie, em toda o caso extra- 
ordinaria e visivelmente violenta, do ind$gitado Jegis/udor da futura 
republica, si nào pudessemos "oppor-Ihes razóes egualmenie plau- 
siveis. LI 

Esta discussio continuou ainda no G/olo de 19* * 

O que haviu exposto no Gdoho do dia S'do corrente o mineiro, 
argumentando com a falsa posigio em que o proprió corpo de de- 
licto diz ter-se encontrado o endaver, e que indisputavelmente. 6 
de summa ponderacáo e de valente criterio, parece ficar eni parte 
contrabalangado pola seguirte eontradiegio do sfr. dr. Mello 
Moraes: * . E a 

« Falla o illastrado mineiro da posigio om que se-ncliou 0 ea- 
daver do grande poeta sew conlerroneo, para concluir que fora ollo 
assassinndo! E quem o assassinaria? O guarda us prisóes? Entüo 
laveria lua, gritos, gemidos: Kj en&ío a posicüo"sgrin a que men- 
ciona o corpo de délic&o! » E 

E porque, responderemos nós, nüo seri& o preprio carcereiro 
0 assassino? Que opposicüo poderia offerfeer um miseto velho de 
sessentu annos, depauperado de forgas e, de mais n mais, exhagsto 
pelas torturas nmioraes do interroguiorio que soffréra na vespera, 
nio tendo com quasi certeza tomado alimento algum diürante todo 
0 dia (Quem ew lues cireumstantiss toxin fomc!), e que fóra ar- 
rancado do leito, a que o-aucára um" ataque de rheumatismo, 
quando o-prendceràm, como molo-tssevera o sir. conselheiro Pe- 
reira da Silva nos seus Vues Hiusires? Quanto aos gritos, nntu- 
ralmonie debeis o nlóm d'isso abafados pelas pareües do eninbouco, 
quem os-ouviriA? Os soldados mercenarios que faziam guarda ás 
portas do rea! contracto das entradas? — Esses seriam surdos c 
miudes como os eunuebos mussulmanos, que ati 


avam 4s aguas si- 


"quim Moreira do Sá no grupo ,d: 
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lénciosas do Bosphoro 3s saecos pezados e sangrenios, que salium 
pelus porias escus 
dador des creníes. Naturalmente d'elles foi que, mais tarde, teve 
origen a traditio que dá o poeta eemo ussassinado (Vejoi-se 0 que 
diz o Mineiro no Globo de 17). . 
Demos a palavra ainda ao sir. dr. Mello Moraces : . 


us do serrilho depois d'um pezadelo do eommen- 


« Estaria* perlurbado da razüo o Dr. Ohiudio, quando lentou 
contra & sua exieteneia ?  Njio acredito; porque o dr. Cluudio cra 
um philosopho c poeta, e saubiz comprohender que sem, esforge 
posia termo a seus males, como o praticou na noite de 3 do julho 
de Villa-Ri 


de 1789 na sua teficbrosa. pri aor 


Entretamto, à nosso ver sería essa a unica versüo a admittir, 
admittindo-ae a do smteidip. " 


lufelizmente, para deslindar essa questüo, n&o apresenla tam- 
bem documento algum coneludente e positivo, em favor da versio 
tradicional do assassinalo; 0 ixmero, correspondente do Globo, ps 
donyme que mal encobre o nome pow muitos titulos distincto, pelo 
que nos-parece, d'um dos mais illustrados c intezuos chrifrackeves da. 
nobilissima provincia, om que se-leram as &cenas tristemente eóle- 
bres de que se-denomünou nu nossa Dlistoria n. /uconfideneia. Assim. 
pois, mantendo a. nósss. suspeita, abaudgnamos ao bom senso do leitor 
9 ajuizar de quee Ido está a gerdnde. Nào devemos porém deixir 
sem reparo à isser fo do sir. dr, Mello Mornes quadto dá falta, 
qnets. s. obsoryou, do nome do filulzo portuguez l'vancisco Joa- 


pessoas do disfinegso que acomz 
pauharam. a famili real ao Jirazil. * 

" Nüo poderia soguramenie uchar-se ial nome ma relapüo por 
s. & publicada na pag. S8 do tomo 15, 2. serie, da sna Cowoyru- 
phia Historica. (em nata), pela. fortis 


na raziüo, ildienda por seu 
nelo o sir. dr. Heredia de Sá, e 6 que 
constifuiy-se pensionista do vei, tratára de vetirar-sd para. aw terras que 
possuin em Anas. À relugüo a quo se dr. Mello 
Moraes $6 contóm os nomes dos que, tendo obandonado em Por- 
tugul os seus solures e  haveres wm 4anlo violenbz e atropelada- 


" 


e fidulgo, em ves do 


sporta 0 x 


mente, recebiam, como tal ou qual coupensagüo, uma teuga do 
Tcal erario; e nio comprehende, nos 300 dc que faz mencàe, o 


sem mumoro de ouiros que n&o s-percchium, como frei Antonio de 
Arrabida, confessor particular do rei (que foi depois Uispo de Àne- 
muria, e o padre Joaquim Damaso, bibliothecarie, que tambgm 
viorum na comitiva rea] e que, enlretanto, alli nüo figuram, nem 
xa relaco dada pelo padre Luiz Gongdves dos Sanctos mas suas 
Memorias (pags. 48 e 49, vol l5) e "reprodnzida. na Corogruphia 
á pag. 98 do mesmo [5 


olume. — * 


Ao darmos por terminada cst: parte do Zsludo que emprehen- 
demos acíreu da illustr víctima da barbaria dos tempos em que 
vivóra, e que tem.o none eseulpido em letras de ouro no cata- 
logo dos poetas nacionaes e ao mosmo passo no, martyrologio da 
liberdade patrii; julgimeos atlender aos reclamos da propria con- 
scieneia passando a nossa hymilde ponna para nadestrada müo do 
vonspieuo minoiro, que; com a illustre sür. dr. Mello. Morues; veio 
auxiliar-nos na elucidagào da vevdn/e.  Pózwnos sobremodo niüo 
fermos ppr nós mesmo deixado sufficientemente eselarecido este 


poneto negro da vida do nos 
4 imparcialidade da Misiorij, que sem essus condigDes n&o póde 
assumir o papel, que lhe-assignou o orador romano, de sestra dh 
de. No podiumos porém fechir cour mais valenio arguufento o 
nosso ahseuro irabalho. que se-Lornará conta 0$ nossos desejos & 
qrevisóes mais longo, mas adquirir com. 
historico que n3o tinh 
« O faelo pois, diz 'o demoernta minciro no Gobo de 8 do, 
corrente, de procedey-se a corpo de delicto nada prova; maao uto, 
publiendo pelo sv. dr. Mello Moraes, e anfos della polo sür. J. 
Norberto, prov umifo, porque prova o ass 


poeti. como o-exigem) o0 decoro e 


subsidios uur valor 


ssinato. 


« Vojamos. » 

— O cadaver, diz o doeumonto, so nehava em pé, eneostado 
& uma prateleira, com um joelho.firme a uma taboa della, com o &rago 
direifo fazende forea cm owtra taboa, na qual esinva pussado o 
barago, que 0 asphyxiára. — 

« Am pé porque & prisio «la. cozda. nio tinha altura para que 
o estranzulunente, O braco direito er- 
guido, fazendo fore na faboa ei que prendera o barago, portanto 
weima da enbegs. — Logo, a posicio do Tbrago era verlienl, empur- 


u peso do eorpo produzi 
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rando para cima a taboz, com o fm de estiear a corda, Colloque- 
$e qualquer nessa posigüor e diga em s 
asghyxia completa, no proprio momento de perder os sentidos, nio 
lhe havia de cahir o brazo pelo proprie pesq e conservar-se inorto 
ao *orrer do trorieo. 

* « Mas o eorpo do delicto, feito horas depois da morte, ainda 
encontrou o Draco direito ergusdo, f 
para cima 4 taboa em que estava preso o baraco! Como se de- 


conseicneia se antes da 


endo forga, ilo &, empurrando 


nuheia o erhne!! «4l documento foi imposto ao terror de qucm 
9 assignou pelos exeeutores da ala jusiigi d'Eloei. E o-*despro- 
posito que esereveram querendo toruar verosimil o suicidio, foi 
permittido pela divina provideucis, para que o atteulado compa 
tesse, como eompareee, perante a Jusfica da Historia. » 

Com 0o fim de tornar por uma voz deeidida esta eontroversia, 
pedimos ao illustrado iir. dm redactor d'estes Amm«es à graga de 
reproduzir om seüida a esta parte do nosso. deficiente (gabulhio & 
ultimo avtigo.que o illustre mineiro estampou no nuinero do Globo de 
lT' do eorrente mez de marco, o qne ijünta luz derrama. ainda nesia 
Tnirineuda questio. Pedimos ao mesmo lempo ae seu docto auetor 
qne nfo leve a mal a liberdade que tomámos, npropriando-nos dos 
Beus escripkos,«. Eklo : b 


IHSTYORTA DO BRAZIL. 


— epe 


*« Tratando neste pequeno estudo critico apenas de um fíàcto 
suswinalo ou suicidio do inconfidente Glaudio M. da 


historieü, o s 
Costa, a epigraphe deve parecer prcteneíosa; conservo-a unicamente 
por ser x dos eseriptos de Sr. Dre Mello Morac 

*« Na artigo anterior levi & evidenei,, pareceame, que o auto 
de corpo de delieto, wnien prova « 
mento vicioso, asbsurdo, nullo, indigno de fé. 


à quem respondo. 


ipis do suicidio, 6 um ducu- 
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« Annullado clle, cabe por terra 0 argumento,—n&üo podeis s0e- 
correr-vos da radigáo, e presenca dw listoria authentieamento 
eseripta.— 

« Mas, à vonsequeneia nio é sómenle a. demonsiragüo: negntiva, its 
eonsistente na falta absoluta de documentos que meregam credito: 
0 fücko de eserevorom no aeio do eorpo de delicto AseergDes mani- 


idade de 


festwmente faleas e absurdus, prova que seuliqu à nece: 
eseonder alguna  consa; o6 essa o0 que podia Ser senüo o crime 
mysterioso, commettido nas sombras da noite e da masmorra? 


« A iradigào do assassiuato, que vem da Óópoca da conjurag&o 


até os nossos dias, nio póde offerecer lodos 0s caracteres de vertoza. 
que nseignalam ' a dos factos historigos, oceorridos cm rrande pu- 
blieidade:: 0o rime, ou sWficidio que fosse, n&o téve teslemunluts, 

« Fmiretanto, aquella tradicüo se nos apresenta com a prin. 
cvipal dus condigóes de eredihilidade, que 6 n&o ser interrompida 
desde os factos referidos até n época actual , 

* Jorge B. Ottoni, quindo eui 1821 fazja avrazar o monumento 
de infamia, erguido mo lugar du easa do "l'iradentes, convivia oom 
o padre Manoecl Hodrigues de Darbaceng e com oniros compro- 
mettidos e contemporaneos da incgmfdencia, dos quaes recebeu a 
Ladic& do üssassinato; exisiem filhos de Jorge B.- Ottoni, que 
delle ouviram a noticia e nào me hào de cenlestar. 

« Aunerieo  Urzodo, já adoleseente em JT8R9, disse ao proprio 
Sr. Dr. Mello Moraes que aquella versüo do faeto era geralmente 
neroditada. 

« Que fallasse no suicillio a marqueza de Jacarepuguá, referintlo- 
8e n um militar que eonduziu os prezos, como allega o Sr. Dr., 
nào admita: na atmosphera official, de e$rio, sc havin de repetir, 
e muitas vezes em bóa fé, a historia contada no auto do enrpo de 
Heliclo. Mas essa hallela offieiàl nunen. desconecrtou n tradig&o do 


povo, da qpal darei hoje "um novo testemunho. 
[cisco  Ribeiró de Andrade, eidad&o muito considerado 


« Frar 


em Ouro-Preto, onde morreu em idade uvangada, mililavet no. re- 


güunenlo de eavallaria de Minas, que tinha sua parada emi Villa 
Rica, e fazia parle da guarda da prizüo no dia 3 de Julho de 1789, 


que preeedeu à morte do prezo Claudio Manoel da Costa. 


« Nesse regimento, cuja disciplina e moralidade deixou em 
Minas 4 mais honrosa memoria, assentavam praea. os filhos das prin- 
cipaes fimilias da provincia: estava sempre completo, e continua- 
mente esperavam pelus vagas nmocos da melhor educagio. Qnem 
iplo escreve viu em vilhs do interior soldados dp destacamerito 
€onvidados paran dansar o minuete nos builes (Aesembiéus, dizin-se 
entío) das pessoaus Qmais erndas. 

« No dia 3 üe Julho de 1789 a guarda fornecida, por aquelle 


regimento modelo, dizim Franeiseo Ribeiro de Andrade que della 


fazia parte, fbra mandada retirarse ás 6 horas da Larde, sem que 
se soubesso ou allegasse motivo 


gum: ficou a prisáo entregue a 
soldados de policia. O iueguno F. R. de Andrade acerescentava 
que elle e seus  exmaradas. Bnhaut fieufo s. erenga de que à mu- 
Qanga da guarda fóra preparalivo para a exec 

« lteside nesta QÓrto um neto do antigo soldado, ffessoa a 
ledos os respeilos ,esliurwel, que ouviu a seu avó o que acabo 
de narrar. Náo será sliflicil ap Sr. Dr. Mello Moraes conhecer o 
cavalhoiro à que me refiro, c reconhecerá que é homem honestissimo, 

: ineapaz de alterar a vardade para qualquer fim. 

« Julgo, pois, perfeitamerfie averiguado qne n trudigüo «lo as- 
sassimato de .Claudio M. da Costa comegou na propria manhá da 
aehada do eadaver, o vei a nós, sem intorrupoio, se bem que no 
principio tivesse de a£ravessar 33 annos de oppressáo, que tano, 
se passarant «nire s generosa e mallograda tentativa mineira e a 
proelamac&o da independencia. 

* « A' esta voz do povo constante, corroborada .pelo facto du 
mudancu da guarda, fieto abonado pela grande eonfianga que me- 
rece o actual depositario'da tradicüo, o qwe se oppüóe?  O aulo 
de corpo de deliclo, defeituoso o suspeito ? ! 

« Em outro artigo, provavchnente o ulvimo, procurarei mostrar 
que agnella lenebrosa exeeucto nocturna nio era inveroshmil, tomo 
pareceu ao Sr. Dr. Mello Moraes. : 

« Marco, 16. 


i0 noclurna. 


AMineiro. » 
(Glólo de 1T de margo de 1877. 


Claudio Manuel da Costa compoz e publicou. 
^as seguintes obras: . i 


I.— Munuseulo melrico eonsagraga*ao Illnstrisimd € lteve- 
rendissimo Senhor D. Francisco da Annunciacío, "tendo segunda 
vez eontirmado na dignidade de Reitor da Universidade de Coim- 
bra. — Impressa ei Coimbra por Luiz Secco Ferreira, 1781, ih- 
4.*, eonstando de um romaaee. 

IL — Epicedio | consagrado | á saudosa memoria | do | Reverer- 
dissimo Senhor Tr. Gaspar da Enenrnagüo ' Reformador des Co- 
negos Regulwes dé Suucto Agostinho |, Cougrezucio 'de Sancta 
Cruz tUüe Coimbra. | 7— Coimbra, no real' collegio das - Artes da 
Companhia. de Jesu! Anno do 1758., in-£5, cowslàndo de 21 oi 
tavas. 

TIT. — Labyrintho de Amor, Poema. —*Coimbra, pot, Abtonio 
Simóes, 1753, in-8.7 

IV. — Numeros armonicos temperados em heroica, e lyrica 
consonmmetn. — Coimbra, pelo tmesmo impressor e no mesmo nuno. 
in-8.— Con$ta de diversas pobsias. : * 

V. — Oris do Clandio. Manocl. da. Coaía, Arcade ulramarino, 
ehamado Glauecste Saturnio! — Coimbra. — Na "oficina de Luiz 
Sieeco. Ferreira. MCOLVTIT. 4 vol m-8? de XXTIT, 320 pp., das 
quaes as 7 ültimas de^ ervafds e indev.  Contém 100 sonetles nu- 
merudos;*3 epieedios, todos em versos hendecasyllabos rythmando 
dous & dous; uum romance; a. Fabula do Ribeirüo do Curio, preco- 
dida de um sonetto que comeca: E 


&« A xós, énnoras Ninfas, que no amado 
Bergo viveis do placido Mendego » 


90 zelsgas (ha nellas ainda intercallados cinco sonettok); 6 episto- 
lus; À romueuees mais; dnas ly (una jntilulada JJespreso e à 
outra Pal/nodia, colocadus em fronte uma da outru); dnas eompo- 


sicües ema verso sob otitulo—umn, eno a Aíee. Despedida de 
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Glauceste. Saéurnio, e à outra—Nize a Fileno. Beaposta. de, Ernesto 
Fentcio ; seguem-se duas cangonefas em ilalinno, denominadas a 1.* 
HL gasiere u INize.. Canzonella. di. Giauceste. Saturno — e a oukra 
(posta na pag. fronieira) JViee a] pastore, Jtispugía de Ninfejo Cu- 
Üstide; vém ainda outras canzonzfíe, pequenas, em numoro de 4, 
em italiano; e finilmente S c«nfaías, duas d'ellas em italiano auida, 

Dosis cótaposicbes a us 4 primeirus forum dad&s ao lume da 
imprensa, comg se-v erifica. jas respectivas datas, no tempo em quo 
0 auctór estudava em Coimbra, A 5. conslitue, no guctorizado 
dier de, Innoceneio da Silva, o seu prineipal tituio de glória e a 
iais conheeida de suas eomposigbes. 

Por obscequiosidade do modesto ,bibliophile o sür. Francisco 
Antonio Martins, director du Bibliothees , Flizinense e da do In- 
"stituto, liyemos* enscjo de compulsar está, que foi estampada troz 
unnos depois do regeesso da anctor ao Brazil, c mo já figura lioje nas 
estantes da Biblipfheea Nacional em virtude de aequisic&o reeonte. 

Na « Üolleecio de Poesias ineditas dus wclhores poetas por; 
Vuguezos p, Lisboa, 1809—1T, 3 v. in-12, vm sob e nome do nosso 
poeta trez odes, dus quaes o conego Januario da Cunha Barbosa 
reproluziu »o quaderno 4." do seu Purnaso Brasileiro, duas: Smu- 
dagio & Arcadia e Ao Seputero de Alexandre. Magno. 

Foram publicadas umas JMemeréas Aiiorieus da  Qapitania de 
Minas Geraes de sun composióio no Patriofa de abril de 1813, de 
pag. 40 & 68, Jernal Lillerario, olico, Mercantil, &. do lio de 
Janeiro, 3 fom. de difforente formato, 1813-14, redigido pelo dooto 
bahiamo Manuel Ferreiru de Araujo &uinares e em que collubo- 
rára por algum tempo Manuel Tenacio da Silva Alvarenga. D'esto 
periodico, muito valioso para o seu tempo, possue a Dibliotheca 
Naeiongl um ruro exemplar. Claro fien que éstas Memorías oram 
editadas depois da morte de Claudio. 

Do seu Epicedío possue tamHWem a Hibliotheca um rarissimo 
exemplar n& preciosa colleec&o facti "e B. Machudo, no tom. 
lII dos Elagios funebres de ecclesiasticos, reunidos pelo docto e 
puciente abbade. H 

O sir. Quintino Boeayuva, conspieue e illustado redactor- 
chefe do Gísba, folhn diaria que tanta honra está fazendo 4 im- 
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prensa jornalistica .do- Brazil nes&a Capital, publicou ne 1. fasciculo 
(Lyrics Nacional 1862) da sua BiMietheca Drasüeira o soneito de 
Claudio Manuel que coiieca : . 


* Nüo vós, Lize, brincar esse mocnino 
Com aquella, avesinha? » 
&eguido da sesuinte nota : , 

« Nào ha quem nào conheca e nio respeite o nome desle in- 
fortunado poeta, um dos precursoros da independencia da nossa 
patria "e*um dos heroes da incopflencia. Claudio Manoel foi, dos . 
or manejou o genero du poesia 


poetas brasileiros, uxi dos que n 
lyrica., Companheiro de Gonzaga, era seu rival em estro e na 
melodiu do vergo. O' seueto que aqui estamos e qne nio sa- 
bomos se já alguma. vez foi publicado, 6, como podem aprecial-o os 
leitores, um. mimo de poesia. » 

Respondendo 4 dnvida da provocto publieista, informámos 


' &0 mesmo passo ao leitox curioso quo esse sonetto foi dido á lume no 


J'atriola de leveveiw, de [813, em 1844 po Mosaico Poefico dos 
SHrs. Adel e Joaquim Norherlo, e 6 9 XLVI dos dus suus Obras, 
n&o o-tendo o conego Janusrio e os slirs. conselheiro Pereira da 
Silva, viseonde de Porto Seguro c dr. F. Wolf incluido enire os 
que do*poeta deram por spécimens. . 

Modernissipsnenie o sBm Camillo Qustcllo-Branco, 0 fecundo 
romancista de além-mar que todos nós conhecemos, diz no seu 
Curso de litteratura. (Lisboa, 1866) quo a epistola a Crifío, sup- 
posto auelor da famosa salyra imiueira denominadw — Cattas Chi- 
lenas —, 6 do nasso pocta; e aflirma de modo perempiorio que 
as referidas ceAÀerias süo da penna de Alvarenga Peixoio, a quem, 
pelo modus poctaudi c pcla analogis no emprégo de certas phrases, 
O sür. visconde de Purio-Seguro parecia inclinado a atttibuikas 
(Forilegio, nota na pag. 366) (7), e a quem egualmente as-nttri- 
bue o sür. F. Wolff Ougunos a csse proposito. o. sfr. Castello- 
Branco, euja opinjio 6 para nós de tunto mais p6zo quanto 6 elle 


(18). O süm visconde de Porto S«guro attribuc-as depois & Clandío mo 4jppeadice ae 
seu Florilegio — 1812, Vienna. P 
1ü 
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insuspeijo, por issó que nio ó facil de eontentar-se em tudo quanto 
rospeita o ramo da litteratura portugueza cultivada aquem do Á- 
tlantieo, e nüo perde nenhuma occasiáo de se-mostrar hosiil aos 
nossos homens de leliras : i 

« Attribuiram he (a Claudio Mauuet da Cosíu) os governado- 
res coloniacs a composicüo poetiea das Curías Chilnas, qne nào 
erum suas, mus de ouiro eonjurado e condeumado a degredo, Igna- 
vio Jos de Alvarenga Peixoto. As (Carfas Chienas de Criüllo 
estio publicadas no Brazil (9. N&o as vimos impressas, ms pos- 
suimo'l-ns mannseriptas e precefidas de uma epistola apolegelica a 
Criífillo. Esta epistola, se o snnotador do nosso manuscripto (An- 
tonio Ribcire dos Santos) estava, como "Tneulca, bem jnformado, é 
de Claudio Manoel da Costa. (Os versos &&o valentes, conceituo- 
sos, iremem de rolera, e ás vezes vibiam de sarcasmo. Datos 
em nota esia carta, basiantezienie signifentiva do libello que fer- 
montou odíos, tào cruwmente vinzados depois, peles suecessoros 
do governo despotico d4 D. Luiz da Couha Menezes, que uus 
Carlos. Chilenas 6 mnsenrado em J'anfarrüo JMinezio. Os sonctos 
de Claudio Manoe! sio petrarehistas, e na coniextura tem o si- 
nele areidico da escola de Garcko. Será de mais equiparalos ás 
explosües boeagianus; porém, no respeifante no luzimento e selec- 
€&o dos vocabulos, Bocage foi menos primoroso artista. No ten- 
laméu epieo, ehumado VF; Hi, wüo se extromn das epopons 
mediocres. As snas cancDes s&o suspirosos meandros que se de- 
rivgm da crisudin& oorreute de Guarini? Pelo que respeita « na- 
Vivismo firasileifo, é exeusado Buscalo nos madrigaes d'este peeta 
quando o ardente amor os nüo ljmpejou nas lyras de Gonzaga. » 


A. cms dos sürs. Lecunnert de Rio de Jeneiro publicon em 1862 uma nitida 
ensua euPfos, 2, si conriderormos como le m incompleta e dewwrade de 1849, 
feta pola zduocto da JMirerea Brsiiense. A due sÁürs. Lacmmert compóe-te de íros* 
chartas e 6 devida 4 diligenelas c devotmuento do sür. dr Luiz Francisco du Velva, x 
quem weradeceue iab exse servigo as letras patrius, Na introduegüo que a-precede, 
sür. dr, Veign ex&mna o diseuto u patormidade das famosas Ca»ce, concluindo par mttri- 
Pbuiclas a. Thomaz Gonzaga 

"Iumbem o sie, Jowquim Norberto procura clucidar est cogjoverso ma pimnross 
eigo quo noe-deu em 1803 das Obrus poetícas de Alverengm P'eixoto. 
O sür. conselleiro Pereira da Silva deixs por devidir si serüo vllas do Cluudio, de 

Gonzhga on de Alvarenga Peixoto, Qu si dos ires em liga e combinagdo. 

O distinct litersto peracmó Smutiago Nunes Mibeiro, une primeiro as-publioou, mas 
apenas sopto, nü Mimersa Brasiizuse, ullrma qno süo de Gonzaga, basendo mo tesliun- 
nho de Francisco das Ch»gns Bibchro, que dà por muito valioso. 
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T'emos mencionado até aqui todas as eomposigDes poetiras de 
Olaudio Manuel, que seconhecem c forum impressas em sua vida. 
Tiesta-mos o seu nltimo érabalho, isto 4, o seu pooma, que só o- 
foi em 1839-41 por diligencia do sir. senador do Lmperio e con- 
selheiro d'Esiado José Pedro Dias de Carvalho. O cxemplur que 
à nossa Bibliotheca possue no numero dos seus poueo vulgares 
volumes de impressübs nacionues, e que se-acha cm porfeito osludo 
de conservagio, sahiu com o seguinte titulo e msis' indicagóes : 

- Villa Kien, Poema de Claudio &Manoel da Costa. | Arcade 
Ultrunarino, | ctu o nome de | Glaueeste. Saturnio. ' Offerecido ao 
Tllm." e Exm.* Sur. José« Antonio Freire] de. Andrada, Conde dc 
Bobadella &*, &.*,' no anno de 1773. Dado & luz em obsequio 
ao Instibtto Historipo e Geosruphico Brusileiro. por um do seus 
Sorios Correspoudenfes. ' Ouro-Preto. Anno de 1839. —Ouro-Preto' 
1839, Typ. lo Universal. — 

Freire de Curvalho, no seu Prónciro Easeio sobre hist. e litter. 
de Poríugal, tractando dos poetus. naseidos na colonia, apenas men- 
Giona englobadnmente os seps nomes como werecedores de comae- 
moragüe e fouvor pela. fertilidade de imaginago e gracas da. ver: 
evgüo, e, entre elles, o de Claudio Manuel da Costa. No quo, seja 
diclo de passagem, confunde Thomé Joaqnim Gonzaga das Neves 
com o seu parente e coafrade Tlomaz Gonvaga, o Direeu das 
Lyras à Mardón. 

Precodida de uma Brvmg noticía subre & wida de Claudio Ma- 
mosb dà Costa, pablieon o eonego Januario no 7." quaderno do seu 
Parumss (1832) as seguinies poesias de futuro inconüdente : 


x Vida do Campo, Egloga XIX ; * 
€ À lira, Egloza XX; 
« À' lirn—Despreso —, e na pagina ffonteira u -— Palinodia 


—— essa lyra, escriptas no mesmo metro e em rythmas forgadus; 

« File é Wize— Despedida de Glauceste  Saturnio, Pastor 
Arcade, Romano, Vltramarino. — Acompanha-a na pagina confron- 
iante-—— ize a Füge —Resposia de Eureste Fonicio —, que nào 
Sabemos queim seja ( 


[30) OQ consgo Januario parece acreditar que Claudio é o guctor de ambas, O sür. 
dr. P. da Silvu us-dá como d Claudio no stu P'rwaso. 
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« Cantata V, Mie; 
€ Üagntaia VI, Palexo e Nice.» 
E no l^ quaderno os soneitos: 
V.-—— « Se sou polre pastor, se nio governo » 
XILEL — « Nize? Nize! ondo estás? Aonde csperi» 
XXVIT. — « Apressa-se & tocar o caiinhunte » 
— « Ai Nize &mada! se este meu tormento » 
*— « Estes os olhos s&o da minha amada » 
.-——« Aqgelle que enfermou de desgragado » 
.— « Injusto amor, se de teu jugo izento » 
LVIIL — « Altas serras, que ao Ceo estás servindo » 
LXXXIIT. — « Polir na guerra 0 burburo Gentio » 
O sür. consclheiro, Pereiri du Silva deu-nos nos seus Varóes 
ilusíres as seguintes peesias de Claudio: : 
A. cantat 
e NSo vejos, Nic amada 
À iua genüleza - 
No eristal d'esta fonte, EMa te engana » ; 


ze, que comecn 


» lyra que comeca 
« Vom, adorada lyra, E 
lnspira-me 9 teu canto »; » 
^ que prineipia por * 
«Aqui d'este slgueiro. , 
Pendente ficarás, 6 lyra minha! » 
Os nove sonetos estampados pelo compildor preeedente e o 
gue comoeca : ^ . 
« Leia a posteridade, ó patrio Ttio » 
com que elle precede a Juba do Jeirüo e que ao mesmo tempo 
é o II da centuria de sonclios publicados nas suas Oras. 
Den-nos este benemerito colleecionader no l. vol. do scu 
Paruaso as seguintes : 
« Nüo sejus, Nize amada » 
« Onde, ó Nize divina » 
« Oh quanto, Nize, ó quanto » 
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as eclogas — Á' lyra — A vida no campo,——e as cangóes lyricas 
Palinodia — Adeoses — Resposta — Despreso —, além dos so- 
netos, quo nos-deu como amostra do genio do poeta mos seus 
Varües ilustres, e que já tinhuim. sido. reproduzidos no Pernaso do 
Conego Januario, a fabula do R/beirüo o as duss odes .A' Area- 
dia (") e Ao Sepulehro de .Alezandye Magno, iumbgm dadas pelo . 
primeiro. 
O sür. visconde de Porto-Beguro Lrindou-nos no l^ tom. do 
seu Plerileyio, nà parte rolitiva ao pocla minciro, com os so- 


nettos : 


« Onde estou? Este sitio jlesconhego » 

& Este 6 o rio, a montanha é esta », 

« Léa a posteridade, ó patrio Rio » 

« Quem 6s in? Ai de mim! eu reclinado » 

« Lembrado estou, ó penhas, que algum diu» — , 
. (« Ügmpos, que a0 TOspirar men triste peito » 
»  « Quando cheios de gosio e de alegria » 

« Polir na gnem o barbaro gentio » 

« Destes peuhagcos fez a nüburezn » — 


"Transercveu mais a — Fabii do Ribeirio do Curmo—, a lyra 
que comecar . 
« Quo busco, infausia lyra » 
n « Saudagfto à José Basilio e vutrós. novos Arendes », e is estan- 
cias em versos toantes, dirigidas ae desembargador José Genes de 


Armujo. 


D'esta rapida rezenha das composigGes metricas do poeta mi- 


neiro se-deprehendo qme, das impressis nd scu terBpo de estudante, 
só póde sobrenadar no naufragio do tempo e 
0 seu Jrpicedi eom que oreeolheu e perfilhou 
nu Bua curiosiesim& livraria o pacleute abbude de S. Sovór. 
Quanto ás que o eonego Januario reproduziu no 1." tom. do 
seu Jaramao, nào forum exjrahidas, coma elle no-lo-diz, do volmne 


; € que nào podia ser outyo 


senpar á  dispers&o 


gragas Á diligón 


que se-imprüníra em. Coimbra em. 772. 


(21) l'ubienda t&mbem cm 1844 pelo skr. Nozberlo no seu Mosaico, 


sin&o o JMuuwseulo meirico; mus sim das Obras publicades em 
1768, como vorificámos. 

O poema Fia-Riía 6 um vol. in-à2 de 8 pp. nào nurmera- 
das, XIX prelim. e $0, tendo no v. da fl. de rosio a seguinle 
epigraphe : 

« Ulira Garamanthos, ei Indos proferet imperium. 
— Vig. JEn. 6. » 

Na primeira pagina vem umu — Caria Dedicatoria, — assignada 
pelo auctor e na immediata um Prologo —. As numeradas com dha- 
raetóres romanos contóm o — Fundumento historico —, que é can- 
stituido, como dissemos, pelas Memorias publicadas mo Palrioa. 
Üomparadas umas cour outras, vé-se que, ao dar-lhes curso no sou 
periodico, o douto bahiano que o-redigia tirow-lhes as refereneius 
$0 poema, accreseentou-Ihes olgumss partieularidades historieas mais, 
9 medificou-Ihes Bara melhor a redacgüo e a fórma. O anctor tracta 
nellas da creag&o dus villas majs importantes da Capilania, dos 
deseobrimentos das jazidas de ouro, diamantes e esmeraMes pelos 
bandeirantes paulist«s e nos-lÀ a ríe dos governadores de Minus 
aié o conde de Valladares. ^O poema divide-se em 10 cantos e 
cada um d'elles vóm. uccompanhado de notas explieativas.  O 1l. 
enulo consta de 204 versos, o 2? de 268, o 3." de 178, o 4^ de 
194, o 5? de 261, por &ltar um, provavelmente por inndverteneia 
do impressor; o 0^ canto se-cempe de 272 versos, o T^ de 270, 
o 85 de 522, o 9. de 458 e o 10. de 204: so todo o pocma 
impresso contóm 2631 versos, hendécasyllabos, rythmados dous a 
dous como a Asswpz;ze de S. Carlos e os alexandrinos franceze: 
cireumstaneia ósja que ma verdade muito coucorre para tornar mo- 
notona a sux leiturn c diminnir consideravelmente o encanto quo 
deve deixar no espirito do leitor. 


E' muito mais dificil, confessamolé, diseursar de eríica lilte- 
ra&ria, quando ésta tem por subjeito a produecüo d'um eseriptor 
contemporaneo, antecipaudo-se d'esse modo a sentenga da yosleri- 
dade; porque póde n opinio do julgador ser langada em compta 
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da paixáo parlidarin: si indulgemte'e eneamiusta, póde ser Lomada. 
por louvaminhas «le amigo ou um capitulo mais do que mui acer- 
tadumente se-deuominon .eamaradagem. lferaria. e 'er(fica de campa- 
"erio; Si rigorosa, por desabafo 1nal encuberto de raueor pessoal. 
Ü que escapa dà Scylla da maledicenoia vai eahir no Carybdos dlo 
elogia mufuo. Quando porém o auctor da obra analysada descansa 
ha muito no seu detradeire sommo, sem que nlo poucas vezes se- 
saiba onde Ó'que os seus ossos restituem & madre natareza a cal 
8 o phosphoro de que fe-compuzeram, como suceede com o nosso 
malaventurado Claudie, a «tuwefu do erítico se-despoja de character 
de pareialidade, hostil ow amiga, de que podería revestir-so, € os 
juizog já feitos sÓbre a sua herunca litteraria facilitam efficazmente 
o trabzlho do anmysta, akumisndo-lhe o enminho. « O critico, diz 
J. M. du Costa e Silva, é como o magistrado: deve sentenzear 
despido de affecto e dt odio, e t&o criminoso 6 wm se falta & ver- 
dade, eumo o outro se poslergaa ley (Ensaio Diographico-critico). » 

De todos os poetas que florescium s Capitania de Minas 
Geraes po ültimo quartel do seculo XVlLL, Claudio Manuel da 
Costa, nascido, eomo vimos, em 1729, era o mais vello. O vis- 
conde d'Almeida Garrett, no seu brilhante « Dosquejo da llist. da 
peesia e da lingua Port.», diz que oóffvera Claudjo mui dislineto 
logar entre os poelas porluguezes d'essa egocha e que o / Bra - 
o deve coniar seu primero poeta, chrouologieamente fallando, e Por- 
lugal um dos melhores. » 

Das poesias que publicára quando eursava as aulas da Uni- 
veraidade, o seu Epicedio 6 a unica que pudemos ler. Abre oom 


esín harmoniosissimu estania — 


E « Se em puras frdgoas de votiva chamma. 


Tanto suor arabico liquida 

O Egipcio culto a &eus Herees, que u fuma 
Enriqteeeráo dos tropheos da vida: 

Se o resplandor da fugitiva. rana. 

A' fnnia copin em marmores erguida 
Romtno zelo em reverente indulto 
Pagou por feudo, tributou por eullo. » 


Cd 


E compta, nas 21 estrophes de que se-compóc, versos como 
estes — 


s . E 
* Morreste! Oh quanto a lastima se excita 
Ao echo infausto deste irisie accento! 
* Mas se tem parte & magoa de infinitm, 
^ Que muito passe a lor a ser porteniol 
Morreste! E como & esphera se limita 
Do coragio ao gyro do tormento, 
-A-«moglal ancia, que o pezar *fecunda, 


Em ays se accende, em lagrimas se inunda, » 


* Em risco de transportarmos para éstas paginas toda a for- 
mosa elegia do nosso poeta, nio mos-farrnos 4 lentaefio da pf 
difnte do leitor mais uma d'estas beMas*oitavag* é« a 12.*, di 
40 sobrinho do morto: 


« É tu, que, authorisando o sentimento 

Na mais nobre TaAZüo, quo o pereunde, 

Nazes da rMuds frase do lamente 

Vowos di dor nus lingoas dà seudade; LI 
Que dirás do immortal, egregio alento 

Beste Alcides, que cm hombros*de picdade 

O pezo reparando, qme gemia, . 

'Te fas de Deos eterha Monarchia? » 


Eseriptas no calor da inocidade, oom & redundancia de con- 
ceitos e images, wcarretando em si um acervo de hyperboles con- 
sountes ao gÓsto da epocha, nós scapréclamos omais peli musica 
do verso, que nos«lelicía. avclludadamonte o ouvido, do que pelo 
pensamento que oxprimem: estas estrophes provun qwe quem as- 
COmpoz era ineontesisvelmente  peeta. Escreven-as elle decerto 
sewt exforgo, de um jacio, em iung moile de inspirsto; por isso 
sÁo (lueuies og vorsos, cheios, suaves, naturges, e düo uma me- 
dida exaeta do seu gstro, da sua indole poetica. 

Presente-so já, talvez, nelles o que o sür. C. Castello-Branco 
appellida (Curso de Lii. pag. 258) — peregrinus | Mandü 
morbidez brasileira —, vefevindo-se a Silva Alvazenga. Embora 0 
poeta eserevesse na Eurojf influcneiado de perto pelas idéias que 


vigoravam ma poesis c lilleratura "por$ugueza naquelle tempo, do- 
xQinado pelo mau gósto, de que ningmem se-libertaria 'ent&o, "ha 
páraà nós, que pensamos *diversamenle do sir. Cwsiello-Branco 
&cérca de poesia, um eneaniosindelfünivel, sentimos um prazer ex- 
iranho e nimiamente grato em acharmes nes wcrsog do mosso oon- 
terranco *às peregrinas blandiewis da igorbidez brasüeira, emt que 
póze.isso ao illustre cmítico *gontemporaneo. O que elle suppóe. 
talvez defeito 6 paa nós belleza. x 

O viscende d'Alueida Garrel( colloca, como vimos nmo- seu 
BosquejQ. da poesia Port,,0 nosso pocta na primejra plamà ocntre 
0s do meiado 'ao fim do seculo 'passado. Pedimes pérmissdo ao 
leitor para adduzirmos em seus preoprios.tcrmos a opinio de x&o 
abalisado e eompelente juiz na-mutéria.: Quem) esepeveu o canto 
5. do:poema Camoes e & D. Branco, e, j& inclinatio pam, o tu- 
*nulo, a deseer n wrontanha da vida, achou ainda em, si fórgas e 
teve inspiragío bastante para crear uma nova escehola, wm genero 
novo de poesis com as'suas Jas eahidas, póde. mmi bem deci- 
dir como mesu$ eu qtesióes de arie poetica e de gósto Jitterario, 
Diz elle de 4audio: . . . 

«« Deixou-nos alguus soncios cxcelhntes, e rivglisa no gortero 
de Metastasio, cotn as melhowes,cangonetas do-delicado poeta sta- 
liano. A que dirige Á& lyra com sux palinodia imitundo a t&üo co- 
nheeida do rtesmo Melasiasio a Nice. Grazie all inganí (uot, pode-se 
apontar como cscclente modóllo. Nota-se em muites- partes dos 


outros versos-d'elle varios resquieios de gongofismo e affectagüo 
seiscentista. *» ? . 


Tractando depois da, segunda decadenea. da Tingus e lileratura 
qorfugueza, dig alnda Garrett: 

* Muito honrosi menefo deve a historia di lingua e poesis 
portugueza a Domingos Maximiano "T'orres, cufae .eglogas rivalisam 
com as de Quit& e Gessner, cujas» eifconefas, so, 'depoís das de 
Claudio Manoel da. Cosía, as melhpres que* temos. »* 

Exstava em moda na lialia e na peninsula iberiea o idyllio: 
legislavam para à poesia nessa epocha, Á sombre, ainda magestosa 
mous jÁ gasta, dos deuses do Olympo, Suarini e. Gongora, e Me- 
tastasio e Petrarcha, representados em Portugal por Francisco 


Rodrigues Lobo, para só noyieutmos um. O Tejo, o Lima, o Gua- 
didna, o Mondega, rios t&o elassicos pnra os quc escreviam na lin- 
£u& de Camóes e Ferreira e. Sá de Miranda, como o Pindo, o 
Hyinethe, s Parnuso, o Cocyto,, Psphos, Gnido, Venus, Pheho, 
Minerva, Vulcano, & mugno comWjanle caterva, eya de uso obri- 
galorio ontrarem como comparsas em todas as composigjes pocticas 
-de tempo, Nymphas, Dryades, Fagtos, Napéas, Tágides, Cuge- 
nas; ns Musas, as Náyades, os Sátyros, os Pastores compunham, 
inanis verha, o circulo vicioso, dentup do «quab.se-encerravam fa- 
ialnente os que tangiam o alahude « a lyra d'entre og nossos 
muaiofes. "CTudo isso vinhu sempre envolto no indisponsavel rabo- 
leva dc palavras sesquipedaes, mais ou menos sonoras, mas vasias 
de sentido, ligadas umas Ás omtras até completarem n raedidn e 
cesura do verte, verbea de encher,.de qug se-havia sempre uma 
formiduvel provisio paru as occasióes e de modo a eontontar todos 
os paladares! 

Alalá, -Henato, os Na&ches, o. Genio tle Christianismó do vis- 
conde de Chafeaubriand no 4inhwm ainda tevoluefónndo us idéias, 
prepurundo os animos para receberem como elementes novos de 
poesia as pompas imponentes do dogmatismo e^tholieo c o gom- 
brio e vago e agridoce da melanchola e da saudade, da saudade 
i&o acertada e opportunnmente npproveitada por Garrett na sua 
longa elegia Camües, N&e podia o no&so poeta fuciat-se á influen- 
Ci& do mio em,que vivéóra. A sua estada ne belle Ttalia, cuju 
limgua soube t&o $em manejar, rejuintou-lhe o güsto pela poesia 
pastoril. ,Aeonteegraeoutro tanto com Sá de Miranda duzentos 
annos antes. De volta & sua terra natal, acha Claudio ainda no 
seu mais íntimo amigo, Genzaga, as mesmas terdeneias poeticas: 
1» lembranga das fafeas nymphas da terra em que desenvolvára us 
fórgas fivas eom qme o-dotára a natureza e enr que se-accendéra 
a seentcfha, divina que lhedrdia no cerebro, rcunida & saudade pela 
mulher que amára sent correspondeneia, constituem e fundo do 
sou character e formam-Ihe a individualidade poctien. 

D'ahi n sus eelcbrada allegoria Zibeirüo do Carmo, na qual é 
Apollo o imprescindivel "dts ex machina, como nas iragedias hel- 
lenieas. SÓ ao nosso seculo foi dado apeiar dos seus nichos se- 
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culures, das suas earenmidus e vacillanles peanhas o8 heroes da 
theogonia pagan, eontra os quaes o genio guperior, c até hoje n&o 
exeedido, do immortal cantor dos Ledjdas se-crebellára em v&o no 
seu momunental poema, qhe tem «/roafado o fempo e as émjustigas, 
como, com admirevel inluigüo de fütuvo e a conseiencin do seu 
proprio merito, vaticinára o grande poeta. Mais tarde, o ergulhoso 
e tragico bardo inglez, que luctou em pessqn pela liberdudfe de 
Crecia. e gor ella. morreu em. Missolonghi, césgatemdo assim os des- 
remramentos da sua tempestuosa mocidade, frouxe para o campo 
Qu poesia, come novos elementos, postoque dissolventes, o tedio 
da vida, a dávida pelus conquisl4s da intellig 
congequensia. legítima e fatal da swa nenhuma fó nas eremigas re- 
ligiosas. Coi esses elementos e tendo Á sua disposigüo ns gruciosas 
lendas americanas, impregnadas do petfüme embriagador da mwovi- 
dade, que nos-deixaram os primitivos habitantes d'ostas nessas di- 
latadissimas regióes, o que nào dari de si um genio como Bocage, 
por exemplo, preeursor de Jerd Ébyron no dokordenado do viver? 
Süo aeeordes os erilicus no confedsarem que os soneftos do 
Claudio Manuel podem ser fonsiderados dignos cmulos dos do Petrur- 
cha;e que as suas euntatus nada ficam a dever ás de Metastasio, 
tende todes cllas a mesma. elegancia de estylo e correcgio de plirase 
que se-notam mas do célebre sbbude iuliano. — Nas su«s cantatas, 
lyrus e eelogas reina uma certzf mweluncholia, peewliz» ao seu chu- 
rücter-e q0 suhor da eschola poelien italiana, agezar do predominio 
dns erengas'eonvencionaes do paganismo em tedas ns manifostagoes 
da peesia nesse tempo.  Algumus das suzs composicóes d'esse ge- 
nero podem qa verdade ser tomadas por modelos: süo irreprehen- 
siveis na harmonia e sunvidade musieal do verso, no eusüigo e 
eorredio da lingusgem, no conceiuoso do pensamento. (O que so- 
bretudo e-charaeteriza, tanto nus suis compoficbes possoaes o eroticas, 
como mas elegiaeas e lyricas, além da sonoridade do metro, é 4 
elevac&o e egualdade da idéa, que, sem se-guindar ás regióet quasi 


enciu, e o desespéro, 


Maeeessiveis e acrocer»unias dos exaggeradores da escho de Victor 
Huge, e sem d 
discipulos de Lamartine, sabe prender até ao fim & attenc&o do 
leilor. -Sirvam de exemplo d'osse conceito u sux cantata: 


ir ás vul, 


idades e a$s logares communs dos 
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AVüo vejas, NNize amado, 


e a sua ecloga á lyra; 


Aqui. d'este salfueiro » 

Pendente ficarás, oh lyra, minha. 
Só o reccio de irsnspormos os limites reservados a oste esfudo 
mos-Veda de as-reproduzirmos aqui, par& que o leitor, que nào 
as-Livesse lido nas fontos anicriormente citadas, pudesse,aprecinl-as 
por si mesmo. " 

Apezay de ser a lingua italiana dais musical do que a 
nossa, e porlunio dais gpropriada para a poesia lyvion, os 
sonettos de Claudio Manuel sio superiores a0s de Pefrarcha no 
Tuelodioso de verso, no torneado da phrase, na riqueza e variedade 
da xythma.  Rivalizam alguns d'elles com. os de Bocage. s 

O mosso enthusinsmo patrio comtudo nào noslevará a fazer 
chóro com o sir. conselheiro Pereira da Silva no deixar emn düvida 
si seríu e nosso pocla cguul ou. fuperipr áquelle. Elmano, o rei 
do sonetto e do improviso, era ums torrente enudal, que nào 
comModía diques; dificil será achar quem  o-accompanhe nos vóos, 
Ér« uma ulna de fogo, fei para as huohas da palavra e que se- 
retempera&va, como Antheu, para os combates, tocando cem o& pés 
na (erra. : i 

Claitüio f um regato Jimpjdo * transpurenie, correndo em li- 
geiros meundros, gor ierreno afeigoado ao "declive, onde apenas 
pequenos e alvos seixos lhe-agitam moderadamenie o curso: calmo 
e brando no sentimento, menos fogoso nas paixóes, mais earoavol 
Á dor e ao desánimo; propenso para a meditagio, doludo de uma 
tlma mais propria pára os gosos placidos e nada ruidosos da vida 
üomeslica. e o8 prazeres innocentes da vida do campo—-do que 
para as acrimoniosas diseussües acadenüeas, em que o genio de 
Bocage parecia deleitar-se. Almas de t8o diversa témpera, náo 
podiam manifestar-se do mesmo modo. Tivemos o ensejo de ler 
todos os sonettos de Claudio, que passam de cem, e os de Do. 
cage, que nlo eontámose e, ndo obstante a nossa incompetencia na 
inaleria, juiz eurbora obscuro do pleito, nào hositfmos em pór de 
parte os assomos, sempre desculpaveis, do pulriolismo, e em dar 
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palma a quem sempre nos-pareceu.que a-devia levar. Para com- 
pletar o paralello entto os dous, diremos qne, pelos seus harrowio- 
sissimos versos, Docage era theatral e visava ao effeito que deviam 
elles produzir no espirito do leitor. (laudio, pclo contrário, 6 
simples e natural; parece que sÓ escrevia para ei; Si algummu veg; 
sobretudo nos primeiros tempos, se-deixod levar na térrente do 
gongorismo, é porque* er& esse *) gosto do dd da epocha: o Tuf- 
hilháo arrebatava-o'a seu pezar. 

As bellis qualidades que. enumerámas e quo sc-encohtram nas 
produegoes*de chatacter individual e lyricas do mosso poete, n&o 
appurecem infeliamente no seu poema. Os seus biographos, € oa que 
tóm analysado as suas obras, paesam semjtre de relance pelo seu 
Via Hich e*apenus o-gomeun, eonteniando-se alguns ém gabar 
perfunctorigmente as éxcellencias das notss e indióagóes historicus 
que eneerraz 

Um poema presuppüe à aspiragio de um povo inteiro nmon- 
toada no ecróbro de um só individuo; um-ideial procurado longs- 
menie, com perseveranga, & Lodo o momenlo por muilos, c achado, 
de repente muitas vezes, por um só, que ler de congretizar e 
resumir na manifestucdo rythmiea, puramente $ individualmente 
sui, à opihiio, a idéia, a aspirggüo geral. * 

A libertagio da patri poderia ter sgitado a alma cde Clau- 
dio, como representante das preoceupagbes de sems"concidadüos, es- 
magados de longa data pelo ferrenho jugo colonial —Poderis elle 
roalizal-o? Disporia elle da fórga poetica exipida para reduztr 
essa idéim genofosw a uma fórma tafgirel, à um poema emfim, que 
ficasse sendo como o espélho em que cada um visse dnguerrcoly- 
padaà a imagem do seu proprio pensamento, a sombra das suas am- 
bigóes palrioticus? Claudio n&o fóra seguramente fadado para. osaos 
vüos atrevidos de condor pelas mais altàs regióes da poesia. Por 
isso n&o o-vemus tomar para sssumpto da sua epopéa as torturas 
laocoonticas do patriotismo manietadu, as lulas latentes da liber. 
dade amordagada por seculos. Sabedor da história da sua cnpita- 
nia natal como secretario que fóra do govérno d'ella, contenta-sc 
com reduzir a fórmas poeticas, e tents sasar no molde do elerno 
bronze da cpopéa os combates do homem civilizado, mas uvido de 
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ouo d que poueo sehe dava gos meios que emypregaria para al- 
cangal-o e arraneal-o das entzamhas da terra — combaies obscuros, em- 
penhadoa com o indio embrutecido por diuturna ignorancia, dommo de 
um thesonro cujo vnlor náo conhecia, mas iusiiuctivamente decidido a 
defender a todo o, transe o seu lar, isto 4, a floresta gm pózo, invu- 
dido, os seus dominios talados, o seu asylo sevular profanado por 
eximanhos, quasi (4o ferozes compo elles; tendo um inimigo mais & 
eombater, mas esse formidavel, além dos sets oonsuciudinarios 
inimigos — as forus e os deseondentes de ouira tribu, o3 arregi- 
mentados sob o facape de outro chefe. Claudio Mawwcl pudéra 
fazer entrar esses elementos no seu poems e urdilos om  versoà 
melodiosos, como elle ossoubera cgmpor, 6 ao mesmo tempo cheius de 
pensamenjo. Mas a sua inusa, eoutemplativa o chan z»ewea pedes- 
iris como a do Venuzino,-mào o-accempanhari& nessas eminencits de 
tho dificil aecesso, 3 que raros t$m couseguido subir d'entre a 
iummensa turba dos.poetas.  Nào era para & sua compleic&o debi] 
€ delieada o omboear, como. o ppieo portuguog, a Tube sonora e 
bellicosa E s 


*. Que 5 geito accende e a cór ao gesó iuda, 


e «quebrgr o velho molde. da epopéa »,, como diz Rebel da 
Silva. (Garrett cm Pgrtuga] e o sir. dr. Domingos de MagnIhüies 
(hóje visconde de ,Araguaya) no, Brazil foram os que primeiro ti- 
verum a glória de «om nossa lingua. modnlar o ennio no diapagáo 
nabural, temperar a lyru pela tonda materna, beber a inspiracáo 
-nas suus fontes vivas »,— para aproveilarmos 2 plrase do  cmi- 
nente prosador porluguez (Rebello da Silva) no seu Elwgío acu- 
demico de Almeida Garrelt. 


O seu Vila-Hi& tem sido considerado antes como uma lendu 
historien posia emi versos, lo qne como um poema propriamente 
"dicta, que nem mesmo póde ser clasificado ma. cnlegoria de poema 
-romanee. Na verdade, fzltomsho os requisitos exigidos para iego; 
náo ohservou.nelle o auctor as regras estutuidas polos mestrea 
para tal genero de composicóes metricas. Os characteres dos per- 
&onagens que poz em scena como que apenas os-eshocou elle; a 
&eclo do poema 6 frouxa, mal delineada e sem o desenvolvimento 
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que o assumpto eomportava. Os versos n&o íém a firmeza de trago 
Jos sons primeiros produclos poeticos'e, de-máis a mmis, rylhuna- 
dos deus à dous, como o-foram, faiigarh por monotonos o leitor, 
emb'hora. oslei elle em. voz baixa ou em. siléngjo. Kstamos maemo 
tentado.a supper que a tradigio, que nos-eonsetvou inedito o seu 
poema até 1839, introduzin melle wwitos ervos e simdes que pri- 
mitivamente n&o üipha. ] 

Possuimos na BHibofAeca Nacional csse poeum em manuscripto, 
Cópia pertencente & BbZeiheca. Heal. « O &uctor nio o-julgára tul- 
vez digno de ver'a luz da publieidade : a nomesda de que eotre 
0$ seus contemporaneos gosava como poefa, deu-lhe todavia uma 
certa celebridade : '»ndavam por wmitas müos cópias mais ou menos 
fiis d'elle, come se-dera com ontros opuseulos seus, pexigosos pelas 
idéias adiantadus, sociaes o politieas, que contiham. Sabemos da 
existencia de duas, a da nossa JJblotheca c m da Bibliotheca Flu- 
seínense.  Comparando a wossa com a edicüo de Ouro-Preto, cujo 
titmlo e mais indicagóes jí demos ao leitor, vó-se que ha nella, 
como tunbem ficóu dieto, fülla de algwus versos em alguns eantos 
e meento de oito seguidos no canto $.  Dal-oe-hemos nesie ira- 
balho, pelo menos como urma eWriosdade bibliographira. . 

O codice da Real Bibliotheca é G-folio, escriplo por bóa lettra. 
do fim do seculo 18 ou principios do aclual; mede de altura 30 
cent, pgr 20 de largura. Consta dt 62 folhas mim., das quaes w 
üliüma é proenehide pelo sonetío de Joseph Maria Framcisto dg 
Assis, que foi reproduzido.na edig&o mineira. Na oópia da DBiblio- 
thcoa vem ontretunlo a seguinte indicagto ácérea do auctor d'esse 
sonetio : 

— De Josá Marin Francisco de Assiz, Hoje Sacerdole, e vive 
em 1804. na Villa de Quéluz —, oom a declarag&o de ter sido 
composto aos primeiros quatro cantos do Poema, quc esti escre- 
veudo o. Doufor. Glawdiv: de... (sic) — i 

Anda-lhe annexo um appendice por letra diverja, em papel 
um pouco mais alto e mais eeüreito, constande de 6 folhas n&o 
mumeradas, a duas colptuwas, e com o seguinte titulo : 

- Kolus e Variantes do Poema Villae-Rica por Claudio Ma- 
nod da Costa. — 
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No alto da 5L e da colummh esquerda W-se: — Exemplar 
existente mts RR. Bibliethétas — e nu diretta —:-V 

Comparadas essas zuridgies eom o eorpo do, poema, manu- 
scripto e com o .pnblicado, nota-$e' que algumas d'ellas passaram 
pura esie, mas que, por vis de remra, por inadvorienvix da copista 
ou deseuido: no trabalio de impressáo, escaparim muitos versos 
em todos os cantos do poema, execptuando-se os quatro primeiros, 
que foram integrahnente reproduzidos. Na cópia da R. Dibl. falta 
& charfa dedicateri, qne vem mas zaríanée$ c foi mmprossa. Das 
63 JI do cod., a*primcira. é,occnpada pe]o Pro&yo; 12 e 'j, isto 
6, 27 paginas cent&m o JF'uadamento Historice, que nada wuis 6 do 
que as AMemorius publieadas come melhor redaccio em 1813 pelo 
Palriota. A pag. de roste consta do soguiute titulo: 

-- Villa Hica:| Poema j em. X cantos | de | Claudio Manoel da 
Cosia, Arcade UHramarino; ou Gluuceste Sudurnio. | 1778. — 

- . Tem elle por qrinueipal «rgumenie, cowo diz -o seu proprio 
auetor u& primeira nofa, a fundacdo de Villa-Kiea, ou» antes a sua 
ereopío em villa, de arraii] que era. Duis essé lücto de 8 de 
Julho de 1711, em» que &c-fieou. denominando Füa-ica de Albu- 
quergue, em memoria do govemend$r c eapit&o-zenero] de Minas 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, nomeado por pefeníe 
passuda em Lishou a 23 de novembro do 1709. 0 pogma comega 
pela seguinte « Proposigüo », due n&o deixa de ser bella,no seu 
genero: * dE Li 


ariantes. 


« Cankcmos, M usa, a"fundac&o primeira, 
Da Capital das Minus, onde inteira 

Be guarda ninda, e vivo inda s memoria. 
Que enche de applauso de Aliuquerque'a historia. » 


Begue-se & « invocacáo », que é.dividida em trez partes, e. na. 
qual nüo diverge a cópia da Bibliotheen. Heal dà poema impresso, 
sindo nos dous insignifivantes pongtos que assignalaremos depois: 


« Tu gatto ribeirko, qeie em outra idade 

Déste tssmmpío a meu verso, ng igualdade E 
De um epico transporte, hoje mre inspira 

Mais digno influxo, porque entóe a lyra: ^ 
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Porque leve o meu canto a clima esiranho 
O el&ro heroe, gue sigo e qife acompanho. 
Fuze visinho ao Tejo omfim que eu veja» 
Üheias us Nynfas de amorosa invejn. » 

E em seguida a^ 5 dedicacüo »: T 


* E vós, honra da paria, gloria helr 

Da eusu e do soli de Bobudella, 

Conde feliz, em eujo illüstre peita 

De alta virtude respirando o effcite, 

O irmáo defunto reviver admiro : 

Alavel permit que eu lente o0 giro 

Das mishas azas pela glori& vossa, 

€ E enire a. serie, de heroes leuyar-vos possa. » 


Entra'depois 5a « natragüo », io 6, no desenvo]vimento da 
Aecio proprienente dieta. 

Às pulvra& qué sublinhámos süo as divergeneias note poncto 
io poena, enfe o manuserjpto e o impresso: «se neste go clima, 
quando. naquelle está com mais acórlo a eme. Delo conüvário 
agora, no itipreseo vem do solar, eno mamuscripto fta prepo- 
sigo, flendo d'esse modo*o verso com umá sylliba de ^menos. 
mms woriantes pomém está fostibileeida essa fte. — Série de heres, 
diz acertAdamente o manuSeriplo, e dJos* ícroes dá erradamente o 
Ampresso. D'essis paguenas differoncas está choia toda ó poema; 
süo ni apparencta de pouca monti; mas para os que entendem da 
sium, valem* glas. muito, nào só porque e 
reccóos diffieultam « comprehens&o 4lo assumpto, cono porque. preju- 
dicam a melodia do verso. O roosio de fütigwrmos o leitor mecen- 
selha-nos que nào prosigamos nà apresentacdo d'éllas; porque ao 
Tacsmo pusso isso 4arnaüria inierminavel o presente »sfudo ; mais 


arie e 3 incor- 


valéra dar uma nova edicào de toda a obra, expurgendo-4 das pe- 
quenas máeulas que a-desfiguram e. afeiam, aprovéitapdo pára esso 
fim nüo só a edigüo de Ouro-Preto, como a cópia manuscripta e 
, mas pafa nós desconhecida, ac- 


as Karianfes, que mio bomfa 
erescentou á dicta. cópia. 
Em mukos ponctos pareceü-nos que o editor do poema se- 
iri 
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guiára pelo exemplar qne a Dibliotieca possue ou outro identico; 
outras vezes nclin&imo-n&s a crer que sc-regulára. mais frequenlenrente 
polus earjenfes. O que meonlesiavehncute se-evideneía da confrontacao 
dos &rez trabslhos, é que nio sio completamenie eyuaes, sendo 


forgoso aninda conf 


w que nào houve o necessarto cuidado na im- 
pressüo.  D'esse ultimo asserto dá prova eabal a suppresstio for- 
tuita ou inteneional de algu $ vemos, o a nlteracko de  muitos 
d'elle, l'or exemplo : " NA 
, pag. 20, linha 24 : 


No canto 5 


« Nüo vos femhrüo os insultos que fazilo? » 


dio traslado Bibliotheca. Teal, iegio sido supprinido no impresso; e 
« Nüo vos lonbra, &-— vem uas Varianfes: 0 que vestitue ao 

verso à necessarin cosuFa, amas Gstubeleee um rro de concortlaneia. 

grummaulied entre o verho io subjeio" du oracáo. 2 


No canto 6^ pag. 42, linha. 16, fültam,de uma assentada os 
8 versos ecguintes * * 


* . 


« Pelas curvas unhas. easanguentadas : 
'E nio faela do damno que figera, - 
Mais 'estragos elirára. Se pideri, 

4 A iriste umanidade *, jue afi sahia - 
Da. Furia. litrar-se nào. podia : 
Aenso nlains das garras escayaváüo : 
E todas as eavernus evilavüo 
T'ara infames conselhos só phisendas. » 

á foram adrede &upprii nidos, parece-nos que procederam com 

todo o acbrto; pois wlém dos trez versos que gryphámos estarem ou 

primitivumente iueerpoetos ou se-tevem posterigrmente vieiado, ne- 
cresce qne todos elles peceam por frouxos e sem conceito. 

No 75 egmto nenhum verso falta. 

No 8^ falta á pag. 56, liuba 17, o seguinte: 


€ D/ouro, dé diamantes "eireulado — . 


sivelmente fóra da medida dos vorsos hendecasyllabos, 


que está v 


2. 


en&üo vem emendadq nas Varas/es. Ainda no mesmg eanto, pag. 
58 (do impresso), linha 14, falta: 


« Elle por virios eorregos girando » — 


No earto 9, pag. 60, lin. 27, fiüllam: — . : 


Tende alegria: 


« "Toma. argumento e diz: 
Bella couversüo vos contarei um dia: 
* Kstaene attentas que a antiga historia » 


quando mo impresso veni somente : 


e « Toma argumento, e Wiz: a üntiga distoria 
Desta arvore cu a guardo na memoria, » 


Tela suppresso, que sc-obsewva no impresso, do final do l.^ 
l'esses vérsos, de lodo o 25 e de parte do 3 — 


t. « "Teude alegria : . 
» Bella gonversto vos eontarei hum dia: . 
Estae-me- attentos que » — 


suppressáo adoptada tambem pelo auctor anonymo das Variantes, 
poder-se-hia suspeilar qwe o editor do poema seguiou n&o só por 
ellas, como leve á mio vópia eguafse manuscripto da Billiotheen. 
Naeionsl Elle, que felizmente «inda vive, poderig eom uma pa- 
lavrn desfuzer ou confirmar & nossü suspelia, Invocámos por eana] 
competente o seu valioso testàmunho. O que s. ex^ se-dignar 
eommuniear-nos pedimoslhe venia parg jnneturmos a osie irabalho 
como ,appenso. 

Voltemos ao mosso proposito. 

Ainda no canto 9.", pag. 68, linha 35 do-impresse de Ouro- 


Preto, vem o versa: , 


* «Que triste vista, que illusüo faustosa !) 
sabstiluindo o.du tosso manuscripto : e 
4 Tguoraules da estrada perigosa » — 


€ que nào vem nas — Variantes. — Issa e outras particularida- 
des, que fóra fustidioso trager ao conhecimento dos leitores, levain- 
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nos & erer quo o sir. conselheiro Dias de, Carvalho, editor do 
poema, tinha tnmbem Á sua disposicto uma das uumerokas cópias 
da obra que mmdavam pelis mios de mauitos. 

Ko mesmo canto 9.5 pag. 76, lin. 17, faltam dous versos se- 
guidos, quo tóm nq manuscripto os a." 417 e 418: ; . 


x Esses mesmos discordes, quo aürahidos 
For&o da ambicio, vejo arrependidos » — . 


& eujo rgopeito trazem as Vurianjés o seguinte : . 
x N. B. — Os versos 417, e 418, falüio em outros exempla- 
res.» O da Bibliotheee Nucioudl os-dá, como acima os-estarupámns.. 
"Ainda nesse mesmo canto vem.o 85 verso da pag. 7l do 
impresso : 
x Aos dous religiosas persuade » . 
substituindo o da cópia da Bibliotheeu : 


« Conrido, e 0 outro conspirado l'rade »» 


que n&o vem indieulo nas Variantes. 
. O editor porém aproveitou porventura as seguintes e outras 
alteracües, quo .ellus nào trazem. . 
Na pag. 07, verso 19, quo está no «ngnuseripto : 
«Em que ven msitás »osas misluradas » 


9 impresso traz . . d 
« Que decem rhuitus rosas animadas, » 


seguramente por assim vir ein ulgupi ouiro exguplar. 
O verso 27 da meswa pag. " 


. 


« Bó os da noite sussurrar se outrda 


vem assim na nossa cópia, e a edicáo mineira dÁ--te viro —. 

O L^ verso (senipre. do canto 9.*) da pag.-68 yem terminaudo 
no impresso pelo vewbo roffoxivo — dar-e, quando no manuscripto, 
que temos á vista, está — "a arle — com todo o acérlo. 

No verso 33 (pag. 69) do impresso vém as palzvras — os 
emhros*principaes —— e na cÓpia nrxuuscripta esiüo — os chefes 
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prinomaes, — No terso immediato (34) da mesma pag. diz acnossa, 
cÓpia — A. fahfasfieu idón — , o tanto no impresso eomo mas Fa- 
rales 6m — fauafiem idén. — Nu 1uesma pag. 69 vem :finda no 
verso 389.— Q Seepíro — no impresso, o no manuseripto vem — O 
no.versa 96 o impresso dá reo, quando 
0 ianuseripto traz Sepíro; alieracóes estas que powco vilem e nào 
cstho mencionadas nas Varifntes. 

No eanto 10.7, finalmente, ha fita de um verso entro o 22^ eo 
24.*, da pug. 74, e modificacio d'esses dous. Assim, no impresso está: 


reino —; &  vice-ver 


.. « Às gue espera lavrar liquidas fontes, 
Que vomil&o delfns, e regias pontes, 
Que se Àüo de suslentar sobre « firmeza » 


quando no manuscripto está: 


€ Ás que espera. luvrar esfatuas bellas 

A amesma. Fama à Ja de cantar. d'ellas. .. 
Feense. alli já eorrer 3iquidas fontes, 

2d Que vomitào Delfins; e regias pontes » — ^ 


nkeragües e Suppresstes de que uio rezam aà Furimfos, e que 
naturalmente" se liom em ontros exemplarcs eonsultudos pelo, ex." 
editor ou no que* serviu pam a "impressio. 

Fóra fastidioso e até inutil, por incomprehensivel para o 
leitor, o prolongatmos por inais Lemno «um ial irabalho de con- 
frontag&o, 

Para terminar a nossa imperfelta resonha da vida 'e obras 
d'este infortanado poeta, diremos que, ao passo que Todas as suas 
out*as poesias l&m para nós ineontestavel merito, o sen. poema — 
Villa-Riea — nos-parece o preducto de um islento que decliuu, ou 
5» tentativa mallozrada de um regular ingonho pootico desloeudo 
do genero peculiar á sua'especialidade, que era *o lyrismo. N 

Tolvez ,entre por muito na frieza de alguns versos e na, vi 
sivel ineorrecgio de muitos, que sio intoleruveis por prosaieos e 
duros, w rasura dos lelgos*on emfendidos em poosit, por cujas m&os 
&udou por tantos annos este ültimo cif»g» ryllumico do deaventu- 
rado mineiro. ! 


: E Cx.2^- gfir. óinislhéira - je "sonádor .do "Imperio; oditgr do 
poeina, * eim charta com que . responden ao sür. dr. Ramiz- Galyáo, 
Jdeclarà*que u cópla, de: qo sc-servira. parà à. impressüó que mos. 

zdeu do poem: do,seu desvenfurado e faimoso eomprovinelana, fóra 

por &. ex." enoontrada onfre algups miunuseripios de seu "fallecidà 

pae, o sir. Padro Dias 4e Carvalho, Grada de sua propa" lottra 
' e irifrmado de que nio tinha o poewia . sido aiBda impresso. na 
E integra, pois -s6. doüs dos seus cantos haviam; sido. inscridos 
em uüma revista, de cnjo;nome nio sr-recorda; " Lorniaide- -se -de-. 


pois * possuiior da primeira typographia que se-estabelecéra na ci- 


dade dé Onro-Preto, entendeu que prestuva um servigó ás letiras 
patriis mandando hgprimip o poema mo proprio logat, ende. füra. 
'elle eseripto ow de que nha o pome. Declira mwís s. ek?.que.; 
aju conhecis nem.(inha notícia da cópia da, . Bibliotheca, e que .. 
nüo sabe de onde fóra exirahida a de .que :se-servíra; . Nophuttia . 
: informagüo pode s. ex," ; dar-nos relativa .Á morte. tragica do poetar I 
joi, eomegando a sun vidà grüblica«num-temp; em que estavamn. 
^tedas as hitencÜes voltadus para a« nova efa politica que ntt 
. geh levantava hos borizontes. pnirios, müb se preotenponn | i . 
^fhebos anteriormenle passados: WReeorda-se apenas - de ouvir bs E 


munis vezes na célebre dama a*quem o poc da Maria dgo 


. Direns decantára nas suas Lyras; nào tev'e porén. ensejo de vta 


n&p obétante rosidir na mesma. eidade ém que ella hubitava n/a ^ ; 


de seus 1niioros, quo^ éra. pór isso aponctada como celebridade. 


3ioé ministreà, diumos por soncluido DI bosqusjo, que prometieinos 
&o léjtor, jin vida e eseriptos do afamado poeti ^6 sdyogado ,mi- 
ineiro Claudip Manuel du Costa. - S * » 


JL. Yeizeira deMello, 


.:Cofn estas informacóes qwe x illusiràda. bondnde de. s. ex. 


SILVESTRE PINHEIRO FERREIRA 


D. WIES VOR fOvVi 
MERMORIAS E CARTAS BIOGRAPHICAS C 


áalus «a entnlucüo pajodil, € & à àett p» nà. Gia de iiia p : 
deade Bb de Sfeuctéito de 7897 at£ o-teqteita de 3P uL à . 

af. 4L flo VI cam a róvfe pta. bea; e oá.cotoà daá hot Se. 

inen db dotada al arma a. Sf. AH. pe 


Das KI sicbos que ultimamenté tem feite [s - Bibliothoca: ON NS 
nal na* 'seccfio: de mmnüseriptos; ndus Charlas E Memórins; cnjo ^: 
| titülo serve de*epigraphe i ésta zo£zciu, 6 umà dag de mais valor. 
ui intrinseco pelà relagüo -qneatem com 4 nbssa sbislÓria. / Vifsamdà. - 
- sÜbre ós acóntecimentos, politicos, que determiuaram, a, partidà do s 
-rei d. Joae VI para of-seus dominios.na RKmrope, acontgoinrentós: : 
! «qui Ganto:-concorreram' para, à omimefga da n058a patri, deyent, . 
ser consultadas eom proveito por todo aquoclle que. se-propuzet. * : 
eserever a-historia-d uxscimento d uds auloUbmia.  Publicin- 
"dox woe "Anaes da Jlibliotheea - Nacional, juleamos prostag. um. 
setvigo os fulurcs. historindores da nossas cousis. . Dadixa gra — 
eios là filha do distinotó pablieiste, philosopho c hiwem dé er 
tado portugüez, a ex."* sir d. Joxnha Yhar]ola -Leifiold :Pinheiro | 
Fereoita. Pags Lenie,.a quem por mossa vez agradecejnos 9 valioso: 4 
presente, sunm'assim da meia somb;a em que jazeram.- e 
Para toinas completo o servico que intentsios fazor com à : 
sux divulba;üo, daremus wqui os tragos biographi 9s do scu illustee : 
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&uctor, sOccorrendo-nos do que nos deixaram *dieto à. seu respeito 
O8 benemeritos € àunca assaz louvados creadores do Dicciogario 
Jibliegraphice portuguez e do Graude Díceiogario waieersal do se- 
culo .XTX, monumnentos immorredouros ambos. 

Siülvestee, Pinheiro Ferreira nusseu em Lisboa a 31 de dezem- 
hbro de 1769 e ahi fülleeeu ^w 2 de julho (Barawsse diz à l, erra- 
damente) de 1846. " s 

Destipado 4 vida ecclesiastma, enirou aos quatorze annos de 
edade para a Congregacáo do Oratogio,' onde segtornou logo ulvo 
da attengüo dos mestres o condiscipulos pela sua viva intelligencia 

. e Séria applieacto aa éósludo, A tal ou qual porseguicgto que sof- 
freu dos directores da congregacüo, por ter feito em disserthcóes, 
que pór esse tempo opmpoz, repuros erilieos e observagDes no p.* 
Theodoro d'Almeida, auctor da fithosa Recreagiio PMlosoptica, que 
tanta aceeiagdo mereceu no seu tempo, — obrigou Pinheiro Ferreira. 

: & deixar a eangrogacho e a renunciar ao estado sacerdotal. Eh 
1794, segundo er Innocencio da Silva, abteve por concurso a ca- 
déira. de philosophia mcional e moral na Universidade de Coimbra, 
onde feve a afouleza de infrwduzir à. doutrins de. Locke e. de Con- 
diliae, diz' Larousse. — "l'ramaram nova persoguigüo eontla elle os 
seus emulos; que o-denominavaun jacobino, cspirifo forte e até con- 
&pirador : para. evitar a prisdo de que estava amedgado, expatriou- 
5o, difigindo-se & Inglaferra, wepois. €& Hollundu. Era entüo mi- 
xistre de Dortugal juneto n essa potencia o cawalheiroso Aritonio 
de Araujo de Azevedo,.depois conde da Ifarea, que ^ad tempo da 
chegada de Pinheiro Ferreigt estava emi Paris em missio espéeial 
junelo ao govérno da republica franceza, para onde loge partiu o 


mos80 auctor. Denignamehte accolhido pelo nfnistro portuguez, foi- 
Ihe welevada por influóneia d'elle à sua evasüo do Seine, en&o só 
nomeado secretario interino da embaxada portugueza em Paris, 
como depois secretario da legac&o em llollanda, para onde voltou 
em 1T98 com o ministro. Cour'elle feZ Dinheiro Ferrea uma 
demorada visgem dc iustraecüo pola* Allemanha, voltande ambosa 
Lishoa.em 1802. Foi ent&o nomeado offiin! da scerottria dos nco- 
Eocles exirangeiros e logo Knenrregado de Negocios de Portugal 
em Herlim, onde presfoz a seu.paiz, eom nolo refere Innocencio 


da Silva, os sersiges 8we a& circumefancims regueriam, procurando 
eniüo, eoo sempre, aprof&wdar o5 seus conhecimentos, e dando-se 
especiahmeníe ao esfudo* dus- scieneíus naturaes. Durante a sua eg- 
dada maquella córto relacionou-se com os homens eminenles da 
Allemanha na diplomacla e na sciencia. Em 1807, seguido nolo 
diz Larmousse, Napoleio J, irritado eom Silvestre Pinheiro por ter 
elle informado o principe regente de seus projecetos de Invadir 
Portugal exigiu a revocagte do gmbaxador cm íacs iermof que 
Voliou entio pafa Portugal, onde achou a 
famiüin real díspondo-se x embarcar para o "Brazil, ewiquinto .um 
exeroito francez, ás qrdens 8e Junot, se«encaminhavaepara Lisboa. 
Lurousse 4MÁ o nosso auckor com temflo nccompnnhado o regente no 
navo-mundo; Innoc , que letnós por míais bem informado, 
diz que elle viera pafa o Rio de Janciro pelos annos de 1810. 
Aqui soube Ferreira, polos ecus moexilos pessoaes, ganhar ae onfiangs, 
de d. fo&o Vl*e foi successivamente nfmeado dopulado da Juncta 
do Commercio e enenrrogudo gf corgmissesgliplomaticas, des quaes 
nde «cceifeu umas por julgal-as incompativeis com e seu brio e pun- 
dom? pessoaes, e müo ehegou a exerter oulras por emlaragos suger- 
vendenitesz e foi win dos directores da Irapressüo ríjim, accfescenta 
Larousse, € é exacto. No dizer d'este eseripior foi Pinheiro Fer- 
reira o primeiro que, em 1814, aecensejhou a d. Koào VI que désse 
espontanewmente uma comstituielo, que estabelecesse & monarchia 
representativa nos seus estadod da America e 4a Europe. Pro- 
clumnda no Kio de Janeiro, em fevorej 
aystemd monavehico-conséitucional, depois da revolugào effeetuada 
no Porto nesse sentido, foi chamade para oceupar, no mjnislerio 
de entüd se-organizou, us pasta$ dos negocios extrangeiros, e da 
guerra, nio se-lhe-admittindo,ns raz6es que apresentou de incom- 
pelencia na mleriu iu para dispensarem-no d'esta ültima. Silvestre 
Pinheiro empenhou entio todos os esforgos para implantur o go- 
vérno eonstituciunal go Brazi] c'etm Portugal e seguiu em 1822 
elrei d. Jo&o VI á Europa. A esse periodo de sus vida € que 
se-referem às Charías que eomegmos a publicar hoje: Pouco: de- 


nüo admittia réplica. 


(cio poré, 


(*) QoWio nola àiz o proprio auctor na 6.* das suas Charías. 


de 1891, 1 adopgko do - 
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póis da gua chegada ao riigo demittiu s& da efta pasta, por ter (1854) 
prevulecido a idéia do absolutismo no ebngressp constituiute portu- 
guez. Algum tempotdepois foi de novo cfManmdo aos consellios da. 
corón como ministro dos nogoclos extrangeiros, cargo que acceitou 
por se der f feito justiga d gureza das süas infengóes, c oxerocu 
at pouco "enjes (Iunocenero da Aihwe) dz queda da -comatituigio 
vm müo de 1823; e de que foi exonerado a pedido seu. Hetirou.se 
entüd 824) para Paris 
scieneias c á litteratura, Seeuindo assim o natural endor to seu 


espirito. . : . 

Emb'hosa ausente, n&& se-exquecfn os seus conciladáos do seu 
Brande conheeimento dos pufáiqos. negocos e do seu merito real: 
foi pois, ein. 18209 em. 1838-6 em 1842, eleito deputado ás Córtes: 
só d'esta voZ deixou elle os seus estudos predileoos e voluntario 
exilio, e aceviton a. espinliost jenmbereeii, já coma idéia de qwrrer 
wa pats. Nào sendo toflavia adoptados peln camata projectos 'que 
lhe-apresentára, frucloe afundugedidda dos eeus constantes estudos 
politicos e ndministrativos, volton de preferencin a sua attencüo 
pasa o eulüivo das lottrns, dedícando-se eom desvello em inóctlur 
0 góstf d'ellas nà mocidtkle do se& paiz, qua" de todt a' parte 
O-solieitava, snimando-a, prodimlzando-he: os vonselhos da sua 
provecta expemdüicin o repartindo eom ella os theSouros dé solida 
suhedusa que sdquirira no trieto do mundo, no inanusemr dos 
livros e*na. páblja aüdtiuistracüo. 

Sorvin azsim"á ten go seu bergo, Quando a morte o-sor- 
prehendeu. | E t " 

Para completar o epitome que Contamos fazer da vida d'esse 
dislinelo homem -d'estado c phidsopho, permita nos o leitor qtto 
reprednz&mos o juizo que fórma d'ele Pedro Larousse no seu ci- 

. . 

inus philosophicas do XVIII 
seeülo, possuia ne&rea do muitos 5pometos idáins muito adeantadas. 
Queria que todos os" eidadaos féssem elgitores e elegiveis, que a 
eleicho fósse applienda: nào só Á Camara dos deputados .e á Ca- 
mara alta, mas ainda á imag iratufo, que todo o cidudüo fósse 
sóldado; queria a aboligio da pena de imorte, a publicMade com- 


Qude $e-enitegou de todo ao eullivo. dus 


lado Diccionario wniversal : 


« Pinheiro, partidario das doct 
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pleta do pxocesso, & censura püblica para os magistrados fjustos, 
casas e colonins peniteneiarias; queria outrosim tjue 0 Estado füsse 
o unieó senbor do solo e só ung propriedade admittia, a do'tra- 
balho. A integridade do seu cMraeter, o libtvalismo de suas idéias 
iram-lhe a éstima & sympatliia 'pábliea. » z H 
Foi'gonmendador da ordem de Christo, Ministro e secxetario 
d'estado honorario, "deputado ás córü*s, socio honorari? da Aca- 
demia Real das Scieneins de Lisboa, do Inst. list. e Geo- 
grfphico do Brazil e "coffrespondente de Instituto de Eranga, & 
Deve-se-lke um. fuinerb* censideravol de memórias, óbras e" opns- 
culos escriptos* "em ortuguez, em franvez e znglez. (Nào em. allemüo, 
eonio diz Larousse), cuji ennmeragio se poderá Ver no Phiccionfirio 
de Innocencio da Silva, que g-dá com tod& a minueiosidade & a 
escerupulosa fidelidude «qno. Iho-6 peculiar, bem como a de escriptos 
de mertos «tomo d'Aquelle eminente publicista disseminades por di- 
veras 'putticatics poriodiens, e, finalmente, o catalogo «le escriptos 
stus ropiedos* ineditos. Nesta ültima estüo eQmprchoadidas 
as Hemorias e Carts squirs 20 Sedi ao sreló e cujo titulo eon- 
Borvimos. 2 » US 


P 


« Affavel por iftluroza e acecasivol & todos, diz Inuocencio 
da Silvá, citando nm dos*seus biosraphos, bomdoso, modestissima 
cheio do espitito de justich e pundonor nacional, possuiu a cslimu 
de quantos o fzntarum, &.a admirfcko. e respeito dos que:só o 
vorfeciam "Ublas suas obw; au Bela fama do seu nomb. Foi, em- 
fim, um porluguez que tado o imgndo civilisado respeitou "como 
sübio, como poltieo, como eseriptor, comp publicista, c como hàmem 
honrado e de unm pfobidade immaeulida. » 

J. Armilnge, na sif. Zisforía do Brazil desde & chegadu da 
Reab familia. de. Braganga, n pag. 23 da versüo feita em 1837 
por um brazileiro, depois de historiar os 4uclog occorridos no Rio 
de Janciro om 1821 e do que se occupa cm suas presentes Chartas 
Silvestre Pinheiro, diz d segninte, que julgamos opportuno repetir 
aqui:- 

* Os Conselheiros do iufoliz Monareha "(d. -Joüo VI), e espeg 
cialmente Silvestre Pinheiro l'erreira, Miuistro da repartigào dos 
Fsivangeiros, haviam já previsto a direcgio que brevemente toma- 
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! MEMORIAS E OGAJÍTAS BIOGRARIHICAS. 
.PRIMEIRA SERIE. 


! CARTAI ., 


s^ Meo Am? e S^.— Tem V. S^ Ti xazio: nem eu me felici- 
luvü.da m." nomeagüo para',os .Estados-Unidos porque desoonhe- 
cesse a difficuldade de bumu tal Mássto no momento em que aouba 
de rohentgr entro nís hugriRevolugào. Se escrevi.a V. $^ que 
este Despaeho me era OpspWenlarmente agradavel mas actuaes vir- 
eunstungims, he porque .clle me propomion os jneigs de sahir de- 

- eorosamente deste Paiz e desta Corte antes daqui se verificar a 
explosüo que ha «nwile sp raceia, e que "agord, depois de feits a 
Revolugio em Portugl, he jmposetwel se máq realise dentro em 
1nuilo paueo tempoz E he tanto rhaior esie receio, quaulos sam 
deavairados e até dismetraUnente oppostos qs muitos Paregeres 
que depois das noticbs chegadas de Europ& íem feito subir Á 
Presenga de B. Mug" Dessons de.todus as classes e de-todas ais 
graduagóes que o mesmo Senhor se tem servido de querer ouvir 
Sohre esie t&o importante assumpto. . E. 

"Hans figurüo à Hevolugio aconteclda em Portagal, como hum 
acto de (io tresjducada temeridade, que ro hesitam afianur à 
Ei Key quo anfes dc pouens tmezes e porventura em poucos dias, 
o Povo agordando do assombro em que. naturaimente ficou gro pri- 
meiro repenie.de huma i&o inesperida concussüo, ebrigará os Au- 
iores dellr 4 virem implorer perdáo e misericordia aos pés do 
Throne. Mas poucf certos desta sux usseveragüo Booresoentamn 
que emt todo o caso se deve invocar a cooperagito das demais Po- 
ieneins, para suffocarem o incendio que n&o só. tem já lavrudo poc 
fada a Península da Hespsnhu; mas Que quasi ao jesmo fempo 
la levantado larareda ns de ltalia & no Archipelago, umeagando 
devorar teda a Europa. . s. 
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Nesta conformidade se tem 'gom elffeito expedido ordems e 
instruceties ^o& ne&sos Ministros jio as differenfes Córics: o 
parece se préparam quanto o apuro dos rcenrsos deste Estado o 
pecmiilom, a empregar 4oillos os melos da.fort& para destruir em 
sua drigem o que o Ministerio untolba * mo empieza do huma 
mera Facto adrevida mas pouce munrero: 


Outros yelo contrario dando inteiramente por pordida. à causa 
da'Menspehia em Portugal, aeonselham a S. Mag." comm desde 
annos & ésta parte nüo cessam de intimar que nbundonando aquelle, 
tüp desgragado, segundp elles se exprimem, "comp insignificanto 
pedago de terra, applique íodos s sejts Renes cuidados 4 organisat 
negte vastigsiua.continentp hum Imperio, que pela gua extemsqo, 
petu variedade de seus elimas, o pels iprominensumvel QJiqueza de 
8s | predgegóes nüo pode deixar de vk 4 ser dentro, em. poucos 
ánnos o mis florente de quantos se "eonhiecem na Historia. 

: Hum pequona numero de homens em cuja opinio os succos- 
808 do Pevolugio Franceza,offerecom o 7ezis mukequado protoetypo 
de quantas .depois della iom eebentado nos «lifferontes Eitados da 
Europa, opvio oom tania admiticio o nierfospreso com" quo -lnuma 
parie du. Ministerio, encara a ltevolucjo, de Portugal, quamto foi o 
horror que Thes Gago ver qim em peitos Prtuguezos possa caber 
à, revolimnte idea de despedagarem com.o ferro estrangeiro 9 seio 
daquella mesma-Poéria «me les deu o ser. «, 

Museülre estes mesmos homens jmederados he grande A -dis- 
crepancia dos Yotos; pofque hans aconsellam a. S. Mag. "^ que 
"leixanda o Brazif emfindo a huma*Rogenet, cio a que ein 1807 
ficon "enearregadn. do UHoverno*de Partug&l, regwetse quanto antis 
5 nqugllee*Royno, síüm de alli dirigir os progressivos sugcessos da 
Wevolucüo e manter os Direifos ida sua Reak Coroa: Üuiros sam 
Qe parecer que commuelendo esie ciudado a S. A. K.*o Principe 
llerdeiro, S. Mag.*' (dizem huns)-se appliquf a impedir que uo 
Brasil se.n&o faea innovagio emquento nas Cortes do Portugal sc- 
n&o ultimar 0 edifcio du nova Constituicáe de toda & Monarchia. 
Entretanto que outros conc&rdando em que S. A. R. he que deve 
ir presidir aos irabalhos. do "Congresso Nacional sam de gareecr 
que pela sua parte hura Congrosso parliculur do Brasil, debaixo 
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E 
da immediata direccio de 8. Mag." formalise uma Constituicào que 
Ihe seja apropriada, bám que*'eonfurme aos principios que servirem 
de bise ás Pnsiruegües que S. A. Tt. houver de |evar* fara de ac- 
cordo dirigir os trabalhós das Cortes Geraes" da. Monarghig om 
Lisboa. 

* Porem o p numero dos quc adtrindo sentimeffos de: pa- 
irotismo para com Portugal sc hore am. da idea de chamnrem 
sobre elle o ferrg,e o fogo dos llusares e Cosaeos 
tempo dpe se indfgustn de ouxir aconselhar ao Soberurm que. abam- 
üonme a sua pr opría Tutgia uos hororea de uma Revolueüo toda 
democratica ou o que val o mesmo "toda arcliea e dessoladora ; 
sam de voto que S. M. confiando m Principg R/ a ltegencin do 
Bragil com o principal encargo de obstar a que "helle rebenlem. os 
gormos «le Revolucüo que he jmpossivel dissimular *que nelle 
existem e fermentam. em mais de hum sentido; se iransporte com 
toda n sua Corte 5i antigi Séde da Monaithin: wd cerleta de qug 
& &ua  Chegada, ou se nehará j consumada a obra di Iteformac&o 
Politic do Estado, ou'sem cagsideravel demora à se *üllimará, con- 
forme &0s Direitos d suu Rex? Cora, cÜmp inseparayeis que sam 
dos vordadeiros interesses da Nugüo. 

'— Paroco-me jouvi Ih. pergufjar — E sud foi nessa divereidade 
Je.Pareceres a sua opinido 1 à E. 


30, mesmo 


ze" 
Até agora (nio apstante ler tido quasi todos os dius 8 n, honra 
de bejjar à Mip a R. " Mag.) inda ue wüo deu sé de querer 
Saber à que eu penso sobre taes Aseumptog. Mas ge me he licito 
conjecturar o motivo dpste seg silencio, persuadogwe que provem 
de S. M. saber, vai já em seis annos, tudo quanto hoje que se 
acham realisadus os aeonteeipentos quo entam llo predice, eu po- 
deriw diger sobre a materia. ntu julgon S. Mag.^-on que aes 
prediecoes se nio firinm a cumgrir, ou que 0s meios por mim 
apontados para se prevenirem os males que'eu reecava, erum in- 
suffüeientes ou iupzatienveis. Qualquer que tenha sido destes dif- 
ferentes eonceitos o que S. M.'* formou do- trabalho que de sua 
otdem entáo emprehendi e tive a honra de lóvar ao Sto [teal 
Conheeimento; o que se pode concluir he que clle lhe pareceu 
inadoptavel. Proraveluronte ainda hoje o cipitula da mesma fornfh: 
& . 
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€ portanto reputa inutil o interrogar-me SBoyamente sobre 9 mesmo 
assumplo. sd 

Xu dspiero por todo o mez do proximo Fevereiro huma. Fragata 

Americana que do Pacifico deve por aqdi passar para os Estados 

Vnidos: e segundo o que ,com M.' Appleton tenho conversado, 

nella en& gJroponho fazer. Visgem para o meo destigo. Zntrefinto 

náo deixarei de participar à V. S* o que for descortinando por 

esle horisonte politico. Mas por todo ellé vejo ,engrossarem-se os 

atos: e m." tecio que a córraco venha a ter'geral. 


* Tepho a honra de ser LA . qr 
Rio de Janeiro. ENS x f 
. DS —— " En 
" . . l- 
xr ur CAEXZTA YI... EE 
eta USA dg es ; . ! 
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Meo ÀÁm? e S. Engahei-me: 6. Mag.* fuando hontem à noite 
tive u hgnr& de lhe jebar a Mio, dignouse de Ordenur-me que 
osperasse para me fallar acabuila &. Audieticia; mas. como finda ella. 
eg6russem os Miuistros.para o fDespacho, mandou-me que volissse 
esta manhan pelas dez horas. . ec 

Nào sei exprimir aemagon. quic experimentei quando Ihe ouvi 
expor o estado om que pelas-ultimas noticias se lhe fguràvam os 
publicos negocios, que S. Mag.* pela sua natura] perspicacia c pelo 
tacto adquirido no manejo'do Governo, considera como perdidos 
sem remedio. . 7 

Eri de meu devern&o forlifiar esta fhelaneholiea porspeetivn; 
mws nio o cr& menos o n&o a inspugnar: E portanto luniteikme a 
Vizer-lhe que à S. Map." devia ser ninda prosente o Pareccr que 
de sua ordem cn-puz em Sua Heal Presenga em Abril de 1814, 
tendente a evitar este fatal desfeXo, que cu nlli predivera -apon- 
lando s meíos dé o prevenjr. MZs que iendo-se elle emfim rca- 
lisade, n&áo se íralava ja de perder tempo nem em discutir quaes 
tfuham sido as*c ausas que a ele condusirum nem tam pouco eui 
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discussóes jurídicas sobre o grao de criminalidade que o facto" da 
Revoluc&o em :i mesmo euvwolvia. 

Dignou-se S. M. de atcrescentar a esta minha observag&o que 
jsso era hwma verdade; mas que quantos Pareceses aié ent&o tinha 
recebid$ das pessois que houvera por bem ouvir nestatocensio 
peccavam por hum ou por outro destes dous defeitos; e que se 
nlgum hnvia que so ehegasse no verdadciro ponto dn quostüo, isto 
he 4 expor succimtamente 2$ providencias praticas que nestas cir- 
4 
em maneira tüo'desligada e imperfeita que peuco ou nada se podia 
esperar de sua adopcáo: O que me advertia para que no que eu 
livesse a dizer, proeurasse eoimnbinur em (al systema c atranjo«as 
providencias que: mafs aproprindas ás actuaes cireunstancias me 
parecessem, quo satisfazendo a iedus as paries deste ecomplicagis- 
simo problema se müo attendesse metos aos interésses do Brazil 
que aos de Portugal, onde parece que todos tem fixado exchusi- 
wiunente & sum attencáo, entretanto que a,S. M. !he pareciÀ evi- 
dente,n&o se poder abstrahir dc nenhum dos dois Paizes sempre 
que se iratasse de regula negocios ém que se aeham cumulaüiva 
mento compromeilidos os interasses de toda a Monarchia. 

Cito a V. S estue observacóes de S. Mug." para que por 
elas W, S^ possa ovaliar a verdade do*que por' vezes Ihe tenlfo 
eseripto sobre a fimura de tamo que o mesmo $. póssue na just& 
determinncüo do ponto eardenl sqbre que versa Qualquex questio. 

Depois de certifienr a. S. Mag.^* q' tal era precisamente o meo 
amodo de encarar & honrosa Commissáo, dd que me gchavg ,encar- 
rogado.voltoi á cidude e^ tiàndo lufüa novu copi do Pareoer 
aeima mencionado que em Abril de 1814 ve * honra jle apresen- 
iar & S. Mag'* o appensei a huma breve Memoria, nà qual dizia. 
que nào tendo 2 propor actualmente providenci: 2s daquollas 
que nà referida epoca expendi no mco dito Parecer. sà tinha a 
Aecrescontar algunas refloxóeg quanto ao modo de agora se proce- 


cunstancias curmpria darem-se; o famiam cm iermos iüo goraes 


der Á exeengüo das medidaf alli cxpostas, Visto que differontemente 
se devin eonduzir n*esse effeito o (fov." de &. Mag." depois que 
os Povos se acbavam em commogio no Reyno do Portugal, do que 


à epocg em qua eu as propuzera, qwendo tudo se achava em 
W 


perfeito socego e a S. Mera livre gloptar o plano de execucáo 
que menos abülo fizesse no andam.* erdin. dos negocios afim Ge 
que & passagem da antiga para & novaeforma de Governo, sendo 
por uma parte repida e coriinun, nüo excitasse" as cougulsóes que 
egmactergam ns reformas popnlares c por isso trasem c&m sigo 
The8mas os germes da sua propria destruig&o. 

, Remelto somenie à Memoria porque o Pareoer dado em Abril 
de 1814.ja eu communiquei a W. S.$ em outra occasio. Xesla 
repito o rnesmo que ento lha,observei: Eu ao dar este meo voto 
2 S. M. .sci que flle nem. hade nem pode ser pelo mesmo S 
adoptado: e perisso a9 qniremur-lho iornei Q4 repetir-Ible o mesmo 
gng lhe disse em 1814 — Obedecendo ás ordens de V, M. expo- 
nho neste Papel o systema de- Providencms cujo complexo me 
pageee satisfazov aos difl^' pontos de problema politieo, que se 
irata de resolwer. Mas como iguoro se elle merecerá a Sua Real 
Apyprovugàe, abstive-me de futigar » henigna Áttengio de V. M. 
com a exposicie dos detalhes que exigiria à sua execugüo. — 

Sim, meo Anf", eu estou serto que o desenvolvimento dos 
Artgos desse juco Plano 'soria hoje $inda mais inutil se he 
possivel, do que em 1814. l/tam, nào seriam lidos: hoje até se- 
riun eombattidos e calpmniados. Pam. di&to so convencer basta 
quó Ihe diga, que noste womonto exulta certo Partido (per ven- 
jura o mais forte no Minierio) cow a barbara esperang& de que 
o Murechal Bercaford aproximiydo-so Á Costa de Portugal e sa- 
hendo da Revolta que alli acabou ,de suceder se fer posto 4 
testa da Tropa, que, el parle ao Tnenos, izem estes amantes da 
gua Pufria, nÁo pode deixà» de o reeonhecer ainda por seu Chefe, 
e & fogo e sangue, reslabolecerá naquelle lteyno as Autoridadps 
que à ReTolugko tem expulsado dq seos Pusios. 

Coni laes esperungas e eom as que fündam no concurso das 


Pofencias unidas pelos vinculos: da Suuta Allinnga; ja V. S.* pude 
€onjecturar o caso que farüo desse meo voto. Mas ja dieg que 
0 n&o dei por esperar que fosse adoptado; porem sim c iio so- 
mente porque era mgo dever o0 da-lo cm ecumprimento ás ordons 
de & Mag.*. ^ 

Adeos, meo bom Àmg 


& 
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. Meo Àm* o &À Chogide do Conde de Pajmella a esta 
Corte produsiu com effeite o choque electrico que todos espéravu- 
mus. N&o que pqssoa algumg, de meo conhecimento aa menes, 
previsse nám ainda hoje tenha, assignaltdo 4 direec&o que este 
T'idalzo vac dar aos negocios publicos da nossa Monarchia. O que 
eu porora posso enirever, he que o "Partido Brasileiro gobrou com 
à sua presonca e com a revclacüo dos segs projectos ao Conselho 
dp S. Mag." huma: energif que aíégora se náo tinha obscrvado, 
nem mesmo presumido que ello fossescnpaz de desenvelver. 

Quanto o novo Ministro se empenha em que S. À. R. parta 
seme demora pura Portugal: junto, aquelle Partido se esforqa em 
rete-osno Dresil: E fa se nüo trata de nada menos que de obri- 
gar a todo o custo S. M. a largar csle Puiz ou & ceder o Throho 
& seu Filbo. Está decidido por Elltei, e he notorio de hum modo 
ofücidl, que S. A. R. parürá em breye praso para Portugal: de- 
vendo aqui deimar a Pwinceza sua" Esposa, que 8e Aaehn anuitó 
proxium ao soo bon successo: E m.7* &c uecelera a parüida para 
que esta circunstancia sirva de obstaculo a ella o acompanhar. 

Mas se me he licito gdiantar a minha part'' conjeeturu, S. 
À. R. n&e parfe. Elle nào quer: o Partido Brnsileiro que tem 
mui fürte apoio no Ministerio cstá dispostofa fazer os ultimos es- 
fow;os pure 4(ue tal partida se nüo realise: E (Seja-me licito mais 
esta conjectux o mesmo Conde de Pülmefla se verá em granfe 
embarngo quango S. À. R. exigir de seo Augusto Poe que sé lhe . 
denr igsiruegóes bastantes, cfarss, e explieitas quo lh hajam de 
servir de governo no objecto pura que S. M. o manda a Portugal. 

He werdade que pessoas da partieular eonfidenei& do Conde 
me affirmam ter clle apresenfado dois Projeetos de Constituictto, 
.hum para se pór em pratica neste Keyno do Brazil: e outro que 
B. A. H. deve ir enearregado ge fazer ndoptar pelas Cortes de : 
Portugal. He verdade que as 1nesmas epessoas one allirmam serem: 
sies dois Projectos de huma táo perfeita e bem. acabada harmos 
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nia entre si, que leugo de se chocurem, por seo meio so vao a 
cstabelecer hum mais solido e estreito nexo entre estas duas im- 
* poriantes Partes da. Monarchia. 

Eu estou mui longe de querey contestar ngnhuma destas as- 
sergües. Mas independenlem.* df sua exaetidio: ou antes dando 
por Serio que ellas sejnm da tnais exaeta verdade uinda me" fültu 
sbor: Se S, A. R. vae munido de Instruegóes baetantes e de 
sufficientes meios para fuzer adoplur pelas Cortes du Lisbon o 
Projeclo do Conde de Palmella. — " 

Que Ihe parece V. S.*? 

Ad. meo respeitavel A. &. 

- " 


———— » 
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. . 
Meo Ac S — Dociiwse Pnffim' » sorte do Brazil: Que- 
"boue o nexo que unia suas Provinoias ff hum cbutro eommum : 
e com a dissolugio do Brasil sc consummou a dissoelucio dz Mo- 
narchia, que no Preambulo do mco Puarecer de... de Abril de 
1814 vnticinei à S. Mag? achar-se imminente. 
A Mahia acaba de deshigar-se da obediencia de 8. Mag.* com 
9 pretexto de adherir*tao systemm das Cortes de Lisboa. " s 
Provavelmente à hora tem feito ottro tante Pará, Ma- 
rànhfo e Pernambueo:;* As"demais Prov." següilafWham de perto: 
Mns o ficio hq que desligudus deste Centro e dg hum systema 
existente, para se ligar a huma "Aütoridade, e goternare por 
huma legidagio que nindn nào exístg e (talvez n&o existirá ja- 
mais, he dissolver todo o nexo soul; he substitnir a hum Gov.", 
üMfoituoso sim, mas omfim Gov. que tinha e podia seguir ninda 
um andamento protector dos direilos eivis de cada habitante, LT 
unas completa. Ánarchia. . 
' "Que feliz concurso df cireunstancias poderá tornar ainda do- 
-ceis os habMantes de cada qual daquellas Prov." à voz de. huma 
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Autoridade! K se isto -hó difüeil de eonceber em cada*huma: 
quanto mais difüeil n&o he que jamais voliem tedas a obodecer,a 
luma Autoridade commum a todas ellus. — * 

Eu ignoro quaes furam as causas proximas da explesüo que 
&caba de rebentar na Bahia; mas se sam exac 
dalli acabam do chegar,e que parecem estar gle accordo com o que 
pouco habeis em manejos diplomaticos, deixum  pereober* nlgumas 


5 as nolicias que 


4las principaes vietimas daquella Revolucio; o Partido Europeo 
informads do Projecto de Constituigüo Brasileira de que fallei ^i 
V. S^ na minha pteced." Car(üw e nào conegbendo que seja pos- 
sivel existirem duas Constituigfes differentes dentro do hum so 
Estado; wssenlam de prevenir este aconiecimenio, .proclumando a 
adhesüo ás Cortes e ao systema q. por ens se houver de dleeretar 
em Portugal. 

N que partido toma ng Prjsenca de hama tio formal defoecno 
da principal Prov.* do Brazil o Gov. de B. Mag.*? S es 

Jm ignoro-o. Mas como n&o ha qpiss que se possa passar emt 
segredo; brevemente nos acharemos em estado «le nssentar nossa juizo. 

Seja V. S^ t&o fejz como lhe dezeja &. B 


C-AAXVTA V d 


Meo Am? e'&' — Dem *dizia eu, que brevemente se viria 
no conhecimento do partido que o* Governo se decidisse a tomar 
na preseuca do impertantissiuo aconlecimento da deféecüo du Pro- 
vincia ou (como aqui se prefere dizef) da cidade da Balfía. 

O Conde de Palmella, que na sua. vinge 


para esta Curto 


havia passado por alli, e que affaugava n&o haver que recéiar sub- 
levagüo d'aquella parto, e devo dizer*que em ignal engano labo- 
rava o proprio govornatdor o Conde de» Pe!ma o varias outras pes- 
so2& qualiendas qné o Governo de S. Mag.^ ouvio sobre o espirito 
"le que aquella. Provineia se 


mada, O fonde de Pal 
mella, pois, explicou sin oxplosüo irulinente opposta. ás suas 


ussercües, como effeito da desesperac 


, por se ver que o Governo 


no 'culdavu em dar ao Brazil uma Cénstituicio qne o puzesse em 
cireunstancias iguaes ao Dteyno de Portugal: e daqui concluio que 
o unito meio de allicinr ninda es Bahianos, e de impedir que as 
demais Provincias seguissem 6 sew exemplo era de accelerar quanto 
possivel füsse a publicaoko da Carta Constitucionsl para este 
lteyno: tanto mais que a sua adopgiüo faciliari& à de que S. A. 
R. deve &er enearregado de propor ás Cortes de Portugal. 

4 susto que a defeccio da Bahia produziu em ledos os ani 
mhos nào podia deixar de enfraquecer a opposigio que $sta iden 
de Conde havia constantéem.* expfrimentado dz parte dos outros 
dois Ministros de Est"; e porisso "ígora sem a comlbhterem cara á 
car& assentaram de a frustarem : guuliaudo 40 mesmo paeso o mais 
tempo que podessem, para os üns que cada hum la tom em vísta 
€ que eu me abstenho de expender por esta vez.  Assim conoor- 
duram em que se fprmasse huma jufta destinada a tleliberar sobre 
o& meios de occorrer às actuzes previsües politicas do. Estado se- 
gundo os prineipios e ajudada das luzes dos Membros que gonsta. 
do Decreto que incluso remetto a V. S.* ss 

ET Nàáo me demorarei em pondcrar o qug o Gov. tevo em vista 
€ muito menos o«que elle devia esperar das deliberagóes de huma 
. Junta composta, pomo V. S. observará, de homens, pela maior 
parte na verdade dóutos e animados de pairioticos sentimentos, 
mas os mais oppostes em principlos que imaginarse póde, OO qte 
aconteceu foi que na prümeira sessüe que üiverumn hoje desde ss 
1l da mauhan ató ís 6 da tarde em casa e debaixo de Presiden- 
via do Conde de Pulmella foram taes e tüo disparatados os dis- 
tursos e pareceres emittidos pelos differentes Conselheiros, que 
todos sahiram plenamente. cemveneides da inutilidade de semellian- 
tes couferencias: triuufando os partidistas d& temporisacao, pelo 
feliz exito do expedirnte que lavinm suggerido: e os verdadeiros 
amigos da causa. publica desésperados de assim verem malbaratear- 
se o tempo de que nem -Juam.sÓ momento se pode perder para 
applicar ás enfermidades que t&o gravemente" ameagam a vida do 
Estado os mais promptos e energicos remedios: se remedios pode 
zinda haver para t&o grande mal. 
Rio de Janeiro. - 
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Moo Am? e 8. — M bem sem remedio era o mal da Monar- 
quia, eomo eu ma ininha ultimu presafiava dando conti a V.S." 
da primeira sessüo da mal fadgda Junta jDonsultiva sobre a Carta. 
Constitueionul.que se inlentagn dar 2 ceste Reyfto. — Ella 8 servis 
de determinar e talvez de accelerar à explosáo. : ] 

Aqui, do mesmo modo que na Bahia, seg. referi a V. S^ 
Aa minha car(i de... os Europeos aterrados com a idea "de ver 
tommr o Brasil hnma attitude constificiorful differente da que pelas 
Cortes da Metropole Ile fosse decretada, ussentaram que náo ha- 
vis am so momonbo a pepder para proelamnrem aeadhoefo & emus 
4e Portugal, qualquer que ella fosse ou quidquer q'. ser possa 
4 Üonstituig&o que.as Cortes ora consregadas naqnelle Reyno-hou- 
verem de decrelar pura. todn a. Monarquia. . as 

Aqui do mesmo modo que ma Bahia, o Partjdo Brasileiro 
(quero dizer os que só &em em visla-dar nmu Constituig&o ao 
Brazil sem curar da sorte de Portugal) retirados atraz da eortina 
tem visto eom satisfagüo que os Sümropeos rdmpom a scena: atiqam 
vnutelosameute.a incipiente Révoluc&o certos de que cm ultimo 
resuliado hum de ser indigenas e nào os Ádvenas que hum de 
fiear Senhores do campo da batalla. —— Mas quam funestas sero 
pera elles mosmos as eonsequeneias desta cruenta lid! 

Hoje pelas gele horas dae marhan «quando apenas Jevantado 
eu me assentava«& trabnbhar na forman do meu eostume, sinto pa- 
rar defronte du minha porta hum cavalleiro que à toda a-desfi- 
luda vinha gritando — Viva Klltey €onstitue&nal: — Visam us 
Cortes dé Portugal! 2: E logo subimdo-ue à esetda ime chama 
pelo meu Home: faco-e entrar « Tetonheco ser hum Tenente do 
Batalhao de Cacadores, N^ 3. que*me diz — Da parte de 8S. A. 
R. venho'chamar a V. E. para se apresentar sem domora ua 
Praga do Rocio, onde o mesmo Seenhor se acha com o Senado da 

* Camara afim de prestar juramento de adherir á Constituigio que 
Wizerem as Cortes de Lishoa:. tendo-o S. Mag." assun decretado: 
e nomeado a V. Ex. Ministro e Secreterio d'Estado dos Negocios 


Estrangr.* e da Guerra, assim como ngmcou para os Negocios do 
X^ ao $; Quintellu e na mesma econformidade aos. demais Min" 
por ter dgdo a demissüo nos que antes eram. — 

Respondi: que eu passava a apreseutar-me, e que iria receber 
ns ordens de S, À..R. Com isto partio aquelle .ofliil. Porem 
como eu nüo julgasse qup, huma sqm.* intimaciio. tivesse-à precisa 
Tegularidado para eu me transportar go logar eme que se praticava 

" H (a ser verdade o que eu acabuva de ouvir) huma verdadr. Rtevo- 
lueio, senüo.na essencia (a ger certo que S. M. era misso de nc- 
«ordo) ao menos na nurmeisa porque se manifesb,va a.vontade do 
E mesmo Senhor; resolvi áo sehir da minha casa emq.? por módo 
mais regular me n&o cousiusse das Reues.Deiermigagües a meo 
$7, — respeito. Nio (ardou porem muito que nüo vokasse outro off.", do 


808 mesmo Datalhüg, reilerindo-me. à mesma ordem da parte de S. A. 
x 3 R. e insistindo. em que e acompanhasse. Exocnsejme com o pre- 
nts texto de náo eslar ninda prompto: c com a promessa de que eu 


mo tardaria.em seguilo, retirowse. : 

Esluva eu firme no mco proposito de esperar por uma ordom 
coucebida cm forma menos revolu;ipnaris quando ouco chamarem- 
me.dà rua a grandes vezow: c aendímdu f jnnella vejo om frente 
della o mesmo officia] que primeiramente me ehamàpra, o qual ape- 
nas appateci, voliindo-se parg a visinhanoa que a aquolles brndos 
se achnva pelas portas e janellas, exelumou — Tomo g todos os 
prezeuies por testemunhas de comó pela 3. vez he chamado Wu- 
lano da parte de S. À. R. e de ordem de S. M. para ir incum- 
bir-&e do Emprego para que o mesmo Senhor,» ha nomeado e 
preatar juramento & Coustituigào das Cories de Portugal — o que 
dito partio tomando o caminho do ltocio. 

fim taes termos julguei nào dever damorar por mais tempo 0 
sahir e verificar -por mim mesmo e que S.-Mag.* haviz qom ef- 
E feito determinado a meo respe&to, c fui em direiturg á casa do 

Teo annuneiado Collega o Vice-Almirante Quintella, afi de com 
elle eoucertar gobre o que deviumos fazer, Alli soube como elle 
so aehava já no Rocio e fui por varias pessoas informado de como 
com effeito já tambom la se achavam juntamente com S. A. 
o Benado da Camara e o Dispo Capell&o Mor, 


Em eonsequeneia dirigi-me*alli; e aptesentando-me a S. À. R. 
recebi de sua Máo o Real Decroto que me nomeaya para o Em- 
prego que fiea referido. —. I. 

Quiz eu e os meos novos CoMeEis partir immediatamente 
pera a Qauinta da Bóa Vista (*), onde S. M. se achava; para receber- 
uos a4 suas Roaes ordens; mas nio nos foi concedido sahirrtos 
dalli em quanto se n&o prestasse o* juramento de adhes&o ao Autd 
que S. A. R. aseabava.de dictar ao* Escrivio, da Camars, e pelo 
qual o mesmo Senhor no seo nome e na de seo Augusto ae com 
iodas as Autoridades -q'."presentes estavam se obrigavam &. &cgeitar, 
guardar e fazer guardar a Constituigto "que fisessem ae Corfes da 
Portugal: na conformidade dó Decreto que com a data de 2* do 
Torrente se fizera publico namuelle mesmo acto. 

Cumpre que eu diga a V. S." que com effeito no dito dia 24 
estove voheido no Conselho de Ministros que S. M. emittiese hum 
Decreto pelo qual declarasse adherir e adoptar para o XMeyno'do 
Drazil a. Consüituigto que as Cortes de Portugal fizessem, salvas 
as modificacgUes que as circunstaucjas locaes tornassew necessurjas: 
E com efféito ohegou S. M. a aesignar este Decreto. Mas prova- 
lecendo depois a opiuiio de pfimeiro *e tratar o assumpto mu 
Tuxta de que aeima fallei, mandou S, X. sustar a. publieacáo 
dele: e achava-se na.sifo de Thomaz Aní* de V. N. DPartu. 

He este Decreto que S. M. oglenou a S.,A: R. que fosse 
buscar à cwss daquelle Ministro, quando o Principe volou do 
ocio »& S. Christovam participando-lhe a vontade da Trop e de 
Povc congregad8s naquella. Prüga. 

*De volta pois ao liocio eot este Decreto, eomogou S. A. R. 
4 lelo uo Povo do alto da varanda do 'heatro, mas antes de 
acabar foi interrompido pelos clamoses — de que mada de .modifi- 
vacio — À constituicàe das Cortes tal e qualellas a fizessem — 
''ornou portanto S. Á. R. a $. Christovam a represontar ishu 
mesmo x S. M. que fazendo lavrar novo Decreto excluio Ü'elle a 
clausula de modificagóes que no* primeiro se indienvam: E junta- 
memte assignou ns nomengóes dos novos Ministros d'Est? e wais 


(*) X! naturalmonte lapso de penna: deve ser. Bóa-visti. 


Empregados, que S. A. R. fez logó publicas na sua chegada de 
volia ao Rocio. " 


Lavrado assim o termo que acima mencionei, pelo Estrivo 


'da Camara, dietamdo S. À.JR&, e presiido pelo mesmo Senhor e 


por todos-os Empregados que grezentes. estavam o exigide juram.* 
paftimos todàs para S. Chrisfov&m afim de recehermos as ordens 
8c Eltew. — 7 27 . E 

* ko chegarmos glli achamós que S. M. se dispunha a partir 
para os seo» Pagos da Cidade: como vom effeito dogo se poz em 
marehg.e apsz elle quantas pessoas dgs differentes ordens alli ha. 
viam concurrido: e entradós no Paco assomeuse S. M. e toda & 
R. Familia as principaes janellas delle, e em voz.alta diec ao im- 
menso Povo e Tropa q. se aehava. ntquella Praga — Que ratificavá 
quanto o Prinoipe R. no seu Augusto Name havia promottido. 

Terminada esta cerimonia entrom S. M. no seu gsbinele: e 
mandende-lhe en pedir lieenga *para lhe fullar, Ihe pedi como Graga 
especial a Merc de me dispermsar do Ministerio permittindg:me 
que sexuissg-o meo mnleced.^ destino para os Esfados Unidos. 8 
M. nüo*«so se serviu nesta occasio da$ expresses as Qnais lison- 
Eeiras para o meo caruüeter pessoal, dignaudo-se de acerescentar 
que me devia ser conhécidd como per mais de hup vez estivera 
jÁ antes à ponto de nomeur-me pura o Slerado Emprezo em que 
eu agora me uehgva: mas que dq." assim nào tivesse sido, por 
nhum vaso mudaria as pessoas que lhe forio propostas, sendo 
todas por fortuna (sam as suas proprias expressóes) muito de suu 
Heal Approxacüo e Estima, " | * €^ 


A' visür desia t&o positiva decisáo insisti em. que ao menos 


"me dispensasse S. M. da Pasta da Guerra; porque nio tendo co- 


nhecimeentos nonhuns dos asswniptos daquella. Reparticüo, era con- 
frario aos meos prineipios-o emcearregar-me de hum Empréyo, que 
sabia nie poder desempemhar. . 

Fi Hey vendo a firme determinato em que eu estava de nio 
fica» ém nenhuma maneira eom : Pusta da Guerra exigiu que eu 
& conservasse sonreute por outo dias: observando-me tue, me es- 
tado dé'efferveceneia em que os animos se achavam; seria por 
extremo arriseudo o fazer-se alguma innovac&o: entretanto que no 


decurso de alguns dias se podería de accordo com S. A. RH. esoo- 
lher para aquella Repartigáo pessos'euja nomeagi&o n&o fosse excitar 
novas eommocócs ontre n» Tropa, onde eu sabia os Partidos que 
já existiam entra qualquer dos Qíficiaes Generaes que $. M. se 
lembrasse -de nomear neste momento. 

Annui nKo sem grande diffhieuldade a est& demora"; mas «de- 
baixo da renovacto da promessa de que ella n&o excederia de oito 
dins, e que durante elles eu. n&o oria obrigado a emittir parceer 
algum sobre os negodios daquélla fteparéi&o, - liinitando-me a'pro- 
po-los a S. M. ou p^ serem"^por elle imieüiatamente resolvidos: 
ou para o*serem na presengs de IÍnformiadíüo dos Gover.* das Ar- 
mas, ou de Consulta do Conselho Supremo Militar, scg.*^ 2 gravi- 
dade do assumpto, mas sem qub' eu insi interponha. parecer; 
füzendo merainemWe de relator para com S. M. ede simples. Secret. 
das Suas Reaew Resolugües pura eom & Auforidades e as Parts. 

8. M. conveio sem dilficuldude neste méío termo: renovando- 
me'a promes esa "de que dentro of oito dias ou mais, me desone- 
rar. deste para mim emori in encargo. 


Tal he a mniuha, actual. situngao. Veja, ) igeo bom AÀm.*, se m 
tinh ou nào ragào de me felicitar q." nomeado p.* os Estados 
"Unidos, me lisomgeava de poder partir com brevidude para. aquello 
meo destino. Fei Tuna fatalidade que o Miis " me nào aprom- 
ptasse logo a8 minhas Instruccües ; n aue 47^ podia, partir, me 
detivesse pela comsiderucáo dos perigos que offerece ,a navegaglio 
nas costas da America Septentrional nog mezes dei ipvernó em que 
la vitiu & chegar, a monos que nüo fossé ua Fragata que &p espe- 
rava neste Porto cada die, como entüo annunciei a V. S.* JÁ agotu 
4o lem remedio. — * 


À D." meo respeitavel Am? &. 


CARTA VII 


Meo Am? e S. O espirito de vertigem que dew impulso 
para o ronrpimentó da ltevoluc&ó eontinüa & laborar; porque nem 
le possivel se contente eom. q.q.' ordem de coisas que so "estabo- 
lec: nem m& actual se acham jmvestidas de poder as pessoas que 
detraz da cortim4 dirigiram os pusses dos que no dia 26 do nre 
passado figuraxam para com o publico. 

Hontem alguns destes appresentando-cse em S. Clpistovam re? 
queroram & houra de fallg à S. Mag." exr nome do Povo; M K]- 
Ttey letado do espirito, d conciliagio que constitue principalmente 
0 meu earacter, presten-se a dar-lhes ouvidos, bems-que ey neneirm 
qme moidtrava o nanhum .caso que fazia da sua supposta missdd, 
e recebeu delles a Eelagte que V. S.* achará aqui appensa, das 
pessoas que, diziam elle, o Povo 'exigis quo compozessem hum 
Consellio, sem 0 q.' ao Gov.? de fS. M. fieasse prolildo o Lemar 
resolngio alguma importante sobre os publieos negocios. 

' Domo V. 8 conhece quasi todos os individuos da inclusa Re 
lacko bustará: que eu lhe observe que os dois honrados.Fidalgos, 
cujos nomes V. S^ se admirará, como eu, de,ahi encontrar, mein 
ial shbiam, nem tal querem, nem seriam apontados sc &e nào ocs- 
ivesse certo ou que n&o a&ceitum ou que se anniqwilum de facto 
dMxando o manejo dos negocios aos que de forqa os obrigarem a 
este violento- passo, sem *buleo motivo mais que o de parecer quo 
outros sam como elles igualm." obrigados. 

"^ Esse Magistrado que V. S^ conhce pela publica reputac&o 
pois t&lvez nunca o visse como, succede à maior parte dagente 
desta corte, figura nhi para eredito do Comselho e na certeza do 
que ou fica sendo voto singular, ou de horror e susto emmu- 
dece. 


As demnis pessoas que V. S^ (como eu) nem por nome tal- 
vez conhecia, sam os prineipaes Agentes que os Corypheos dna 
Revolucüo e do proposto Conselho, empregaram, e empregam para 
disporem os animos du Tropa 6 do Povo, 
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Se este seo arrojado passo vae ávante nào-ha desgragas que 
nio sejum de recear neste continente; porque essa mesma appa- 
rencia de Autoridade que ElRey aiuda conserva, e que serve de 
vinoulo ás relagóes soeiaes do Povo Portuguez, desapparecerá do 
lema xez: e,com ella ficario sem remodio, rotos os fragos di- 
ques que sinüa (mas por uui pouco tempo) embaragam que se 
eomece a deseuvolver o espirito de roaegüo e de viuganga entre 
as aito castas mertaos inimigas humas das outras de que se com- 
póe a Populag&o deste táo ditoso qma, como rhalfadado Paiz. 

Entretanto pede s prudencia que ,se náo attaque em frente 
4 Proposta. . À. deliberag&o (ainda aiéó agora indecisz) sobre se 
El Rey ou S. A. H. devo ir para Portugal, serve gor 'ora de 
pluusivel pretexto para se- eapagar a deciso sobre a escolha* das 
pessons que devem compor o proposto Consclho: e oniretanto se 
dispée ss coins, para que sem formal swepalsa, nem receio de 
commiogào possa o Gov. de-S. Mag ^ &emur as medidus .que 
sog." sp resolver a resp." de quem flea ao timüo' dos negocios 
nesta capital parecgerem mais adequadas para a zhanutencio du 
publies &runquillid? e dos vineulos das Provincias deste vasto 
Paiz humas com as outras e com &.Europa. 

"ef-se dobaixe desto ponto de visj& expedido gara as dif- 
fefeuies Provincia partieipagóes e ordens «quaes o censo está, di- 
etando, Mas ma meo partienlar entemder (pois sou neste pouto, 
eomo em muitos outros, voto singujar)a Bahi« e provavelmente 
sé demais Prov." ao norte della ieme-se pievenido eom a pro- 
elamacgüe de adhesáo á Revolucio de Portugal e Cortes de Lisboa, 
para saeudirom o jugo do lio dc Juneiro: € sem que por isso 
se deve entender que he,so questio de ser este ou aquefle de 
ora em diante o centro da Mobparquim. Esiu acha-se hojo plena- 
mente dissolvida. — 7urez debaixo de certa hypothese, fosse 
possivel forna-la a unir com novos vinculos. Mas para mim he 
üemonstrado que a primeira impossibiidude he à de se verificar 
essa hypothese. Quando exposer a V. S. a deliberagilo sobre 
a mudanga da Corte explicarei melhor este meo vaticinio. 
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,CALCE/DPA. VIII 


Meo Am." e S,—Prometti a V. S^. na m.* ultima earta o des- 
envolvimento das reflexóes com quo ellatterminava de qne o.respeito 
& Autoridude Publica estava' irromediavelinente perdido pelo facto 
dos succossivos levantam.'" desde 24 de Agosto cm dianle nas diff." 
partes da Manarchia;. porque,so dada huma Rypothese (que so 
indiquei e mio expendi) me parecia possivel tornarse a» uuir 
eom movos "vinculos à sysiema social q«e hoje se aclia eompletam." 
reto e üiasglvido: e ess& hypethese era justamente a que a mim 
e "parecia impossivol se viesse a . 

Este que entüo era puro vaticinio, he ja hoje hum íaeto his- 
lorico e para ine servie das expressües com que^hantem á aoite 
rematei o meo .voto mo Conselho de Ministros presidido per S. 
Mag.".— Dissólveu-se & Mornarquia Portugueza. — 

Depois de se ter por-muitas vezes abordado a questio, e de 
proposite a ter S. M. deixadp indecisa,. em razüo da swa grande 
jmporteneij, hontem à moite.huve por. bem  po-la em diseussáo à 
final: K pqra que eadabhum dos aeos Miuistres dissesse Com toda 
4 liberlade n sua opini&o, determinou. que «stc assumffto sc. ?ra- 
tasse antes do Principe Keal ser chamado pava o Couselho, como 
desde que nás entrámos no Mipisterio Ihe haviamos proposto (que con- 
vinha que S. A. R. asgisiisse tanto aos Conselhos de Ministros em ge- 
ral(s.aos de Est.^ sc os houvesse) como ao Despatho de enda hum 
dos meemos Ministros em parlieukw. Seja dilo de passagem  (e*p." 
dar f£ V. S^ mais humm prova da natural penetrac&o d'El-Hey) 
que quando nós lhe fizemos aquelli proposta, S. M. náo só nio 
xaostrot repugnancia algouma em adherir a ella, mas para nos 
1íuosirar q.^ se acha convencido da sna ulilidade accrescentou 
estas signiflcantissimas palavras — Como. o Principe toma: parte 
nos negocios publicos he de necessidade que a tome mns delibe- 
Tagües do Governo.. Tempo ha que eu tenho pensado em cha- 
molo-a ollas: e se n&o o tenho feito he porque. se bem o seo 
"roio n&o cosrcte a minha soberana Autoridade, nüo pude deixar 
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de prender màis ou menos, sez." o gráo de empenho quo elle 
mostrar, a Tiherdade de opinar dos Comsellieiros! Mas esta que 
Ífoi razüp aié agora, cessou de 0 .ser depois da epoca de 26 de 
Vevereiro; e port.'^ spprovo * folzo que clle seja presente," como 
ie laveis proposto. 

Voltando pois á deliberagüo de Jobtem;, foram todos os meos 
colegas de voto que S." M. devia parlir q.^ antes para Portugal 
tom-toda a Neal Familia a excepg&o do Principe Keul e.a. Prin- 
eezn sua Espósa, Às razóes em summa reduzian-se a que pelo 
faclo das eorles.se ucharem comgremadas em Lisboa c n&o pode- 
rem os seos trabalhos adquirir a necessaria sunccío sen&o pela 
aühesíio de. S. M. a cada hum dos arügos assim da futuro 
Constituieo, como «de Logislagio subsidiawa que na conformidade 
dell. se Ihe houvesse de seguir ou preciso-fosse hir fazendo ca- 
minhar de frente, a4 dist^,da Corte *tornando csic eoneurso de- 
worado —: e*nté muitas vc npossivel, ou frustrava 9 obra da 
Regenemgüo, ou dava origem & um sciema que nie poderi doi- 
xar de fraser. eomsigo n total dissoluc&o dueMonarquia. Àe que 
acórescentavam quesem geral n&o podendo g Sede de Gov resi- 
dir &enüo em' Portugal, pois quo até pela dofergio que constava 
da Bahia, e era de receinr das demais Prov."'se mostrava como 
aquella antiga Metropole mantinha, nem pois perder a preponde- 
Tancia necessari: p.* ser.a Sede do Gov^, S. M. deyia fazer ém 
tempo o que interposta qualquer demora, talvez depois fosse lerde 
e por veniura arriseado o emprehender.* 

Sendo. eu o ultimo a fallar comecei refutando ocsta ultima 
rüxio: e proeurei demonstrár que bem pelo eontrarió, do momento 
em que S. M. deixasse o Brazil ge devia considerar este Paiz 
€omo soparado de Portugal e com elle todos os mais Estados 
Ultramarinos: e portanto irremediavelmente dissolvida & Monarquin. 
Portugueza. Porq.^ S. M. suhindo do Brazil nüo deixava melle 
outrosselementas de Governo se Aulorid." despresadas e des- 
g£ragadm." pela maior p." despresiveis: "Tropas. detestadas, e infe- 
lizm. pela má conducla*de wiuitos de scos membros, merecedoras 
da geral execrag&o: e finalm.^ Povos que tendo huma voz do- 
posto as Autorid." de todus us classes e creado em logar dellas, 


20 capriche do acaso, as' que nctualm." exisiiam; bem depressa 
e muito mais faéim." fariem sueceder a estas, outYns e outras 
sem que & razüo humana fosse dado prever us fatalissipas con- 
sequenclas de táo horrorosà anarquis. " 

Que » Consütuigao provaxelm.^ ja agora proje 
se.esliver projeetundo nus Cortes do Lisbon, c.que n&o pode dei- 
xar de fer os essencines defeitos que logb apontarei, sendo feila 
sem a preseggi de S. M. tem p. se melhorar lodo o tempo que 
medeia desde este actual mom.^«até ao em que S. M. honver 
de dar sobre ella & sua fing ResolugBo; entretanto q'. em Lig- 
boa, mesmo gesaudo do velo abso]uto (o que nüo he de nenhum 
medo provavol) S. M. será obrigado a acceitar a Constituicüo tal 
qual ella sahir, - H e. 

Diue que tal:Oonstituicio náo pode deixur de ter essencia- 
lissimus defeitos; porquo b&sta assentarem as Instruogóes dadas 
aos Deputados das'Cortes no principio de que se d&ve tomnr uw 
Conslituicio de llespanha por Prototypo de Liberalismo c que 
Sobre ella se deve anodelar a nossx aimda mais liberal do que ellu 
e portante mo mesmo, sentido que ella, a isso. scr possivcl. Ei sem 
duvida que consistindo o Liberalismo da Constituig&o Kespanholn 
n& mais &bsurda éonfus&o de priticipios politicos que ató agora se 
tem visto, nuda obsta a que a nossa seguindo o mesmo trilho seja 
asinda mais absurda e inensiruosa: porquo sendo a verdade huma 
80, 0s erros e os absurdos podew variar e sobreexeeder-so na in- 
finito. ! t : : 

Se pois S. M., continuci cu, em vez de &e ir colocar va for- 
qoe necessid.! de sanccionar huma tal Constituigüo, paussundo & 
Portugw) se appliear desde logo c dasui mesmo em ordenar aquello 
vurpo de Leys e Provid." que a experiencia tem mostrado ser ne- 
cessario darem-se em iodos os ramos da Publica Administrag&o, 
n&o somente se aehará habilitado para fazer proficuo o trabalho 
que entrei4nto sobre estcs mesmos &ssumptoe houvorem ito as 
Cortes de Lisboa; anas aié mesmo a nooessid? da reunido das 
Cortes e d'ElRey para a ultimacáo das* Constituigóes do Reyno 
Unido condusirá & oonvocagüo das mesmas ou de outras Cortes 
nesta.parte da Monarquia, onde depois de (odos aquelles prelüni- 
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nares trabalhos e mais longe da influencia dos Partidos Nacionaes 
e das Pot." Estrangr. se poderá mais facilmente organisar hum 
systema: constitucional conforme 4s precisóes de todas as differentes, 
e iüo differentes partes desta vasta Monarquia. Porquanto ecom 
isto i .o meo voto, todas" ellas se podiam governar resi- 
dindo o Gov." no Brazil (ainda que talvez em outro algum, ponto 
que nüo seja o Rio de Janeiro); mas no estado em que hoje se 
acham as relagóes internas e externas do Brazil, eu me obrigava 
a sustentar a impossibilidade do Gov." manter nelle e bem assim 
em todo o Ultramar a sua autorid." existindo em Portugal. 

Entüo dirigindo-me especialm.* a El Rey, acerescentei que pelo 
q'. dizia respeito á conduets que no meo entender o Gov." fieando 
S. M. no Brasil, devia adoptar, afim de chamar junto a si as 
Cortes da Nacào: em que sentido eu entendia esta expressüo: e 
como se podia aproveitar este intervallo para se formalisar 0 novo 
corpo de Ordenacóes do Reyno para ser apresentado: nas ditas 
Cortes, eu me referia ao que em Abril de 1814 e em Novembro 
proximo passado havia posto na Augusta Presenca de S. M.e que 
esperei nio regeitasse: ja porque a extensüo da materia o nào 
consentia: ja porque eu via que os meos coll" eram de opinióes 
inteirumi." oppostas ás que faziam a base do voto q'. acabava de 
expender. 

llouve algum dos meos collegas que julgou dever-me redar- 
guir dizendo, que se no Brazil existium eomo eu apontava e elle 
concordava, os elementos d: dissolucio pela falta de forca moral 
nas Autorid.*, e de subjeicio nos Povos, como esperava eu q'. 8. 
M. podesse conseguir restabelecer a ordem no Brazil, se o impulso 
nüo viesse de fora delle: E como poderia vir de fora delle, a nào 
ser pór müo e por Autorid. mesma de S. M, restituido ao centro 


e origem de toda a forga na actual, effectiva, e uniea capital da, 


Monarquia ? 

Repliquei com o seg." vaticinio — Do mom." em que S. M. 
sahir do Brasil, essa. que V. Ex. contemplam como capital da 
Monarquia; cessa de o ser por esse simples facto; porque desde 
esse momento ficarüo cessando todas as relacóes politicas que con- 


stituem 9s vinculos sociaes da Monarquia. — 
E 


Ji 
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Mas o Brasil, instou aquelle mesmo meo Collega, fiea sendo 
governado por S. A. R. em nome de S. M, o pottagio wm 
uuido a Portugal. 

O Brazil, respondi eu, nem ha de obedecer a 5. Áo nn 
Rio de Janeiro, nem à S. M. eth Lisboa. O Brazil pelo 1 levontam."^ 
da Bahia em 10 do mez pussudo, o lio de Janr^ em 26 e as 
ouiras Prov." nas epocas que nós por ora ignoramof, constituiram- 
se em hum estado (*) de unurqui& que a divisio das duas Cortes, 
huma aqui, outra em Lisboa, ho pode deixar de angmentar: bent 
longe de a extinguir. 

Terminada assim a discussüo, resolveo S. M. que visto fiear 
veneida pela pluralid.^ dos votos a sua parlida, se dessem por 
enda huma das Secrelurias de Est? as pavticipag0es e ordens ne- 
cessarias nessa conformidade: encarrogando desde logo no Ministro 
dos Negocios do Reyno wredaüecio da carta Regia pela q.' se. do- 
vem conferir à S. A. lt. na mameira x mais explicita os Pnderes 
de que fica revostido no excercicio de Lugur-tenente de S. M. 
neste -Reyno do Brazil. 

Assim que, meo digno Am." está emfim doecretada a morte 
da Monarquia! OxalÁ que fossem vi 

D. 4^ & 


s os meos presentimento:! 


Meo Am? e $' — O expedienle que propuz de se adiar a 
resolucko de S. M. sobre a nomeacio da Junfa consultiva teve seu 
completo effeito agora que lisongeando-se os Corypheos do Partido 
de ficarem s lesla dos negocios durante a ltegencia de S. A. Rv. 
nem. precisam nem querem ficar depend. de ia] Junta. Portanto 
cwhiu por si mesmo este aborto revolucionario qne por momentos 
esteve à ponto de excitar uesta Corte hum novo alvoroto. 


(5) Pag. 82, linha 10, do sms, orizizal. 
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Mas nem por isso deixa de manifestarse debaixo de outros 
malignos symptomas o espirito de anarchia transcendente a todas 
as classes do Estado. 

7 Antehontem perto da meia noite veio participar-ome o Gov." 
das Ármas que tendo recebido ordem de S. M. para fazer prender 
e conduzir p^ a Fortaleza de S.* Cruz os Dezemb." do Paco Luiz 
José de Carvalho e Mello e Jo&o Severiano Maciel da Costa, o 
Almirante Rod." Pinto Guedes, e o Viseonde de S. Lourenco, elle 
havia dado a esse fim as competentes providencias e q'. nessa 
mesma noite ficariam executadas aquellas diligeneias. Respondi ao 
Gov." que m.^ me admirava de ver que S. E. recebesse imme- 
diatam." ordens de S. Mag." e quizesse tomar sobre si a respon- 
sabilidade do seo cumprim.": sobre tudo em assumptos de sem. 
natureza; e depois de proclamado hum systema de Gov. opposto 
a tüo arbitrarios e odiosos procedimentos, como os que me acabava 
de referir: Que nào tendo sido ouvido para a expedicüo das or- 
dens ao mesmo tempo que sendo a diligencia feita pela Tropa da 
Guarnicio todo o mundo devia entender que por mim como Mi- 
nistro da Guerra he que aquellas ordens foram expedidas; sem 
perda de tempo recorreria a S. M. afim de afastar de mim aquella. 
nüo merecida inculpacào. 

Com effeito hontem dirigi a S. M. a representagüo inclusa 
em que trazendo-he á memoria a promessa que se dignou fazer- 
me de me alliviar da Pasta da Guerra ao cabo de oito dias, e re- 
flectindo terem estes expirado, sem que apparecesse a nomeaciüo 
do meu suecessor, eu havia remettido para a Secretaria d'Est. 
todos os papeis relativos a aquella reparticüo: € consequentemente 
supplicava a S. M. me considerasse como desde já demittido do 
Ministerio da Guerra. 

Pela ordenanga que levou esta Representacüo (pois q'. acon- 
teceu estar eu, como estou ha dias, mais encommodado das hemi- 
ecranias a que sou subjeito) dignou-se S. M. de me responder de 
seo proprio punho, que Ihe fosse fallar nessa noite pelas nove horas. 

Apenas entrei no seo Quarto distingui no semblante de S. M, 
hum desusado assomo de profunda magoa, que me procuraya, mas 
nÁo estava em sua máo o encobrir, 
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Hepetin quanto da primeira vez ne !inha dito para me obri- 
gura feum eom a Pasta da Guerra, observando que bemelonge de 
se üchar diminuida neste intervallo, como enlio sc Ihe fRrurava, n. 
amHacio des animos, quo !he nio permi 
escolha para Repartigüo onde aquella 
mais violenta e perigosa, hoje via com mais clareza, a impos: 
lidade de achar pessoa que miüo ex 
partidos na. Tropa. Aponteilhe e insisti no acluul Gov." dus 
Armas, eujo honrado caracter, conheeida hahilidade e geral cstima 
da lereifo o faziam proprio pwa o Ministerio da Guerra. Ros- 
pondeu-ame — Que sim c havia resolvido  deixi-lo. nesía  qualidade 
junto a S. A. HK. por fazer delle todo o bom coneeito; mas que 
iendo-lie sido proposto pelo Principe Res! mo dia 26 do mez 
passado para Gov." dus Armas, lhe era conhecido que a sua re- 
10060. daquclle Posto euconiraría n :sbsoluta opposicto de f$. A.— 
E conduiu - Que as ordeus estavzm dadas para a partida da 
Córie paca Portugal] dentro do mais breve praso: Quae tendo man- 
dado hontem mesmo saber do estalo dos prepurativos so lhe res- 
pondóra que dentro em qniuzo dias ou tres semanas, ao mais 
tardar, se acharia tudo prompto: e por tuto S. M. nio innovava 
nada nos Ministerios por ido emrto tempo: E que & vista do me- 
thodo que eu adoptám e em q'. S. M. eonvinha de eu nüo inicr- 
pór opiniio cm negoeio algum, nem huvia comprometüm." da m.^ 
p." neni conie urn se podiata formar queixas, quo so podiam 
recalir nas Autorid." Militares, por cujos Informes todos os ne- 
gocios da Reparügüo himnm decidido 
Uomo S. M. assim me franqueava a occasio de eu [fallar do 
meo compromettim.^ nào hesitoi om BFho observar que justamente 
por eu me achür neéste momento graveu." comprometlido como 
Ministro da Guerra, he que me havia apressado a instar pelo 
ewnprim.^ da promessa que S. M. me lhuvia feito de me dar & 
minha demisso daquelle Posto. Porquanto ningaem havería que 
se persuadisse que ns prisóes de Ext? feitas na ontocedente noite 
n&o derivassem de ordens por mim expedidas ao Gov." das Ar- 
mas, entretanto que ello de S. M. he que as iinha recebido imme- 
dintam," e sem que eu de tal assumpto tivesse anles o menor 


ia aventurar huma uova 


agilueüo era! proeisam.' & 
bi- 


ifasse contra si vohementos 
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conhecim."; porq'. se o tivesse, houvera poupado a S. M. o grande 
dissshor de hum passo tio desairoso Á sua Real Dignidade como 
diametralmente oppos o 20s prineipios que f£ face do Universo se 
acubuvam de proclamur. E que justamente para sahir de tal com- 
promettim.^ nonhum muio me restava senüo o sahir do Ministerio 
nesta propria conjunciura. . 

À isto ncudiu S, M. que bem conhecia eu as suus Reaes In- 
tengües quando assim aflirmava q. lhe devia fer sido de g^ dis- 
Subor a medida q'. menciouava daquellas prisóes, que cu sufpunha 
serem por molivo de Estado, mas q'. n&o finham sido senüo pelo 
de tranquilidnde pnblica, pois que na mesma noite de aniehontem 


e & hora que j& n&o era possivel fazer-me. ehamar a S. Christo- 
vam, se lhe representára a urgencia de se fazerem aquellas pri- 
sÜes por isso q'. ni mesma nmoite haveria tumultos prpulares contra 
ns possoas dos indicados prezos, sc elles n&o se pozessem antes 
em eustodin: Que nesta mente e so com o fim de os pór a abrigo 
de taes insultos e de prevenir a perturbacüo do publieo soocgo 
he que S. M. unnuira a ino violenta medida: c sem demora dera 
us competentes ordens aso. General das Arms que ou por nenso 
9u por aviso quo fivera para alli se achar aquellas horas, sem se 
lhe dizer o motivo, aconteecu amnuncinrse estar wu sala para recc- 
ber as ordeus de S. M. Que em vez de ser pelu minha deiiss&o, 
que eu tinha aaffastar de inii o eompromettim." que julgava resul- 
tar-te. destes acontecim.'", seria muito mais conforme aos desejos 
de B. M. que eu o fizesse dando todas as provideneias que jul 
gasse opportunas para remediat o mml que sem meo Conselho se 
havia feito, e que S. M. veria eom g^ satisfacüo reparado p. ql.q." 
modo compativel com a manutenc&o do publieo socego, e sem mingua 
da Suprema Autoridade. Qne p.* tudo o q'. a este fim eu julgasse 
üo mais lhe 


conducente já dalli me autorisava; mas que de deii: 
nio fallasse pois estmva firmem.' resolvido a n&o ma conceder. 
Pesuda por miin a forg& destus expressües e eonsiderando o 
q^ importava ao decoro do Teal Nome, & conservacío do puplico 
socego, c Á obscrvaneia dos sagrados prineipios de Justiga que eu 
nprovcitasse eslas lio picdosas intimacóes de S. M p." cassar sem 
offensa da Autoridade Real os violentos proridimentos da pre- 


lm. 


cedente noite, resignei-me na determinacüo que B. M. me manifes- 
tava de me ni&o conceder a promeilida demisso; mas exigi a pro- 
messa de S. M. consenlir em q'. eu comegasse por alliviar n sorte 
dos meucieuados Prezos permettindo-lhes eommunicareurse com as 
suns familias: passados ulguus dias ensinuar]hes que poderiam 
escolher o lugar para onde se honvessem do retirar, depois de 
lhes ter certificado nào ter havido outro molivo para a sua prisáo 
do que os que 8. M. mesmo se havia dignado referir-me: e que 
finalm. lego gue passado mais algum tempo S. M. se livesse con- 
veneido do que aquelles receios nada meds haviam silo, como eu 
estava persuadido, do que cavillosos pretextos dos annrehistas paru 
satisfnzerem ma privào daquelles individuos vistas particulares de 
torpe ambigüo ou de sanguinaria vinganga; euberia desforcer o 
Heal Nome ao dezar que lhe reflectia de um t&o nrbilrario proce- 
dimenio fazendo publicos tanto os motivos da pris&o, como a inno- 
céncia dos Prezos no Decreto pelo que B. M. se dignaria de os 
mandar pór em liberdade. 

Conveio S. M. em tedo este plano: o na eonformidadc delle 
já heje se acham os d." Prezos om commmnieagüo coni aà suas 
fumilins: c graduando na forma que fica expendida a marcha retro- 
grada do Governo espero que dentro em pouco se acharüo no 
pleno goso da sua liberdade: e pelo nenhum ubalo que no Puhlico 
für esta reslibuicto couhecerá ElRcy a atrocidade das tramaa com 
que os Corypheos da Revolugio que vae minando a ruina do Es- 
ludo, nüo ccssam de surpreender a sua boa fé. 

Tenha saude, meu respeitavel Am., e mmis irunquillus mo- 
mentos do que o seu. &. 


CLACEUT A. X 


Meo Am.' e S— O plane que propuz a S. M. praduzio todo 
o seo effeilo. Assim come jamais hounve idea de attacar as casas 
dos Prezos de que tratei na m.* precedente carta; tambem ninguem 
honve que se oscunda! :e dos procedimentos q'. em seu favor 
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o Gov." foi praticando até os pór, como V. S. verá dos Decretos 
juntos, em sua. liberdade. 

No que diz respeito ao Visconde de S. Lourenco notará V. 8.* 
a dif* de o deixar zinda debzixo de prisüo concedendo-se-lhe a. 
cid." por homenagem, até elle dar as conias que de sua gesto 
de Thezoureiro se lhe passam a tomar pelo Presidente do Real 
Erario. A razüo desta difforenca ho qme 5 respeito do dito Vis- 
conde existe com efleito no Publico, huma m." grave c m.'^ seria 
indisposigio: constando pelas averiguucües n que procedi, q'. so 
pelo facto de se proceder por parte do Gov." & hum rigoroso 
exame das snas contas com prizüo e sequestro como se JÁ se 
achasse alegneaüdo, eorre comi effeito grande perigo de soffrer nlgum 
insulto dos muitos inimigos que grangeou no tempo daquelle seo 
emprego. Mas nem o Gov. podia annuir aos capriehos de quem 
ussim preiendie se procedesse contra o Ex-Thezoureiro Mor como 
se elle já se nchasso convencido de alcance: nem a prudencia per- 
mettia que de todo se houvesse para com elle, como se nenhuma 
presumpcio existisse em seo desabono. Eis aqui o porque o Gov." 
entendeu que deixando-o em estado de prizào durante a prestacüo 
das suas contas satisfaria á impaciencia de hum numeroso Publico : 
c dando-lhe a cidade por homonagem manifostava 6 q." estava 
longe de querer prejulgar o que sobre sua justifiengüo haja de 
decidir a competente suloridude judieial; e rauito menos de estor- 
var os meios de defeza, que huma mis rigorosu custodia, lho po- 
deria talvez difficultar. 

Depois de assim ter conseguido quc S. M. reparasse para 
com estes seos servidores: o dammo que os ma]evolos haviam inten- 
tado eausur-lhes. & cusia dos principios de justiga que sobretudo 
devem fazer o realce do Throno; julguei deverane applicar a con- 
vencer a 8. M. e a-Gov.* da nccessidade de dar aos tres Eix-Mi- 
nistros de Est" e Ex-Intend." Geral da Policim lestemunhios. náo 
equivocos de que nem S. M. nem o Publico afastande-os do ma- 
nejo dos negocios os pretendiam aecusar de crimes que nem se lhes 
apontavam, nem pessoa alguma sc lembrava de Ihes fazer processo. 
Portanto oncarregando-se o Minisiro da Fazenda de propór em Con- 
selho as Pensóos, que seg.^ as forgas do Est? conviria nssignar 


a0 Conde dos Áreos, a Thomaz Antonio de V.* Nova Portugal, e 
& Paulo Fernandes Vianna, em q." assim estivessem sem Emprego; 
propuz s S. M. q* ase Conde de Palmella, que nào permittindo 
as actuaes cireumstancias o conservar-e em Paris hum Ministro 
com o emrneter de Embaixador: o seudo natural que 0. Marquez 
de Marialva, regressando S. M. a Portugal passe & aquelle a exer- 
cer o seo Emprego de Eatrib."-Mor; sexia m.' conforme aos ex- 
postos principios de Justica g'. SB. M. nameasse p.* he succeder 
com o caracter de Enviado Exíruordinurio e Ministro Plenipolen- 
eiario ao Conde de Palmella. 

Confesso que poueas coisas me tem causado tanta satisfac&o, 
como .foi n iupress&o que molei fazer esla minbu proposia no 
anino de S. M. e sam por exlremo notaveis as seg." palavras 
com que se dignou de me responder — Essa sua proposta que em 
todo o caso serin de muita honra tanto para o que a fizesse como 
para a pessoz & que ella &e referisse, te causa grande prazer 
vindo da sua parto e referindo-cse n0 Cmndo de Dalmella: e com 
muito gosto dou o meu Jteal Consentimento. — 

Quanto porem uo Conde d'Areos foi menos feliz a minha pro- 
posia que eonsistiu em que S. M. aproveitando esta occasi&o de 
fazer efectiva & Mercé que algun tempo antes me constava inten- 
eionnva fazerlhe do Titulo de Marquez de Cascaes, o inoumbisso 
de trabalhar com o Min. dos Negoeios do Reyno na redacgáo da 
Uuría Regia que devia haver de instruegóes p." n Tegencia q'. 
S. A. R. ficasse exercendo no Brazil visto que S. M. já havia 
declarado concordar com o Parecer dos seos Ministres q'. todos 
eram de accordo ser o mosmo Conde que devia fiear com S. A. R. 
nn qualidade de Ministro e Secret. d'Estado dos Negocios do 
Reyno do Brazil: designagüo que no meo entender convinha m.'" 
fazer-se desde já ao dar-lhe a mencionada incumbencia. 

Observando cu eerta indecisáo em S. M. que se deixava bem 
ver quo procedía de autecipadas ideas conira o Conde, julgueí de 
meo dever prevenir quncsquer que ouvindo-me assim fallar a ros- 
peito deste Fidalgo se lhe podessem suscitar de connivencia com 
elle para este ou p.' ulguns ouiros fins: e portanto: sem dar & 
conhecer o reparo que fazia, continuei naluralmente — Que os mo- 
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iivos por mim allegados para ser o Conde quem fieasse como pri- 
miro Ministro junto a S. A. Rt. ermm os mesmos que agora me 
delerminavam a addicionar 


im aquelle meo primeiro voto; por» 
quo nào havia meio iermo: Ou 5. M. enlendia que a influencia 
do Conde no animo do S. A. HR. e nos Agentes visiveis e invi- 
siveis de certo Partido enja existencia se manifestava por factos 
de grande monta, era tendente á perda do Estado; e entào nom 
elle nem S. A. H. podium fiev no Brazil: ou S. M. entendia que 
pele contrario era conforme ao bem do Est^ que o Prineipe Real 
aqui ficasse (e certamente esta crn a sua lteal convieqüo e a de 
todos os meos collegas: puis que se decidio contra a m.* (*] pav- 
tieular e constante opiniüo, o rogressar S. M. quanto antes para 
Poriugal) era preciso revestilo de todos os exleriores du sua 
Jtesl confianga: era preciso que legalisada aquella influencia e lle 
desso u forgi moral indispensavel pura suffocar todos os demais 
Partidos emq." estavam ainda, como Á nascenga; porque em Re- 
volugóes os durs same de m." maior import^ de que os annos nos 
tempos ordinarios: Que eu costumndo a n&o tratar intimid." senüo 
com hemens da iinla esphera fugira sempre de quezcr ombrear 
com os de superior jeram[uin, limitando-me Ás relaqóes de.rospoi- 
tosa civilidade que as leis da sociedude me proscreviam em razáo 
do lugar que cada hum delles oceupava no Estado, sulvu alguma 
particular distinecfio q'. esie eu nqnuelle me permettia tributar-lhe 
pelas suas qualidades pessoaes, ou partieular benevolencia com q'. 
me obsequiassem: c q'. port.^ sendo esta ultima à ealezoria om 
que eu me achava com o Conde d'Árvos; nas pouens vezes que 
tivera occasio de lhe fuller me paroceu divisar nelle humu nobre 
uwmbigko, ilustrada por principios nào vulgares da arte de governar 
os hemens; mas que jamais estivera em eircumslancias do formar 
^" se algum systema tinha concebido 
& respeito da reforma da Administracáo, sobre cujos defeitos nessas 
poucas convei 
menos importantes, porem m." em geral e sem que parceessem 
ligarse à nenhum deierminado plano. 


* 


juizo sobre o seu sysiema, 1n. 


qoos, npenas lhe ouvira fazer observagoes mais ou 


(*) Pag. 42, penultima iiuha, do mss. origiuxi. 


TERN ESSET HTERERIO- EVER 


ElRey, aproveitando-se (visivelmente) destas minhas ultimas 
cxpressóes, para pr termo ao assumpto, interrompen-me dizen- 
do-me que proeurasse eu pois o Conde: iraiasse com elle sobre o 
23sumpto das mencionadas Instruegóes e Corta Megia, porque o 
Ministro dos Negocios do Reino por muito oceupado com a immen- 
sidade de sua Reparticáo e pelo máo estado de suu saude mal 
poderia dar satisfacao de trab." que pedis por sua natureza e pela 
urgencia de tempo » mais activa assiduidade. 

Mepliquei com a franqueza que me he propria: Se dignasse 
S. M. de abservar que por isso que &quella commiss&o era da mais 
relevante imporianeia, o esiudo do corag&o humano me mostravn 
que o natural e mui louvavel brio daquelle Ministro se offenderia 
m.^ mais dests revogac&o do lonroso encargo quo lhe füra dado 
por S. M. q." o negocio era proprio da sua Repartigüo, e elle 
como » S. M. n&o era desconhecido, mui capaz de o desempenhar 
pelo seo notorio talento e illibados princeipies do pairiotismo e leal- 
dade: aecrescendo a tudo isto o ter elle com o Conde d'Arcos 
relacóes m.* mais intimas do que cu quando nào fosse sento pelo 
JYiario irab.^ em que ha annos tem estado no servigo da Reparticto 
da Mar. 

ElRey, dundo-me a mío a hoijar, me respondeu: Para resalvar 
esse melindre: bem como sobre o mais que temos fallado trareis 
á manhan em Desp^ esse assumpto & deliberacüo em presenca de 
Quintella — E portanto falle com o Conde. — 

V. S^ conhece-me assaz para ficar na certeza de que eu hei 
de proeurar 0 Conde; mus n&o hei de ser cu o que forme as In- 
sürucgües. Ássaz me pesou o ter-me prestado & fazer para o Go- 
verno de Portugal as participacóes dos aeontccimentos deste Paiz: 
senda coisa que perlencia ao dito mco collega. À indifferenga com 
que elle ouvio commetter-me ElRey essa incumbencia foi causa 
de cu sem muior reflex&o me enearregar delli: e so depois he que 
vim a eonhecer que elle nào fóra a isso insensivel —Ficoume 
porem o sentimento e a ligào. 


À D^ meo caro Am? &. 


Moo Am^ e S^ — S. Mag." n&o se esqueceu de ime dirigir 
à pulavra no acto do Despacho de hontem para o fim de me in- 
cumbir da redaocio das Iostrüecües como ma fninha precedente 
enrtu annunciei & V. S5; mas como eu estava prevenido apenas 
eniendi o alvo a que a &eo discurso se enemminhava; pedilhe li- 
eenga para ecmbinar com ó Ministro dos Negocios do Reino sobre 
9 estudo desle irabalho: e entrando clle em  explicagóes n essc 
respeilo foi füeil ncabar-se a sessio sem que a expressio do de- 
zejo de S. M. so convertesse em ordem positiva que definitiva e 
elarwcnte we desse nquella ineumibencia desencarregundo della ao 
referido Minislvo: o que eertumenie muito mc pesara. Entretanto 
To me julguei dispensado de ir procurar hoje mesmo o Condo 
d'Arcos: n&o para aleuncar por surpress o segredo da p. que al- 
guns querem que elle tenha nos actuaes acontecimen(os; nem iam 
pouco para explorar quaes sejam suas intencócs sobre o futuro; 
mas para o prevenir de due S. M. tendv-o destinado paura ficar 
vomo 1? Ministro Junto & S. A. Real desejava qne eu e o Mi- 
nistro dos Negocios do lteyno encarregados de oombinarmos sobro 
2s Instruegóes queo devíun fazer o contexto da Carta Hegia nos 
entendessemos com S. K. sobre esse tüo imporiante ussumplo. 

À esta franca e sincera commmnieacüo correspondeu o Coude 
tomando o tom, seja-mo licila a express&o, da persz/fage ; mas antes 
que elle aenbusse a sun primeira  phras 


dei a wonferencia por 
inda certüficando-o de que em todos os lempos a Aristoeracim 
(ainda iomada no sentido mais honroso, de spoio da Monarquia) 
pelo seu systema de Puritauismo e de isolagüe iem sido hatida 
em detalhe pelo massisso da Domocracin. 

Sem duvida que depois de S. M. parlir desla Corte nio ham 
de ser as Enstruegóes por elle doixadas a seo Filho que ham de 
conter a este dentro dos limites que presereve o interesse geral 
da Monarquia. Mas nio be menos certo que S. M. deve deixar 
& seo Filho Insiruegóes em que se iracem os limites alem dos 


quaes Ihe n&üo será lieito passar sem que desde logo c por esse 
simples facto comprometta a seguranca do Estado, e com ella a 
cxisteneim da Monarquia, que. mesmo sem esse abuso do Poder, 
iam ameagada se acha ja de huma proxima e fatal dissoluc&o. 

Desgracadam.", dice eu a S. M. ao darJhe conta da minha 
comuuiss&o, 0 Conde d'Arcos e S. A. R. estumn na lisongoiri e 
port." indestructivel illusáo de que apenas o Brazil se entregue 
a0 sco Gov. obedecerá com docilidude aos seos acenos: que de- 
baixo do unico nome de Brazileiros e de hum so Imperio os Povos 
desde o Rio da Prata até ao Amazonns, formar&m gostosos e tran- 
quillos huma so familia: e que Portuga! caduco de annos, e acabra- 
nhado dos iribalhos da Revolucio que vae a ucabar-lhe as forcas 
ou se perde, o nelle pouco perde o grande Imperio do Brazil, ou para 
so snlvar invoea a proteecio deste seo poderoso Co-estado e pela 
xe.^ vez mulvu o Brazil a Portugal da sua total anniquilacio. 

Uomo forum os Portugnezes da Europa os que nesta Corte 
bem como na Bahia levantaram o oslandurte d& Revolugio, per- 
suade-se o Conde que eliminados estes (e nada a seo ver mais 
faeil do que dispensa-los) se alguns Brasileiros ficarom inoculados 
do mesmo ospirito verüginoso, esses sam ma su& opiniKo t&o pou- 
cos e tio fracos quo debalde tentariam oppor-se &0 restabeleci- 
mento da Jdade de oíiro que à sua Arte de governar os homens 
e sobretudo a Arte por elle so conhecida de governar os Drazi- 
leiros, leni preparado para este ditoso T'aiz. 

"Tal he, Senhor, o quadro romanesco que em sua imaginngüo 
e com a melhor fé do mundo o Conde tem formado do que o 
Brazil vae a ser entre as suas mos. 

Estas sum as ideas que trazem veomo encantado a S. A. R. 
do brilhante papel que vae a representarj apenas tomo posse do 
Governo: E portanto he sbselutumonte indifferente quaes Instruo- 
«oes Ihe ham de ficar; pois que todas e quaesquer serüo conside- 
Tudas como desnecessarius € impoertinentes. 

Porem, accrescentei eu, sendo cerio que tudo isto he mera 
illus&o tanto em S. A. K. como no sco preconisado Ministro, que 
outri coisi se pode esperar para este desgracado Paiz, apenas V. 
. 9 deixar entregue ao seo governo senio desastres sobre de- 


S. c m 


sastres. Partidos, guerras civis, gnerras implaeaveis entre as dif- 
ferentes castas: e emfün. depnis toti exterminacüo da raga branca 
pelas outras incomparavelmente mais numerosas de Pretos e de 
Pardos, o abandono das cidades e engenhos, vollundo este formo- 
sissimo Paiz à barbara condicio dos da Cosa de Africa. 

Eis-aqui o porque fui e serci sempre de voto que so. pela 
persisicuein de V. M. no Brazil, he que se pode esperar o pro- 
servalo a elle, e com elle toda a Monarquia da sua alins infallivel 
0 total dissolucüo (Nota). 

S. M. dignouse de me responder — Tsso ja agora nào tem re- 
medio. A Providencia que tüo maravilbosamente tem protegido a 
Monarquia Portugueza, hé quem so 4 pode hoje salvar, — Este 
diseurso tem nos principios da Religio, como nos de Rasáo hum 
sentido t&o incontestavel, que nada me restava a acerescentar. 


Ad. meo bom Am. &. 


CLAACEVT.A. XII 


Meo Àm? e 8! — He verdade: O officio de que !he remetti 
eopia e pelo qual de ordem de S. M. dei parte ao Governo de 
Portugal dos aconieoiuentos do dia 26 n&o exprime claramento 
quaes sejam as intengües de S. M. q.^ ao seu regresso. Mas ieso 
era justamenie o que convinha, porque iendo-se já deliberado por 
vezes sobre este assumpto ma su» presenga ainda ElRey náo for- 
mou huma final resolucüo a esse respeito. . 

Porem náo era só aquelle o objecto que no referido officio deviu 
ir expressudo com estudada e prudente nmbiguidade. O que muito 
importava signalar de maneira que sem offender a sensibilidade do 
Congresso, quando este-jÁ se ache reunido, asssegurasse a integri- 
dade dos Direitos da Coroa, era o principio de queo seo conenrso 


(Note) Moste ponclo do muss. origimil e murographo vem a pulavra noc e a seguinte 
Heclarsqo zz V. à Mota. Mus dirá a'guom &. —, excripta por letra divcrsu. Entrcianto, 
nenhuuias notas acompanhavem estas Cherézs ao sorom ellus offerecidas & Bibliotheca. 
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se torna indispensavcl para q. as .reformas que se houverem de 
propor tenhum a validade de actos de Cortes inonarqnicus, eujo 
essencial earacter dislinelivo que 0s exirema das ÁAssembleas de- 
imnovratieas, consiste em que nestas basta q'. huma proposigüo se 
venga á pluralidade de voios dos seos respoctivos Deputados para 
logo serley do Estado: quando pelo contrario nas Cortes monar- 
quieas he preciso o eonsenlimenta do Rey, representante perma- 
menie da Nugio, para que a proposigío accordadn no Corpo dos 
Representantes electivos e nmoviveis da mesma Nac&o, adquirum 
a eategoria de Leys. 

Indieandn pois S. M. a rooperagüo que na qualidade de Rey 
lhe competia e passava a exercer na reforma & quo o Congresso 
vae a procedor, n&o so firnava aquelle principio essencinl da Rea- 
lesu; mus tirava ao juramento que lvi prestado no dia 96 o ar 
deabsurdo que doutos e indontos Ihe costumam exprobrar; pois que 
parece na verdade absurdo que ham Moenarcha se obrigue a guar- 
dar e fazer guardar as Leys que fizerem as Corles, aindu antes 
de conhecer se sam justas ou injustas: e o que mais he, ainda antes 
dellas existirem. à 

Porem logo que o. Monarcha se explica c declara que elle por 
Cortes Legislativas entende o concurso delle Monurclia. com os De 
putades a esse fim veleitos pelos Povos; desappareceu ioda x som- 
bra de absurdo no prestado juramento; pois ficu por essa explica- 
cho rodusido a huma solemne promessa que o Monarcha faz de 
manter a observancia daquellas leys que ello mesmo debaixo da 
presupposta hypothese do concurso daquelles Deputados, houver 
de füzer, consentir e decreta 

'Tal he, meo digno Amigo, o espirito em que foi eseripto 
quelle officio e nelle fiz entrar algumas expressóes que parecendo 


Á primeira vista indifferentes, sam destinadas a servirem em seu 
lempo como de protesto contra a evidente invnsiüo dos principios 
democraticos que respirum em todos e em cada lum dos passos 
desta nossa falal Revolugüo. 


Tenha bos saude, &. 


CA E/I.A XIII 


Meo Am? e 8^ — O negocio cm que V. S^ me fulla ja sc 
&cha decidido por S. M. na mauneira possivel para conciliar as pre- 
cedentes disposigües com os principios de just que fam proprios 
sam do seo pessoal carücter e Regin Dignidade. Como pela sua 
carta observo que V. 5.* n&o foi informado do que durante o Minis- 
lerio do Conde de Puluella se determinou & aquelle respeito direi 
em summa o que se tem passado, afim de quo isso lhe sirva de 
governo como in*eressado quc he uas estipuladas indemnisagóes. 

Tendo eu presente que pelo teor de convengü&o c pelas posi- 
livas deelaragües do S. M. em roiterados Avisos do Marquez de 
Aguiar e de Joüo Paulo Bezerra dirigidos á Junta do Commercio, 
Klftey inteneionára desde principio que as estipuladas 300 mil 
libras se repartissem entre os que justifioassem —ficlni.^ a. Junta. 
haverem soffrido lesio pelas capturas ou detengjes que faziam ob- 
jecto daquella convengio; fui sempre de parecer na Junta do 
Üommercio emquanto tive de votar como Deputado queera, que 
us ditas 300.000 libras c seos accumulados juros eram proprieda- 
de das Partes que ou por Justificac&o perante a Junta ou por eon- 
sentimento de todos os demais se apresentassem como lesados 
pelas mencionadas capturas: e que a cada hum se devia passar 
lettras pela quantia porque de commum accordo se figurava abo- 
nado no Mappa de rateio que pelos interessndos tinha sido apre- 
sentado ao Tribunal. Fui porem vencido om votos: e a Junta 
fez hum rateio segundo eniendeu ser conforme no merecimento dos 
autos de Justifieacào a que cada hum dos ditos Interessados teve 
de proceder: e segundo eujas sentengas se fez das 300 mil libras 
'e juros aceumulados, houve primeiro dividendo a todos os que até 
a aquella epoca se mosirarum qualificados para serem nelle com- 
prehendidos. Logo depois e partindo da base precibada, o pri- 
meiro rateio (digamos dos principnos) se havia feito, procedeu a 
Junta a dividir os que reputou suíliciontes juros daquelles prinoi- 
paes jacentes desde o principio das eapturas ató ao momento desta. 
decisho: e eis aqui um sogundo dividendo. 


Como porem devessem (?) depois delle satisfeito, deviam res- 
tar ainda algumas sobras observou-se que uma parte dellas deve- 
riam fieur por algum tempo cm deposilo para satisfacáo de algum 
interessado que por legitimo impedimento náo tivesse comparovido 
dentro do praso que a Junta entendesso que era justo conceder 
ainda alem dos que até aquelli epocz. Mas apártado este dopo- 
sito entrou em questío o que se hayia de fazer do quo restasse: e 
sendo variis as opimióes enLendendo huns que desse restante se 
devia fazer um terceiro dividendo: e outros que estando a seo vcr, 
sohejam.* indemnisados os Particulares, aquellas ultimas sobras 
pertenciam & Fazenda Real eomo indemnisag&o das perdas e dam- 
nos que tambem experimentára pelas ditas capturas; Consuliou o 
Tribunal a S. Mag.^ e ficou esperundo a sua decisio. O Conde 
de Palmella apenas entrou no Ministerio, manifestou logo ser decidi- 
damente desla ultima opini&u : e na conformidade della, deu ordem. 
para Londres, que dos fundos ainda ali existentes se satisfizcssom 
os nirazados no Corpo Diplomatieo, que pelu falta de pagamento de 
seus ordenados e despezas das respectivas MissOes se achava redusido 
so mais indecoroso vexame, sem se descobrir outro nenhum recurso 
de se vir promptamente em seu soccorro. 

He neste estado de coisas pue feitu 2. Revolucáo de 26 de feve- 
reiro reclamaram os Interessados junto a S. M. pelo direito que enten- 
dinm competirlhes de se lhes distribuir em um terceiro dividendo 
quaesquer sobras que depois de expirado o praso assignado pela 
Junta para o comparecimento afinalde quaesqner interessados, se 
achasso existirem das 300 mil libras c seos accumulados juros. 

. Bendo esta reclamac&o apresentada em Despacho, fig eu de 
Informante e conclui na forma de que sempre votára como Depu- 
iado na Junta do Commercio que tanto pela natureza do negocio 
como pelus positivas declaragóes de S. M. aquelles fundos per- 
tenciam inteira e exclusivamente os T'articulares que se haviam 
legitimado como lesados pelas eapturas que motivaram a ostipula- 
güo com & Gr. Bretanhu e que port." nonhuma duvidu havia que 
todas e quaesquer sobras depois dos dois primeiros dividendos de- 
viam eonstituir hum tereeiro entre os mesmos inieressados. Donde 
se seguio que sendo S. M. servido de annuir a estes principios 


ET 


eumpria manda-lo assim declarar & Junta do Commercio para o 
fum de alli se fazer esto ultimo rateio pela maneira como se ha- 
vinm feito os dois primeiros: Que tendo-se porém cxpedido havia 
mezes para Londres ns ordens acima mencionadas de se pagarem 
por aquelles fundos varias despezas de Estado c principalmente os 
alrazados devidos ao Corpo Diplomatico: ordens que devendo estar 
eumpridas, quando a declaragío de que eu tratava chegasse a In- 
glaterra, teriam absorvido os ditos fundos; nào resíava outro meio 
senüo o de S. M. fazcr ao menos certo aos Interessados que mo 
caso de náo serem pagas as lettras que pela Junta se Ihes üves- 
sem passado ou se lhes passassem em virtude de qualq." dos tres 
Wividendos sobre os Agentes encarregados do manejo das ditas 
$00 mil libras, por elles terem já disposto dos fundos restantos 
em despezas do Estado na forma das mencionadas Reaes Ordeus, 
reverleri» sobre o Real Erario a obrigac&o daquelles saques, visto 
terem passado, para a Fazenda Real os fundos que a ellos devo- 
riam ter servido de alimento. 

"'ende os meos collegas ceoncordado com este meo parecer foi 
S. M. servido de o confirmar sssegurando-nos que o fàzia com 
tanta maior satisfüc&o quanto fora violentado que aceedera á pre- 
codento detorminact&o do que se comsiderassern como pertencentes 
á teal Fazenda as mencionadas sobras. Em  consequeneia acabo 
de expedir nestu conformidade as necessarias ordens para o Mi- 
nistro de S. M. em Londres, e passo a fuzor a vorrespondente 
partieipacio & lt. Junta do Commereio, zonde V. S. e os soos 
Am." se podem conseguinlem.^ dirigir para se lhes passarem seos 
titulos pelas quantias que proporetonalmente aos ecapitaes justifi- 
cados ]hes lhouverem de caber neste iereeiro e ultimo rateio. Digo 
seos Titulos porque tendo o Gov." de S. M. disposto ja dos fun- 
dos que existium em Londres, n&o he ja sobre elles, mas sobre o 
Erario que a Real Junta tem de assignar o pagsmento (s pessoas 
a quem de ora em diante se houverem de fazer taes pagamentos 
quet seja em virtude das lettras ja emittidas e que ja náo acha- 
ram aquelles fundos em Londres, quer seja pelas que daqui em 
diunte se houverem de passar. 

'"enho a honra de ser &. 
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SEGUNDA SERIE 


CLAE/T.A. XIV 


Meo Amigo c Senhor. — Nao tem side de propositó, como 
Üizem os Pasquins de que V. S. ahi viu copias, segundo me par- 
tieipa na sun carta, que se nio tem procedido ás eleigóes, Eu me 
explico. Loxo que pela aecessüo de S. M. aos factos de Portu- 
gal se resolvem que se mandasse proceder ás eleigóes dos Depu- 
iados do Brazil e mais Estados Ulirumarinos, eu quo fui por 8. 
M. encwrregndo de ordenar as Instrucgóes para as ditas eleigoes, 
eonformando-me quanto fosse possivel com as que se seguiram em. 
Porlugal dei sem. perda de tempo cumprimento a aquella ordem : 
€ mandando entrogar mas secretarins d'Estado do Reyno e da Ma- 
rinha o numero de Exemplares que pareceu sufficiente fiquei na 
certeza que duquellas Hepartigóes se tinham expedido as compe- 
lentes ordens accompanhadus das ditas Iusiruegóes: e ianlo por- 
que nem duvida no menos me podia recreseer & este respeito como 
porque seria tquito ineompetente o andar zyndicando disso; estivo 
Alé que mo advertiu esse Pasquim posto na minha porta, e de 
que remetto copia (porque he significativo e "V. S. poder bem 
conjcelurar como eu me inclino a erer que he obra do nosso com- 
mum Amigo o Coronel...) na persuasüo de que tudo hia seguindo 
seu eurso natural. Mas coin este aviso na máüo fiz u pergunta c 
achei que eom effeito para humus partes havia poueos dius que so 
tinham expedido as ordons e para ns outras ninda se achavam por 
expedir, sendo huma destis a Commarea do Rio de Janeiro. Mas 
pelas razóes que na presenga de S. M. se allegaram posso certi- 
fier a V. S. que me persuzdo ter havido mus apathia do que 
Commarca. nasceu à. demora 


proposito deliberado: E quanto a 6 
de se persuadir o Ministro do Reyno que era forgoso esperar pelo 
Ouvidor du Commareg, que anda em Correigko. Ieconhecendo 


porem quanto a natural effervescencia dos animos pode envenenar 


(X) « Dópia do segundo ctderuo e serindn serie coni B cartas. A carta XIY é à 
rimeira da segunda serie. — Memorinl para a Dibliogra]hin (sc) de S. Pinheiro sobre a 
evalng&o do Brazil er 28 cartas » 
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os motivos desti demorxz iem dado &s provideneias para que se 
proceda quanto antes ás eleigoes quer o Ouvidor (aquem se ox- 
pediu um expresso) chegne da Correigüo em que anda, quer se 
haj& do supprir na &ua falta. 

Do mesmo modo se vae reparar quanto pela Secrelaria da 
Marinha a demora que tem havido ma expedigüo da partieipagüo e 
ordens para os Estados que devem scr avisados por aquella RKe- 
partic&o. 


Persmada-se V. S^ e assegure aos nossos Amisos que nem 


eu sou capaz de duplieilaude, nem jiu comsentirei que ella se 
pratique onde quer que me compita o direito de a. impedir. 
Sou, ote. 


CLA-E/T.A  OCVO 


Mea Amigo e Sr. —Somos chegidos a um dos passos mais 
importantes da nossa despedida do Brazil: quero dizer, a fixar o 
estado das finongas em que deve firar ceste Krario c sco fiudor o 
Danco; sendo tio diffieil decidir qual dos dois se aehu mais des- 
nereditado, eomo nccrtür com os méios de restabelecer o eredito 
de qualquer destes dois viciosos Estabelecinientos. 

Na certez» de entre rmitas distinctas qualidades que ador- 
mum o susno do Principe Tteul sobresahe afirmeza com que &e 
pode eontar que clle manterá qualquer plmo de reforma que se 
süoptar na despezas do Estado, eoinecgando pelas de sua propri 
caza: e a decidida avers&o que mostra vontra os delapidadores da 
publica füzendau, nenhum expediente vejo t&o profieue, nem Ho 
simples eomo converter o Danco em Danqueiro do Esiado que ja 
he o seo prineipal devedar: em eoasequoncia tendo de 1hg consi- 
gnar huma porte das suas rendas para embolso da divida ja con- 
irühide, consignnrlie a totalidade d'ellas tanto para esse fim, como 
para se embolsar dos saques que de ora em diante o Erario for- 
fazendo sobre elle , & medida que os ohjectos de deapeza se forem 
offerecendo, e para lodos os objectos de despeza. 


O caracter de probidade que distingue todos os individuos do 
Ministerio que fica junto a S. A. R. e do actual Thesoureiro Mór, 
e seo honradissimo quanto illustrado Eserivào: e a excellente es- 
colha das pessozs enearregadas da direccio do Banco respondem 
pelo bom exito deste meo projeeto. Mas para elle ter uma. prom- 
pta e regular execucüo tenho exigido que se preencham os tres 
seguintes requesitos, que apezar de merecerem a geral npprovaciüo, 
tem até agora encontrado huma repugnancia de certas personagens, 
que nüo sei ainda se terei a felieidade de convencer, e vem a 
ser: l2) que o Baneo saque sobre o Erario lettras de differentes 
valores (no pe em que se acham actualmente os Bilhetes do mes- 
mo Banco) ai6 ao computo porque o mesmo Erario he devedor a 
aquelle Estabelecimento, Estes saques aeceitos pelo Erario serüo 
langados na cireulacio em troco de Bilhetes do Banco que se man- 
darüo recolher dentro de hum determinado praso. — 2. E para 
que esta operagio de eliminacüo dos actuaes bilhetes do Banco 
seja completa o Erario sacará sobre o Banco as lettras que para 
aquelle fim precisas forem, e que depois de acceitas pelo mesmo 
Banco substituirào os aetuaes bilhetes: ficando ao arbitrio. dos 
Pertendentes assim destas lettras do Erario sobre o Banco, como 
daquellas do Baneo sobre o Erario de as apresentarem a hum ou 
& outro para o seo pagamento em especies. — 3." Do mesmo modo 
que o Estado consigna para pagamento da sua divida ao Banco 
todas as suas rendas se procederá a fixar com cada hum dos seos 
outros Devedores meios seguros do successivo e mais prompto 
possivel pagamento das quantias a que estiverem obrigados, quer 
seja por consignacüo de rendimentos sempre que estes forem se- 
guros e avultados; quer seja pela renda de seos bens e proprie- 
dades debaixo de hum plano geral que obste ao inconveniente que 
do simultaneo coneurso de tantos objectos no mercado poderia re- 
sultar para à eonsecucio do intentado fim de satisfazer ao Banco 
s sua divida sem arruinar os Particulares de quem elle 6 credor. 
— 4^ Como pela dilapidacào e desgoverno assim do Daneo como 

* do Erario he precizo prover a uma prompta entrada de fundos no 
esino Banco que 9 habilitem a pagar todas aquellas das sobre- 
lettras que lhe forem apresentadas, S. M. procederá a abrir 


hum emprestimo nas Pracas de Lisboa, Londres, Paris ou Ame- 
terdam, segundo o aehar a condicóes mais favoraveis pelo computo 
de vinte milhóes de eruzados que prefaz pouco mais ou menos a 
totalidade da. divida em que o Erario se acha para com o Banco, 
sendo o producto daquelle emprestimo recebido nos cofres deste e 
hypotheeando-se especialmente para pagainento do enpital e juros 
a quara parte dos rendimentos das Alfandegas do Rio, Bahia, 
Pernambueo e Maranhío. Y 

Huma das prineipaes razóes porque eu exigia a eliminacio dos 
actuaes bilhetes do Baneo, e para isso proponho o troca-los pelas 
lettras entre o Erario e o Banco, he com o unico meio seguro de 
se saber a quanto monta a totalidade dos que andam ma eircula- 
8o, porque nenhuma confianga se pode fazer no que a este res- 
peito consta pelos livros do mesmo Banco. — Tal tem sido a des- 
ordem com que por negligeneia ou por malicia, se tem havido as 
pessons successivamente encarregadas da sua administracio ! 

De todas estas propostas a uniea que vejo com algumas dis- 
posigóes de ser approvada he a do emprestimo: porque a da 
conversio do actual papel em outro novo, quer seja debaixo de 
alguma outra forma, parece a estes senhores huma operacio de al- 
guma vantagem sim, mas que nào vala pena da despeza e in- 
commodo que com isso terio o Erario e o Banco. 

A medida de fazer por meios forgosos ou voluntarios effectiva 
a entrada das dividas dos Particulares ao Banco, indo entender 
com muitas das Pessoas mais poderosas da Terra, exige hum gráo 
de energia para que o Ministerio a quem ficaria encarregada a exe- 
eugio se nio sente com bastantes forgas. E ma verdade he 
melhor nio adoptar esta medila se se ha-de executar como está 
acontecendo com o viseonde de S. Lourengo, que pedindo-se-lhe 
eontas da sua administragio como Thezoureiro Mór; respondeu 
com as Quitacóes dos balangos que faz annualmente o Presidente 
do Erario: E V. S5 verá (pois ainda ca fiea depois de nós. par- 
tirmos) que o Governo se ha de dar por saüisfeito:, e o visconde 
hade sahir muito airoso: e talvez muito elogiado. ' s 

Dp'je^ a. Y. 8* &. r ^ E 
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CACE/TA XVI 


Meo Amigo e S.' — Nada do que eu esperava. (pois esperava 
bem pouco) se realisou. 

S. A. R. depois de uma longa conferencia que hontem teve 
com.o futuro Ministro dos Negocios do Reyno declarou hoje em 
Despacho que se oppunha formalmente a que se contrahisse hum 
Emprestimo. Exigiu que S. M. empenhasse ao Banco as joias da 
Coroa, offerecendo-se elle a empenhar as suas e as da Princeza sua 
Esposa: e protestou que com tal condicio se nào encarregava do 
Governo deste Reyno. 

Eu oppuz-me sem hesitar ao expediente do empenho das joias 
da Coroa já porque isso nào augmentava os fundos cireulantes do 
Banco: já porque sendo tüo facil ao. governo o tira-los, como o em- 
penha-os por esse modo se nào augmentava o credito do Banco, 
E já emfim porque nào era demonstrado que S. M. podesse coar- 
etar ao seo successor, (que visto serem os principes mortaes podia 
nio ser S. A. R.) adisposigào daquellas joias que n&o sào, nem 
nunca se poderam considerar como hypothecea das dividas do 
Estado. 

A estas minhas razóes accrescentaram alguns dos meos collegas 
2 da indecencia que seria regressar S. M. a Portugal despojado 
das joias da QCoroa pelas ter deixado empenhadas no Banco do 
Brazil pelas dividas contrahidas menos em caso seo ou proprio da. 
Coroa do que nas do publico servico. 

Apezar de todas estas razües prevaleceu a exigencia de S. 
A. R. e mandavam depositar no Banco todas as joias da Coroa, e 
as de toda a Real Familia. Mas os Directores do Banco corridos 
de aceeitarem tal penhor da máüo de seu Augusto Monarcha, diri- 
girama S. M. huma respeitosa representacüo em que lhe suppli- 
cavam. os dispensasse de huma accüo to opposta aos sentimentos 
que sem duvida lhe eram communs com todos os Aecionistas do 
Banco do Brazil sendo-lhes mais que sobejo penhor a Real Palavra 
de que todos os recursos disponiveis do Estado hiam a ser appli- 


cados, como S. M. se dignava declarar no seo Decreto de 23 do 
corronte para a extinegio da divida contrahida com o Baneo do 
Drazil. 

S. A, R. cedendo á vista desia representacgíe, do empenho 
que mostrava em que se fizesse aquelle deposito, cedeu tamhem 
quanto ao Euprestio na maneira que pela Reparticio de Erario 
veio modifieado; a saber: quc em vez do hum so Emprestimo dc 
viute inilhóes so fizessem tres de menores quantias eada hum, 
entre si independentes, tanto nas condicües, como nas epocas: re- 
servando-se ao Governo verifica-los todos ou somente alguus delles 
segundo entender que ]he convem. 

Posto que euconhecesse ser inutil toda ulterior insistencia n&üo 
pude deixar de observar que hum Emprestino pequeno ao tmesma 
iempo que produz diseredito, se faz sempre com eondigóes mais 
onerosus do que hum mais avultado. Porem a theoria dos Empres- 
timos he tio ponoo conhecida entre nós como a de todos os mais 
r&mos de Finangas em geral. 


Ad^ meo respeitavel Am.^ 


C.A-E/T A. XVII 


Meo Amigo e Sr. — Partiu eufim o. Conselheiro Joo Rodrigues 
Pereira d'Almeida enearregado por parte do Govorno, e como pat- 
licularmento interessado na prosperidade do Banco, para ir nego- 
ciar na Europa o Emprestmo de que ullimamente fallei a. V. S. 
Muito folgarei de poder salvar por este meio aquelle meo Auuigo 
das müos da morie; pois estavam ja perdidas todas as esperangas 
de que podesse veneer neste clima, no meio de huma contengüo 
de espirito à mais violenta para os seos delicados sentimentos, a 
molestia que de hum anno a esta parte fazia lodos os dias os mais 
rapidos: progressos. 

"Vei munido de hum offücio para o Governo de Portugal afim 
de o eoadjuvarem no desempenho da importente commissüo de que 
vai encarregado, 


Pelo teor deste officio (de que junio copia) verá V. B*. que 
eu pondo sempre debaixo da hypothese que o dito Governo bem 
como os Corles que consta aeharemese ja congregadas contemplam 
2 S. M. no goso da Autoridade Real em toda a sua plenitudo: nem 
eu na qualidade dc Ministro d'EIRey posso dar a entender outra 
coisa. Mas a verdade do faeto he que eu reecio que bem pelo 
contrario o espirito de democracia seja que prevalega 2 esía 
hora em Portugal: bem como he esse o que vemos ir se desen- 
volvendo de huma maneira espantosa em todo o Drazil E tao 
forle he este meu receio que me aniimei 2. patentea-lo a. S. M. pon- 
derando-lhe o quanto seria arriscado o aventurar o docoro da Coroa. 
entrande S. M. em Visbon sem ter antcs a certeza que do mo- 
mento em que alli aportasse, comecaría a exercer em loda a sua 
extensko as Aítribuicües inseparaveis da Realeza. Nüo que eu 
tivesse dados nenhuns de facto que me conduzissem a suspcitar o 
conirario: untes nas procuragGes dadas nos Deputados das Cortes 
Observa-se que huma das clausulas era a conservacio do Govorno 
Monarehico, c na Augusta. Pessoa de S. M. para ser continuada a Dy- 
nasüu ma Reul Casa de Brugunga: OO que visivelmente significava 
& vontaie geral da Nacüo era quc quaesquer que houvessem de 
ser as reformas e nlteragóes 2 que se procedesso a Autoridnde Renl 
mo deveriu ser em. nenhinna. raneira ntaenda. nas suas. Attribuigóes 


essenciaes. 

Mas como a historia das Revolugóes em ludus gs precodontos 
epocas e partieularmente as dos nossos tempos me mostrava quo 
as Assembléas huma vez reunidns debaixo do nuspicios lues eomo 
esius nossas Cortes tem constantemente tomado hum caracter De- 
maératico: e observo quo ja de prevengáo os Coripheus do Lovan- 
iamenio de 24 de Agosto fizeram entrar naquellas mesmas Procu- 
rag0es a clausula de que a fatura Consüluicio devo ser ainda 
mais liberal que s, de Hespanha: ao mesmo tempo que a todos he 
notorio que o que faz denominar & Constituicào IIespanhola mais 
liberal que a Franceza de 1791 quolhe servia de modelo he o 5er 
ella muito mais, ja se vé que o sentido daquella clausula he que 
deve a Constituigào de Portugal ser ainda mais democratica do quo 
5 de Hespanha: posto que como ella e ella como a de Franga:oo- 
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Tece por dizer que & forma do Governo eontinfa a ser de human 
Monurclia. 

Em consequencia ponderei a S. M. que apezar de n&o ser 
possivel difforir a sua partida para Portugal, cumpria fazer todas as 
diligencias para se certificar antes de alli chegar, qual ha-do scr à 
mareira como S. M. alli tem de ser recebido: se pelo que os Corles 
j& houverem legislado, ou se propoem determinar á sua chegada, 
S. M. vae exereer as füunecücs de Rey em toda a extenc&o desta 
alta categoría, ou se (como eu muito receio) Ihe ostá reservada a 
sorte de ser apenas hun: Presidente perpetuo do hum Estado que 
tendo ja eessado de ser Monarchia ainda nào he republica: que 
estando-se agora mesmo constituindo, se hade intciramente sovernar 
por Leys que provisoriamente se váo agora mesmo fazendo segundo 
ns oceurrencias: Leys que tem lodus de emanar desse Congresso, 
Leys que S. M. só lhe competirá o direito de as fazer exceutar, 
sem as poder nem impedir, nem modificar. 

Se esto ullimo lie, aecresceutei (ooo muilo rcocio, torno a 
dizer) o censo em que V. M. se vao nchar ao entrar na antiga sede 
da Monarchia, he preciso que V. M. saiba de antemáo; porque 
certificado disso estou persuadido que V. M. Lomará na sua alta 
Subedotia conselho mui diverso de ir subserever & desisteneia da. 
Regiw Dignidade que herdou dos seos Augustos Maiores: e que a 
lealdnde Portugueza está tüo firmo em manier e conservar que os 
Coripheos da Revolucüo sc viram obrigados a inserida como ex- 
pressa clausula nas Procuragóes que elles mesmos forjaram e sub- 
melleram 4 approvucio dos Eleitores immcediatos constituiutes dg& 
Cortes de Lisboa. 

Afim pois de havermos com a possivel ja que nüo pode ser 
com a necessaria anteeipigio, os precisos esclareeimentos a esie 
respeito, lembro-me de encarregar a0 conselheiro Jo&o Rodrigues 
Pereira de Áhneida de Jrma curfa minha para Fr. Francisco de S. 
Luiz que sendo a unica pesso& que eu conheco d'enire os aetuacs 
Governadores do Reyno, mo moroce o maior eonecito tanto no que 
respeita ás suas luzes e prudencia como ao seo caracter: pelo que 
espero quo fazende-lho sentir os justos roceios em que laboro em 
lo delicado assumpto, exigirei da sua honra que com fldelidade e 


eandura me expenha a recepcío que no actual estado das eoisas 
V. M. terá de encontrar em Portugal. 

"Tanio 20 dito Fr. Francisco de S. Luiz, como ao Con- 
selheiro Jodo Rodrigues recommendarei que' sem perda de tempo 
mandem por duas vias a resposta á llha Terceira e ao Fayal, 
afin de que eim nossa passagem por aquclla altura a. fazermos 
procurar e por ella poder V. M. resolver o que for mais do seo 
unl. servigo. 

Mereceu esta ninha proposta plena approvacüo de S. M. e em 
queneia eserevi a. l'r. Francisco de S. Luiz na mencionada 
vonformidade, dando so Conselheiro Joüo Rodrigues as precisas 
instruegóes para com elle se entender franca e livremente sobre 
esle Hio imporlamte assumpto: recommendandodhe com a maior 
efficacia que os eselarecimenios a dar-nos sobre o objecto hajum 
4e ser os mais explicitos, e tque wo-los dirijam eom a maior 
promptid&o possivel ao. Governo das duas referidas Ilhas, afim. de 
que sem fallencia S. M. possa dalli deliberar sobre materia cuja 
resolugio deve decidir da sorte de lodu 4 Monarchiu, 

Pelas Gazetas hade ja ser conhecidoa V. S*. que alguns dos 
nossos Ministros nas Cortes Estvangciras nio so nüg quizerum re- 
conheeer à nova ordem de cousas em Portugal; mas que exigiram 
dos Governos junto aos quaes se achavam acreditados, qmo eor- 
assem toda a communieacüo dos seos Estados com. aquelle Reyno: 
T alguns houve que passaram a requerer que as Potencias entradas 
u& Santa Allianga eshissem eom müo armada a atalhar em sua origem 
».quanto antes a Revolucüo de Portugal, bem como a Austrin o 
vàe pratiear com a de Napoles. 
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Nüo reconhecerem aquelles Ministros as mudangas acontecidaa 
em Por(ugul, era hum devor do sco cargo; pois qne representam 
nàs Üortes onde residem o Govorno contra quem se fez o levanta- 
mento, Kste Governo ninda existe na Augusta pessoa d'ElRey: 


EiRey ainda he de facto, ussim como o he de direilo o unico Go- 


verno da Monarchia: entretanto que o novo Governo que se origiu 
em Lisboa apenas se pode dizer de facto Goveruo de Portugal: e 
de direito ninguem dirá que elle o seja ainda quando se queira de- 
rivar estc da vontade geral do Povo daquelle leyno, pois que nto 
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le na effervescencia de huma Revolucüo sempre nesustadora que 
&e pode manifestar & vontade geral de buma Naglio. 

O passo porém de exigirem algpums delies que os Governos 
junto a que resilem iomassem huma atütude hosti! contra Por- 
iugal mosira que aquclles Minisiros vivem na illsáo que o Di- 
rectorio Exceutivo da Europa (eowo huma alta personngem chama 
mui significativamente ás cimco Potencias da Grande Allianca), 
tem procurado derrmmar em todos os espiritos; a saber: Que a 
iodas e a eada huma dellas compete o direito de inlervirem nas 
dissensóes internas de todos e de cada um dos Estados da Europa, 
e por huma necessaría consequeneía tambem nas dos seos co-Es, 
lados uquem dos mares. 

Poróm quando aquelles Minislros disto estejam, como pelo 
tonhocimento que tenho da sua honradez, me porsuado que o estam, 
convencidos daquelle dircito das Poteucias, deverium ter reflectido 
que como ellus o dirivam do principio da propria eonservagto, di- 
zendo que o perigo em que as lMevolucóes dos outros Estados 
poem aos seos delles he que os coustitue n&o so no direito, mus 
na obrigagio de proeurarem suffoea-las, empenhando para. isso todas 
as &uus forgns; deverium aquelles nossos Ministros ter refloctido 
que nio sendo possivel a nenhuma das ditas Potencims praticar 
(por ors) eom Portugal o mestno que a Austria vae a prafieav 
com o Reyno de Napoles, era a sus requisicüio 1iüo imprudenle, 
quanto impelitiea o prematurn. 

No digo o mosmo das sollicitagóos quo cada hum dellos tiver 
feito depois de haver recebido para isso ordem desta Córte:^tal 
vomo as que Antonio de Saldanba a quom V. S*. sube que eu 
consagro a mais respeitosa amisade, terá dirigido ao congresso que 
se deve ter reunido em Laybuch. 

Comtudo havendo S. M. feito já retraetar aquellas ordens 
apenus o Conde de Palnella enlcou no Ministerio, e sehretudo 
lendo todas &s dites. Poteneias declarado que o cuüso de Portugal 
se nio devia confundir eom o de Napoles, nem eom o de Hespa- 
nha, pois qne n&o constava ainda em que mancira S. M. FN. con- 
Biderava os acontecimenlos sobrevindos naquella parte dos soos Es- 
lados: e que portanto se deveria esperar pela manifestagio que o 
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mesmo Senhor n&o deixará de fazer quanto antes n osso respeto, 
era eonsequente que S. M. depois de ter mandado participar aos 
seos Ministros junio ás dillerentes Corles a resolug&o que haviu 
tomado de adherir & Reforma Politica a que hiam proceder as 
Cortes de Portugal, restituindo-se a uquelle Reyno para com ellas 
se.nppliear a0 acabamenio de huma obra em que S. M. n&o cra 
menos interessado do qne os Povos eujo Governo !he ostava con- 
fiado pela Providencim, lhos ineumhisse de oertificarem a todas e à 
cAda uma daquellas Potencins que consfando a S. M. haver quem 
no seu Augusto Nome asseverasse ás grandes Potencias da Europa 
.e determinadamente aos Soberanos reunidos nos Congressos do 
Tropau e deo Leybach como S. M. em nenhum »iodo annuam aos 
acontecimentos succedidos em Portugal lhes ordenava que des- 
mentindo taes assergóes cerüificando pelo conirario que S. M. pre- 
stará da inaneira a mmis livre e eepontanea o juramento de eumprir 
e fazer cumpriv a Constituicto que fizerem ns Cortes de Portugal: 
.n&o havondo nuda que possa alterar esta sua mui firme e muito 
maduramente tomada resoluc&o: e que S. M. consideraría camo ham 
neto da xnais horrenda aggress&o contra a independencia da sua Jteal 
Coro& todo e qualquer procedimento, convengào ou ajuste pelo 
qual os Monarehas Kstrangeiros possam lemhrar-so de assumir à 
autoridade: de intervirem de algum modo qualquer nos negocios 
internos desti Monarchia: tanlo na Europa como nos seos Estados 
Ultramarinos. 4 

He eerlo que nào sendo, como aquelles Soberanos pretextam, 
€ azsenso ou o discurso de S. M. quem ha de dirigir à sun eon- 
duela a respeito de Porlugal; mas sim & conveniencia ou deseon- 
veniencia que elles acharem em ]lhe fazercom, bem como & Hes- 
panha, & applieacto quo vào ja fazer do Direifo de snlervengüo no 
Reyno de Napoles; Portugal desta t&o positiva declaragüo do 8 
M. deve preparar-se para ser mais cedo on mais tarde visitado 
pelas Armas da Santa Allianga. Se Governos taes como o de 
Hespanha e provavelmente o de Portugal, nào fossem ceondemnados 
polo demoeratismo das suas Conslituigóes, a serem o ludibrio de 
partidos iucapazes de razüo e de systema; mui faci serin a Penin- 
sula, nào digo ja resislir ;yuas uié fazer passar & S'*. Allianga toda 
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vontade de se intrometter nos seos negocios internos. Mas como 
ho meo rifio que & historia de passado he a historia do futuro; 
n&o he dificil prever qual será a nossa sorte. Mas ho do dever 
de quem está ao timüo dos negocios publicos fazer na parte que 
lhe toca o que pede a coherencia do Systema em que ucha mon- 
tada & Machina do Estado; pois que n&o he pelos passos que se 
derem em coherenei» com 0 systema, he sim pelos que delle aber- 
rarem, que estamos destinados & engrossar (oxalá que eu me en- 
gane) o eatalogo dos Povos invadidos e aviltados. 

Tenhu, meo digno Am". as folicidades que lhe deseja quem 
se preza de ser etc. 


CAE/LA XVIII 


Meo Amigo e &r.— Parecerá ümpossivel a. V. S^. quo achnn-- 
do-mo en Á iesta da lMteparticio dos Nogocios Estrangeiros vae ja 
em dois mezes so hoje pude conseguir que se deliberasse sobre 
ham dos mais importantes assumptos da minh» Repartigào: quero 
dizer, o estado das nossus HtelagUes com os nossos visinhos do ltio 
da Prata. 

Por muitas vezes quiz chamar a atienjo do Governo de S. 
M. sobre este objecto que reclama as mais promptas e dovisivas 
provideneius: em (odas essns oecasióes testemunhou S. M. o muito 
que dezejava se lhe propozesse algum expediente que conciliasse 
os inleresses dos Povos com a diguidude da su& Real Coroa, Mas 
s0 hoje me foi possivel conseguir o ser onvido sohre u materia. 
Felizmenie pude obter que a minha proposta fosse immediata e 
unanimemente approvada por todos os meos collegas, assi como 
por S. M. c &, A. R. . 

Ea comecei & nüuha exposigio por observar que s» estada das 
nossas "ropas na Panda Oriental depois do armisUcio concluido 
com Buenos Ayres náo somenie nos linha. acarretado todos os males 
que 4o eommereio portuguez fizeram os piratss arvorados em eor- 
sarios com differontes bandeiras; mas occasionave ao "'hesouro 
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Publico huma despeza annual que nem o Esíado podia ja continuar 
por mais tempo; nem era de esperar que se lhe encontrasse com- 
pensacio, fossem quaes fossem as medidas que se adoptassem para 
se aproveltarem os recursos que da occupac&o daquelle Paiz por 
mais tranquilla e pacifica que fosse, se podiam esporar. Por outra 
parte a inquietacáo e descontentamento de toda a Divis&o tinha 
Chegado a tal ponto: & devassidáo e máo exemplo de alguns dos 
soos chefes era tio escandulosa: os excesos que conira os Povos 
Se exereiam tinham já ehegudo a tal ponto que e n&o se Ihe acudir 
com prompto remeüio era bem de receiar que n&o somente per- 
dessemos aquella lias exelente Divisio; mas abrissemos a porta 
& novos desastres, compromettendo-nos cada vez mais com oa Puizes 
Cireumvisinhos, &o mesmo tempo quo chegando S. M. a& Europa 
sem ter tomudo hum parüdo decisivo sobre aquelle Paiz teria de 
entrar com a llespamha em ncgociacóes tanto mais desagradaveis 
quanío polo impetuoso caracter do Partido democratico que hoje 
predomina naquelle Paiz se tem de ver o Governo de S. M. em 
xüaiores aperíos do que os que experinrentara nas anteriores tempos 
sempre que havia peudencías entre ns duns tüo visinhas Cortes de 
Madrid e do Lishoa. 

Portanto era preciso que o Governo de S. M. decidisse qual 
devia ser a categori& em que emuprii deixar a Banda Oriental. 
Como Paiz oecupado por huma orca permanente na maneira que 
o lem sido até agorw issu era impossivel pelas razües quc eu aea- 
bav& do expender e outras que por brevidade omittin. Deoretava 
(sic) S. M. a sua uniào ao Keyno do Brazil e dar-lhe a forma de 
Provincia delle organisando a sua administragio, Mayjistratüray 
Clero e Forga Militur de huma ra analoga as demais Provin- 
eias nem era ohra cujo plauo ze podesse redigir, nio digo ja nos 
poucos dias que S. M. tem de se demorar por estas partes, mas 
nem em xaezes: nào he empreza que possa ter lugar quando se está 
tratande de reformar todo esse edificio para n Monarchia em geral. 
Mas, o que sobre tudo importa reflectir, depois que se houvesse 
feito na muneira a mais complota o ucubada, seria completamente 
iuexequivel porque a forga armwda para suster, como em ial by- 
pothese ho preciso, o caracter de eonquistador, devcse compor 
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prineipalmente de Tropa do Paiz: e esta jamais será Tropa Portu- 
gueza: menos será Poriuguez o corpo Ecclesiustico: os Mngistrados, 
os Administradores: e ainda mais que elles, os Povos jamais se pode- 
r&o amoldar ís nossas leys civis, eriminaes e de fazenda que icm 
de apprender, em. que muito tem de reprovar, o cujos defeitos: 
(ainda que menores sejam do que os da Legislacío debsixo de 
que Lem vivido) lhe s&o tanto jnais sensiveis e intoleraveis, quanto 
Jhe so, alem de novos e estranhos, incutidos pelo temor e pela 
forga. 

X se o Governo ja encontra tanta difficuldade em manter na 
Uniüo as Provincias do Brazil como da Dahia se esiá experi- 
mentando e brevemente constará de todas as demais, humas apóz 
outras, que podeosperar de huma Provincia que fosse agora annexada 
ax este lieyno por forga do hum decreto? Mas nüo fülia quem 
diga que aquelles Povos tem manifestado ja por vezes e mui pro- 
ximamente o descjo de se unir ao Brazil—4AÀs desgracas que hoje 
pesum sobre a inaior parte das Nagóes iem por origzem esta tüo 
funesta quanto cquivoca expressio de—os Povos querem Os Povos 
resignam-se, conformam-se ou folgam eom as leys c rogimo quc 
entre elles o encadeamento de successos sempre locaes, sempre 
emanados de hum on poucos individuos poz em exeeugüo. Assim 
os Povos querem & continunc&o do que por longa experiencia sabem. 
que contribue para a sua felicidade— nao querem o que por expe- 
riencia sabem que faz a sun desgraga. Mas os Povos espalhados 
pola extens&o de qmalquer Paiz o inais limitado nào fullum entre 
si, n3o traium, nito deliberam; a maior e maxima parte dos individuos 
de que elles se compecem quando fosse possivel concorrerem, n&o 
tem os eonhocimentos nem a forca do razüo precise para delibera 
rem, escolherem, cu quererem o que de futuro melhor podér convir 
a0 seo bem commum. E portanto sempre que se dioer que Os 
Povos querem certas o determinadas innovagbes no seo modo de 
governo om oxistencia—assevera-se humi voisu falsa c nbsurda. 
Sompre que se dicer que elles desejam nadar de estado em gerul, 
em tanto he verdade em quanto sequor dizer com isso que desejam 
em geral a reforma dos males eabusos que süo inherentes & todo 
e qualquer Governo. Mas esta verdade he iào trivial e insigni(i- 
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€ante, que jamais pode ser nesie senlido quo se diz—Os Povos 
querem— 

N&o se diga--Os Povosda Bauda Oriental querem que o seo 
Clero, os. seos Magistrados, os seos Dens, o seo commerci 
industria e sua seguranga o Policia sejaum de ora em dinnte diri- 
gidas n&o jí pelas suas untigas lys, mas pelas leys vigentes no 
Brazil. — 

Mas replien-se que elles nüo querem esta espece de unido a 
que se poderia chumarcivil: querem sim n wniüo politica, que con- 
siste em se collocarem para com as Potencias Exirangeiras nas 
mesmas relacóes que us Provincias do Brazil, conitribuindo como 
qualquor destas para as despezas geraes do Kstndo; mas gover- 
nando-so como aléuzors quanto aos seus negocios internos em cada 
hum dos ramos da sua partieular Adininistragào Municipal, Eccle- 
siuslicn, de Justice, de Fazenda, e servigo Militar. — 

Onde deliberaru aquelles Povos sobre tào positivos pontos? 
Como doliberarum?— Nào deliberaram, nem podiam deliberar. Mas 
certos individuos crigindo-se em interpretes da vontade, que nuncu 
existin nem podiu existir nos Povos, süo os que ssim 0 affirmam. 
Afiancam sobre sua pxlavrae so porque elles assim. ontendem que 
vonviria Que os Povos huma vez feita & indicada incorporagüo se 
haverto por mui eontentes e felizes, — 

Mus nem elles tem. autoridade paraassim o affirmarem, nem o 
governo deve proveder pela sus simples usaercüo. 

O wnieo meio que existe entreos homens de o verifiear, meio 
na verdade bem insuíliiente, mas unieo quo existc he o de fazer 
que os homens menos expertos de cada povoagiüo e districto se 
louvem em outros mais instruidus nos interesses dos Puvos: que 
estes louvados organisem asinstruegües porque hum pequeno numero 
de homens por elles escolhidos rennindo-sefóra do alcance de toda 
^ estranha influencia confiram entre si o que lhes houver sido dado 
€0mo express&o do que entre aquelles louvados provaleeer. como 
conveniente aos publicos interesses e por consegüinte como propria 
a grangear o Assonso ou vontade dos Povos, snas huma vontade 
ulterior ao estabelecimento e á experiencia; mas de nenhum modo 
anterior a clle. 


a sua 
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Na eonformidade destes principios he meo parecer que ao Ge- 
neral Baro de Laguna se expessam ordena para que fazendo 
reunir nos Povos daquella Provincia Assembléas Elcitoraes pelo 
mesnio tcor que ns quo neste Reyno e em Portugal setem formado 
(salvas as alteragóes aecidentaes quepor motivos de localidade 
forem indispensaveis) convoque no lugar que mais adequado lhe 
parecer huma Assemblea du Provincia, cujos Doputados franea e ' 
livremente, sem constrangimento algume sem a inenor sombra de 
influencia da nossa parte, deliberem e decidam sobre a futura sorto 
da Provineia— Se querem que ellafique formando hum Estado in- 
dependenie ou se se qucrem incorporar a algum dos Estados cir- 
eumvisinhos, come elles autes Colonias de Hespanha, ou se emfim 
se querem incorporar a cste Reyno do Brazil, 

No primeiro easo, devera o General fuzer com que procedam 
immediataunente a formagüo assim do Governo a quem deve fiear 
entregue o muncjo dos mogoeios publicos, como a organisacüo da 
forga armada s» quem se deve confar a inanutengüo da Policia e 
tranquiliidade da Provincia. 

No segundo caso o Governo de Estado a que »& Banda Ori- 
ental se quizer unir.deverá prover sem perda de tempo u esa 
segunda providencia; porque dada clla, as Koreas Portuguezas pela 
mhncira que ao General parecer u mais aeer(ada se relirarüo para 
45 nossas fronteiras conservando-se alli todas ou somente parte 
dellas segundo clle julger que ho preciso até reccher ulteriores 
ordens de S. A. R. a cujo Governo deve successivamente informar 
bem como par& ode V. M. em Lisboa do que for acontecendo. 

No caso porem da Assemblea votar pela uniào ao Drazil, o 
Generul informando das condigóes e maneira desta unido tomará 
as medidas necessarias para que a marcha dos negocios até chegar 
2 decisio de V. M. se conserve em hum pó que respeitando os 
interesses du Provincia, nüo tragam ao Thosouro Publico o0 enorme 
enoargo das despesas que sobre elle tem pesado aié agora, e que 
no actual estudo da Monarchia he absolutumente impossivel con- 
iiuar à supportar. 

Isio pelo que pertence a Danda Oriental Mas como a su» 
occupaeáo íevo por motivo mais a inquietagüo das Provincias cir- 
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cumvisinhas do que o mal que della mesmo tivessemos & reccar, 
Serix frustrado qnanto a rospeito della so deierminasse nào se pro- 
videneiando ao mesmo tempo a assegurar a boa intelligencia entre os 
Bovernos das dilas Provincias e a Coroa de Puríuzal. A este fim 
dice que me parecia conyenieuie se mandasse regressar para Buenos 
Ayres Joio Manoel de Figueiredo que ja alli cstivora por parte 
desta Corte, mus sem caracter ostensivo: indo agora com o de 
Consul n&o ja pelo meio ordimario de huma Patente, mns com 
huma credencial minha para o Governador de Bucnos Ayres na 
qual se manifesiem us intengües amigaveis de S. M. para com 
iodos os Povos cireumvisinhos 6 a resolucüo quo tem tomado de 
entrar com iodos elles cm relagüo para o fim de animar e proteger 
9 Commercio entre aquelles Povos e os vassallos desta Coroa; 
porisso que n&o competindo a nenhuma Potencia o direito de julgar 
da logitimidade, ou illegitimidude dos Governos dos outros Puizes, 
5, M. sem reconhecer o direito com que os ditos Governos se aehiun 
tom effeito installados, pois he unicamente do facto da sua exis— 
tencia: e Lendo de promover os interesses do Commercio. Portuguez 
naquellas partes, se dirija a quem mellis exercita a publica au- 
toridade para exigir que à. bandeira nseional alli seja respeitada na 
certeza de que üambem o serio aquellas em que os respectivos 
vasos enirarom nos portos deste Reyno Unido, fiesndo assim asse- 
gurude por meio desta mutua explicagüo aos cidadáos de huma e 
outra parte o guso de todos aquelles direitos que polos principios 
geraes do Direito das Genies se concedem aos individuos de todas 
as Nagóes com quem se está em boa puz e harmonia. 


Por esis occasiio se lhes parieipará ns medidas de liberal 
eonducta que na' maueira acima exposta S, M. tem adoptado a 
respeilo da Banda Oriental como huma 'prova do espirito de Jus- 
liga c desinteresse de que o Governo Portugnez se acha auhmado. 

Jo&o Manuel de Figueiredo serí autorisado para entrar de 
Buenos Ayres em correspondenci& com os Governos do Chile, 
Entre-Rios etc, debaixo destes mesmos principios: E ao General 
Barào de Laguna se dará ordem para que coopere com elle para 
restabeleeer a boa intelligenci entre aquelles differentes Estados 
€ es Povos do Brazil. 
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Tanio 8. M. e Alteza eomo os meos collegas concordaram 
eomigo em todos estes pontos, e sendo autorisado a expedir nessa 
conformidade os offirios que deixo referidos, fiz alli mesmo leitura 
dos que levava preparados, vista a escassez do tempo, achando-nos 
io proximos £& nossa partida para Europa: E pelas copias que 
juntas remetto serí constunle a 'V. S*. o cuidado com que previ 
35 exprobragües que temos a receiar da parte de Hespunha por 
esta especie de reconhecimento sem comfudo dar lugar aos Povos 
Amoricanos de recearem que nos possomos jamais voltar a fazer 
causa commum eom a sux aniiga Metropole para os reduzir a Ca- 
tegoria de Colonias. 


Nas Instrucgóes para o Bar&o de Laguna encontrará V. B. 
meneldo da nova linha divisoria que devo fazer de ora em diantea 
fronteira da Provincia do Rio Grande. 


lle ella o resultado dos trabalhos dos dois habeis Engenheiros 
Brito e Salvador quo S. M. haviu mandado para determinarem 
de huma maneira preciza aquella linha »à1o ja debuixo das vistas 
ambieiosas e tendentes a supplantar osmossos vísinhos, mas unioa- 
mente eom o fim de assegurar por meio de huma fronteira militar 
à tranquillilade dos Povos, pondo a Provincia ao abrigo do human 
repentina invasüo, que a fionra antigu demareacüo conduzia logo ! 
desde as primeiras incursóes o inimigo no coracio da Provincia. 
Peln notun] divisio sem peiorarmos x situacio dos nossos visinhos 
quanto & sua defesa, melhoramos a nossa para no caso de sermos 
vliaendos, 


D. Manoel Jozé Garcia, que iem aqui residido ha alguns 
annos na qualidade (n&o ostensiva) de Agente dc Buenos Ayres 
vae partir ainda antes do Figuciredo para aquella cidade e levará 
ja esta noticia que nào pode deixar de melhorar muito a situaclo 
das nossus relugdes commeroincs com todos aquelles Povos. 


O Governo Portuguez ierá a gloria de haver sido o primeiro 
que proclama e póe em pratica para com as demais Nag0es priu- 
eipios de Direito dus Gentes conformes aos de Direito Publico 
que acaba de adoptar e que fazem a baso do regime de todos os 
Governos Representativos. 
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Náo tardará quo o nosso exemplo soja seguido pelos Estados- 
Unidos da America Septentrional e mesmo pelo Governo da Gram- 
Bretanha. Mas nós temos a gloria de os havermos prevenido sem 
que por grande antecipac&o se nos possa exprobrar que nos tenhamos 
accelerado. 


Ad. meo digno e xespeitavel Amigo, etc. 


CLA EET A. XIX 


Meo Aw*. e Sr.— Posto que seja grande a econfianga que me 
inspiram as qualidades pessoaes do Conselheiro Jodo Rodrigues 
Pereira d'Almeida, refleetindo eu na complieagto que lhe resulta 
da commissüo do empresüimo de que vae encarregado: das poucas 
relagóes que tcm em Portugal, donde sahiu mos principios du mo- 
cidade: e emáüm «quo a sua profissáo Ihe niüo dá todo o accesso 
que he preciso junto ás pessous hoje influontes mos negocios pu- 
blieos, lembreiane de propor a ElRey para ir especialmente in- 
cumbido do importante negocio de se informar e mos iufotmar das 
disposigóes dus Cortes reluüvamente á categoria em que se pro- 
poem receber a S. M. ao Desembargador do Pago Jo&do Soverinno 
Maeiel da Costa, nào someute em razito da sua grande capacidade 
para quaesquer nego-ios da mais relevante importancia; mas porque 
esiundo em relagóes de smizade com os principaes Deputados das 
Cortes e tendo entre todos elles e no publico em geral a mais 
bem zmerocida repulagáo de liberalisuuo, mas de hum liberalismo 
fundado em principios de moderac&o e de solida doutrina. S. M. 
que fuz daquelle Magistrado hum elevado conceito e se achava 
sinda magoado do desgosto quo nos primeiros momoentos destu Re- 
volucío se lhe haviu causado, ficóou exiremamente satisfeito com 
esta minha lembranga: sobretndo accreseeniando eu que mo onso 
de ella merecer a approvacío do S. M. Joüo Severiano partiria 
com o apparente objecto de ir, como na verdade vae nomeado En- 
viudo Extraordinario c Minisüro Plenipoteneiurio junto & Santa Sé: 


tano por ser essa huma satisfag&o & que elle tinha todo o direito 
pelo ha poueo mencionado desgosio: como porque- cm Roma se 
precisava de hum Ministro do pulso de Joào Severiano: Sendo 
Pedro de Mello Breyner muito proprio para ir concluir em Napoles 
0 comocado nezocio do eusa&mento do Sir. Infante D. Miguel eom 
à Princeza Filha de S. A. R. o Duque de Calsbria. 

Obtida assim a approvaeto de S. M. ordenei as instruegGes, 
em que expuz & Jo&o Severiano, como precedentemente dice, 0 
fizoru a Joto Rodriguos e Fr. Francisco de S. Luiz a necessidade 
em que S, M. se achava de saber antes de entrar em Portugal, 
que sem a menor hesitacio nem intervallo continuaria à exercer 
naquclle Reyno e conseguintemente em toda à Mouarehia as inau- 
feriveis atiriluigóes da Realeza, como ató agora, salva a modifica- 
€üo que tem adoptado, e &e conheco ser o vofo geral da Nacido, 
de que paria confeecüo das Leys, e particularmente para imposi- 
$üo e percepcüo dos Tributos para o emprego dos Dinheiros Pu- 
blieos S. M. seju assistida e admitta como parte integmnle do 
Poder Legislativo o Congresso Nacional de Deputados nomeados 
pelos Povos e compondo o Congresso Nacional na forma e maneira 
que pela Constitaigdo a que se está procedendo houver de ser de- 
finitivamente, mas nüo sem o coneurso de S. M. estahelecido e 
decretado; pois que mada ha por onde S, M. so nche esbulhado 
do Poder Legislativo que distingue o Rey Chefe de huma mo- 
narehiu do Presidente, do Stathuuder ou eomo alias se lhe queira 
chamar, Chefe de huma Republica: antes os Povos cuju vontado 
as Cortes contempinm expressa mas Procuracóes dos seos Depu- 
tados muito explicitamente lhes impóe a obrigagüo de manlerem u. 
S. M. o Benhor D. Joaüo Sexto na Dignidade, em que a Hevole- 
9o o achou de Rey destes heynos para o fim de se mnnier illesu 
x ealegoria de hmm Governo Monarehico com a só differeneia de 
agora ihe acerescer a quslidade de Represeuiativo pelo coneurso, 
mas n&o pclo exclusivo do Congresso no exercicio do Poder Le- 
gislativo. 

No esso de aconíecer, como eu muiio receio, quo nas Bases 
da futura Constituicüo & que pelas noticias que por ora lemos, 
sc esiava procedendo, como hum necessario preliminar ao trabalho 
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da mesma Constituic&o as Cortes mostrarem, como eu muito reecio, 
opinióes oppostas & cstes incontestaveis prineipios, incumbo eu ao 
Conselheiro Jo&o Severiuno de empregar todos os rceursos do seo 
zelo e d& sua muita habililade e doutrina de convencer aquelles 
Deputados que no seo c reo eoneeito s&o eapazes de admitiirem 
conselho de raziüo dos incaleulaveis males que da adopeüo de (do 
funestos erros até provados pela reecnte cxpericneia da Franga, 
da Hollanda, das Republicas de Itulia e de presento pela da Hes- 
panha e de Nupoles. 

Porem que a nào ser possivel conseguir que se assente em 
principios compativeis com os Direitos de que nem a S. M. he licito 
üisistir: nem jamais existiu na Nag&üo Portugueza a inlengüo de 
alterar, deverá elle Couselliciro partir podendo ser immediatamente 
10 nosso encontro para as llhas dos Aqgores mandando antes e no 
mesmo tempo por differentes vias competenies informagóes do que 
houver passado, assim á do Fayal como á Terceira, afim de que 
chegando ulli S. M. receba desde logo as motieius quo no tempo 
eouber expedir, e que Ihe possam servir de ulterior governo. 

Ainda que segundo...... (*) preecdentemente feitos pareca que 
entre à nossa partida e a do Conselheiro Joáo Severiano nio haverá 
bastante intervallo paca tudo quanto elle vae incunibido de fazer; o 
negocio he importante que ainda quando 8. M. devesse fazer huma 
arribada afim de dar tempo a. chegarem as informagóes que por elle 
ou pelo Conselheiro Joáo Rodrigues de vemos receber, eu sou de 
parecor quo eumprirá fazel-a antes que aventurarse a entrar em 
Lisboa em jrremediavelmente menoscabo da sua Dignidade. 

Mas eu lisongeio-me de que so poderá ainda espagar a partida: 
e por ventura dar&o os acontecimentos lugar a tnudar-se inieira- 
mente o plano convoneendo-se S. M. bem eomo S, A. RH. de que 
a felicidade da Monarchia exige que a sede della conlinue n residir 
áquem des mares na forma e pelas razóes que nas minhas prece- 
dentes Memorias tenho expendido. 

Do que o tempo for descobrindo darei noticia a V. S*, porque 
eumpre que para seguranca do mieo bam nome, e para illustracio 


(*) Ha aqni nma Iacuna no Mss. 


da Fistoria eu vou fazendo mo scio da amizade o depesito da facil 
nurrügüo dos sueeessos em que a sorte quiz que eu seja parte: e 
de que he justo que a posteridade seja por mim mesmo sem pre- 
venio de amor ou odio escrupulosameute informada, — — 


Ad'. meo respeitavcl Amigo, ctc. 


CA ETA XX 


Meo Anigo e Sr.—OCahiu de todo o véo que de algum modo 
eobria ainda os designios dos Promotores publicos e occultos da 
Revolugüo de 20 de Fevoreiro. 

A resolugio que S. M. tomou de regressar com a sua Certe 
para Portugal ,desarmou a eabala que medinte novos iumulios c 
pelw ereagio do Conselho de Estado que exigiam se composesse 
das pessoas euja relacio communiquei a V. S.* na minba caria de 

procurava obrigac S. M. a dar aquello ou alias outro slgum 
aindg mais funesto passo. 

Como porem as delongas no prepurativo que a decretada via- 
gem, posto que nascidas unicamenle da fülta de ineios, e de nào 
laver no Ministerio quem eflicazmente se applicusse a renova-las, 
impacientasse aos Chefes daquelle  turbulento partido fazendo-Ihes 
sié mesmo suspoitar quo da parte do Governo de S. M. hnvin em. 
tudo isto proposito deliberado afim dc sc ganhar tempo e com 
cle se penetrarem os seos projeetos, e se frustrarem suas maqui- 
nugóes por melo da remuc&o dos seos principaes eoripheos intlama- 
ram à natural acüividade de S. A. K. que encontrou nos cofres 
do Visconde du Rio Seco todos os Subsidios quo precisos fosscm 
para se ultimar a obra da suhida de S. M. deste lieyno: como 
pàsso esseneinluenie preciso para & llevoluc&o do Brazil receber 
fodo o desenvolvimento que os seos Autores comecavam a receiar 
se lhes estorvasse. E tào forte he o recejo que sobre isso inani- 
fesiam que nào contentes com o rapide progresso que os prepa- 
xativos da Esquadra v&o fazendo depois de assim soecorridos com. 
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todos os meios precuniarios que precisos forem; nào falta quen. 
espalhe pelo Publico, como para sondar as verdadeiras intengóes 
do Governo, que este só espera pela definitiva promptificac&o da 
Yaquadra para declarar que o bem da Monarehia exige que 8. 
M. continue ainda à residír nosta parte dos seos Esiados, tomando 
1» resolucio de delegar em seo Filho o Principe Rcal a imporlante 
commiss&o de o ir representar como seo Lugar-lenente mas Cortes 
de Lisboa. 

Estes boatos industriosamente espalhados pelo Publico, ndo sio 
tanto destinados n inguictar os animos das differentes classes do 
Povo que bem pelo contrario anhela por ver adoptada huma so- 
melhante modida: o seo objecto, alem de ser o ja meneionado de 
descobrireri as verdadeiras iulencües do Governo he de excitarem 
na Divis&o Portugueza hum fatal descontentamento; pois lhe fuzem 
&eredifar que fieando aqui EIRey se lhe prolenga iudefinidamente 
& Sua estada no Drazil: e ja V. S*. sabe que coste foi o principal 
move! com que se abalou o animo a Tropa para entrar na Revo- 
lugào de 26 de Nevereiro por se-lhe persuadir que o Ministerio 
de eni&o, deferinda adherir 4 Revolucio de Portugal, nada menos 
intentava do que cortar todas as relagóes eom aqnelle Heyno e 
poríanto Ás Tropas da Divisio todas us esporangas de a elle tun 
cedo e por ventura jaminis poderem regresar. 

Na verdide n&o se pode fizer idea do elfeito que esles bonlos 
e as suggestóes manejadas em sesredo tem produzido nào sÓ nos 
animos rudos dos soldados, mas tunbem e eom maior vohemeucia 
ainda nos da officialidade que ja pela natural impacieneia de revc- 
rem suas fümilias, ja pelas esperaugas que as notieíus da Ttovolucüo 
de Portugal lhes tem feito concebrr de verem melhorada mo seo 
rTegresso ügnole Tteyno a sua sore cm consoquenci] du despedida 
do grande numero de ofliciaes estrangeiros que occupavam 0s poetos 
mais importantes do Éxcreito, ja n&o eonhecem barreirus ao seo 
soffrimento: e estüo dispostos a tentarem tudo quanto se lhes 
nconsolhe, para suhirem deste para elles tto violento quanio pro— 
longado presidio. 

He cerio que nem. S. M. nem nenbum dos seos Ministros 
retarda actualmente a realisac&o da deeretada partida. Mas nem 
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por isso afianco que os Chefes do Parlido revolucionario desistam 
de promoverem huma nova commocáo afüm de melhor asgegurarem 
e mesmo precipitarem a partida de S. M. 

E ha-le V. S8*. aereditar que toda a Nobreza, tgdo quanto 
he gente do Pago arde de impaciencia de voliar a Portugal? Sabem. 
todos que naquelle Reyno rebenlou huma revolugio mais violenta 
de quantas Ihe tem precedido na Furopa eontra as Classes previ- 
e nesla com especialidade se faz 


legiadas do Clero e Nobre: 
iro 40s que na phrase ja trilhada em quantos discursos nos tem 


chesado das Cortes, se denomimun Aulicos.— Ei sio estes Aulicos 
os que até esüipmalizam como traidores ao Itey e & Nagüo as 
pessoas que elles suppoent opporem-se ao regresso de S. M. para 


Portagal.—Tufelizes! Que mal conhecem a sorte que os la espera! 
Ad.' meo digno Amigo, ete. 


CLACE/T.A. 2CXT 


Meo Amigo c fr.— Eu nío sei se foi por effeito do sincero 
desejo que todo este Povo (geralmente fallando, pois em tudo ha 
excepg;Oes) de que S. M. niüo verifique no wienos por oru, a Írüs- 
ledagko da sua Córte para a. Europa: ou se foi por manobra do 
Partido que mais deseja que S. M. parta quanto antes e parece 
rocoiar quo o Ministerio se dispóe a ceder ao desejo do Povo, o 
certo he que tanto a Camara desta cidade como o Corpo do Com- 
morcio seabum de levar á presonqa de S. M. as mais instantes e 
energicas representagóes, supplicando-lhe haja par bem differir o 
8e possivel fosse retraetar s tommda resolucüu do seu regresso para 
Portugal. 

Se foi espontuneo movimento dos Póvos, será este hum eterno 
monumento do bom espiriio e sensulez de que elles se acham 
animados. E se foi obra do Partido revolucionario para obter por 
huma parte a declarag&o do Gaevorno de B. M. e mesmo para o 
forgar a da-la qual elles a desejam, esporeando por Se modo à 
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impaeieneia dos Cortezáos e da Tropa, podem desde ja felicitar-se 
de haver conseguido seo intenfo. 

À resposta de S. M. a aquellas expressóes de amor dos seos 
vassallos foi tal qual V. S*. póde imaginur. Sem se fixer a. epoca 
da partida, mostrou-se & mecessidade em que S. M. estava para 
bem geral dos seos Estados em hum o outro Mundo de fazer este 
zovo enorificio das suas paternns affeigoes, sepurando-se de vassnllos 
que tam caros lhe deviam ser até pelo recente testemunho que 
acabava de receber do seo Filial aífooto. 

Pareeeria que com esta io positiva decliracio deveriam 
&calmar os furores da ambigio. Mas nas vinte e quatro horas 
que tem deeorrido, e duraute as quaes sou informado com fre- 
quencia do que sc passa nos Quarteis, nos Cafés e nus loges dos 
Mereadores das ruas Direita e Quitanda (os quaes lugares sam hoje 
o theatro da mais desonfreada liberdade de fallar) observo que 
bem longe de os espiritos se aquietarem vüo entrando em huma 
effervescencia tanto mais diffieil de reprimir quanto süo desvairados 
os motivos que cada hum tem para viver em penoso desasocego, 
jncerto da fortuna que o espera na nova ordem de coisas que pela 
relrada de S. M. se vae a estabelecer neste tào bello quanto 
malfadado Poiz. 

Todos antevem em grosso, que nada do que hoje existe se 
pode conservar. Mas quaes serio as mudangas que se preparam? 
Quaes ser&o as vietimas das reformas? Ej serüo estas para bem 
ou para maior desventura do Estado? Eis-aqui as perguntas que 
cada hum se faz a si mesmo, e que fazem todos huns aos oulros. 


Deus Guarde, etc. 


Á f'orvsceso f^ NoNEANA 


DA 


BIBLIOTHECA NACIONAL 


C.A'TATOCGO. 
[ Continuagáo (*) ]. 
'llradueccóes. 


Latinas: 


71) Lwsiadvm libri decem. Avthore Domino Fratre Thoma 
de Faria, Episcopo Targensi Regioque consiliario, Ordinis Virginis 
Murie de Monte Carmeli, Doetore Theologo, Vlyssiponensi. Cum 
facultate Superiorum. 

Viyssipone. Ez efücina Gerardi de Vénea. Auno 1629. In-8.* 
de 8 folhas preliminares n&o mumeradas, e 179 folhas numeradas 
SÓ pela frente. 


No meio da pagina do rosto uma vinhcta. Ka folha Beguinte 
a4& licengas para & impress&o, todas datadas de Janciro do 1622, 
Scgueso: a Hrafa, e, logo depois: Zaclilo, Invicto, ac. lestri Por- 
fugallim Regno prosperitatem mazinam eropto. 

E^, como diz o sür. v. de Juromenha, ama dedicatoria & na- 
$üo portugueza, na qual diz que vendo o estado de degradagio o 


(*) Cont. d pag. 78 d'este vol. II. 
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de abafimento a que a nacio se-achava reduxida ha uns cincoenta 
annos, para alliviar & tristeza se-applicárs  leitura dos maravi- 
lhosos foitos de seus antepussados, e procurára miligala com esta 
Lraduegio, onde propGe aos seus rontemporancon fanios exemplos 
para seguirom as pisadas dos seus axecndentes, « T'endos os turcos 
(Hhesiz) que. tantas vezes debellnstes, os mouros do quei alean- 
qasles iantas vielorias, tantas nacóes do quo enfcixastes tropheus, 
enüm: os inimigos da fé eontra quem podeis restaurar o nome 
perdido, e eu cuntarvos em mens versos. » 

Yom dopois « 4d lectorem. « Diz quo, sendo já velho o bispo, 
se-npplicára & poesia, mas que o-deve justificar o exemplo de mui. 
tas pessóns doctas e graves que o mesmo fizeram. 

Segguem-se uns trez epigrammas em louvor do traductor, o 
poems em verso cor os canios precedidos de um argumento eim 
prosa, 6 tormina com algumas notas goographiens e historiens. A 
iraduegío aeaba na est. CXL[V, omittindo as ulimas doze da al- 
loeugüo n el-rei d. Scbasti&o. 

Esta traducoio, publienda quando seu nuetor contava oitenta 
annos de edmde, foi reimpressa mo vol. V. do Corpus Illustrium. 
Poetarum. ILusitanorum. qui latine seripserunt (1145) do padre Anto- 
nio dos Reis, e necompanhada de uma biographia do bispo, um 
catalogo das &uxs obras, e o tostimumho de varios muctores que 
eserevoram em louvor da traduc De íodas us quo se-fizeram. 
n& lingua latina foi ésta a vnica que cheygon a ser publicada, Og 
manuseriptos da de André Daráo, emprchendida em 1607, de dons 
anonymos, de Antonio Mondes, Manuel do Oliveira Ferrcira. 
(eanto VII) o Philippe José da Gama, se-jjulgam hoje perdidos. 
Da de fr. Francisco do Sancto Agostinbo dc Macedo, diz Inno- 
conejo da Silva, existia parte em poder do p. Domingos du Sule- 
dade Sillog, e o resto sc-conserva om máo do sir. consclhe 10. An- 
tonio Corréa Caldoira. 

Os exemplaros d'ésta traduccüo do bíspo de Targa edo iidos 


em compta do raros. 
Ha dous exemplaros: um Er bibl Did, Darboa Machado, o 
outro Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontonra. 


72) Castro Lopes. Musa Latina. Amaryllidos Direcei aliquot 
selecta lyrica in latimum sermonem iranslata ad usum scholarum 
brasiliensium accommodula. Editio eorreetissima miondisque purga- 
tissima, notis opportune adhibitis. 

Polamopoli Ez typis Quirini & Fratris—Via Quitanda. 27. 
MDOGCCOLXVIIL In-£? peq., de 2 fls.—IV—68 paginas, 
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Estas vorsocs latinas devomolas 6 ponna do illnstrado sir. 
dr. Antonio do Cmstro Lopes. 

O volume eomprohende: — L. Dedientoria em vero: 4" me- 
morit de minka mulo amada mwlher D. Hia Harbara Pires Lopes. 
— LI. Prologo. — III. Algumas nogües sobre o verso latino o sun 
medicüo. — 1V. Awaryllidos Dircoi lyrica wleta, mto divididas 
em troz partos. — V. Appendir. 

Neste Appendix, do pag. 59 » 61, traz a seguinte voredo: 
Jgnez de Castro. Episodio dos Lusiadas de Cambes. Assim comega: 


Agnes interea, blande labentibus annis, 

Delieiis data, qnas reddit fortuna. fngacca; 

Pulchra quiescebat Mond: mcrentibus arvis 
* Rorati lacrymis, calatum peetore nomen 

Et flores, montesque docens resonaxc. 


Hispanholas: 


73) Los Lvsiadas de. Lvys de Cams, traduzidos en octaua 
rima Onstellana por Benito Caldera, residente en Corte. Dirigidos 
al Illustriss. Seior Hernando de Vega de Fonseca, Presidente del 
consejo del» hazienda de su M. y dela Ssnía y general Inquisi- 
eion. Con Privilegio. 

Jupresso en Alenla de Henares, por lfuü Gracían. Ato de 
M.D.LXXX. In-i^ de 194 folhas n&o numeradas. 


Innocencio da Silva dá ao exemplar que viu 207 folhas, no 
que parece haver engano. 

Co cenzo da pagina do rosto vé-se uma vinheta represen. 
tando um soldado em aegüo de montar a cavallo. Segundo cré o 
sHr. visconde de Juromenha, esto rmiliar talvez represente o 
poeta. Na folha scguinto vem a 4provacíon assignada por Fradi- 
que Furio Ceriol, na qual diz: 

« . Parcceme que la pocaia dellos es ala, y esta hecha 
3 Ímitaeion de la Eneida de Virgilio, y la tradueion ten propria, 
polida, sonora, y numerosa, que corresponde en todo a la gran- 
deza del subiecto. Por tanto el publicarse este suso dicho libro 
puede ser de mueho prouecho a In republica. » Depos vem o pri, 
vilegio, datado de Guadalupe 28 de Marco de 1580, concedido pelo 


rei ao traductor, por espago do vinte annos, em consideragío ao 
€ ser o dicto 


trabalho e despeza que bavim feito eom a , 
livro proveitoso para os professores de hieorin e navegagüo. Vem 
depois; — Dedicatoris & D. lerpando do Vega. — Epistola de 


UM. 


Pedro Laynoz aos leitores — Soneto do Licenciado Garay a P. 
Caldera. — Soncto n Caldera por um scu amigo. — Soneto a Cal- 
dera por Luiz de Monialvo. — Soneto a Caldera pelo Maestro 
TVergara. — Sonetó a2 Caldera por um scu amigo. — Sonelo & 
Caldera por Pedro Laynez. . 

Seguem-se os fusiadas. Cada canto é precedido de um argu- 
mento. 

O volume termina com ésta indicacio : En Aicala. Eu casa 
de Puem Gracian. 1550, 

Innoconcio da Silva complela a deseriptko quelfaz d'ésta tra- 
duecgüo, tocando na colebre qnostio littoro-bibliographiea, ácerca. 
do verso VI da estancia XXl do eanto IX. Diz elle que aquelle 
verso 


« Da primeira co'o ierrena scio, » 


a&ppareco assim impresso om todos ns exemplares das edicües de 
1572. 
E que o verso assim emendado 


« Da mie prüneira co'o terreno seio, » 


só foi introdnzido pela primeira vez, quante ás edigoos do pocma 
foitns om portuguoz, na de 1609, à qmal seguiram pelo tempo 
adeante os outros (nio todos) editores. 

No que porem se enganam muitos, eontinua ello, por faita dc 
precisó conhocimento, é cm julgarem qme o edilor de 1609 fórn 
no sentido sbsoluto o primeiro que mudara o verso da muneira 
enuneiada. Si livessem examinado g vers&o de Bonto Caldeira, 
Acbariam que esto, no Ingar compotonte, traduzindo necessariamente 
Á visa das edigoes de 1572, pois que outras nio honve afé 1584, 
eserevou a&ssim o verso: , 


« De la primera madre con el sono, » 


Em que se fcndaria parn ofazcr? llavoria por acaso à mio 
a]gum exemplar emendado pelo proprio Camoes, ou conseguiria 
vr slgum manuscripto d'este, onde 0 verso. viesse assim alterado ? 
ÜObraria talvez por mero arbitrio seu, mudando ello mesmo o verso 
por assim o entender necessurio? Pareceme irresoluvel & quos 
Vo. » 

R' pereiiamente exacto o que diz o illustrado bibliogvapho. 
No exemplar, quo poseuimos, o verso em questio está assim ocs- 
cripto; 


* de la primera madro eon cl scno, » 
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Tambem para nós, como para aquelle. bibliographo, 6 irrcso- 
lnvel a questio. NZo podemos oxplieer a razüo da alterugüo do 
verso feita por Bento Celdeira. E' possivol que, vivendo aida. 
CamGes cm 1080, partisss d'elle mesmo a emenda ou alteragüo. 
Tambem é possivel que scja ella unicamente devida ao proprio 
arbitrio do traductor, mas similhente hypotheso é menos pro- 
vavel. P 

Esia iraduegüo dos Lusindas pov Bento Caldeira 6 reconho- 
cida como a maís antiga de todas, Os exemplares d'olla sio raros. 


(Ex libr. Did. Barbosa Machado.) 


74) Los Lusindas, poema (pico de Luis de Camoens, que 
tradujo al castellano Don Lamberto Gil, Penileueinrio en el real 
Oratorio del Caballero de Gracia de esta Corte. 

Madrid. 1818. fmprenta de D. Miywel de Burgos. 3 vols. 


in-8." peq. 


O primero volume eomprehonde: — Prólsgo. no qua! diz o 
traductor: « Entro los poemas épicos de los escritores modernos 
Los Lusindas de Luis de Camoens fuüó ol primero que reeobió cl 
aplauso de todos los literatos. Apenas vió la luz pfblica, todus lus 
naciones proeuráron trasladarlo & sus rospeetivos idiomas. De 
modo quo se bu íraducido ya seis veces nl castellano, cineo al 
latin, euatro al francos, íres al italiano, dos al ingles y una al 


hehroo. » 
Passu depois a enumerar w traduegfo lispanholo de Luiz de 


"I'apia, impressa em Salamanen em 1580; a de Bento Caldoira im- 
pressa em Aleala no xzaeemo anno; a de lfenrique Garecz ím- 
pressa em Madrid em 1591; a de Manuel de Karia e Souza im- 
pressa em Madrid em 1639, e as duas ineditas de Manuel Correa 
e de D. Francisco Aguilar, citadas polo mosmo Fari& o Souza. 
Em continuagüo passa em revista as traducgües dos Lusiadus 
feitas em outras lingmae, e, ao concluir, nos-diz de quo anxiliarea 
elle proprio se-sorviu: « Homos proeurado penetrarnos bien do la 
monte del Poeta, leyóndolo en las mejores ediciones y consultando 
á los que lo hau comentado con mas acierto. Despues de haber 
hecho cuanto cstaba de nmestra parte para que la version fucso 


tan exacta, como fláida y hurmoniosn la versi(icacion, la cotejamos 
traducciones de 


Octava por octava y verso por verso con las i 
Caldera, "l'apis y Garecs; corrigiendo nucstra t 
las suyas siempre que habian sido mas felices que nosotros. » 

Depois do Prologo vem; Uun resumo bem escripto da Vida 


aduceion sogun 
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de Luis de Cimnoens, no qual se-falla com mnitos elogios da rica 
odicio dos Lusiadus do Morgado de Mattheus, e termina com o 
soneto do Torquaio Tasso em louvor do poeta, — No Juicio erítico 
Que sesegue, o traduetor iere merecidos elogios ao poema e ao 
sc" amcior. Adeante là-se: « Fiage de Vasco de Gama, a la India.» 
Beguem-so: os Argnmenios dos cinco primelros cantos, — Los Lu- 
siadas em oitavn rima.—XNotas. No verso da ultima fullia Erratas. 

Contem o primeiro volume 382 paginas. 

O segundo volume, com 285 paginas, comprehende: Argu- 
mento dos cinco ulimos canios.—Los lwusiadas.— Notas. No verso 
da ultima folba Erratas. 

O zerecipo volume, com 335 paginas, tem o titulo seguinto: 
Possis varias, à rimas de Luis de Camoen. O mais comu nos 


0uiros volnmes, 

Depois da folha do titulo vem: Prólogo, no qual aprecia o 
merecimento de Onmóes como pocta lyrico, comparando-o com 
Petrarcha, à quem reputa superior o poeta portuguez. 

s poesins oweriptas na lingua hispanhola por Camóes, 
qual na opiniio do traductor, elle fallava perfeitamente, foram 
mareadas nesie volume co" ur aslerisco pura se uüo confuündirem 
com a3 taduzidas. 

Depois do Prologo : uma ANota.—As poesias.—Notas.— Irrratas. 
—Indiee. 

sta edigio já sc-vne exhaurindo. Aponetam-se aqui e alli ul- 
guns exemplares d'ella. 


(Ex libr. J. E. G. Rebelio da Fontoura.) 
Tranoezas: 


7b) La Lusinde du Camoons, poeme heroiqve, sur la de- 


couveric des Indes Orientales. Traduit du Portugais, par M. Du- 
perron de Castera. 


Cloueter, .... 


A Paris, chez IHuart, .... David, .... Briasson, 


M.DCOXXXV. Aeee Approbation (& Privilege du Eoi. 


5 vol. in-12.^, com o rosto impresso a duas tinctus, e cst. grav. 


por J. B. Scolin. 


O primeiro volume, com 2 £ iun. — LXIX —1 1l. inn. — 219 
puginas, comprohende: antes do titulo, uma gravura com wn 
sexlilha latina, que assim comeca: 


« Joystadum decus et generose gloria gentis. » 


Depois do titulo:— Dedicatoria em vorso a S. A, ]e- Prince do 
Conty. — Preface, &o qual dá o iraductor as razües porque prefe- 
rin fazer a versio em prosa, e expüe 2 largos (mugos o plano de 
Sua obra. — Vie dw Camoens com os epitaphios compostos para 
sua sepultura, e o soneto do "Torquato Tasso, traduzido em versos 
francexes, —— Privilege du Roi pura n impressüo, concedido a J. 
Ciousicr por cspago de seis anuo4.— Seguem.-se os troz primeiros 
cantos do poema, com gravoras no principio, e mofas historieas, 
criticas e allegoricas no fm de cada um d'elles. 

Estas notas sio eruditas, e o auctor procura nellas refutar as 
aoousacgóes feitas aos Lusiadas por Voliairo no seu ssai sur [e 
qoeme épique. — Depois dos ires cantos o suas respectivas notas 
vem a Zwratd o a Table des matices disposta por ordem alphabo- 
tio. 

O segundo. volume, com 2 fls. —424 paginas, vontem o 4*, 5^ 
65 o 7^ cantós, com gravuras 6 notae, o termina com a TuMWe. 

O tereeiro volume, com 2 ff. — 334 paginas, e ninis uma follia 
innumerada, contem à R^, ).* e I0. cantos, com gravuras o notas, 
6 tormina com a Table o & Kyyata. 

As estninpas, que aecompanhum os dezeantos do poema, costo, 
nio divemos perfeitas, mas «uito xoffrivelmente gravadas. 

Esta é a mais ontiga versio foita on lingua franceza do grande 
poema portuguez, Apezar de numerosas e persevorantos investi- 
gagóes, o ilustrado sür. viscondo de Juromenha nào póde attestar 
2 oxistencia de qualquer outra 'quo a-preocdesse. E' possivel que 
o episodio de d. Ignez de Castro, traduzido por M.* M. M. tonba, 
como clle dim, a data dc 1733. Mas, em primeiro logar, ósta datn 
Binda nio está (óra de toda a duvida;  Innoeencio dn Silva, por 
exemplo, aífimma, que o exemplar que possue, traz & data do 
1778. Em segundo logar, quando mesmo seja veul aquella data, a 
versüo ó de um episodio, náo é de todo o poemn. 


(Ex. libr. 7. K. G. Rebello da Fontoura.)" 


Possuimos mais dous exemplares d'esta £raducgáo frauncoza dos 
Lusiadas, por Duperron de Castera. Um d'elles 6 egual ao que 
so-acaba do deserover. 

O ontro nào tom gravuras, o difforo mais n& folha de rosto 
do primeiro volume, oujo titulo ó assim: La Lusiede dw Camocns,.. 
A Amsterdam, chez. Francois P Honoré. M.D.COXXX V, 

Em indo mais é similhante aos outros. 
do Amsterdam, sem gravuras, ó à que vom men- 
cionada nos catalogos do slir. viseonde e de Innocencio da Silva. 
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76) La Luside du Camoens, poeme heroique. sur la dé- 
couverte des Indes Orientales. Traduit du Portugais, par M. Du- 
perron de Castora. 

A París, chez. Noin, Lüraire, quai des. Augustins, à. lOcca- 
sn. M.DOO.LXVIIL  4vec Approbation d Privige du Ro. 
3 vol in — 12.* 

No füm dol* edo 2* volume ésta indicugito: « De l'imprimerie 
de Guillau. 1T68. » 


Segunda edigo. Reproduz flelmente o texto da primeira de * 
1735. 


77) La Mort d'Ines de Castro; e& Adamastor; morceaux tirés 
et traduits de la Luziude de Camoeus; pour servir d'Essai & une 
Traduelion Frangoise eu vers et complelto de 'ea fameux püomo 
portugais, ouvrage dédié, & prósenté au Roi le VI de Juin 
MDOOLXXIL jour anniversaire do la naissaneo de ;Su Mujesté 
par Sulpiee Gaubier de Barrault major de placo de Lisbonne. 

A Lisbonne de Imprimerie Royale. Aveé approbation. Yu-8.", 
de 33 paginas. 

O exemplar comprohende: [. Dedicatoria 4w Joi. Il. O epi. 
sodio de ]gnez de Castro com a werio franceza em fronte em 
versos alexandrinos. 1lL. O episodio do Adamastor eom s verasüo 
franveza em frente em oitava rima, 

Nota o sir, viaconde de Juromenha que « Thomas d'Aqnino 
elogia muito esta tradueQio, o di« que se imprimiram muito poueos 
exemplares, sendo por isso de summa raridade, conservando-se 
apenas um ou odtro cm poder de algam eurioso. 

iz mais o sür. viseonde quo ambas as traduegóes sio prece- 
didas de uma dedicatoriW ao rei. O episodio de Adamastor n&g 
truz dedicatoria especin!; nomega mo verso da folha em que tor. 
mina o de lgnez de Castro. 

(Ex libr. J. E. G. R. da Fontoura 


78) La Lusiade de Louis de Camo&ns; poéme héroique, en 
dix chants, nouvellement traduit du poriuguis, avec des Notos et 
l& Vie de l'Auteur.  Enrichi de Figures à chaque Chant. 

A Paris, chez Nyon ainé, Libraire, rue Süint-Jean-de- [ecu 
vais. M.DOC.LXXVI. 2 vol in-8.^ 
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Esta traduegüo é em prosa, feita literalmente, como diz 
Innocencio da Silva, isto é, em glosa interlinear por D'Her- 
milly, e depois affeigoada 4 lingua franceza por Jean Franqois de 
La Harpe, que ignorava de todo a portugueza. 

A traduecüo vem tambem, como dizem Brunet e Quérard, no 
tomo VIII das Obras de La Harpe, edigüo de 1820. . 

Vide os auctores citados pelo sir. visconde de Juromenha: 
Thomaz Joseph d'Aquino, Mickle, Brunet — Manuel. du "Libraire, 
Fournier— Nouv. Dict. de Bibliogr. Bibliot. d'un homme de got. 
Tom. I. pag. 230, Adamson — Mem. of Cam., Garret. Alem destes 
vide: Mem. de Ant. de Araujo de Azevedo, Tom. VlI das Mem. 
de Litteratura da Acad. Real das Sciencias, citada. por Innocencio 
da Silva. 

No fim do segundo volume vé-se a seguinte indieacüo da ty- 
pographia: A Paris, de l'imprimerie de Ph. D. Pierres, imprimcur 
du Collige Royal de France, rue. S. Jacques. » 

O primeiro volume, com 2 fls, — XXIX —1 f1.— 320 paginas, 
comprehende: — Avertissement du libraire. — De Camoens, Epitome 
da vida do poeta. — De la Lusiade, Juizo critico sóbre suas obras, 
no [qual se-cehsura acremente à traducgüo dos Lusiadas feita por 
Duperron: de Castera, e se-fazem; a. par de alguns pallidos elogios 
injustas e graves aceusagóes a Camües, quer como poeta lyrico, 
quer como poeta epico. Sóbre os Lusiadas ahi sediz: « C'était 
sans donte un beau sujet.de poéme que l'expédition de Gama; 
quoiqu'il füt moins heureux que celui de la découverte de l'Amé- 
rique, qui offrait des scénes plus nouvelles, & un champ plus 
vaste à la fiction, eependant les Indes, jusqu'alors inconnues aux 
peuples de l'Europe, & les dangers d'une 'mavigation dont il n'y 
avait pas d'exemple, & à laquelle rien ne pouvait ótre comparé, 
semblait devoir élever assez l'àme & l'imagination du Poéte pour 
le soutenir dans la longuo carrire.de l'Epopée. Mais Camoéns 
est bien loin de la remplir: il n'y a dans son Poéme ni action, 
ni caraetéres, & par conséquent point d'intérét, C'est toute l'His- 
toire de Portugal, amenée en épisodes qui se succódent ennuyen- 
sement, & qui souvent sont mal fondés. Il n'y a ni d'assez 
grands dangers, ni des situations assez attachantes, ni des per- 
sonnages assez héroiques pour former la fable d'un Poóme. Il 
manque de l'imagination qui invente, mais il a l'imagination qui 
peint, & c'est par là qu'il est Poóte, &. » 

Depois d'este juizo critico vem :— Errata. du tome premier. — 
Explication des figures. — La. Lusiade até o fm. do canto quinto, 
sendo cada um d'estes precedido de um argumento c prosa, o 
de uma gravura, e seguido de notas. 


es O segundo volume comprehende: Os ultimos cinco cantos 
^ com seus argumentos, gravuras o nota& Cotem 2 fls.— 291 pa- 
ginas, e mais duas foll inn. com a Axzplication des figures e a 
Errata. 

» Possuimos diiro exemplar com os.dous tomos reunidos em 
4 um só.volume in-B*. sem gravuras. .- 


(Ex libr. e. G. Rebello da Fontoura.) 


" 79) la Lusiade.de Camoéns, traduction poétique, avec des 
notes historiques et eritiques, nécessaires pour lintelligence du 
poéme. Par Mr. De La Harpe. 

Lonüres. M.DOC.LXXVI. In-? de 1 fL- XVI— 299 pa- 


 ginas. » 
Esta edigüo, que nio vem mencionada no catalogo do sr. 
. viseohide, nem no de Innoceneio da SilYa, reproduz o texto da de 
— Paris do mesmo anno; nio traz, porém, as gravuras. 
I ^ Crómos, poder considerar. ésta. P a segunda, vindo 
da Silva como 


Vip n septeresira a. de 1802, citada por Inn 
4 


segunda. — — 


80) Les Amours Épiques, poéme en six "e ants, contenant 
la traduction des épisoles sur l'amour, composés parles meilleurs 


Qoetes ópiques; par Parseval Grandmaison, . 
A Paris, de l'imprimerie" de. P. Didot. l'ainé. An XII — 
M.DCOCIV. In-125, de. 3 fls. £*nu— "d paginas. 


Comprehende : y Préface volle o l'anetor nos-diz o plano 
que seguiu: « Cet ouvrage se compose de la réunion des divers 
épisodes que les plus fameux po&teeépiques (Homéro, Virgilio, 
Ariosto, Milton, Tasso e Camóes) ont composés sur l'amour, et 
que j'ai enchainés entre eux de maniére à en fuire un ensemble 
rógulier.....- J'ai done pensé que leur réunion produiroit un effet 
trés piquant, si je pouvois trouver une fiction qui m'autorisát à 
les enehainer entre eux: elle s'est présentée d'elle méme, et il m'a 
sufli de supposer que les plus eélbres d'entre les poótes ópiques 
se réunissoient dans les chzmps Elysées, au milieu de tous les 
münes empresss de les écouter, et qu'ils répétoient entre eux les 
méme; chants qu'ils avoient autrefois composés sur l'amour. » 

IL.O poema. 

1I. ANotes. 


^ta. 0 
—— 
O canto VI, que vae de pagina 101 a 176, é reservado a 
Camóes. ,» 4 L , 
As notas relativas ao canto VE vio de pag. 234 a 245. — 


81) Les Amours Épiques; posme héroique em Six Chants, 
por F. A. Parseval Grandmaison. Seconde édition. ^ 

Paris, Dentu, Imprimeur Libraire, Quai des. Augustins. n. 17. 
1806. In-87, de XXVIIL— 344 pag. e mais l fl. inn. com a 
iabua dos episodios e das notas e a errata. 


Esta edigio contem: I. Um segundo titulo mestes termos: 
Ies Amours E'piques: poéme en six chants, contenant la tradu- 
etion des épisodes sur l'amour, composés par les meilleurs poàtes 
épiques, par F. A. Parseval Grandmaison. Seconde édition revue 
et eorrigée, augmentée de deux mille vers, précédés d'un discours 
préliminaire; suivis ^de plusieurs morceaux traduits d'Homére, do. 
Milton et de l'Arioste. Paris, de l'imprimerie de-Dentu, M.D.CCO VI» 

IL Préfaegpmo qual diz: «Les corrections et les additions que 


jy ai e primeira edigüo) sont si importantes.et si éfen« 


dues, qu'i devenu pour ainsi "dire une "production nouyelle, 
Je l'ai pi 'entibrement refondu, et il n'y a pas un des chánts 
du poéme, excepté celui de Virgile, qui n'ait recu des augmenta- 
tions considBpables, à tel point que sa totalité, qui n'était. pas de 
quatre mille vers,:est' présent. d'environ six mille. » 

IIL Discours préliminaire. 

IV. Les Amours E»piques. 

V. Notes 1 A roy 

VL. Traduction n, Wers, da, diueps épisodes tirés des poemes d'Ho- 

mire, de Milton et de l'Ariosg,. 

Nesta edigio, asSln«como na primeira, o canto VI é reser 
vado a Camóes. — ^ 


(Ex libr. J. E. G. R. da Fontoura,) 


82) La Lusiade de Louis de Camoéns, poéme heroique en 
dix chants, traduit du Portuguis, avec des Notes et la Vie de 
YAuteur. Par J. F. La Harpe. 

Paris, Laurent Beaupré, Libraire, au Palais-Royal | galeries 
de bois, n. 218. 1813, 2 tomos em 1 vol. in-I2^ O tomo l, com 
2 f1s.—350 paginas. O II, com 2 fs.—294 pp. 
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No verso da folha que precede o titulo ésta indieagüo: De 
l'imprimerie de I Hautel, rue de La Harpe. 'N. 80. 

Terceira edicio da mesma traducciüo. 


83) Les Lusiades, ou. Les Portugais, poéme de Camoens, 
en dix chants. Traduction nouvelle,avee des notes, par J. B.* J.^ 
Millié. : 

"La découverte de Mozambique, de Mélinde et de 
"Calieut, a été chantée par le Camoens, dont le poéme 
fait sentir quelque chose des charmes de l'Odyssée, et 
de la magnificence de l'Eneide. 
Montesquieu. 


Paris, Firmin Didot Pre et. Fils, Libraires, rue Jacob, n. 24. 
De. l'imprimerie de Firmin Didot. MDOCOX XV. 2 vol. in-8.^ 
Tae 

O primeiro volume comprehénde: Dedicatoria a D. Joseph 

Maria de Souza Botelho,—réface, em que o traductor tece mere- 

cidos elogios ao Camóes, e justifica o plano de sua traducgio, a 

qual, na opiniüo de "Mlguns competentes, 6 à melhor que. se-tem 

feito em francez dos Lusiadas.— Vie de Camoens, com a traduecüo 
franceza do soneto de Tasso.—Seguem-se os seis primeiros cantos 

do poema, e notas mythologicas, históricas, geographicas e littera- 


rias no fim de cada um d'elles, e fono chants contenus dans 
le tome premier. 

O segundo volume gorzpshende: Os quatro ultimos cantos, e 
notas no fim de cada um. d'elles.—Sommaires des chants contenus 
dens le tome second ; — Jugements portés par. divers auteurs sur le 
poime des Lusiades, com algumas notas do traductor: juizo de 
Rapin; de Adrien Baillet; de Voltaire; de La Harpe; de l'abbé 
Delille; de W. Mickle; de Chateaubriand; de M."* de Stael; de 
Lemerceier; de Merlhiae; de Parseval-Grandmaison, e de Montes- 
quieu.—Segue-se: JVofice sur Camoens et sur ses ouvrages, par D. 
Jose Maria de Souza-Botelho ..... mise en. frangais, pour la premiere 
fois, par le traducteur des LLusiades. » 

Este volume contém 413 paginas. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


84) Poósies de Louis de Camoens, traduites du portugais 
en vers anglais, par Lord Strangford, ancien ambassadeur de 8. 
M. B. àla cour de Lisbonne, à Constantinople, à Rio-Janeiro; 
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iraduites de l'anglais en francais par B. Barére, membre de plu- 
sSieurs académies. 


Accipies meros amores. 
Catull. 


Bruxelles, de [i Wmprimerie de Vandooren Frores, rue des Fa- 
briques, S^. 2, n. 1012. M.DCCC.XXVIII. In-2*, de XLV—229 
paginas. 


Antes do titulo um retrato lith. de Camües. Depois do titulo: 
l. Avertissement sur l'auteur de la traduction en vers anglais. No 
fim d'ésta Advertencia vem a seguinte nota: « Extrait de la Bio- 
graphie générale récemment publiée à Londres par sir Richard 
Phillipps »—IL. ANotice sur la vie et les ouvrages du Camoens. 'Tra- 
duzida do inglez de lord Strangford.—IIL A traducco ingleza, 
*, em frente, a frangeza em prosa.—JXofes, que comegam á pag. 
181 e vüo até o fim do volume. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


85) Etudes épiques et dramatiques, ou nouvelle traduction 
en vers des chants les plus célébres des poómes d'Homére, de 
Virgile, du Camoens et du Tasse, avec le texte en regard et des 
notes, suivies de* quelques essais de poésie, et ornéóe de quatre 
portraits; par Victor de Perrodil. 


Exemplaria greca 
Nocturna versate manu, versate diurna 


B. Cormon et Blame, libraires. A París, rue Mazarine, 70. 
A Lyon, rue Roger, 1. 1830, in-8^ gr. de 2 fls.—VIII—407 pa- 
Einas, e uma innumerada com a tabua das materias. 


No verso da folha que precede o titulo a seguinte indicagüo: 
Paris.—Imprimerie de Casimir, rue de. la Vieille-Monnaie, 12, entre 
la rue des Lombards et la place du Chatelet. 

Na Introduecüo, fazendo o auetor um parallelo entre os qua- 
tro grandes epicos, diz do Camóes o seguinte: « Entre les carac- 
téres élevés qui font honneur à l'humanité, Camoens tient le pre- 
mier rang. Le malheur le prend corps à corps dàs l'enfance et 
lutte avec lui sans l'abattre. Plus il souffre, plus il est poàte; 
plus on l'abaisse, plus il S'éléve; plus sa patrie le méconnait et. 
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l'ortrage, plus il la eálàbre avec enthonsimsme : c'est un. spectacle 
sublime. » 
Estas palavyas, eseriptas pos um extrangoiro illusirado, «8o 


cm verdade, altamente lisongeiras para os portuguezes. 
De pag. 144 a Zl1, vem o eanto V. dos .usiadas e, em frente, 
a veraio [raneoza em oitava rhythma. 
Seguem.se as notas, em que mr. Porródil falla com enthusias- 


ino de Caunóes, de seu pooma, do ennto V, e da liugua portugueza. 
Trwnscrovo as dez primeirus estaucias dos Dmsindas, e o principio 
da iraducgüo quo fsz de todo o primeiro eante, a qual jnterrompo, 
Segundo diz porque nio póde na lingua franceza reproduzir & 
belloza do oriminal. Termina as notas com uma Ode de sun com- 
posic&io em. honra de Camóos. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontonra.) 


86) Les Umsiades de L. de Camoens. Traduction nouvelle 
par MM. Orlaire Fournier et Desaules, revue, nunoióe el suivie 
de la traduction d'un choix de paésies diverses avec une notice 
biographique ef eritique sur Camoens, par Ferdinand Denis. 

Paris, librairie de. Charles. Gosselin, éditeur de (a. Hibliothóque 
d'E lile, 9, rue. Saint-Germain-des-Prés. MDCOCXLI. l1n-125, gr. 


No verso da folha que precede á de rosio a seguinte indien- 
qo: Imprimé par Bethune et. Plon, à. Paris, » 

O exemplar comprehondo:—.dvis dc l'éditeur, no quil assegura 
que à traduceio é feita cora todn a fidelidade.— Cumoeng et. ses 
contemporains, par Mr. Ferdinand Denis.—Os Luwiadas, com um 
argumento no principio de cada um dos cnntos.—CAoix de poésies 
diveraes. Notice sur. Vasco da. Gama.—Netes des. Lusiades,— Notes 
des poéeies divcrses.— Table. 

O volume contem 2 fls, inn.—LX VII —375 paginns. 

Diz Iunoconcio da Silva, que Ihe-parece ter visto uma segunda 
dicio d'ésta traducc&o com a data de 1844, 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontonra)) 


87) Les Lusiades ou Les Portugais, poómo en dix chants, 
par Camoens; traduction de J. B. J. Millié, revue, corrigóe et a- 
notée par M. Duheux, de la Bibliotheque royale. Précódées d'uue 
Notice sur la vie et les ouvrages de Camoens, par M. Charles 
Magnin, membre de l'Institut. 


829 


Paris. Charpeutier, libroire-Lditeur 29, rue de. Seine. 1841. In- 
125, gr. 


No vcrso da iolha antecedente ésta indicagko: Paris.— Typo- 
graphie de .Laerampe et Comp. rue Damictte, 2. 

Esta primeira edigio du distincto orientalista Dnhbeux ndo 
eitada pelo sir. visconde, nem por Innoceneio da Silva, Nell se- 
contem:— Tie de Luiz de Camcens, endo por epigraphe o se. 
-gminte verso de Cumoes iraduzido em francez : 


» Agora toma w espada, agora & penna. 
Il prend tantót l'épée et tantót la plunie, » 


— Liste des principauy Mistoriens de. Cainoens, — Les. Lusiades 
Com as notas no flm do cada canto. 

Consta todo o exemplar de 2 $3 LIX— 363 paginas, tendo 
mo verso da ülüma a TaobWe des chants contenus dons les Lusiades, 


(Ex libr, J, E. 6. Rebello da Fontoura.) 


B8) Les Lusiades, poéme de Camoens, traduit en vers par 
F. Ragon. 

A París, chez Ch. Gosselin, lbraire, rue. Saint-Gey matu-des- 
Prós, 0. L. Hachelfe, übraire, rue Pierre Sarrazin, 1*. 1842, 
in.8.^ gr. 

No verso da folla que precede á do titnlo: « Avalon, tmprimerie 
de Herlobig. » 

O exemplar, com. VILI—280 paginas, comprehendo :— 4ve rtis 
Scment, no qual o traduetor combate & opipilio dos que dizem, que 
o8 poetas devem ser traduzidos em prosaz—Joes  Lusiades— Notes 


(Ex libr. T. E. G. Rehello da. F'ontoura.) 


89) Les Lusindes ou Les Portugais, po&me en dix chants, 
par Camoens: traduction de J. B. J. Milli, revue, corrigée et 
annotée par M. Dubeux, de la Bibliolnéque roynle. Précédées d'une 
Notice sur l& vie et les ouvrages de Camoens, par M. Charles 
Magnin, membre dc l'Institut. 

París, Charpealier, libraire-éditenr, 99, rue de Seine. 1844, in-12.", 
gr. de 2 fls.—LIX—303 pp. e I fl, inn. 


Zo voro da folha que precede o titulo: De Ü'Lnpeimsre de 
Beau, à. Saint- Germain-en-Layo, 
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Esta edigfo, que para nós ó a segunda, 6 à que vem citada 
nos catalogos do sür. viscondo e de Tnnoeoncio da Silva. Este ul. 
timo bibliosrapho se-enzans, poróm, quando lhe-dá o formato em 
&* gr. 

Differe ésta edigko da primeira, alem de sor impressa om dif- 
ferente typographia, no papel, que nesta nos parece ser de infeidor 
qualidade ao d'aquella, o. cm trazer a tabma dos (anto improssa 
om folha separuda, quando n'aquella vom mo voreo da ulima folha 
das notas. Quanto ao texto, a de 1844 ó copia fiel da de 1841. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


90) Traduetien des Lusiudes de Camoéns pur M. M. Ch. 
Aubert. 

París, ehe G.—A. Dentu, impr. lübraive, vue de. Bussi, 17; 
et. Palais-Itoyal, Galerie vitrée, 12. 1844. In-12^ 


Co vorso da folha que precede o tulo ésta indieagto: Imp. 
de P. Baudouin, rue des. Boucherice- St-G., 38. » 

Depois do tifulo vem a seguinte dedieatori&: A D Ecole Nor- 
mwle, souvenir affeetueuz. A M. Villemai, son ilustre professeur, 
Aommage de reconaaissance et. de respect. —Segue-se um. Avant- Propos, 
Q«ividido om trez partes: L Préeis do l'expédition de Gama. IL. Pré- 
eis de la. vie de Camoens. ILL. Précis des évéaements. de l'Aistoire du 
JPortujal relatés dans les Lusiades. —Beguem-se os Lusindas em 
verso, sendo esda wm dos cantos procedido de um argumento em 
pross.—Contüináa o volume eom as JVofes e no fim d'ellas o so- 
guinle ajradecinonto: « Je ne sauruis me résqudre à terminer ce 
volume sans remercicr de leur hienveillanec, et, M. Dubonx, dont 
les conseils m'ont été d'un grand seeours dans nne entreprise si 
difüeile, c& M. le vicomte de Hantarem, dont les eneomrirementa, 
appuyés do l'autorité de sa haute position, commo de colle d'uno 
érudition assez connue m'ont donné quelque confiance dans la va- 
leur xéclle de eo irasvail Je les prie de recovoir l'expression de 
ina profonde gratitnde, et de croire que, si je désire quelque sue- 
cé» ponv cel ouvrage, c'est encore pour justifier l'intévét, dont ils 
ont bien voulu l'honorer. ; — Emfim a Table des mati?res c à Er- 
rata. 

O cxemplar contém 3 fis. inn —XXIV-——298 pneiuas, e mais 
duas folhas inn. com a tabua e & errata. 


91) Les Lusiades, po&me de Camoens traduit en vors par 
F. Ragon. Deuxióme édition revue et corri; 
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Paris. Chez L. Hachette, übraire, rue Pierre Sarraein, 12. 
Gavnier. Frires, lbraires, au. Palais. National, Dauvin el. Fonlainr, 
Tibraires, passage des Panoramas. 1850, 15-8? gr. de 1 fL —VIIL— 
207 paginas. 


No.serso da folha quo precede 4 do titulo e no fim do vo- 
lume ésta indicagio: Duprümerie de fennwyer et C*, rue. Lemercier, 
4. Batigaollos. 

Reproducgüo da primeira edigüo. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da. Fontóura.) 


92) Les Lusios de Camócs; iraduction par M. Émilo 
Albert. 

París, Imprimerie et Libvairie Gnérale de Jurisprudeure, 
osse et. Marchal, émprimeurs-diteurs, üilraives de la. Cour de Cas- 
salion, aee Dauuphie, 27. 1959. lu-18? francez, de 371 pa- 
ginas, 


No verso da folha que preeode 0 titulo lé-sc: Paris.—Imp. de 
Cosse et J.. Dumatne, rue. Christine, 2. 

Depois do titulo seguc-se 0 poema, traduzido em verso, com 
um arrümento om prosa no prineipio de eada canto. Termina o 
volume com as motas dos dez eautos e 4 Kyvata. 


93) Lui; de Camóes, Episodios de lgnez de Castro e 
Adamsstor exteahidos dos eantos III e V dos Lusiadas. Com a 
traducgüo em versos francezes por J. A. d'Escodeca de Doisse. 

Lisbon. luprensa Nacional. 1860. In-fol, de 18 folhus im- 
presses innumeradas. 


FNitida, correcta e elegante cdicüo, impressa em exccllento 
papel. 

Antes do titulo traz um retrato de Camües, copiudo do de 
Gérard da edicko rie& de 18lT. 

Logo depois de titulo vem uma Adrcerencia, na qual sc-clogía 
Camócs e & iraduccio do sür. de Boise. 

O traductor offeroceu o sen trabalho Á [mprensa Nacional de 
lásbon, e x administracüo superior do mesmo ostabelceimento, 
como diz a Advertencia, « juleowse constituida na obrigagio de 
corresponder condignamentc s tüo extremada fincza, que honra 
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no &ó a imprensa nacionul, mas à nacüo a quo nos devemos ufa- 
nar de pertenecer: rosohven pois mandar proceder 4 impress&o dos 
dois episodios referidos, ncompauhaudo-os do texto portuguez, con- 
forme a excellegte cdigio eritien publieada sob a dircegzo do mir. 
Freiro do Carvalho. » 


94) Les Lusiades de Camoens. Traduction nóuvelle annotée 
et accompagnée du texte portugais e& prócódée d'une Fsquisse 
biographique sur Camoens par Fernand d'Azevedo. 

Paris, Librairie de V.' J. P. Aillaud, Guillurd e| Comp." 
4T, Rue. Suiut-André-des-Aris, 47. V870. In-8? gr. de 2. fls.—XVI 
— 589 paginas, e mais uma folha innumerada, com a Tabla des 
maires. 


No vorso da íoclha que precedo n do título ésta indicaglo: 
Paris. lup. Simon Ragon et Comp. rue. d Erfurth. 

'No fim do volume: JParís.— lap. Simon Ra;on eb Comp. rwe 
d'Eyfurth, 1. 

Doepois do titnlo eomprehende: Arant-Prepos, no qual 0 w&- 
duelor, depois de fazer uma rapida analyse das traducgóes fron- 
cezas dos Lusiadas, encarece a fidelidade como & mais apreciuvel 
quulidade de nma bog traduceio..... « Une iradnction en prose 
est la seule qui puisse etre réellement uno waduction; elle scule 
pout w'atfacher à vendro los moindres détails de l'expression iex- 
tuello, détails qui bien souvent composent à cux souls la poósic do 
ln phrase; dans une ürlmerion em vers les détails sont ou perdus 
ou changés foreémont; le poete a déjà bien assoz à faire en eher- 
Ghant ses tournures poétiques, ses rimcs, ses synonymes, sans s'at- 
taeher À traduire littéralement ov à respecter Jes nuaneegm » 

E conelue informando nos de que modelos so-serviu. « Nous 
&vons pris le texte da. Morgado de Matheus, san quelques 
altérations dont l'élition do M. Kraneisco Freirc de Carvalho nous 


garantit Yu . 

Dopois do Prolozo vem o « Esguiste biographique sur. Cammoena », 
e em seguida o poema em portuguez com a verelo franceza om 
frente e argumentos em prosa mo principio de todos os cuntos. 


TTermiu& o volume eom algumas notas e a Errata. 


95) Les Lusiades de Üamüóes Traduction en vers francais 
de À. de Cool. 
Rio de Junciro, Typ. G. Leuzinger & Pühos, Rua de Ow- 


383 


vidor 31. 1876. Tous droifs réservés aw Brésil, en France eb à 
CH renger. Yn8, gr. de XVI—308 pp. num. mais 1l fL inn. 
com zs labuus das matorins e duas pags. com as erraius. 


etn digo, segundo erémos, da mais moderna traduegüo do 
gnande poema epieo portuguez íraz, lomo após a folha de rosto, 
a seguinte dedientoria: « Dedié à Sa Majesté Don Pedro lI Empe- 
reur du. Brésil. » 
Yom depois: l^, Copie de la lettre rcjue par. l'auteur, en réponse 
4 la demande qu'l acait faite à Sa. Majesté PEmpereur. du. Brésil, 
d dui. dédier früduetion. Z5, Préface, mo qual dix: « Uno tro- 
duction en vers, strophe par strophe, de Camóes, en. notre Jangue, 
aru pas éi6 fuite, qne je sac] essuyé de supplécr à cette 
lacune de noir livtératuro. Aije róussi à rendre les nombreuses et 
ineontestables benutés des Lusiades? ...... J'ai fait do mon mieux, 
» si on ne lo» rotronvait pas dans la traduction, ce serait assuró- 
mont za faute. J'&i suivi l'auteur pas à pas, et si j pas 
traduit mot pour iot, o'esL que ccla esi impossible pour qui doit 
s'assujellir anu. nombro et à la rimo...» 35, Vie de Camóes, E" 
Suma vosumila biogmaphin do poeta, torminando com o epilaphio 
quo sóbre sua sepultura lhe. dou gravar o amigo e distineto 
fidalzo d. Gongalo Coutinho. 45, Les Lusiades.—O  poemm, em oi- 
Tnvà ryihma, sendo cada um dos eantos precedido do um argu- 
inento em. prosa. 
A cdicio é nitida c elogante como as que costnmam sair das 
fücinas dos sirs. Louzinger & Filhos. 


Italianas: 


96) Lvsiada italiann di Carlo Antonio Paggi nobile geno- 
Pren- 
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vese, poema eroieo del grande Lvigi de Camoes portogho: 
cipe de' Poeti delle Spagne, alla Santita di Nostro Signore Papa 
Alessundro Sellimo. 

-Lisbona, con fuite le ücenze. Per Henrico Valenie de Ol 


veira, 1638. In-12. de 25 lolhas innumeradas, e. 192. numeradas 
: ^ 


sómente pela frente. 


TWsta primcira odigto da primeira traduegüo feita dus Lusiadas 
em lingua italiana comprehende:—anies do titnlo, um frontespicio 
gravado representando CamGes coroado de louros, sustentando os 
Lusiadas nas mios, e conduzido peli Fama. No alto da esianpà 
em uma faxa selé: Lesieda italiana di Carlo Ant Poggi c em 
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axo om oníras duas, stas lewendae: Nec síait accepfem. Nec sinit 
esse mevm. O resto da cstampa, como bem dix o si. visconde, é 
&lusivo & fidelidade da traduegio, representada pelo cmblema do 
sol que se-retlecto em um espelho. 

Depois do titulo vem:—a dedicatoria a0 papa Alexandre VII. 
— As licencas asignadas por fr. Gabriel da Silva, Diogo de Souza 
e ou£ros, polo bispo de Targs, polo dm Antouio Barbos Hacellur, 
por Fernando de Mattos de Carvalhosn e outros. 

Seguem.se duas chartas em forma de dedicalovia, a primeira. 
dirigida  AIPIWvstrissbno, e Jtewerbdissimo Signore mjo Osserwandis- 
simo Monsignore Giacomo Fransone Tesoriero Generale di Santa 
Chisst; à sogunda dirigida  AlPIllustrissimo Sim. Gio. Georgio 
Giostiniano. estas churtas oncareco o trüdnetor o merccimento 
de Camües, declara ter vosidido om Poriugal, e ser o primeiro & 
offerecer á sua patris, & Italis, uma traduecío do poema do gran- 
de epieo portuguez, 

Depois vem diferentes poesias do ameíor: Ode ao duque de 
Aveiro; soneto & d. Luiz Vasco da Gama, marquoz de Niza; eo- 
meto 4 d, Jeronytmo de Athaide, conde de Atouguia; soneto n d. 
Antonio dc Monezcs, conde de Cantanhcdo; &oneto aos academi- 
cos de Perugin. Seguem.se alguns elogios ao traductor na lingua 
lalina, em prosa e verso; em prosa, do dr. Joiio Soares de Brito; 
e em verso, do padre Francisco do Macedo, Iosó da Fonseen, o 
Heuriqne de Qneutul Vieira. 

Segue-so a Lusiada om oitnva rimn, eom um argumento no 
principio de eadu canto. 

Por werem sumamente interessantes, transcrevemog aqui as 
Refuintes judieiosas obsorvagóes do illustrado sür. viscondo do Ju- 
romenha: x Álgumas, mas poucas vezes, o traductor alterou e ad. 
diccionou algumas oitavas do Pocma, movido por uma Jiberdade 
2ié certo ponto desculpavel pois o instigava o zélo o amor da 
gloria da sua patria, o que den lugar a inserir a estancia XVI do 
canto II], em sen elogio: 


* Liguria il chiude, ouo il terren declina, » 


Na est. 134, cant. X, emendou um erro historico do nosso 
Poeta, apoiado na auctoridade do jesuita o padre Martino Mar- 
fiui nà sua .Hixtoria de Hello Taríarico, e consistia esto na aseer- 
Qo que o Poeta, mal informado, faz de ser cloetiva 2. monarchia 
chinez& Manue! Correi& já tinha Advertido g má iuformagüo que 
0 Poeta obtivora enbre este assumpto, rcfcrindo-se 0 eommentador 
n Jo&io de Barros, Dec. III, e ao padre ír. Gaspar da Oruz no 
geu Tratado da Chius. 
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A est. 143 6 destinada & preencher o vaeno quo n traductor 
noía, do nosso Poeta nio ler mencionado o heroo genovez Co- 
lombo, trütando-se da deseoherta da Ameriea 


As ultimas seis cxtaneias da éraduceZo sio jgualmonte accrese 


ceniadas c se-üeham t&duztdas pelo sür. Garret; eonsistem em. 


wma censura ao pouco favor que o Pocta recobcu dos sems malu. 
Ya98 e uma dodicatuvin a0 Papg Alexaudre VAI. 

"No quo diz vespeito a noticias de ivaduccdes italianas amte- 
riores 4 ésta de Pagi vide o znesmo sfr. v. de Juromenha, 
vol I, pag. 258 a 260. 

Nos eatalogos, trazem estes exomplares ds primeira cdigüo, 
bem como os da segmvla, a. nota de raros, 

Este nosso exemplar pertenceu á eolloceio Adamson,'e depois 
& de Jodo Evangelista Guerra Rebello da. Fontoura. 


97) Lvsiada itliuna di Carlo Antonio Paggi nobile geno- 
vese poema heroico de! grande Lvigi de Camoes portoghese Pren- 
cipe de' Poeti delle Spagne. Alla Santitu di Nostro Signore Papa 
Alessandro Settimo. 

Lisbona, Con fuífe le licenze. Seconda impressione emendata 
degl'errori irascorsi. nella. pwima. Per. Henrico Valente de. Ofiuetra. 
1659. In-lZ.*, de 24 folhas n&o numeradas, c 192 numeradas pela 
frente. 


Náo tms a estampa qne precede o titulo na primeira edicko 
6 de facto offerece corvoegóes n0 toxto d'aquella. 


(Ex Vibl. J. E. G. Rebello da Pontoura.) 


98) La Lusiade o sia la scoperta delle Indie Orientali 
falta da' Portoghesi di Luigi Cumoens ehiamnto per la sua eccel- 
lenza il Virgilio di Portogallo scritta da esso celebre autore 
nela sua lingua naturale in ottavu rima, ed ora nello stesso metro 
tradotta in italiano da N. N. Piemoutese. Insieme con unm ristretto 
della vita del medesimo autore, e con gli argomenti aggiunti al 
poema da Gian francesco Barreto. 

Torino. MDCOLXXIL — Presse B Fvalelé. Reycends. Libray in 
prineipio di Contrada muova. lnA2^, de XXVI—1 [1— 908 pa- 
ginas. 


Thomaz de Aquino attribue ósta traduecio ao eondo Lauriani, 
qne vesidiu por zhrum tempo za Córle do Jisbou. No é isto 
exacto. A tmadaceüo fot foita por Miruc! Antonio Gazzano, advo 
gado, e axetor de varias obras de merecimento, 

O sür. Mablin, em sua obra intitnlada « Leitre à ! Académie Royale. 
des Sehenecs de Lisbonne, sur de texte des Lui pagina 69, 
emitte áceves d'ésta irnducro itubana o acguimie juizo: « on 6n 
pout dire ce que dit M. de Souza de la traduction espagnole de 
"'apia: Suppssto wersificado, póde dizerse que he wma prostica (ru- 
Hduegó?. Kile est cependant supérieure à velle de Pagi, lu plug 
mauvaise, sans 'aneun  donte, de toutes les traduetions des Lusin- 
des qne neus avons dans les diffórontes langues de l'Europe. » 

*-— No fim do poema, 4 pug. 802, lé e a scgpuinto Indicagdo : « Per 


s »nM 


Carlo Giuseppe Riced. » 

O exemplar eomprehende, amtes do titulo, wma os(ampa quo 
representa à saida da esquadma do Vasco da Gama e grav. por 
Vittorio Boasso.—Depois do titulo: Dedicatorig 44 JVobiliss, ed Or- 
natiss. Cavaliére (4 Maurchese D. Suleatore Pez di. Vit'amarina. — 1l 
fraduttore à. eh Tegge.— Ristrctto. della. vita dell'autore.— Approvazione, 
datada de Torino, 15 de Dezemhro de 1770, seguida de ontras li- 
teoncas, 

Soguese La Lusive em oitav& rima, oom os argumentos do 
Af. T. Darreto.— Termina com a errata e uta. Cafatogo di varj übri, &c. 


(Ex br. J, E. G, Kebello da. Fontomra,) 


99) Lusisd& di Camoens irasportata jn versi italiani da 
Antonio Nervi. | 

Genova, Stamperia. della. Marina e. della. Gazzelta. Auno. 1814. 
In-12." 


Esta primeira odigüo tem o formato i125, e ndo in-R^ coma 
dizem o sür. viseonde e 1nnocencio da Bilva. 

Náüo traz notas&  Contem apenas uma adverteneia-— 4! tradut- 
* 0 poema sem o& arguuentoy. 
xemplar de 2 45.—270 paginas, o mais uma folba 
innumernda eom à Errata. 

E' uotavel o fàcto de nio ter oste volume — assienaturas, 


tore o chi legge. 
Cunstu o 


(Ex libr, J. E. G. Rebello da Fontourn.) 


100) I Lusindi di Luigi Camoens Traduzione di Antonio 
Nervi Seconda edizione illustrata con note di D. B, (David Ber- 
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toloti). Si aggiungono le notizic biografiche dell'autore varii cenni 
€ giudizi intorno al poema e gli argomenti dei canti. 

Milano dalla Socictá Tipog. dei Classici Italiani M.DCCC.X XI. 

2 vol. in-&? gr. 
Aceompnnham.n'o trez bóas gravaras de Gallo Gallina, repre- 
sentando a primeira o reirato do poeía em corpo inteiro, com. 


08 Lusiadas em uma máo o um lapis nu ontra em aegío de 
de Melindo ao 


compór; a segunda representando a visita do re 
mo principio do segundo volumo, o desembar- 


Gama; e a terceira 
que de Vasco da Gama em Calecut. 

Depois do titulo comprehende o 
mento degli editori Milanesi,— Compendio della vita di L 
vitto dalla Signora Baronessa di Stael.—Giunta dii 
Vüllendve et Compendio della, vita del. Camoena. 

Yem aqui o epitsphio do padre Matheus Cardoso, o sonoto do 
Tasso, e uma relagío de algumas traduceües o edigóes. Seguem.sez 
— Crisi del. Sig, Sisvnlu 4e Sismondi sopra una nuova edisione. (a 
do Morgado do Mattheus) de Lusia, e sopra eso porwa.—Goudi- 
zi di Giovanni Arndres sopra i LLusiadi del. Canióenz.— Prefosione d U 
traduftore.— Soggetio. storico del poeria.—1. Lusíadi, com argumcntos 
x0 principio e notas no fim de cada canto. 


welva volume: — everti 


Esto volume contém 1 «.—XL—?71 pajrinns. 
O segundo volumo traz os ultimos einco cantos do poem a 
Continün n numeragüe do primeiro volume, e Lermínn na pagina 


517, com mais uma fella innumerada para o 2ndiz 

O afir. v. de Juromenha trunscreve cm sua obra a segminte 
chartz, que Jhocecreveu mr. David Bertolot, dutada, de Turin, 
relativamento a ésta edicüo: « Je m'occupai à étudier les Lusiades 
dans ]& langue originale à Milan, oü i| y en avait à lu Diblia 
i(héque de Brera plusieurs excellentes éditions avee commentaires 
pporw de Gónes lu iraduo- 


portugais, lorsque un do mes min 
tion de Mr. Ne en ajoutant que le traducteur en était mort. 
Cette notieo, qui ótait fuussc, m'engaeen à en donner une nouvelle 
ar peur la íraduciion de Mr. 


édition avee notes. Ce fut un honh 
"Nervi, ear elle serait pour-étre rostéc presque inconnue, tandis quo 
la traduction Milanaise se répandit rapidement et obtint plusiemm 
réimpressious dont, une À Turin. » 

Fin edigio do 1821 é impressa com nitidez, cm formato cle- 
gante, e exeellente papel. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoum.) 


lOT) I Lusiedi del Camoens recaii in ottava rima da A. 
Briccolani. 

Parigi eo! tipi di. Firmin. Didol, via. Giaccole, n^ 24. 1820, 
in-327, de 2 fls.—377 paginas, e iuis uma folha innumerada com 
& KErrafa. 


Exis nifid& edicüo da typographia Didot traz o rotrato de 
Camües eopindo do da cdicZo de 1817 o gravado por W. F. Fry; 
uma pequena dedieatorin a d. Marin da Gloria, princeza do fra 
wil e o texto pnro e simples dos .Lusiadas sem os argumontos o 
sem notas. 

Diz o sir. v. de Juromenha que o anetor emprehendia uma 
segunda edicfo, n que tilia feito muilas correegües, e para o qne 
tinha pedido auxilios ao governo portugnez; movreu antes de uw 
poder imprimir Mr. Siemonde de Bismondi, em sua obra, De la 
Litt. du Midi dc lEnrepe (arügo sóbro Cumóes) traz em uma 
nota o juizo d'ésta traduccüo. 

Já se-vae exhaurindo. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


102) I Lusiadi de Luigi Camoens 'fraduzione di Antonio 
Nervi Seconda edizione illustrata con note di D. B. (David Ber- 
toloti). 


Cosi di naviganti audace stuolo 

Che mova a ricercar cstranio lido, 

E in mar dubbioso, e sotto ignoto polo 
Provi l'onde fallaci e'l vento infido 


Tasso — Gerns. — Canto LIL. 


Vohune unico. ANapoli, dalla Sfamper/a Prancese — 1828. 1n- 
85^ de 351 pp. das quaes XXIV para a Iniroducqüo. 


Foi ésta edie&o totalmente desconhecida aos sfirs. visconde e 
lunoceneio da Silva, que du traduegio de Nervi n&o aponetam 
sinüo as improssócs de Genova --1814, Milio—1821 (já aqui des- 
criptas), Genova — 1324, Turim —?, e Genova — 1830. 

À crerae pois no que assegura Bertoloti a respeito de simi- 
Ihante roimpressáo de Turim, e & darsclhe o ütnlo de qnarta edi- 
Qüo (rousa que nos nào pareco claramente justi&cndm), é obvio que 
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até ulteriores informacGes ésta de Napoles — 1828 — será a. quinta, 
s passará a 6 logar a de Genova —1830—, que aquelles liblio- 
graphos indieam como quinta. 

Como porém se-explienm os dizores — Seconda ediziyne da folha 
de rosto d'esté volume? Trece quo iso sceexplica facilmente 
$ttrihuindo ao editor o pensamenio de reproduzir com fidelidade o 
iitulo da edicto de 1821 anuotada por Bertoloti, quo elle de facto 
iomou para modélo. 

E' certo eniretanto que ésta reprodugüo nio foi no poncto do 
&ecompanbar om tudo & edigüo de 1821. Comeqa o volume por 
uma adverteneia — 67 editori ai eolti ami 
na edigio milaueza, e forsmn omittidos, ulém das gravuras: Güwata 
"del signor Vitlenave, Cenni det ig. Sismondo de' Rismondi, e « Pre- 
Jazione del Traduttore. 

(Ex libr, J. E. &. Rebello da. Fontoura.) 


j— , diversa da que vem 


108) Album italo-portuguez por A. Galleano-Ravara. 

Lisboa lmprensa Nacional 1803. Tu-85 poq. de XV — 228 
paginas, o mais 2 fls. innumeradas, uma com o Zadiee, e & oulra 
com a Errata. 


"esta collecgKo de yocsias, de pags. 12 à 29, vom wma ira- 
duegüo italiana do episodio de Ignez de Cmato. 

O sir. A, Felieíano de Castiibo, na Inítroduegío, do pag. VII 
a XV, tece nio poucos elugios ao sir. Ravara e ds suas poesias. 


Inglezas: 


104) The Lusind, or, Portugal's lHistoricall Poem: written in 
the Portingall (sio) Language by Lvis de Camoons; and now 
newly put into English by Richard Fanshaw Esq; 

Horat. 


Dignum laudo virum Musa vetat mori; 
Carmen amt quisquis, Carmino digna facit. 


London, printed for Hunphroy Moseley, at the. Princc's—Arms 

in Si. Paus Ohureh — Yard, M.DC.LV. — In-fol 
Anies do titnlo traz o oxemplar o bosto de Camües o por 

baxo versos em inglez, que comecam d'est'arte : 


* Bpsine gauo me noble Birth: Coimbra, aris: 
« Disbon, a high.plac't loue, and Courtly parts: 
« Aflrick, 2 Refuge when the Court did irowno &x. 
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Begne-se ao ritulo: Dedieatoria 2o conde do Strafford datnda 
de L* de' Maio de 1655. "Truduegüo do mesmo suetor do JSutyró 
cen de Psfronis — The "Yvanslators Posteripl. — O sonelo de "Tusso, 
em louvor do Caraóes, traduzido em inglez. — O retrato do in- 
lünio d. Henrique, em corpo inteiro, 

O Infante está de pé, em attitude arrogante, vestido com. 
armadura, cor a langa em punho o escudo no brago esquordo; 
do lado direilo e no alto do quadra se-vó uma estante com livros 
6 instrumentos mathematicos c nautieos; do lado esquerdo véem- 
se us armas de Portugal com a legenda da Jarreteira Honi soit qvi 
;al y pense; o fundo do quadro veprcsenta a tomada de Ceuta. 

Segue.so o poema em oitava vima. No prineipio do canto 3: 
eslá o retrato de Vaseo da Gama em corpo inteiro, gravndo, 

Consir o oxomplar de 11 foras innumcradas — 224 paginas o 
oais uma folha innumerwda contendo annuneios de livros impres. 
sos por Humphrey Moseloy. 

Sbre o waductor e o merocimento d'esta primoira traduogüo 
inglezu dos Lusiadas, vido o sür. v. de Juromenha, vol 1^ pags. 
270 & 272, e turibem os seguintes &uctoves citudos por elle: Mi- 
Cklo, Dissertation on. tho Lwziad. Southey, Quarterley fevímw, April 
1822, pag. 26. Jobn Adumson, Aem. of Cem. tom. 1L, pag. 222, 
Almeida Garrot, Camóes. J. G. Montciro, Evhos da Lyra "Wl'euto- 
fiot, pag. 234. 

E' digno de nou, que u cste exemplar seanjunctaram os retra- 
tos do Camocs c Ignez de Castro gravados muito posteriormente 
por Wülium Skelion para & traduecáo de Th. Moore Musgrave 
impressa em 1826. Como é facil de, prevór as duas referidas es- 
tnmpas destonm. oonsideravolmonte do estylo das de Cross. 

Esta versio de Fanshaw é tida na compto de rara, e vem na 
Bibliotheca. anglo-poetiea Wudieada com o prego do £ 3,10* 


(Nx libr. J. K. G. Rebello da Foutoura.) 


/.,105) The Lusiad; or, The Discovery of India. An epic 
poem. Translatod from tho original portuguese of Luis de Ca- 
mo8ns. By William Julius Mickle. 


Noc verbum verbo, curabis roddero, fidus 
Interpres. 
Tor. Art. Poet. 


Oxford, prinied by Jackson and Lister; aud Sold by CudeH, 
fn (he Sirand; Dily, in [he Poultry ; Bew, Pater-noster-Row; 
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Plezney, Hollorn; Evans, near YorkBuddiwus; Richards and 
Urquhart, uader the RoyalEzchange; und Goodsman, mear Cha- 
ring-Cross, Londen. M.DOC.LXXVL. Ind. 


sta primeieg edigüo iraz antes da folhs do titalo o rotrato 

de Micklo. Dopois dosta folba comprehende: 
L Dedicatoria ao duque de Buecleug. 
ll List of subscrübers. 

lIL Errata. 

IV. Zniroduction to the Lusiad. 

V. Jiseerlation on the Machinery of Ül'asso's Jerusalem. and. 
Voltaire? Hrnriade, 

VL The Lusiod. 

À traducgüo é accomypunhada do noias. No m do canto 1X 
vem: Dissertation on fhe Fietion of the lsland of Venus. 

Contem todo o volume 6 if. inn. —CLXVII —484 paginas. 

Diz. o slir. v, de Juromenha quo, seudo como pretende Southoy 
0 fim principal do tradnetor & espeeuliglo, traetom de apresontur 
40s sons compatriotas o poema poriuguez eomo o poema epico du 
commercio, e de adulur 4 Companbia das Indias. Paraphvascou o 
adrerou o texto dos Lusiadas quando buur ]he pureceu; no episo- 
dio do Adamastor e no eanto [X lovou esta liberdade a tanto 
excesso que so onPoniram "ns trezenios versos quo mào corres- 
poudem a logur nem um do texto. 

Mr. Ed. Quilliuan emittin tambem sou juizo sóbre ósta tYa- 
ducgio na soguinto cbaría, que escreveu uo sir. visconde : 

* Miekle, oszoeez pelo naseimento, homem nào falto do ta- 
lento poetico, nos deu uma paraphrase inflel om voz de wma tra- 
duccüo, e toriou todas 8s vezes que lha pareceu a maís lata e 
intoleravel liberdade para eom 9 seu auctor, E' obvio que era 
bem poueo conheecdor da lingua de Camóoes, auxi 


iandu.se nos 
seus embüragos pelo constante recurso da traduccüo de Castora. 
Nilo poucas vezes se soceorreu tambem da traduccüo do Fanshaw, 
€ egualmento em alyumas occasi 
ignorancia, dos commentarios do Fara o Souza. O seu trabalho, 


postoque com megligeneia e 


cortudo, cscripto em verso heroico é o wnieo aià hoje recebido 
enu nos, como uma bella &adueg&o dos Lusiada. 
elogio do eseriptores que ostavam no caso de Jüzerem um juizo 


e tmereceu o 


Er 
portuüuez que nüo seja hospede da nosss linzus, o quo eomparar 
& Gaduegio de Mielle com o original de Camges verá logo 4 pri- 


is ocxacto, como o meu chorado amio Mw. Sonthey. Qualquer 
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meira vista o erro do so poder reputar Mickle como um. bom tra- 
duetor do nosso poeta nacional» 
Esta tradueg£o de Mickle se-acha tambem inserta na colleecio 
The English Poets... London, 1810, 21 vol. in-8* gr. 
Exemplar em excellente papel; margens amplus. 


(Ex Jibr. J. E. G. Hebcllo da. Fontoura.) 


E' de notarse que o retrato do Mickle posto nestc exemplar 
lhe n&o pertenee de proprio; n&o consta que a edigxo de 1776 
trouxesse rotrato do traductor om qaalqner oniro, 


1068) The Lusind; or, The Discovery of India. An epic 
poem. Translated from the original portuguese of Luis de Cu- 
moóns. By William Julius Mickle. 


Neo verbum vorbo, curabis rcddore, fidus 
Interpres. 
Hor. Art. Poct. 


The second edition. Ozford, priated by Jackson aud Lister ; 
for J. How, Paler-noster-How; T. Payne, News-Gare; J. Dodsley, 
Pall-Mall; J. Robson, XNew-DBond-Street ; J.. Almon,. Piceadilly ; 
74 Cadetl, Strand; — W. Fiezuey, lfolborn; and J. Sewell, Corn- 
AUL Londo M.DOC.LXXVlI4L  In-í. 


Anfos do ti&nlo ums gravura que represenía o &uctor offere. 
cendo &us traducgio a Apollo, e em éstas paülavras: Published 
as the Act. dirccts April 91. ITT8. Designed & Ete|d by J. Mor- 
tier. 

Depois do titulo vom: T. Dedicato ao duque de Buceleugh. 
IL Jntroduclion. Yl. The History of the discovery of India. IV. The 
History of the rise and fall of the portuguese empire in the cast. V. 
The life of Luis de Camofns, VL. Diesertation on the Lusiad, and 
observations upon pic posiry. VIL Appradis. VIIL A Chart of 
ihe voyage of Gama end of the portuguese discoveric. 1X. The 
Lusiad. 

O poema é aeeompanhado de noi: 

No fin do canto. VIl vem: Enguiry into the religious tenefs and. 
philosophy of the Bralmins. No üm do canto 1X: Disserution on 
ihe Ficlion cf the Island of Venus. 

Contom este exemplar: 2 ff. 


JOXXX VIL. 496 pagisus. 
(Ex libr. J. E. G. Kebelio da Fontouru:) 
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107) The Lusiad; or, The Discovery "of India. An epic 
poem. Translated froim the original portuguese of Luis de Ca- 
mo&ps. By William Julius Mickle. 


Neo verbnm verbo, curabis reddere, fidus 
Interpres. 
Hor, Art. Poct. 


The third cdition. — Duélin: printed by Graisberry and. Camp- 
bell, for John Archer, IN. 80, Dame-Street. MDCOOXCI. 92 vol. 
in-8. gr 


O primeiro volmme, com 1 f.— CCCXCI— 83 pagipas, con- 
iem: antes do titulo, o retrato de Mickle gravado por J. Mannin. 
Depois do titulo — /nfro/uction, com o mappu da viagem de Vusco 
da Gara. -— The History of the discovery ef India. — The History 
«f he rise an full of the portuguese empire in the cast.— Tho. Life 
4f Lnís de Cainoens. — Dissertation. on. the. Lusia, and. observations 
wpon epie. poetry. — Appendiz. — The Lusiad, «i6 o fim do canto JT. 

O segundo volume, eom 4 ft. inn. — 507 paginas, contem; — 
Subscribers naues. — The. Lusiad.— No &m do canto VII: Enquiry 
into the religious tenets and. philosophy of the Drahnins. — No fim do 
rauto TX :. Dissertation on the Fiction of the Island of. Venus. 

Observamos quo vom errada à numeragüo das 8 ultimas pa- 
gina» da IntroduegKo no L^ vol Onde devéra ser COCLXXXTX- 
COCOXOI secha. COCLXVII (2 vezes) e COCVEXIIL 


108) The Lusind: or, The Discovery of India. An epie 
poem. Translated from the original portuguese of Luis de Ca- 
moéns. By Willium Julius Mickle. 


INec vorbum, verbo enrabia reddere, fidus 
Interpres, 
Mor. Art. Poet. 


In two volumes. The third edition. Zoendon; printed for 
J'. Cadell Jun. and W. Davies, im ihe Strand. 1'798. 2 tomos 
em l vol in-3^ 


Nüo obstante m deelaraczo de terceira edig&o feita no titulo, 
ésta ó provevelmente a quarig. Nüo vem mencionada, nem ng 
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B catalogo do gr. vigconde, nem no do Innocencio da Silva, os quaes 
aponctam spenas a primeira de 1776, a scgunds de 1778, a ter- 
Ceirn de 1791, e ontra de 1807, eom 3 tomos in- 

O primsiro tomo de mosso exomplar com 2 f— OOOLI— 
146 paginas, eontem antes do titulo: o mappa da viagem de Vaseo 
da Gama. Depois do titulo: L ZInfroduction. ll. TAe lfistory of 
fhe diseovery of Pndia. TIL fe Aistory of fhe rise dud fall of the 
portuguese empire im the east. YV. The Life cf Luis de Camoens. 
V. Disserfaion on ihe Lwsiad amd ubsercdions Wpom pic poetry. 
YI. Appendir. VIL The Lwsíad, até o fm do eanto TIT, accompa- 
nhasdo de notas. 

O segundo iomo, com 2 fL. 444 paginas, contem os outros 
septe eatos do poema, tamber: accompanhados do notas. No fim 
do canto VIL vem: .Enquiry into the religious teuets and. pAilosopfay 
of the Brahmins. No fim da ennta TX: Dissertation on the Fiction 
of He Bland 4f Venus. 


Como se.vé, ésia edig&o reproduz üelnente o lexto da se- 
gunda — 1778, e da torecira — 1191. 


(Ex Jib. J. E. C. Rebello da. Kontoura.) 


Possuimos outro exemplar em dous volumes in-&^ gr. 


109) The Lusiad; or 'lhe Discovery of Índin: an epic 
poom.  Traslated from the portuguese of Luis de Camoens. With 
an historical introduction and notes. By William Julius Mickle, 
À new edilion. In three volumes. 

London: printed for Joseph Harding. 1807. 3 vol in-12.^ 


Antes do titulo em (odos os volumes se.và ésta indicagüo 
Printed by C. Whittingham, 102, Goswetl-Street, No fim do 3^ vol. 
ésta mesma indieagio assim modificada: C, Whilfingham, Printer, 
Ao. 103, Gosw«l. Street. 

O primeiro volume, com 4 f.— CLXLII —44 puginas, traz o 
weguinte: IL O reümta de Camces grav. por W. Edwards tendo 
do lade direito uma lyra e do lado esquerdo um esendo; pa baso 
cm que &ssenta o busto éstas pnlavras: Bora 1824. Died 1579. 
lE Ad4eertisemeat. lIL. Infroduetion. IV. A ckart illustrative of tke 
veyhge of De Gama and ef thc portuguese disenotriss. V. Tho History 
of fho discovery cf India. Vl. The Life of Luis de Cumarns. 
VIL. Dissertafion om the Lusiad, and observations wpon epie poctry 
TIIL T&e Lusiad, até o fm do canto Il, secompanhados de 
notas. 
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O segundo volume, com 2 f.— 226 paginus, contem o poems 
do nto ITl até o fin do canto VI, e mais frez bóas gravuras, 
ums do mesmo Edwards o duas do Ankor Smith. 

O ierceiro volume, com 2 ff. —955. paginas, traz tambem rez 
bellas gravuras (duas dc C. Warren c outra dc W, Bromley) c o8 
quatro ultiffios cantos do poema. 

Ko fm do canio TX vers: Disserfation o Uie Fiction of the 
Tana P Venus. 

PÉalta nesur ediglo, no fm do canto VI], a Ilistoris da fun- 
apio v da deeadenin do Imperio Portuguez no Oriente. 


"(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


110) The Lhsiad; or "The Discovery of India: au epio poem. 
"Translated from the porluguese of Luis de Camoens. With an 
listorical iniroduction &nd notes. Dy William Julius Mickle. A 
new edition. In throc volumes. 


London: printed for Lackington, Allen, and Co. Temple of 
fhe Muses, P'insbury-Square. , 1809. 8 vol. in-12.^ com est. 


Co principio de todos os volumcs a seguinto indicagüo: llar- 
ding and. WreigAf, Printers, St. John's. Square, Clerkenwell. No fim 
do tereciro estoutra: C. TVAiftingham, Printer, No. 103, Gloswell 
Street. 

Ao primeiro exame se-reconhece que ésta pretendida edigüo 
do 1809 nio ó sinüo a mesma do 1807 eom folha de rosto mum- 
danda. 


(Ex libr. J. E. G. Rebeilo da Fontoura.) 


111) The Lusiad: or Thc Discovery of India: an epic poem, 
translated from Camoens. By Willium Julius Mickle. 


London. .Pubüshed by VW. Suiiaby; B. Croshy & Co. and 
Seatcherd db Lellerman, Stattoners. Court. 1809. In-24, 


No üm do poema sescha n soguinto indicago: C. TWittin- 
gham, Printer, Glosceli-Sireet, London. 

Anies da folha de titulo vom uma gravura de Ab. Raimbach 
roprosentando d. Ignez de Castro na presenga do d. Affonso IV. 
No meio da diela folba uma vinhela do imemno gravador, repre- 
sentaudo o somho d'obrei d. Mano. Scguem-se: Y. Introduction. 
IL TAc History of the discovery vf India. 1IL The Life of Luis de 


Camoens. IV. Disseriation 6u the Lusiad, and ohscreg$jona upon. epic 
poetry. V. The Lusid, &ecompanhados de notas enm todos 0s cantos. 
No fim do ennto IX vem JDissrfation cn tho Püction of the 
Jsland of Vonus. , 
Esto edig&o no diffre no icxto dus anigriores, e passon in- 


teiramente despereebida ao sir, visconde o a Tnnocencio da Silva. 

Contem iedo o exemplar i fL-—XO VIIT--277 pggingse mais 
: Books puüjjsked «nd sold 
* r 


4 folhas innumeradas com este annum 
by W.; Sutfaly. 


^ E 
112) Classienl desefiptions of love, from tho: most celebra- 
ted epie poets: llomer, Ariosto, Tasso, Miltgn, Virgil, and Ca- 
moens. By M. P. Grandmaison. "lranslated from the french. 
London : printed. for J. Blacklock, Royal-Exchange, by J. Swan 
and Son, 70, Fleet Síreet. 1809, in? peq. do IV —1 fl. inn. — 
224 pag. o 6 grav.— u:oa. de Allis, c à de Williams. 


O canto VI, de pag. 194 em. deauto, 6 reservado a Camoes. 


113) "Translations from Cumoens, nud other poots, with ori- 
gina] poelry, by the author of « Moderne Greece » and Ihe « Res- 
toration of the works of art to Italy ». 

Ozford: printed by S. and J. Collingwood ; for J. Murray, 
London; and J. Parker, Orzford. 1818. In-R^, de 95 paginas. 


No moio da pagina do ütnlo traz um trocho de Savini, 

De pp. 3a 25 sem a traduegio de algmnas pocsias lyricasde 
Camóes, 

Precodo & traduegüo, em forma de epigraphe, o primeiro verso 
em poriuguoz da poesia 

A üadaecio é de Feliein Homaus (ou loomwsus) 


ro vuja 
vida nos-dá o str. visconde de Juromenba algunas indicagües cu- 
riosas. Entretanto parece que o docto bibli 


apho nio viu o 
volume de que aqui se-traeta; 6 menos del & tanseripoio do ti- 
tulo que nowufferece, e nio é verdado que nosa obva so-contenha 
a versio ingleza de parte do 'episodio de A/zmasor. A& pegas 
traduzidas so os sonetos 70, 282, 271, 186, 108, v4, I9, 58, 178, 
80, 239, 198, 905, 133, 18le $78, parles da celoza 15, o as poosias : 
« Que estranho caso de amor », « Polo icu apartariento » € € Mi nuce 
y dulce. querella ». : 
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114) gocms, from the portuguese of Luis dc Camoens: with 
remarks on his life and writings. Notes, &. &. y Lord Vis- 
count Strangfomd. 


*—— Accipies meros amores — 
/ Catal. 
M á 

(Editio "princeps London: printed for J. Carpenter, Old 
HBond-Strect, &y. €. Wugham, Dean Siree. 1803. In-8? peq. 
de 2 (ls. — 159 paginas. y 


Antes do Yitulo o retrato de Camées gravado por J. Mitan. 

Dopois do titulo: Dedieatoria à Denham Tephson. Esq. M, P. 
Accompanha ósta dedicatoria um escudo d'urmas'com ésta llogenda: 
Ab. origine fidvs. — Seguem-se: Remarks on the fe amd writings of 
Cümoens, — Poeris, de. from fhe portuguese of Cumoens. — Notes. 


115) Idem. The second edition, bi. 1804, in-$.^ peq., de 
2 [—160 paginas. : 


116) ldem. Tho third cdition. Z5, 1804, in-8^ peq. de 
2 ff.—160 pp. e mais 2 ff. inn. com um annuncio de livros. 


117) ldem. The fourth edition. 5; 1805, in-8." peq., de 
2 f.—100 pp. e mais 2 ff. inn. eom um annuncio de livros. 


118) Idem. Fifth edition. Z5 printed for J. Corpenter, 
Ol Bond Street, by C. Whillingham, Goswell Street, 1808. In-8." 
peq., de 158 pp. e 2 ff. inn. 


119) Idem. The sixih edition. 25i, prinfed for J. Car- 
quenter, Old Bond Street, by Whüittingham and. Rowland, Goswell 
Street, 1810. In-B^ peq, de 2 IF. — 160 pp. 


120) Idem. Sixth edition. London: printed for the book- 
sellers. 1824. In-12? peq., de 91 pp. 


. No verso da folha de titulo e no fim do volnme ésta indica- 
cio: Sudbury, printer, 150, High Ioliorn. 
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121) Idem. A new edition. IA, printed for James Car- 
penter and son, Obi Bond Síreci, 1824, in-8^ peq. 1e 197 pp. e 
mais l fi inn. com annuncio de livros. * 


Sem dedicatoria, e o retrato de Camügg (gravado por John 
Dull) & mclhor do quo o das edigóos precedentes, 


(Ex libr. J. E. &. T. da Mon toura.) 


Campre notas que 6 falsa a indicagüo dm S. edigüo— 1804 —, 
pois que o volume nio differe do da 2:5 (eod. suno) sinüo na fl. 
de rosto, que foi alterada. * 

Em vordado pois este livro tcve 7 edigOes, a saber; l*, 1808— 
2.5 1804— 3.*, 1805 — 4*, 1808 — 5.*, 1810 — 67^, 1824. (1n-12) — e 7.* 
1824 (in-&*. Foi talvez por haver roconhceeido esto fücto quo o, 
editor da edig&o de 1824 in-lZlhe-poz a indiencko de Six! edition, 
quando já em 1810 saira outra intitulada The sixth edition; pódo 
tambem eer quo o-&zcsso por ignorancia, mas ndo ó facil sveri- 
guar o ponoto. ; 

Quanio ao texto as edigües posteriores &ó diiferem da primeira 
om ter de mais a traducgüo de duas cangóes: « Vi o mogo, € pe- 
quenino » e « EL pequelio. sonrisó » alem de uma nota allusiva á 
primeira d'ostas poesias. 

Pussaram despercebidas ao sür. visconde de Juromenba o In- 
noceneio da Silva as reimpressóes de 1805, 1808, 1810, e 1824 
in-12^ 


1292) The Lusiad, an epic poem, by Luis do Camoens. 
"L'ranslated from the portugueze by Thomas Moore Muspmave. 


Primum ego me illorum, dederim quibus esse poétas, 
Eccerpam numero. Neque enim concludere versum 
Dixeris esse sati8; nequo si quis seribat uti nos 
Sermoni propiora, putes hunc esse potum. 

Ingenium eui sit, cui mens divinior, atquo os 


Mana sonitornm, des nominis hujus honorem. 
Iforat. Sat. L. 1. 4. 


London: John Murray, Albemarle Street. MDCCOOXXVI. In- 
85 gr, de XXI— 585 paginas. 


No nosso exemplar ba uma transposigío de folhas, Algumas 
do Peofur) esto no fm do volumo cntre as folhas das Notas. 
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Antes do titulo truz ésta edigio o retrato de Camües, gruv. 
por W. Skelton, com o livro na máo esquerda e o poema nn direita. 
Depois do titnlo: Dedicatoria ao conde de Chichesier. — O. retrato 
de d. Ignez de Castro, polo mesmo  gravador.— Preface. — The 
Lusiad em wersos soltos, — Nofes. — Errata. 
No vorso da folha que procede o retrato do Camocs e no 


vergo da ultima seacho a seguinte indieagio: Joadom, printed by 
€. Roworlh, Bell Yard, "Temple Bar. 

Diznos 0 sür. v. de Jnromenha, que Mr. Ed. Quillinzn ava- 
lis em muily pouco ésta traduccio; é todavia foreoso pouderar em 
defeza do Lruüuetor que suas pretenqóes nào cram elevadas, como 
sedeprohende d'estas palavras da  profagüo: « In poetieal excel. 
lenee I presume not to enter into competition with him. (refovo se 
a Micklo) My protonsiona uro limited to groster $delity, without 
aspiring to advance them boyond this point, » 


(Ex libr. J. E. G. Itebello da. Fontoura). 


198) Reply of Cumoem. By J. Adamson, K. T. &, K. 
C. &. Neweaslle upon Tyne: imprinted by M. A. Hichardson. 
MDCCCXLV. In-8^ de 4 pp, impresso a duas iinc(as e no 
dueio da pagina do tilulo uma vinheta. 


E' uma resposta, eomo diz o anctor, « supposed to havo leen 
given by the portuguese poet, Lnis de Camoens, to 2 fidal;ro, who 
reqnested him to eomposo some verses for him ». 

O finlgo é Martim Gongalves da Camara, que eneommondára 
& Cumóes à tradueg&o dos Psalmos Penitenciacg. 


(Kx libr. J. E, 6. Rebello da Fontonra.) 


124) "The Lusiad of Luis de Camoens. Books IL. to V. 
translated by Edward Quillinan. With notes by John Adamson, 
K. T. S. and K. CQ, of Portugiül; Corresp. Memb. Roy. Acad. 
of Soienees of Lisbon; F. L. S8., F. ft. G. S, &. &. &. 

Loudon: Edward Mozon, Dever Sireef. 1858. In-85, de XII 
—3 fle. inn.—207 paginas. t 


No verso du folba de rosto e no verso da ultimu a soguinte 
indieagio: « London, Brodburg and Evans, Printers, Whitefriars. » 
Esta cdigio, impressa em bom papel e eom exeellentes typos, 
eomprehende, ses do titulo, o reiralo de CamGes, grarudo por 


W. Skclton, com um livro em uma das m&os e à penna na outra. 
Depois do citulo sezue.se uma eharta. dirigida pelo editor J. Adum- 
José Gomes Monteiro, na qual lhe-diz sabin eue a im- 
m era dedicnr-lhes sum 


&On ao sür 


tengüo do scu commum amigo Mr. Quill 
tradmecüo, A elle como biographo do pocta, e no sir. Josó Gomes 
"Monteiro como editor da mais correeta edigio das obras do mcsmo 
poelu; x "This work ho expressed his intention of dedicating join- 
Moy io you and to mo. . Alluding to your having been the 
editor, along with the Senhor Barreto Feio, of the hest, or at all 
evenis the best, punetuated, edition of the works of Camocns ; and 


to my being his biographor. » 

Diz mais que, ndo tende podido Mr. Qaillinan junctar, como 
descjava, uma eolloegüo de valiosas notas, elle editor compuzeva n8 
que vào junetas & iraduega 


Concle dizendo que julgou conveniente juuelar tambom um 
mappa ou quadro das differenies cdicües e traduegóos de Cumóes: 
« I know that I shall be eamrying out part of Mr. Quillinun's 

' plan by subjoiuing as accurate u list os [ am able of the various 
editions of the works of Camoens, and of the translations ol' them, 
nearly the whole of which aro in my own collection. » 

Logo depeis d'ésta charta vcm o mappa das edigoes o traduv- 
c6os dos Lusiadus. 

Na pagina de rosto da fulha seguinte se-y9 em um medalhiüo 
0 busto em perfil de Camóes, tendo ex volla a seguinte logenda : 
« Lod. Camoss. Ob. A. C. MDLAAXILY. Act. L1V. » Em buxo do 
busto: Sonaet, addressed to. Vasco da Gama by. Taeeo. "Translated by 
William Julius Mickle. 

The asiad em oitava rbythina, e no. fin— Notes. 

E? realmente para lamentar que Mr, Ed. Quillinun n&o Lenha 
pedido eomplotar sua tradueciio do grande poema portuguez. A'eorea, 
do merecimento d'ella, o sür. visconde de Juromenha (runserevo 
em sua obra o seguinto jnizo de pessóa muito competente: « À 
Qmnillinan é obra digna de loda à recommenda- 


Seguem 


traduegio de M 


qiio; e mesmo ss 


ám incompleta como 6, o &em embargo qe moa- 
rar quor na rima, quet na diego, que Jhe nio langou por cima 


B& ultina de mio, o nuetor clova-so iio porto do nivel de uma 


bóa traduegüo, que. à muito para lamentar que a vidn ]he ndo 
ehegusse para dar 4 litteralurs ineloza um dos sous dvsiderafa, 


uma fiel e Buenle versüo do Epico poriuguez, Mr, Quilliuan, se- 
guindo a marcha de sem original, e obedecendo & primeira condi- 
clo de bom truduetor, que consiste em reproduzit &.propriedade 
original, maueja as difüenldades da oitava rima em ingles com 


vigor, e nio sem gracu; conservando em geral a substancia da 
phrase de Cumóes com a devida fidclidade, e vertendo 0s melhorea 
passos do poema com eerto calor proprio de um animo culto e 
inflammado nma ndmiracio de uma mobre obra, Finalmente ésta 
nmosiri, eomo agora 5G publica, quasi que justifioa & persuasio 
de que Mr, Quillinan, «e [he-dnrasse a vida, teria dado uns Lu- 
sindas iuzlezes modelo. 


(Ex br. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


125) The Lusiad of Luis do Camoens, closely translated. 
With & portrait of. the poet, a eompendiuii ef his life, am index 
to the principal passuges of his pocm, a view of the « Foun- 
iain of Tears », and musginal and annexed noles, original and 
selected. Dy L." Col' Sir T. Livingston Mitehel. X." D. C. L. 

ILondon 77. & W. Boone, New Bond Street. 1864. In-8.*, de 
XXIX—310 paginas. 


Antcs da folha do titulo (ruz o retrato dc Camócs, lithogra- 
phado por J. A. Vintee, com estes dous versos traduzidos em 
ingles: 


-00 € Of bim, whose ]yre, although of lofty sound, 
Shall be, I fsar, loss happy than renowned, x 


Depois do titulo vom: I. Dedieatoria To The Aight Honmow- 
rabie "honas. Eert -Dundonald, G. C, B. Vice Admiral of the lue, 
Ürend Cross of thc. Imperiel. Jfroston. Order of the. Cruzeiro. &, &,. , 
TT. Próree, no. qual o traduetor explica e justifiea sna. tradueggo? 
eee clogios A nacio poriuguera; eolloca. 0 assu mpto dos Lusiadag 
superior wo» da flliada. Encida e Paraiso Perdido, c declara quo 
para o seu trabafho consultou. Mieklo, Adamson, o varías aneiori- 
dades ma lingua portugueza. IIL Cwapendium of te life of Luis 
de Cumoens. V. Contente. V, TÀe Lusiad, cm oitava vythma, VI. 
Notes, 

Knie us paginas 90 o 81 vó-se nma estampa representando n 
Fonte dai La :, gravada por W. Faithorn, e em baxo esies 
versos do Camüóes: 


O nome Ihe puzeruin, que inda dura, 
Dos amores de Ignoz, que alli pussaram, 


Vede que f fonte rega as flóres; 


Que lagrimas sio a agua, o o nomo amores. 
Stanza CXXAXT. 


Allemans: 


1268) Blamenstrüusse italiánischer, spanischer und  porla- 
Biesischer Poesie von August Wilhelm Sehlegel. 

Berlin, In der Healschnibuchhandlung. 1804. In-24., de 238 
pag. com gravuras. 1 


A ulüma parte, do pag. 199 à 225 é reservada a. Cuomoes, 

De pag. 201 s 218 traz à traducgiüo do episodio dos « Dozc 
Paros ». . Ü 

De pag. 219 & 220 a traducgio do dous sonetos. 

De pas. 221 a 225 a ireducgáo de tvez eclosas." 

A ulüma pírtc das notas 6 tambem relativa a Camóés. 


(Ex libr, J, E, G. Robello da Fontoura.) 


127) Die Lusinde, Heldengedicht vo& Oamoens, ams dem 
Portugiesischen übersetzt von Dr. C. C. Heise. Halb Rümer, 


stammt er dennoch von Germanen. 
Hamburg und Alfona, bei Gatlfried Volhuer  (1806—1801), 
4 tom. em 2 volumes in-8^ peq. 


Esta irnducgüo nio traz data; mas o sür, v. de Jnromenha 
diz, que Mr. Wolf, Secretario da Academia de Vienna e Conscr. 
vador da. Bibliotheca Tmpe| juli ser à primeira que apparecon 
do poema inteiro, o Ihe-assigna & opocha de 1806 a 1807. 

Depois do litulo vem uma dedicatoria à CamOes em dez oi. 
iavns.—Soguoso 0 poema om oitava rhythma com angnmentos no 
principio e notus uo fim dos eantow No fun dos volumes além. 
das notas se-acham eorrcceóes o orratas. 

O primeiro tomo ou pare contem 4 [ls inu.—119 paginas 
numeradas; o sogundo 1 f.—188; o terceiro € o quarío, ou antes, 
O segundo volume nio interrompe a numeraüo, o compta 202 pa- 
inus e 3 fis. inp. no m. 

Jnuoceneio da Silva e o sir. v. de Jaromenha se-enganam 
quando dio aos exemplares d'ésta edigzo o formato in-12. 

As 3 fla innumeradas quo occorrem no ám do 25 volume 
deveram costar no prímeiro, e isLo 6 certamente defeito de enqua- 
dernagüo. Nellas o traductor propóo 10 estaneías para subslituir 
a8 duas ultimas (91 e 92) do canto V. e andou nisto avishdo 
porque se-exquocéra em occasio opportuna de tradnzir us estancias 
91—98 do referido canto. D'ésta sorte passaram aWwwins duas a 
ter & numeracüo exacta de 09 e 100, 
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F' eowveuiente observar tambem que o traductor aproveiion 
O enaejo para eorrigir alguns vorsos d'éstas duas ultimas oitavas. 
(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


128) Die Lusiade dss Camoens. Aus dem Portugiesischen 
in deutsche Ottavereime ühevsetzt. 

Leipzig, Àn der — Weidinannischen Buchhandlung. 1807. In&5 
de XXXII308 paginas e mais uma folha innumerada com & 
JFrrata., 


Xi pagina do título traz as armas de Portugal. Depois do 
"rino vem: — Vorrede, en quo os traductores Friedench Adolph 
Kuhn & Curl Theodor Winkler pertendem seja ésta a primeiru 
twadnogho foita. na lingua. allem, e que só depois de estar no prolo 
é quo nppareeeu o principio de anima vezsüo na muesma lingua,— 
Dediestowit ao. conde Carlos Dose. — Einige Jotizem zu dora Leben 
des Camoens. — .Lusiade, em oitavu ryUhmn, — Anwerkungen, notas 
SObre os daz cantos do pocma.—Termina o volume com a erraià 
« Druckfehler ». 


(Ex libr. J, E. G. Rebello da. Fontoura.) 


1290) Primeiro canto dos Lusiadas de Camóes. Com nova 
vers&o allemü dc R. 

Hamburgo. Na. Livraría de Frederico. Perthes. (1808). In-l6.*, 
de 1 fl—'4 paginas, coniendo na 74. (innumerada) breves no- 
tas. 3 

Antes do titulo. por(ngnez se-vé nm outro allemáo impresso 
em papel azul: « Proba einer neuen. Uebersetzung der Lusiade des Ca- 
mes Hamburg bey Friederich. Perthes, » 

No vorso da folha do titulo em portuguez se-acha a seguinte 
indicagho: «fmpresso por F. H. Nestler.» 


O exemplar traz de um lado o texto portuguez, e do outro | 


a versio gllemü tambem em oitava rythma. 
(Ex libv. J. E. G. Rebelo da Fontoura.) 


130) 'Die lusiade des Camoens. Aus dem Portugiesischen 
in Deutsche Ottavereime übersetzt. . 
Wien, MIS, Gedruckt und verlegi bey Chr. Fr. Schade. 2 to- 


308 em um volume in-16. 
x 
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E' ésta & segunda edigüo da traducsüo do F. A. Kuhn o de C. 
T. Winkler. M 
O primeiro tomo, eom. xxi paginas, comprohende: I. 
Forrede, subseripto por F. A. Khun c C. T. Winkler. !l. Kinige 
Notizen zu dem Leben des Ceioces, ^ TIT. Losiade, o8 cinco primei- 
ros euntos do poema.—Axmeringen. 
O segmndo tomo, eor) 138 paginas, eoniem: E. Os cimeo wl. 
sod 
Nésin codigo nio vem a dediente 


timus euntos dn poe! 


à uo enudo Bose, nem a 
Wrraia no fim do volun 


Quanto ao lexto solita a reproduzir à, da ediggo de 807, 
iu^, corgindo apemas o» erros typozraphicd, quo gagnella es 
éaparam. 

Weta reimqressdo passou despercebida dw iujestigagües do sir. 
siseonde e Dnrocencio da Silva, Ella t«mbem no oWistim na nol- 
Jeejo Adamson, como "se-deprehende da lista. quo accompanha a 
traducgHo de Quillinan,— London, 1853. 


(Ex libr. Todo E. G. Rebello da. Fontouva/) 


131) Die Lusiaden des Luis de Cumosns. — Verdeutscht 
von J. J. €. Donner. i 

Btuttgarl, bei. Christian. Wilhehn. Lóftnd, 18833, in-&^*, de XVI 
—^16 paginas c mais wma folha innumersda com a Frrata, 


INo verso du folla de resto &o-lé. ésta indicaeito: Druck von W. 
-Hasper in. Carlsruhe. » 

Begueurso:— Dedientoria ao rei Guilherme de Wurtemberg. 
— Vorrede.— Die Lusiaden, Lava rhythma.—4Anmnerhitagen.-— Dru- 
elfehler. 

TEsta primeira cdig&o da tradueco do professor Donner é im- 
pressa em bellos ehuracteres romanos. 


(Ex libr. J. E. G. Rebelfo da. Fontoura.) 


132) Sonette von Luis Cumoens. Áus dem Portugiesischen 
von Louis von Arentsschildt. 

Leipzig: F. A. Brockhaus. 1562, in-12*, de XX-—288 paginus. 

No fm das ulima pagina vem ésta indieaglo: Jruek pon JA 

AA. Brockhaus ia Le 


ir. 
O velum contem: Ddhalt (ludice).— Leben des Dichters (Vida 
do poeta).— Traduccüo dc 281 senctos.— Broves notss cm numcro 


de M. * 


CEx Hbr. J. EF. G. Rebello da Fontoura.) 
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133) Die Lusiiden des Luis de Camons. Verdeutsch 
von jJ. J. C. Donner. Zweite Ausgabe. 
Stulgart d Sigmaringen. Verlag von UJ. W. Beck. 1854, 
jn-B^, de XVI—416 pagmas e mais uma íl innumerada com a 
Errata. 


E' a mesma cdigKo de 1823, com simples mudanga da folha 
de rosío, Os deus exemplares, em (udo o maís conferem poneto" 
por poncto, o 0 quo é notavcl, nos proprios lapsos typographicos 
indieados na Errata de um o outro. E' pois falsa a indiengüo de 
teile di fsyabr exarada, uo titulo. 


* . (Ex libr. J. E. G. Rebello da. Pontoura.) 


1345. Ph. Losiden. Episdie Dichtung von Luis de Camóes. 
Nach Josó du Fonsecus portupiesischer Ausgabe im Versmaasse des 
Originals übertragen von F. Booch-A'rkossy. Mit den Biogruphen 
und Portraits von Camóes und Vasco da Gafna. 

Leipzig, Arnoldische Buchhandlung. 1854, in-L0*, de LXXXVIII 
132 paginas. 


No fim do volume vem a seguinie indieacito: Druck von Breit-., 
Logf und. Haertel in Ieipaig: 

Antes do titulo o rctrato de Camóes gravndo por Laemmel. 

Depois do titulo: L. Dedicatoria Sr. Afajestót dem Koenige der 
Sachsen. Friedrich August. IT. Vorwort des deutschen. ITerausgebers. IIT. 
-Krische Einleitung zu den Lwsiaden von Barreto Feo «nd G. 
-Monteíro. 1V. Luis de Cages, Not. sóbre sua. vida, com 0s sonetos 
de Tasso, Diogo Dernardes c a odc de Francisco Manuel à Cam2es, 
V. OO retrato de"Vaeco du Gama gravedo em iadetra. VÍ. Vasco 


da Gama und seine Fuhrt nach dien. VIT. O. poma. cm. oitnva 4 
rhythma. VIIL Erláwterungen. : 

Da Puaoruma, 1855, n. XXlV, vol. V, serie IT, pog. 229, a 
ironsereve o &r. v. do Juromenha a seguinto noticia relativa a óetu »/ 


versio: « Copsta«nos que 4 obra do S. Booch fulta & elegancia e 0 

mimo do linguagern e de versifücacáo que distingue a vorsüo do ^ 

Sr, Donner: em compensatio porém 6 de uy fidelidade e eorrecgito e 

escrupulosa, o que Ihe dá sobre aquella uma vantagem immonsa. » 
A edigio ó nitida. 


Holiandeza; 


"i 
1385) De Lusiade van Louis Camoens; lieldendicht in X 
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Zangen. Naer het franach door Lambartus Stoppendaal Pieters 
Zoon. 

Te Middeburg, by Wille Abrahams. En te Amsterdam, &y G. 
Warnars. 1777, im-8^, de 2 (l5. —cXTV —4025 . paginas. 


"No eio da pagius do vosto omn jpavnra allegoria de L, 
Drasscr. Depois do titulo: Dedicatoria era verso — den. Zjne E, 
lentie den. Heere Jojrn Arica vam de Pere &&ll. Voorbaricld vin. 
Verhzsor, onde sc-diz que té entlo nüo havia 
poema au H 


8e« 


den nmederdui'se 
Arüdueeüo algnma d'este 
& o blietor, 


14 hollandeza, o que 


feita sóhro franceza 
de 17:6, por fra6a. que 8c sá bem recobida polos sus 
düos. IT. Let Decem c i Camens. 1N De. Lnsinge. V. Q poema 
Amgumentos e gvavuras no*prineipio e notas no &üm do todos os 
vantos. Vl, V'oort/n 

* Kata verso, d 


eslisoi 


concida- 


[2:3 


Verbeteringen. 

1 de Jnromenba, feita sobro a. de ILcr- 
mily e La ITarp», é h: gnorada. Mr. Ab. des Amoroe Vander 
Moeven a avalij por exta ma: Ksia tradncc fita sobre a 
franceza, pubfieuda cm Paris no anno de 1776, nào podia do modo 
alzum dar uma ídéa oquíivaleute das bellezas do origiual; parece 
tor sómentg aspirado ao merecimento da fidelidadc litteral, sern 
comtudo subir 4 elevaeo que, om uma liugua como a hollandoza, 
$e podia esperar, ni 


o Bom o Roccorro durima ow do vorso. » 


^ 


Polaca: 


136): Luzyada Kamoeusa czyli odkryeie Indyy Wsehoduich. 
Poema w piésninch Qziesieeiu Przekladania. Jacka Przybylekiego. 
w Krabowie: 1190. w. Drukarut Auleniego. Grebla. Yn-8*, de 4 


comprehende: Dedigutoria em verso 2» L 
cei. düeklpa Lckiego—Os 
io de Lodos os tomos: 
Aot historyezns do. Luzyadg, o Omylti 


Fsta edigio pola 
W. LOO Ádema Staulshawa QNar 


Tasiadas em verso coi 


— No üm do poema von 


Drukarshio Zuaczaiey. 


ibr. J. E. G. Rebello da Fontouraj. 


Dinamarqueza: 


137) Luis de Camorns's Lusiade, oversat af Wet. Portngisiske 
ved IL V. Lundbye, forhenwerende Consulatsecretair og Chargé 
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V'Affaires i Tunis. Ajobenhasn. Trykt hos N. G. F. Chrislensens 
Enke. 18281830, 2 tomos em um vol in-&? 


O piimeiro tomo, com XX— 212 pagínas, eontem: Forerindring. 
—Luis de. Cewoens's, Biographie.-O. poema, em. oltava. rbyfhma ai 
o fim do eanto V, scndo cada um accompanbado do, suas respectivas 
notas. 

O segundo tome, com 1 f,—214 paginas, coniem os cineo 
ultimos cantos do poema cgnalmente aecompanhados de. notas. 

O sr. v. de Juromenha desereve ésta truduegdo dinamarqueza 
pelo que ello diz, seriamos 


de modo muito incompleto. 4 
levados a em que ha deas edigócs d'ostn (rnducgio: a que pos 
suimos o aqui se desereve de Kjobenbavr, 1828—830, 2 tomos em. 
eve de Kopenemhagen, 1828, 2 vol. 


1'vol. in-, e a que ello de 
in-$5, com outras pequenas variantes no tilulo. 

Pureecsos entratunto provavel qué ux dietus variuntos niüo 
scjam sinio resultado do infiel transeripoXo de tifelo ou, melhor 
ainda, de infiois "informacóes veccbidas. ! 


(Fx. libeis Y. E. G. Tebello da. Fontoura). 


Bueocas: 


138) Lusinderne. Hjeltedikt a£ Luis de. Cumocens.. Oefversatt 
fran portugisisken, i originalels "Versform, af Nils Lovén. 

Stsekholi, tryekt hos. L. JJ. Hyerta, V859, in-V2.7, de 8 (ls. inn.— 
224—XVI paginas. . : 


Esta primoira edicto da traduegüo de Lovón eomprehende: 
Fogretal (Prefacio):— O poema em oitava rhythma.— 4Annrirhaingar 


(Notus): . 
(Ex. libr. J-E. G. Rebello da Fontoura). 


139) Lusiaderne. Hjeltedikt af Luis de Camocns. Qofversaet- 
luing fran Originalet pa dess vorsslig af Curl Julius Lénstroem. 
V'oersta Sangen. In-&^ de 2 ff. inn.—22 pag. e mais l fl. inn., no 
fim du qual se-IG ésta. indiengio: 

* Upsala, Leffler Bebelt, 1828. 


Traduegüo succa em oitava shythta do primciro canto dos 
Lusiadsk. 
(Ex. libr. J. K, G. Rebelloda Fontourn). 


140) -Lusudeme. Hjeltedikt &f Luis de Camoens, Oefrversatt 
"fran porlugiskan, i originalets Versform, af Nils Lovén. Andra 
omarbetade aeh med de fyra sisla sangerna tilloekta. upplagnn. 
Lund, iryckt pa C. W. K. Gleerups Foerlag, uti Berlingska Bok- 
"hryekerisl. 1859, in-12^ gv., de 1. (t —IV—406 paginas. 
Tyaz: Foerord (um pvefacio).—0O. poema. em oitava rhythma.— 


Ani kuivgar. Quotas). 


(Ex. libr. J. E. G. Rebeljo da -Fontoura). 
Polyglotta : 


141) lgnez de Ca&lro Episodio oxtrahido do ewnto tereeiro 
do poema epicn Os Lusiadas de Luiz de Camóes. Edicüo em qua- 
torze linguns. : 

Lisbon Tinprensa ANucsonad 1873. Yo fol., de 46 folhas innumes 
radas, contendo um quadró com o nome dos traductores. e com & 
dat& e logar das cdigües; e em seguida a 'esíe quadro us im- 
duegócs. 


ica edigüo, improssa em shperior papel. 

Anies da folha do titulo comprebende: I. Uma follia eom as 
seguintes palavras: Jorz de Camaes Episodio de Iynez dc Custro cu- 
frahülo "do canto tercero de poema epicó Os Lusivdas. IT. Outra 
folhn eom éstas palavras: gne: de Castro. TIT. Otra folha, tendo 
na pagina de rosto uma comowmoldura verde e rosa, o, no centro, 
-ésta dedicatoria improssa com tincta azul: A' Bibliotheca. Nacional 
nó Hio de Janeiro. Offerece a. Imzrensa Nacional de Lisboa 1874. IV 
O retrato de Caimges copiado do de Gérard, e srav.spor. J. P. de 
Bouza.—V. O Episodio. 

Esta impressito é um precioso apecimei dos mais bellos trabalhos 
d& Imprensa Nacional de Lisboa, e como tal fgurou 6 merecen 
altos louvores na Exposigio Univoreal de Vienna em 1B73. 


-foüa de Saldanha da ama. 


(Contináa.) 


DO CONDE DÀ BAROA, 


de Seus escriptos e livraria. 


ICONTINUAGAO () 
IIT. 
Colleogào Araujense. 


^À lüstoris da livruria do eoude da Bare está do tal sorte 
ligada á da hévanga por elle deixada, que seremos forgados &. tractar 
simullanosmente de uma e outra.n'esta parte de mosso írabalho, 

O dedicado servidor do Esiudo, jque. porJongo tempo occupára 
os mais nlos eargos publicos em sew paiz, c.que, ainda no fallecer, 
era Minlsiro de Estado de todas ms pnslus, merriu quasi pobre, 
deixando como bons priucipaes no lio de Janeiro uma casu á 
rua do Dasseio, alguns bons cuxüos o^sua lvrarig, duas vezes 
preciosa, por seu valor commercial e por sem inestimavel valor 
literario, e esses mesmuos subjcitos &'Uüividus na importancia de rs. 
10:1618994 ! d d d 

A' falta, de dados bebidos nas proprias fontes, servir-not-hemos 
w'este resumo historico dos que nos-forneee o defensur du preten- 
qüo de Jo&o Piombino nos dois opusculos (j& eitados), que escreveu 
propugsandé pelos direitos d'elle: roserviune-nos porém a liberdade 
de os-eontrariar e ampliar w'aquillo que nos-parecer menos exacto 
ou deficiente. 

Comecaremos reprodmzindo integrahnente  uqui a Ezposicüo: 
que vem á pas. 13 da «Memoria sobre a divida de Esfado a Jodo 
Piombino, cossionario habilitado doe. herdeiros do. conde. da. Barca,» 


(*) Cont. da pag. 33. d'este vol. Ii. 
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Sob n. 5 dos annexos, imos as nofas, que nos-pareceram mio ler 
relacgio com a historia da Ceeecáo Araujense; tunio mais quanto 
maior parte dos pap 
mente eseriptos sÓbre sta materia. 


6 por ella. que-forzm. moldad ulterior- 


« EXPOSIQÀO. 


« Mairen o conde du Barca, ei 1817, emm testamento em 
«que instituiu herdeiro a sow irmüo, conselheiro Jo&o Antonio 


« d'Araujo, o. qual, eomo fesbinenleiro. dativo, deu andamemto ao 


jo. Suhinde pars 


€ invenía Portugal, enr virtude. das cireutiscancias 
« politicas, deixanüo por proeurador no. Rio de Janeiro o padre José 
« Francisco da Silva, foi o consellieiro morrer. à Barcellos, ein 1833, 
« com testamento, instituindo herdeiro ao sobrinho, Antonio d'Araujo, 
« actual cedente dos díreilos. 

« Entre os bens. dó conde, (gurava a casa da gua residencia, 
« na rua do Passeío, onde hojc tem nssenfo a Socreturia dos nego- 
« eios du justiqa. — À. fuzenda foi zomprar a. Jo&o 3todrigues Pereira 
* de Almeida mns direitos litigiogos, que este tinha sobre o fiínado 
« (16), e. prosoguindo na. aecko, depois de expulsi. violentainente 
«6 proourador de horáfiro (17), € de eamjnhar o  propeseo sem 
€ parte, e em tempo de znervi, obteve 2 fazenda. sontenga. de adju- 
« dicngüo do referido predio, com todas suas pertengas, e tetfenos 
«até a ru& dos Barbonos (18), pela quanlir da avalingüo, vw. 
« 14:5008000.. A. (. 03 dus autos se-léem os. dous aceordáos de adju- 
« dieagio dus ensas 4 fuzenda, e incorporseüo nos proprios naeionaes, 
«mna nfema quaatia em queforum. avaliadas, sem. abalimento alum. 
« Pagou o estado, cessionario, a0 seo cedente, Pereira de Almeida, 
«1g, 0:735$120* e (sem cousenlimento das partes) a wn chamado 
« orodor do eonde rs. 4163874, fionndo- & déver, scgundo esta 
« conta, rs. 4;448$096. Tal a somma, quo se reconhece nuncu 
« ler sido satisfeita,—na certidào de thesouro publico a f. 47—no 
al, 


eco da divida publien du. contadoria 


« parezer do ehefe de 


"Notus sem iuportancA par& 9 nisso aio. 
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v e rcvisio—ne do contador geradl-—no do inspector geral do !he- 
« souro—com) o qual se eonformou 0 proeurador da corüa, eonso- 
« Iheiro Main (f. 198 n 201)—fiunlmente na informagáo dada pola 
« socciio da divida no thesouro ao cónbsdor, e exh hid pelo proprio 
« procurador da fazenda, f. 510. (19) 

, « Era outro sim. propriedade parliculir do conde uma livraria 
«'n&gnifla, composta de mais de 74 mil volumes, em 2,419 col- 
« leegües, a qual, para 0 inventario dos bens do conde, a que seo 
« tostumenteiro estava procedepdo, foi avaliada em vs. 19:818$300 
«no auno de 1819 (20). No lei t livraria, a que se ja pro- 
« oeder, sob a auctoridade do juiz rospectvo, uprespentou-se, entre 
« os mais cidad&os concurrentes, fr. Joaquin Damaso, nomeado 
« bibliothecario da bibliotheca publiea, auctorizado pelo prineipe 
« regente para langsr n'aquella livraria, sendo o pregüo n'um só 
*lote. Assim se fez, e w'esse leilio do inventario foi arromntadn - 
ca dHvraria para n bibliotheca publ, tunbem pelo prego em. que 
«tinha side avaliada; sendo no umesmo acto prevenido o*vepre- 
«senlinte do estado de que devia Jutrar para o bango do Brazil, 
em ires dias, eowi 0 producto da :swrematagio, repelindo-sc esta 
«notificugüe por iutimgeio feita por offieia] de justiga, que nos 
« autos se ncha iran&cripta. OQ certo porém 6 que a fuzonda sc 
« upoderou logo «la livraria, mas nüj sitisfez 5 obrigagüo de intrar 
« com 0o seo valor para o banco, nem mos tres dias, Dem al o dia 
Tódos estes factos so acham confessados em todas as 


« de. hojo. 
* oertidóes do thesouro, e pareceres dos allos fünceionarios fisenos, 


(19) Nota sem importenois para o mosso caso. 


(30) x Bilvastre das Reli Nuaes, serveaidusi» villieló do o[fieio privativo do juizo 
« dos [oitos da faxonda nacional, tinto ma peieirn como T eegunda instancia à'este 
« corio 6 provineia do Hio do Janeire por $. M, IL. x quem Deus guxrde por muitos 
w nnas ete.—Csrtilco qus revinde os oto: de proprio: reaes o naeionacs, onire paries 
« coma requereuss o lim. e Em. Sr. ronselheiro peoenrador da coróa e fazends pára eo 
« edjadioas a Hvrazia do Rxm. Conls dw Bare, fallecido, d'elles constu, folhwa e folhns, 
«0 que ors e: pale por certo ez a petigio :—Cataloge 
dos livros quo eompá: & bibilothecs do Exin, Cond: da D 
us o uonoro das eollenios do qao 5: eompnnha a raris $ de 2,410, e & im- 
v portaneza em que. Da Certifico Jmalmonte quo 
« R'nomi qno se tch« o üm da diezo, exta : ui tirudo dos proprios 
« autos, onda fcou a c. a virtula di répa portaria de 38 de Julho de 1822— 
« Bapsists,—0 referido 6 vordade 6 foi que fiz exirehir dos 
* proprios origin: mes eonferido e por 
& Mcbàr. conforme, a» do To de Janeiro, 


saos jode Abril de D33; Ea silvam s Nune» exerivi» qie o subserewi e ami 
« gna,-—Silvestto das fiis Nuups » 


3e2 


«j& utraz ciiidos; e corrotorados além disso com plena prova do- 
cumental e testimughal. 


E 


« Reclamaram os herdeiros, em 1848, por via administrativa, 
« & Testituicüo dos diclos.Dens, indevidamenle incorporados, na fa- 
* zenda ou o seo real valor ento. Seguiu-se, no thesouro, o coni- 
* petente processo, de que existo traslado authentico, desde f. 198, 
* reconhecendo a secgüo de divida, à conladoria geral, à inspooqüo 
« do thesouro, 6 a prócuradoria da eoróa a jucontestabilidade da 
€ dividu, e determinando o ministre da fazonda quo. a pario se 
« habilitasse para receber, pelo competente poder judicial (21). 
. « Em 1854 foi citado o procurador dos feitos da fazeuda para 
v interrupc&o de qualquer preseripgüo, e. ver correr i causa de 
* habilitac&o do cessionario, o reclamaq&o dus quantias reconhecidas 
« em divida pela fazenda—em moeda do tempa da avaliugko regu- 
xladora da ineorporagüo, e juros legaes do tempo decorrido. Se- 
« gnindo o processo, e despresada a excepgüo de preseripeüo (ulle- 
* gada'em rasóes fluaes! pela procuradoria da fazenda, e udmittida 
« pelo jnizo 4e prüncira instancia), eoncedew s rolacüo do luo de 
* Janeiro unanimemente o. pedido, ordeuando, quea fazenda pagnsse 
«ns quaüníias reclanuadus, em a. moeda pelo. vulur. que Iegnltente 
€ tinha ao tempo da incorporagio,, e com os juros do decorrido. 
.* [nterpoz o magistrado do minislerio publioo recurso de revista; 
«e 9 supreni tribunal, reconhecendo, sim, a constaneia da divida. 
8 x Jegitiuidade do eessionario reclamante, coneedeu todavia n 
* revista pedida, quanto aos dous ponetos—roeda e juros;— 
* designando revisora a relacüo ds Bahia. 


x Nessa dervadeira instaneia, a fazenda foi eondemnada à pagar 
«0 saldo do valor da easa enr moeda [raca e sem juros (por ccu- 
* Siderar essa quantiz como deposito de heranga jaconte), e o 
« prego da arrematac&o da livraviaà em moeda forte, e com juros 


« (porque csse valor foi considerado como indevidewwente vetido 
* pola fazenda, desde que 0 nio ram 


ri pura 6 cfi 


que !he 
«fora desipuado).  Seguiu-se s execugüe no juizo da làzenda da 
« córte; preentorio sobre o thesouro; pareceres e informagóes de 


(2U) Notas sen: ifoportanci par » nosso caso. 
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« varios empregados; consulla do vonselho de Eslado; resolugüo 
« immediata de S. M.; pedido de fundos feito pelo governo ao o poder 
«legislativo; projerlo de lei em conformidade, » 


As uis inportantes p ptas na. dita. Memoria sobre 
a divida do sfado « Joüo Piombino, cessionarin. habililado dos her- 


deiros do conde da Barca s&o por ordom ehronologiea a3 seguintes. 


A pag. l7, sob n. 6 dos aunexos l-se; 


—« Proeesgo. no Thosouro. "Foi passuda pelo thosonro à s6- 
« guinte certidiio:—Certifieo quo, examinando os respectivos titulos 
* dos proprios nacionaes, consi: que, por aecordam da relacio desta 
« cÓrle, de 28 de Selembro de. 1822, foi ingorporada nos mosmos 
« proprios naeionaes a bibliotheca do fallecido conde da Barca, 
* eamposta de 2418 colleccóes, wo valor de 16:818$4300, com «4 
«elausula de o. bibliotImceario du. bbliotheca yullica infrar wo. extincto 
* banco do. Hrazil eom a. sua. ónporíansia; O QUE NUNOK TEVE 
« EFFEITO;:o por outro secordait de 28. de Agosto de 1829 foi 
« adjudicada z ensa. da fua. 4o Passeio Publieó pertencente ao mesmo 
* conde da Barca, peli quüutia de 14:6008000; tendo-se pago aos 
« eredores Joio Rodrigues Pereira de Almei a qualis do 
« 9:789:5120, o a. fr. Maliocl do Loreto Bustos, AT6S851, restan- 
* do-se aida do valor do dicto predio à quantia de. 4:44 73990. 
«'E para constar onde convier se paseqna presente, que udo poderá 
«servir de titulo de divida, na conformidade do reg.mento de fa- 
« zenda.—Contadoris geral da*revis&o do thesouro publieo nacional, 
vem ll de Dezembro de 1849. No impedimento do official nior, 
« Guilherme Jacques. Godfray.— * : 


« Varias ontrns inforuficüos jdentiens fovain dadas no thesouro; 
* requerendo-se pois, ow a entrega dos 'objectos, ou o pagamento 
« do seu valor real, foram  ouvidos o contador geral, o inspector 
« do thesouro, o procurador dw coróa, os quaes lodos S Roh ceri. 
«à existenei: do.divida, e em 2. de Novembro dc L 
cda füzenda, « Exw. Sr. Rodrigues Torre 
« ltaborahy), auctorizou 4 purte & habilitar. se. » 


539, o ministro 


(hoje viseonde. de 


À pag. 18, sob n. 7 dos annexos: 


904 
* Áccordam da relacüo da cürie. 


« Accordamr eni relac&o ete.—Menos bem julgado foi polo juiz 
«& quo n& $na sentenca f. 220 de que se appella, emquanto julgou 
« preseripta a accio, pelo appellante intentada no seu libello de f. 
x4. Porquanto 
« por isso reformam a dicta senienga, para o fim de julgar provado 
« como ^julgiun, o libelfo de f; 4 e condommar, como condemnam a 
«fazenda nacional 4 que satisfata o qut se pede mo dicto libello, 
*« com as custae do processo. 1tio, 22 de junho de 1857.» 


A pag. 19, sob n. 8 dos annexos: 


« Acgordam do Supremo. n, 5575. 


« —Vislos, expostos e relutados esles awtos, na forma da lei, 
« entre "partes recorrente a fazenda macional e recorrido Joüo 
« Piombino como eessionario, de* Ántonip de Araujo Poreira Pinto 
« e sua mulher,herdeiros do conde da Bare: Concedem a revista 
« pedida, pela injustica. nolorim do aecordam da relagio do Rio de 
4 Janeiro a fl, 251, que reformou a sentenga "appellada a f. 220, 
« e codemmou a recortente na forma do pedido mo libello f. 4, 
«na soluc&o de 21:266$399 "eur inoeda forte, a. saber 10:818$400, 
« producto da arrematacüo je 2,418 collecoóos com cerea de 7€ 
«mil (22) volumes, de que censiava a bildiotheca do dieto conde; 
« e 4:447$006, resto do prego da adjudicag&o do predio fronteiro 
x &0 Pzsseio Publico, desta córte, em que esti hoje a secrelaria 
* de estado dos negocios da justios, depois de pagos os dous cré- 
« dores, baro de Ubá e fr.,Manoel do.Loreto DBastos, o primeiro 
« pela quantia de 9:7385$120, e o 2*. pela de 416$884, bens que 
&foram, e esíüo incorporados nos proprios nacionàes, em virlude 
« dos accord&os transcriptos na certid&o f. 96; e bem assim mais 
«a Ovndemnou nos juros desde as daias das sobredictas incorpo- 
xragóes, f. 198. 210. 211; porquanto, havendo o recorrido sus- 


(22) Nào delzaremos passsr seta reparo que este mesmo accord&o trauweripto & yg. 
A do Memorial sobre a dieta. de Joán. Piombino, representante ida propriedude do conde da. 
Bares, n'osie mesmo topico reza diffarentementez—« a sdher, i6:818400, producto da. 
urrenatagiu de 2418 celicogües cove cerca de 14 MIL VOLUMNG.. » 


« ientado o seo pedido, com o fundamento de, hayer-se a fazendn 
* publica apossado violeniumente da casa do que se trucla, expel- 
«lindo d'ella o procurador do herdeiro do tonde, como testimunha 
«0 aviso f. 88, e fizendo-se cessionaria do erédor bar&o de Ul, 
onde Ihe fóra adjudicada 


«2 levava por execuc&o a hasta public: 
« pelo*infimo preco da avaliacio; e outro sim' que por ordem do 
« governo de entüo, fóra a bibliotheca levada á praga, onde foi 
« por conta da fazenda publica recorrente arrematada pelo entào 
«Sbibliotheenrio, tambem pelo prego da avaliac&o, awaliacües cería- 
« mente lesivas, por. valer o predio qiara cima de. 158. contos e a biblio- 
«ébeca mais de cem, confos; e. devendo ma conformidadc das leis 
*« geraes do eslado lovar a deposito do banco .essas quantias, e 
«nüo o fizera, apezar de scr para isso citada a f, pelo contrario 
« conservou em si desde ento estes dinheiros, que at. agora estio 
* em &c0 poder, como dos documentos f. 193, repetidos a f. 211, 
« e especialmenle do. do f. 210, o gouclaindo d'essas premissas que 
v deve a fazenda publica recorreüte ser considerada depositaria 
« d'essas quantias e come lal eompellida ,a. restituigdo d'ellas, em 
« espeele, ou no valor actual correspondeunte a moeda do tempo da 
« wwremataeüo o adjwdivagio.  Mostra-se dos uulos..... 
« Porlanto, o mais dos autos, concedendo, como concedem, a reviata 
« pedida, designam a veligüo da Jjahia pura revisào e Julgamenlo. 
« Rio de Janeiro, 18 de Novembro de 1557.— » 
A pag. 22 e 23 sob n. 9 dos annexos: 


« Àccordüos da Relagíüo revisora. 


« Aecondáo em relacüo, ele.— Vistos cxpostos erelatados esle& 
* autos civeis, na formu da lei, entre partes recorrente a fazenda 
« publiea, e reeorrido Jo&o Piombino, cin. qualidade de cessionario do 
« Ánionio de Araujo Pereira Pinto, mostra-se que o recorrido pede, 
« em seo libello eontra a fazeuda publica; a quantia de 21:266$396 
«de que Ihe era devedora, em raso de ter sido incorporada nos 
« proprios naeionnes uma livraria, de iuis de 70,000 volumes, 
« que füz hoje parte da bibliotheca publica; e lem assim um predio 
«sito á rua do Passeio Publieo, onde. está colloendn s seevetariz 
* dos negocios da justiga (bens estes, que todos perteneiam ao 
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vceusal do conde da Harea, de cmjo lierdeiro é o recorrido ces- 
*sionario); sendo que a livraria foi segundo ordem do governo, 
« grromatada pelo biblotheeario publieo pela quani du avaliucio, 
« equivalente a 16:318$8400, com a obrigagüo de intrar o0 arrema- 
«tante com essa quantia para o haneo do Brazil, oluusula esia 
« que nio foi satisfeiln, 4 despeilo de ser imposla por aceordam 
* da relagio do' Rio de Janeiro, de 28 de Septembro de 1822. Da 
« mesmuü maneira, sendo o predio avaliado em. (4:6008000, achava- 
« sc elle pinhorado, em virtude de exeongüo promovida pelo barío 
«de Ubá no valer de 9$:735$120, mas havendo sido pnga esia 
* divida pela fazenda publica, e egualmeute outra de 4163889, foi 
« elle adjudícado & mesma fazendn, como cessionaria, por mcordam 
«da relacüo de Rio de Janeiro de 18 de Xovembro de 1823, 
« fieomdo a. fazenda a restaf à quantia de 4:4478006. O quo tudo 
« visto, examinado, uttendendo n. que a. fazeada. publie& n&üo introu 
* com a quanta de 16:818$400, » ph oducto da atrematagáo da livraria, 
« cómo eumpria, dontro do prazo que lhe foi assignado pelo diclo 
« aceordam; e eonsiderindo que. pela adjadieagio do predio sito Á 
«rua do Passcio T'ublieo, fioou. vestando a fazenda publiqi 
«quanta de 1:4475990, e que'em toda ossu« transaoqüo nàe in. 
«terveiu a fazenda pliblica como poder eminente, e sim tomo 
«litigante particulir, julgam procedente a accio intentada. Por. 
« 
L3 


tanto e o mais dos autos, condemnam a fazenda publica recor- 
rente à pagar ao recorrido a quantih de 21:2048390, vom à de- 
« eluragio porém de que os 16:5818$400, produeto da arrematag&e 
«da livrurin, serlo pagos cm uoeda forie eem os juros da lei, 
contados desde o tempo da ineorporac&ü, visto que, se tivesee a 
« mesma fazenda satisfoito esto conpromissu, 2 que se sujritou, 
* teria intrade para o banco do Brazil com a moedi entüo cor- 
« rente, c nio o havendo feito está ndstrieta a esta indemnizac&o; 
«e pelo que respeita aos 4-478996 será o pagameuto realizado 
«" moeda que aetualmente corro, 
« derar ácérca  desla quautig a fazenda publica em. mora. Pague 
« a fazenda rocorronie ns custas om que a condemmam.— 
« Bahia, 1 de junho de 1858. 
* Usando da faculdade concedida pelo roguliunento de l7 dc 


^ 


juwros, por nào se consi- 


«fevereiro de 1888, art. 6, submottemos 4 religio revisora uma 
x poliqáo de emhhargos de declaracáo, requerendo que o tribunal 
* declarasse que a moea foríe em que condemnára a. fazeuda, sigui- 
« fienva, cotne se especificára no libello, e nas restantes allegagBes 
«e desenvolvimento o valor do ouro, segundo a fixacfo da lei 
«unterior á uvaliuc&o, isio ó de 19900 por oitava de ouro. Elfecti- 
«vamente foi este poneto elncidado, da seguinte fórwia, c com a 
« asstgnutava. uniforme dos 5 membros que nesta revisio funecio- 
x aram : . x : 

x Áccordam em relacüo etc.—Que no ha quc declarar, porque 
cu fazemda publie foi eondemnada pelo accordam na fórma do 
« pedido no libellga. Báhia, 18 de jumho de 1858.5» 


,AM.pag. X4, sob n. 10 dos annexos; , . 

€ Precntorio sobre o thesouro. - 

« O precatorio do juizo dos feitos da fazenda, tramsitado .nu 
« ehancellaria di. relacion du. cónle, aos. 13 de julho de 1858, ron- 
« clue assim: 

« E eni sco eumprimento, sendo este por V. Exe. cuimprido, 
* diguando-se no mesmo pór o seo eumpr4-se por eseripto, mandará 
«que pela repartteio competelie se pague no exequente Joiío 
« Pionbino, cessionario dos herdeiros do conde da DBarew, o prin- 
* eip&l, mportaneia em aoeda fere 16:8188400, e bem assim os 
«juros pagos na :iuesmu especie, contados até huje na quanlia de 
«534:1238525. E bem assim o importe do predio sito na rua do 
« Pusselo em mocda eorrente, na quamón de 44475996. — Egual- 
«mente as custas que contadas, sonunadas, sáo d&: quantia dc 
« 6308571, » E : 


À' pag. 25, sob n. 11 dos annexos: 


« Parecer da tereeira, oontadoria. 


* O Sr. Contador, no sco parecer, de 28 de Septembro de 
« 1868, diseute se a liquidagüo devin ler sido processada no poder 
«juicinl, dizendo que o thesouro nacional faria a devida justiga 
« 20 reclamante, e que à. fazenda nio devia pagar juros, mas eonclue 
* com estas palavras: 


« Pensando ussim, n&o me demorarei ep rejutar as rasóes em 
«que me fundo, porque j& mao aproveam, visio fer o pleifo per- 
x corrido íodas as tusfüucius, c ndo ÁAaver maia (ogar «  obier m 
«reforma do. julgado. 
« Por forca de senlenga que vbrga a fu 
«anenfo do prineipal em * moeda. foríe 2 
«annoxa á Snformacüo da. seecgio de divida, e bem assim a da 
« quantia .que se deve haver do reelamante por indetinisagio" des 
« diroitos da her anga. » * 


seda nacional ao. paga- 
s juros, adopio a conta 


À' pag. 26, soh n. 12 dos aunexos: 
« Parecer da procuradoria fiscal do thesouro. 


x O Sr. procurador fiscal do thezouro, to &eo parcpor,.dajdo aos 
« 11 de novembro de (858, sustenta. as suns.opinióes aobre as materias 
«Nigadas eom osli quest&o, mas:conelue. com. as seguintes palavras: 

« Essa sentenga, porém, passou, em julgado c d'ella uüo cabe 
«senüo o recurso incerto c preourio da acpüo vecisoria. Penso 
« portanto que para evilar com o poder judieiario wm coullicto 
« que só jóde trazer em resultado o enfraqueeinento da forqa 
«moral e. do prestigio do prineipié da auctoridade, ^scja. qual for 
« o poder que triumphe a final, ou o administrativo ou 0 judiciario, 
« SE DRVE MANDAR PAGAR AD RKOLEMANYE A IMPORTANCIA CONSTANTE DA 
« CONTA ANNEXA, QUE E' BXAOTAMENIL A DA SENTENCA VEDINDO-SE PRE- 
« VIAMENTE CIEDITO SUFFICIENTE A0 CORPO LERILATIVQ. » 


À pag. ll, soh ». 3 dos annexos: — * 


« Parecar do corselho de Estado. 


« Srxgog.—Diguou:se V. M.. I. de mandar ouvir as seucües 
* do eonsclho de Estado (23) sobre a questio que se move no 
« thesouro ácerea da divida activa de Jo&o Piombino, cessionario 
« habilitado les herdeiros do coude da Barea, proveniente do preco 
« do predio em que eslá a secreluria da jastiga e. da, bibliotheta 
x de 74,000 volumes, que o Estado atremateu e que fazem hoje 
« parte dos bens macionaes. 


) BecgGes de justicn e füzendn, 


9e) 
« Ás secgdes observam que tractando o dicio Jo&o Diombino 
« de habilitarse c pedir o pagamento da divida no juizo dos 
feifos, a. fazenda, por seo procurador, negon a obrigacie do pagar, 
« allegando, depois da contrariedade, proscripgüo. O juiz dos feitos 
* julgou. eom e(feito a. divida prescripta. 
0, que reformou a senlediga, 


« Appello 0 anctor pára a rok 
«e condemmou x fazenda. O procurador. da fazenda interpoz re- 
« vista. Foi esta concedida, * desiguada revisora. a relacáo da, Bahia, 
«* que divergim unt poueo du relagüo do Rio, mas foi concorde em 
« condemmar a. fazenda. 

« Esla sentence da rclaeWo rovisora 6 inrevogavel. A fazenda 
« defendeu-se como parle; e no intender das seegoes hnveria ver- 
« dadeira oonfus&o de poderes, se o thesouro, depois de condem- 
* nado como purte, se t'voru em jwiz de seos juizes, pura 
« aproeier a justips da deeisfo, e-cxaminar se a divida está pre- 
« Séripta, ou apreciar o quantum da divida. . 

« WutA8 2CLGAM QUE EsrAS QUksrOES rSTÀO JÁ RESOLV]DAS, E 
4 QUE A0 GOVERNO APENAS CABE SOLLICITAR 68 FUNDOS NECESSANIOS PALLA 
« PAGAR AQUILLO EM QUE A FAZENDA FOI vUNDEMNADA YM.ULTIMA IN- 
« STANCLA. E : . 

« V, M. L porém resolverá o melhor. 


€ —Sula*das conferenetis, 8 de woveuthro. de. 1859.— Z/uzebio 
«de Quelroz. Coilinho Matose | Camaru.—Marquez. de. Abrantes.— 
«. Viseonde *de. Jequiltnkonha.— Visconde de. IHaborahy.— Visconde do 
€ Uruguay.— Viscoude de. Marauguape. , 

A' pur. 12, sob n. 4 dos anuexos : 


« Sapreina resoluc&o da consullu. 


*x Como parece.—fPalacio do Recife, 17 de. dezembro de 1859 


« LurrüApoR PgpRo SretNpo. 
« Augelo Muni da. Silea Forraz. » 


À pag. 10, sobn. 9 dos annexos, vém um officio do ministro 
da fazend& A. M. Silva Ferraz, (2o. depois bario de Urwgaayana) 
dafado de 16 de Maio de 1860, remettendo á camara dos dc- 


pulados s consulta e resolnctto ncima com os papeis & ellas relativos, 
pedindo que o corpo legislativo habilitassc go governo eom os fundos 
metessarios para o pagamento da divida do Estado zoe herdeiros 
do conde da Barca. | 

T'ouco depois foi apresentado Á eamara dos depntados o se- 
gwinte projecto de Jeí, que vem transeripto & pag. 9, sob n. l dos 
annexas, d 

« Projecto de lei. 


« N. 108. A assembléa geral resolve:—-ArGgo unico. lica o 
« governo auctorizado a satisfazer a quamntia 'dovida pela fazendu 
« publica ao repvesenzante, competentemente habilitado, do espolio 
*« da finado conde da Darea, em conformidade egm « devisüo do 
« poder Judieinl; revogudas pwra esie fnm as disposigóes em con- 
* trário, Paco du camur dos depntados, cm 22 dv julho de 1860.— 
« Joaquim. info de. Campos. » 

Indo o projeeto 6s commissOes de fazenda e justica civil da. 
camara dos deputados, (24) fui ésta, em dala de 18 de jenho 
de 1861, de pareecr que se-adoptasse v referido projeeto, reser- 
vando-se para dar us expliengoes, que fossem necessarius, na: occasio 
do debate. Quanto & comumissüo dejustiga civil, seus membros nio 
formm inteiramente accordes «in seus paureceres:-—i maioria da. 
comuissio, composta dos depuindos M. P. de Souza Dantas e do 
fallecido F. José Furindo (conselheiro), depois de lerem feito 4 
historia da heranga do conde da Barca. reproduzindo fielmente as 
allegacües do patrono de Jo&o Piombino, e longament? disculido 
2 queatüo, opiniaram do seguinle modo: 

« Resumindo, 6 a tommissao de parecor: 

« 4". Que nemhum outro recurso cabe, sonüo o du accio re- 


« eisoru. 

« 2*. Que para sc 0 intentar, emquanto 2o pagamenlo dos juros 
«4 que fóra indevidamente condemuada a fazenda, deve esta camnra. 
x offiiar no governo para que cste assim o ordone Á fuzenda, a 
« quem ineumbe intenta-lo como parte. 


(24) Yide pog. 9—18 de. Mewisei 
dla. rnprindade do. zonde de. Eevco, 


Dose a dieida d Jogo Piymbino, reprzsentaigte 


Er] 


- « 9". Que finalmenie continue o projecto n. 108 em diseussüo. 
* Snla das eommissbes, lÜ de Agoslo de 1861.——M. P. de 
vSeuza Dantas.—F. José. Furtado. 5 

Entrotanto-que o tereeiro membra da commissio, deputade Jero- 
nymo Martinimo Figueira de Melfo, discordando em parte de seus 
collegas, dizia em seu parecer em separado, de 16 de Agoslo de 1861; 

« Coneardo inteiramenle eom os inens dignos e illustres. collegas 
&o de justiea c 
« parecer: l*. que é& ecrtaà o real a divida em que se acha a fa- 
« zenda para eom os herdeiros do' conde da Barca, pela compra 
€ da Wmuporlante livrarin e pelo resio do prego da casa, que foi 
«adjudicada & meama fazenda: 2'., que contra essa divida wüu se 
« podia allegar preseripeo alguma, e com raz&o foi esta repellida 
x pelo poder judiciario; J*., que' este poder com perfeita compe- 
« tencin, deeidio a demanda-que aqnelles herdeiros ou seus cessio- 
«naros inteutáro conira à fazenda nacional afim de haverem o 
&-sem pagumento; e 4'. quo csta deciso nào póde scr mulliüicada 
« pelo poder legishetivo, negando os fundos para esse fim necessa- 
« rios, sem olfensa da constituic&o e sem os mgiorés ingonweuientea 
« para a eausu pulilica. 

« N&o posso porem concordar com elles, quando pretendem — 
€ 1*5, quo foi. dada contra direito expresso a sentene« mandando 
« fazev em moeda forte o pagamento da divida respeetiva & livra- 
* wu, € eom os respectivos juros desde o tempo du arremalucío; 
«e 2*, que em vista disso se devo intettar o vecurso extraordi- 
* nario da secio recisoria, no intuilo dé evitar o damno. da, fazenda. 


« da. commi: 


il nas* conelusGes seguintes de seu 


« nacional, » 


€ depois de sustentar gus opinio em, eelacio n estes dois ponetos, 


em que discórda da maioria da commissio, 
-pareceram. procedentes, conclue assi 

« Finalmente observará ainda o abaixo assignado que, havendo 
«0 poder executivo entendido,. pela sua resolucio de consulta de 
«17 de Dozembro de 4359, que ns questóes aventadas pela maioria 
« du commiss&o j& esíüo resoleidas, e que «o governo apenas cabe 
x Solieitar 0s fundos  necessurios para pagar aquilo em que & 
« fagenda. foi condemnada esi. ultima tnstancia, como o fez por officio 


, com razües que nos 
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]e-16 de Maio de 1860, parece ser excedente dis atiribyigües 
* 4o poder legislativo impor-Ihe uma regra de proceder, que elle 
« em sua sabedoria já implicitamente rejeilou, o isto em materia 
« administrativa, e em questio individual, comi desconceito da 
ga -e dn independencia de 


* sclencin juridica, do espiritó de justi 
« um terceiro poder, à qaem a constitaigKo couflou a guarda dos 
* maiores interesses e dos mais respeitaveis direitos. Ki so 0 peder 
« legislativo n&o póde, na cpimiàó de abaixo assignado, impor csse 
« procedimento &o exeeubivo, mones-*o poderá isoladamente um dos 
* seus ramos, affciando-Ihe W'este sentido, como opin&o os seus 
€illustrados collegas. . . 

« Em vista das consideragbes abreviadamenie cxposfas, en- 
«tende o nbuixó assignàdo que se deve continuar na discuss&o 
« do projecto n. 108 do anno *passado, e que o poder legislativo 
* deve consignar os fundos necessarios para o pagamento de que 
* deve aos herdeiros do eonde da Barca, ow seus legitimos ces- 
* sionarios, como foi reconhecido pelos poderes judiciarios e exe- 
« entivo.. Rio de Janeio, 16 de Agosto de 1861. csbipnio 
« Mailiniano Figueira. de« Mello. » 

O projecto de lei n. 108 de 22 de Julbo- de 1860 náo tevc 
Andàmento, nem fing] sblucüo; os interesses porém de Jo&0 l'iombino 
nào foram-por isso prejudiendos, porquo emíim o governo, que no 
principio (1880) tinha julgado necessaria a voligüo de fundos, es- 
peeiaes para o pagamento da divida sos herdeirgs do conde da Barca, 
mundon pagar ao representante de Joüo Diombino m'esta Corte, 
a impqrtancia d'essa dividà (que ma data do pagamento montuva 
a rs. 97:0008000 e tantos da moea actual), pelos reenr&os ordi- 
narios de wma lei de oregmento, (si bem me reeordo, a de m. 
1764, de 28 de Junho de. 1870, orcamento de 1870-T1). 

Deu assim o Governo do Brazilsatisfac&o & um compromisso 
peeunisrio, de quc havia muito lempo devéra, om seu proprio into- 
resso, se-ter libertado.  Ainda quc legalmente J'oüo Piombino seja 
9 legitimo proprietario d'essa avuj]tada somma, faz pena á genteo 
n&o ter ella aproveitado aos herdeirus do grande estadista, do' fiel 
9 incansavel servidor do Estado e amigo dedicado do Brazil, eujos 
relevantes servicos, que por zerto n&üo foram cedidos a Jo&io Piombino, 
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foram tambem invocados em apoio dos direftos (25) que, como 
narie, elle tinha ao valor dos bens do "tende da Barca!! 

« Bic vos non vobis...... » » 

Ü poueu que conhecemos do (catalogo da.livraria do conde da 
Barca, que foi desentranhado dos autos do inventario des bens do 
mesmo voude, segunda a cortidio do eacriviüo Silvestre dos Reis 
Nunes,acima citada, nos inüuz a pensar que esse Catalogo e o 
que possuimos ng Bibliotheca Nacional dimanam da mesma fonte, 
ou que fossem ambos eopiadgs pelo catalogo organizado pelo conde 
da Barea para sou uso, ou ssomente um, qua serviu de exemplar 
para tirar-se acópia do ontro: &onfrontemol-os um pouco para firmar 


bem ésta assergüo. 

O-tilwlo do nosso catalogo reza: « Catalogo dos livros da bi- 
« bliotheca do cónde da Parca em 1818.» *. 
e o do inventario, embora conv variante, diz no fundo o mesmo: 

« Catalogo dos livros que cómpoeem a libliotheca do. Exm. 
« eondo da Buren. ein. 1818. » Ves 

O numero das ojras (que o eserivto Silvestre dos Reis Nune& 
indevidamente chuma coljececóes) 6 o mesmo nos dois catalogos, 
2418, embora a certidào do dícto oscrivüo reze 2419; mais abaxo 
veremos o parque assün pensqnos, e eoyuo foi facil & Nunes en- 
ganarse. eamptando 2419 em vez de 2418. Julgando pois simi— 
lhantes os dois catulogos, upplicaremos n0 do inventario as mesmas 
deduegües, que logieamente dimanarem do estudo e analyse do 
110880. 

Pussemos agora a estudal-o mais pelo miudo. » 

Cada pagina é divididu em trez colummas ao alto: ma 1*, 
vem o numero de ordem das sbrus ealulogadas; na 2", os.dizeres 


(20) « V. A quem pertencia u herangs deque se tr&tu? A um benemerito de puiz ; 
«0 que aesignou o decreto que constitnim o lr&zil em reino; ao que Ihe preetou relevan- 
«tisimos servicos, sse homem eecri 

* Tenho a honra de srvir a el-rei, como jà ex declaradó, desvelandv-rne sempre por 
s s&tisftzer n0 rne me cumprin, esempre em pro] do real srviqo, do publico e das pariter. 
5 Espero na indefecti 4 haja de wttender com a vompelenie 
» remeneragüo, n&o s uvipos, tuse quncs forem dignos de Uh regda 
wcontempluco, e o» deixe ao referido meo Merüoiro. "bie. » « E qual foi esses remuneracáo 
iac vallo $ al ecrrider? Meuhui o Eriado achaec, 46 einltario, deaio entlo, na 
s poste dos proprios «eos bens patritoni&es. »—(Memoris sebro a dividm do Kstado a Joào 
Tlombino, ceslonario hahitado dor herdeirce do conde da Beres, no L arüigo Pro me« 
mworiu, pag. 8 c 1). Tm 
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bibliographieos concernentee a cada obra: e na 3*, o prego, em 
que cada obra foi avsliada; todas ellas cseriptas pela. mesima  lettra, 
de pessoa desconhecida: em axo de cada pagina vem a somma 
dos pregos da avaliacio, em algarismos, escripta a tinta; na ultima 
pagina por baxo da ultima Jinha, a seguinte apostilla escripta á 
nta: ? . 

« O Total da Avaliagfo :qui expressa hede vs 15:5398900. » 
e por baxo d'egta, ontra escripta a lapis, vizendo assim, 


« S&o. 6,705. yol*. 
« Jan, de 1824. », 


tudo por le&tra do "bibliothecario p. Joaquim Damaeo. Aleg d'isto 
ha muitas outras nqtas nbbrevindas e eignaes, egeriptos á linta, e 
n lupis prefo e vermelho por differentes mos, pela rmaaior parte 
relativos aos logares que os liwros occupam nus ostantes da Di- 
bliotheca, Nacional. , 

Transcrevemos em seguida algum:s paginas do nosso catalogo, 
(26) integralmente ou por trechos,u cujo eonteudo nos-referireinos 
ao depois mais detidamente. 


Pagia 1. (integral) 
Theolhigia, 


Textos e Versóes da Eseriptura 


Sugendu. 


l. Biblia Saera. Mss. em Latim. 1.300. 1 vol. 8". 


. sem titulo... 520 
2. La Biblia, que eg los sacros Libros del viejo, 

y nuovo Testamento. Trasladada vn — Espatiol. 

1.022. 1 vol. 4*. gr. weabiicetdióe 800 


3. Do Velho Testamento;-o 1*vol que contém os 


(38) Reprodizimos n'estes trechos a crikograpbis do catzlogo. 


- 
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BS. Livros de Moysés, Josua, Juizes, Ruth, 
Samuel, Reís, Chróuieas, Esra, Nehemias, e Es- 


Ther, iradnzidos em. Portnguez. por Jo&p. Ferveira 
A. d'Almeida, Ministro Prégador. do Santo Evan- 
Eelho. Batavia 1.784. O 2^. vol. que contém 
os SS. Livros de Joh, os Psalinos, es Troverbios, 
& Prógador, os Uantares, com os Prophetas 
Mayores, e Menores, üriduzidos pelo mesmo, e 
por Jacobo op den Akker, Ministros, &* Bata- 
vin 1.452. 2 vol. 8 
Biblia Sacra quadrilinguia Novi Testamenti Graec: 
€um. verstozibus Syrinea, Graeca vulguri, Eatiag 
et Germanica. ADiectis variantibus Lectionibus, 
&. Quibus accedunt Loca paralleli: ubcreima 
tantoque numero ex Bibliis ct. Commentariis 
Comportata, &. Accurate M. Chi 
neceig. Lipsiae 1.712. l vol foL.- 
Le Nouveau Testumeut, en Latin c 
traduit par Sacy. Edition oruée de Figures gv écs 
sur les desscins de Morenu lo jeune. Paris 1.703 
l vol 4". gr. em papel. Papel véliu.... 


en Franenis 


Theolgos, e. Moralistus 


Petri Danielis Huclii. 
monstratio WEvnngeliea sd — Serenissinmmu  Del- 
phinuu, 4*. editio. ah Auctore recognita; casti- 
gata, &*.. Accessit Auctork 
terrestri, nune primüám Latine. Lipsiae 1.694. 1 


o Abrincensis De- 


aetalus do. Puradiso 


vol. 


Tractatus "'heologigo-Politiens. continens. Disser- 
tationes aliquot quibus ostenditur libertatem 
philosophandi non tantum «aha P'ietate, et Rei- 
publieae Pace posse concedi: sed eandem nisi 
eum Pa- 


960 


800 


38400 


640 


62. 


63. 


64. 


68. 


7 
T 


E 
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"Irechos. extrahidus das pagimas 8 o 9, 
Pagina 8. 
Direto Pahio.  - 
Colleccào da Legislsgio antiga e moderna do 
Reino de Portugal. Ordenagoes de Senhor Rey 
D. Affonso 5*. Coimbra 1.792. 5 vol. 4*. brocli. 
Ordenagocs do Senhor Rey D. Manoel. 
Coimbra 1.797. 3 vol. 4^ 
: Lois Extravsgantes collegidas e relata- 
das pelo Licenciado Duarte Nunes do Lido por 
nuufdudo do Muito Alto, e Muito Poderozo ei D. 


Schastiào Nosso Senhor. Coimbra. 1.706. 1 vol 4*. 
Moderrla. Coütibra, 1.789. 


Repertorio das Hiqpxee e Leis do 
Reino de Poriugil. Coimbra. 1.795, 4 vol. 4*.. 
' Pagina. 9. 
Systema, ou Colleeco dos Ilegimentos Heaes, 
contém os ftegimentos pertenecntes & Ádminis- 
imgüo da Fazenda Reai &*. Por Jozé Ioberio 
Montero de Campos Coelho c Soiza. Lisboa 
1.783. 6 vol. fol.. dics 
Pasehalis Josephi Mellü freirii, Tostitutionum 
Juris Civilis Lusitani vam publiei tuin privati, 
Olisipone. 1.780. 4 vol. 4. broch. 
Idem. £ vol. 9. broch : 
listoriae Juris Civis Lusitani, &" 
Fditio seeunda. Olisipone. 1.794. 1 vol. 4^. broeh,.. 
Idem. 3 vol. 4^, broch 
Institutum Juris Criminalis Lusitani. 
Olisipone 1.704. 1 vo! 4^. broch 
Prelecgóvs de. Direito Patrio publico e. partic S 
&*, por Francisco Coelho de Souza e Sam Paio. 
Coiuibis. 1:108; oval: 5i discere 


*08000 


2$400 


588. 


389. 


390. 


377 


Pagina 37 (integra. |, 
Duidelyke vertoning eeniger Duizend in alle. vier 
Wacrelds Declen wassende Bomon, Stammen, 
Kuiden, Bloemen, Vrugten, en Uitwassen, &* 
Amsterdam 1.730..4 vol. fol. Com estampus ri- 


quissimas. illuminadas............ 
leones plantarum | sponte ma 
Daniae et Norvegiae, in Ducatis Slesvici et Hol- 
Saíiae, et. in Comitatibus Oldemburgi, et. Ixcl- 
menhor&(ae ad illustrandum opus de iisdem 
Plantis, 4"larae. Danigae nowine inscriptum. Klitac 
üb ejus operis unclore Goorgio Christiano Oeder. 
Havniac. 7.vol. fol. com estampas illuminadas.. 
Herbier de France, ou. Collection. complete des 
Plantes indigenes de ce Royamme, leurs. proprié- 
tés, et leurs * on Medicine, Par Mr Bul- 
liurd. Paris 1.780. 600 cader lampas 
iluminadas cada, por enea 
lferbarium Amboinense, Plarinms eomplectens 
Awhoros, Fructices, ITerbas, Planlas lerrestres, 
et aquaticas, qufe in Amboina, et adjacentibus 
reperiunjur insulis, &*. Quod et insuper exhibet 
varia Inseetorum Animaliumque genera, plurima 
cum naturalibus eorum figuris depicta, Ommia 
agno liboró ase studio coulegit, ei duode- 
eim  Ebris Beleice  conseripsit (org. Ever- 
hard Rhumphius ef in Lalihumr sermonem. vertit 
Joannes Burmanus, Amsteliedaumi &^. 1.741. 8 
vol. fol.......... : Moos 
Hortus Gottingensis quem proponit simulque 
orationem inchoundue Professioni Bucrum. indicif. 
Georg. Franc. lloffmann. Gottingae 1.793. 1 fo- 
Theto fol. 
Thesaurus Rei Herl Horleusisque univer- 
salis, exhibens figuras florum, herbarum, arborum, 


entium in Itegnis 


. 2008000 


1508000 


T8800 


1208000 


$000 


393. 


894. 


E 
E 


396. 


397. 


398. 


399. 


fructicum, aliarumque. planinrum prorsus novas, 


ob al ipsos doli 
is coloribu: 


depictissue  nrchekypos 


nal 


aique iliomale tam Lato, 
quam Genpanieo describens eorundem partes, 
&. 1.758. 2 vol. fol 
llistorià Amaranthormme actore Carolo Ludovieo 


De Koninglycke lovenier Aamwyzende de Mid- 
delen om. 


Pagina 38 (integral). 


Boomen Bloemen, & von Mare Dooynigk. Ams- 
terdam. | vol. fol. com estampus illuminadas.... 
Florae Ausiriaeze sive Plantarum selectarum jn 
Austriae Archidueatu sponte eveseentium, Icones 
ad vivum coloratae et, descriptionibus ad. syno- 
nimis illustratae, Opera et sumptibus Nicolai 


,Josephi JTaequin? Viennae. Austrine L773. 5. vol. 


folc ieu 
lLortus Bol 5, seu Plantarum 
rariorum, quae in Horto Botanico. Vindobonengi, 
&" coluntur ieoncs coloratae et succiutae dae- 
eripliones. Cura et sumptibus Nicolai, Josephi 
Jaequin. Vindobonae 1.770. 3 vol. fol............ 
Plagiatmm: Auericinarum, &*. continens Plantas, 
quus olim. Carolus Plumierins detexit, eruifque, 
atque in Insalis Antillis ipse depinxit. las 
Ht, aeneisque Tabulis illus- 
&ravit Joannes  Burimunus. Amstelaedami &*. 
6. 2 vol ful... 
Pedemontana, s 


»nigus. Vindobouen 


primm in lucem edi 


? enumeratio nelhodiea 
sürpium indigenirum Pedomontii Auctore Carolo 
Allionio. Augustae Taurinorum 1.785. 1 vol. 
fol cem estampas 
lferbarium Blackwellianum emendatum, ct aue- 
um, id est, Elisabetbac Blackwell collectio stir- 


54000 


18000 


19500 


160$000 


100$000 


328000 


25$600 


400, 


401. 


2387. 


2388. 


2389. 


2390. 


2391. 


2392, 


2393. 


pium, quae in PharmaetpoEis ad Medieum usum 
Usservsntur, quarum deseriplio, e& vires ex An- 
Elie. idiomate in Latinum conversae sistuntur, 
figurae maximam 
emendantur (lorc 
tatione augentur, 
Tobacco 
Hortus. Cliffofian n ms quas m 
. Tlortis*tun. vivis qnam siccis. IHartecampi in Tlol- 
landin coluit Georgius ord. Cgm Tabulis 
Aeneis. Auctore Carolo Linnaeo. Aunstelaedami. 
1.757. Y vol. ful 
Uitgezochte. Planten, Bescli 
üevermaarden Christ, Jacob 
dam 157). l vol. fol. &r.. 
Descrip ei, Adumbratio Microscopico-Analy- 
-tica Museorum  Frondosórum, noe mon Aliorum 
' vegetantium. e Ulasse 


artem ad nabwrale exemplar 


frnetusque parfimm | represen- 


Ni bergno 1.737. 6. vol, 


deor deu Wi- 
wO &. Amster- 


Pagini 213 (integral). 

Lat Héunion de la Helgiqne a là Hollanda. &. par 
A. B. €. Abruxelleg. 1 (olhoto 8"........ TIER 
llistorieal" Description of the "Tower of London 
and its curiosities. London 1788. l folheto 8*. 
Catalogus vin een exquise parby T'recleinen. &^. 
Amsterdam, 1 folheio. 8 
A Letiers to Henry Duucombe &. by William 
Miles. London 1706. l vol. 8*. papel............. 
Des vrais intérets de li France relativement a 
la Hollande. 1. folheto..........LL sess 
Letter on the (Genius and dispositiens. of the 
French. Government iueleding Aview of the ia- 
Xation of t&e French Empire. Philadelphia 1810. 


Additamenta ás observaeOes á a do Capim 


d'Angola &. 1 folheto 4». 


1888000 


258600 


608000 


40 
40 
20 
160 


40 


200 


40 


Minutes of à Court Marliil. &. 


Cenpendio das Grugas t Indulgewcias que eon- 
eedeo o SS. P. Benedicto 14 &. Rio de Janeiro 
3811. 1 folheto &....... s 
Korte Inleidinge voor don O0rlor ue Zer &. 
Zutphen. 1788. l vol bróch.. 


Y Tobert Ca 
der. Portsmouth. J vel. $8". papel........ issues. 
Comyles Généralex du Trésor Ljub Paris an 
18. 2 vol, 4. gr. ..... 


Exposico veridien, e sincera, 


& & rasoens e jn* 
possibilidades que provüo a S. A. R. e x toda 
a Nacào a laleidade do facto, e depuimento das 
Testemunhas quf juraráo contra Fortunato José 
Barreiros &. A. Bourges. 1815. I. vol. 4*. broch.... 
Voyage Pittorésque de Constantinople &. Paris 
1307. 2 exemplares &. folhetos....... n 
Voyage Pittoresque et Historique de l'Espagne 
&. Paris 1807. 1 folhoto... : 
A eatalogue of a unost Supe collection N 
Pintnres &. [ folheto. 4*........... €—X—— - 
Ode ao lil". e Ex"", Sr. Duque de Wellington. 
Por Antonio Jozé de Lima Leilüo. Paris 1814. 
Y:sfolliela. 45... ror nté deer eges Beers 
l'alas de Sua Alteza Reol o Duque' de Sussex 
nà Caza dos Lords. Londres. 1811.1. folheto 4". 
Ürdenange qui.affranchit les Paisans du Dunne: 
mure. 1 folheto « ........... xeyree caedi 
Jhrer shurfürstl. Durchlaucht. 2 za i Sichuen.a a. &. 
Dresden 1798. 
Pagina 214 (integral). 

l vel. 4". papel ] 
Achi uud zwanzigste nachrich[e &. "ffunburg. 
1801. l.folheto., 4^... 
Neun und zwauzi 
15802, 1 folheto. 4 
Mouoires sur les pi 
1796. 2 exemplares. $*. folheto 
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2400.  Considerationsimportantes sur l'abolition général 
: de la. trito des Nügres, Paris 1814. 7. exewplares. 


8". folhetos.......... osse sssene va esiEues 700 
2410. Dilecto Filio Bartholomaeo Ruspoli. &. 6 exem- 

plares. 8*. follietos.. 480 
2411.  Colleccüo das Peqis Litterarias &. Lisboa. 1810. 
^ 2 exemplares, 49...........sssssc AA een re 360 
2412.  Reflexions solides sur l'ecrit Imprimé en 1745 » E 

inütulé Manifeste de Sa Majesté le Roi de Prusse 
. contre la tour de Dresde. Haye 1745. l fo- 

lheto. 4"... etse 100 


2413. Mechanische und Hydrodinamische Untersu- 
chunge &. von Karl Christian Tangedorf. Al- 
temburg. 1782. 1. vol. 4^. broch. isses 200 
2414.  Rateiro do Neptuno Oriental &. Por J. J. D. 


Lisboa 1783. | vol. 4*. 640 

2415. Secours contre les incendies & par M. 
' 7 exemplares 4^. folhetos......... " 280 

2416. Dissertatio Medica- Chirargica Inaugorales, 

Lugduni 1807. | folheto. 8*.. — 40 
2417. Administration des Pinunces de TEnpire Poit 

gais. Paris 1800. 1. vol. fol. ' — 480 
2418. Catalogue du Bibliotheque Bleiswykiana. 1 el. 

[— ree det divise ard ees 160: 

Numeros quo faltüo. 

1638.  Anligfütates Sacrae vetefum Hebraeorum &. | 

1741. 1. vol. 4*...... 400 


Demn-nos ao enfadonho trabalho de ceinptur o numero dos 
volumes relacionados no nosso Catslogo e de conferir todas a5 
somumas feitas pelo p*. Joaquim Damaso em baxo de vada pagina 
do dicto Catalogo, e nào contentes com ósta averiguacüo, encarre- 
gamos B terociro de tmmbem us-verifiear e de rever todo esse 
mosso trabalho. De ial estudo resulta: 

1* Que o mais elevade numero das obras relacionadas no 
nosso Catalogo 6 2418, c n&o 2419, pois que a obra que occorre 
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f ultima linhe da pagina 214, logo abaxo do n. 2418, sob a epi- 
praphe « meuwres que felfüo » e soh o numero e designacüo swe- 
guinte—« 1638, Antiquitates Sacrae veterum llebraeorum &. lT4l. 
1 vol. 4*. 400 » wüo deve ser addieionadu ao m. 2418, e sim- 
eonsiderad& como um mumero supplementar e intercalar no logar 
competente, oude clle n&o vom ivanseripto: como porém no proprio 
Catalogo faltam trez obras, dando-se as lacunas dos ns. 1768, 1769 
& pagina [61 e do n. 2003 4 pagina 181, e na epocha. da acquisig&o 
da Colleegüo Araujense, as obras designadus ^na lista A. (vide pag. 
887 e 388) nàe entrarum pura a, Diblioth&cu Jteal, "como elara- 
menie se-deduz da falia de judicacgüoe de seus pregos e de n&o 
oxistir hoje na Bibliotheen NNacionml uma só d'ellas. com o. ez-ibris 
do commeimlador *ü'Azaujo, segue-se gue da livraria do conde da 
Tarea a Bibliotheca lteal reccbeu  somer&e, duas mil frezenías ses- 
senta e cien obras (2T), e. nüo 2418 ow 2419 cullzcgoes, como portou 
por fé o eserivào Silvestre dos Meis Nunos, cgma tantas vezes foi 
ullegado pelo patrono de oio DPigmbino, e como finalmente ;repe- 
tiram unisonos todos os que ao depois escreveram sÓbre esse assumpto 
perante os poderes judicial, e vo e legisjativo. 

Si é certo que entre os livros descriptos no eatalogo da livraria 
do conde da Barca nlgumus obras ha que s&o verdadeirus. colleogoes, 
como: a obra mencionada & pagina 183, sob o numero 1442, e 
fitulo Le Grand Tüéüfre de / Univers, em. 130. volumes; as. diffs, 
rentes obras publieadas por numeros, fascieulos, &; as collecgóes 
de leis; &; n&o 6 menos cerlo que & maior parte d'ellas o n&o 
süo, e que seria improprio dar o pomposo nome de collecgüo & um 
opuseulo insignificantissimo, evimo, porexemple, quasi lodos o5 que 
occorrem ás paginas 219 e 211 de nosso' eafalogo manuseripto. 
(Vide ns pag. 379-581 d'este Lraballo). Entretanio foi provavel- 
nionle ésta denoiinacáo errouex « coZvcecóes » que serviu de fun- 
damento & algumas allegagóes do ropresentante .de Joiio Piombino. 


(27) Maximo numero do Cutalog, 2,18 
Obras que. fultam.. 
Obras const&ntes da U 


a À. 


O numero de 7Ü ou 74 mil volumes de que, se-diz, canstava à 
livraria do conde da Darca, nio teve, a0 que pareec, oulra orjgem, 
€ verosimilbuntemente é n'elle que se-basein & pretenbáo de ter 
sido a bibliotheca do conde da Barca avaliada por um-preco vil, 
quando em mis de cem conios « avalíavam os. entendedores. (Vide o 
Accord&o do Supremo, no lugar em que expóe as razóes do recorrido, 
& pagina 865 d'este ezeripto c a, nota n^ 9 Á pagina 96 da JMe- 
sorta sobre a divida. da Estado 4 Jodo Pismbino...... &). 

27. Quanto ao namero do volumes da livraria do conde da Baroa, 
inelusive os duplicados e fnultiplicados, mós comptamos 6,852, a snber: 

Obras cwjo numero de volumes vemr claramente in- 

dicado no catalogo... "e Pieri ves 

Otras designadas no sidalogs p per yEThuSbo de facolculos 

folhetes, entregas e quadernos, que se-acham hoje eu- 

quadernadas (ListaeB, mais adiante)...... OST 9 

Obrus desigmadas no- catalogo por numero de fasci- 

culos, folhetos, entregas e quadernos, cujo numero de 

volumes é eoinpludo por esimmliva (Lista C mais 

adiante ) 


7 Nüo tendo porém entrado para a Bibliotheca lteal os 120 vo- 
lumes dus 50 ébras constantes da lisia A, o numero de. volumes 
da livraria de conde da Barca, adquirida pelo Governo em 1818, 
fica reduzido a seis mél frezentos c »inte e nove, c n&o elevado a 0,705, 
como reza a apostiMa do bibliothecario padre Joaquim Damaso, e 
muito menos à 70 ou 74 mil como pretende o advogado de Joáo 
Piombino. 

9". 4 somma dos pregos, em que foram avaliadas as obras 
constantes do mosso, valulogo (Ó e guimze condos seiscentos e vinie 
mil cento v oifenfu ret (vs. lo:020$180) e n&o de rs. 15:5398900, 
como consta,da nota escripta a iinta na ultüma& pagina do mesmo 
catalogo pelo bibliothecwin [p*. Joaquim Damaso, nem do r&. 
160:818$400, cow diz o defensor dos direijos de Jo&o Piombino, 
luaeade na eertid&o do. eserivüo Silveslre dus Keis Nunex. 
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Vem aqui a proposito refütar a allegacüo do patrono de Joào 
Piombino relativa «o valor minimo dado em 1818 á livraria do eonde 
da Baren; e nós nào perderemos o eusejo de demonstrar que 
tal allegacko carece de todo o fuündatnento, e que pelo contrario & 
avaliagko dos lvros dn bibliotheca. do conde da Barca foi elevada 
para a epocha, 1815, como melhor se-verá da iahellà quo abaxo 
imuscrevemos,  Muito de prepesijo escolhemos duas dus. paginas do 
nosso catalogo, em que mais abundam os livros precisos (Vide as 
paginas 377—379 d'este escripto): c sí bem qna, para que o ealeulo 
fosse mais aproximado Á verdade, devessejyhos, como .em taes easos 
se-costuma fazer, omar a média dus pr le Brunet, tomamos por 
base de nosso caleulo a hypothese mais favoravel í allegacáo do pa- 
trono de Joio Piombiuo, isto é, os uraximos pregos de Brunet; e, 
inda nssim,.o resultado d'esse calculo dá em. conclus&o que somente 
duas obras foram avalütdas-poz pregos infesores aos de Hrunet, e 
que nas 12 obras mtencionadas na nossó Tabella as avaliagücs do 
nosso ealalogo s&o em medir mais elevadas que as de DBruuet 
nà quantis de rs. 832$255. " 


TABELLA comparativa dos pregos das obras da Bibliotheca do conde da Barca mencionadas nas 
paginas 37 e 88 do catalogo MSS. da Bibliotheca Nacional. 


PREQUS DÀ AVALIACAO YALORES SEGUNDO BRUNET (**) 


5g | BÉxS | REI 
Age M | EE! É E] FE 
2E". P M RE EZ É?E* | E 
FE | en 187, ; vo | .aERS | gil Observagóes 
£ [segundo oi^ Valores üiversos $5] i892 | ] 
MES eauiblo CHEM * E 
EN actual (5) ' 
aite ol o HP ——— - — e d 
88T e PM PNCS sns m * . SCR S cede | een] Nào é mencionada por Brunet. 
: d D "jor enda «nl | 4 Us nossos 7 vol. tem 21 fuse. coloridos : 
ges : 509000; —., 8755000 i fr. por cada fasciculo em fumo: j 9985196. e 2i x1 2 f 1512 fr. | 
768800 -—  192$000|900; 9250 francos cese 88950 |... Y , [ Estes pregos sào 0$ da oyra com 3 vol, de 
: D ] Qo] LLexto, os quaes o nusso exemplar nào tem. 
1408000, — — 300$000| 60; - 72;..120; - 84; - 7. * 508600 2208400! i 
ytoVies eH e VASTU s : temm UA Njo é mencionada por Brunet, ü 
648000 | — $00 dr. a edigio de 1788. 'H 200fr.|.-|  70$600 895400| A. nossa edielio 6 a do 1788. | 
4$000' — 109000] ;- 10; 2 18 fr....... 38 tr. | u- 685354 |. 88646, J 3 : 
" ——— [ass as ese i i Eee rEU Legxeesanssss| ics I Nào ó meneionnda por Brunct, 
4003000! 5600; 401; 750; 839 fr.:- 18-^ 10*. 889 fr. E 
2603000) 580 fr. 1945150 | 


550; 180 fr. ; - 1425 145... 
Q: 5: z 


80:000 58 fr. 18570: . ! 
] 64S000) 36 fr. | 238708 ll 
gn i 3203000 216 fr. $1104. 
400 64$000| 30; 40; à; 93 ir. 145 fior.* Js O florim holiandez 8o par — Ks. $790. 
À (4 florins (hollandezes) a olfra com ) | 
401 46 flor. 


1255000. iexío bhollandez por C. Pere- 
i P 


913144 A obru que possuimos é à que traz o 
boom: — 80; 40; 98 fr... ..... j 


texto em hollandez. 


P m ls - | s 
2:8408000 2018456] 0338711) 
1 | 


(0 Tomemes por base d'este calculo a mesma que serviu para n conversKo da divida do || 
gstado 803 herleiros do conde da Baren em 1818 em moeda actusl; a exber, 1$000 por oitavn do 
ouro de ]d (valer legal em 1818) que hoje vale 4$000, ou mais 150 9j, sobre o valor de cada |. 
cibwa de curo. 


199) Manuel du Libraire, &, par Brnmet (Jacqnes Claries) Paris, 1860—1864. Nüo tendo 
scffrido iterato nlgumn e padrdo monetario do Brazil de 47 té hoje 148000 par 
curo de lei) os precos de Brunet (1860—1804) convertidos em nossa moeda actual representam. 
Pxactamenie as meemns qunntias da data da publicucko du obra. Owtresim, para & conversio do 


franco em ls. bruzileiros culculamos  raráo do cambio paw, isto é, dis. 5303 por friiieo, 
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Infslizmente nunca nos-foi possivcl obter para consultar nonhum 
dos papeis concernentes á avaliac&o, arreinalac&o ecompra da livraria 
do conde da Baron, e á demanda entro os herdeiros do conde da 
Dares ou seu cessionario e 0 Governo do Drazil até final pagamento 
da divida do Estado ao casul do mesmo eonde, e por isso n'este estudo 


limitamo-no& a nos-servir soxente do nusso calalo lanto mais 


"s 
quanto, segundo já tivemos occasio de o-dizer, julgamol-o procedente 


da mesma fonte que o dos aulos do inven£vrio dos bens deixados 
pelo conde da Barca: e, até que o contrario nos-seja demonstrado 
por documentos mais valiesos, conlinuaremos a sustentar como unicas 
verdadeiras nossas opinióes a respeito da Colleegdo Araujensc. 

Segundo infornacio fidedigna, que tivemos, o Governo do Brazil 
pagouao representante de Jo&o Piombino no Rio de Janeiro noventu 
e. sele contos e lunlos reis pcln divida do Estado aos herdeiros do conde 
da Darca: mas como essa divida provinha &umbem da differenga 
entro o valor da casa da rua do Passeio c as dividas do conde pagas 
pelo Governo de emtio, das quaes 'este ficou seno vessionario, deve- 
sc abater dos 97 contos e lantus ossa difforonga, ou a. quantia de rs, 
1:4488994, o que dará. a diferenca de aovenía e dois genlos e fantos 
7 eis para. o pagamento da livraria do corde da Barca, a0 canubio actual 
com os juros da mora do pagamento. 


IGIGDA A. 


Lista das obras relatadas no nosso catalogo MSS. dos livros da. 
Bibliotheca do conde da Barca som indicacáo 
de seus pregos, que nio existem na Bibliotheca Nacional. 


! Paginas | N." de ordem ias obras N^ de vola Ld 
0238 obra 

7 À. obra, relalada. sob n.^.. 1 

| E Y 

b] » 5 

» » .3 

» » 1 

» | » 2 

» » 4 

| 9 » 4 

|o» » l 

» » I 

» j » l 

» | » 1 

lé" » H 

10 [| » E 

20 » 1 

» » 1 

» » I 

322 » 1 

28 ^| » 1 
2. » " 

» » 4 

26 » 9 

39" || » 1 

48 » ! 

» 1 » 1 

48 | » E 

| 26 obras. ; 58 


c 205 hu na Hibliothsca Maciouxl umi 


(5) De eai uma das obras sob m. 
Á Cilicctüo Arawjense, por nüo rum o 


exemplar, que udo coniptamios eomo perteneei 
ex-libris do conde da Bua. 


; - N^ de volumes de 
Paginas N.* de ordem das olras. charrobrà 
| 'Erans 53 
48 AÀ obra relatada. sob. n^... i 
Ne » J 
"| » D 
74 » 3 
ME » 1! 
TI to» 1 
85 » 8, 
$9 » 4 
50 » , l| 
26 » 1022 . 1 
99 » 1012 ; l 
119 » 1500 ; 9 
130 » 113!. 1 
» » Mj. 2 
138 |* » 1503 1! 
442 » 1541 2! 
153 » 1 
» E » jT 
160 | » 8| 
161 ' » li 
116 » 2[ 
179 » 4 
206 » PE 
» » 5 
50 obras. 120 
(*9) Por cctimatirn avaliamos as 30 entregas d'eiti obra cm J volumes, 


TIS'TA X3. 


Lista das obras designadas no nosso entalogo MSS. dos livros 
da Bibliothoeca do conde da Barca por numero 
de fasciculos, folhetos, entregas o quadernos, que se 
&cham hoje enquadernadas. 


N.* dee fasciculos, N^ dos volumes, que 
xps 3 tem, depois 


de enqcadernedas 


| I 
| Paginas | N.9 de ordem das ehras i 
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ILIISTA c. 


Lista das obras designadas no nosso catalogo M88. dos livros 
.da Bibliotheca do condo da Barca por numero de 
fasciculos, ifolhetos, entregas e quadernos, cujo numero 
de vclumes é comptado por estimativa. 


; ] *| sdostecenlos — || N.dhs volumes . 
Tuginas | N.* deordem desohmus 5 n polom 
h Susdernos. | ser reduzidas 

48  |Aobmsobn" 445| qgundernos.... ii 

» d. »' — 450| folbetos....... 1| 
4T | » 482] » 1| 
50 | » BM» il 
60 » 621 » EI 

74 » 774 | entregas ...... B] 

» » T76 í «quidernos..., 1 

192 0» 2110 1 ontregas ... 3 
MEL OM n j 
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As obras da Colleccüo Araujense, com excepcüe das que fo- 
ram modernameníte enquaderuadss trazem todas o Ez-Libris do Com- 
mendador d'Araujo, cuja descripeüo € a que se-scgue. 


EX-LIBRIS. 


O Ez-Lürís do conde da Barca 6 uma gravura a buril sem 
nome, monogramma eu marca do psvador, e sem dala, represen- 
lando as armas da familia do mesmo conde, em um escudo com- 
mum esquirtcladoi tendo no primeiro quartcl (em cima, á esquerda) 
cm eampo de ouro uma aspa zermelha com cinco besantes de ouro 
r'ella (as aras dos Araujos de Poríngal[28]): mo quarto (em 
baxo, á direita) uma aguia de preto, estendida em campo de 
ouro, (des Azevodos de Pormngal): no segundo (em cima, á direitii) 
em campo venmelho uma cruz de prata florida, vazi& de campo, 
(dos Pereirus): e finalmente no terceiro (em baxo, & esquerda) 
inco crescentes de lua de pra/z, em aps, &Óbre campo vernielho, 
(as urmas dos Pintos [29]); com uma coroa de' marquez por 
limbre, tendo por baxp do escudo a venueya da ordem de Christo 
4e Poriugal, pendente de uma fita encnrnada, que, partindo dos 
dous lados da coros, serve de tarja ap escudo em forma de cir- 
eulo; por eimu da coroa a seguinte inscriptio 


-— De la Bibliothàque 
du Commanudeur d'Anauro. — 


em dnas limhas, impressa com caraeterés typographicos ordinarios 
-leduz dhà dilfevente distancia 


euf 2.* tiragem, como cliramonte s 
que hs entre a 2, linha da iuseripgio e a coros, ecomparundo-se 
varios exemplares d'esta gravura, Este 6 o 1." estado da estam- 
pa. O 2. differe do precedente 'em ter os tragos verticaes da fita. 
vermelhn, que serve de turja ao 8seudo, menos conchegados uns 
aos ouiros, e por ter a inscripiio em forma circular em vedor e 


24) Segundo a NobillareAis Porfupwess, o* Arsüjos de Portugal trazoza por armns 
em cumpo de praía uma asp ezei cori cinco beswn:es cma ella. 

(09) A Nubiliarehin Parfugaeze, ]& citada, diz quc o* P'intos tem por stas cinco 
ereccontes de Luas verselkas em nspm. 
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por fora da tarja, em characteres cursivos abertos a buril na chapa 
primitiva, dizendo assim: . 
— De ia Biblioth&qae Du Commandeur D'Araujo. 
Denominamoes pér isso ns estampus do 1? estado por Ex-Liris 
4^ 1 ess do 2. por Er-Libris ui." 2. 
Dimensbes da'gravura: - 
Altura $5 millimetros; 
Largura: 53 millimetros. 


T. 


Colleccáo iconographica. 


O entalogo manüseripto, que possue a Bibliotheca Nacional, 
da liwuria do conde da Barea, & pag. 133, reza assim: — « 2442. 
& Le Grand. Theatre: de. l'Univers, de^. Coutendo Curlas. Geogra- 
« phicas, desenhos de Ciludes, pinfuras. 4" 130 vol. gr. pupel; e 
« 0 seu catalogo em 1 vol. 8^ Cullecgfo unira. 2:000 8000. » — Esta 
colleogio facficia nrercce unt estulu especial, nio só por serem 
todas as estampas d'ella dus primeiras c mmis perfeilas provaus, 
mas tambem pela preciosidade e raridade das pegas que s-com- 
poem. 

Preíincipiaremos pelo estudo do livro designado pelo nosso Ca- 
ialogo como sendo o Catnlogo do Gv«ende Teatro do Universo. 

Esse livro, que um feliz acaso deu logar a que fosse deaco- 
berlo em um bom dim, nào 6 simplesmente um entalogo, e sim a. 
reuniio de varios catalogos em 8.5, enquadernados ém ^um só vo- 
M * saber: 

» do catalogo do A//as di fallecido Mr. de Boenderinaker, 

"h de trez pequenos catalogos impressos juntos em um 
fasciculo, 

3$, do catalogo da ohra propriamente dicta, Ze Grend TAéátre 
de P'Untvors, 

4^ do catglogo de uma Colleegüo de antiguidades rOmunas 2 
gregas. 


Nenhma d'estes entalogos iem dais exeopio: o do Alas de 

Boendezmaker, que iraz o millesimo de 1721; mem indicsgfo do 
logar, em que form impressos, mas parece que athiram dos prolos 
da.eidade de Amsterdam. . 
*— q5 0 Atlas de Boendermaker tem. 12 paginas innumerudas 
e 142 numerad:s; e traz ua 1.5 paina iunmmerada um fronti- 
spieio gravado a buril por Z. Goeree (hollandez), eom data de 1721, 
medindo 169 millimelros de altura e 106 millimetros de largura, e 
representando uma allegoria Á morte de Boendermaker, em que 
Minerva e dous genios nlidos pranteiam a morte d'elle ao pé de 
seu [umulo, no qual seléem as seguintes inscripcoes : 


« Labor vgtat mori.j? 


em uma füee, e . 

* Memoriz ! V. N.| Th. Boendermaker | .vix..ann. XXXVIIT. 
dies XL |» . 
em outra. A paginas 3 jnnamerada occorre o título da obra: 

— « Atlas, de feu! M.' Boéndermaker; | composé / des 
Üartes choisies ct. orizinnles | des. plus habiles Gcographes, ; 
wvee[les plans des Villes, Forts, Siegee, ^ Batailles, Dáti- 
menis, Eglsss, "Tombenux, Tnableuux, '.Environs des Villes 
. les plus consilerables, | el aures pieoes curieuses; ! les 
Portrüits des Souverains et Hommes ; ilfnstres &c. 1 Onvra- 

goi contenu dans Cent trois sros volumes. ]»— 

Á' pagina 5 imnunerada vem um segundo titulo mais abhre- 
viado, com uma vinheta, gravada a huril pelo wiesmo  J. Goeree, 
dalada de |721, tambem allusiva & morte de Boendermaker, com 
.110 millimetros de altura e $2 mjllimetros de lurgura, tendo o 
seguinto dizer eseripfo em uin livrp aberto, em que a Fama aea- 
bára de escrever: 

—5^« Natus. XV. Juui' 1082.; Dguatus! XXVI. Juni] 
1720. '; — : 
O titulo está assim disposto : 


— Atlns de feu| M.' Boendermaker;| . 


^ (lugar da vinheta) 
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Ouvrage| Contenu daus €eut trois, gros volumes. | — 
Das paginas 7 à 12 jmnumeradas occorre uma espeeie'de in- 
troduegho que comeca HJ 
— Uousiderations j de | feu | Mons." Boendermaker | trouvées 
parmi ees | notes, | sur aon md jen fore de projet. | — 
e acaba 
-— e. pur le Cerdle Je Ia Basse Saxo. — 
Em seguida, e na mesma pagina 12 innurerada, vem uma 
advertcncia que comecu 
— Avertissement. | On doit avertir le Public...  — " 
e acaba. . ^e 
— e. que chaeun pourra fure re-;lier à son gré. |— 
O centalogo propriamente dicto, deserevendo o conteudo no& 
103 volumes da collecgàe, necorre da pagfua. 1 & 142, omega & 
parina 1l peles falavras 
— Tome preuier «le | l'Atlas. | — 

e nenba  paging 142, na deseripgáo do tomo CIII (Amerique) 

pelas palavras — , d 
— Commeuine & Suriname. van | Keules, | — - 

e mais glaxo, na nresrtn pagina, vem a seguinte nofa 
— Outre les. CI1I.. Volumes e£dlessus. menlionés, i se trou- 
ve XVII Pertefawiligs, contenant. un. tràs-grand. ngm- | bre de 
Caríes, plaus d profils de. Villes, Siíeges, Ba-| failfes, Monu- 
mens auliques, Portraifs, & autres ..Pie-. ces eurictues, qui 
ne son poini vangées.! — 

2, Este fascicu]o consta de trez pequenos catalogos, com 6 
paginas innumeradas: - 

8:) Catalogo, em hollandez, de estampas de varios mesfres, 
eonlidas enm 27 pasizs; numeradus pelas lettres alphabeticss, de 
A até Db, com trez paginas. Comega a pagina l pelas pulavtas 

— Papier — Konst. — , 
e acaba á pagina 3 pelas palavras 

—- Bh. Het Werk van le Febte. — , 
irazendo logo abaxo uma vieleta em xylographie e no fim da pa- 
£ina o reclamo — « Üp- » — 

b:) Catalogo, em hollandez, de wma colleeg&o d chartas 
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goographicas,.ém 12 senes, numefadns por lettras romanas, Á pa- 
gina 4'do fasciculo, que comeqa assim - 

— Opgeplakts Kaerlen Steden enz.— 
€ acaba 

—'XIL'Amsiellani vati Visseher door Drogen- | ham. ' — 
com uma vinheta, gravada em madeira, por baxo, e o reclamoc- 
€ AN- » — no fim da. pagina. 

€:) Oatalezo, em hollandez, de bustos e estatuas de mar- 
more e bronze, em 20 series, numvradas por algarismos, á pagina 
5, qué comeca pelas palavras 

— Axmocg Beflden eu andere l Prayigheden. de 
e acaba pelas palavras 
-— Borius en Mets. — 

À mesma qualidadé do papel oetira. 'estes trez catalogos e 
os roclamos que oecorrem no fim das paginas L*3 e 5 (8, G2 
e G 3) bem indieam que elles fagem um só fasciculo. 

$^ O Catalogo do Grande Theairo do. Uniterso comsin do 8 
paginas inmumeradas e de 189 numeradas: — na 1." pagina innu- 
morada vem o ftitülo resumido da obra, assim, 

— Le Grand ' Theatre | de| l'Univers, | en CXXV gros vo- 
lumes in folio.|—, — 
e n&à pagina 2, innumerada, o titulo em vxtenso, concebido nestes 
termos, * - . 
— Le Grand Theatre de l'Univers, kou] Recueil immense 
et precieux | de presque tout e» qui a jamais été gravé par 
les plus | funeux. Maitres concernuu, la Deseriplion des | 
-Hoyaumes, des Provinces | et des Villes dos | quatre Parties 
* . du Monde., Ou l'on trouve| les meilleurs. Cartes. Géogra- 
phiques; les Plans & les; Profls des Villes la Hopré- 
sentation des Cháteaux,| Temples, Puluis, Edifices considé- 
rablos, Maisons de| Plaisance, Jardins, Fontaines; celle des 
,  Paiailles, données tant sur Mer que sur Terre ; celle des | 
Evénemens mémorables, & généralement de tout ce qui se 
voit de remarquable sur la& 'Perre:| Les Antiquités, Mo- 
numens, Triemphes, Tournois, ; Carrousela, Entiées, Oéré- 
menies & 'ombeaux: | Les Ouvrages de Peinture & de 
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Seulpturé des plus | grands Maitres: | Led Portraits des Ttois, 
des Prinees, & des Grands-|Homues. | En CXXV gros 
volumes in folio, | composós de Feniles in plano, du Pa- 
pier|le plus grand'& le plus fort.! Collection sans pareil- 
le,| Tant pour l'étendue, que pour le choix & le goüt.|— 
Du pagina 8 a 8 innameradas vem uma explicacto concer- 
nente & colleccio, que comeca pelás palavras 
— Specification , plus delsillée | du. eonfenu de ce Ne- 
oueil,| — 
e ncaba pelas scguintes 
— 4. crora y manquer, — . 
Mais adeatte trauserevemos ésta Especifcagáo em sua integra. 
Na ultima linha d'esta mesma pagina $ oocorre o reclamo — 
TOME —. 
Da pagina l a 189 occorre o oaialogo propríamente dicto, co- 
megundo á pagina 1 pelas palavras , 
— "Tome premier | de ; l'Alas. | — 
e aenbando á pagina 169 pelus seguintes 
—— Qanada, ou la Floride Frangoise. | du. Val. | —; 
por haxo d'esia linha, ha uma vinpeta. om xylograjhia. 
4^ OQ catalogo das Anfiguidades romanas e gregas, com 10 
paginas, duus das quaes innumoradas, e as outrgs numeradas de 
3-10, é eseripto em latim, e rofere-se a 6 yolumes i iu-folio, nume- 
rados por lettras alphabeticas de A—F. Na l.* pagiua innumorada 
vem o titulo da obra, essim : 
— Qolloctio | nntiquitatum ' Komanaruin et Graecarum | nbso- 
. ME et selectissima, | Ect pa eapundem Qriginalia. ac Ge- 
nuina, 1 Cele-| berrimis Artiflcibus delineata. & aeri incisa, con-| 
* — tinens, ubi reperies Plurima Rarissima, & | fere nullibi obvia :| 
Vtetiam Tabulae maximae omnes ad ea spectantes, à | Ha- 
spha&le, Julio Romano, Polidoro/ Pyrro Ligotia, | Aenea 
"Vieo Parmensi, caeterisque Peritissimis, deli-| neatae & aeri 
incisae; Romae, ui & alibi, *b Anno| 1519. usque ad hnee 
tempora, separatim (vulgo en |feuilles* volantes) editae; & 
plus quem quinquhginta! annorum serie collecae. | Theseu- 
Tu8 san$ egregius, qui an ullibi quam hic exatel, . si ejua 


copiam & Ebgantins Impressionesque Principes | & eximii 
Nitoris' spectes, dubitatur. Multoties enim. à | Vulgaribus 
& Bequioribus Impressionibus nop iantum|est repurgatus, 
sed praeterea Tabulae omnes, magni-|tudine & Chartà in- 
"aequales, iu eandori maguitudi-| pem. & formim,, Chartá 
inaximá Regiá in plano ac duplicata sunt redactae; pla- 
mnioresque conspieiuntur | quam si tali formá chartáque omnes 

*. impressae & editae | fuissent, | i1. Voluminibus maguae molis 
constans, quorum Conlenía| hio eliam sepuratim ampeza re- 
periunsur. | — 


O catalogo propriamente diclo comecgu & pngina ES las pa- 

lavras 

-— Üorpus | Antiquitatum | Romanarum ct Graecarum.| Vo- 

lumen Á.| — 
6 aenba a pagina 16 pelas palavras 

— Nili Simulncrum cmm XV Puerulis, & Altribulis Acgy- 

püacis, in| Vatieano. /a reri 2 £. — , 
€ depois da ultiüna linha n&o occorre s palavru — Finis —, vineta, 
ou qualquet outro signal, que indique ser ésta a ultima pagina, 
nem tào pouro rcelamo indicado da eoniinuagío do catalogo: scja 
perém como fór, o que é certo é que a ultima estampa do 6." vo- 
lume (E) d'esta Calleoctío coinéide oxaetumente com « desoripia 
em ultimo logar & pagina 15 d'este catalogo, e por isso julgamos 
estar elle completo. 


O volume, de que nos-eccupamos, iem wma enquadernac&o 
inteira, de couro (carneira), com dourados no lombo e mas duas 
Onpas, perto dd& bordos; e traz por titulo no lombo» 

— Catalogue | d'une collec | de , gravures | . — 


O'livro. seacha estragado, tanto na enquadernac&o, como mas 
folhas, pelo bicho, traz 6 Ex-Libeis n? 2 do conde da Darca, e 
em uma' das folhas em bhran:o, que precede o fronüspicio do catà- 
logo do Atlas de Boendermaktr, ló-se a seguinte apustilla, em hol- 
landez, por lettra deséouhecida, provavelmente de um mntigo pos- 
suidor da obra, sem assignatura nem data, 

— « NB. Den Atlas van den Here | Boendermaker is 


he 


« gelrogt voor] de Somme van — f 9000:—:— ] door 
« den Portágceschen Ambassadcfr| Tarofon in 'S Grave- 
« nhague: dog| de Átlas is in en.met dészelfs | woningue 
* « geherl. verbraudt. | 

.  « Den Atlas van den licer Uylen-[broek van 125 dcelen, 
* heeft maar , megen golden : f.6000: —:— | dog is 
« op gehouden. » — M7 

que, tradnzida" litteralmente, significa, 
-— « NB. O Atlas do siír. Boendermaker foi comprado 
« pola quantia de f (fleries) 9000 pelo embaxador postu- 
« guez em Hayue-Tarouca—; mas foi consumido por incen- 
« dio dentro e eom toda sua casa. * 
«'O Aths do sür. Uylenbroek em 125 só poude chegar 

X &o prego de (ou .poude valer) f. 6000, e n&o foi conti- 
« nuado. — 

Devendo constar o. Grande Theatro do- Universo, segundo o 
Catalogo proprio, somente de 125 volumes, 6 evidente que hu im- 
propriedade de expressio no artigo 4o catzlogo manuscripto da 
lvraria do conde da Barca, sob numero 1442, quando dá essa 
collecco composta de 130 volumes: $ facil entretanta oxpliear 
essa falus, adnittindo que aquelle que organizou o catalogo da li- 
vraria do conde da Barca considerou o Grande Teatro do. Untverso 
04. Qulleccüa de antiguidades romanas e gregas como uma só col- 
leccüt e sommou vs 125 volumes d'aquelle com os 6 d'esia, por 
serem ellas semelbnutes em assumpio e formate, o que daria, ó 
verdade, 13l volumes, mas -havendo-se já ua epocha da orgunizacáo 
do eatalogo extraviado am. voluuie, foram comptados somente 130: 
feito este repuro, lique por uma vez assentado que a -Colleegdo 
deonographiica Araujense consta de deas celleegóes distinctas, facti 
cig$, unices e mmi preaiasns, o Grande Theairo do Universo, e & 
Culleegüo de antiguidades romanas e gregas, provavelmente col- 
leecionadas e posias em ordem por um mesmo amador, e segundo 
0 mesmo systema e gosto. Para dar uma idein "mais minuciosa 
do modo, por que foram organizadas éstas duas collecgses tran- 
soreveujos aqui integvalmente o preambule, que oceorre da pugima 
$-8 (immumerndas) do catalogo do Grande Theulro do Universo: 


$98 
« Specification 
plus détaillés 
du conienu de ce fHtecueil. 


Les Cartes nécessaires, & les meilleures, de chague 
Pays, pringpalement celles. qui ont été dressóes sur les 
lieux par des Ingénieurs & des Arpentours; enire autres, 
toutes celles de Zalieu & de Beaulen, Premier Ingénieur 
du Hoi de Franee, et Maréchal de ses Camps & Armées ; 
avec les Vues & les Siéges des Villes, .dessinós par les 
Iugénieurs qui y oni servi & acogmpagnées de tout ce qui 
y & du rapport, 

Toutes les grandes Vues de Vander AMoufem, poiutes, 
& ensuite dessinées & graves, par ordre de Louis X1V. 

Les grandes Vues des Villes, Edifices & Maisons de 
plaisance, dessinées & gravées par J. JMarof & Silvestre, 
4vec beaucoup d'autres Morceaux considérables, qui se 

, ouvent rarement, 

Toutes les Vues de VERSAILLES, & des autros 
Maisons de plaisance du Roi de Franoe; avec les Estam- 
pes du Cabinet du ltoi qui y ent rapport. 

"Toutes les Villes, les Maisons de Campngne, les Vues, 
& ious les Edifices considérables de la SUEDE, avec les 
Estampes coucernant les dernieres Guerres de co Rayeume, 
au nombre.de plus de 500, dessinées &ur les lieux par or- 
dre &*aux fraix du Roi, & gravées par.J. Marot, Perelle, 
Le Pautre, Swjdde, & autres excellens Maitres, maís qui 
mont pas oneore été publiées. 

Presque tout ce qui a été gravé do T'uncienne ROME 
depuis plus do 200 ans; Edifices, Statues, Bas-reliefs, An- 
tiquités de tout genre. 

A quoi l'on a joint, aux emdroits convenables, les Es- 
tampes des Tableaux faits à Rome & en d'autres lieux 
Q'Itulie, par ZHaphaéi d'Urbin, Jules Jtomain, Le Correge, 
Carache, Le Dominiguam, Laufrane, P. de Cortone, Cyrus 
Ferrus, Le Guide, &v. gravées par les meilleurs Maitres; 


IER. 


& celles des plus fameux Peintres de France, tels que Mz- 
guard, Poussin, Le Drum, Le Clere, Coypel, &c. 

Ce Itecneil est partagé em 125 gros Volumes, doni la 
distribution esl des plus naturelles, éomme «n peut le voir 
pàr le Caislogne qui: suit. On n'y «a fuit faire que des 
reliures commumes, afin que'ceux qui lFacheteront & qui 
peut-&tre vondront.l'augmenter, puissemt le faire relier plus 

*richement, sans afoir regrot à lu promriere reliure. 

Les Kstampes sont, en général, des premieres & des 
meilleures Epreuves. Mais comme celles difterent beaucoup 
pour la grandeur, aussi bien que pour le*papier, on a bma- 
giué uu expédient pour remédier à cos deux inégalités. On 
en a coupé exactement les bords tout à l'eniour: ensuite 
on les a vollàgs*sur des feuilles ze plzno (c'est à dire cn- 
tieres) da plus grand & du plus fort papier: aprés quoi on 
2 eoupé du milicu d'une feuille pareille, un morceau de la 
grandeur de LEstumpe; & lon a collé sur la premiere 
feuille, Par ce moyen, non seulement les feuilles. sont 
ioutes de la méme grandeur, mais, ce qui esí beaucoup 
plus considerable, ellos sont par-tout de Ia móme épaisseur, 
& font le mimo effot que si toutes les Planchos étoicnt 
tirées sur du pupier de [a méme sorte. "out cela a été 
excenié wveo benucoup d'adresse, par des Ouvriers qu'un 
log exercice à (sic) rendu habiles dans ce genre de travail. 

Ü On a vu autrefois une Collection de móme nature que 
celle-ci (20). Lgs estampes en étoient, à l& vérité, collées 
sur du pápior de méme grandeur: mais commo dn avoit 
négligé d'y coller une berdure à l'entour, les volumes en 
étoient prés de la moilié plus épais au milieu quc vors 


40) Wefere-te provavelmente o utor mo Arie de Hoendermoler, que, segundo o 
Calalogo da Bibliotheca Uilenbvuriiana, tinbm o defeito squi aponetado, come bem e-và 
do segnino ireche, & pag. 59 e 64 da L.* parto -.U'a &é un grand domni 
« n'sil. pas cbsurvé cete maniere, duas la srande & belle Collection, ou. Atlas, 

" on 103. gres Volumes de Feu Aon maler, vendu dans cette 


im Piano. Mía ou avoit n-glimá 
« d'en doubler le fomille, prés y nveir coupó &u milieu lu juito. 
grandeur des anuke. On peub seürer Que coe nglgrnen róndoit pramqag ful ces 
« beuux Livres, ou peu propres, ou hors d'état d'etre reliez comine ib fuut; le milieu 
4 étant la moitié plus épais, quo les marges... » 
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les bords; ee qui, outre la difformité, empéchoit qu'on me 
püt jamais les relier d'une facon supportable, & ne pormet- 
toit point qu'on er serrt Jes bords, pour empécher lair & 
la poussiere de gáter les Estampes. Au lien que de la facon 
que je viens de dire, le Livre se peut relior sans peine, & 
se couserrer bier des siecles, pourvu qu'on ait soin de le 
tenir dans un lieu .sec. 

On trouvera beancoup plus ds Pieces considerubles & 
rares dans ce ltecueil que dans celui dont je viens de par- 
ler; mmis em revanche, on y trouvern aussi benucoup moins. 
de Cartes: c'est pourquoi on ne luis point donné le Titre 
d'AWas, comme on avoit fait nu premier, mais cclui de 
Théatre de. U Univers. Le nom d'Atlas couvenoit à l'autre 
Collection, parce qu'elle étoit compesfe prinerpalement, de 
Üartes, & qu'on. y en avoit russemblé. quelquefois jusqu'à 
20 pour la méme Province. L'Auteur de ce nouveau Te- 
eueil, persuadé que octle grande multiplicité ue. peut. que 
causer de la confusion, & embarasser pour le cheix ccux 
qui ne sont pas Géographes de profession, s'est horné en 
fuüià de Cartes à ve qu'il y 'a d'essentiel & de meilleur, 
telles que sont celles de Beillieu, de Beaulicu, & d'uutres 
Ingénieurs ou Arpenteurs habiles. 

Il n'a pas rassembié, non plus, iudifféremmient Loutes 
sortes de Portraits: il s'est. contenté de rocweillir ceux dos 
Rois, des Princes, & des Grands-Hommes; auxqueles" il en 
a joint quelques-uns trés rares, de diverses Personnos qui 
ont fait du bruit dans le monde. On en irouvera, entre 
&uülres, un grand nombre des trois derniors Siculos. 

Enfin, quoiqu'oa ait poussí les rechérches aussi loin 
qu'il a 6t6 possib'e, on n'a p:s prétendu tut épuiser; & 
comune les goüts sonL diffrens, celui entre les mains de 
qui tombera cette Colleetion, trouvern eneore de quoi satis- 
faire le sien, eu y ajoutant ce qu'il eroira y manquer. » 

Hoje as duas collecgóes remnidas constam de 121 volnm es so- 
mente, por se-terem os outros extraviado, náo se-sabe como; a 
aber, 119 do Grande Theatro do Universo, faliando-lhe os volu- 
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mes 21, 69, 70, 71, 110, e 125) e 5 da Clleegáo de anfiguidades 
vonanas e gregas, por faltar-lhe um volume (B). i 

Á enquadernaetüo dos 124 volumes da Coleegüo iconographiea 
Armgense, que nos-restam, é de differentes datas e formas, isto 

& mais auligu, e quc parece ser a primitiva, é uma. meia en- 
quadernag&o ordinaria, eom lombo de marroquim encarnado, forro 
de papcl azul aeinzentado ordinario nas capas, c beiras dus folhas 
aparadas: os volumes 124 do Graade Theufro do Uuiverso c. A, C, 
D, B e F da Obllecjo de antiguidades romanas e gregas esito 
ninda hoje enquadernacos d'este modo, trazem o Ex-Libris y^ 2 
do conde da Barea, e acham.se muito estragados; e 

& enquadernagio dos outros volumes restantes 6 G&unbem meia 
enqundernae&u ordinaria, com lombo de marroquim azul ou roxo, 
tendo o letreiro 

— Le Granil | Thenice , de l'Univers | — 
€ o numero do volume, com forro de papel jaspeado nws duas ea- 
pas e com as beiras das folhas aparadas: esles volumes foram en- 
quadernados mais modernamente, no paiz, cm duas cpochas differentes, 
ou por dous artistas diversos, eomo claramente se-vé pela differenga, 
que ha enlre as cores do marroquim: e do papel do forro das ea- 
pas, entre os charaeteres das lettras dos lettreiros c os enfeites 
dourados do lomho (os volumes de 1l a 115 sào uniformes, e os 
volumes de 116 a 122 süo differentes dos primeiros, mas unifor- 
mes entre si). Estas duas enqundoruagóes estüo maie: bem con- 
' servadas que as'dos 6 volumes eom lombo de marroquim encar- 
nado. 

Quanto ás dimensóes das folhas da  Colleegdo icomographica 
Araujense, ellas variam um poneo, entre 654.e i36 millinetros de 
altura, e 420 à 46T millumetros de largura. 

Aind& que o bicho e a humidade tivessem csírngado alguns 
volumes e muitas es(:mpas d'esia preciosa colleccko durante o 
tempo, em que cljes jazcram desprezwlos, pode-se. dizer, sem receio 
de eontestac&o, que a maior parto d'essas estampas s&o ainda hoje 
bellas provas de gravura. 

Qual a origem da C/leccüo iconographica Araujense? A! vista 
dos eatalogos do  Grende Theaíro do Universo e da Colleegüo de 


enfguidades romanas e gregas, scima mencionados, é evidente que 
'u&o foi o conde da Barca qucm organizou a collecg&o, que hoje 
tem seu nome, e sim um ieonophilo anonymo de Amstordam, de 
muito bom gos'o, vindo ella fina'mente a cai" em má&o de Antonio 
de Araujo por compra, como o Atlas de Bocndermaker foi parar 
em poder de um de seus predecessores na. Legagio portugueza 
em.Haya, o conde de Tarouca. 

A apostilla em hollandez, manuscripla em uma das folhas em 
branoo do volume « Cafglogue d'une collection de gravures», deque 
nos-temos oceupado, langada em um livro, em que vóm onquader- 
nados junetos os catalogos do Af/as de Boendermaker e do Grande 
Teatro do Universo, parece dar a entender quo oeste, tambem em 
125 volumes, 6 o Alles de Uüenbroek: entretanto 6 ferga confes- 
sar que o longo e minucioso catalogo da bibliotheca de Uilenbroek, 
vendida em leilào em 1729 (31), que cuidadosamente manuseumos, 
entre os livros in folio (1. parte) n&o faz teng&o d'esta collec- 
qio, nem de qualquer outra sob o nome de Ailas, ou ainda sob 
ouir& denominagio, em 125 volumes, pertencente á classe dn ico- 
nographia. 

4 Teria Uilenbroek organizado a colleccáo — Ze Grand Thédíre 
de l'Univers — depois da venda de sua bibliotheca em 1729 ? Esla 
hypothese, que, & falía& de fundamentos, nüo podemos dar como 
verdadeira, tem a vantagem de conciliar a apostilla em. hvollandez, 
langada em umn das folhas em branco do A/as de Boendermaker, 
com a omissáo do Catalogo de Uilenbroek. i 

A' pruporcio que formos estudundo mais pelo miudo as pre 
ciosidades da copiosa e riquissima Coeccdo iconographieu Araujense, 
iremos dando conhecimento d'ella ao puhlico amador d'esta espe- 
eialidude das Boas Artes. 


(31) Bibliotheca | Uilenbroukians, [ sivc | Catalogus librorum | qnos collegit | Vir 
eximius | D. Gosuinus Ullenbrook, | In tres Pwrtes divisus. | Cujus publica flet Auetio in 
Officina | Wetstenlo-Smithinzu, | Dic $ Qclobris, & sequentibus. A, 1729. | (Vinheta oom 
O segointe mote — Terar dum prosm.—) | Amsteledemi,| Apud Wetsinios & Smiib, 
1729. | Ubi Catalogi distribuuntur. | Em-&* 
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-Additamento á pagina 21, logo depois da 
7. linha d'este volume. 


A traduccio da Ode de Dryden foi tambem publicada, sem a 
advertenvin do editor, e sem o texto inglez ao lado, com algumas 
alieragóes orthographicas, á paginas 90-96 do n." 5 (Setembro e 
Outubro de 1814) do Pafriofa, jornal litterario, politico, merean- 
ii ete, do Rio de Janeiro, que sa!:aà dos prelos da Imprensa 
Regia d'estu -cidade. 

Só depois de pnblicada a primeira parte d'este nosso trabalho 
€ que tivemos conheeimento da reproduegüo da traduegto da Ode 
de Dryden no Paíriófa; raz&o, porque n&o podemos mencionala 
no logar proprio: 6 no intuiio de remeüiar essa falti quo fazemos 
aqui mencüo do artigo d'aquelle periodico. 


de Fx. AL dau. 


Erratum. 


Paglzo 21, linbn 22, em vcz do Zz-Lübre n* 2, Iota-so EsLéórü n» 1. 


ETYMOLOGIAS BRAZILICAS, 


II. 


/farica.— 0 que amqnifica ? 


Karíawk. Aldea cujo nome é derivado do de um ribeiro, por estar 


assente á suu margom, o que 6 interpretado a casa dos 
karios composto. d'essa palavra Luríos o de aug. que signi- 
fica casa; tirundo-se pois os e ajunctando-se sug formur- 

seha fariawk. 
Lzzy.—— Histoire d'un voyage fe en da lerro du 
Bresil (ed. de 1600) chup. XX, pp. 898 e 399. 


Cary-O ca——ou— Carióea—que quer dizer— Agua corrente de pedra—., 


Üarioca. 


siguificavan com o mesmo voeubulo o loger, de que cor- 
rinm ns agoas, denominando-o tambem Mae d'agoas, como 


'appellidaram as sesmarias primoiras das terras eircumvi— 


zinhas. 
PizARRO— Memorias Aisforicas do Mio de Joneiro, tom. 
VII (1822), pp. 31. 


Composta de duas paluvras indigenns— Cary e O'ca. que 
significam segundo aleuns etrmologistas—Cusa  d'agua 
corrente, c. segundo outros—4 gua corrente de pedra—foi 
pelos portuguezes chamnda JMa d'agua, como se-l nas 
antigas eseripturas de ssmarías das terras cireumviziuhas. 
Üoxkco FznNANDES PiNurIRo—— 4 — Curioca: memoria 
Aisforica e documentada. Na Hevisia irimensat 
do Inst. Hist. do Bráz. tem. XXV (1862), pp. 

565. 


Üarioca, 


Curioca. 


Cartoca 
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Üaryoca (Rio de Janeiro, Fonte da Cidade, Aqueducto) 
—edryca, corre, oca, casa. Domus fontis. Caryoeas nomen 
habitantium urbis Rio de Janeiro. 


Maxnrius—Glossaria lnguarum brasiliensium, pp. 495. 


(ensa do branco). 


VARNSHAGEN— Hisl. geral do Bracil, t. I (ed. de 1876) 
pp. 86 in-fine. 
segundo as diversas interpretagóes significa: 1". casa d'agua 
correnle, 2*. agua corrente de pedra, 2". m8i d'agua, 4*. 
casa da fonte (domus fontis), b^. casa dos karijós, 6". 
casa do branco. 


A. l*. destas interpretagóes nào procede o a 2*. ainda 
menos; earí ou cary em caso algum podia signifieat agua 
corrente, e em loda a expressio carioca no ha nada que 
se-refira, à. itá—pedra. 

Si caríoca pudesse provir de ófaryoka ainda haveria 
alguma plausibilidade para se-interpretar agua corrente ou 
muananíe de pedra, e isto. mesmo forgando x siguificacio 
de ofa ou og. : 

A. signifiencio de mi? d'agua Ginteiramente inadmis- 
sivel; nào aeliu-se om parie alguma voenbulo que exprima 
literalmente mái d'agua a n&o ser ybraey em uma lenda 
muilo trunenda, muito diffiil de iraduzir-se, e talvez no 
muito authentica. Casa da fonte como dá Martius n&o serve, 
porque egry nio signifion fonte; a exprossüo usada pura 
dizer fonte é ybáru. A explicacío de Lery tambem n&o 
satisfaz, e apenas, como elle é um dos muis untigos que 
dáo noticia desse nome, vé-se que o nome da aldéa pro- 
vinha do nome da fonte, e ha entüo toda a razüo de se 
-"suppór que earíoea 6 o nome do rio. 

A explicac&o dada pelo sr. viseonde de Porto Se- 
guro proecd 
ou curi significa o Jemem brauco. Mas em guarani ou 
abalieenga o homem branco 6 chamado Karai ou. Karaib, 6 


si com effeito fosse Lem ccrto que cary 
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n&o Lari ou karyb. Por conseguinte casa do branco serin 
karaiog, donde naturahnente Kareioba e depols Larioka. 
Alem disso cumprelembrar que em kechua ha cearí, varáo 
€ que é possivel que £arai entre guarauis e tupis cor- 
responda a Kgri em kechua. 

Lery poróm faz mencáo de uma aldén tom esse 
nome, e diz que o nome da aldéa provinha do nome de 
umá fonte, e Lery 6 um dos mais anügos quo csereveu 
sÓbre cousus do Brazil E' de crór pois que fosse com 
effeito o nome da fonte ou rio. Analysando-se os sons 
neste presupposto, & unien solucio mais literal é enten- 
der-se Kaa-ry-og, corrente sahida do maio ou do monte; 
mas ninde foros-se a signifieuco de og. 

Outra interpretacko para Aaa7g-og seria ense da 
corrente do maíto, quc nio deixa de ter. tal ou qual 
plausibilidade. 

Const& que o fallecido Braz da Costa Rubim dera 
outra interpretac£o, mas della nüo temos outro corheci- 
mento alem da noticia. : 


BaPrrsrA CAETANO.— 


WU. aliat 
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